T  i:  M  P  O  —  nublado,  pai- 
■.uniu  &  Inale  ve) 

TKMI’ERA  TURA  —  cm 
rleveçio 

VI.NTOH  —  do  quadrcnlc 
norte  fraoo» 

MÁXIMA  —  33  8  (Engenho 
da  Dentro) 

MÍNIMA  —  11.3  (Jardim 
Botânico) 


JORNAL  DO  BRASIL 

Rio  de  Janeiro  —  Quinta-feira,  18  de  outubro  de  1982  Ano  LXXII  —  N.°  243 


Telegrama  urgente  de  fteclf» 
Informe  que,  dt  acòrdo  com  • 
placar  eleitoral  aíliade  no  Pa¬ 
lácio  da  Juatlça.  èate*  eram  M 
reaulladoa  para  OoTernader, 
alé  ài  23  horaa  de  ontem  I  Joio 
Cleofaa,  21*  III  i  Miguel  Arrata, 
212  321,  repreaentando  ama  di¬ 
ferença  de  aprnae  7  411  eotea. 

Faltam  apurar  371  urnaa. 


Brasil  no  Conselho  de  Segurança  da  ONU 


O  Brasil  foi  escolhido  on- 


Para  } 

OEOETIZAR 

basta 

DISCAR  i 


tem,  por  91  votos,  no  pri¬ 
meiro  escrutínio,  nóvo  mem¬ 
bro  do  Conselho  de  Segu¬ 
rança  da  Organização  das 
Nações  Unidas,  devendo 
ocupar  por  dota  anos  a  va¬ 
ga  deixada  pelo  Chile. 

A  votação  atribuída  ao 
Brasil  1 01  dos  109  votos  da 
Assembléia)  foi  superior  a 
dos  eleitos  para  as  très  ou¬ 
tras  vagas:  o  Marrocos,  que 
ocupará  a  vaga  da  Repúbli¬ 
ca  Arabe  Unida,  só  sc  ele¬ 
geu  no  segundo  escrutínio, 
e  n  Noruega  c  as  Filipinas, 
escolhidas  para  substituí¬ 
rem,  respectivamente,  a  Ir¬ 
landa  e  a  Roménia,  foram 
eleitas  por  85  votos  cada 
uma . 

O  delegado  brasileiro  Mi¬ 
nistro  Geraldo  Carvalho  Si¬ 
los,  pronunclando-se  sobre 
o  resultado  da  clclçüo.  de¬ 
clarou  que  a  votação  valeu 
por  uma  consagração  da 
política  externa  Indepen¬ 
dente  do  Brasil  c  pelo  reco¬ 
nhecimento.  por  todas  as 
nações  da  ONU.  da  Impor¬ 
tância  do  papel  desempe¬ 
nhado  pelo  mesmo  Pais  no 
plano  mundial. 

Na  eleição  dos  seis  mem¬ 
bros  do  Conselho  Econômi¬ 
co  e  Social,  a  Argentina  foi 
escolhida  por  89  votos,  em 
primeiro  escrutinlo.  (Pag.  2i 


ENCONTRO  FIDEL-BEN  BELtA 


Presidente  |  Kcnnedy  c  Santos  vence 
pensa  manter/)  Goulart  duas  e  assina 
o  Gabinete  ^  vezes  / untos  por  milhões 


JORNAL  DO  ItRASIl.  — 
Av.  Klo  Branco,  110  112  — 
Tr I,  22-1RIR  —  Knd.  Tel. : 
JOHHRAHIt.  —  1'rtçoi: 
VENDA  AVULSA  —  (Todo 
o  Hravlll.  UI»  úlelt  Cri 
20,00  —  Domingo*.  CrS  .. 
30,00  —  ASSINATURA  — 
(Todo  o  Brasil:  Peste) 
Anual.  CrS  2  000.00.  Poa- 
tal  Semestral.  CrS  1  000,00. 
ASSINATURA  (Guanaba¬ 
ra)  :  E.  Dom.  Anual  —  .. 
CrS  3  500,00  —  E.  Dom. 
Srmfalral  —  CrS  1  100.00. 


Ui  ao  J  i  *a,  íaoivoou 

_  .  „  ,  „  „  ininnòãn  rio  Em  Brasília,  os  presi- 
A  ’  .  .  4  dentes  íírmarao  uma 

manter  o  Gabinete  Hei-  declaração  conjunta  so¬ 
mes  Lima,  tal  como  sc  hre  política  externa.  De 
encontra  composto,  até  à  lá,  o  Sr.  Kcnncdy  virá  à 
realização  do  plebiscito.  Guanabara,  v  i  s  1 1  a  n- 
Incllna-se  o  Presidente  d°>  depois,  São  Paulo  e 
da  República  a  admitir  Recife.  Em  Natal,  no  seu 
1  ,  ,  segundo  encontro  com  o 

que  o  mais  conveniente  Sr  Q0U|arl)  assinará  ou- 

para  o  processamento  ira  declaração  sóbre 
normal  da  campanha  do  problemas  do  Nordeste, 
plebiscito  é  que  o  Govêr-  o  Presi  de  nte  João 
no  e  sua  vontade  admi-  Goulart  féz  questão 
nistrativa  não  sofram  no-  de  realizar  o  segundo  cn- 

«•  %«<«***  reeditará  2S&SS5Í 

cas  capazes  de  compio  histórico  do  encontro 
mete-lo  perante  a  opi-  dos  Presidentes  Vargas  e 
n  1  ã  o  pública  nacional.  Rooscvelt,  no  Rio  Gran- 
(Coisas  da  Política,  p.  6)  de  do  Norte,  em  1942. 


lendo  dlvfr*o*  documen- 
lo*,  um  livro  dr  Inventa¬ 
rio.  um  livro  Registro  dr 
Compras.  I  Diário,  Notas 


Fiscais  e  faturas  da  firma 
R.  Liberal.  Graliflca-ie  a 
quem  encontrou,  entregar 
no  rsrrltorlo  dr  contabi¬ 
lidade  na  Rua  Visconde  de 
Inhaúma 


O  PRIMEIRO  DE  PELE 


50,  grupo  710. 

t  M  PREGOS- 

AUXILIARES  DE 
ESCRITÓRIO 

AUXILIARES,  da  eacrttdrto. 
móçn»  •  ripares.  >:  pratica, 
r'  Eln.,  2."  cicio.  emprecos 
»  perda  de  trropo.  n|  siste¬ 
ma.  salários  irai  000  —  Av. 
Rio  Brsnco.  151,  sltpla.  s 309. 
auxiliar'  de  contabiu- 
dade  —  Precl»s-»e  moca  ou 
rapa/,  com  pratica  da  eacrt- 
turaçáo  do  dlarlo.  calia.  ra- 
»,áo  »  Ilvioa  flicala.  Tratar 
na  Rua  Teolllo  Oionl.  117. 

3°  andar. _ ' _ _ _ 

AUDITOR.  Int.  e!  tec.  75  m 
Contador,  cl  prática.  ISO  mil. 
Av.  Pi  Varaas,  «35,  »|  <05. 
ÁÕXlUAR  ront,  moç.  Z.  Kor. 
SUl.  Ccn.  25-110  m.  Rapaiea. 
Centro  e  Norte.  TT.  AV.  Preá. 

Vargas,  435,  sL  *05.  ___  _ 

AUXEfflR  D.  PMsoeJ.  jT  in- 
KAlh»  pauto.  21-22,  Av.  Pres 


Bírrv- 

.'-1  Bet  Belia,  dà  '  Argélia, 
que  c  atualmente  o  seu 
homem  forte,  condecorou 
ontem  cm  Havana  o  Pre¬ 
miei-  Fidcl  Castro  com  a 
Medalha  de  Honra  da  Ar¬ 
gélia,  a  primeira  atribuí¬ 
da  por  aquele  pais  a  urna 
personalidade  estrangei¬ 
ra.  O  lider  argelino  con¬ 
versou  sóbre  política  in¬ 
ternacional  com  o  Pre¬ 
miei-  Fidcl  Castro,  afir¬ 
mando  que  “os  imperia¬ 
listas  nada  conseguirão 
no  lámcn",  (Página  7) 


Sobem  ações 
e  mercado 
es  lá  nervoso 


Aprovada 
cédula  do 
referendo 


A  Riu  areJfraü»  da»  •côa*  na 
nô’.*n  dt  Valôrea  do  IUo  dr  Ja- 
netio  tornou*»#  intenta  ontem, 
quando  kA  d  a  DtnUnrtk  •  dA  fiou» 
rã  Cru*,  no  valor  pkt  d»  Cri 
I  m»l,  aptoxtrrtaiarn-*#  dok  Cri 
10  mil,  enquanto  ar  dA  Compa* 
nhu  VaI#  do  Rio  Doce  atingiam 
oa  Cr*  9  000. 

A  Alt  a  deve  proAAriáUir  n  tom» 
portamento  do  mrrcMlo  e  ner- 
\ oro.  Rob  a  influência  de  vario* 
futôte».  (Coluna  P«»f  »entro  di. 
Nr  sócio,  dr  Omcr  MoittAlrgrV 
pas.  91 


MrAMli*  (SilctiSAAl  I  —  O  Tri¬ 
bunal  Superior  Klelioial  apro¬ 
vou  ontem,  em  reimtáo  aerre- 
ia,  o  mçflêlo  da  cédula  unira 
paia  o  referendo  de  6  de  Janei¬ 
ro  a  crduU  irra  a  peigumA 
Apro«k  n  Ato  Atfltional  que  ln%- 
1 1 1  li  I  ii  o  ParlamrniarUmo?  e  m 
irponits  Sim  •  Nâo.  piecfdlflM 
de  dois  quadrilátero»  onde  o  elei¬ 
tor  dara  aeu  voto  Aft  liutruçOe* 
t c i  ku  redação  final  Amanltà. 


.  Jhrcláa-ie  para  trabalhar 
tiN  Zona  Sul.  cam  conheci¬ 
mentos  de  aervlco*  gcrala,  em 
firma  de  pouco  movlmenio. 
Os  candidatos  deveráo  estar 
Aptos  a  dar  referencia*  e  de» 
tet Ao  apreaentar-ae  na  rtua 
Ronald  de  Carvalho.  147 -A, 
no  hnrarlo  de  10  à-s  U  hora» 
.om  8t  lltWltl 

aprendizes  de  escrito» 

PIO  —  Mòças  r  raparei  com 
ptimftrlo.  boa  apardncla.  dr- 
aejundo  Intclar  carreira  rm 
firma*  nos  as.  temos  vArias 
vau  a»  PM*  «filore*  e  mrno- 
t rv.  após  esU*lo  de  20-0 
tlins,  colocacfco  Jtneritata.  com 
aaJhrlo  acima  de  1®  mil .  Av 

p  ■  VarfiRÂá  539,  ai  410. _ 

AUXILIARES  escritório  •  » 

rnócass  dacta..  c  pral.  13 
000  —  Av.  Rio  Rsanco. 


Pclú  a lira  puni  marcar  o  segundo  gol  do  Santos  contra  o  Raring.  (Radiojoto  AP) 


l  M  i  CRISE  NO  PLANALTO 

C.iihncs  lavaram  Dcnisa.  Z  j. 

o  provocar  João  l  iccnlc,  ' 

no  Palácio  do  Planalto,  T 

ante  os  olhos  de  papai,  o  l  ^ 
Presidenta  João  Coidart.  I 
Ciúmes  ipir  explica- 
vinil  pelo  impei  destaca- 
ilo  ilc  João  nn  solenidade  |j|p| 

cm  que  rccrhia  nm  discii  §9^, 

dr  ouro  contendo  a  p n>-  ‘.ii 

i  iicão  do  Hino  ,l,i  (  ii. tu- 
<;,t  lirit-ilcii.i.  dc  autoria  / 

<lc  Cnilhrrmr  ile  limei-  * 

da  (I  Prrsiilenl  r  apr.i  K; 

com  determinarão  r  lui- 
hilidade  para  pacifica r  P-'/1F  J 

m  dois.  (jur  estavam  <t  H.-  ^  • 

.ponta  de  resolver  pela  (C.' JINs" 

forca  a  cn. 

se.  Denise  foi  afastada 
do  centro  dr  opcnu.õrs, 
primeiro  para  os  lanços 
do  Presidente,  d  e  p  o  i  s 
pura  o  eido  do  Secreta-  V 

rio  ('.  a  i  I  nr  d,  que  leni 
muito  jeito  com  crianças. 


Dispensa 
dá  cm  morte 
de  patrões 


João  XX111  assegura  que 
o  Concílio  Ecuménico 
segue  em  ritmo  normal 


r.táglfl.  nán  ♦  necessáils  prá- 
( len.  pois  ensinsmos  o  servi¬ 
ço  Bxlslmi»  openos  bo»  np»- 
irncla.  tnlcUllv»  prôprl».  dr- 
nrinbíráço  pusoat.  Os  :nte- 
ressrtos  deveráo  opresemor- 
se  ms  Av.  Prea.  V»rí»s.  523. 
IB.1»  andar.  D.  Ana.  ou  na 
Av.  N.  3.  de  Copacabana, 
«30.  «°  andar.  D,  Clarice,  oti 
nn  Rua  Conde  d*  Dontirn 
oea,  .ala  405.  Horário  de  apre- 
aetitaçáo:  das  0  àa  20Jinra-s 


Alucinado  pela  Ideia  d,  se 
ver  desempregado  após  quatro 
anos  de  serviço,  sem  faltas, 
apenas  porque  deixara  de  tra¬ 
balhar  tris  dias  por  motivo  d, 
doença,  o  empregado  da  loja 
de  louças  Monte  Crua  <fc  Cia., 
da  Rua  Frei  Caneca,  131,  ma¬ 
tou  ontem  a  tiros  os  sócias  da 
firma  Álvaro  Pinho  Barçant, 
e  Silvio  Teles  de  Meneses,  de¬ 
pois  de  tentar  Inutilmente  con- 
vencé-los  de  que  nío  poderia 
deixar  a  mulher  e  os  filhos 
aem  sustento. 

Antônio  Gomes  Sobrinho,  o 
empregado,  atirou  também  em 
um  lercelro  sócio  da  firma,  Al¬ 
berto  Pelegrlno,  que  nlo  fot 
atingido.  Apó*  descarregar  a 
sua  arma.  Antônio  permane¬ 
ceu  na  loja.  como  um  sonâm¬ 
bulo.  sendo  préso  em  flagran¬ 
te.  sem  resistência,  pelo  detec- 
tive  Lino  Ribeiro  Gonçalves  * 
encaminhado  ao  5*  Distrito. 


os  progressistas  preconizam 
mudanças  para  enfrentar  os 
desafios  dos  tempos  atuais. 

Numa  audiência  geral  que 
ofereceu  ontem  a  mais  de 
dez  mil  pessoas,  na  Basílica 
de  São  Pedro,  o  Sumo  Pon- 
tiflce,  cujas  palavras  foram 
traduzidas  para  seis  Idio¬ 
mas  —  Inclusive  o  portu¬ 
guês  — ,  afirmou,  sorrlndc, 
que  "quem  vai  devagar  vai 
com  segurança  e  chega 
longe-'. 

O  Concilio  está  em  reces¬ 
so  «té  sábado,  desde  lérçit- 
íclra.  Os  regulamentos  do 
Concilio  prevêem  a  eleição, 
por  maioria  absoluta,  mas  o 
Pnpa  tem  o  poder  dc  alte¬ 
rar  ns  regras.  Os  padres  do 
Concilia  iniciarão,  segunda- 
feira.  a  discussão  de  uma 
nova  constituição  da  litur¬ 
gia  sagrada.  (Pág.  2j 


O  Papa  João  XXIII  afir¬ 
mou  ontem  que,  apesar  das 
divergências  aparentes  re¬ 
gistradas  no  primeiro  dia.  o 
Concilio  Ecumênico  estã-se 
desenvolvendo  normalmen¬ 
te,  não  devendo  ninguém  se 
preocupar  pelo  fato  de  pro¬ 
gredir  em  ritmo  lento. 

Em  tórno  do  resultado  dns 
eleições  para  as  principais 
comissões,  dlvldcm-se  os  li¬ 
deres  tradicionalistas,  que 
pretendem  manter  a  auto¬ 
ridade  o  mais  possível  cen¬ 
tralizada  na  Cúria  do  Vati¬ 
cano,  e  os  progressistas,  par¬ 
tidários  de  maior  autono¬ 
mia  local  para  os  bispos. 

O  Reverendo  John  B. 
Sherrinn,  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  interpretando  as  duns 
tendências,  disse  que  os 
conservadores  querem  man¬ 
ter  o  status  quo,  enquanto 


timo  par*  ffceprlonlata!».  dac- 
niosrafin.  auxiliar  ii«  tsnitó- 
rlo  f  contabllldaclt.  Incita 
«omerclal  (convernaçâo  #  re¬ 
dação»  Matemática  e  Por  tu  • 
ç.:M  taQtllçr afta  mtiodo  Mar¬ 
ti.  adapuvrl  ao  inclt».  cor- 
irspondtncla  comercial  e  «r- 
rretariado.  TED.  Av.  Prea 
Vais  ar.  52P.  II»;  Av  Copa- 
rahana.  fií)0.  •.*>;  n  Dlaa  da 
Ci UB,  |i.i.  a  Jí3:  R  Maria 
trena*.  42.  aala  211  e  R  Con¬ 
de  de  Honftm,  3dn.  a  405.  Nl- 
if  ô|  II.  Raiáo  de  Ami/onai 
tola  _ 

Al*  XI  LI  AR  r:  c  dact  a  23 


(nseT/san 


deroRa  /Irma  na  Cinellndla 
admite  r.  prática  sirral  em 
contabilidade.  Poderá  Iniciar 
r  Cr$  45  000,00.  Procurar  o 
8r.  Renato  na  AT,  13  de 
Maio.  Jl.  aala  «16  _ 
AUXILIAR  de  vendas  (servi¬ 
ço  interno).  Vaga  p.  elemen¬ 
to  c.  prática  da  maquinai  uu 
ferragens,  bom  aapreto.  fla- 
larlo  fixo.  México,  41,  gru¬ 
po  P0  7 

AÜSWTSKTS  SEI.KcXÓ  Pie- 
fXinM  de  um  elrmeiiio  com 
pratica  em  teleçáo  de  pess<:<a1. 
uue  tenha  trabalhado  em 
dept.  pesRual  de  examle  fii- 
R  »  Luear  d#  acesso  lApldo. 
Iasda  até  30  anoa.  Aprercn» 
tar-aa  «xcluslvamente  ao  Sr. 
*ullo  pata  entreviata  pe*»oal 
na  Ar.  Pxea.  Vargaa,  3i9,  1A°, 
a  1  #07, 

auxiliar  credito  -  c'oJ 

hr.nc»  —  LâU.  Prtduta*  P«f- 

m.cáuUra,.  2  ?•«*«  25-1,  mil 
”  b.n.dor  D.nut.  117. 

•  222. 


í=73  —  B»n,u  —  AUXIU.AR  MC  .  m m 
d  mátic».  Ord»n*do|»«im.note».  d»ct.  uts. 

■  Pie«  Vniu,  52»,  l.Mctndo  Ou.n.b»:»,  17, 

—  TED. _ _|»I«0».  __ 

AUXILLARES  etc.,  c(  r  n 
M».  v,&dM.  ur«.  25  mil. 
Alclada  Ouan.bAt*  n.» 
•'  1*09 


Ch«lf.  Ewirt.  AUI02CARDE 
:»».  435.  %.  *05  Preciíd  C. 

AUXILIAR  OOJTTAUILIDADE  u  ^indiu 

—  Rape/  de  15  ai»  30  anoa - - 

morandu  Z  Sul.  <  pral  :a-  AUXIUAR  DE  ESCRITÓRIO 
ráe.Vaua  S.  3#  mil.  M4»l-  -  Ptrc:u-M  tom  pratica  d. 
co.  119.  aala  707.  faiurarocnto  »  da-.tilojralia. 

-  - - R„.  Oiittdnr.  121.  Tra- 

AUXILIAR  COVTAB1UDADÍ  t.r  daa  1*  a»  )(  hmai _ 

—  Mív».  preciaa-ae.  boa  dre- 

Ulógraía,  ci  prátlra  ftont-  AUXILIAR  importacjo  c  ln* 
fieed.  Ruf.  etc.  Tratar  na  rléa  30  mil.  Hua  7  Setembro. 
Ar  Rio  Branco.  311.  «ala  SCJ  «3.  7.» _ _ _ _ 


dr  rrdaçáo  co-  AUXILIAR  IV  ENTRtOA»  Fl-  ASSIS1 
tildcralo.  para  o  NAS  —  AdmUe-ae  mucni»|25.  av 
rontapondenrla.  tapa/,  aadiu  r  enrcglco.  e. 
imrçar  Ioko.  Tta-  primário  rumplelo.  cunhecen- 
ileo.  41.  a.  907  do  bem  a«  rua»  da  Cldadr 
Iniciai»:  Crt  lí  000  00  Av.  131 

—  -  - -  dr  Maio,  3J.  aala  616. 

AUXILIAR  etc..  mAça»  para 

.Copacabana,  1  «cm  .  1  ror-  Aç;xiL!AR  ÜX  ESCRITÓRIO 
irnuala.  I  ralcuUata.  prat  Pinlta-ar  nue  aalba  e*. 
dací  U  Alclndo  Ouanabara.  .-r.^fr  hrm  a  maquina  e  qn, 

1 17.  a1  1  WH)  irnh»  noçber  dr  rúntaa  ror- 


ADMITEM-SE  môçaa  e  rapa-, AUXILIARES  DE  ESCRITO-  AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  AUXILIAR 
., .  rss  c  primário  completo,  b  RIO  —  Mdcai  e  raparea.  com  que  earrera  bem  a  maquina  ineirlal.  di 

primário  romnleto  b.  aparín-  aparánria  a  vontade  aprendei  e  aem  pratica,  boa  aparência  e  renlia  bua  lena.  1'irrDa-ae  depro.  de 

- -  -  -■ . . —  ••• - a  -  -  1 01  Imo»  aatárluV:  Av  Rio  Btan-  nr.  rara  atacaalala.  Compare,  que  poaaa  r 

co.  10B.  trupo  103,  l.°  andar,  rtt  na  Hua  Arr,  n.»  78,  ao-  lar  R.  M 

com  D.  Neuia.  br  do.  das  tf  áa  II  hoiav.  rom  Clomev. 

- o  Sr  Crsia  cil  Sr.  Auaiuto 

AUXILIAR  DEPTO  PESSOAL  auXILI.Mt  tSCRITORIO  - 
•J0*",  Pf  En«  Nóvo  fôllia  Plfrl!0  r  pl4l  ord.  l»/25 
invtl.  23  00  Av  Rio  Branco.  ,¥  . ,  - 

isi  ..  snn  n'  »*r«-  varra.,  ara.  ra. 


ATKNÇAO  —  Apr elidires  es 
crltOrio  mAçaa  e  rapares  r,  |rea  c 

cirü"PTe|»àramoi *2*0 *30"5Iaà"t  õa  acrvicõs  temo»  *  rasas  p 
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Eleito  Brasil  para  Conselho  de  Segurança  da  ONU 


de  ravalhelroa  estabelecido  em 
Londres  há  16  nrtos,  e  que  um 
irupo  de  nações  negras  da 
Afrlca  tentou,  agora,  romper. 
O  acArdo  estabelece  que  dola 
dos  assentos  nâo  permanentes 
do  Conselho  de  Segurança  se¬ 
riam  reservados  à  América  Lá- 
tlna  e  os  demais,  quatro,  distri¬ 
buídos  entre  a  Comunidade 
Britânica,  n  Europa  Ocidental, 
a  Europa  Oriental  e  o  Oriente 
Médio. 

tale  acArdo  foi  estabelecido 
quando  as  NaçAes  Unidas  con¬ 
tavam  com  apenas  St  membros. 
As  20  naçAes  da  Afrlca  negra 
pretendem  arrebatar  a  cadeira 
que  tem  sido.  tradlclonnlmen- 
te,  ocupada  por  países  do  Le¬ 
vante.  A  tendência  entre  os 
delegados  do  Ocidente  e  do  blo¬ 
co  afro-aslátlco  é  para  aumen¬ 
ta  r  o  número  de  cadeiras  do 
Conselho  de  Segurança. 


O  drlrgndn  broMlrlro,  Mlnla- 
tio  Clernldo  Carvalho  Silos, 
declarou  que  a  elelçáo  do  Bra¬ 
sil  pela  maior  volaçAo  da  atual 
Asscmbiéln-G  e  r  a  l  representa 
a  consagraçAo  da  política  ex¬ 
terna  independente  de  seu  pais 
r  o  reconhecimento  por  lúdas 
as  naçAes  da  ONU  do  papel  de¬ 
sempenhado  pelo  Brasil  no 
plano  mundial. 

Logo  apAs  n  rlelçAo  dos  qua¬ 
tro  novos  membros  do  Conse¬ 
lho  de  Segurança,  procedeu-se 
à  rlelçAo  dos  seis  membros  do 
Conselho  EconAmlco  e  Social, 
conseguindo  os  latino-america¬ 
nos  mnls  uma  vitória  expressi¬ 
va  com  n  elelçAo  du  Argenti¬ 
na.  por  RB  votos  e  em  prlmel- 
io  rscrullnlo,  para  a  vaga  dei¬ 
xada  pelo  Brasil. 

Para  os  cinco  lugares  restan¬ 
tes  furam  eleitos  a  Áustria,  com 


NaçAes  Unidas  (AP-UPI- 
JBl  —  Por  Bl  dos  10B  votos  da 
Assembléia  da  ONU,  o  Brasil 
foi  «leito  ontem  membro  do 
Conselho  de.  Segurança,  onde 
ocupará  por  dois  anos  n  vaga 
deixada  pelo  Chile.  O  Brasil 
fot  eleito  em  primeiro  escrutí¬ 
nio  e  por  uma  votação  superior 
k  dos  eleitos  para  ss  nutras 
três  vagas:  Noruega,  Filipinas 
e  Marrocos. 

O  M  a  rr  ticos,  que  ocupará  a 
a  vaga  da  República'  A  r  a  b  e 
Unida,  s A  conseguiu  eleger-se 
no  xeguuAo  escrutínio,  derro¬ 
tando  a  Nigéria  por  13  votos 
contra  36',  um  a  mata 'da  maio¬ 
ria  (|r  dois  terços  exigida.  A 
Noruega  c  as  Filipinas,  que 
substltulráo  a  Irlanda  e  a  Ro¬ 
mênia.  reapectlvnmente.  foram 
eleitas  por  05  votos  cada. 


RA  votos,  a  Orá-Bretanha,  com 
Ai.  a  UnlAo  Soviética,  com  83, 
a  Tcheco-Eslováqula,  com  II,  • 
u  JnpAo,  com  16.  Os  outro* 
dois  países,  além  do  Brasil,  a 
deixarem  o  Conselho  EconAmlco 
e  Social  »Ao:  Dinamarca  e  Po¬ 
lónia. 


Bonn  anuncia  lotai  acordo 
com  Washington  para  deter 

investida  da  URSS  em  Berlim 


San  Tiago  comenta 


O  rx-Chnncclcr  San  Tiago  Dantas  declarou  ao  JORNAL 
DO  BRASIL  que  n  elelçáo  do  Brnsil  para  o  Conselho  d* 
Segurança  da  ONU  vem  ampliar,  numa  fose  especlalmente 
critica  das  relaçAes  Internacionais,  a  área  de  suas  respon¬ 
sabilidades. 

—  Estou  certo  de  que  o  povo  brasileiro  as  aceita  • 
assume  com  plena  consciência  dos  seus  deveres  para  com 
a  prescrvnçAo  da  par.  mundial,  declarou  o  Professor  San 
Tiago  Dantas.  E  acrescentou: 

-  Exerceremos  o  nosso  mandato  com  o  senso  de  Jus¬ 
tiça  e  Imparcialidade  que  anlniA  a  nossa  política  externa, 
correspondendo,  dósse  modo.  à  confiança  dos  que.  por  tAo 
expressiva  maioria,  nos  elegeram.  O  Presidente  Joáo  Gou¬ 
lart  e  o  Ministro  Hermes  Uma  merecem  felicitações  por 
essa  Importante  dlatlnçAo,  que  consagra  a  autoridade 
Internacional  crescente  de  nosso  Pais  e  ainda  mata  no* 
vincula  à  causa  da  paz. 


DIVI8AO 

A  dlvllâo  no  bloco  afro-aslA- 
tlcn  dificultou  a  elelçAo  do 
Marrocos  para  a  vaga  da  Re¬ 
pública  Árabe  Unida,  que  foi 
disputada  também  pela  Nigé¬ 
ria  e  pela  IrA.  Êste  último  pais 
desistiu  da  candidatura  após  o 
primeiro  escrutínio,  em  que  o 
Marrocos  obteve  S7  votos  contra 
30  da  Nigéria. 

A  cadeira  agora  conquistada 
pelo  Marrocos  tem  sido  sempre 
ocupada  por  um  pais  do  Ori¬ 
ente  Médio,  segundo  o  acArdo 


Washington  1AP-UPI-JB1  —  O  Ministro  das  RcUçóeg 
Exteriores  da  Alemanha  Ocidental,  Orrhard  Schrocder, 
anunciou,  após  conferenciar  por  noventa  minutos  com  o 
PrBajdente  Kcnncdy.  nesta  Capital,  que  foi  obtido  um  total 
e  completo  acòrdo  entre  os  dois  países  relatlvamente  as 
medidas  a  adotar  no  caso  de  uma  novo  Investida  soviética 
contra  Berlim  para  de  lá  expulsar  os  aliados. 

Náo  obstante  as  palavras  de  Schroedrr,  fontea  alemás 
e  çorte-amerleanas  expressam,  ainda,  algumas  dúvidas  sô- 
bre  se  os  dois  principais  pontos  de  divergência  entre  Bonn 
e  Washington  foram  afastados. 

PONTOS  do»  Unidos.  Todavia,  ao  anun¬ 

ciar  perfeita  concordAncla  entre 
as  duas  capitais  Schrocder  nAo 
deu  qualquer  sinal  de  que  ésses 
óbices  alndn  estivessem  de  pé. 

Uma  das  mlssAcs  de  Schroe¬ 
drr  é  preparar  a  visita  do 
Chanceler  Konrnd  Adenauer  à 
rnpital  norte-americana,  a  se¬ 
te  de  novembro. 

"NAo  desejo  opinar  acércade 
se  será  útil  haver  nesse  mo¬ 
mento  uma  reunlAo  especial 
entre  Kemtedy  e  Kruschev. 
com  relaçAo  ao  problema  de 
Berlim  —  afirmou  Schrocder 
—  Isso  depende  do  estado  de 
Animo  que  lenha  Kruschev  no 
momento." 


Abateremos  aviões  da 
índia  que  violarem  a 
fronteira,  diz  Pequim 


fcsses  dois  pontos  sAo  os  se¬ 
guintes:  1)  Enquanto  oa  Esta¬ 
dos  Unidos  estAo  convencidos 
dflque  a  URSS  provocará  uma 
grave  crise  em  Berlim  após  as 
elelóAes  legislativas  norte-ame- 
rlcwiss.  de  sets  dr  novembro, 
os  IMemAcs  Acreditam  que  a 
prdxlmldade  do  pleito  é  uprln- 
clpkl  f»tor  que  leva  Wash¬ 
ington  a  pensar  dessa  manei¬ 
ra;  2)  o  ponlo-de- vista  alemAo, 
de  Que  se  os  soviéticos  Impu- 
xerem  um  rigoroso  sistema  de 
contrAle  do  trafego  para  Ber¬ 
lim  os  aliados  deverAo  revidar 
com  grande  energia.  nAo  é  lti- 
tehamente  acello  pelos  Esta- 


V REL  IDOS  DQ  BRASIL 


Tóquio,  Nova  Dell  (UPI-AP-JB  —  A  China  comunista 
advertiu  ontem  que  os  aviões  Indianos  que  forem  surpreen¬ 
didos  violando  o  espaço  aéreo  vermelho  serão  derrubados  ou 
forçados  a  descer  e  desmentiu  que  aviões  chineses  tenham 
sobrevoado  território  Indiano,  convidando  a  Índia  a  rea¬ 
gir  pela  armas  no  caso  de  haver  uma  Incursão  séria. 

Tropas  Indianas  e  chinesas  tiveram  unu  escaramuça 
na  rcgláo  da  Cordilheira  Thagla.  na  fronteira,  segundo 
comunicado  oficial  em  Nova  Dell.  Um  porta-voz  da  Chan- 
celnrla  disse  que  "os  chineses  lançaram  granadas  de  mão 
contra  uma  das  posições  Indlanns,  mas  os  Indianos  não 
sofreram  baixas”. 

fArçns  chinesas,  segundo  Pe¬ 
quim.  não  responderam  ao  fogo 
Um  porta-voz  da  Chancela¬ 
ria  Indiana  disse  térça-felra 
em  Nova  Dell  que  um  solda¬ 
do  chinês  morrêu  em  assalto 
consumado  pela  manhA  contra 
um  põsto  avançado  Indiano. 

O  comunicado  oflclat  de  No¬ 
va  Déll  foi  emitido  ao  mesmo 
tempo  que  o  Primeiro-Ministro 
Nehru  advertia  o  povo  India¬ 
no  do  incremento  no»  preço* 
da  defesa,  dizendo  aos  Minis¬ 
tros  de  Estado  que  nAo  devem 
procurar  conseguir  m»ls  di¬ 
nheiro  do  govémo  central  de¬ 
vido  A  referida  sAbrecarga  no 
orçamento  da  defesa. 


Nada  impedirá  o  tratado 
de  paz  com  a  Alemanha 
do  Leste,  diz  Gomulka 

.  Berlim  (UPI-JB)  —  "Nenhuma  ameaça  pode  nos  Im¬ 
pedir  de  concertar  um  tratado  de  paz  com  o  regime  comu¬ 
nista  da  Alemanha  Oriental",  disse  ontem  o  chefe  do  Par¬ 
tido  Comunista  polonês.  Wladlslaw  Oormilka. 

O  tratado  de  paz,  disse  Gomulka,  dará  ao  regime  ver- 
mçUio  alemão  plenitude  de  direitos  soberanos  para  contro¬ 
lai1  as  rotas  de  acesso  a  Berlim. 

URGÊNCIA  sltuaçAo  caracterizada  pela 

manutenção  de  um  baluarte  da 

O  1 1  d  e  r  comunista  polonês  OTAN  no  centro  da  República 
fêz  suas  declarações  cm  dls-  Democrática  Alemã",  disse  Go- 
curso  pronunciado  na  prlncl-  mulka. 

pal  ÍAbrlca  de  produtos  qulmt-  "As  potências  ocidentais  — 
cos  da  Alemnnha  Oriental,  em  continuou  —  rejeitam  no.vsa 
Mersegburg.  As  observações  »A-  proposta  de  concertar  um  tra- 
bre  o  problema  de  Berlim  II-  indo  de  paz  com  os  dois  Esta¬ 
nham  um  tom  de  urgência,  dos  alemães.  Em  tal  situação, 
mas  não  tol  assinalada  uma  os  países  socialistas  conccrta- 
data  limite  para  a  assinatura  rAo  um  tratado  de  paz  com  a 
do  tratado  de  paz.  República  Democrática  AlemA. 

"Nada  pode  Justificar  o  pro-  GaranÜrAo  que  esta  poderá 
longamento  do  regime  de  exercer  seus  plenos  direitos  de 
ocupaçAo  de  Berlim  Ocidental,  soberania  em  seu  território." 


ADVERTÊNOIA 

A  nota  chinesa  fot  entregue 
em  Pequim.  A  Embaixada  da 
Índia,  proveniente  do  Ministé¬ 
rio  do  Exterior  clilnês  e  cons¬ 
tituiu  uma  resposta  ao  dej- 
mentldo  Indiano  da  semnua 
passada  quanto  As  acusações 
chinesas  de  que  aviões  Índia- 
nc»  vinham  fazendo  reconhe¬ 
cimento  sõbre  o  Tibete,  ocupa¬ 
do  pela  China  Vermelha. 

O  texto  fot •  transmitido  pela 
«gêncla  Informativa  Nova  Chi¬ 
na  e  captado  em  Tóquio,  cm 
sequlda  a  uma  cnilssAo  de  Pe¬ 
quim  na  qual  se  Informava  que 
tropas  Indianas  haviam  ataca¬ 
do  os  guardas  da  fronteira.  As 


ülnntrithnm  .1  Ihrrla  (laiidòncin  flanini,  Arcrbiapa  de  llrlftn  do  Pará.  e  Jntê  de  Medriroí  Drlgado.  Arrrbiipa  de  Si  o  Luís  do  Maranhão,  em 
companhia  do  Itirpa  ( irniil  Diniz  liarrrin,  dr  Moaaorn  ida  raqncrila  para  n  dirriiai,  noa  jardina  dr  Domua  Mnriar,  rfritlrncia  da  dele* 
fação  braailrira  no  Concilia  bi  nmenira  qnr  i e  rr(i/i:u  no  I  it  ftVono.  Ifíadiojalo  AP,  esperírtf  para  o  JOAA.IÍ.  DO  JlfiASt i.) 


inem-se  as  posiçoes  no 


Em  órbita 
o  Cosmos  X 
da  URSS 


Moscou  inicia 
provas 
no  Pacífico 


:raçaa  sAbre  >  Igreja  em  seu  pedal  sete  cardeais,  a  maioria 
onjunto."  dos  quais  é  considerada  dlrl- 

Os  periódico,  de  Roma  la-  «"»'  d“ 
ormaram  ontem  que  os  prela-  °  "J0*1'0-  reunlAo  nAo  íol 

ÍU^SodeTsra  eon'  Um  Conselheiro  do  Concilio. 

»  Professor  Johannes  Hlrsch- 

"t  * C  d  enrofii*  dn,  de*  ™nn.  prevm  *  possibilidade 
lòmUsôès* legtala^váa* deveríam 

,er  deito»  por  maioria  almpleg  ! Aí e n to  d^s  iug «rrs  ntco'- 

ni  oa  (.,.,11,,  missões  Légtslatlvas  Na  tercel- 

Os  elementos  do  Concl  lio  Vot*çío,  serA  suficiente  a 
:oi\slderadns  progressistai.  na  m„torlA  relat1v«  • 
entanto,  d.ínsdlam  o  ponto.  Embora  n,  IgríJa  Caldllca 
de-sdst».  segundo  se  disse.  de  ^  |u  „nhaj*  dJcnn,daa  de- 
,ue  todas  os  membros  das  Ca-  pajlldo5  ou  btocM  „  postçôrj> 
ai.Viòes  «lesem ,  c  o  n  t  a  r  çom  aMumtdaa  p0I-  v 4 rios  prelados 
maior. a  absoluta  de  soto»,  me.  -  eminentes  revelaram  a  exlstén- 
"Ia  qlií  lwo  nov*  cia  de  nítidas  diferenças. 

Os  tradicionalistas  foram 
o.s  regula  mentos  do  Concilio  qualificado»  por  diversos  e.xpe- 
prevêm  a  eleição  por  m.siorii  tlalUus  cm  assuntos  católicos 
absoluta,  nus  o  Papa  Joia  como  “estabilizadores",  "con- 
XX11!  tem  o  poder  de  alterar  servadores"  e  “protetores",  en- 
as  recta* .  Alguns  observadoies  quanto  os  demais  eram  quallft- 
constdertm  que  o  recurso  a  cados  freqUentemcntc  de  "re- 
malorla  simples  favorecer,*  os  formadores",  i  "inovado- 
prdades  Italianos  no  Condito.  res“,  "apcrfelçoadoies’’  e  “re- 
que  sAo  em  número  de  430.  O  Juvenescedores”. 
aezundo  grupo  nacional,  em  "O  Concilio  nAo  ê  um  cõro 
númeto,  é  o  norte-americano,  de  anjos",  comentou  um  pcrló- 
com  24  prelados.  dlco  romano  ao  assinalar  os 

O  primeiro  óebate  ollclal  do  elementos  divergentes  que  par- 
Concllto  poderá  proporcionar  tlclpam  do  mesmo,  enquanto  o 
uma  idéia  do  futuro  da  unida-  órgüo  do  Vaticano.  OJierrafore 
de  crlSlA.  segundo  a  opinlAo  ■  Iiomano,  diz  que  em  uma  as- 
dos  peritos.  Os  Padres  do  Con-  «embié!»  tAo  vnsta  é  natural 
ci’ío  IntolarAo  na  segunda-fel-  que  surjam  facções  denomina¬ 
ra  a  discussão  de  uma  nova  das  de  “direita,  esquerda  e 
constituição  da  liturgia  »a-  centro". 

gi-ada  Gtande  parte  do  Impulso  do 

A  questão  segundo  os  enten-  '"pimento  de  "aperfelçoamen- 
dtdos.  podert*  representar  um  {“  d?ur£l,'i  rrl'„F‘  Eft' 
papei  de  grande  ImportAncu  *  ;  3col*|R  'com  0%ot,*ruso 

SSAu?  òtTpara  ns'  man'-  *„»“»«»  ^  eRtaBte!o"4rt“ 
ter  afastadas  como  até  agora  No  taul<  tlA  95ü  BUoos 

Sabe-se.  nAo  Obstante,  que  ovenlcntes  dessas  r  c  g  I  õ  c  a. 

uma  comtssAo  preparatória  do  R  Jde  mR|orlR  ,)áo  M. 

Concilio  compilou  cinco  peque-  t  ,  ôc,  defmWas. 

noa  volume*  para  a  nova  cons-  consideram-se  como  baluar- 
tttuiçAo.  As  sugestões  são  se-  conservadores  a  Itália.  Es- 

cretos.  mas  os  resultados  de  h  Portugal  e  América  La- 

sua  dlscussáo  no  Concilio,  bem  |J  C01I1  um  toU,  «proxlmado 

como  qualquer  modificação  que  de  ,  240  BlspM  (mbora  haJR 

se  Introduza.  serAo  dados  a  co-  (ni,.e  variedade  dc  pontos- 

nhecer  no  seu  devido  tempo.  de  vjjtR 
A  tdéta.  do  ponto-de-vista  H4  UmWin  um  grande  nü. 
católico  e  "empreender  uma  mfro  de  Bis  geratmen- 

renovaçâo  da  llturgta  que  faç.i  „  n|o  poSl(;50.  Tra- 

a  greja  e  sua  vida  mala  Inte-  la.se  de  uns  ^  procedentes 

llgtvcls  e  mais  atrativas  .  da  ^m4r[sa  do  Norte,  das  Ilhas 

SerA  eliminado  o  latim,  que  Britânicas  e  da  rrgl&o  da  Aus- 

sómeme  uns  poucos  entendem.  trAlía-Novt  ZelAndla 
além  dos  eruditos?  Pouco  pro-  Em  tumg.  nío  hA  IncUcsç&o 
vAvcl.  segundo  opinam  os  pe-  clara  quanto  A  futura  orienta- 
ritos.  tão  do  Condito.  Os  Italianos 

O  Vaticano  anunciou  que  o  dominam  »  Cúria,  mas  também 
Papa  recebeu  em  tudténda  es-  all  há  progressistas 


(Idade  do  Valleuno  —  lAP-  SEGURANÇA 
UPI-FP-JBt  —  Fòiçus  diver¬ 
gentes  uo  Concilio  Ecumênico 
dcfronlavnm-ne  ontem  em  uma 
luta  Indireta  pela  supremacia 
na  magna  assembléia.  Trata- 
se  de  avunto  sutil  no  qual  e 
empregada  cuidadosa  termino¬ 
logia  e  seguido  o  protocolo  par¬ 
lamentar.  maa  apesar  disso  no¬ 
tava-se  claramente  o  embair. 

O  Papa  Joio  XXIll  afirmou, 
no  entanto,  com  evidente  sa¬ 
tisfação.,  que.  apesar  da*  diver¬ 
gências  aparentes  registrndaa 
no  primeiro  dia  o  Concilio'1 
Ecuménico  se  desenvolve  nor- 
malmcnte.  Ninguém,  disse  o 
Santo  Padre,  deve  ficar  pre¬ 
ocupado  pelo  fato  do  Concilio 
progredir  lentamente. 


"Quem  vai  devagar,  vai  com 
segurança  e  chega  longe",  afir¬ 
mou  sorrindo  o  Papa  João 
XXIII,  em  uma  audiência  ge¬ 
ral  que  ofereceu  ontem,  a  mal* 
de  dez  ml!  pessoa»,  na  Baalllca 
de  SAo  Pedro.  O  Sumo  Pontí¬ 
fice  falou  cm  italiano  e  suas 
palavra*  lorom  traduzldna  pa¬ 
ra  q  n Irmão,  Inglês,  trances, 
castelhano. .  hoJmidé*  e  portn- 
guês  por  assistentes  especial», 
que  estavam  Junto  ia  trono. 

A-  mensagem  do  Papa  teve 
lugar  uma  semana  depois  da 
Inauguração  do  Concilio  Ecumé¬ 
nico.  no  mesmo  tempo  que  . . . 

2  700  Cardeal*,  Patriarcas,  Ar¬ 
cebispo*.  Bispos  e  Abade.»  *e 
consagravam  á  eleição  dos 
membro»  eclesiásticos  que  dt- 
rlgtiáo  ns  atividades  da  mag¬ 
na  assembléia,  multo  possivel¬ 
mente  durante  um  ano. 

O  Concilio  e  *  t  A  em  recesso 
até  sábado,  desde  térçn-f-  ;■*. 
e  o  Papa  concedeu  aua  audiên¬ 
cia  na  Cântara  de  Assembléia» 
da  Bnsiltca.  que  tem  2  500  as¬ 
sentos.  Trata-se  de  uma  das 
excepcionais  oportunidades  em 
que  as  portas  do  templo  foram 
abertas  ao  público,  depois  dos 
recentes  atentados  terroristas. 

Entre  os  presentes  havia  ma¬ 
rinheiro»  dn  Sexta  Frota  nor- 
tr-amerlcan».  turistas  de  vá¬ 
rios  pal.se».  delegados  católlros 
e  itAo-católlcos.  obscrvndorcs  e 
convidados  especlnta.  assim  co¬ 
mo  ns  velhinhns  que  quase 
sempre  assistem  r  tôria  clas¬ 
se  dr  atos  religioso»  celebrados 
na  Basílica. 

Ao  iniciar  sua  mensagem,  o 
Sumo  Pontífice  estendeu  os 
braças  etn  gesto  de  boas-vin¬ 
das  e  disse: 

"Oral  tntcnsnmente  pelna  ati¬ 
vidades  rio  Concilio.  O.s  Padres 
do  Concilio  estAo  agora  estu¬ 
dando  os  lema*  que  serAo  tra- 
t  a  d  o .»  no  próximo  sábado,  na 
congrcgnçAo  geral." 

“Antes  de  Iniciar  uma  via¬ 
gem  —  unta  viagem  prolonga¬ 
da  —  »e  pensa,  se  avalia  e  se 
estuda  a  fundo  o  Itinerário  e 
os  melo»  da  viagem.  Depois, 
ss  parte  com  dealsAo.  !s»o  mes¬ 
mo  ocorre  no  caso  do  Concilio. 
Agora  Já  Iniciamos  a  viagem." 

"Ê  necessário  orar  para  que 
uma  abundante  otientaçáo  di¬ 
vina  Ilumine  o  trabalho  do 
Episcopado  que  se  uniu  ao  Pa¬ 
pa.  para  que  o  Concilio  posss 
representar  uma  profusAo  de 


Moscou  SAP  —  FP  —  JBi  — 
Em  prosseguimento  a  seu  pro¬ 
grama  de  exploraçáo  do  espa¬ 
ço  cósmico,  n  UnlAo  Soviética 
ontem  colocou  em  órbita  ter¬ 
restre  um  nóvo  satélite  da  sé¬ 
rie  Cosmo»,  o  décimo,  cuja  mli- 
sno  especifica  é  medir  a  radia¬ 
ção  e  outros  fatóres  direlameu-, 
te  relacionados  aos  vôos  tripu¬ 
lados. 

Ignora-se  seu  pêso  e  quinta 
tempo  permanecerá  em  órbita. 
Numeroso»  instrumentos  cien¬ 
tifico»  se  encontram  a  bordo, 
entre  os  quais  um  pequeno 
transmissor  de  rádio,  que  ope¬ 
ra  na  freqtléncla  de  19  BB5  me- 
gaclclos.  Todos  os  aparelhos  es¬ 
to  funcionando  normalmente. 

Segundo  a  agência  Tass,  o 
Cosmos  X  realizou  sua  primei¬ 
ra  órbita  em  90  minutos.  For¬ 
ma  com  o  Equador  um  ângulo 
de  65  graus.  Seu  perigeu  está 
a  203  quilómetros  da  Terra  • 
o  apogeu  a  331  quilómetros. 

Os  objetivos  do  programa  de 
lançamento  dos  sputniks  sovié¬ 
tico».  que  se  iniciou  em  março 
déste  ano,  são  explorar  o  espa¬ 
ço  cósmico,  visando  a  reduzir 
os  perigos  par»  os  astronautas, 
em  suas  viagens. 


Moscou  (UPI-JB'  —  Dando 
Inicio  A  quarta  série  de  pro¬ 
va.»  de  foguetes  que  renllza  no 
Pacifico  Central  desde  Janei¬ 
ro  de  1960.  »  UnlAo  Soviética 
lançou  mal»  do!»  projéteis  de 
um  nóvo  tipo  que  apresenta 
vários  estágios. 

As  experiência*  xc  efetuaram 
têrça-felrii  e  ontem.  Ambos  os 
foguetes  foram  disparados  de 
território  continental  soviético 
a  uma  zona  pré-determlnada. 
a  mnls  de  12  mil  quilômetros 
dr  distância 

Trata-se  dos  primeiros  lan¬ 
çamento»  dn  nova  série  Se¬ 
gunda-feira,  x  UnlAo  Soviética 
anunciou  que  realizaria  outras 
prova»  com  projéteis  no  perío¬ 
do  compreendido  entre  16  c  30 
dêsle  mês.  em  duas  zona»  do 
Pacifico  Centra!  Uma  dcln.s. 
segundo  se  afirma,  está  a  cêr- 
ca  de  800  quilômetros  ao  Nor¬ 
te  do  setor  de  provas  ntómlcn» 
dos  Estados  Unidos,  nn  Ilha 
Johnston. 

A  Tass.  ao  divulgar  as  expe¬ 
riências.  declarou  que  o  vóo 
dos  foguete.»  e  a  operaçáo  em 
conjunto  preencheu  toda»  o» 
objetivas. 


ao  Ocidente 


(iene  Kramer 

rara  o  JORNAL  DO  BRASIL 

do  prejudicar  seu  descnvol- 
tlo-  vi  mento  económico.  E 
Ika  nlétn  disso  a  Polônia  Já 
pa-  assinou  um  tratado  com 
do»  a  Alemanha  do  Leste  ga- 
ro-  rantlndo  que  o  Oovèrno 
on-  de  Varsóvia  náo  tem 
Dc  Qualquer  Interesse  cm  res- 
.  a  tnbeleerr  a  fronteira  po¬ 
mo  lono-gcrmânlca  ao  longo 
dos  Rios  Odcr  e  Nelssc. 
cs-  Isso,  porém,  não  salls- 

fa-  fará  Ulbrlcht,  que  além 
dc  de  apoio  moral  deseja 
ira,  géneros  alimentícios,  mi- 
:òcs  térlas-prlmas  e  crédito* 
ele  industriais,  havendo  In¬ 
ço-  dicações  de  que  o  grupo 
em  comunista  designou  a  Po¬ 
pa-  lónlti  para  contribuir 
tle-  nesses  pontos  para  o  es- 
ml-  íòrço  geral. 

ia*'  Acredlta-se  que  as  con- 

versaçóes  Gomulka  -  Ul- 
tlcã  brlcht  resultarão,  pelo 
ilne  menos,  em  um  comunlca- 

nm*  cio  d0  Comccon  —  eclu1' 

valente  comunista  ao 

rmr  Mercado  Comum  Euro¬ 
peu  —  complementando 
as  decisões  tomndas  na 
reunião  dessa  entidade 
comercial,  em  princípios 
,  do  ano,  em  Moscou,  e  a 
_  série  de  debates  polono- 
germàn  I  c  o  s  referente- 
mente  à  Integração  eco- 
coh  nômlca  entre  os  dois  pai- 

jm-  ses’  4,1,6  estudam'  com 

especial  ênfase,  a  cola- 
boração  nos  campos  da 
.  construção  naval,  da  fa- 
‘  brlcação  de  produtos 

„  químicos  e  de  combus- 

tlvels. 

V  ’  a  visita  de  Gomulka 

_  ’  aos  antigos  Inimigos  foi 
precedida  de  uma  cerra- 
'  da  campanha,  dirigida  à 
opinião  pública  polonesa, 
que  culminou  com  a 
p  "  apresentação  de  um  pro- 

ter  Krama  conjunto  de  tele- 

’  visão,  preparado  pelos 
dois  paises  e  que  foi  ar¬ 
rematado  com  uma  série 
.  de  artigos  nos  jornais. 

Acredlta-se  que  a  fl- 
0  _  nalldade  dêsses  progra- 
àriõ  maa  6  persuadir  os  polo- 
6  neses  de  que  o  regime 
alemão  do  Leste  é  dlfe- 
rente  daquele  vigente  na 
*  Alemanha  Ocidental,  dia¬ 
riamente  atacado  pela 
Imprensa  comunista  co- 
ibrl-  mo  continuador  do  na- 
ullca  zlsmo. 

;  sô-  Deve-se  reconhecer 
tpa-  que  a  campanha  de 
tolo-  aproximação  leve  algum 
ex-  sucesso,  mas.  no  momen- 
-de-  to  em  que  Qomulka  par- 
de-  tia  para  Pankow.  um  mo- 
e  se  torista  de  táxi  de  Varsó- 
Ul-  via  disse:  "Mesmo  que 
\  no  mandássemos  comida  pa¬ 
is  a  ra  os  alemães  Jamais 
quer  conseguiriamos  m  u  d  á-- 
tima  los.  Até  hoje  êtes  con- 
n.  *  tlnuam  a  chamar-nos  de 
para  "porcos  poloneses".  , 


A  luta  pelo  predonUnto  está 
ccnlrall7ada  momciuAneamcn- 
tr.  cm  parte,  no  resultado  da 
rlelçAo  d.ts  principal»  comis¬ 
sões;  estas  também  ae  apresen¬ 
tam  como  um  fator  decisivo 
para  todo  o  curso  do  Concilio. 

Podln-re  notar  *  tensáo  en¬ 
tre  a?  lidere*  do  ponto-de-vista 
tradicionalista,  que  preten¬ 
dem  manter  a  autoridade  o 
mui»  pczslvcl  centralizada  na 
Cútia  do  Vaticano,  e  os  lidere» 
progressista*,  pnrtldtnc*  de 
maior  autonomia  local  par»  c* 
Bispo», 

A.»  diferenças  >Ao  no  entan¬ 
to,  ninli  profunda»:  os  pto- 
greaklatn*.  de  um  modo  geral, 
querem  lambem  uma  tnterpic- 
uçAo  mal»  ampla  du  natureza 
da  Igreja  realuitcu  extenjcs 
em  seus  métodos,  uma  ativida¬ 
de  de  maior  responsabilidade 
para  a»  seculares  e  uma  nlt* 
lude  mnls  neelhedora  para  com 
outros  orgutilamc»  crlstAo». 

"Há  duns  tendência»  gerni-i. 
que  estão  em  plena  atividade". 
dlsSe  o  Reverendo  John  B. 
Shertlnn.  proeminente  cRtóllca 
norte-americano.  -Os  conser- 
vadore»  acham  que  devem  man¬ 
ter  o  ttatu*  quo.  Os  progressis¬ 
tas  argumentam  que  devemos 
mudar,  para  enfrentar  o»  deua- 
flcs  de  nessos  tempos". 

A»  diversas  correntes  »e  apre¬ 
sentaram  de  vArla*  forma»,  no.» 
primeiro»  seUi  dias  do  Concilio, 
em  atitudes  formais  de  proce¬ 
dimento.  ma»  significativa». 
Até  o  momento  o»  progressis¬ 
tas  tiveram  êxito  em  *ua»  ma¬ 
nobra». 


De  Ga ii lie  promete 
aumento  a  operári 
e  nova  lei  social 


SURPRESA 


Paris  i  UPI-JB  1  —  O  Governo  do  Presidente  De  Gaul- 
le  prometeu  ontem  aos  trabalhadores  franceses  um  au¬ 
mento  de  salários  e  uma  nova  lei  de  previdência  social. 
Ambas  as  medidas  foram  aprovadas  em  uma  reunião  do 
Gabinete  efetuada  ontem,  a  apenas  11  dias  antes  do  re¬ 
ferendo  constitucional  marcado  para  28  do  corrente. 

O  Ministro  de  Informação,  Christian  Fouchet.  disse 
que  os  aumentos  salariais  serão  dados  tanto  para  os  •*- 
lárlos  mínimos  legais  da  Industria  como  para  os  da  agri¬ 
cultura.  Acrescentou  que  dentro  de  pouco  tempo  se  dará 
a  conhecer  o  montante  exato  de  tais  aumentos. 

AUMENTO  le  e  do  Ministro  de  Estado  Lui.» 

Joxe.  ex-Chete  d*  Fast*  de  •»- 
O  Govémo  também  aprovou  suma»  argelinos 
um  aumento  dc  4.5  ri  na»  ver¬ 
bas  familiares  a  partir  dc  1  de  . 

novembro,  com  a  promessa  de  U  cfii  fl  o  r»  tf* 
outro  aumento  dt  t  r,  »  ser  IV- O 

dado  durante  o  ano  de  1963 
O  Gabinete  também  escutou  rfimunOÇ 
um  Informe  do  Ministro  de  Re-  *  UIUÍIUUO 
lações  Exteriores.  Maurlce  Con-  -p* 

ve  de  Murvllle.  sóbre  temas  In-  f*nTlt  PU  P  PSFIf  ft 
tcriinclonals  Hoje.  ás  13  horas,  LUUUdl  1 
o  Presidente  De  Gaullc  reunir-  Roma  tAP-UPI-JB)  —  Un» 
sr-á  novamente  eom  o  seu  Ga-  joo  estudantes  italUnos.  «o» 

binele.  O  Conselho  de  Minis-  gritos  de  "morra  Franco",  re»- 

tros 'escutará  os  Informes  do  tiraram  ontem  uma  manifesta  - 

Premier  George  Pompidou.  do  çAo  anttfranqutsta  diante  da 

Chanceler  Maurlce  de  Murvtl-  Embaixada  da  Espanha.  Junto 

á  Catedral,  no  centro  da  ci¬ 
dade. 

A  Poltcta  interveio  e  deteve 
vurlos  manifestante».  Houve 
desordens  e  luta»,  das  quais  re¬ 
sultaram  feridos  doze  mani¬ 
festantes.  Esta  foi  a  última  de 
uma  série  de  manifestações 
contra  o  Govérno  de  Franco, 
realizadas  na  IláUo,  nas  últi¬ 
mos  semanas. 

Ao  terminar  a  manifestação, 
o  local  estava  repleto  de  públi¬ 
co  e  a  confusão  era  geral,  de¬ 
vido  A  chegada  de  reforços  po¬ 
liciais  que  abriram  passagem 
através  da  multidão.  Sábado 
ultimo,  ocorreram  demonstra¬ 
ções  similares  diante  da  Dn- 
b.ttxadik  espanhola,  quando 
uma»  200  pessoa.»  protestaram 
contra  a  deiençáo  de  três  jo¬ 
vens  espanhóis  acusados  de 
ata»  contra  n  Govémo  da  E»- 
panha 


Esperam-se  soluções  novas  de 
Kruschev  uara  caso  de  Berlim 


longa  entrevista  entre  Kruschev 
e  Kohler.  foram  os  seguintes; 

O  pedido  pelo  Ministro  de 
RelaçAes  Exteriores  soviético, 
Andrel  Gromyko,  dc  uma  en¬ 
trevista  com  o  Presidente  nor¬ 
te-americano  John  Kcnncdy,  A 
Casa  Branca  anunciou  qur  a 
reunião  ie  dará  hoje.  fi  prová¬ 
vel  que  sejam  discutidas  a 
questão  de  Berlim  e  a  possível 
viagem  de  Kruschev  aos  Esta¬ 
do»  Unidos. 

A  declaração  feita  em  cír¬ 
culos  bem  informados  de  Mos¬ 
cou  de  que  se  pode  esperar 
para  o  proximo  més.  uma  reu- 
tuÂo  do  Comitê  Central  oo  Par¬ 
tido  Comunista.  O»  Informantes 
disseram  que  etn  tal  «castão 
poderiam  ser  discutidos  assun¬ 
to.»  internacionais  e.  talvez,  a 
questão  de  Berlim 


Chanceler  Andrel  Gromyko  t  o 
Secretário  dr  Estado  Dean 
Rusk,  r  a  que  foi  marcada 
para  hoje.  entre  Gromyko  e  o 
Presidente  Kennedy. 

Presume-se  que  Kruschev  e 
Kohlçr  reafirmaram  a*  posi¬ 
ções  soviética  e  norte-america¬ 
na  sõbre  a  questão  do  apoio 
russo  em  Cuba.  o  desarmamen¬ 
to  e  ti  negociações  sAbre  a 
interdição  das  experiências 
nucleares.  As  fontes  diplomá¬ 
ticas  1ncllnavam-se  a  opinar 
que  os  russos  nsdt  disseram  ou 
fizeram  que  indique  que  ve¬ 
nham  a  provocar  uma  crise  em 
Berlim  Imedlitamente  após  as 
eleições  de  novembro  nos  Esla- 
oos  Unidos. 

O*  dois  elementos  que  leva¬ 
ram  os  técnicos  a  acreoltar  nu 
surgimento  de  algo  dt  iiõvo  a 
respeito  de  Berlim,  além  da 


Moacmi  —  I  UPI-AP-JB  i  —  O 
Prlmelro-Mlnlatro  soviético  Nt- 
kitA  Kruschev  pode  ter  apro¬ 
veitado  sua  reunlAo  de  tré»  ho¬ 
ra*  com  o  nóvo  Embaixador 
norte-americano.  Foy  Kohler. 
para  acrescentar  algumas  su¬ 
gestões  novas  sõbre  o  seu  plano 
pura  Berlim.  »cgundo  afirma¬ 
ram  ontem  os  perito»  ociden¬ 
tal». 

Etn  fontes  diplomáticas  de 
Mcscou  dizla-se  ontem  que  náo 
»e  notam  mudanças  na  posi¬ 
ção  soviética  quanto  acs  prin¬ 
cipal»  pontos  de  divergência 
com  o  Ocidente.  A  entrevista 
com  Kchlet  no  entanto,  acres¬ 
cida  do  p:dtdo  de  entrevista  de 
Gromyko  *  Kennedv  —  marca¬ 
da  para  htjc  pela  Casa  Btan- 
ra  -  r  da*  noticia.»  dc  reunlAo 
do-  lideres  do  PC  sovtetlco.  le¬ 
vam  cs  tecniccs  »  crer  que  a* 
ptrpara  algo  aobte  Betlim. 


INTERPRETAÇÃO 

A  opinião  dos  diplomata»  de 
que  nAo  se  notam  alterações  ni 
política  soviética  fot  dada  a  co¬ 
nhecer  depois  da  entrevista 
entre  o  Prlmelro-Mtntstro  so¬ 
viético  e  o  Embaixador  dos  Es¬ 
tudes  Unidos.  A  eopeculaçAo 
basela-se  na  interpretação  do 
comunicado  emitido  pelas  duas 
partes,  apõs  i  reunião. 

O  comunicado  diz  que  a  reu¬ 
nião  decorreu  em  atmosfera  de 
“franqueza  e  entendimento 
mútuo"  nus.  segundo  os  ob¬ 
servadores  os  russo»*  continuam 
msts  dispostos  a  conversar  sA¬ 
bre  a.»  principais  divergência* 
do  que  a  se  lançarem  a  um 
programa  de  ação  imediata. 

Esse  ponto-de-vista  ie  funda¬ 
menta  no  Impasse  permanente 
em  reuniões  de  alto  nirél,  Ut* 
toma  as  íeallzaaas  entre  o 


Submarino 
nuclear  pa 
a  Franca 


Pari*  <UPI>  —  Em  circulo» 
governamentais  se  confirmou 
hoje  que  o  Govérno  francês  es¬ 
tá  estudando  uma  oferta  do 
Govérno  norte-americano  para 
vender  a  êste  pais  um  subma¬ 
rino  atómico  do  tipo  do  Nau- 
tilm. 

A  oferta  fot  feita  pelo  Vice- 
Secretário  de  Defesa.  Roswell 
Gtlpatrlck.  quando  êste  vlsttou 
o  Mtnlslró  de  Dríesa  francês. 
Pltrre  Messmer.  em  Parts,  no 
mês  passado  Náo  obstante,  se¬ 
gundo  os  tnformniUr.v  a  Fran¬ 
ça  náo  respondeu  ainda. 


t 
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CUECA  ASSISTENTE  DA  SUA.  KESnEDY 


Lacerda  diz 


UDN  pede  esforço  concentrado 
para  apreciar  nome  do  “Premiei5 


que  nao  e  da 
direita  e  é  anticomunista 
foi  comunista 


porque  ja 


Carlos  Casldlo  Hraitco, 

Chefo  da  Sucursal  do  JB  cm  Brasília 

rrccm  05  lidere*  para  a  formulação  das  tátl- 
ca  a  de  ação  política. 

ALIANÇA  DO  CENTRO 

Como  slmplM  elemento  especulativo, 
consideram  0*  udenlstas  a  hipótese  de  que 
se  efetive  uma  crise  nas  relações  entre  0 
Sr.  Ji|scellno  Kubitschek  e  0  Sr.  Joio  Gou¬ 
lart  em  tórno  das  reformas  constitucionais 
que  ae  seguirão  ao  plebiscito.  Admitem,  aln- 

renovad», 


Paris  (De  Luto  Edgar  de  Andrade,  Correspondente  do 
JB1  —  Apôs  0  nlinôço  quo  lhe  foi  oferecido  no  Hotel  CrlU 
Jon  por  diretores  e  chefes  de  rednçAo  dos  jornais  parisien¬ 
ses,  0  Governador  Carlos  Lacerda  disse  que  nào  se  consi¬ 
dera  homem  da  direita  e  que  a  única  razão  pela  qual  é 
anticomunista  i  ter  sido  comunista. 

O  Oovernador  carioca  voltou  a  afirmar  que  não  tem 
médo  dc  manifestar  -se  favorável  ao  Mercado  Comum  Eu¬ 
ropeu,  que,  para  ile,  é  0  chicote  que  vai  obrigar  os  países 
subdesenvolvidos  a  sairem  da  monocultura.  Pede,  porém, 
que  0  MCE  financie  0  desenvolvimento  latino-americano: 
"Agora  qne  os  senhores  estão  construindo  a  Europa,  é  pre¬ 
ciso  tomar  conhecimento  ria  existência  da  América  Latina." 

CRITICA  cerd»  expressou  *  op!nlão  da 

que  o  Presidente  João  Goulart 
ÍÒT.  0  que  qualquer  um  faria, 
cm  seu  lugar. 

GUANABARA 


Brasills  (Carlos  Castello  Branco,  da  Su¬ 
cursal  do  JBl  —  O  líder  da  UDN,  Deputado 
Maneies  Côrtes,  solicitou,  por  telefone,  ao 
Sr.  Ranlerl  Mazzilll  qne,  por  Intermédio  dos 
lideres  partldãrlos,  convoque  n  CAmnra  pnra 
•um  esfôrço  concentrado  a  começar  na  pró¬ 
xima  segunda-feira,  com  o  fim  de  apre¬ 
ciar  a  Indicação  do  Sr.  Hermes  Lima  para 
o  pósio  de  Presidente  do  Conselho  de  Mi¬ 
nistros. 

O  apélo  foi  feito  cm  seguida  a  uma  sé¬ 
rie  de  encontros  Informais  entre  os  princi¬ 
pais  dirigentes  da  Oposição  atualmente  em 
Brasília.  O»  Srs.  Herberl  Levl.  Adauto  Car¬ 
doso  c  Meneses  Côrtes  decidiram  regressar 
ao  Rio,  enquanto  o  8r.  Pedro  Alelxo  perma¬ 
necerá  na  Capital  aproveitando  ticu  tempo 
para  elaborar  uma  conferência  que  pronun¬ 
ciará  próximamente  na  Cidade  de  Martana 
sóbre  o  artista  barroco  e  mestre-de-obraa  do 
período  colonial  Manuel  de  Ccrquclra  Atalde. 

VOTA  CONTRA 


da,  que  n  bancada  pessedlsta, 
revele  tendências  de  retomar  a  Aliança  de. 
Centro  com  a  UDN  e  o  P8P,  a  ponto  de 
até  mesmo  rejeitar  a  liderança  do  Sr. 
Kubltschck,  afirmada  num  simples  episódio 
e  em  melo  a  circunstâncias  excepcionais. 

Conversss  de  alguns  próceres  udenlstas 
com  o  Sr.  Oliveira  Brito,  único  elemento  d» 
expressão  da  cúpula  pessedlsta  presente  na 
Capital,  parecem  autorizar  esperanças  rela- 
ttvamenle  à  retomada  de  contatos  provei-1 
tosos  do  ponto-de-vista  dos  intcfêssrs  po¬ 
líticos  da  Oposlçáo.  1 

Dentro  das  hipóteses  em  exame,  figura  a 
de  Introduzir  alteráçóeí.  senão  na  lèl,  pelo 
menos  na  pioneira  de  encamlnhenjento  da 
consulta  plcblscltárla.  NoS  corredores  do 
Palácio  do  Planalto,  corria  que  o  Sr.  João 
Goulart  se  mostrava  apreensivo  com  a  ten¬ 
tativa  da  UDN  de  InQuIr  na  formulação 
dos  quesitos  que  ser&o  submetidos  à  con¬ 
sulta  popular  no  dia  6  de  janeiro,  Na  UDN 
comentavam -se  tais  rumôres  como  sintomá¬ 
ticos  da  Inquietação  resultante  de  uma  pos¬ 
sível  análise  governamental  dos  resultados 
da  eleição. 


Falando  k  sobremesa,  em  tem 
de  conversa,  0  Oovernador  Car¬ 
los  Lacerda  criticou  os  corres¬ 
pondentes  estrangeiros  no  Rio, 
dizendo  que,  r*  mesmo  aquéles 
mnfi  bem  Infennados  pecam 
pela  Simplificação,  usando  ve¬ 
lhas  fórmulas  superadas  para 
classificar  os  políticos  brasilei¬ 
ras  em  esquerda  e  direita." 

Acha  0  Sr.  Carlos  Lacerda 
que  os  políticos  devem  ser  Jul¬ 
gados  pelo  que  fazem  em  vis¬ 
ta  do  progresso  soclnl  e  não  por 
suns  atitudes  em  fnce  do  co¬ 
munismo  —  0  que,  aliás.  Já  ex¬ 
pressara,  mais  ou  menos,  na 
discurso  que  pronunciou  duran¬ 
te  a  recepção  na  lhefcituru. 
-e  mais  que  falsa,  não  é  au- 
têntlci",  nn  optnláo  do  Oovcr- 
nndor.  considerar  da  direita  to¬ 
dos  quantos  são  contra  Gou¬ 
lart. 


A  UDN  acha  que  não  deve  scr  mais  re¬ 
tardado  0  pronunciamento  sóbre  o  Oablnete 
constituído  provlsórlnmcnle  ao  referendo 
do  Câmara.  O  voto  udenlsta  será  contrário  L 
Indicação  do  Sr.  Hermes  Lima  e  contrário 
ao  Ministério.  O  Sr.  Meneses  Côrtes  dccla- 
rou-nos  que  não  há  motivos  para  que  seu 
partido  abandone  a  atitude  de  oposição  as¬ 
sumida  em  relação  no  Govérno. 

Com  referência  ao  plebiscito,  os  princi¬ 
pais  dirigentes  udenlstas  reiteraram  sua 
convicção  de  que.  sem  legislação  supletiva 
que  0  determine,  o  comparccimcnlo  do  elei¬ 
torado  ás  urnas  não  é  obrigatório,  bem  como 
que  o  , quorum  de  mniorln  absoluta  c  im¬ 
prescindível  a  validade  de  um  pronuncia¬ 
mento  pleblscltárlo.  As  declarações  do  Sr. 
João  Mangnbclra  IcvAram  aos  udenlstas  n 
Impressão  dc  que  0  OoVérno  mobilizará  seus 
Instrumentos  dc  influência  para  fazer  com 
que  prevaleçam  ns  Interpretações  que  se  afi¬ 
gurem  mnls  convenientes  ao  seu  Intcrésse. 

No  entanto,  a  UDN  declde-se  a  lutar,  na 
expectativa  de  que  ns  contradições  no  sçlo 
da  provisória  coligação  govemlsta  abram 
terreno  a  modificações  do  quadro  atual.  No 
entender  dos  chefes  udenlstas,  os  resultados 
do  pleito  não  sâo  suficientemente  conheci¬ 
das  a  ponto  de  se  poder,  desde  Já,  fixar  a 
corrente  vitoriosa.  Sòmente  o  conhecimento 
da  composição  das  duas  casas  legislativas 
federais,  notadamente  da  Câmara  dos  Depu¬ 
tados,  dará  a  Indicação  precisa  de  que  ca- 


O  reslo  do  dtoeutio  do  Go¬ 
vernador  dR  Guanabara  ver¬ 
sou  sóbre  problemas  e  soluções 
cariocas.  Explicou  que  a  fór¬ 
mula  encontrada  para  multi¬ 
plicar  as  salas  de  aula  i  um 
fato,  pois  nenhuma  criança  do 
Rio.  hoje,  deixa  de  conseguir 
escola. 

—  Um  Oovernador  que  faz  o 
que  nós  estamos  íaxendo  não 
pode  scr  classificado  de  direi¬ 
tista. 

Refedndo-se  ao  metrô  cario¬ 
ca.  o  Sr.  Carlos  Lacerda  dl.-ss 
que,  ao  lado  do  financiamento 
do  equipamento,  deve  haver 
financiamento  da  engenharia 
civil. 


A  Srta.  Letltia  Baldridge, 
assistente  especial  da  Sr.a 
Jacquellne  Kennedg,  esposa 
do  Presidente  norle-ameri- 
ca no,  que  visitará  0  Brasil  £} 
no  próximo  dia  12.  chegou 
ontem  ao  Rio  de  Janeiro. 

Aqui  preperard  os  pormeno¬ 
res  relacionados  dom  a  esta¬ 
da  ria  Sr,°  Kennedg,  que 
acompanhará  seu  marido  na 
visita.  Também  ontem  che¬ 
gou  ao  Rio  0  Secretário  da 
Embaixada  do  Brasil  em 
Washington,  que  traz  do¬ 
cumentos  e  material  rela¬ 
tivos  à  Aliança  para  o  Pro¬ 
gresso,  que  será  um  dos  te¬ 
mas  básicos  das  conversa¬ 
ções  entre  0  Presidente  Kc n- 
r: eriv  e  0  Presidente  Jo&o 
Goulart.  Na  foto,  a  Srta. 
Lclitia.  quando  era  recebida 
pela  Sr.a  Lincoln  Gordon, 
vendo-se  ao  fundo  n  Srta. 
Pamela  Turnurc.  assistente 
iodai  da  Sr.a  Kennedg. 


Itamarati  vai  estudar 

dinamização  do  comércio 

•  -» 

com  países  socialistas  ( 

O  Governo  brasileiro  resolveu  criar,  no  Ministério  das 
Relações  Exteriores,  segundo  Informou  0  Ministro  Alutolq 
Régls  Bittencourt,  um  grupo  dc  coordenação  destinado  » 
estudar  a  dinamização  de  nosso  comércio  com  os  paisea 
socialistas. 

Ainda  segundo  0  Secretário-Geral  Adjunto  para  Aj- 
suntos  da  Europa  Oriental  e  Asia,  do  Itamarati,  pretende 
o  Govérno  dobrar  de  150  para  300  milhões  de  dólares  v 
volume  de  trocas  entre  o  Brasil  e  0  Leste  Europeu. 

SOCIALISTA  INCREMENTO 


ADEMAR 


Com  relação  à  atitude  do  P5P.  assinalam 
os  udenlstas  as  coniatcs  désse  partido  com 
o  Presidente  da  República,  aeja  por  Inter¬ 
médio  do  Sr.  Arnaldo  Cerdelra,  seja  através 
do  Sr.  Juscellno  Kubltschelt,  que  promove 
um  encontro  entre  o  Sr.  Ademar  de  Barros 
e  0  Sr.  João  Goulart. 

Consideram  os  udenlstas.  como  fator 
que  poderá  Influir  no  /comportamento  do 
Governador  eleito  de  Sáo  Paulo,  a  expecta¬ 
tiva  simpática  registrada  na  UDN  relativa- 
mente  à  vitória  do  Sr.  Ademar  de  Barros, 
bem  como  da  candidatura  Kubitschek  á' 
sucessão  presidencial  de  65  que,  por  si 
mesmo,  criará  obstáculos  a  uma  partici¬ 
pação  efetiva  do  Governador  paulista  num 
esquema  cujo  beneficiário  ostensivo  será  o 
ex-PresIdente  da  República, 


E  BOLA 


CONTRA  O  COMUNISMO 


Ao  de*pedlr-se  do  Sr.  Talltn- 
ger,  Presidente  do  Conselr.o 
Munlctpst,  no  fim  do  almóço,  u 
Sr.  Carlos  Lacerda  lhe  dl**. 

—  Até  à  noite,  no  baliu. 

Mas  o  Sr.  Taltinger  retru¬ 
cou  que  não  Iria  ao  ballet,  mas 
sim  no  Jógo  do  Santos. 

—  Nesse  caso  —  disse  o  Go¬ 
vernador  —  torça  pelo  Saotos 
por  mim. 

Com  0  ballet  Lago  do  Clsnr, 
encenado  em  sua  honra,  na 
Opera,  o  Sr.  Carlos  Lacerda 
encerrou  seu  programa  oficial 
de  visita  a  Paris.  Amanhã  re¬ 
pousará  e  sexta-feira  Ira  nn 
Interior  da  França. 


—  A  maioria  do  poro  brasl- 
telro  —  disse  o  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda  —  é  contra  o  comunis¬ 
mo.  O  arttflclalmente  famosp, 
Jultáo  é  mais  vedeta  da  TV 
americana  do  que  prõprlamen- 
te  herói  no  Brasil.  Não  tem 
nenhuma  mensagem,  só  slogans. 
No  Nordeste,  onde  te  esperava, 
uma  explosão,  nas  últimas  cid¬ 
rões.  em  Pernambuco  ganhou 
um  conservador,  o  que  nio  quer 
dizer  um  teaclonárlo. 

Srgundq  o  Gorernnrior  d  1 
Guanabara,  há  grupes  no  Br«- 
s  I  que  não  querem  que  solu¬ 
ções  sejam  encontradas  para  os 
problemas  do  Pais.  Ou.  por  ou- 
t:a.  querem  a  desordem,  em  vez 
de  reformas.  São  favoráveis  à 
reforma  agrária  e  colecionam 
terras.  Defendem  a  reforma 
tributária  e  náo  pagam  Impos¬ 
tos. 


A  crlsçâo  do  grupo  está  in¬ 
tegrada  numa  política  comer¬ 
cial  dinâmica  que  o  Brasil  de¬ 
verá  seguir  agora  pari  Incre¬ 
mentar  seu  comércio  exterior, 
sobretudo  com  o  bloco  socialis¬ 
ta.  e  que  acaba  tle  scr  aprova¬ 
da  pelo  Conselho  de  Ministros. 

O  grupo  de  coordenação  con¬ 
tará  com  representantes  de  ór¬ 
gãos  governamentais  e  associa¬ 
ções  de  clnsse.  devendo  estudar 
e  acompanhar  o  andamento  do 
Intercâmbio  com  aquéles  paí¬ 
ses.  apontando  as  providências 
Indispensáveis  para  sua  cres¬ 
cente  dinamização. 

Historiando  o  desenvolvimen¬ 
to  do  Intercâmbio  entre  o  Bra¬ 
sil  e  o  bloco  socialista,  disse  o 
Ministro  Régls  Bittencourt  que 
"entre  os  anos  de  1933  a  1961. 
o  valor  total  do  comércio  exte¬ 
rior  brasileiro  decresceu,  se¬ 
gundo  uma  taxa  negativa  de 
1.4';  ao  nno.  enquanto  o  co¬ 
mércio  com  o  Leste  europeu,  no 
mesmo  período,  aumentou 
cumulatlvamente  de  11,1*1.  por 
ano”. 

—  Nesse  intervalo  —  acen¬ 
tuou  —  a  participação  percen¬ 
tual  dos  países  socialistas  no 
comércio  global  brasileiro  pas¬ 
sou  de  ldt5r;  (1933, '19341,  par» 
5.75'-  (1960. 1961).  Lembrou 

que  ''na  presente  conjuntura 
representaria,  sem  duvida,  um 
luxo  com  que  escassamente  po¬ 
deriamos  arcar,  a  desatenção 

Na  epinião  de  técnicos  sln-  da  oportunidade  de  nmpllnr- 
dicaiutas  0  plano  do  Mtnizté-  mos  a  área  de  nossas  vendas, 
rio  do  Trabalho  tr»,ri.  afinal, 
um  equilíbrio  nn  síiiâicaUzaçio 
dos  trabalha  doí  es  brasil  eires. 

Ji  que  o  número  de  sindicatos 
jurais  reconhecidos  pelo  Minis¬ 
tério  nio  atinge  sequer  a  cinco 
por  cento  do  número  de  sindi¬ 
catos  existentes  nos  centros  ur¬ 
banos.  onde  o  total  de  traba¬ 
lhadores  é  duss  véMí  menor 

Os  grandes  produtores  do 
Nordeste,  de  Sáo  Paulo  e  do 
R:d  Grande  do  Sul.  por  outro 
lado.  estio  alarmados  com  n 
organização  dessa  ampla  ré- 
de  de  sindicatos  rurais,  pais 
com  s  a  s  í  1  st  én  cl  a  Juridicx. 
cj  trabalhadores  fàell  mente 
poderão  exigir  0  pagamen¬ 
to  do  salário  mlnlmo.  0  des¬ 
canso  remunerado  semanal, 

0  gôzo  de  férias  e  tõdns  as  ou¬ 
tras  vantagens  garantidas  pela 
Lei.  A  criação  dos  sindicatos, 
poderia,  assim,  levar  a  crise, 
por  exemplo,  à  Indústria  cana¬ 
vieira  de  Pernambuco,  que  é 
baseada,  principalmente,  nes 
baixos  salários  pages  acs  tra¬ 
balhadores. 

Senado  e 
Câmara 
reabriram 

llratfiu  (Sucursal!  —  A  Câma¬ 
ra.  com  a  presença  da  34  dtpu- 
lados,  •  o  Senado,  com  31  aena. 
oorea.  reattraram,  ontem,  aa  tuas 
prlmelraa  SeiaAes  depois  do  >•- 
cesso  provocado  pelas  elelcóvi  do 
dia  7  d*  outubro. 

O  Senado  dedicou  •  aua  tesito 
a  memória  do  cT-Prlmclro-Mlnli- 
tro  Brochado  da  Rocha  •  do 
Deputada  Itut  Ramos,  falecidos 
ambos  às  veaperss  do  pleito.  Fa¬ 
laram  na  Senadores  Ciutdo  Mon- 
dlm,  Paulo  Fender.  Daniel  Krle- 
ser.  Vlvaldo  Lima  •  Tasper  Ve- 
Ipso. 

Na  Câmara,  o  Deputado  Ulti¬ 
mo  da  Carvalho  ap-adeceu  ao  elal- 
torado  mineiro  »  aua  rrelelçto. 


Declarou  o  Ministro  Régls  1 
Bittencourt  que  os  trocas  com  • 
o  Leste  Europeu  "podem  ser  . 
Mibstonclalmcnte  Incrementa¬ 
das".  Em  primeiro  lugnr  — 
explicou  —  obsjrvn-se  nos  paN ,, 
ses  socialistas,  desde  algum 
tempo,  uma  tendência  para  a 
aumento  dos  níveis  de  consu-  '' 
mo  que  se  poderia  traduzir  em 
crescimento  da  Importação  de  ‘ 
produtos  brasileiras  como  ó  • 
café.  o  cacau  e  até  mesmo  al¬ 
guns  tipos  de  manufaturas  co»  ' 
mo  tecidos  de  algodão,  roupas 
feitas,  sapatos,  importações  até 
há  pouco  tidas  como  suntuá- 
rias, 

■  Disse  ainda  que  dispomos  de 
extensas  listas  de  ofertas  que 
vão  desde  matérias-primas  a 
fábricas  completas  ou  linhas 
de  equipamentos  industriais 
Lembrou  que  n  Polônia,  por 
exemplo.  Já  manifestou  a  dis¬ 
posição  de  elevar  para  281  mi-  i 
ihôcs  de  dólares  o  Intercâmbio  | 
com  o  Brasil,  énqusnto  a  Re¬ 
pública  Democrática  da  Ale¬ 
manha  íêz  proposta  de  250  ml-  j 
lhóes  de  dólares,  noa  quais ;  a  ' 
rafe  representaria  801  da  lis-  ! 
ta  brasileira,  com  100  milhões  ; 
de  dólares. 

Concluiu  o  Secretário-Geral 
do  Ministério  das  Relações  Ex-  : 
teriores.  que  "a  dlnnmlzaçáo 
das  nassas  relações  econômi¬ 
cas  com  os  países  socialistas  de 
modo  algum  tem  caráter  subs¬ 
titutivo  das  nossas  correntes 
tradicionais  de  comércio,  nem 
se  fará  em  prejuízo  destas". 


Ministro  leva  a  Conselho 
para  a  semana  portarias 

de  sindicalização  rural 


Ao  agradecer  ontem  a  homenagem  que  lhe  foi  pres¬ 
tada  pela  Associação  Comercial  do  Rio  de  Janeiro,  o  Mi¬ 
nistro  da  Fazenda,  6r. 'Mlgíicl  Cnlmon,  declarou  que,  como 
representante  das  classes  produtoras  no  Conselho  de  Mi¬ 
nistros,  executará  uma  política  económico-financeira  con¬ 
sentânea  com  os  anseios  de  ordem  e  tranqüilldade  dos  ho¬ 
mens  da  produção  nacional:  agricultura,  indústria  e  co¬ 
mercio. 

O  Presidente  da  Associação  Comercial,  Sr.  Rui  Gomes 
de  Almeida,  saudando  o  Ministro,  frisou  que  a  Bahia  sem¬ 
pre  se  íêz  representar  por  filhos  exponenciais  no  cenário 
nacional:  “Todos  élcs  têm  vindo  a  Associação  Comercial, 
desde  Rui  Barbosa,  que,  em  1910,  iniciou  na  Casa.  a  sua 
campanha  poiitica,  falando  aos  produtores." 

PRISIONEIRO  Clube  Comercial,  cs  Srs.  Ola¬ 

vo  Egidlo  de  Sousa  Aranha,  Jo- 
Após  afirmar  que  o  Mmlstê-  sé  Lula  Magalhães  Lins.  Joo- 

río  da  Fazenda  é  que  detém  e  qutm  Monteiro  de  Carvalho.  Al- 

.suporta  os  encargos  mais  tillí-  berto  de  Paiva  Garcia.  Júlio 

cels  e  pesados  do  Conselho  de  Avelar,  Paulo  Gelr,  Sérgio  Fra- 

Mlnistros,  na  atual  conjuntura  são.  Ricardo  Scabra,  Fernando 

brasileira,  o  Sr.  Miguel  Cal-  1’crtela,  TTnJnno  Pupo  Neto, 

jTton  confessou  que  os  seus  en-  António  Arnaldo  Tavelra,  Basl- 

cargos.  por  vézcs.  lhe  causam  leu  Gomes,  Artur  Santo s,  Otá- 

spreensões  e  hesitações,  mas  vlo  Gouveia  Bulhões,  Luís  Al- 

rrtá  orgulhoso  em  poder  ser-  berto  Bula,  José  Augusto,  Tra- 

vir  ao  Govérno.  em  momento  Jano  Azevedo  Antunes,  Florén- 

ce  conturbnção  financeira.  cio  de  Abreu  Shllllng.  Ademar 

—  Sío  questões  de  fôro  In-  Vaz  de  Carvalho.  Abel  Mendes 

timo  —  disse  —  que  transml-  Pinheiro,  Luís  Cabral  de  Me¬ 
to  aos  companheiros  dns  cias-  neses,  José  Luís  Moreira  de 

»c.i  produtoras  Impelido  pelo  Sousa,  Franklin  Cepas,  João 

calor  da  amizade  com  que  me  Alberto  Leite  Barbosa,  Eleute- 

Rcolhe  a  Associação  Comercial,  rio  Proença.  Álvaro  Marinho, 

Não  obstante,  considero-me  prl-  Luís  Guimarães  Chaves.  DJ.tl- 

oionelro  do  compromisso  de  dt-  ina  Boechor  Filho,  Ênio  Mo- 

rlgir  os  destinos  financeiros  do  retzon,  Ricardo  Jafet,  Osvaldo 

Brasil  dentro  do  estilo  pelo  Tavares,  Júlio  Poetzsche.-, 

qual  se  batem  os  produtores.  Adriano  Seabra,  Vítor  Grndim 

e  J.  S.  Monteiro. 

TUMULTO 


O  Embaixador  Japonês  Kat- 
suo  Okazaka,  falando  ontem  na 
Primeira  Comissão  da  Assem¬ 
bléia  da  ONU.  sõbre  a  cessa¬ 
ção  dos  testes  nucleares,  lem¬ 
brou  a  sugestio  feita  pelo  então 
Chanceler  brasileiro  San  TJago 
Dantas,  em  Genebra,  no  dia  18 
cie  março,  com  relação  á  inter¬ 
dição  dos  lestes,  acrescentando 
que  prestava  “uma  sincera  fco- 
nienagem”  à  capacidade  de 
previsão  demonstrada  pelo  re¬ 
presentante  do  Brastl  numx 
epoca  em  que  as  posições  doa 
EUA.  URSS  e  Reino  Unido  ain¬ 
da  estavam  bem  afastadas." 

O  delegado  Japonês  expres¬ 
sem  n  esperança  de  que  a  de¬ 
legação  brasileira  e  as  multas 
nutras  que  a  apoiaram  na  Co¬ 
missão  de  Desarmamento,  re¬ 
dobrem  esforços  no  sentido  ce 
que  aquela  sugestão  do  intclo 
cio  ano  se  concretize  num  acõr- 
do  formal  entre  as  parle»  In¬ 
teressadas. 

A  proposta  que  léz  o  Sr.  San 
Tiago  Dantas,  em  Genebra,  no 
discurso  que  lot  citado  pelo 
delegado  Japonês,  ontem,  etn 
Nova  Iorque,  é  a  seguinte:  "Os 
técnicos  das  nações  mais  adian¬ 
tadas  no  domínio  nuclear  estão 
de  acordo  sóbre  a  possibiUdace 
de  contrôle  eficaz  dos  testes, 
tanto  submarinos  quanto  os  que 
se  processam  na  atmosfera  e 
na  biosfera,  sem  que  seja  ne¬ 
cessário  urna  Inspeção  ou  uma 
verificação  local  mais  porme¬ 
norizada.  Acreditamos,  assim, 
que  essas  experiências  deveriam 
ser  suspensas  lmealatamente. 


As  portarias  que  regulam  a  organização  e  o  reconhe¬ 
cimento  dos  sindicatos  rurais,  dentro  do  plano  de  slndlca- 
llzação  intensiva  dos  trabalhadores  do  campo,  e  conside¬ 
radas  de  Canta  Importância  quanto  a  própria  reforma  agrá¬ 
ria.  estarão  prontas' na  próxima  semana,  para  serem  apre¬ 
sentadas  pelo  Ministro  do  Trabalho,  Sr.  João  Pinheiro 
Neto.  na  reunião  do  Conselho  de  Ministros. 

Para  a  execução  desse  plano,  estudado  por  uma  co¬ 
missão  de  técnicos  sindlcnis  do  Ministério  do  Trabalho,  um 
advogado  e  o  Chefe  do  Gabinete  do  Ministro  Pinheiro  Neto. 
será  revista  n  Portaria  209-A.  que  Institui  ns  diversas  ca¬ 
tegorias  profissionais  de  trabalhadores  rurais,  sendo  ain¬ 
da  redigidas  duas  outras:  uma  com  Instruções  para  a  or- 
gnnlzação  c  o  reconhecimento  dos  sindicatos  rurais  e  ou¬ 
tra  baixando  as  normas  para  as  eleições  destes  sindicatos. 

A  COMISSÃO  EQUILÍBRIO 


A  pergunta  sóbre  a  Influên¬ 
cia  de  Ficei  Castro  no  Brasil, 
o  Sr.  Carlos  Lacerda  pediu  ao 
Rr.  Rnymond  Aron.  professor  e 
Jornalista  que  acabo  de  regres¬ 
sar  do  PsU,  que  elesae  o  seu 
testemunho: 

—  Acho  que  o  casuísmo  no 
Btasll  —  disse  o  Sr.  Raj-mond 
Aron  —  significa  alguma  coisa 
para  os  Intelectuais  e  universi¬ 
tários,  mo»  significa  ntenos 
p»ra  o  povo.  Afeta  mais  os  po¬ 
vos  de  língua  espanhola,  perto 
de  Cuba. 

Partindo  dal.  ’o  Governador 
Carlos  Lacerda  dlrsc  que.  pata 
a  grande  motorla  do  povo  bra¬ 
sileiro.  Fidel  é  um  bUiff.  "ex¬ 
ceto  para  certa  burguesia  de 
que  fazem  parte  estudantes 
universitários,  privilegiados  e 
parasitas,  que  náo  estudam"  E 
explicou  porque  considera  os 
estudantes  privilegiados: 

—  Sete  milhões  de  brasilei¬ 
ros  saem  da  escola  primária 
mas  só  60  rali  estudam  gta- 
tultamentc  nas  universidades. 

Acha  o  Governador  que  Fiei*! 
Castro  Jierdeu  a  popularidade, 
quando  aderiu  ao  comunismo, 
traindo  a  si  mesmo: 

—  Mas  o  que  mais  contribuiu 
pnra  □  desmoronamento  do  seu 
conceito  perante  as  massas  íol 
a  violência  de  matar.  Não  se 
gosta  disso  no  Brasil.  No  Bra¬ 
sil.  a  gente  i  violenta  em  pa¬ 
lavras.  mas  não  sc  gosta  de 
sangue. 

Quanto  ao  operariado,  "o  sin¬ 
dicalismo  livre  —  segundo  o  Sr. 
Carlos  Lacerda  —  náo  existe, 
salvo  em  alguns  sindicatos":  a 
maioria  dos  sindicatos  pertence 
a  um  partido  ou  so  Estado. 


A  connsaão  encarregada  des 
estudes  da  piano  de  slndiculi- 
ração  Intensiva  dos  trabalha¬ 
dores  rura:s.  com  s  criação  da 
uma  vasta  rfrde  de  sindicatos, 
é  formada  pelo  Diretor  do  De¬ 
partamento  Nacional  do  Tra¬ 
balho.  Sr.  Benjamim  Eurico 
Cruz.  do  advogado  Sérgio  Ve- 
Iwo.  rio  Diretor  da  Divisão  de 
Orientação  e  Af-sisténcia  Sin¬ 
dical,  Sr.  Nilo  Camptnho.  do 
Diretor  da  Comissão  Tccnlc» 
de  Orientação  Sindical.  Sr.  Hé¬ 
lio  Braga  e  ainda  do  Chefe  de 
Gabinete  do  Ministro  Pinheiro 
Neto.  Sr.  Hélio  Sabo.s, 


UMA  PRODIGIOSA  PERFEIÇÃO 

lònicnt»  MOVADO 


KINGMATlC  oferacc 

mudar  a  hora  a  qualquar  momento! 
sem  girar  os  pontoiros,  sem  desmarttf  O  hsrttJ^  ’t 


*A  oàis  oos  eeiogios  moaemes  nvjdi-se  aufBWiabcjfiteoia. 
A  makpia  deles,  cortuso  necesvta  de  que  se  giro  j 
os  por.leuos  P3’í  te  muda»  a  data.  asâbr».  nos  fiíts- 
oos  meses  com  menos  de  3t 
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O  TLANO 


Nos  seus  principais  pontos,  o 
plano  de  ampliação  da  sindlca- 
liznçâo  rural  compreende  o  te- 
gulntc: 

a>  campanha  de  esclareci¬ 
mento  sóbre  sindicalização  nos 
meies  rurais,  cora  afixação  de 
editais  em  lccais  públicos  nas 
cidades  onde  náo  existam  Jor¬ 
nais; 

b)  sistema  prático  de  reco¬ 
nhecimento  de  sindicatos,  com 
n  colaboração  das  diversas  de¬ 
legacias  regionais  do  trabalho: 

o)  reagrupamento  das  diver¬ 
sas  categorias  profissionais  Ins¬ 
tituídas  pela  Portaria  209-A,  do 
Ministro  Franco  Montoro,  em 
apenas  quatro  grupes:  lavoü- 
ra.  pecuária.  Indústrias  extra¬ 
tivas  rurais  e  pequenos  produ¬ 
tores  autônomos. 

A  redação  final  das  portarias. 

que  deveria  ser  elaborada  no 
Inicio  desta  semana,  íol  retar¬ 
dada  porque  o  Ministro  João 
Pinheiro  Neto  manteve-se  ata¬ 
refado  durante  os  dóis  últimos 
diOA  atendendo  a  efrea  de  oito 
comissões  de  diferentes  sindi¬ 
cato*.  pnra  tratar  do  nóvo  sa¬ 
lário  mlnlmo.  niém  de  supervi¬ 
sionar  o  trabalho  da  coleta  de 
dados  sóbre  o  custo  de  vida 
em  tódns  as  regiões  do  Pats. 


Pinheiro  Neto  assinou,  no 
Sindicato  dos  Jornalistas, 
proposta  para  comprar  carro 

O  Ministro  do  Trabalho,  Sr 


—  O  Pal»  —  assinalou,  mais 
adiante,  o  Ministro  da  Fazen- 
Un  —  está  tumultuado  em  pro¬ 
blemas  económicos.  Expedien¬ 
tes  simplórios  tent  gerado  ques¬ 
tões  graves.  Urge  remover  os 
malea  impeditivos  do  nosso  pro- 
Rresso.  Todos  os  brasileiros  de¬ 
vem  compenetrar-se  de  que 
precisam  dnr  um  pouco  de  sl 
no  emprégo  das  soluções  ade¬ 
quadas. 

Prosseguindo,  disse  o  Sr.  Mi¬ 
guel  Calmou  que  se  sente  ani¬ 
mado.  ante  o  espirito  público 
dns  classes  produtoras  que,  se¬ 
gundo  pôde  constatar,  estão 
conscientes  do  desempenho  do 
papel  que  lhes  está  reservado 
na  execução  do  plano  de  re¬ 
cuperação  financeira. 

A  DISPOSIÇÃO 

Destacando  que  as  classes 
produtoras  dispõem  de  uma 
elite  aberta  à  compreensão  e 
exigem  apenas  soluções  exeqttl- 
vels.  o  Sr.  Ru!  Gome*  de  Al¬ 
meida  afirmou,  em  seu  discur- 
ao.  que  a  Associação  Comercial 
se  coloca  à  disposição  do  Te¬ 
souro  Nacional.  Inclusive  ás 
suas  exigências,  porque  enten¬ 
de  que  o  Ministro  da  Fazenda, 
na  execução  de  sua  política  fi¬ 
nanceira,  terá  que  apelar  para 
recursos  de  alguma  fonte: 

—  Em  contrapartida  —  acres¬ 
centou  —  sómente  pleiteamos, 
como  Indispensável,  um  progra¬ 
ma  governamental  sóbrio,  com¬ 
portamento  eoereóte  e  hones¬ 
tidade  de  propósitos.  Julgamr.s 
que  o  Govérno  federal  deve 
armar-se  com  uma  mentalida¬ 
de  empreendedor»  e  obstinada, 
capaz  de  submeter-se  até  mes¬ 
mo  á  Impopularidade.  Os  ho¬ 
mens  da  produção  nacional, 
apezar  das  agruras  e  dificulda¬ 
des.  continuam  otimistas  e 
conflantea  nos  homens  que 
eventualmente  detêm  o  Poder. 


João  Pinheiro  Neto,  ho¬ 
menageado  ontem,  ãs  18h30m,  pela  Diretoria  do  Sindicato 
dos  Jornalistas  Profissionais,  assinou,  durante  a  solenida¬ 
de,  na  qualidade  dc  jornalista  profissional,  sua  proposta  de 
financiamento  de  um  carro  nacional  pela  Caixa  Econômica. 

Em  suns  palavras  de  agradecimento,  o  Ministro  do  Tra¬ 
balho  afirmou,  respondendo  a  uma  pergunta  sóbre  como 
considerava  as  atuais  reivindicações  salariais  da  classe, 
"que  permanecerá  leal  às  causas  dos  Jornalistas”,  e  reve¬ 
lou  sua  convicção  dc  que  empregados  e  empregadores  con¬ 
cluirão  com  cxlto  suas  conversações  cm  tórno  da  questão. 

TAMBÉM  O  PRIMEIRO-  nto  tempo  em  que  íêz  um  apé- 

MINISTRO  Io  ao  Ministro  do  Trabalho  no 

sentido  de  que  éste  participe 

O  Sr.  João  Pinheiro  Neto  pessoalmente  das  dUcuxsóes. 
(que  se  afastou  há  pouco  tem-  Ao  agradecer  a  homenagem, 
po  das  atividades  Jornalística)  o  Sr.  João  Pinheiro  Neto  aflr- 

fol  recebido  na  sede  do  Stn-  mou  diversa*  vêzéj  que,  como 
dlcalo  pelo  Sr.  Luís  Gulma-  Ministro  do  Trabalho,  "contl- 

rãra.  Presidente  da  entidade,  nua  defendendo  as  Idéias  e  os 

e  por  diverso*  membros  da  Di-  conceitos  que  defendia  como 
retorta  e  associados.  jornollsta  profissional". 

O  Sr.  Luís  Guimarães,  sau-  — 

dando  o  homenageado,  tradu¬ 
ziu  "a  satisfação  d»  clssse"  em 
ter  um  companheiro  à  frente 
do  Ministério  do  Trabalho, 
afirmou  que  o  mesmo  ocorro 
em  relação  á  Presidência  do 
Conselho  de  MinMtros,  “ocupa¬ 
da  por  outro  Jornalista". 

Em  seguida,  o  1.»  Secretário 
do  Sindicato  dos  Jornalistas 
Profissionais.  Sr.  Nilson  Aze¬ 
vedo,  fiz  um  rãpldo  relato  ao 
Ministro  do  Trabalho  das  ne¬ 
gociações  entre  os  Jornalistas  e 
a  classe  patronal  rm  tórno  d» 
majoração  salarial  pretendida 
prtos  primeiro*. 

Disse  o  Sr.  Nilson  Azevedo 
que  patróe*  e  empregados  vol¬ 
tarão  »  a*  reunir  na  segunda- 
feira.  para  tentar  resolver  em 

definitivo  a  questão,  ao  mes-  _ _ 


Roland  Faure,  redator  políti¬ 
co  de  L'Aurore,  matutino  direi¬ 
tista.  perguntou  se  a  realização 
do  plebiscito  pela  volta  ao  pre¬ 
sidencialismo  no  Brasil  se  po¬ 
dia  comparar  à  situação  fran¬ 
cesa^  com  o  referendo  fortifi¬ 
cando  o  Presidente  da  Prança. 

—  Não  há  nenhuma  correla¬ 
ção  com  a  França,  respondeu 
o  Sr.  Carlos  Lacerda,  comen¬ 
tando  que.  quando  o  Sr.  Jãnlo 
Quadros  renunciou,  "o  Con¬ 
gresso,  ao  Invés  de  arcar  com 
suas  responsabilidades,  encon¬ 
trou  solução  para  a  crise  refa¬ 
zendo  o  velho  parlamentarismo 
que  náo  poderia  dar  certo,  co¬ 
mo  não  dèu". 

Embora  não  seja  entusiasta 
do  plebiscito,  o  Sr.  Carlos  La- 


MOVAOO.  símbolo  da  * 

hora  riofo  no  mundo  inteire. 


Cem  o  oftvo  KINQMSTIC  CAtENDAB,  D«st»W 
pussr  »  coròk  i»  um  ssgundo  oomoi  enc...  cl,9^y 


agradece  as  ertenções  i/tie  têm  sido  dispensa¬ 
das,  cumprimentando  n  ilustre  classe  médica , 
no  transcurso  do  Dia  do  Médico. 


Participaram  da  homenagem, 
que  constou  de  um  almóço  no 


4  *-i  1.®  Gad.,  Jornal  do  üriuill,  B.Melrft,  18-10-02 


AVI  TRIUI.Í  DO  IRMÃO 


[Votando  no  PSD,  o  povo  d 
Maranhão  aprova  Govérnó 
de  Belo,  diz  Neves  Ribeir 


Badgcr  trará  imigrante  da 
Holanda  para  impulsionar 
a  agropecuária  fluminense 

Niterói  (Sucursal)  —  O  Sr.  Bndger  Silveira,  vlrlual- 
inente  eleito  Oovcrnndor  do  Estndo  do  Rio,  declnrou  ontem 
em  entrevista  a  Imprensa  que,  após  a  dlplomação,  preten¬ 
de  visitar  a  Holanda,  a  fim  de  tratar  da  vinda  de  Imigran¬ 
tes  holandeses  ligados  a  atividades  agropecuárias  para 
pontos-chave  do  território  fluminense. 

—  Venci  o  pleito  porque  o  eleitorado  fluminense  sou¬ 
be  compreender  minha  mensagem  de  renovaç&o  e  porque 
contei  com  uma  poderosa  arma:  a  humildado  que  me  per¬ 
mitiu  ultrapassar  os  obstáculos.  Pretendo  formar  um  Se-’ 
cretarlado  de  gabarito.  Por  enquanto,  confesso  que  alndn 
não  pensei  cm  nomes  —  disse  o  Sr.  Badger  Silveira, 

fevereiro,  um  dia  apóa  a  sua 
posse,  as  obras  de  conclusáo  da 
Avenida  do  Contórno,  que  li¬ 
gará  os  dois  municípios,  rt des¬ 
cobrindo  vários  balros  niteroi¬ 
enses  e  gonçalcnses. 

Respondendo  a  várias  per¬ 
gunta*  formuladas,  o  Ministro 
Badgcr  Silveira  declarou: 

1  —  Continuará,  uma  por 
uma,  tódas  as  obras  que  o  lr- 
máo  Roberto  Iniciou: 

2  —  Considera  vitorioso  o 
seu  companheiro  de  chapa,  o 
Sr.  AUnaglldo  Ferras,  embora 
éle  náo  tenha  obtido  o  apoio 
maciço  do  eleitorado.  O  seu  di¬ 
namismo  poaslblUlou  a  alian¬ 
ça  do  PTB  com  o  PDC.  que 
consagrou,  nas  umas,  o  auttn- 
tlco  trabalhlsmo  crlstfto  de 
nossa  terra; 

3  —  Encara  com  seriedade  a 
sttuaçáo  geral  do  Estado  do 
Rio.  que  depois  da  morte  de 
Roberto  Silveira  náo  chegou  a 
rer  administrada  poç  um  Go¬ 
vernador.  "mos  por  um  candl- 
dnto  a  Senador,  que  o  povo. 
fempre  altivo  e  soberano,  sou¬ 
be  repudiar  nas  urnas"; 

4  —  Cumprirá  flelmente  a 
plataforma  dc  Oovémo  que 
apresentou  ao  povo.  pois  sabe 
que  "com  boa  vontade  e  ho¬ 
nestidade.  ajudado  por  uma 
equipe  de  homens  leais  e  sin¬ 
ceros,  poderá  realiaar  todos  o» 
seus  Itens,  nos  mínimos  por¬ 
menores"; 

5  —  "Confio,  para  bem  admi¬ 
nistrar  o  Estado  do  Rio,  pri¬ 
meiro  na  proteção  de  Deus  e 
depois  no  apoio  do  povo.  que 
náo  haverá  de  me  íahar.  como 
táo  bem  demonstraram  as  ur¬ 
nas; 

fi  —  Restaurará.  íinalmcntc. 
nesta  terra  boa  e  pródiga,  a 
austeridade  necessária  para  a 
sua  rápida  ascensáo  em.  rela- 
çAo  às  demais  Unidades  'da  Fe¬ 
deração. 

Com  exclusividade,  ao  JOR¬ 
NAL  DO  IJRASIL,  o  Ministro 
Badgcr  Silveira  declarou  que 
náo  terá  diftculdndes  em  for¬ 
mar  a  sua  base  parlamentar  na 
Assembleia  Legislativa,  pois  to¬ 
dos  os  partidos  do  Estado,  sem 
exceçáo,  encararam  cotu  sim¬ 
patia  a  sua  vitória  no  pleito 
governamental. 


O  Secretário  das  Finanças  do  Maranh&o,  8r.  Jesus 
Nitm  Ribeiro,  declarou  ontem  que  o  resultado  do  pleito 
manabense,  lntelramento  favorável  ao  PSD,  "demonstra 
ante»  de  mais  nada  a  oprovaçfto  do  povo  ao  Govérno  e  no 
pUao  da  açfto  do  Governador  Ncwton  Belo  —  plano  ósse 
que  envolvo  os  setores  do  transporte,  energia  e  aumento  dc 
produção". 

O  Br.  Ifeves  Ribeiro  explicou  que  a  situação  financeira 
6o  IlannhAo  é  excelente:  há  uma  disponibilidade  em  do- 
pMtoe  bancários  de  mais  de  Cr$  000  milhões,  que  vòm 
MDdo  empregados  na  execuç&o  de  um  Plano  de  DesenvoU 
vUne&to  Agropecuário.  Por  outro  lado,  o  Estndo  aumentou 
M  vencimentos  do  funcionalismo  sem  recorrer  a  aumento 
tributário.  , 

PXXITO  TRANQUILO  nhum  Incidente.  O  Governa¬ 

dor.  que  é  Presidente  regional 
do  PSD,  assegurou  a  rigorosa 
observância  das  garantias 
constitucionais. 

Disse  o  Br.  Neves  Ribeiro  que 
o  PSD  maranhense  fará  11  das 
16  deputados  federais,  e  dola 
senadores.  Terá  matorla  abso¬ 
luta  na  Assembléia  Legislativa, 
formada  por  40  deputados. 


—  Quero,  depois  de  configu¬ 
rada  minha  vitória  per  expres¬ 
siva  margem  de  rotoe,  concla¬ 
mar  o  eleitorado  do  Estado  do 
Rio  para  mais  um  pleito  histó¬ 
rico  e  algniflcallvo:  o  de  6  de 
Janeiro,  quando  através  do  ple¬ 
biscito,  os  fluminenses  e  os 
brasileiros  dlráo  qual  o  siste¬ 
ma  de  govérno  que  deve  vigo¬ 
rar  no  Pala  —  disse  o  Br.  Bad- 
gfr  Silveira. 

Acrescentou  o  Governador 
eleito  do  Estndo  do  Rio  que, 
"antes  de  mais  nado,  o  povo 
deve  lembrar-se  de  que  a  re¬ 
gra  do  jógo  foi  mudada  Ilegal- 
mente;  depois  do  Jógo  Iniciado. 
Com  a  renúncia  du  Presidente 
Jánlo  Quadros,  a  Constituição 
previa  a  substituição  dèle  pelo 
Vice-Presidente,  dentro  do 
mesmo  regime  que  então  Im¬ 
perava  no  Brasil.  Mos  os  ho¬ 
mens  que  nio  desejam  as  re¬ 
formas,  macularam  a  Carta 
Magna  e  tiraram  de  Goulart 
os  podêrea  que  as  urnas  lhe 
conferiram  em  pleito  memo¬ 
rável". 

—  Apelo,  portanto,  para  o 
povo  fluminense,  no  sentido  de 
que  compareça  maciçamente 
Os  umas,  dia  6  de  Janeiro,  de¬ 
volvendo  ao  Presidente  Joáo 
Goulart,  pelas  reformas  de  ba¬ 
se  e  pelo  progresso  do  Brasil, 
aquéles  podéres  que  maus  bra¬ 
sileiros  lhe  tiraram,  numa  noi¬ 
te  que  se  tornou  negra  para  a 
história  política  e  administra¬ 
tiva  de  nosso  Pnts  —  disse  o 
Sr.  Badger  Silveira,  que  se 
mostrou  disposto  a  empreen¬ 
der,  depois  de  sua  proclamação 
como  Oovernador  eleito,  uma 
nova  peregrinação  pelo  Estudo 
do  Rio.  convocando  os  eleito¬ 
res  para  o  que  classificou  dc 
•‘a  derrubada  necessária  do 
parlamentarismo". 

O  Sr.  Badger  Silveira  reve¬ 
lou.  ainda,  na  entrevista  cole¬ 
tiva.  que  tem  um  compromisso 
de  honra  com  os  seus  eleitores 
de  Niterói  e  São  Oonçalo  e 
com  a  memória  de  seu  irntáo, 
o  ex-Govemador  Roberto  Sil¬ 
veira:  acelerar,  a  partir  de  2  de 


Apeur  da  violenta  eam- 
poafa*  deafechada  pelas  lldo- 
na  4o  oposlçAo  —  disse  o  Br. 
Jatai  Naves  Ribeiro  —  o  últi¬ 
mo  platto  do  dia  7  foi  o  mais 
troqOOo  da  história  política 
46  Mtfanháo,  nio  se  regls- 
tnado,  no  decurso  da  compa¬ 
nha  •  no  dia  das  elelçóes,  na- 


Diretor-Geral  da  Fazenda 
se  demite  e  chefes  de 
Serviços  querem  renunciar 


O  Sr,  Badger  Silveira  ajirma  17111  realizará  ai  obrai  iniejaJai  ou  cogilodai  pelo  leu  Irmão  Roberto  Silveira 


f  O  Diretor-Geral  da  Fazenda,  Sr.  Afonso  Almiro,  após 
apresentar,  ontem,  em  caráter  Irrevogável,  pedido  do  dc- 
mlssfio  do  cargo,  logo  aceito  pelo  Ministro  Miguel  Calmon, 
reunhi  em  seu  gabinete  todos  os  diretores  dc  Departamen¬ 
to*  •  chefes  de  Serviços  do  Ministério  da  Fazcndn,  dan- 
do-lbes  ciência  da  sua  atitude  e  recebendo  a  solidariedade 
da  maioria,  que  manifestou,  de  Imediato,  a  Intenção  dc 
M  demitir  também. 

O  Ministro  da  Fazenda,  Sr.  Miguel  Calmon,  agradecen¬ 
do  homenagem  que  lhe  foi  prestada  pela  Associação  Co¬ 
mercial  do  Rio  de  Janeiro,  disse  que  representa,  no  Con- 
«elho  de  Mtnlstros,  as  classes  produtoras  do  Pais  e  que  exe¬ 
cutará  "uma  política  económico-financeira  consentânea 
com  os  anseios  de  ordem  c  tranquilidade  dos  homens  da 
produção  nacional". 

MOTIVO  dn.  dtu  motivo  no  pedido  de 

demissão  do  Dlretor-Ocrnl  du 

Durante  n  reunido  com  seus  Fnzendn  n  divergência  entre 

auxiliaras  dll-etos,  0  Sr.  Afonso  éle  e  o  Sr.  Miguel  Calmou  em 

Almiro  revelou  ter  ouvido  do  tôrno  do  íançiunemo  dos  Tltu- 

Mlnistro  dn  Fnzendn  que  0  de-  los  de  Rccupertçflo  Financeiro, 

aejo  do  Oovémo  Pedcrnl  laser  Discursando  nn  Associnc ã« 
ipodlflcnçóes  nn  admlnlstrcçAo  Comercínl  pcln  manhã,  disse  o 

financeira  do  Pnls.  Segundo  Sr.  Miguel  Calmon  que  1  siut 

fontt^  do  Ministério  da  Faten-  Pnstn  é  n  que  detém  r  sup.  t- 

t«  os  encargos  mais  difíceis  e 
pesadas  do  Conselho  de  Mtms- 
troa.  Confessou  que  as  seus  en- 
UnJ  1-^-,  T  cargas,  nn  molorin  das  véze*, 

A  ClAIJL  Jud  IL  lhe  causam  apreensóes  e  hcsl- 

-  taçóes,  revelando,  porém,  que 

_| _ Al  •  está  “orgulhoso  cm  poder  ser- 

enama  AleiXO  vl*  80  Oovômo  em  momento 

de  conturbnçio  financeira,  cm- 
j  çç  .  1  ;•)  born  reconheça  qlie  não  eram 

flf»  prorila  ÚM  mais  favoráveis  bs  condl- 

A  ■alc,p  çóes”  quando  foi  convocado 

.pqrn  0  Gabinete. 

Belo  HortionU  (Sucursal)  — 

O  Padre  Francisco  Laje  Pcs-  PLANOS 
soo.  eleito  deputado  federal  nn 
legenda  do  PTB.  e  acusado 
pelo  Deputado  Pedro  Alelxo. 
dn  ,UDN.  de  receber  npolo  dos 
comunistas,  declarou  que  0  seu 
acusador  "reacionário  chama¬ 
do  gorila  nas  rodos  dc  Belo 
Horizonte,  teme  pelas  suas  po¬ 
sições  contra  o  História,  e  In¬ 
veste  tndiscrtminndamcnte 
contra  o  povo,  pouco  se  Inco¬ 
modando  com  os  valôrrs  que 
tem  pela  frente”. 

—  Como  todos  os  reacioná¬ 
rios  —  afirmou  o  Padre  Laje 
—  começa  sua  fúria  Intrigan¬ 
do  sacerdotes  com  a  Igreja, 
como  se  ela  náo  palrasse  bem 
acima  de  paixões  t(io  mudas. 

Desta  vez  Pedro  Alelxo,  eleito 
nn  Capital  pelo  candidato  ude- 
nista  derrotado  à  Prefeitura, 
deve  estar  muito  triste  porque 
nfto  tem  mais  votos  de  Jovens 
estudantes  e  sim  dr  velhos  re¬ 
trógrados. 


O  Presidente  do  TRE.  De¬ 
sembargador  Homero  Pinho, 
declarou  ontem  quo  náo  liio 
cabe  dar  posse  no  8r.  Elól  Du¬ 
tra  nà  função  de  Vlce-Govor- 
nndor  da  OunnnbAra.  c  sim.  á 
Assembléia  Legislativa  —  mos 
ntc  o  dia  da  passe,  a  Br.  Elól 
Dutra  está  obrigado,  segundo 
o  Artigo  li  tia  Lcl  85  de  fi  dc 
setembro  dc  1047.  n  optar  entre 
V  I  c  c-Governndor  c  Deputado 
Federal. 

• —  A  Constituição  Federal, 
tm  seu  Artigo  3u  1  l.».  cst.il»r- 
leceu  0  nurnja  geral  Impodlti- 
vn,  que  a  Constituição  do  Es¬ 
tndo  da  Guannlmra  acolheu 
cm  -.eu  Artigo  2.°  i  1»;  "res¬ 
salvada*  tis  exceções  previstos 
nesta  Constituição,  o  cidadão 
Investido  nas  funções  do  um 
dêles  (refere-se  nos  trás  po¬ 
deres)  não  poderá  exrrcer  as 
dc  outro  —  argumentou  o  Sr. 
Homero  Pinho. 


transportados  hoje  para  0  Ag  Juntas,  que  começaram  o 
TRE,  dlsslpAndo-se,  assim,  n  serviço  às  12  horas,  foram:  15». 
expectativa  de  uma  reconta-  1#.\  31.»,  39.*,  41.»,  53.»,  55.» 
gem  de  votos.  Qs  lio  soldados  48.*.  44  »,  18»  e  2.».  das  quais 
do  Exército,  ainda  de  serviço,  algumas,  como  a  18.»  e  a  39  *. 
tém  a  missão  de  fiscalizar  tô-  haviam  concluído  a  contagem 

rins  ns  entradas  no  prlmelm  de  votos  na  semana  passada, 

nudnr  do  estádio,  visando  a  im¬ 
pedir 'que  seja  cometida  qual-  RAINHA 
quer  atentado  á*  umas,  gunr- 

tutdas  dia  e  noite  por  50  solda-  Márcia  Rocha,  eleita  itlu 
tios  finbnladus.*rom  ordens  de  Fiscal  1902.  também  abandonou 
náo  se  nfasisrem  do  depósito  ontem  o  estádio,  deixando  de 
um  sú  Instante.  tlscnllznr  ns  votos  do  ;e,i  par- 

Tõdas  ns  urnas,  exceto  ns  !.;,!o’  0  PrtT  C<.,m  desapa- 
duns  que  loram  destinadas  ao  ,rmt!'n5  ,mi*ns  bo- 

recolhlnienio  do.s  votos  dos  cc-  "  IreqÜenlamm.  por 

gos.  foram  apuradas  e  estfto  5  !}f  0  d  nr’’  M  Junti,s 
novamenlc  fechadas  e  lacradas  J™".* 

pelos  Juizes  üns  várias  Juntas  í  r  r0  estádio.  áfitj  Fls;al, 

Apumdoras  que  fSdSS  STífrlí**  'T 

nn  nnuracAo  o  ri»qf nmn  otrU.  dc  clncmn.  sòmcntc 

âilAdS  Delo  TRE  ^iprA  Wr  vi»t*  ngora  peto.» 

frcqUenlatlores  ,1o  Maracanã 
uraS,  ™  dl‘  1,0  fllmc  01  Coimenauta»,  cm 

eonfeceàod™  f':,bl'Ao’  Formada  em  dactllo- 

cunfecçáo  dos  mapas  oficiais.  grafia.  enfermagem  e  conubl- 

Embora  tenha  cessado  ontem  lldnde,  saiu  do  estádio  com  a 
o  movimento  no  Maracanã,  0  disposição  de  te  tornar  repór- 
efetlvo  militar  requisitado  pelo  !fr  dn  qualquer  Jomnl  cnrlocn. 
THE  para  garantir  a  apuração  Márcia  Já  foi  MUs  Madurelra 
nãa  íol  liberado,  pois,  da  aeór-  (desclassificada  por  ser  menor 
,4o  com  qs.lórmos  da  requisição  dr  lf|ede.  á  época)  e  Miu  Bra- 
frlt»  ao  TBE  e  ao  I  Exército,  *,I!“  'segundo  lugar  1. 

Bõ  o  será  depois  que  0  Tribu¬ 
nal  entregar  0  estádio  de  voitã  RESULTADO  OFICIAL: 

á  Adeg.  Houve  uma  reduçáo  de  821  URNAS 
mnls  de  100  homens,  mas  lio 
foram  selecionados  para  gu- 
r.inilr  m  urnas.  Essa  decisão 
fui  reforçada  depois  que  o  Sr. 

José  Talnrlco,  eleito  deputado 
cstndunl  pelo  PTB.  denunciou 
n  possibilidade  de  um  atenta¬ 
do  visando  a  nnulnr  as  eleições. 


deputado  federal  e  18  mil  para 
deputado  estadual,  baixou  pa¬ 
ra  40  mil  e  15  mil.  respectlva- 
mente,  cm  conseqtléncla  do 
número  de  votos  nulos  e  da 
abstenção. 

Calcula  o  Sr.  Eivo  Santoro 
que  o  número  dos  votos  váli¬ 
dos.  Inclusive  os  rm  branco, 
iinde  prln  rasa  dos  EDO  mH,  o 
que.  dividido  pelo  número  dc 
vngns  n  preencher  —  21  e  55  — 
dará  0  mínimo  necessário  pa¬ 
ra  a  eleição  de  um  candidato 
nos  dois  pleitos  proporcionais. 

Pnra  n  elaboração  do  cálculo 
rias  sobras  —  prosseguiu  —  0 
Tribunal  fará  a  seguinte  op«- 
raçáo:  1)  verificará  o  numero 
de  eleitos  em  cada  partido  ou 
coligação,  dividindo  0  número 
de  votos  rãlldos  pelo  quociente 
eleitoral;  2)  os  votos  que  so¬ 
brarem  nessa  divisão  serão  no¬ 
ramente  divididos  pelo  núme¬ 
ro  de  eleitos  mais  um;  3)  dessa 
segunda  divisão  0  partido  que 
estiver  com  0  maior  total  rece¬ 
berá  a  primeira  sobra,  e  assim, 
sucesslvomente. 


ADVERTÊNCIA 


Amaral  diz  que  chefes  de 
serviço  trabalharam  para 
derrotar  Lacerda  no  pleito 


O  sr.  Miguel  calmon.  á  lur- 
rtc,  entrevlstou-se  com  o  Sr. 

Celso  Furtado  e  com  os  dlr.eto- 
ràt 'da  Sumoc  e  das  Carteiras 
do  Bnnco  do  Brasil,  e  com  ns 
Presidentes  do  BNDE  e  do 
Bnnco  do  Brnsll.  para  cstudnr 
planos  dc  contenção  dc  despç- 
ens  c  elaborar  uma  progrnmr- 
Câo  globnl  ria  economia  do  Pnls. 

Esses  planos  serão  apresenta¬ 
dos,  hoje,  na  reunião  do  Gabi¬ 
nete.  cm  Brostlln. 

Foram  discutidas,  em  tlnlui* 
gerais,  as  mcfldax  ncccasániu» 
á  npUcaçáo  de  esquemas  reln- 
tlvos  á  estimativa  de  meios  rie 
pagamento,  à  contenção  de 
dèspesns.  á  diminuição  do  rit¬ 
mo  Inflacionário  e  meios  para 
npllcnção,  cm  yirátcr  dc  cn- 
trosnmento,  defTplanw  de  wo- 
nomla  englobados  nos  estudos 
feitos  pelos  Ministros  Miguel 
Calmon  e  Celso  Furtndo.  com 
tôdas  ns  suas  Implicações.  .  , 

.  As  3  104  urnas,  apuradas  em 

oito  dlns  no  Mnrncaná,  serão 


OBRIOATÔRIO  O 
PLEBISCITO 


O  Presidente  do  Tribunal  Re. 
gíona!  Eleitoral  da  Guanabara, 
Desembargador  Homero  Pinho 
disse,  ontem-  à  imprensa,  que 
o  voio  no  plebiscito  de  0  de  ja¬ 
neiro  é  obrigatório  a  todeo  cs 
eleitores  Inscritos  e  que.  por 
tratar-se  de  voto  de  op;áo.  1160 
será  obrigado  0  alistamento 
eleitoral. 

Quanto  ás  medidos  que  eerio 
tomadas  pelo  Tribunal,  Infor¬ 
mou  que  náo  estará  K  frente 
do  TRE:  em  dezembro,  passará 
0  cargo  ao  seu  colega  Desem¬ 
bargador  Bulhões  de  Carvalho, 
a  quem  competirá  presidir  0 
plebiscito. 

O  Desembargador  disse  haver 
encarregado  n  Secretaria  do 
TRE  de  providenciar  a  respos¬ 
ta  ao  oficio  recebido  do  TSE- 
no  qual  o  Ministro  Arl  Franco 
pede  seja  feita  uma  previsão 
da  despesa  com  o  referendo 
Essa  resposta  deverá  estar  con¬ 
cluída  no  final  da  próxima  se¬ 
mana.  quando  entáo.  poderá  ser 
divulgado  o  gteto  provável. 

DOrS  ESCLARECIMENTOS 

O  Sr.  Jnlr  Martins,  candida¬ 
to. derrotado  do  PST  à  Assem¬ 
bléia  Legislativa,  velo  ã  reda¬ 
ção  rio  JB.  entem,  a  fim  de 
desmentir  que  estivesse  lide¬ 
rando  movimento  para  a  im¬ 
pugnação  dn  dlplomnçâo  des 
Sr». •  Sinval  Palmeira  c  Jcâo 
Masscna.  a  pretexto  de  que  eão 
comunistas. 

—  Quando  soube  que  se  pro- 
civsava  um  movimento  dessa 
natureza  conslderel-o,  de  prin¬ 
cipio.  como  uma  Indignidade  da 
qual  náo  participada  de  forma 
alguma,  Se  roedldaa  devessem 
ser  tomadas,  estas  deveriam 
partir,  dc  lntcio  e  prentamente, 
do  Tribunal  Regional  Eleitoral 
e  por  aquéles  que  #e  rervem 
da  Indústria  anticomunista  no 
Pais  —  disso  0  Sr.  Jalr  Martins. 

Concluindo  afirmou  que 
■vtempre  lutou  lealmentc.  A  ini¬ 
ciativa  da  Impugnação  dea 
mandates  des  comunistas  Ja- 
mala  partiria  de  mlm.  que  se¬ 
ria.  é  óbvio,  dlretnmente  bene¬ 
ficiado.  £  que  recebi  com  alti¬ 
vez.  serenidade  e  respeito,  a 
dcclsio  do  povo". 

Por  sua  vez.  0  Sr.  ‘Josó  Dlb. 
candidato  pelo  PDC.  velo  ao  JB 
explicar  que  não  ficara  deven¬ 
do  CrJ  3  500  à  sua  secretária. 
Srta.  Dllma  Soares  de  Assun¬ 
ção:  —  A  atitude  da  móça.  dei¬ 
xando  um  bilhete  no  boxe  do 
PDC.  no  qual  reclamava  o  pa¬ 
gamento,  constituiu  represália 
pelo  fato  de  haver  sido  dis¬ 
pensada  da  flscallzaçáo.  porque 
ao  Invés  de  trabalhar,  peram¬ 
bulava  pelo  estádio. 


O  Deputado  Amaral  Neto  declarou  ontem  aos  jorna¬ 
listas  acreditados  no  Palácio  Tlradentes  que  a  maioria  dos 
dois  mil  chefes  de  serviço  do  Estado' da  Guanabara  traba¬ 
lhou  pela  derrota  da  UDN  e  do  Governador  Carlos  Lacer¬ 
da  nas  eleições  de  7  dc  outubro. 

Acrescentou  0  Deputado  Amaral  Neto  que  os  Adminis¬ 
tradores  Regionais,  escolhidos  por  serem  hipoteticamente 
a  partidários,  "nada  mais  fizeram  na  última  eleição  do  que 
trabalhar,  algumas  vèzcs  clarameme,  a  favor  dos  adversá¬ 
rios  do  Oovémo". 

OFENSIVA 

Depois  de  informar  que  vsl 
abrir  uma  campanha  contra 
"êsses  falsas  administradores". 

0  Deputado  Amaral  Neto  disse 
que  "a  maioria  dêles  deixou 
cair  a  máscara:  continuaram 
a  te r  Instrumentos  e  cabos  elei¬ 
torais  dos  adversários  mais  fer¬ 
renhos  do  Oovémo  que  os  no¬ 
meou".  O  Sr.  Amaral  Neto  ci¬ 
tou  “a  sabotagem  fettn  com  0 
caso  do  Impóãto  Predial  e  das 
taxas  de  água". 

—  Náo  passo  espemr  o  re¬ 
gresso  do  Governador  Caries 
Lacerda  —  disse  o  Sr.  Amaral 
Neto  —  para  Iniciar  a  campa¬ 
nha  de  desmascaramento  das 
Inimigas  do  Oovémo.  que  acei¬ 
taram  cargos  de  confiança  pa¬ 
ra  sabotar  a  administração  do 
Estado.  As  Secretarias  de  Fi¬ 
nanças  e  de  Administração  e  0 
Montepio,  para  citar  só  três 
dos  principais  setores,  estáo 
entregues  a  funcionários  que 
lutam  contra  0  Oovémo,  não 


A  Comissão  Técnica  do 
Tribunal  Regional  Eleitoral  que 
r.MA  funcionando  em  conjunto 
rom  uma  equipe  do  IBGE,  no 
trabalho  de  (otallznçáo  dos  vo¬ 
tos.  apresentou,  ontem,  um  bo¬ 
letim  com  resultados  oficiais  de 
921  umas.  devendo,  dentro  de 
mais  dois  dlos.  apresentar  0  re¬ 
sultado  final  do  pleltq. 

Após  a  apresentação  dos  re¬ 
sultados  oficiais,  a  Comissão 
Apurado:  0  deverá  se  reunir  pa¬ 
ra  elaboração  do  relatório  fi¬ 
nal  que  será.  em  seguida,  sub¬ 
metido  á  aprovação  do  plená¬ 
rio  do  TRE.  seguindo-se.  depois, 
a  cjlplomaçáo  dos  eleitos. 

Serão  abertas  hoje,  ás  14  ho¬ 
ras,  no  pátio  Interno  do  TRE  as 
duas  urnas  que  receberam  os 
votos  dos  cegos  no  pleito  de  7 
de  outubro.  A  Juntn  Apurado- 
ra  será  presidida  pelo  Juiz  An¬ 
tónio  Pereira  Pinto,  que  íol  o 
campeão  em  rapidez,  éste  ano. 
FUZILEIROS  «o  Maracanã. 

Os  dois  vogais  ser&a  profes- 
Mnts  de  59  fuzileiros  navais  *ôrfs  d0  Instituto  Benjamln 
permaneceram  durante  oito  Constant.  conhecedores  do  al- 
rilas  no  estádio,  sem  que  pu-  íabot®  Braille:  os  fiscais  do* 
dessem  ser  Identificados.  A  pai-  partidos  deverão  ser.  também, 
iana,  ajudavam  0  PTB  na  fis-  regos, 
rallzaçáo  rins  urna»  e  dos  vo- 

tus  nas  Juntas  apuradorns.  PARTIDOS  ESPERAM 
sargentos  do  Exército,  também  PELO  IBGE 
r  pjiLsnnn.  fiscalizavam  n  con- 
tagem  de  votos.  Trezentos  esti¬ 
vadores  e  portuários  da  Gua¬ 
nabara  apresentaram-se  ao 
PTB,  no  primeiro  dia  dc  apu¬ 
ração,  para  ajudar  na  guarda 
as  urnas  ameaçadas  —  segun¬ 
do  0  Sr,  José  Taiarlco  - —  por 
elementos  envolvidos  no  aten- 
•tado  á  Exposição  Soviética. 

TRABALHO 

Cérca  de  10  funcionários  da 
Adeg  continuaram  ontem  a 
desmentar  os  gradis  que  prote¬ 
geram  as  Juntas;  a  varrer  to¬ 
do  o  estádio:  a  lavar  os  pátios; 
a  reilrar  0  lixo  —  cm  urnpdc 


obstante  a  boa-fé  dos  seus  ti¬ 
tulares. 

O  Deputado  Amar  a!  Neto 
dlsie  que  o  Governador  Carlos 
Lacerda  foi  derrotado  nas  elei¬ 
ções  por  querer  moralizar  a 
administração  pública,  colo¬ 
cando  nos  postas  pessoas  «par¬ 
tidárias,  que,  afinal.  sAo  parti¬ 
dárias. 

—  Desejava  o  Governador  — 
afirmou  —  tirar  o  Estado  das 
mãos  dos  politiqueiros  para  fa¬ 
zer  um  Oovémo  emlneniemcn- 
te  técnico. 

Afirmou  0  Deputado  Amaral 
Neto  que  vai  desfechar  uma 
campanha  para  alcançar  tré* 
metas:  afastamento  dos  inimi¬ 
gos  do  Governador  dos  postes 
da  administração  pública;  Iden- 
UílcaçAo  da  UDN  com  0  elei¬ 
torado  da  Zona  Norte:  e  deíc- 
aa.  na  Cámora  Federal,  dos  ln- 
terésses  da  Guanabara,  lutan¬ 
do  contra  "os  extremismos  rea¬ 
cionários  da  direita  e  da  es¬ 
querda". 


URNAS  VAO  HOJE 
TARA  O  TRE 


OS  VLTIMOS  mapas 


Os  partidos  decidiram,  ontem, 
náo  computar  os  últimos  votos 
nem  fornecer  os  resultados  fi¬ 
nais,  tendo  eni  vista  05  vários 
erros  cometidos  durante  a  con¬ 
tagem  e  ns  somas  contraditó¬ 
rias  realizadas  pelos  seus  fun¬ 
cionários. 

Ontem,  fecharam  os  seu* 
stofidz  instalados  no  Maracanã, 
e  resolveram  esperar  os  resul¬ 
tados  fornecidos  pelo  IBGE. 
pois.  segundo  nlegnrnm.  o  que 
interessa  no  momento  é  saber 
quais  sáo  os  seus  candidatos 
eleitos  —  0  que  fot  possível 
através  rios  mapas  recolhidos 
pelos  seus  fiscais. 

Enquanto  Isso.  os  funcioná¬ 
rios  das  Juntas  npuradoras  que 
confeccionavam  os  últimos  ma¬ 
pas,  liam  0  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  para  saber  0  resultado,  pois 
até  ontem  não  Unham  tempo 
pnra  mnls  nndn  nlém  do  que 
contar  os  votos  das  urnas. 

QUEDA  DO  QUOCIENTE 
ELEITORAL 

O  Dlretor-Oeral  da  Secreta¬ 
ria  do  TRE.  Sr.  Eivo  Santoro, 
disse,  ontem.'  ao  JORNAL  DO 
BRABIL  que  0  quociente  elei¬ 
toral  previsto  em  cérca  de  48 
mU  voto»  para  eleição  de  um 


\  aladares,  Camilch  Dinarte, 
Valfredo.  Badger  e  Lomanto 
estão  ganhando  as  eleições 


Belo  Horizonte,  Niterói,  Natal.  Salvador.  Washington 
(Sucursais,  Correspondente  e  UPH  —  Os  Srs.  Benedito 
Valadares,  do  PSD,  e  Camilo  Nogueira  da  Gama,  do  PTB. 
cst&o  pràtlcamcntc  eleitos  senadores  por  Minas  Gerais,  o 
primeiro  com  234  697  votos  e  0  segundo  com  247  951.  en¬ 
quanto  no  Rio  Grande  do  Norte  as  eleições  para  os  mes¬ 
mos  cargos  estáo  sendo  vencidas  pelos  Srs.  Valfredo  Gur- 
gel,  com  65  039  votos,  e  Dinarte  Martz.  com  62  424. 

No  Estado  do  Rio,  0  Sr.  Badger  Silveira,  com  188  803 
votos,  aumentou  a  sua  diferença  para  mais  de  30  mil  vo¬ 
tos  sóbre  0  Sr.  Tenórlo  Cavalcàntl,  que  está  com  153  099, 
s®8uJd0  dos  Srs.  Paulo  Fernandes  (122  241),  MJguel  Couto 
(92  289)  e  Macedo  Soares  (29  122) .  Na  Bahia,  o  Sr.  Lo¬ 
manto  Júnior  tem  quase  certa  a  sua  eleição  para  gover¬ 
nador.  porque  os  resultados  do  Interior  lhe  dâo  grande 
matorla  de  votos  sóbre  0  Sr.  Valdir  Pires. 

MAGALHAES 
VENCEU 

No  Interior  de  Minas  as  apu¬ 
rações  se  prolongarão  por  mais 
30  dias,  mas  está  definida  a  vl- 
tórla  do  Oovernador  Magalhães 
Pinto,  presumlndo-se  uma  re¬ 
novação  de  50 T  na  Assembléia. 

A  UDN  e  o  PSD  farão  22  depu¬ 
tados.  seguidos  rio  PSP.  com 
10.  Em  Belo  Horizonte,  os  Srs. 

Gilberto  Faria,  Padre  Laje,  Jo¬ 
sé  Aparecido  e  António  Lucla- 
no  aunglrão  à  cosa  doa  10  mil 
votos,  porém  os  mais  votados 
foram  os  Srs.  Aminus  de  Sar¬ 
ros  e  Pedro  Alelxo. 

O  Washington  Star  afirmou 


ãforoconi  çuate  tlcierlo  entem;  «penai  algiimni  muni  con/ecciunanilo  mapas 


JUNTAS 


Doze  Juntas  permaneceram 
no  Maracanã,  ontem,  para  en¬ 
cerrar  seus  trabalhos,  apesar 
da  contagem  ter  sido  conclui¬ 
ria.  Concluiram  ontem  a  con- 
lecção  do«  mapas  totalizadores 
e  a  ntn  final  da  npuração,  que 
serio  encaminhado»  talvn  boje 
nlndn  ao  TRE.’ 


ontem  que  os  elelçóes  brasilei¬ 
ras  deram  esperanças  de  esta¬ 
belecimento  de  um  Govérno  ca¬ 
paz  de  enfrentar  os  graves  pro¬ 
blemas  do  Pais-  As  elelçóes.  se- 
RUiido  o  Jornal,  "resultaram 
rm  grande  vitória  para  os  par¬ 
tidos  conservadores  e  do  cen-- 
tro."  Acrescenta  o  Wathlngtun 
Star  que.  "de  qualquer  manei¬ 
ra.  o  cômputo  oficial  dos  votos 
náo  será  concluído  antes  da 
outra  quinzena,  mas  os  Jomota 
maU  responsável»  do  Pais,  ln- 
dlsthiUmente.  tém  recebido  o 
resultado  como  uma  dura  der¬ 
rota  para  a  esquerda  e  os  co¬ 
munistas  castrisUs" 
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compensar  l.y.  salano 

Os  servidores  públicos  fedemis  e  autárquicos  de  todo 
o  Pais  vúo  Iniciar,  por  esses  dias,  uni  movimento  atravéi 
de  seus  órgãos  dc  classe  para  a  conquista  do  Abono  de 
Natal  a  ser  pn.Ro  pelo  Tesouro  em  novembro  próximo. 

A  União  Nacional  dos  Servidores  Jà  entrou  em  con» 
tato  com  as  entidades  dos  Estados,  no  sentido  de  que  pro» 
movam  assembléias  e  dirijam  apelos  aos  congressistas  para 
que  seja  aprovado,  om  regime  de  urgência  urgentíssima,- 
o  projeto  do  abono. 

13.”  SALARIO 

O  Presidente  dn  União  Na¬ 
cional  dos  Servidores  Públicos, 

Sr.  Cnrlos  Tnvlor.  Informou  ao 
JORNAL  no  BRASIL  que  o 
Abono  de  Natal,  que  decorrerá 
de  projeto  do  Deputado  Arruda 
Cflmnrn,  será  n  única  forma  de 
compensar  a  desvantagem  para 
o  funcionário  da  UnIAo  com  o 


arroz 


Semana  da  Asa  teve  visita 
a  túmulo  dc  Santos  Dumont 
e  terá  banquete  a  Goulart 


decreto  que  Instituiu  o  13.”  sá- 
lárlo  às  demais  categorias  de' 
trabalhadores  em  emprísas  par¬ 
ticulares. 

Ainda  segundo  o  Presidente 
da  UNSP,  será  anunciada  uma 
assembléia -geral  dos  servidores 
para  o  próximo  dta  34.  come¬ 
morativa  do  Dia  do  Funcionário 
Pamico.  i 


O  Tourlng  Club  do  Brasil  promoveu,  ontem,  dentro 
das  festividades  da  8emnnn  da  Asa,  uma  visita  ao  túmu¬ 
lo  dc  Santos  Dumont,  no  Cemitério  dc  Sáo  João  Datlsla. 

As  comemorações  da  Semana  terminarão  a  23,  quan¬ 
do  a  Fòrça  Aérea  Brasileira  orcreccrá  um  almôço  ao  Pre¬ 
sidente  da  República  c  outras  altas  autoridades. 

ONTEM 

Leopoldo 
Heitor  chega 
hoje  de  SP 

A  chegada  do  advogado  Leo¬ 
poldo  Heitor  está.  sendo  espe¬ 
rada  para  hoje  em  Niterói,  cm 
companhia  do  Delegado  Wcr- 
ther  Losso.  —  que  o  foi  buscar 
em  Mato  Grosso,  onde  foi  prê- 
so  no  último  sábado  —  tendo 
a  Delegada  de  VlgllAncla  e 
Capturas- de  Niterói  repebltlo 
oulcns  para  ficar  dc  sobreaviso, 
r  partir  dc  11  horas,  para  rccc- 
ber  o  advogudo  acusado  de  hn-  PROGRAMA 
ver  assassinado  n  milionária 
Dana  de  Tefé.  c  fugitivo  do 
quartel  da  Policia  Militar. 

Segundo  n  Secretaria  dc  Se¬ 
gurança  tio  Eslndo  do  Rio.  lx-o- 
poltlo  Heitor  chegou  ontem  a 
São  Paulo  num  nviáo  da  Vasp. 
procedente  de  Cuiabá,  devendo 
sua  vinda  para  o  Rio  scr  feita 
strnvés  da  Ponte  Acrca  Tam¬ 
bém  a  Delegacia  de  Nflópolls 
confirmou  que  Leopoldo  Heitor 
deverá  chegar  ao  Rio  hoje  pela 
manhã. 


Rádio  JB  premiou  melhores 
compositores  de  música 
popular  brasileira  em  1962 

A  Condessa  Pereira  Carneiro  premiou,  ontem,  na  qua¬ 
lidade  dc  Diretor-Presidente  do  JORNAL  DO  BRASIL,  duJ 
rante  um  coquetel  no  Clube  de  Engenharia,  os  melhores 
compositores  de  música  popular  dc  1042.  Radialistas,  com¬ 
positores,  cantores,  representantes  das  fábricas  gravadoras 
c  das  emissoras  dc  rádio  estiveram  presentes  à  solenidade. 

Paulo  Soledade.  Haroldo  Barbosa  e  Luís  Reis,  o  pri¬ 
meiro  autor  da  melhor  música  do  ano  (Estáo  Voltando  a t 
Flórea)  e  os  dois  outros  considerados  os  melhores  compo¬ 
sitores  déste  ano,  Ari  Barroso  e  a  viúva  do  cómposltor 
Nllton  Mendonçn  receberam  as  medalhas  da  Rádio  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL. 

CRrTÊRIO 

O  critério  adotado  pela  Rá¬ 
dio  JORNAL  DO  BRASIL  par» 
a  escolha  dos  melhores  compo¬ 
sitores  de  1962  íol  o  da  utlllza- 


As  10  horas  de  ontem,  o  Ma¬ 
rechal  Apcl  Neto;  o  Presidenta 
do  Tourlng,  Oenoral  Berilo 
Neves,  outros  oficiais  da  FAB 
e  adidos  aeronáuticos  vlsltn- 
inm  o  túmulo  dc  Snnlos  Du- 
mont. 

O  General  Berilo  Neves  re¬ 
lembrou  o  feito  histórico  de 
Santas  Dumont,  “ao  realizar  o 
velho  sonho  dc  mil  anos  de  ci¬ 
vilização.  conquistando  nsMm 
n  grnnclo  aspiração  da  dlrlRl- 
billdadc  ncrea  e  do  vôo  do  mais 
pesado  que  o  nr". 

Um  helicóptero  sobrevoou  o 
cemitério  lançando  pétalas  de 
rosas. 


As  9  horas  de  hoje,  a  FAB 
homenageará  os  mortos  dn  Se¬ 
gunda  Guerra  Mundial,  Junto 
no  Monumento  du  Praça  do 
Congresso  Eucarístico. 

As  12  horas,  haverá  um  al- 
móço  cm  homenagem  ã  FAB 
na  sede  rio  Tourlng  Club.' 

O  restnnle  da  programação 
é  o  seguinte: 

Dln  20  —  Grande  Prémio 
Santos  Dumont.  ãs  16  n  30  m, 
na  Sociedade  Hlplcn  Broellelrn. 

Dia  21  —  Prova  elástica  de 
ciclismo  Santos  Dumont,  n«  7 
horas,  na  Praça  Pnrl.s;  shonr 
aéreo,  ás  11  horas,  em  Copnca- 
bnnn;  almôço  a  autoridades  e 
convidadas.  As  13  horas,  no  Jó¬ 
quei  Clube  Brasileiro;  t.itnc 
turflstlcn  no  Hipódromo. 

Dia  23  —  Entrega  dc  conde¬ 
corações,  ns  10  horas;  laigiida 
dr  balões,  tis  15  horas,  cio  Edi¬ 
fício  Avenida  Central  Gioir.c- 
nngrm  ria  Air  Frnncr'  r  da 
Praçn  do  Congresso  ‘homena¬ 
gem  dn  Mesblat;  cumprimen¬ 
tos  ao  Ministro  d»  Aeronmiti- 
ca.  As  16  h  30  m,  falando  tia 
ocasiAo,  em  nome  das  FÒrçns 
Armadas,  o  Ministro  da  Guer¬ 
ra.  General  Amaurl  Kruel;  bat- 
}c  do  aviador,  As  23  horas,  no 
Clube  de  Aeronáutica.. 


çáo  dos  votos  dos  seus  progra¬ 
madores  e  o  número  dê  execuçáo 
das  músicas. 

O  samba  Rosa  Amarela,  de 
Capiba  e  Carlos  Pena  Filho, 
disputou  a  preferência  com  K<- 
ído  Voltando  aa  Flórea,  saindo' 
a  última  vencedora. 

O  prémio  a  Arl  Barroso  !e-' 
vou  em  conta  sua  contrlbulçúa 
A  música  popular  brasileira,  en¬ 
quanto  o  prêmio  a  Nllton  Men¬ 
donça  representou  uma  home¬ 
nagem  póstuma  no  momento 
em  que  suas  músicas  estão  al¬ 
cançando  sucesso  fora  do  Bra¬ 
sil. 

Nllton  Mendonça  foi  um  dos 
primeiros  Ictristas  da  bossa  no¬ 
va:  ao  morrer,  suas  músicas 
obtinham  grande  èxlto  em  lodo 
o  Pais.  E  o  autor  de  O  Samba 
dr  Urna  Nofa  Só,  Desa/tnado, 
e  Foi  a  A'oife.  o  primeiro  gra¬ 
vado  nos  Estados  Unidos  por 
Stan  Getz. 

Também  o  autor  da  letra  do 
samba  Rosa  Amarela,  o  poe¬ 
ta  Carlos  Pena  Fillho,  morreu 
há  pouco  mais  de  um  ano,  vi¬ 
tima  de  um  desastre. 

A  dupla  Haroldo  Barbosa-Luis 
Reis  teve  suas  produções  exe¬ 
cutadas  mais  vêzes  que  quais¬ 
quer  outras.  Ambos  sio  cronis¬ 
tas  de  turfe,  tendo  o  primeiro 
a  fama  de  melhor  apontador 
de  vencedores  do  turfe  cario¬ 
ca.  Além  disso,  Karoldt  Bar¬ 
bosa  é  produtor,  consagrado,  de 
programas  humorísticos  para  o 
rádio  t  televisão. 


FAB  joi  ontem  homenagear  Santos  Dumont,  junto  a  Seu  tiimii/n 


RJR  PREMIOU  MELHORES 


Diretores  cie  Vendas 
recomendam  reduzir  a 
infl 


Servidor  do 
Estado  quer 
abono  logo 


acao  ao  mínimo 


O  III  Congresso  Pnn-Amprlcano  dc  Diretores  dc  Ven¬ 
das,  que  se  realiza  no  Hotel  Glória,  recomendou  ontem  a 
adoção  dc  medidas  efetivas  no  sentido  de  ser  reduzido  o 
processo  Inflacionário  ao  minlmo  compatível  com  o  desen¬ 
volvimento  económico. 

A  Comissão  Técnica  de  Comercialização  do  Congresso 
reconheceu  a  validade  de  contratos  cm  moeda  estável, 
através  dc  índices  que  cíctlvamente  reflitam  a  desvalori¬ 
zação  da  moeda  durante  sua  vigência. 

CONTRIBUIÇÕES  dirá.  em  função  de  todos  ns 

Imposto*  devidas;  e  mnrenrem 
Reconheceu,  a  Comls-ào  Tée-  seus  preços  de  venda  com  bnso 
nica  que  nenhum  dos  onze  tra-  no  custo  de  rcpoilçAo  dos  mn- 
balhCM  apresentadas  ^sntUfazt-  trrinl»,  mão-de-obra  e  capital 
nm  ns  exigências  dc  uma  tese,  técnico  empregado,  a  fim  de 
mas  representavam  contribui-  evitar  o  processo  de  nutodesca- 
cóea  importantes  ao  pprimom-  pttalização. 
mento  dns  técnicos  de  comer- 

clniiznçAo.  VENDA  DE  CAFft 

Oito  désses  trabalhos  foram  ' 

classificados  como  comunica-  A  Comissão  Técnica  de  Co- 
ções.  visando  h  divulgação  dc  mcrclnllznção  rejeitou  a  pro- 
Idélns  e  sugestões  pouco  co-  posta  de  criação  tia  Comissão 
nhecldns.  Três  contém  Idéias  Pau-Amcrlcana  de  Incremento 
que  podem  colnbornr  nn  prepn-  de  Vendas  dc  Café  (Copecal , 
ração  de  um  eventual  Un-  apresentada  pela  Associação 
cumento  de  natureza  poütl.-a  dos  Diretores  dr  Vendas  dc  Sio 
visando  a  melhores  condições  Paulo,  mas  recomendou,  consl- 
nos  diretores  de  vendas  e  no  deremlo  apenns  o  caso  do  Bra- 
campo  técnico  a  que  sc  dc-  atl,  o  lançamento  de  uma  mar- 
illcnm.  cn  dc  café  mundial,  por  Inter¬ 

médio  de  torrefaçóes  que  *e- 
rlnm  estabelecidas  no  exterior; 
promoção  Junto  ãs  flrmns.  pelo 
TBC,  do  lnterésse  na  erlnção  de 
torrefaçóes.  pela  Isenção  tte 
certos  hr.postos  e  garantia  de 
facilidades  cambiais  às  torrefn- 
ç6cs  que.  de  preferência  na  lu- 
cro  Imediato,  objetivariam  a 
luero  n  longo  prazo;  e  auxilio 
governamental  mala  atuante  em 
relação  A  propaganda  dn  mar¬ 
ea  brasileira  de  café  a  *er  lan¬ 
çada  no  exterior 
Com  relação  no  mercado  In¬ 
terno  do  café,  sugeriu  a  Co¬ 
missão  Técnica  seja  feito  apélo 
ao  TBC  no  sentido  de  fiscalizar 
n  seleção  dos  cafés  destinados 
no  consumo  Interno;  solicitação 
ao  Sindicato  dos  Empregado¬ 
res.  ou  torrríadores  dc  café 
para  que  essu  entidade  viesse 
A  promover  uma  eficiente  cam¬ 
panha  dc  propaganda  visando 
no  desenvolvimento  dn  procura 
primária  pejo  café  no  mercado 
Internq;  c  apélo,  pelas  Assola¬ 
ções  dc  Diretores  dc  Vendas,  As 
firmas  Intermediárias  ou  tor- 
refadorss,  no  sentido  de  que 
melhorem  n  qualidade  do  café 
lançado  no  mercado  Interno. 


A  Ur.láo  dos  Servidores  do 
Estado  da  Guanabara  solicitou 
ao  Governador  Lopo  Coelho 
que  encaminhe,  com  urgência, 
a  Assembléia  Legislativa  um 
pedido  de  abertura  dc  crédito 
cspccinl  para  que  o  Govérno 
conceda  aos  funcionários,  ain¬ 
da  éste  ano,  um  nbono  de 
emergência. 


ESTADO  DE  GOIÁS 

GOVÉRNO  MAURO  BORGES 

O  Escritório  dc  Representação  do  Govérno  de  OolAs 
torna  público  que  a  administração  dn  Estado,  empenhada 
no  desenvolvimento  de  uma  política  agrária  objetiva,  obe¬ 
decendo  a  rigorosos  critérios  de  Justiça  social  c  aplicando 
os  métodos  mnls  modernos  de  trabalhos,  ressente-se  ria 
íatta  3e  agrónomos,  veterinários,  peciólogos  c  outros  técni¬ 
cos.  prlndpnlmente  daqueles  de  comprovada  experiência 
proflssionnl.  aptos  n  assumir  os  encargos  c  responsabilida¬ 
des  dc  importantes  tarefas. 

Assim  sendo,  o  Govérno  cie  Goiás  está  aceitando  n  co¬ 
laboração  de  técnicos  que  queiram  colocar  seus  conheci¬ 
mentos  n  serviço  do  Estado  c  do  Brasil. 

Venrlmentos  básicos:  Or$  BO  000.00  (oitenta  mil  rruzelrn») 
Os  Interessados  poderão  obter  maiores  csclnreelmcntos 
dlrciamentc  com  o  Secretário  da  Agricultura,  Dr.  Archlme- 
rtes  Pereira  Llmn,  pelo  telefone  89-89,  em  Goiânia,  e  tam¬ 
bém  nns  ncér.rtas  do  Escritório  dc  Representação  do  Gu- 
vênto  dc  Golfo. 

Brasília:  Avenida  W-3  —  Quadra  5  —  I-otcs  1-3  —  Tele¬ 
fone  2-4838 

Rio  de  Jnnclro:  Avenida  Rio  Branco.  156  —  salas  2  210-12 
Telefone  52-7402. 

São  Paulo:  Rua  XV  de  Novembro.  228  —  sala  1 108  — 
Telefone  32-1302. 

Belém  —  Palácio  do  Rádio  —  sala  305 
Brasília.  12  de  outubro  de  1962. 

‘a)  Leone  Teixeira  de  Vasconrelns 
Chefe  do  Escritório 


I  Cimilrr.ur  /'ereirii  Carneiro  entregou  i  Sra  1'aulo  Snlmltitlr  o  prémio  que  coube  àquele  compoti 
tor.  Ao  centro,  a  riúra  Nllton  Mendonça, 


Biblioteca 
sem  verba 


PREÇOS  E  VENDA 


Constam  ainda  do  trabalho 
da  Comissão  Técnica,  aprovado 
em  sessão  plenária  do  ConRres- 
NO.  sugestões  As  emprésas  no 
sentido  dc  promoverem  a  pes¬ 
quisa  de  métodos  adequados  de 
registros  cunlAbels  apropriados 
n  uma  economia  inflaclonada; 
considerarem,  ao  fixar  preços, 
o  custo  real  da  mercadoria  e  a 
carga  real  que  ,-rtbrc  éste  luci- 


A  Chefe  da  Seção  de  Expo¬ 
sições  da  Biblioteca  Nacional, 
Sr.*  Hilda  Cenlcno  de  Olivei¬ 
ra.  disse,  ontem,  ao  JORNAL 
DO  BRASIL,  que  a  Biblioteca 
não  poderá  rcnllmr  suas  pri¬ 
meiros  exposições  de  63  porque 
nte  agora  não  recebeu  verbo  do 
Govérno  Federal.  A  verba"  co¬ 
briria  20  por  coito  dns  despe¬ 
sas  dos  exposições,  garantindo 
n  impressão  dos  cntãlogós. 

A  Biblioteca  está  expondo, 
no  momento,  exemplares  do 
Diário  Oficial,  que  comemora 
sen  centenário,  c  de  jornais 
que  o  precederam:  A  Gazeta 
dn  Rio  dr  Janeiro,  A  Gazeta 
dn  Rio,  Diário  do  Govérno, 
Diário  Fluminense.  Correio 
Oficial,  Gairla  Oficial  do  Im¬ 
pério  dn  Brasil.  Diário  do  Rio 
de  Janeiro  e  Diário  Oficial  da 
República  Federativa  Brasi¬ 
leira. 

A  Seçüo  de  Exposições  Jã 
está  orgnuiznndo.  ainda  para 
82,  o  Lançamento  do  Ano: 
mostra  de  todos  os  livros  pu¬ 
blicados  no  Brasil  em  62.  O 
Lançamento  do  Ano  irá,  da 
primeira  semana  de  dezembro 
«  t  de  Janeiro,  encerrando  o 
ctclo  de  exposições,  que  com¬ 
preendeu  Ò  Livro  Didático 
Norte-Americano.  Cartografia 
Tiiglésn.  To  gore.  Pereyla.v, 
Gravuras  de  Antônio  Pedro  e 
Obra  dc  Materlinck. 


no  próximo  domingo,  dia  21, 
será  lançado  o  moderno  e 
luxuoso 


Paia  expansão  e  melhoramento  ãa  rede  de  distribuição  de  energia  elétri¬ 
ca  c  segurança  do  pessoal  que  realiza  èsse  serviço,  tórna-se  indispensável 
interromper  o  fornecimento  de  eletricidade,  nos  seguintes  logradouros:, 

AMANHÃ 

19-10-1982  (SEXTA-FEIRA) 

ZONA  SUL 

<  Período  aproximadamente  das  8.30  ás  13hl 

COPACABANA 

BUAS:  Anita  Garlbaldi,  Capelão  Alvares 
dtf  Silva,  Décio  Vilares,  EucHdcs  da  Ro¬ 
cha,  Figueiredo  Magalhães,  Maestro 
Francisco  Braga,  Ministro  Alfredo  Va- 
ladáo.  Vereador  Rocha  Leáo.  Santa  Cla¬ 
ra,  Siqueira  Campos,  Tenente  Maroirs 
Gu&tnio, 

TRAVESSA:  Santa  Margarida. 

AVENIDA:  Henrique  Ostvald. 

LADEIRA:  Dos  Tnbajaras 

PRAÇA:  Edmundo  Bitcncouit 


Edifício 


ESTRADAS:  Cnfuiidã,  do  Cntnnho.  Tuidiba 
AVENIDA:  Dos  Mananciais 
PRAÇA:  Jaurú 
TRAVESSA:  Coxim 

tPerlodo  aproximadamente  das  11  às  lóh) 
CAMPO  GRANDE 
B.  C.UARATIHA 

ESTRADAS:  Da  Barre  de  Guaratibn,  da 
Cnchnmorra,  da  Ilha,  da  Matriz,  da  Vcn- 
dinlia,  do  Carapiá,  do  Mato  Alto.  do 
Morro  Cavado,  dos  Marmeleiros,  Dr.  Al- 
vnro  de  Andrade,  Grota  Funda 
LARGO:  Dn  Ilha 
CAMINHO:  du  Abteu 

ESTADO  DO  RIO 

•  Pertodo  aproximadamente  das  12  às  16h) 
NOVA  IGUAÇU 

RUAS:  Albânia.  Angélica.  Atila.  Buslch, 
Calfculn,  Carlos  Puiti,  Carlas  ZLsIgmond, 
Champollon,  Coelho  Branco,  Dúrlo,  De- 
mo.iteues.  Evn  Pinto.  Hlstonia,  Irene 
Pinto,  Ítalo,  João  Vasconcelos,  Joaquim 
Pinto,  Júlio  César,  Lapcnla,  Nabucodo- 
nozor,  Nndlr  de  Vasconcelos,  Ncro.  Ne¬ 
tuno,  PAdun,  Péricles.  Plutarco.  Ptolo- 

•  meu.  Redentor,  Sem  Nome.  Solanla. 
Vollnlre. 

AVENIDA:  Automóvel  Clube 
ESTRADA:  Sem  Nome 
i  Período  aproximadamente  das  12  àr  lGh) 
SAO  JOAO  DE  MERITI 
RUAS:  Barbosa  Araújo.  Buearcste,  Cândi¬ 
do  Mendes,  Cruze  Sousa,  Dr.  Albino  Im¬ 
pa  rato,  Dr.  Eiras.  Filadélfia,  ltambe, 
Mlaml.  Murilo  Rosa.  N.  S  *  de  Fátima, 
Nova  Iorque.  Santa  Maria,  São  Pauio. 
PRAÇA:  Roma 


Estão  previstas  para  hoje.  na 
primeira  parte  da  sessão  ple¬ 
nária  do  Congresso,  palestras 
do  Senador  Juscellno  Kubits- 
ctiek,  sôbre  política  Intemmo- 
ncatia.  e  do  Embaixador  Pio 
Correia,  representante  do  Bra¬ 
sil  no  Méxlcor-sóbre  o  Mercada 
Comum  Lntino-Àinerlcono. 


ótimamente  localizado.  Con¬ 
fortáveis  apartamentos  com¬ 
postos  de  espaçosa  sala-living 
-  dois  ótimos  quartos  -  armá¬ 
rios  embutidos  -  banheiro  so¬ 
cial  de  luxo  -  espaçosa  cozi¬ 
nha  -  quarto  e  banheiro  de 
empregada  e  demais  depen- 


Vacinação 
de  Sabin  em 
novembro 

O  Departamento  de  Higiene 
promoverá,  cm  nprembro  pró¬ 
ximo.  nova  campanha  de  va¬ 
cinação  contra  a  paralisia  In¬ 
fantil.  para  n  imunização  das 
crianças  que  atingiram  os  seta 
meses  de  Idade  e  não  puderam 
vnetnar-se  na  campanha  do 
wes  dc  mnrço. 

O  médico  Manuel  Ferreira, 
diretor  do  DH.  informou  au 
JORNAL  DO  BRASIL,  que  em 
dezembro  e  Janeiro  mtú  apll- 
cadn  o  segunda  dose  dn  Vaci¬ 
na  Sabin,  nas  crlnnças  que  u>- 
mnram  a  primeira  em  mnrço. 
As  cem  mil  doses  para  a  novs 
campanha  JA  foram  adquiridas 
e  pagas  ao  Laboratório  Pnzer. 

Ainda  éste  més  a  Secretaria 
dc  Saúda  fará  amplo  movi¬ 
mento  no  sentido  dc  atrair  a 
população  para  a  nova  vari¬ 
na  çáo. 


SUBÚRBIOS  DA  CENTRAL 

(Período  aproximadamente  dns  12  ás  13h) 
CASCADURA  (JACAREPAGUA) 

RUAS:  Astroglldo,  Baroncza,  Cândido  Be- 
nfclo.  Capitão  Machado,  Capitão  Mene- 
•  ses.  Dias  Vieira.  Dr.  Bemardlno,  Dr. 
Carlos  de  Grosa,  Dr.  Jacundlno  Barreto, 
rã.  Mafaida,  Maricá,  MarangA,  Pedro 
Teles,  Zulelca. 

PRAÇA:  Baráo  da  Taquara. 

*  TRAVESSA:  Antonlnn. 

T  BECO:  Mário  Pereira 

M 

(Período  aproximadamente  dns  12  às  lotn 
CASCADURA  ( JACAREP  A.GU  A  | 

RUAS:  Alvnro  Tlbérlo,  Aplacas,  Arlpera- 
\  na.  Atintnga.  Bncalrls.  Do  Encanamen¬ 
to  do  Rto  Grande,  Farmacêutico  Silva 
Araújo,  Godofredo,  Viana  Imbui. 


CRIA  BELEZA 


dências  completas.  Um  bom 
negócio  que  o  sr.  não  deve 
perder.  Esta  será  a  sua  gran¬ 
de  oportunidade  de  residir 
num  dos  famosos  edifícios 
"DOM" 


Danoo  oo%  (moofkat  uma  duro* 
douto  aooi^noo  d*  bom  gõkto. 
SVNTfKO  oc'e»cento  beleza  oo> 
movei»,  (ofimoi  0  c  dorna»  U<r  *eu 
iat 

Mas... 

exija  o  legitimo! 


onstrutora  lanada 


Av.  Rio  Braryco,  173  -  12s  andar 
Tols.  *32-9191  o  22-5458 


P«ço  orfomenlo  o 

SYNTEKO  8  A.  —  llu»  At-  j 
minniia  B.-uro-o  90.  conj, 

61:  Í20,  ICetcuu  •  ' 

K-S JM  —  Rio  ar  Jinrtro  I 
MYRON  MARCI1ÜN  —  tfl*-  I 
fur.s  2114  —  Volta  Rcdooda  I 


HIO  LIGHT  S.  A. 

SERVIÇOS  DE  ELETRICIDADE  E  CARRIS 


r  Os  fantasmas 
cia  “Casa 
do  Trem" 

Josué  Moniello  , 

O  excelente  e  exaustivo 
'  estudo  de  Antônio  Phnentel 
Wlns  que  o  Museu  Histórico 
1  Nacional  acaba  de  publicar 
••c  sôbre  a  Casa  do  Trnn.  Inl- 
jt-,  ciando  a  Coleção  Estudos  Sc 
Documentos,  contém  um  ca¬ 
pitulo  especlalmente  de.MI* 
nado  hs  criaturas  cródulna 
parn  as  quats  os  .fantasmas 
realmente  existem.  . 

Os  velhos  castelos  Inglé- 
ses,  como  sc  sabe,  orgulham- 
se  de  seus  fantasmas  faml- 
liares:  seus  moradores  qua- 
M  se  os  exibem  nos  turistas  es- 
pantados,  como  quem  se  dos- 
vanèce  dc  um  parente  Im¬ 
portante. 

5  Antlgamcnte.  os  fnntas- 
mas  lambem  davam  o  ar  de 
sua  graça  noturna  para  és- 
tes  lados  do  Planêtu,  não 
'  obstante  a  multa  lus  que  há 
'  por  aqui.  Nos  velhos  sobra- 
.  r,  dos  e  nas  velhas  casas  dc  fa¬ 
zenda,  sobretudo  nos  par- 
<  dleiros  convertidos  cm  tupe- 

*  ras.  havia  portas  que  abrltyn 
"*■  *  e  fechavam,  correntes  que ' 

arrastavam,  almas  que  sus¬ 
piravam  c  gemiam,  além  de 
vlsngcns  dc  brancos  véus  es¬ 
voaçantes  que  metiam  medo 
.  ã  mela-noltc. 

Hoje.  quase  jà  não  hã  fan¬ 
tasmas.  Só  dc  longe  cm  lon¬ 
ge  tcm-sc  noticia  ele  um  ou 
,  outro,  e  assim  mesmo  de 
modo  vago.  que  não  dã  para 
impressionar. 

Ora,  a  Casa  do  Trtm.  na 
Ponta  do  Calabouço,  com 
iu.  seus  dois  séculos  dc  existên¬ 
cia.  devia  ter,  por  íôrçn,  as 

-  -  suas  visões  sobrenaturais. 

AU  foram  guardados  os 
, . restos  mortais  de  Tlraden- 

-  :i  tes.  Ali  sc  enforcou  o  pobre 
■ :  diabo  que  pretendeu  matar 

Prudente  de  Morais  c  aea- 
'  '  bou  matando  o  Marechal 
Bittencourt,  que  tombou 
junto  ao  Portão  dc  Mincr- 
.  va,  à  esquerda  do  edifício. 
Ali  se  cnstlgarnm  escravos. 
AU  foram  velados  os  corpos 
dc  Osório  c  Carlos  Gomes. 

Tudo  Isso  constitui,  em 
verdade,  precioso  subsidio 
para  que  os  fantasmas  apa¬ 
reçam  naquelas  salas  e  cor¬ 
redores,  com  o  propósito  de 
assustar  os  vivos.  Daí  ns  tra¬ 
dições  que  António  Plmen- 
tel  Wlns  recolheu  no  seu 
livro  como  assunto  dc  todo 
um  capitulo.  E  capitulo 
r  e  a  1  m  ente  Indispensável, 
porque  hão  deve  haver  casa 
velha  sem  fantasma.  Pelo 
menos  o  fantasma  imposto 
pelo  raêdo,  que  nada  mais  c. 
em  última  análise,  do  que  a 
imaginação  do  perigo., 

A  Casa  do  Trem,  sede 
atual  do  Museu  Histórico,  é 
cenário  propicio  parn  as- 
<  ■  8ombraçòes.  Por  que  não 
t  acreditar,  por  exemplo,  gue. 
no  ermo  da  noite,  os  fidal¬ 
gos  da  “Sala  da  Nobreza" 
desçam  das  molduras  doira¬ 
das  de  seus  retratos  para 
‘  dar  uma  volta  no  parque?  E 
por  que  não  supor  que.  nas 
grandes  datas  civicas,  Tlrn- 
dentes  deixe  dc  aparecer, 
com  ou  som  barba,  no  lugar 
onde  lhe  guardaram  os  des¬ 
pojos? 

Entre  as  assombrações  re¬ 
colhidas  por  António  Pl- 
",  mentel  Wlns,  a  mais  inte¬ 
ressante  è  ccrtamente  aque¬ 
la  que  ocorreu  na  "Sala  dos 
,  yicc-Rcls”. 

Foi  o  caso  que  certo  fun- 
4  clonárlo,  cansado  de  longo 

•  dia  a  receber  visitantes,  del- 
tou-sc  no  chão,  por  cima  de 
um  valho  tapíte,  com  a  In- 
tenção  de  passar  por  uma 
soneca.  E  ia  cerrando  os 
olhos  quando  notou  que. 
num  relance,  todos  os  obje¬ 
tos  da  sala  haviam  desapa¬ 
recido.  E  eis  que  viu  apare¬ 
cer  um  homem  trepado 
numa  tina.  Nessa  tribuna 
de  emergência  c  numa  vo» 
estranha,  verdadolramcme 

"f  do  outro  mundo,  o  fantas¬ 
ma  começou  a  discursar. 
Dlr-se-ia  uma  antecipação 
do  ex-P residente  Jánto 
Quadros,  com  o  seu  gôsto 
de  .discurso  trágico  e  da 
’  acusação  desp  rppositadn. 
Com  efeito,  em  dado  mo¬ 
mento,  a  visão  gritou 
’  apontando  para  o  pobre 
funcionário:  "Agarrem-no! 

E  èle!”  E  ccrtamente  srt  não 
o  arrolou  num  Inquérito 
porque,  antes"  que  outros 
fantasmas  cumprissem  a  or¬ 
dem  sinistra,  o  guarda,  mui¬ 
to  branco,  o  coração  a  pu¬ 
lar  pela  bõca,  banhado  cm 
suor,  olhos  arregalados,  tl- 
.  nha  saltado  para  o  pátio  do 
Museu. 

.  Realmente,  fantasmas  as¬ 
sim,  desde  que  núo  cheguem 
a  Presidência,  são  por  vézes 
úteis  e  providenciais,  sobre¬ 
tudo  em  rçparüções  publl- 
cas.  Pena  é  qua  só  apare- 
:•  çam  de  noite.,. 

'1 

Carta 

cio 

leitor 

ff  De  Sio  Paulo,  o  Br.  Emi! 
Farhat,  envia  parabém  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  pelo 
"feliz,  corajoso,  patriótico  e  en¬ 
durecedor  editorial  r.aiado 
Mau  Gerente". 

Concluindo,  dlr.:  •  Prossiga, 
a  fim  de  abrir  as  olhos  das  In- 
cètmas  cegados  pela  demago¬ 
gia  estallzante." 


JORNAL  DO  BRASIL 


Dlr«tor-Prt«ld»nu  — 
Pereira  Carneiro 


Rio.  t!  de  oululnn  de  146? 
nimoif»  : 

M.  V,  do  Nascimento  Brito  e  CeUo  de  flauta  e  flljro 


Kditor-cnelt 

Alberto  Diria* 


or  . 


Consagração  externa 


Na  Organização  «Jhk  Nações  Uniria*  é  «  Cun- 
ocllio  cie  Segurança  a  peça  principal.  A  cie  foi  de» 
legudn  h  função  primordial  da  manutenção  da 
pai  mundial.  Entre  oh  seno  poderes  estão  o  tle 
convocar  extraordinária  mente  *  Assembléia,  in¬ 
vestigar  e  dirimir  causa*  de  utritos  entre  nações, 
rcgnlnuicnliir  os  armamentos,  recomendar  à  As¬ 
sembléia  sanções  econômicas  ou  militares  contra 
mu  Esliido  considerado  agressor,  Sua  composição 
c  tle  «inac  Estado»  Membros,  os  Cinco  Grandes  em 
caráter  permanente  e  os  demais  eleitos  por  dois 
anos.  Êstes  eram  indicados  por  cinco  blocos  dife¬ 
rentes,  cabendo  à  América  Latina  dois  lugares, 
unin  vez  que  em  cinqücnta  e  uni  Estados  Mem¬ 
bros.  quase  metade  cra  constituída  de  nações  la¬ 
tino-americana*.  Com  a  explos.ão  tle  independên¬ 
cia  na  África  e  no  Continente  n<iático.  a  fisiono¬ 
mia  representativa  nu  ONU  se  modificou,  pas¬ 
mando  a  América  Latina  a  representar  menos  tle 
um  quinto  na  composição  tln  Assembléia.  Nessas 
condições,  agora,  quando  teria  dc  sc  dar  a  renova¬ 
ção  dc  parle  do  Conselho,  africanos  c  asiáticos  pns- 
saram  a  ser  a  maior  iórça  regional  na  Assembleia, 
com  metade  dos  voto*  dos  cento  e  dez  Estados 
Membros.  Dai  o  inconforinisnio  do  que  lhes  pa¬ 
rece  mu  privilégio  a  que  a  América  Lalina  não 
mnis  faz  jus. 

‘Ontem  a  Assembléia  teria  que  eleger  quatro 
poises  para  as  vagas  ocorridas  no  Conselho.  Uma 
delas,  ale  então,  sempre  coube  à  América  Latina. 
Agora,  essa  era  reivindicada  pelos  novos  Estados 
Membros,  consequente  à  expressão  numérica  dos 
dois  blocos  que  passaram  a  constituir  poder  pre¬ 


ponderante.  Candidatando-se  o  Brasil,  porém, 
africanos  e  asiáticos  deixaram  dc  apresentar 
candidatos,  ã  vaga  correspondente  ã  América 
Latina,  sendo  o  nosso  País  eleito  em  primeiro  es¬ 
crutínio  e.  com  a  maior  votação  da  tarde.  Nesse 
gesto  de  renúncia  e,  ao  mesmo  tempo,  de  mani¬ 
festa  confiança,  quiseram  aquelas  nações  prestar 
unia  homenagem  singular  à  política  externa  do 
Brasil,  consagrando-a  como  aquela  que  nos  dias 
aluais  sc  tornou  a  esperança  dos  chamados  povos 
subdesenvolvidos  e  daqueles  que  estão  perseguiu-1 
do  a  política  da  paz  mundial. 

Com  essa  eleição,  pelo  sentido  da  escolha,  o 
Brasil  yiu  em  muito  menos  tempo  .do  que  ae,  po¬ 
deria  prever  o  reconhecimento  internacional  «J> 
justiça  e  equilíbrio  com  que  se  vem  afirmando 
na  política  externa.  Incompreendido  por  muitos 
dentro  do  seu  próprio  território  e  por  não  poucos 
dentro  dele  combatido,  o  Brasil  coibe  entre  as  na¬ 
ções  que  »c  encontram  nos  çampos  mais  adverscyi 
a  sua  aprovação,  como  país  que  cumpre  a  missão 
dc  servir  a  toda  a  humanidade  e  uío  apeqas  a  le¬ 
gítimos.  mas  restritos,  interesses  de  blocos. 

Nessa  eleição,  além  da  honrosa  confiança 
com  que  fomos  distinguidos,  há  a  confirmação  do 
acerto  dc  nossa  ação  diplomática  na  linha  política 
que  vem  interpretando  os  reais  sentimentos  dos 
brasileiros.  Sem  êslrcitezn  de  visão,  sem  passivi¬ 
dades  dc  atitudes,  sem  exageros  de  opinião,  o  Bra¬ 
sil  cada  vez  inais  vai  ao  encontro  do  seu  verdadei¬ 
ro  destino  de  nação  talhada  para  atuar  em  favor 
da  paz  universal,  da  melhor  compreensão  entre  os 
povos,  do  melhor  bem-estar  entre  os  homens. 


Política  de 

Todo  o  apoio  deve  ser  dispensado  ao  esforço 
que  está  sendo  empreendido  para  deter  a  marcha 
da  inflação.  Temos  idéia  do  que  isto  importa  em 
termos  dc  desgaste  político,  mas  sabemos  também 
quanto  vale  unia  afirmação  de  autoridade,  nesta 
hora.  no  «etor  da  politien  económico-financeira. 
As  emissões  de  papel-moeda  pararam  no  dia  1-1 
de  setembro,  há  sensível  escassez  de  numerário 
nas  principais  prliçns,  enquanto  ocorre  visível  es- 
pcétilação  no  mercado  financHro.  Este  é  o  come¬ 
ço  dc  uma- série  jle  sinais  que  marcarão  a  atitude 
do  Govêrno,  que  não  tem  cm  mira  frenr  o  desen¬ 
volvimento.  mas  sente,  na  própria  pele,  os  prejuí¬ 
zos  que  decorrem  «la  execução  de  projetos  que  po- 
den*  ser  po.-tcrgndos. 

Ontem,  ‘importante  reunião  se  realizou  no 
.Ministério  da  Fazenda  com  a  presença  das  auto¬ 
ridades  monetárias.  No  seu  curso  foi  examinada 
a  articulação  «lo  plano  dc  recuperação  do  cruzei¬ 
ro  com  o  plano  dc  desenvolvimento,  a  cargo  do 
Ministro  Celso  Furtado.  Hoje.  reunido  cm  Bra¬ 
sília.  deve  o  Conselho  de  Ministros  começar  a  dis¬ 
cutir  o  plano  dc  reruiperação  «lo  cruzeiro,  apre¬ 
sentado  na’  reunião  da  semana  passada. 

Devo  o  Governo  proceder  uo  reajustamento 
do  salário  mínimo,  mas  em  oportunidatlc  que  não 
ponlin  em  perigo  a  estabilidade  das  ’  empresas. 
Agora,  os  rtovos  níveis  iriam  se,  refletir  sôbre  o 
13.°  salário,  fruto  de  uma  lei  aprovada  no  meio 
«lo  exercício.  É  imprescindível  que  o  reajustamen¬ 
to  não  çxcc«ia  o  mínimo  necessário  à  correção  «lo 
poder  de  compra  «los  salários  individuais,  medi- 


autoridade 

do  através  do  índice  do  custo  dc  vida,  pois  «piai- 
quer  margem  de  excesso  ira  atuar  imedintamente 
na  demanda  sôbre  uma  oferta  limitada.  Dcvc  o 
Govêrno  contar,  inclusive,  com  o?  reajustamentos 
de  preços  necessários  á  coinpcnsuçâu  «los  aumen¬ 
tos  nas  fóllias  «le  pagamento.  Os  níveis  de  preços 
são,  em  grande  parte,  fatures  corretivos  «Ic  «le- 
manda  ociosa,  «la  mesma  sorte  que  «leve  n  Govêr¬ 
no  ir  buscar,  através  «la  reforma  dos  tributos,  o« 
recursos  «pie  lhe  permitirão  limitar  os  efeitos  «lo 
déficit  dc  caixa  do  Tesouro  Nacional.  São  as  pró¬ 
prias  empresas  do  Estado  que  dão  o  exemplo  a  ser 
seguido  pela  iniciativa  privada:  a  Companhia  Si¬ 
derúrgica  Nacional  vem  «le  notificar  sétis  con»u- 
midores  de  um  nôvn  aumento,  de  30%,  nos  pre¬ 
ços  «le  venda  do  nço. 

O  uso  da  autoridade  na  luta  contra  a  infla¬ 
ção  encontrará  rnt('ndiiuento  no  seio  «lo  povo.  Em 
sua  ação.  não  «leve  perder  de  vista  a  necessidade 
«lo  incremento  «la  prothiçáo  e  de  melhores  condi-  - 
çóes  «le  «lLlribuição,  como  um  meio  de  permitir 
a  redução  «los  custos  e  de  forrar  o  reajustamento 
«los  preço»  «le  mercado  pela  regularidade  e  satis¬ 
fação  da  oferta. 

A  prática  consrqiiente  de  uma  poliiica  de 
contentúo  da  inflação  trará  frutos  a  seu  tempo, 
mais  duradouros  do  que  aqueles  improvisados  ao 
sabor  das  facilidades.  O  clima  ccouòmico-social 
está  a  exigir  um  empenho  de  tal  profundidade 
que.  a  seu  tempo,  abrirá  perspectivas  muito  mais 
amplas  ao  Puis  do  que  aquela»  que  tc  apresentam 
por  vias  tortuosas  c  artificiais. 


Antidemocrático 

A  apuração  das  eleições  em  todo  o  Pais  se 
aproxima  do  final.  E,  como  das  outras  vézes, 
entre  ns  explicações  apresentadas  para  a  vitória, 
aparecem  as  interpretações  para  as  derrotas.  À 
grande  maioria  se  conforma,  uma  parte  lamenta 
que  o  eleitorado  não  lhe  perceba  as  qualidades 
c  a  minoria  passa  recibo  de  derrota.  A  forma 
que  está  sendo  tentada  por  alguns  —  muito 
poucos  —  c  procurar  levantar  uma  questão  que 
vem  tarde  e  é  antidemocrática  sob  qualquer  as¬ 
pecto:  ficar  com  os  votas  dos  eleitores  comu¬ 
nistas  . 

A  discussão  vem  fora  de  tempo.  Desde  que 
a  Justiça  Eleitoral  registrou  os  candidatos  apre¬ 
sentados  pelos  partidos  quo  não  há  mais  nada 
a  discutir,  depois  das  eleições.  As  impugnações 
deveriam  ser  tentadas  na”  ocasião  do  registro. 
Mas  é  ainda  a  sobrevivência  de  uma  técnica  que 
merecia  estar  arquivada,  pela  evolução  política  de 
que  temos  tantas  provas. 

Na  base  da  anulação  dos  votos  comunistas 
está  a  falta  de  confiança  na  democracia.  Quem 
lança,  com.  aparência  descuidada,  a  idéia  da 
anulação  da  vontade  de  úma  parte  do  eleitorado, 
não  está  contribuindo  para  aperfeiçoar  6  regime 
democrático.  Debaixo  da  simulada  preocupação 
Ideológica  está  a  vontade  de  uma  apropriação 
eleitoral.  Não  há  clima  para  êsse  tipo  de  mano¬ 
bra.  A  maturidade  politica  do  País  foi  confirma¬ 
da  pelas  eleições,  no  seu  encaminhamento  e  nos 
seus  resultados. 

Os  eleitores  que  tenham  idéias  comunistas 
não  foram  proibidos  de  votar,  com  a  cassação  do 
registro  do  PCB.  Se  os  partidos  legais  abrigam 
em  suas  legendas  candidatos  que  téra  afinidade 
de  idéias  e  programas  com  o  eleitorado  comunis¬ 
ta.  c  os  tribunais  eleitorais  os  registram,  éles 
podem  ser  votados.  Todo  cidadão  pode  votar  e  ser 
vcitado,  dií  a  Constituição. 

Os  derrotados  devem  esperar  outra  oportuni¬ 
dade.  Esta  é  outra  vantagem  das  democracias: 
nao  e  só  o  povo  que  aprende,  também  os  candi¬ 
datos  se  beneficiam  com  a  experiência. 


Violência  inaceitável 

A  inominável  violência  noticiada  pela  im¬ 
prensa,  de  que  foi  vitima  um  jovem  ferroviário, 
num  subúrbio  do  Rio,  não  é  inédita,  mas  se 
admitia  não  scr  mais  possível.  A  pretexto  de  que 
um  oficial  do  Exército  tivera  um  incidente  com  o 
rapaz,  uma  patrulha  militar  o  seqücstra.  o  sevicia 
durante  vários  dias,  queimando-o  com  brasas  de 
cigarro,  espanctmdo-o,  aplicando-lhe  choques  elé¬ 
tricos,  numa  das  dependências  da  corporação 
aquartelada  na  Vila  Militar. 

A  se  comprovar  o  fato,  cuja  denúncia  tem 
todos  os  elementos  de  veracidade,  estamos  diante 
de  um  crime  cercado  das  mais  sérias  agravantes, 
entre  as  quais  o  abuso  da  autoridade  nada  fica 
a  dever  aos  requintes  de  perversidade  premeditada 
e  continuada  que  ilustraram  semelhante  barba¬ 
ridade  . 

Atentados  dessa  natureza,  sobretudo  quando 
cada  dia  mais  se  apura  a  consciência  civil  das 
nossas  Classes  Armadas  e  mais  se  aprimora  o  seu 
espírito  de  respeito  às  leis  do  Pais,  exigem  uma 
punição  exemplar,  pronta,  categórica.  Seus  auto¬ 
res  revelam  não  so  uma  flagrante  incapacidade 
para  os  nobres  misteres  a  que  foram  chamados, 
como,  ainda,  se  tornaram  indignos  da  farda  que 
não  souberam  honrar.  ,Por  suas  características, 
muito  embora  êsse  crime  tenha  sido  praticado  por 
militares  e  cm  ambiente  militar,  é  da  alçada  da 
Justiça  comum  a  sua  apreciação,  jà  que  é  a  segu¬ 
rança  da  sociedade  que  se  encontra  primordial- 
mente  em  causa. 

Aos  representantes  do  Ministério  Público  com¬ 
peto,  portanto,  uma  presença  imediata,  indepen¬ 
dente  do  inquérito  policial-militar  que  a  matéria 
sem  duvida  comporta.  Urge  que  se  ponha  um 
paradeiro  definitivo  a  essas  distorções  Inaceitáveis 
de  sentimentos  de  classe,  a  êsses  excessos  que  a 
mentalidade  dos  nossos  soldados  reprova  e  a  opi¬ 
nião  pública  abomlnà. 

Nesse  caso  Isolado  a  torpeza  não  atingiu  a 
ura  homem  apenas.  Ferida  e  humilhada  ficou 
toda  a  sociedade. 


'  COJSAS  n A  POLÍTICA 

Manutenção  do  Gabinete  Hermes 
e  sugestões  de  reforma  parcial 


Os  Srs.  Tancredo  Neves 
e  Antônio  Balbino  segui¬ 
ram  ontem  para  Brasília, 
no  mesmo  avião,  perfeita- 
mchte  ajustados  quanto 
às  sugestões  que  vâo  ofe¬ 
recer  ao  Presidente  da 
República,  no  tocante  ao 
problema  do  Govêrno,  e 
que  poderiam  ser  sinteti¬ 
zadas  na  indicação  da  ne¬ 
cessidade  de  reformar 
parcialmente  o  Conselho 
Provisório,  a  fim  de  lhe 
dar  condições  de  durabi¬ 
lidade  e  também  a  ex¬ 
pressão  política  reclama¬ 
da  pela  natureza  da  cam¬ 
panha  preparatória  do 
plebiscito. 

.  Estão  de  acordo  com  o 
Sr.  João  Goulart,  que  já 
manifestou  a  tendência 
de  manter  a  mensagem 
em  que  apontou  o  nome 
do  próprio  Sr.  Hermes  Li¬ 
ma  para  a  Presidência  do 
Conselho  efetivo,  quase 
no  mesmo  ato  ae  nomeás 
lo  para  presidir  o  Provisó¬ 
rio,  nos  termos  da  Lei 
Capanema. 

Na  ocasião,  dentro  do 
tumulto  em  que  se  pro¬ 
cessou  a  renúncia  do  Pro- 
lessor  Brochado  da  Ro¬ 
cha.  e  também  porque  o 
Sr.  Hermes  Lima  aceitava 
o  cargo  em  térmos  de  sa¬ 
crifício  pessoal  e  /em  ca¬ 
ráter  realmente  transitó¬ 
rio,  a  indicação  simultâ¬ 
nea  do  seu  nome  à  Câ¬ 
mara,  para  formar  o  Ga¬ 
binete  que  deveria  resul¬ 
tar  das  eleições,  levava  a 
intenção  singela  e  facil¬ 
mente  identificável  de  dar 
ao  Govêrno  declarada¬ 
mente  provisório  uma 
perspectiva  de  duração  e, 
portanto,  urna  autoridade 
maior  para  enfrentar  os 
problemas  cio  momento. 

A  idéia  dc  manter  o 
Professor  Hermes  Lima 
na  Presidência  do  Conse¬ 
lho.  quando  éste  perdesse 
a  condição  de  transitoric- 
dade  expressa  que  lhe  deu 
a  Lei  Capanema.  nasceu 
c  se  consolidou  aos  pou¬ 
cos  no  espirito  do  Sr.  João 
Goulart,  para  quem  esta 
solução  se  afigura  boa, 
hoje,  para  inais  de  um 
problema:  a)  —  dá  con¬ 
tinuidade  a  uma  chefia 
que  se  revelou  eficiente, 
hábil,  serena,  discreta  e 
acima  de  tudo  leal  d  figu- 
rç  do  Presidente  da  Re¬ 
pública;  b)  —  mantêm 
a  Pasta  do  Exterior, 
acumulada  pelo  Primeiro- 


Ministro,  em  disponibili¬ 
dade  para  o  provável  jô- 
go  dc  compensações  que 
terá  dc  scr  feito  para  con¬ 
formar  o  Gabinete,  ao 
mesmo  tempo,  com  os  re¬ 
sultados  das •  eleições  e 
com  as  necessidades  da 
campanha  do  plebiscito, 
se  prevalecer  a  tese  da 
reforma. 

Os  Srs,  Antônio  Balbi¬ 
no  c  Tancredo  Neves,  que 
antes  divergiam  no  exa¬ 
me  désse  aspecto  da  re¬ 
organização  governa¬ 
mental,  harmonizaram, 
afin  a,t,  seus  pontos-de- 
vista  c  néles  se  firmarão, 
cm  Brasília,  para  conver¬ 
sar  com  o  Presidente  da 
República. 

Problemas 

Isto  não  quer  dizer  que 
não  haja  problemas  a  re¬ 
solver  entre  o  Sr.  João 
Goulart  e  as  principais 
figuras  que  o  vêm  asses¬ 
sor  a  nd  o  politicamen¬ 
te  desde  setembro  de 
1961. 

Um  desses  problemas  é 
o  número  dc  Pastas  a  in¬ 
cluir  na  reforma,  como 
base  de  cálculo  da  repre- 
scnlatividade  de  ca  d  u 
um  dos  dois  grandes  par¬ 
tidos  que  serão  chama¬ 
dos  a  compor  o  Minis¬ 
tério. 

O  Sr.  Juscclino  Kubits- 
chok,  por  exemplo,  recla¬ 
ma  duas  Pastas  para  o 
PSD  dc  Minas.  Os  Srs. 
Tancredo  Neves  e  Antó¬ 
nio  Balbino  pensam  em. 
duas  ou  três  para  o  PSD, 
dc  modo  geral,  reduzin¬ 
do,  portanto,  as  preten¬ 
sões  do  cx-Prcsidente. 

Mantida  a  Prcsidéiic. a 
do  Conselho  com  o  Pro¬ 
fessor  Hermes  Lima,  qnc 
c  filiado  ao  Partido  So¬ 
cialista.  o  PTB  deverá  ter 
uma  representação  que 
não  só  em  qualidade  cor¬ 
responda  d  dos  pesscdis- 
tas. 

Há  o  problema  dos  téc¬ 
nicos,  que  o  Presidente 
da  República  tende  >i 
consen'ar  nos  respectivos 
Ministérios  ao  menos  nt& 
6  dc  janeiro:  Srs.  Cosia 
L  im  a,  na  Agricultura; 
Hélio  de  Almeida,  na 
Viação,  e  Darci  Ribeiro, 
na  Educação. 

Esquentas 

Em  um  dos  esquemas 
que  estão  sendo  propos¬ 


tos  ao  Sr.  João  Goulart, 
o  Sr.  Tancredo  Neves 
■aparece  como  o  próximo 
titular  da  Pasta  de  Mi¬ 
nas  e  Energia  ou  da  de 
Indústria  c  Comércio;  o 
Sr.  San  Tiago  Dantas 
voltaria  ao  Itamarati;  c 
o  Sr.  Antônio  Balbino 
iria  para  a  Fazenda,  on¬ 
de  o  Sr.  Miguel  Calmou 
já,  de  certa  forma,  o  re¬ 
presenta. 

Em  outro  esquema,  su¬ 
gerido,  como  o  primeiro, 
para  a  hipótese  de  refor¬ 
ma,  a  Pasta  da  Fazehda 
seria  confiada  ao  Sr.  San 
Tiago  Dantas  e  não  ao 
Sr.  Antônio  Balbino. 

Ern  ambos  os  esque¬ 
mas,  prevê-se  a  ma¬ 
nutenção  dos  Ministros 
técnicos. 

Manutenção 

A  tendência  declarada, 
entretanto,  ainda  ontem, 
pelo  Presidente  João 
Goulart,  é  para  manter 
o  Gabinete  Hermes  Lima 
tal  corno  se  encontra,  até 
á  realização  do  plebiscito 
de  6  de  janeiro. 

Prevaleceria,  então,  a 
primitiva  tese  Balbino, 
segundo  a  qual  o  Presi¬ 
dente  da  República  deve¬ 
ria  manter  livre  da  rigi¬ 
dez  das  posições  de  Go- 
vèrno  as  figuras  de  in¬ 
fluência  partidária  e  po¬ 
pular  com  que  conta  nos 
principais  Estados  para 
dar  à  campanha  dó  .ple¬ 
biscito  a  assistência  e  o 
relévo  reclamados. 

O  Sr.  San  Tiago  Dan¬ 
tas  conversou  ontem  com 
o  Sr.  João  Goulart  sôbre 
este  c  outros  aspectos  do 
problema  político  do  mo¬ 
mento,  que  è  a  prepara¬ 
ção  da  consulta  popular 
de  janeiro. 

Sun  Tiago  adia 
viagem 

Voltando  ontem  à  noi¬ 
te  de  Brasília,  informou- 
nos  o  ex-Çhanceler  San 
Tiago  Dantas  haver  com¬ 
binado  com  o  Presidente 
da  República  o  adiamen¬ 
to,  por  alguns  dias.  do 
seu  embarque  para  os  Es¬ 
tados  Unidos  <ONUi.  que 
estava  previsto  para  o 
próximo  sábado. 


Pensar  ecumènicamente 


Volto  ao  Velho  Mundo, 
uma  vez  mais.  após  dez  anos 
de  ausência,  como  o  fazia 
em  1949,  após  trinta  e  cin¬ 
co  anos  dc  separação.  Será 
licito,  em  nossos  tempos,  fa¬ 
lar  de  ausência  ou  de  sepa¬ 
ração  entre  continentes? 

Diz  André  Malraux.  no  seu 
il/ujcu  Imaginário,  que  a 
técnica  da  reprodução  tipo¬ 
gráfica  a  côres  está  hoje  tão 
adiantada  que  já  não  pre¬ 
cisamos  sair  de  casa  para 
conhecer  as  obras-primas  de 
todos  os  tempos  e  escolas.  O 
mesmo  acontece  com  a  téc-* 
nica  das  comunicações.  Te¬ 
mos.  cada  manhã,  o  mundo 
inteiro  em  nossas  casas.  E 
em  breve,  pelo  Tclstar.  tén 
lo-emos  até  mesmo  peia 
Imagem,  como  no  "museu 
Imaginário"  de  Malraux. 

Sendo  assim,  perderam  as 
viagens  muito  do  seu  signi¬ 
ficado  ideológico.  Unhamos, 
outrora,  de  lr  ao  Velho  Mun¬ 
do,  para  saber  como  era. 
Como  o  Velho  Mundo  tinha 
dc  vir  a  nós,  para  saber  co¬ 
mo  éramos.  Hoje  sabemos 
até  demais,  reclprocamenle. 
o  que  queremos,  o  que  faze¬ 
mos,  o  que  esperamos,  sem 
qualquer  mudança  de  hori¬ 
zonte.  E.  no  entanto,  conti¬ 
nuamos  a  saber  tào  pouco 
o  que  somos,  o  que  real- 
mente  somos.  Ou  para 
onde  vamos,  para  onde 
realmente  vamos.  Os  pro¬ 
gressos  técnicos,  longe  de 
eliminarem  as  fronteiras  do 
mistério  e  os  limites  de  nos¬ 
sa  Ignorância,  não  fazem 
senão  alargá-los.  Continua¬ 
mos  tão  fechados  uns  aos 
outros,  homens  e  continen¬ 


tes.  civilizações  e  hemisfé¬ 
rios.  na  era  Interplanetária 
como  na  Idade  de  bronze.  E 
es  barreiras  do  fanatismo, 
tía  Intolerância,  do  páulco 
e  da  crueldade  continuam  a 
dividir  os  homens  e  as  ci¬ 
vilizações.  com  todo  o  pro¬ 
gresso  material  do  século 
XX.  como  o  faziam  no  tem¬ 
po  dos  trogloditas. 

Serâ  Isso  uma  condenação 
do  progresso?  Pelo  contrá¬ 
rio.  Ê  mesmo  o  maior  esti¬ 
mulo  á  consciência  de  nos¬ 
sa  responsabilidade,  o  que 
temos  a  fazer."  adiante  de 
nos.  é  lnflnltamente  mais 
tio  que  o  Já  feito  até  hoje 
pela  humanidade,  especlal¬ 
mente  no  plano  mais  visível 
e  incòntcstâvel  do  progresso 
material  e  técnico.  E  um  dos 
caminhos  é,  seguramente, 
aquele  que  nos  Indica  o  sen¬ 
tido  da  universalidade.  Sem¬ 
pre  que  volto  ao  Velho  Mun¬ 
do,  depois  daquelas  ausên¬ 
cias  e  separações  que  os  pro¬ 
gressos  da  técnica  não  che¬ 
gam  nunca  a  superar,  sinto 
mais  vlvamenie  renascer  em 
mim  ésse  espirito  de  univer¬ 
salidade,  que  me  levou  um 
dia  a  reconhecer  na  Igreja 
Católica  a  própria  expressão 
do  espirito  universal. 

Não  ao  da  universalidade 
transcendental,  na  Unha  que 
nos  leva  a  Deus,  mas  da  uni¬ 
versalidade  histórica,  na  que 
nos  liga  aos  homens  e  aos 
acontecimentos,  a  todos  os 
homens  e  todos  os  aconte- 
clmeutoa. 

E  um  désses  acontecimen¬ 
tos  mais  Imprevistos  —  co¬ 
mo  sempre  —  na  históna 
do  mundo,  é  o  renasetmen- 


I  r istão  de  Athayde 

to  do  Velho  Mundo,  que  Jà 
em  1950  tive  ocasião  de  ve¬ 
rificar  com  meus  próprios 
olhos  e  procurei  resumir  na 
Europa  de  Hoje.  Serd  que 
a  Europa  dc  1962  confirma¬ 
rá  a  Impressão  que  me  dei¬ 
xou  a  de  doze  anos  passa¬ 
dos? 

Pelo  que  de  longe  se  sabe, 
leva  a  crer  que  sim.  Nada 
há  de  menos  velho  do  que 
o  Velho  Mundo,  ao  contrá¬ 
rio  oo  que  faz  crer  uma  Ima¬ 
gem  convencional  que  dèle 
temos.  Como  tampouco  na¬ 
da  de  mais  falso  do  que  a 
Imagem  que  do  Nòvo  fazem 
tantos  megatérlos  da  Imo¬ 
bilidade  européia.  Ainda  há 
pouco  um  grande  Jornal 
francês  L'Espress  escrevia 
que  o  “presidencialismo  so¬ 
licitado  por  Dc  Gaulle  seria 
rebaixar  a  França  ao  nível 
do  Brasil”.  Essa  atitude  é 
tão, anacrônica  e  ridicula  co¬ 
mo  a  dos  que.  entre  nós. 
olhanj  a  França  ou  a  Euro¬ 
pa  como  se  fôssezn  relíquias 
dc  uma  casa  velha  em  ruí¬ 
nas.  E  tão  antiquada  e  trá¬ 
gica  como  a  dos  senadores 
norte-americanos  que  que¬ 
rem  tratar  Cuba.  em  1962. 
como  Theodore  Roosevelt. 
com  seu  big  stlck.  tratava  a 
Venezuela  dos  tempos  de 
Clprlano  Castro. 

Tudo  Isso  é  consequência 
de  nào  pensarmos  catòllca- 
mentf.  Isto  é.  unlversalmen- 
te.  ecumènicamente.  E  como 
estou  em  caminho  do  Con¬ 
cilio  Ecuménico,  é  cada  vez 
mais  ecumènicamente  que 
devemos  pensar  neste  limiar 
do  século  XXI' 


Jornal  do  Brasil.  B.Melrâ,  18-10-82.  l.«  Cad, 


WASHINGTON  ESTUDA  COM  A  OTAN  O 
BOICOTE  DO  COMÉRCIO  PARA  CUBA 


Líder  esquerdista  prevê 
vitória  esmagadora  de  seu 
partido  na  eleiçào  chilena  . 

Santiago  do  Chile  (AP-JB)  _  O  líder  esquerdista  Sal. 
vador  Allende,  defensor  da  revoluçfto  cubana,  predisse  on¬ 
tem  o  triunfo  esmagador  de  seu  partido.  Frenta  da  Ação 
Popular  (Frnp),  nas  eleições  presidenciais  de  1084,  "vltô- 
ria  essa  que  modificará  dràstlcamente  a  estrutura  eco¬ 
nómica,  política  e  social  do  Chile".  * 

Allende.  médico  psiquiatra  e  senador,  com  53  anos.  per¬ 
deu  por  pequena  margem  de  votos  as  eleições  presiden¬ 
ciais  de  1058,  Ê  tido  como  o  mais  forte  concorrente  à  Pre¬ 
sidência,  6c  candidato  pela  Frnp,  a  poderosa  aliança  de 
cinco  partidos  (Socialista,  Comunista  e  outros  tres  peque¬ 
nos  grupos  esquerdistas). 

NACIONÀUZAÇAO 

Segundo  Allende,  o  Chile  po¬ 
de  chegar,  através  de  "uma  re¬ 
volução  pacifica",  o.  reformas 
básicas  em  sua  estrutura  eco¬ 
nómica  e  política,  em  parte  se¬ 
melhante  is  estabelecidos  cm 
Cuba.  Abertamente  anunciou  o 
senador  sua  Intenção  de  —  se 
tlello  Presidente  —  nacionali¬ 
zar  tódas  aa  emprésas  conside¬ 
radas  fundamentais  para  o  de¬ 
senvolvimento  econômico  do 
Pais,  Inclusive  as  grandes  com¬ 
panhias  de  cobre  de  proprie¬ 
dade  norte-amcrlcnna. 

Para  o  Chile,  é  vital  s  In¬ 
dústria  do  cobre.  A  t»\e  res¬ 
peito,  dl3se  Allende  em  entre¬ 
vista  concedida  reccntemcnte: 

•  Esperamos  compreensão  do  po¬ 
vo  c  do  Govréno  norte-omerl- 
cano.  Os  lnterésses  das  nações 
estão  sempre  acima  dos  lnte- 
réssea  particulares." 

Da  qualquer  forma,  sabe-se 
que  seu  programa  de  Oovérno, 
confiante  que  está  n.t  vitória 
da  PH  AP,  Incide  prlnclpalmen- 
te  sôbre  as  grandes  emprésas 
de  cobre  Anaeonda  e  Broden, 
norte-americanas,  esta  última 
subsidiária  da  Kennccott. 

Revelou  Allende  que  as  com¬ 
panhias  norte-americanas  Ini¬ 
ciaram  a  exploração  do  cobre 
no  Chile  no  ano  de  1928,  cam 
uma  Inversão  de  13  mtlhóes  de 
dólares.  Desde  então,  obtlvc- 
Tam  3  bilhões  de  dólares  em 
lucros,  dos  quais  apenas  4*0 
mlíhóes  foram  empregados  no 
Chile.  A  metade  desta  última 
cifra,  ou  r.:|a,  330  mtlhóes.  fo- 
rsm  amortizados. 

Entretanto,  continuando  Al- 
lenrle  suas  declarações,  r  In¬ 
dústria  do  cobre  p3ga  ao 
Téroo  eérca  de  80”  de  seus 
lucros  em  Impostos.  O  ano 
passado,  tais  Impostos  equiva¬ 
liam  a  20~  aproximadamente 
do  orçamento  nacional.  Cérca 
de  75'-  das  divisas  estrangei¬ 
ras  que  o  Chile  obtém  proce¬ 
dem  do  cobre. 


Washington  —  México  — 
Madri  (AP-UPI-JB)  —  Abram 
ChaSgá,  assessor  do  Departa¬ 
mento  d*  Estado  para  oa  As- 
aur.tos  Jurídicos,  esU  desde  on¬ 
tem  em  Paris,  a  llm  de  exami¬ 
nar.  com  os  altoa  funcionários 
dit  OTAN,  o  boicote  ao  comér¬ 
cio  eom  Cuba  »  u  sanções  que 
oa  Estados  Unidos  pretendem 
impor  aos  navios  dos  países- 
membros  da  organização  que 
transportarem  cargas  para  por¬ 
tos  cubaifoi.  Chayes  permane¬ 
cerá  duus  semanas  na  capital 
francesa- 

Sabe-se  que  o  Presidenta 
Kennedy  tenciona,  noa  próxl- 
mos  dtua,  divulgar  uma  séria 
d*  medidas  de  restrição  —  In¬ 
clusive  o  fechamento  da  'seua 
portos  ou  a  recusa  em  carre¬ 
gar  navios  utilizados  no  tráfe- 
go  comercial  com  Cuba  —  que 
deveráo  atingir  todos  aquéles 
que  »e  recusarem  a  participar 
do  boicote. 


Bolívia  c  Chile  recomeçam  Ranger  \ 
negociações  para  acòrdo  sobe  hoje 
sôbre  disputa  no  Lauca  rumoàLi 

Washington  fUPI-JBl  -  Bolivia  e  Chile  lnlclkrnm  ne-  WaMnolon  (pp-upi- 
goetaçoes  informais,  numa  tentativa  dc  solucionar  o  lm-  fierá  lançado  hoje  do  C 
passe  em  torno  u  disputa  sôbre  o  aproveitamento  das  águ&3  fiàveml  o  veículo  lunai 
tio  Rio  Lauca.  li  possível  que  conversações  oficiais  come-  americano  Ranger  V,  d 
cem  ent  breve,  visando  á  pronta  «oluçáo  do  lltlglo.  *  tlrar  ^Iwrrnflu  da 

Os  contato*  cxtra-oflelnla  foram  estabelecidos  pelos  .  íí55?'1 

Embaixadores  Emílio  Barmicnlo  o  Manuel  Trucco,  repre-  «m  dSlco»  ( 
sentantes  da  Bolívia  e  Chile,  respcctlvamcnte.  ha  OEA  (Or-  cfotunráo  eatudoa  e  i 
ganiznçno  dos  Estados  Amerleanos),  Sfio  resultado  dò  cn-  das 'condições  existente: 
tcndlmcntos  prévios  cnlre  os  Chanceleres  José  Felntan  téJlte  náturnl  da  Terra, 
Velardc  c  Carlos  Martinoz  Sotomayor,  Interrompidos  após  ri0  Rnui’«l°u.  ontem, 
dcbale  quo  sustentaram  na  Asscmbléla-Gcral  da  ONU.  em  me,nt5'  *  Administração 
29  de  setembro.  nnl  Aeronáutica  « 

•  O  disparo  do  foguete 

MEDIDAS  nnncliimcnto  de  obras  destina-  c8tlT 

das  n  reslaurnr  o  volume  de  2!!£ 
águn  do  trecho  que  paira  pnr  in,,"».  ' 
território  boliviano.  Isso  se  ín-  ?au 

Na  através  de  diques  ou  outro  í" 

tipo  dc  obra  semelhante. 


Naçôes  Unidas  (AP-JB)  —  Em  declaraçio  distribuída 
entre  os  representantes  da  ONU,  ontem,  o  Embaixador 
norle-amcrlcano  Adlnl  Steyenson  acusou  a  Unlào  Soviéti¬ 
ca  de  ter  intcrvldo  cm  Cuba  para  salvar  o  Prlmclro-Mlnls- 
tro  Fldcl  Castro  do  ódio  do  povo  cubano.  A  declaraçáo  é 
cm  resposta  ao  discurso  -  do  Presidente  cubano  Osvaldo 
Dortlcós  ante  a  Assembléla-Ooral,  a  8  de  outubro. 

O  representante  da  Costa  Rica,  Fernando  Vollo  Jlmé- 
nez.  fõz  distribuir  também  uma  declaração,  dizendo  que  a 
reconte  reunláo  de  chanceleres  americanos,  realizada  em 
Washington,  foi  uma-  nova  demonstração  da  solidariedade 
americana,  com  o  fim  de  manter  a  paz  no  Continente,  e 
náo  uma  conspiração  visando  à  intervenção  em  Cuba.  con¬ 
forme  afirmara  Dortlcós  cm  seu  discurso. 

Km  mm  declaração,  o  Embai¬ 
xador  Stcvenson  dlve  que  os 
dirigentes  cubano*  não  pedem 
n  retirada  da*  fórça*  soviéticas 
de  Cuba,  hoje  convertida  em 
bn*e  de  projéteis  dirigido*, 
porque  tém  médo  de  enfrentar 
o  povo  sem  a  proteção  dns  or- 
mss  soviética*.  —  Quantos  vé- 
ires  na  HL*tórla  o  temor  so 
ódio  do  povo  tem  levado  tira¬ 
no*  a  vender  sua  puiria  a  ti¬ 
ranos  multo  mnls  poderosos? 

O  Embaixador  norte-smerl- 
eano  não  respondera  k s  acusa¬ 
ções  de  Dortlcós  na  Assembléia 
para  náo  violar  uma  tradição, 
segundo  a  qual  nenhum  dele¬ 
gada  deve  Interromper  a  ora¬ 
ção  de  um  chefe  de  Estado. 

Terminado  o  discurso,  Steven- 
son  convocou  a  Imprensa  e  co¬ 
municou  que  dtrla  rua  respos¬ 
ta  no  documento  ontem  divul¬ 
gado. 

O  representante  da  Corta 
Rlcu.  por  seu  turno,  disse  que 
o  Presidente  Dortlcós  tentou 
mistificar  e  distorcer  a*  ver¬ 
dadeiros  objetivos  dos  países 
da  OEA  ao  declarar  perante  a 
Assembléia  da  ONU  que  a  reu¬ 
nião  dos  chanceleres  américa- 


"Propomo-nos  fazer  com  qut 
o  Chile  se  transforme  num  pala 
em  Nas  de  aupernr,  o  mais  ra¬ 
pidamente  po&slvel.  o  subdesen¬ 
volvimento  que  o  sufoca.  Cum¬ 
priremos  um  plano  de  desen¬ 
volvimento  nacional:  k  anarquia 
e  desordem  atuais  oporemos  a 
planificação;  ao  poder  d*s  mi¬ 
norias,  o  povo  organizado:  ao 
latifúndio  e  k  miséria  no  cam¬ 
po.  a  reforma  agrária;  aos  mo¬ 
nopólios  privados,  as  emprésas 
do  povo;  á  administração  'bu¬ 
rocrática.  a  Iniciativa  e  a  tçáo 
popular." 

"Redistribuiremos  os  lucros, 
através  de  uma  política  eco¬ 
nômica  e  soclnl  adequada  á  nos¬ 
sa  realidade  e  em  concordância 
com  o  sistema  que  Iremos  em¬ 
preender.  Reformaremos  a  le¬ 
gislação  social,  a  fim  dc  de- 
mocratlzã-la"  —  foi  o  que  disse 
Allende.  que  se  refere  ao  pro¬ 
grama  Aliança  para  o  Progres¬ 
so  como  uma  tentativa  de  avan¬ 
ço,  dentro  do  conceito  capita¬ 
lista.  mas  náo  a  solução  exigi¬ 
da  e  de  que  necessitam  os  paí¬ 
ses  subdesenvolvidos. 

A  coligação  de  Allende  asei- 
nala  que  não  Imporá  um  go- 
vèmo  pró-Moscou  "Nosso  go- 
vtrno  —  disse  ainda  o  Senador 
—  será  democrático,  nacional  a 
popular  e  terá  no  progresso  do 
Chile  sua  lei  suprema.  Mantere¬ 
mos  relações  com  todos  os  poi¬ 
ses  do  mundo,  em  bases  de  equi¬ 
dade  e  respeito.  Sabemos  que 
poderemos  contar  com  o  apoio 
dos  povo*  que  lutam  por  sua 
Independência  •  soberania". 

Allende  elogiou  a  revolução  de 
Fidel  Castro  como  "um  aconte¬ 
cimento  mundial  além  das  ex¬ 
pectativas,  náo  apenas  nacio¬ 
nais.  mas  da  própria  América 
Latina".  Para  Allende,  a  revo¬ 
lução  cubana  demonstrou  que  a 
mobilização  das  massas  e  o 
exercício  do  poder  político  por 
elas  apresenta  a*  caminhos  ne¬ 
cessárias  para  sairmos  da  estag¬ 
nação  do  subdesenvolvimento. 


Informou-se  que  o  Embaixa¬ 
dor  Trucro  apresentará  a  seu 
Oovérno  um  relatório  ncércu 
dns  conversações  efetuadas  com 
Sarmlenio.  No  momento, 
aguarda  Instruções. 

O  primeiro  pnssa  posltlvó  na 
solução  dn  di*puta  seiln  o  res¬ 
tabelecimento  de  relações  di¬ 
plomáticas  entre  os  dois  países, 
lompldn*  cm  abril,  quando  a 
Bolívia  acusou  o  Chile  de 
agressão,  pelo  desvio  dl»  águas 
do  Lnucii.  n  fim  do  utlilzá-lns 
cm  sistemas  de  Irrigação, 

Por  outro  lado.  tombem  se 
retirou  a  Bolívia  da  OEA.  cm 
3  de  setembro,  alegando  que  a 
organização  não  tncon trara 
uma  solução  Justa  para  sua 
controvérsia  com  o  pai*  vizi¬ 
nho.  Rccorda-se  quo  a  OEA  so 
recusou  n  considerá-la,  por 
nrhar  que  estava  fora  de  sua 
alÇAdn. 

Sugerlu-se,  Inclusive,  a  pos- 
slbllldndo  do  vir  o  Banco  In- 
ternmerlcnno  de  Desenvolvi¬ 
mento  (BID)  a  adotar  medi¬ 
das  técnicas,  para  solucionar  o 
problema.  E  provável  que  uma 
equipe  de  peritos  do  Banco 
Inicie  estudos,  n  fim  de  reco¬ 
mendar,  postcrlormente,  o  II- 


nos  vIsiTá  apenss  aos  lntsrés- 
ses  da*  Estados  Unidos. 

Acentuou  o  delegado  costar¬ 
riquenho  que  os  Estados  Ame¬ 
ricana*  derem  estar  firmemen¬ 
te  disposto*  a  fortalecer  seu 
sistema  defensivo  para  náo 
permitir  que  os  comunistas, 
atravé*  da  xubversáo.  Impeçam 
o  continente  de  contluuar  vi¬ 
vendo  em  liberdade. 


Um  porta-voz  da  companhia 
de  navegação  espanhola  Tran¬ 
satlântico  desmentiu  ontem, 
categòrieamente,  as  versões  que 
circulavam  em  Madri,  de  que 
suspendera  todos  oi  carrega- 
mentes  psra  Cuba  devido  á  si- 
tuaçio  política  do  pais  e  sua 
questão  com  os  Estados  Uni- 
ucu. 

"Tale  boato*  carecem  tbtal- 
mente  de  íundamenlo.  E  pro¬ 
vamos:  nosso  navio  Covadonga 
partiu  térça-felra  de  Nova 
Iorque,  com  destino  a  Havana* 
—  dlase  o  porta-voz.  Por  outro 
lado,  o  vapor  Guadalupe  deve 
*-»!r  de  Barcelona  dentro  de 
tréa  dias,  também  com  destino 
ao  pórto  de  Havana. 

No  México,  as  autoridades  se 
recusaram  a  permitir  que  o 
cargueiro  norueguês  Tenerl/Ai 
descarregos**  1  SOO  toneladas 
de  madeira  e  tala,  destinada  a 
Cuba.  O  navio,  em  viagem  para 
Havana,  recebera  ordena  de  se¬ 
guir  diretamrnte  para  o  Méxi¬ 
co.  sem  tocar  no  pórto  cubano. 
Isto,  em  conseqbêncla  da  cam¬ 
panha  norte-americana  de  res¬ 
tringir  oi  embarques  para 
Cuba. 


Gromyko 
se  entrevista 
com  Kcmieriv 


tVjMhJnitun  ffTI  —  Anilrel 
Clromykn,  Ministro  cie  RclaçOr* 
Kstorlorn  as  URSS,  chegou  on¬ 
tem  a  Wfhtngton.  por  vi»  t»r- 
rretre.  procedente  de  Nova  Ior¬ 
que,  psra  entrertaiur-se  no)e, 
eom  o  Prceldent*  Krnnedv.  O  (11 
plomata  soviético  ters  ps  Iara 
■pena*  um  encontro:  aceitou  en- 
Irctlaisr-se  com  Wllllsm  Foster, 
Diretor  da  Administração  do  Dc- 
aarroamento'  •  Contróle'  de  Ar¬ 
mamentos,  que  manimtara  o  de¬ 
sejo  dc  convrmnr  com  eie. 

Gromyko  passou  o  resto  do  dU 
na  Embalsada  soviética  prepa¬ 
rando  com  o  Embaixador  IJobry- 
nln  e  acua  conselheiros  as  en¬ 
trevi*:  >*  que  terS  hoje  ne  Casa 
Br.in.-a  com  Kennedy  e  Dean 
r.u»k. 


Coucilio 
bate  recorde 
dc  interesse 


Kekkonen 
regressou  à 
Finlândia 


A  Imprensa  Internacional  ae 
está  Interessando  mata  pelo  Con¬ 
cilio  qua  peio*  último*  Jogue 
Ollmplcoe  de  IKtne.  A  Kádlo  do 
Vaticano  revelou  que  mala  de 
*00  ooo  palavras,  rapmentendo 
um  volume  oe  *oo  página*,  for.m 
transmitidas  pelo*  Jornalista*  ao 
começar  o  Concilio,  desde  o  cen¬ 
tro  de  Imprensa  alttiado  no  Vati¬ 
cano.  lno.  asm  contar  na  de*pa- 
chn*  transmitido*  pelas  grande* 
agencia*  noticiosas  por  «uaa  pró- 
prtaa  Unhas  d*  teletipo. 


Morena  (FPI  —  O  Presidente  da 
República  da  Finlândia.  Urho 
Krklconen.  embarcou,  ontem,  dn 
regresso  a  Helsinque,  anunciou  a 
rídto  de  Moscou.  Kekkonen  >o 
encontrava  na  URSA  desde  o  dtu 
3  Último,  i  convite  de  Kruscliev. 


Guido  promete  reduzir  imposto  sôbre  a  renda 


Burno»  Alree  fAP-UPI-FP- 
.IBi  —  O  Govérnu  argentino 
prometeu  ontem  reduzir  o*  Im¬ 
postos  sóbre  a  renda  cm  19ü3. 
como  um  meio  de  “aumentar  o* 
salários  sem  efeito*  inflacioná¬ 
rios".  O  impósto,  no  nível  bá- 
slco,  será  reduzido  de  nove  para 
ollo  por,  cento. 

Outro  plnno  do  Prcsidentr 
Josc  Maria  Guido,  o  adianta¬ 
mento  da  data  para  a  realiza¬ 
ção  de  eleições  nn  Argentina,  foi 
considerado  pelo  General  Pedro 
Eugênio  Aramburu  como  "acer¬ 
tado".  O  Ministro  do  Interior. 
Rodolfo  Mnrtlnez  Filho,  anun¬ 
ciou  as  eleições  para  o  segundo 
trimestre  dc  1903.  acrescentan¬ 
do  que  o  candidato  eleito  toma¬ 
ra  passe  ate  13  dc  outubro. 


Beii  Bella  condecora 
Castro  e  parte  de  Havana 
para  Nova  Iorque 

Havana  (AP-UPI-JB)  —  Antee  de  partir  de  Cuba 
tarde  de  ontem,  com  destino  a  Nova  Iorque,  o  Prlini 


rSENÇOES 


As  reduções  adicionais  para 
nperurlus  e  empregados,  no  lm- 
pâMo  sôbre  a  renda,  decorrerão 
tln  elevação  das  níveis  de  tsen- 
cúo.  de  126  rnll  pesos  anual* 
para  2*0  mil.  O  Impóslo  sóbre 
as  venda*  será  também  reduzido 
im  três  por  ernto. 

A  partir  de  1963.  no  entanto, 
ver»  aplicada  nova  sobretaxa  de 
cinco  por  cento  sóbre  lôdas  as 
importações,  exceto  produtos 
dos  pulse*  latino-americano*  dn 
Associação  dc  Livre  Comércio, 
papel  de  Jornal  e  medicamentos. 

Também  n  partir  de  1963  ha¬ 
verá  um  Impústo  de  rtnco  por 
cento  na  produção  de  cereais, 
la.  enrne,  couros  c  »eus  deriva¬ 
dos;  uma  laxa  de  cinco  pesos 
por  litro  de  lubrificantes  e  se¬ 
rão  cobrados  cinco  mil  pesos 
por  passaporte  concedido  nn 
Polícia  Federal.  As  compras  c 
transferências  de  veículos  auto¬ 
motores  pagarão  umn  taxa  de  50 
por  cento. 

O  aumento  de  Impostos  pro¬ 
duzirá,  segundo  os  cálculos  oil- 
clais,  a  soma  de  15  bllhúts  dc 
pesos,  previstos  como  n  arrccn- 
dação  provável  pnra  o  finnnrtn- 
mento  do  orçamento.  O  tmpôsto 
sôbre  lucros  desaparecerá, 
substituído  jJor  um  gravame  de 
melo  por  ccnlo  para  a  compra 
e  venda  de  valóres  Imobilizado*. 
O.s  produtores  agrícolas  serão 
Isunlmente  beneficiados  com 
uma  redução  de  Impostos. 


A  VISITA 


rica  Latina.  Preparam-se  para 
participar  da  Conferência  In- 
teramerícana  de  Ministros  da 
Fazenda,  que  se  Inicia  segun¬ 
da-feira  no  México  onde,  ao 
que  se  Informa  nas  atlas  esfe¬ 
ras.  ,ie  propõem  a  apresentar 
um  projeto  dc  planificação  a 
longo  prazo  dentro  da  AJIança 
para  o  Progresso. 

A  lelegaçio  norte-americana 
à  Conferência  estará  chefiada 
pelo  Secretário  do  Tesouro, 
Douglas  Dillon.  e  pelo  coorde- 
n  n  d  o  r  do  programa  Aliança 
para  o  Progresso,  Teodoro  Mos- 
co.*o.  Nela  figuram  represen¬ 
tantes  rios  Departamentos  do 
Estado  e  Comércio,  nlém  do 
Presidente  do  Bnnro  de  Expor- 
tação  e  Importação,  Harold 
Llnder. 

Julgam  altos  funcionários 
norte-nmerlcnnos  que  a  pnlxâo 
política  causada  pela  questão 
cubana  está.  entravando  o  em¬ 
penho  dos  latino-americanos 
em  melhorar  suas  condições  da 
vida.  bem  como  fortalecer  aa 
bases  do  sistema  democrático, 
F.  passível  que.  nesse  sentido, 
a  delegação  da*  Estados  Uni¬ 
dos  apresente  uma  série  de 
propostas,  durante  a  Confe¬ 
rencia  . 


Ben  Bell*  e  sua  comitiva  de 
14  pessoas,  que  desde  a  caloro¬ 
sa  recepção  que  tiveram  no  ae¬ 
roporto  náo  participaram  tle 
qualquer  ato  público,  compare¬ 
ceram  a  um  banquete  em  sun 
homenagem,  na  noite  de  térça- 
fclra.  Presentes  também  esta¬ 
vam  o  Presidenle  Dortlcós.  o  Vi¬ 
ce- Primeiro-Ministro  e  Ministro 
das  PórçnA  Armadas  Raul  Cas¬ 
tro.  o  Chanceler  Raul  Roa.  o 
Ministro  das  Indústrias  Ernes¬ 
to  Guevara  e  outras  autorida¬ 
de*. 

A  vlr.lta  de  Ren  Bella  e  a 
acolhida  que  recebeu  monopo¬ 
lizaram  os  Jornais  de  ontem, 
em  Cuba.  Nas  declarações  que 
prestou,  disse  o  Premler  arge¬ 
lino  ter  recebido  convites  pnra 
visitar  a  Grã-Bretnnha.  União 
Sovlellcn.  Iugoslávia,  Tcheco- 
Eslováquia.  Egito.  Bolívia  e 
Guiné,  mas  que  devido  n  seus 
encargos  realizará  tais  vlageus 
quando  puder. 

Disse,  também,  acreditar  que 
o  Imperialismo  tentará  fazer 
fracassar  n  rebelião  no  Iémen. 
"Mas  estornos  alerta  e  r.âo  ti¬ 
tubearemos  em  tomar  medidas 
concretas  para  neutralizar  tais 
tentativos"  —  acrescentou. 


QUANDO  SEU  FILHO 
-  CRESCER  A  VEMAG 
ESTARÁ  AINDA  MAIOR! 


DESENVOLVIMENTO 


Vocé  olha  para  èls  e  pensa  no  futuro,  pormula  as  esperanças  mais  risonhas,  as  mais  radiosas  perspectivas.  E  nio  sonha 
sòmente.  Pensa  com  objetividade,  traça  provítjéncias.  E  toma  uma  daquelas  decisões  que  èle  há  de  lhe  agradecer  no  futuro: 
compra  ações  da  Vemag.  Faz  com  que  èle,  crescendo,  participe  do  crescimento  de  uma  emprèsa  que  já  é  grande  hoje! 

A  VEMAG  CRESCE: 

no  capital!  que  éste  ano  aumentou  de  dois  biliões  para 
quatro  biliões  e  trezentos  milhões  de  cruzeiros: 

no  patrimônio!  com  a  substancial  valorizaçfto  do  seu 
patrimônio  imobilizado,  cujo  valor  supera  hoje  a  casa  dos 
cinco  biliões  de  cruzeiros; 

na  produção!  graças  ao  ceu  moderníssimo  equipamento  coneluaâo- 
industrial,  vem  aumentando  sua  produção  para  atender  a  um  c°nciu«ao. 

mercado  consumidor  cada  vez  maior  (o  aumento  em  1962  açõea  da  Vemag  repret 

será  do  40%  sôbre  a  produçSo  do  ano  passado):  investimento  para  vocè  . 

^sjucros  da  Vemag  ficam  no  Brasil.  SSo  dos  brasileiros.  Seráo  também 


Pedido  peli 
liberdade 
de  Frondizi 


Entretanto.  af|rma-se  «a 
Washington  que  os  Estadoi 
Unidos  procuram  desviar  a 
atenção  pública,  no  momento 
concentrada  em  Cuba.  para  o 
problema  do  desenvolvimento 
político  c  económico  da  Ame- 


Brasil 

propõe  centro 
para  divulgar 
a  ciência 


na  maquinaria!  também  com  a  maior  a  mais  completa 
ferramentaria  pesada  da  América  Latina,  em  constante  ex- 
pansio,  a  Vemag  fabrica  e  fornece  importantes  equipamen¬ 
tos,  matrizes,  componentes  e  peças  até  para  outras  grandes 
indústrias! 


Nova  Iorque  lUFT-JB)  —  O 
Conselho  Mundial  do  apóe- 
Guerra  enviou  um  telegrama  ao 
Govènio  argentino,  no  qual  diz: 
"Como  adeptos  dos  direitos  hu¬ 
manos  à  liberdade  e  k  Justiça, 
pedimos  que  o  Dr.  Anuro  Fron- 
dizl  seja  pósto  em  liberdade." 

Nonnan  Thomei,  um  dos 
vinte  assinantes  da  mensagem, 
declarou:  -O  Dr.  Frondizi.  co¬ 
mo  todos  sabem,  foi  deposto  de' 
seu  cargo  de  Presidente  da  Re¬ 
pública  argentina,  em  abril 
déste  ano;  mas  o  que  nem  to- 
dr*  «abem  *  que  êle  continua, 
desde  então,  retido  como  pri¬ 
sioneiro.  nn  Uiva  militar  de 
Martin  Garcia..." 

Thomas  manifestou  que  se 
enviou  o  telegrama  sem  co¬ 
mentar  c*  méritos  do  Oovérno 
de  Fntndlsi.  ròmente  levando 
em  consideração  »eu  cargo  dt 
Presidente,  "eleito  demccráti* 
camente  e  deposto  pela  fórça  '. 
Acrescentou  que  se  espera  qua 
esta  gestão  se  interpret*  coma 
prova  de  interé.xse  pela  'causa 
da  Uberdade,  da  Justiça  e  da 
democracia. 


Somiupo  do  Chile  iFP-JB) 
—  Na  terceira  reunião  do  1  Se¬ 
minário  Interamcrlcano  dc  Jor¬ 
nalismo  Científico  foi  proposto, 
ontem,  a  fundação  de  um  Cen¬ 
tro  de  divulgação,  em  portu¬ 
guês  e  cnsrelhíino.  doa  tentas 
e  í  n  1  o  s  científicos  que  ma!* 
mereçam  a  atenção  do  público. 

A  proposta  foi  feita  pelo  Sr. 
Enrique  Péreb  Arbelner.  mem¬ 
bro  do  Instituto  Geográfico 
Aai»Un  Codszzl  e  edUorl.vIlsta 
co  Jornal  Tlempo.  do  Boga-n. 
O  último  or.ulor  de  ontem  íol 
o  Jornalista  Jos*  Uris.  redator 
científico  da  Folha  de  ido 
foi.fo.  que  ala  se  que,  p.,ra 
acompanhar  e  compreender  o* 
progressos  cientifico»  e  os  pro- 
blemas  aüneuua  a  élrs.  o  Jor¬ 
nalista  de  qualquer  pais  deve 
ter  conhecimento  cientifico  e 
tecnológico,  asr.lm  como  unu» 
atitude  cientifica . 


PAVIFLEX 

nova  btieza  para  o  seu  lar 


aiNANCIAMINTO  K  INVESTIMENTOS 

4.*  andar  -  Telefone:  52-2010  -  Rio  da  Janeiro  -  GB 


fTflMJ  00  KASJLCIMFNTO AMIANTO  S  á 

6«n»<4if)nof*  16  •  i0f  •  andor 
T«L  23  3816  •  frio  d*  JoA*<ro  j 


ou  ««u$  «gtnUi  »utoniidoa 

VEMAG  E  COFIBPUS  INTEGRAM  AS  ORGANIZAÇÕES  NOVO  MUNOO  -VEMAG,  GENUINAMENTE  BRASILEIRAS 


8  -  •  l.°  Ctid..  Jornal  do  Brasil.  9*-frlra.  H-lO-Bi! 


VEDHO  MCUEH  informa 


O  " PAGADOR 


Ademar  não  pensa  em  Presidência 


Em  conversa  telefônica  com  fale  colu- 
nlsla,  o  Br.  Ademar  de  Barro»  Filho  afirmou 
que  seu  pai  não  é  candidato  A  Presidência 
da  República  cm  IMS.  Recém-eleito  para  o 
Govêrno  dc  8Ao  Paulo,  só  cMã  pensando  cm 
selecionar  um  bom  secretariado  para  bem 
governar  aquíle  Estado. 

DUCAL  EM  MINA8 


devera  ter  feito  outros  tantos.  Tinha  oito 
deputados  na  Câmara  Federal;  farA  trcr.e  ou 
quatorze.  Na  Assembléia,  onde  linha  apenas 
onse  representantes.  terA  vinte  e  seis. 

A  candidatura  de  Osvaldo  Plcruceltl.  ao 
senado,  foi  a  sua  ilnlea  derroto,  mais  culpa 
do  PIB  que.  em  algumas  regiões,  Ms  acórdo 
com  a  UDN  t,  cm  outras,  com  o  PSD. 

DE  VIAQEM 

.  VW.  sábado  para  Oenebra  o  8r.  Hugo 
de  P#r‘«*Chefe  da  Casa  Civil  da  Presidência 

BrasWbOATr'*  llUe8rar  *  delC4tlçJo  d0 

ACORDO  COM  A  RÜS8IA 

.  vtm  estacionando  em  frente 

ao  Ministério  da  Vlaçfio  um  corra  bege,  marca 
Volga.  da  Embalxoua  da  União  Soviética 
?l^.°ClLpan,“  vím  dl*cutlndo  com  as  auto-' 

O  dfr.drí,*.H™S  f  r"?  um  nc6rdo  comercial  para 
o  fornecimento  de  trilhos  poloneses  c  ma¬ 
quinaria  pesada  soviética- 

ENERGIA 

Liderados  pela  Indústria  têxtil,  os  Indus¬ 
triais  paulistns  cstAo  cogitando  da  criação 
do  Associação  dos  Consumidores  dc  Enerala 
Elétrica,  como  primeira  mcdldn  pnro  se  de¬ 
fenderem  dn  perspectiva  de  racionamento  de 
energia. 

1NTERPARLAMENTAR 

próximo  reunião  do  Conselho  da 
UnlAo  Interparlamentar.  os  representantes 
brasileiros  Apresentarão  projeto,  segundo  o 
qual  deputado»  estadual»  poderAo  participar 
da.  Conferência  désse  organismo  Internado- 
nR‘*  na  qualidade  de  observadores. 

O  Deputado  Estadual  Pio  Cancdo,  Pre-  SANDRA  FOI  NOVIDADE 
aldente  da  Assembléia  Legislativa  de  Minas. 

nnUDípHl?d0.Ultlmo  de  c"  va  lho,  ambos  do  A  novidade  na  última  reunião  do  secre- 
P»"?e  r1,por  lelp«r*ma  no  Governa-  »*rlado  da  Ouannbarn  foi  a  presença  da 
”l<”LM*g1alh4es  Plnl°  e  o  segundo  em  entre-  Deputada  Sandra  CavalcAnti,  relatora  do  Or- 
vista  4  imprensa,  elogiaram  a  maneira  cor-  Wticnto  do  Eslado  na  Assembléia,  que  com- 
retn  e  Imparcial  com  que  o  Governador  de  Pareceu  a  fim  de  estabelecer  melhor  entro- 
Mlnas  presidiu  o  pleito,  sarnento  entre  Executivo  e  Legislativo  m 

feitura  da  Lei  de  Meios, 

BOA  ADMINISTRAÇAO 

LIVRO  NAO  PAOA 

Embora  não  tivesse  contado  com  uma 

verba  ponderável,  o  Sr.  Nestor  Jost  comple-  Breve,  algumas  dezenas  de  íunclonArlos 
tou  com  sucesso  o  seu  primeiro  aniversário  contratados  do  Instituto  Nacional  do  Livro 
A  frente  do  setor  industrial  da  Carteira  do  estar4°  «memorando  seu  primeiro  onlversA- 
Crédlto  Agrícola  e  Industrial  do  Banco  do  rl°  de  *trBi0  nos  pagamentos,  pois  foi  cm 

Brasil,  recebendo,  ontem,  por  ésse  motivo  dezembro  de  1801  a  última  vez  que  viram 

uma  simpática  mnnlfestaçAo  de  todos  os  se-  dinheiro  em  paga  do  serviço  que  prestam, 
tores  administrativos  da  Carteira 

PELO  PLEBISCITO 

CHAVE  DA  CIDADE 

O  General  Osvlno  Ferreira  Alves,  o  Brl- 
O  Presidente  Kennedy  será  a  primeira  Rnt*rlr0  Francisco  Teixeira  e  o  Almirante 
personalidade  a  receber  ó  nôvo  modélo  da  Cândido  ArngAo.  em  diversas  reunlóe*.  nas 
Chave  da  Cidade,  mandada  executar  pelo  horas,  decidiram  fazer  sem  Ir.  ntra-i» 

Deponamento  de  Turismo  e  Certames  da  ,  ‘“Prensa,  n  disposição  d.i  mmor  parle  dos 

Guanabara.  Trai  a -se  de  uma  verdadeira  ,í  .  dtt  cúPu,a  militar  governlsta  de  ms- 

Jóia,  trabalhada  em  ouro.  com  Incrustações  n  ,k.*r  descomentamcnlo  com  as  manobres 

de  pedras  preciosas  brasileiras.  part.dn»  da  UDN.  açora  com  o  apoio  do  PL. 

visando  ao  caviulanietiio  da  campanha  pk- 
CONTATO  blscllnrm. 

O  Sr.  Osvaldo  Aranha  Filho,  a  pedido  do  SERVINDO  A  FRIO 
Chelc  de  Imprensa  da  Casa  Brnnca.  Sr.  Pler- 

re  Satlnger.  está  ajudando  em  contato  com  ^ 11,11  encontro  ce-.ua I  com  o  Embaixador 
as  autoridades  brasileiras,  na  preparação  da  Augusto  Frcderiro  Schmldl,  o  poeta,  comcn- 
visita  do  Presidente  Jqjm  Kennedy.  tando  nota  dada  por  e-tn  coluna,  dlisse: 

Sallngxr  e  Aranha  sAo  velhos  amigos.  Túdn  a  tristeza  que  tenho  é  que  é.vie 

UDN  F\r  i  v*  *  q  „  'íir  d*  J°r"‘;i  pclta  dUc  “  iiit-liséliela  c 

UDN  EM  MINAS  aquela  mercador  n  que  o  Sr.  San  Tiago  Dan- 

-IBS «t —  — *  .  *. 

^xtnsssaKsae 


O  Teatro  Experimental  da  Sociedade  Hlplca  Brasilei¬ 
ra,  integrado  exoluslvamenle  por  sócios,  está  apresentan¬ 
do  A  Faca  e  A  Fana,  ambas  de  Jean  Bercy,  •  O  Pagador 
dc  Promessas,  de  Dias  Oomes,  com  o  objetivo  de  desenvol¬ 
ver  novas  vocações  teatrais.  - 

As  apresentações  são  despidas  dc  qualquer  pretensão, 
pois  visam  apenas  a  exercitar  os  elementos  da  Escollnha 
de  Arte  Dramática  da  Hiplea.  que  se  encarregam  também 
da  carpintaria,  sonoplastla  e  llumlnaçío  dos  espetáculos. 

O  TRABALHO  crlção,  o  que  permita  que  os 

a  diAlogoi,  numa  linguagem  ar- 

Defa  .  p<ç*’  cnlCB-  n#0  tornfm  ebocan- 

mènto  do*  f  *  è®  trÍ  ,M'  mM  *°  contrário.  Inte- 

niento  do  téma  é  A  Faca.  Ber-  grem-se  no  ambiente  medieval 

hi«S^Urm.tr*nWnU  r  n4°  Uln*  vlvld0  P*10*  Personagens, 
historia,  mas  a  caracterlzacfto  n  ~ 

de  personalidades  que  ae  en-  °  8rupo  *  ba,tant«  homogê- 


Com  um  capita!  de  50  milhões,  os  Sra. 
José  Carvnlho  e  José  Luls  Moreira  de  Sousa 
abriram  a  Cia.  Mineira  de  Roupas  que,  tro¬ 
cado  em  miúdos,  é  a  Ducal  mineira, 

NOIVADO  • 


A  Srta.  Maria  Teresa  Amoroso  Lima  Benl- 
se  ficou  noiva  do  Sr.  Luís  Roberto  Pôrto.  E 
a  primeira  neta  do  Embaixador  Amoroso 
Lima  a  noivar. 


REVISTA 


Apresentando  numa  série  de  reporta¬ 
gens  os  variados  .assuntos  que  se  referem  no 
Pórto  do  Rio.  está  clrculnndo  a  Revkla  do 
Pórto,  publIcaçAo  que  tem  no  seu  expedien¬ 
te  alguns  nomes  conhecidos  da  Imprensa  ca¬ 
rioca,  como  Crcuscell  Pereira  de  Almeida 
Irénlo  Pereira  Delgado,  Nélson  Joaquim  Ba¬ 
tista,  José  Nogueira  e  José'  Rodolfo  Cá- 
mnrn. 


neo,  e  o  realce  que  um  ou  ou¬ 
tro  elemento  tenham  no  de¬ 
correr  do  espetáculo  i  devido  * 
adaptação  do  ator  à  persona¬ 
lidade  do  personagem.  Aaslm. 
o  personagem  representado  pe¬ 
la  8r.4  Clara  Mesquita,  em  A 
Faca,  sobressai  pela  sua  natu¬ 
ralidade.  ou  o  sacrlstáo  de  O 
Pagador  de  Promessas,  repre¬ 
sentado  pelo  Sr.  José  Pinhei¬ 
ro  Guimarães. 

O  grupo  é  formado  pelos  alu¬ 
nos  da  Escollnha  de  Arte  Dra¬ 
mática  que  a  Hlplca  vem  man¬ 
tendo  hA  mais  de  um  ano.  A 
medida  que  os  alunos  váo  pro¬ 
gredindo.  representam  peças 
que  lhes  poxaam  dar  alguma 
experiência  de  teatro  e  desen¬ 
volver  a  vocação  de  ator. 

Dirigido  por  Hltton  Araújo, 
o  elenco  se  compõe  dos  seguin¬ 
te»  elementos:  Clara  Mesquita, 
Regina  Vanorden.  Luzia  Grr- 
vals.  José  Pinheiro  Guimarães, 
Tamar  L.  Sctte,  Miguel  Angel 
Rotondaro,  Maurício  Meneses. 
Antônio  Carlos  Carvalho  e  Pe¬ 
dro  Pinheiro  OulmarAes.  O  ele¬ 
tricista  é  um  dos  atôres,  Josó 
Pinheiro  Oulmaríles;  os  cená¬ 
rios  e  figurinos  são  de  outro 
ator.  Miguel  Angel  Rõtonda- 
ro;  e  a  sonoplastla  é  de  Maria 
Angela  Afonso  Pena. 


U  Tmilro  da  SocicdaiU  //f/iico  enreuou  U  Paguilor  de  1’roiuri.a» 


MUSICA 


UDN  consulta 


Tom,  Vinfclua  e  João  Gilberto  vão  a  No- 
vn  Iorque,  em  novembro,  sob  o  patrocínio 
do  Consulado  Geral  e  da  revista  Show, 
mostrar  a  bossa  nova. 


ELEIÇÕES  EM  MINAS 


IV  JLllJlXd  IJclJl  Uvo  de  desenvolver 

X  ça  cénica  e  nper 

_  ,  Jô?o  de  expressão. 

Torna-se  problemática  a 
rpreçeiunção  éstr  ano  de  du.*s 
operas  brasileiras  no  prcgrima 
cftcinl  do  Teatro  Municipal, 
pois  o  texto  dc  A  Fosca,  de 
Carlos  Gome*,  entregue  A  or¬ 
questra  do  TM  pela  emprêia 
que  controla  sua  publicação.  é 
considerada  ilegível,  e  n  Escola 
Nacional  de  Música  hesita  em 
emprestar  o  original  de  Juplra, 
de  Francisco  Braga. 

Segundo  o  Conselho  Federal 
da  Ordem  dos  Músicos  do  Bra¬ 
sil.  uma  cópia  de  Juplra  nío 
ílrarln  por  menos  de  CrS  200 
mtl.  Quanto  A  ópera  O  Homem 
Só,  de  Camargo  e  Frnncescr, 

CHiamlerl.  não  hA  problemas 
que  impeçam  sua  apresentação 


Brasilw  (Sucursal  i  —  A  UDN  vai  Iniciar,  onortunn- 
mente,  consultas  Junto  aos  dentais  purtldos  tiara  aprovn- 
çao  de  nova  Lei  Eleitoral  que  aperfeiçoe  a  cédula  única 
usada  a  7  de  outubru. 

A  Idéia,  apenas  esboçadn  pelos  Srs.  Hcrbert  Levi  c 
Meneses  Curtes,  visn  prlnclpalmente  a  dividir  a  cédula 
tinlca  em  chias  ou  três  c  a  permitir  que.  no  caso  dc  votu- 
çao  em  dois  nomes  paru  elelçãu  majoritnrla,  possa  o  elei¬ 
tor,  se  desejar  votar  apenus  num  candidato,  Inutilizar  os 
demais  espaços  destinados  à  votação, 

DIVISÃO  çóes  majoritários  foi  o  cons¬ 

trangimento  do  oleitdr  de  de- 
ida  morar  na  rabina  pnra  escrever 
o  nome  nu  o  numero  dos  can¬ 
didatos  n  deputadas  federal  ou 
estadual. 

■  Encabulado  o  eleitor  ape¬ 
nas  risca  as  cruzes  tta  opção 
majoritária,  prcínlndo  delxur 
do  votar  para  deputado  pura 
nAo  sentir  n  hnmilhnçáo  do 
aparentar  dificuldade  em  pre¬ 
encher  a  cédula  —  acentuou  o 
•Sr  Hcrbert  Levi.  cnnchundo 
que.  por  isso.  n  seu  ver.  devia 
haver  duns  ou  trís  cédulas,  "as 
quais  correspondessem  tantas 
outras  Idas  do  eleltur  à  cabina, 
no  modo  a  não  lmpor-lhc  u 
pressa  inerente  ao  sistema 
atual. 

J.i  o  Sr.  Meneses  ciuipj.  ci¬ 
tando  o  caso  de  uma  fiscal  que, 
no  Rio.  Imprimia,  uss  cédulas 
cm  qur  o  eleitor  votava  ape¬ 
nas  num  candidato  a  senador, 
uma  cruz  que  desenham  no 
polegar,  com  c.iueta  esferográ¬ 
fica,  considera  que  deve  scr 
dado  ao  eleitor  o  direito  de  ra¬ 
surar  os  espaços  que  nfio  de-  Oonçaló. 
sejar  preencher,  a  fim  de  evi-  São  Jo.u 
lar  que  ésse  preenchimento  se  .  Um  r 
faça  frauduleiuninente,  durun-  âgrlcuUt' 
te  a  apuração.  licitado. 


Segundo  o  Presidente 
UDN,  8r.  Hcrbert  Levt,  apesar 
dc  a  céciuln  única  ter  sido  um 
grande  procresso  para  o  slsia- 
ma  eleitoral,  a  rnzáo  principal 
por  que  se  registrou  cm  todo  o 
Pais  um  Índice  rlrvndlvúmo 
dc  votos  em  branco 


Música  para  Seminário 
d  povo  em  sôbre  ensino 


lias  ciei 


Baixada  tem 
relatório 
no  Conselho 


,  Dez  peritos  em  questões  mu- 
í  lenis  ligada*  sos  problemas 
educacionais  deverão  reunir-se 
nos  próximos  dias  com  o  Mi¬ 
nistro  da  Educação,  cm  Brasí¬ 
lia.  para  sugerirem  medidas  des¬ 
tinadas  a  levar  a  cultura  musi¬ 
cal  Rs  massas  populares. 

Os  especialistas,  que  serão  In¬ 
dicados  ao  Ministro  Darci  Ri¬ 
beiro  pelo  maestro  José  Siquei¬ 
ra.  Presidente  do  Conselho  Fe- 
drrnl  da  Ordem  dos  Músicos  do 
Braslt.  discutirão  o  papel  do  Ex- 
lado  na  cultura  musical  do  po¬ 
vo  e  os  problemas  do  ensino  da 
música  no  Brasil. 


Em  seminário  presidido  pelo 
Dlreior  do  Ensino  Secundário 
Professor  Gildüio  Amado,  oi¬ 
tenta  prcfessôres  de  inglês  que 
atuam  em  escolas  médias  da 
Guanabara  debaterão,  dia  24.  o 
ensino  dessa  matéria  com  vis¬ 
tas  A  Lei  de  Diretrizes  e  Bases 
d.i  Educação. 

A  reunião,  que  t  patrocinada 
pela  CADE3,  abordará  os  se¬ 
guintes  temas:  1)  ensino  da 
pronúncia  Inglésn  no  curso  gi¬ 
nasial;  2)  ensino  das  estrutu¬ 
ras:  3)  ensino  da  leitura:  4) 
ensino  da  civilização  des  pai- 
ses  de  língua  inglésa.  As  con¬ 
clusões  serão  apresentadas  ao 
Ministro  da  Educação  e  Cul¬ 
tura. 


iiiiuSo* 


A  Confederação  Nacional  dns 
Trnlinlhadorc'.  no  Comercio  en¬ 
viou  atilem  oftclo  nn  Ministro 
do  Trabalho  pedindo  c.xçlãrécl- 
mentos  sôbre  o  anunciado  pro- 
po'lto  do  Gmírtio  dc  extinguir 
os  coletlndos  nas  Instituições  dc 
Previdência  Sneinl 
Em  seu  oíleln.  n  Confedcrn- 
ç:id  lembra  que  tôrlns  as  enll- 
dndes  profissionais  lutaram,  du¬ 
rante  mios.  pela  aprovação  da 
atual  Lei  Orgânica  da  Previ¬ 
dência  Social,  visando  benefí¬ 
cios  para  os  trabalhadurrs 


Geiciiie  reorganizado 
tem  representante  do 
MIC  como  Presidente 


Embaixador 
da  Coréia 
vai  a  Goulart 


Supremo  deu 


provimento  a 
recurgo  contra  construção 
de  janelas  na  São  Clemente 

o  Supremo  Tribunal  Federal  deu  provimento,  de  acor¬ 
do  com  o  voto  do  Relator,  Ministro  Luis  Gallotti,  ao  re¬ 
curso  de  Rantón  Daniel  Durán  Mucicntes  e  outros,  que  mo- 
Estado  da  Guanabara,  ação  contra  Romeu  Trus- 
sardi  Filho  e  sua  mulher. 

A  ação  foi  movida  por  terem  Romeu  Trussardi  e  sua 
çsnhr't.l0,1’S|trU«i  Um  cdlf!ci0  de  apartamentos  na  Ruà 
,no  !p-«imCnte'  í2i>'4,1  80  lado  d0  Pertencente  aos  autores 
(n.  .56).  com  janelas  a  menos  de  metro  e  melo,  com  ln- 
fraçao  no  Art.  573  do  Código  Civil. 

O  '  OTO  Neste  sentido  decidtu  o  Su¬ 

premo  Tribunal  Federal,  nos 
recursos  extraordinários  10  337 
lã  440,  21  666.  14  5Í3  e  24  422* 
sendo  que  nos  dois  últimos 
também  em  grau  de  embargos. 

Quanto  A  circunstância  de  Já 
estar  concluída  a  obra  quando 
o  recorrente  ingressou  em  Juí¬ 
zo.  circunstância  allis  por  éle 
confessAdn,  não  lhe  Infirma  o 
direito,  pois  não  se  trata  aqui 
de  embargo  ou  nunciaçáo  de 
obra  nova.  mas  de  ação  comi- 
natórla  proposta  dentro  do 
prazo  de  um  ano.  e  o  Art.  576 
do  Código  Civil  è  expresso  ao 
dispor  que  o  proprietário,  que 
anuir  em  janela,  sacada,  terra¬ 
ço  ou  goteira  sõbrc  o  seu  pré¬ 
dio.  até  o  lapso  de  ono  e  dia 
após  a  conclusão  do  obra,  po¬ 
derá  exigir  que  se  desíaça." 

Devo  notar  que  os  Ministros 
Ari  Franco  e  Cândido  Mota 
foram  votos  vencidos. 

Em  eníbarpos.  o  acórdão  foi 
mantido,  estando  ausente  o 
Ministro  Ari  Franco  e  teudo 
ficado  vencidos  os  Ministros 
Cândido  Mota  e  Hahnetnann 
Guimarães.  Fomos  votos  ven¬ 
cedores  os  Ministros  Pedro 
Chaves.  Vítor  Nunes.  Gonçal¬ 
ves  de  Oliveira.  Vilas  Boas.  Ri¬ 
beiro  da  Costa,  Lafaiete  de 
Andrada  e  eu. 

Assim,  conhecendo  do  recur¬ 
so.  dou-lhe  provimento,  para 
Julgar  procedente  a  ação.  não 
nos  ttrmca  do  pedido,  mas 
conforme  se  apurar  ou  liqui¬ 
dar  na  execução." 


ela  se  divorcia  de 
e  me  estrangula''. 


Brasilta  (Sucursal)  —  o  Presidente  do  Conselho  de 
Ministros  assinou  ontem  decreto  que  reorganiza  o  Grupo 
Executivo  da  Indústria  Cinematográfica  (Oeícine)  e  o  co¬ 
loca.  de  ora  por  diante,  sob  a  presidência  do  representante 
do  Ministério  da  Indústria  c  Comércio. 

O  Geicine.  que  era  dividido  cm  dois  grupos,  com  re¬ 
presentantes  da  Indústria  cinematográfica  e  do  Governo, 
passa  pela  sua  reorganização  a  ser  Integrado  executiva- 
mente  por  representantes  do  Governo,  e  por  um  Conse¬ 
lho  Consultivo  com  representantes  técnicos,  industriais  e 
entidades  culturais. 

COMPETÊNCIA 

San  Tiago 
volta  a  5  de 
novembro 


o  primeiro  Embitlxsdor  dx 
Coréia  do  Sul  no  Brasil.  Sr. 
Don  Jln  Patk.  aprrseniarA  suai 
credenciais  ao  Presidente  João 
Goulart,  em  Brasília,  hoje.  cot 
cerimônia  a  ser  realizada  no 
Palácio  üo  Planalto. 


Grupo  Ligh 
reúne-se 
hoje  à  noite 


Segundo  a  nova  organização 
do  Gelclne,  competirá  ao  scu 
Presidente  promover  e  coorde¬ 
nar  medidas  relativas  ao  de¬ 
senvolvimento  da  Indústria  ci¬ 
nematográfica,  compor  em  ca¬ 
ráter  excepcional  e  a  prazo 
certo  grupos  de  trabalho  pnra 
estudo  dos  projetos  submetidos 
ao  Grupo,  compor  também  em 
caráter  excepcional  e  a  prazo 
certo  grupas  de  trabalho  para 
estudo  dos  projetos  submetidos 
ao  Gelclne. 

A  designação  dos  membros 
do  Conselho  Consultivo  do  ór¬ 
gão  será  feita  pelo  Ministro  da 
Indústria  e  Comércio. 


Foi  adiada  para  hoje.  Rs  13 
horas,  a  assembléia  dos  traba¬ 
lhadores  do  Grupo  Llght  e  dos 
marmoristas,  marrada  para  on¬ 
tem  nn  sede  do  Sindicato  dos 
Trabalhadores  em  Carris  Urba¬ 
nos.  na  Rua  Mola  Lncerdn,  no. 
Nessa  reunião  serão  tratados 
problemas  salariais. 

O  objetivo  dos  trabalhadores 
do  Grupo  Llght  é  obter  um  au¬ 
mento  de  30  por  cento,  Inclusi¬ 
ve  para  os  que  trabalham  em 
Sio  Paulo.  Espírito  Santo  e  Es¬ 
tado  do  Rio.  Quanto  nos  mar¬ 
moristas,  estáo  pleiteando  uni 
aumento  de  80  por  cento,  hii 


A  ação  foi  julgada  Improce¬ 
dente  por  sentença  que  o  Tri¬ 
bunal  de  Justiça  confirmou. 
Recorreram  os  autores  para  o 
Supremo  Tribunal,  onde  obti¬ 
veram  provimento  dc  acórdo 
com  o  seguinte  voto  do  rela¬ 
tor.  Ministro  Luis  Gallotti: 

"Conheço  do  recurso,  em  face 
do  dissídio  Jurisprudência!. 

Tenho  votado  e.  o  que  mnls 
importa,  tem  o  Supremo  Tri¬ 
bunal  decidido  em  contrário  R 
decisão  recorrida. 

No  recurso  extraordinário 
n.°  38  980.  por  exemplo,  profe¬ 
ri  voto  vencedor,  em  que  disse 
(fl.  1301: 

"Em  voto  que  em  1950  profe¬ 
ri,  no  Trlbunnl  Pleno,  como  re¬ 
visor  dos  embargos  no  recur¬ 
so  extraordlnãrlo  14  582.  tíel 
minha  adesáo  ao  entendimen¬ 
to  do  Ministro  Oroslmbo  No¬ 
nato.  Invocado  pelo  recorren¬ 
te  e  segundo  o  qual  três  sáo 
os  sistemas  de  legislação  sôbre 
o  assunto.  O  primeiro,  em  que 
forma  o  Código  Civil  Portu¬ 
guês.  sòmente  torna  Obrigató¬ 
ria  o  interstício  no  coso  de  n 
Janela  deitar  diretamente  para 
o  prédio  vizinho.  No  segundo, 
em  que  se  acha  a  lei  Italiana, 
a  obrigação  do  Interstício  exis¬ 
te,  ainda  na  visão  lateral,  mas. 
neste  caso.  menos  rigorosa.  No 
terceiro  grupo,  está  o  Código 
Brasileiro,  cujo  Art.  573  não 
ealabelec*  qualquer  distinção, 
seja  para  abolir,  seja  para  di¬ 
minuir  o  Interstício  no  caso  da 
visão  obliqua. 


O  ex-Chnnceler  San  Tiago 
Dantas  partirá  sábado,  para 
Nova  Iorque,  a  fim  de  assumir 
n  chefia  da  delegação  brasilei¬ 
ra  á  XVII  Assembléia  dos  Na¬ 
ções  Unidas,  devendo,  no  en¬ 
tanto,  regressar  no  próximo 
dia  5  de  novembro. 

O  Sr.  San  Tingo  Dantas  é 
o  nome  mnlv  falado  para  j 
Pasta  da  Fazenda  na  reformu¬ 
lação  do  atual  Gabinete. 


CURSO  DE  MECÂNICOS  DE  AVIAÇÃO  PARA  AS  BASES 
DE  RIO  DE  JANEIRO  E  SÃO  PAULO 

Escol 


Merwo-OOLDWVN.MAVER  tareMciU, 


m  sevç*  aPT»  PROOUÇTIQNI 


AI  VARIG 


n  idco  nc  S a nnckini  ^s*  "?!cr|Ç°Ss  para  os  exames  de  seleção  para  o 
CURSO  DE  APRENDIZAGEM  DE  MECÂNICOS  DE  AERONAVES 
mantido  pela  VARIG,  sendo  que  os  candidatos  aprovados  deverão  rece¬ 
ber  o  preparo  técnico  em  Pôrto  AlegVè,  durante  dois  anos.  findos  os 
quais,  se  concluírem  o  curso  com  êxito,  serão  designados  para  exercer 
VARirnSOep-  a  pr.eferéncia-  nas  B.as«  de  Manutenção  mantidas  pela 


CgTrtQndo 


JAMES  MASON  SHELLEY  WINTERS 

oJ;!Í5.  SUE  LY0N--S.- 

STAttET  KUBWK>  VLAOIMIR  NABOKOVfcttSW  Jáj^&HAMlS 


P COIBI  DO 

ATE 

1Ô  ANOS 


ro  oe  iVoá,  possuírem  no  mínimo,  instrução  corres- 
serie  ginasial,  comercial,  industrial  ou  agrícola,  ou  cer- 
lusão  de  um  curso  do  SENAI,  devidamente  comprovado. 

'to  inscrições :  28  de  dezembro  de  1 962.  Data  pre¬ 
to  dos  exames  de  seleção:  3  de  janeiro  de  1963. 

es  míormações  c  inscrição,  queiram  dirigir-se  ã  Seçác 
j  «Sl.ra  r13  Av-  R,'°  Branc°.  257  13.°  andar  -  sal.4 


j  Quebrou  ? 


3  CINES  METROe  AZTECA: 
Vi  OlA- 3 -6-9  HS. 
OUTROS:  3- 6 -9 HS. 

9L*> FE/RA.  Q.O.- 
SEU  (Madure ira )  CAXIAS 
r/«gg)  e  FL. UKHr^JCMSE 


Q+paHdadat  Brasi/^irat 
Rtoorter  da  Tifa 


CASCOLAR  COLOU 


Jornal  do  Braall,  5.»-fclra,  lfl- 10-82,  t.o  Cad.  —  0 


Produção  de  Volta  Redonda 
já  ultrapassou  a  marca 
dos  10  milhões  de  toneladas 


-  Por  dentro  do  negócio _ 

Oiiur  MONT ALEGRE 

A  Bôlsa  está  com  íebre 

Os  pregões  da  Bôlsa  de  Valôres 
foram  nervosos,  ontem :  o  mercado 
está  sob  o  impacto  da  subida  a  jato, 
começada  pelas  ações  7iobrcs  c  que 
se  estende,  já,  a  papéis  de  curso 
mais  modesto,  tornando  uns  poucos 
eufóricos  mas,  em  compensação,  en¬ 
chendo  outros  de  apreensões.  Os 
corretores  são  atropelados  por  pes¬ 
soas  modestas,  com  50  ou  100  mil 


GÊNEROS  /•;  MATÉRIAS-PRIMAS 


AÇÜCAlt 


durante  n«  operaçdea  di  facti». 
m#mo  da  Dólaa  dt  Nova  lorqu». 
O  iliio  mlddlliK  para  «mm* 
Imediata  rol  cotado  a  54.  RO  ceii. 
tavos  de  dólar  por  llbra-péio. 


»ll»  dt  1'  t  I]  ponto»  etndo 
niiocladoi  «7  contratei: 


Nota  loique  (AP-UPI-JB)  — 
O  mercado  mundial  tU  açunr 
apriiintou-ie,  orçtein.  Irriitular 
rom  poucai  remlaa.  O  rilipoitl- 
vet  foi  cotado  a  6.31  centavo» 
de  dólar  a  llbrn>p(io.  O  mir¬ 
rado  domlatlco  »e  apreaenlmi 
mm  uma  baixa  da  I  ponto, 
oendo  naiocladoa  131  contratoa. 

O  contrato  mundial  nóinrto 
oito  aprtiintou-u  com  tindln- 
cla  balxUta,  tendo  miocladoi 
61  contratoa. 


Outubro 
Deaemhro 
Janelto  ■ 
Marco  ... 

Maio . 

Julho  .... 

helrmhro 

Outubro 


A  Companhia  Siderúrgica  Nacional  produziu  me  agora, 
dontro  da  sua  programação  para  1082,  040  mil  toneladas 
dc  nço,  esperando  atingir,  ttlò  o  final  do  ar.o,  a  marca  de 
1.5  milhão  do  toneladas.  Os  trabalhos  ttm-se  caracteri¬ 
zado.  éste  ano,  pelos  recordes  sucessivos  cm  sun  produção. 

Para  o  futuro,  a  CSN  pretende  produelr  de  2,3  a  3  mi¬ 
lhões  dc  toneladas  de  aço,  pcrmIUndo,  assim-  romper  o 
ponto  de  estrangulamento  no  setor  siderúrgico,  que  é  o  dé¬ 
ficit  da  produção  acifora.  No  dia  14  último,  atingiu  a  usi¬ 
na  os  10  milhões  dc  toneladas  saldos  dos  seus  fornos. 

MINÉRIO  r.lve  a  parte  ocupada  pela  fun¬ 

dição  que  8  das  mala  comple¬ 
tos,  possuindo  tuna  oficina  de 
reparação  em  geral  de  materiais 
e  vagões.  A  fábrica  de  oxigênio 
é  responaivel  pela  alimentação 
de  um  dos  fornos  de  aço.  o  que 
constitui  o  mala  avançado  pro¬ 
cesso  para  a  produção  de  aço, 

NOVAS  TAREFAS 

A  produção  déite  ano  seri 
sensivelmente  aumentada,  de¬ 
vendo  atingir  o  total  de  1,5  mi¬ 
lhões  de  t.  de  acõrdo  com  as'  no¬ 
vas  tarefas  preconizadas  paio 
Almirante  Lúcio  Melra  e  que, 
em  1583,  permitirão  ã  CSN  pro¬ 
duzir  3  milhões  de  t.  Essas  ta¬ 
refas  visam  a  atender  às  neces¬ 
sidades  nacionais  de  produtos 
rlderúrglcos.  calculadas  em  8 
milhões  de  toneladas  anuais, 
para  1970.  Além  do  aumento  da 
produtividade,  constam  do  pro¬ 
grama  traçado  a  nacionalização 
progressiva  da  Indústria  side¬ 
rúrgica.  através  da  aquisição  no 
merendo  nacional  dos  equipa¬ 
mentos  Jã  produzidos  pela  In¬ 
dústria.  ou  os  que  sejam  pro¬ 
duzidos  sob  encomenda:  e  o 
aperfeiçoamento  ds  aluai  má¬ 
quina  administrativa,  moderni¬ 
zando-lhe  a  estrutura  e  os  mé¬ 
todos  de  trabalho. 


cruzeiros  na  mão.  interessadas  na 
compra  dc  Belgos,  Sousa  Cruz 
ou  Brahmas.  O  clima  è  uóvo,  pa¬ 
ra  muitos..  Está  longe  dc  ser  sinal 
de  saúde  e  bem-estar  económico. 
Para  melhor  apreciação,  confronta¬ 
mos  as  cotações  de  fechamento  de 
algumas  ações  nos  últimos  dias,  as¬ 
sinalando  os  valôres  nominais: 

Valor 

ao  par  16'10  17/10 

1  000  2  450  3  200 

1  000  9  150  9  900 

1  000  9  200  9  950 

1  000  4  000  4  300 

200  620  850 

1  000  5  100  5  300 

•  200  920  990 

200  480  620 

1  000  7  000  7  050 

1  000  3  900  4  550 

1  000  6  100  9  000 

mar  de  democratização  do  capital, 
nem  tampouco  isto  reflete  cresci¬ 
mento  do  mercado.  Os  títulos  nego¬ 
ciados  são  os  mesmos,  cada  dia :  em 
tómo  déles  se  desenvolve  tôda  a  fe¬ 
bricitante  atividade. 

Alimenta-se  à  especulação  com 
noticias  sôbre  aumentos  de  capital 
feitos  mediante  a  reavaliação  dc  ati¬ 
vo  e  incorporação  de  reservas,  valen¬ 
do  para  a  distribuição  proporcional 
de  novas  ações  sem  outras  aplica¬ 
ções.  da  mesma  sorte  que  a  possibi¬ 
lidade  de  subscrição  de  ações  novas 
ao  valor  par. 

Aproximadamente  200  mil  ações 
foram  negociadas  ontem,  no  valor 
global  de  Cri  186 J9  milhões,  além  de 
76 J  milhões  de  cruzeiros  aplicados 
em  Letras  de  Câmbio.  As  cifras,  mie 
marcam  pontos  altos  na  historia 
do  Merçado  da  Praça  Quinze,  estão 
longe  de  ter  a  grandeza  marcante  de 
um  mercado  em  expansão. 

PRODUÇÃO  —  Em  setem-  um  aumento  dc  30%  nas  pre-  rado  pelo  Ministro  da  Fazen- 
bro  a  produç&o  nacional  de  ços  do  aço.  ditado  pela  Com-  da. 
automóveis  baixou  em  mnls  de  ponhta  Siderúrgica  Nacional. 

3  mit  veículos.  A  dificuldade  PAPEL-MOEDA  —  São 

para  a  Importação  de  compo-  EMISSÕES  —  As  emissões  multo  baixos  os  estoques  do 
nentes  é  apontada  como  ra-  de  papel-moeda  estão  suspen-  papel-moeda  na  Caixa  do 
rào  principal.  sos  drsde  o  dia  14  de  setem-  Amortização.  Novas  compras 

AÇO  —  A  Indústria  está  bro:  trata-se  de  antecipação  estão  sendo  providenciadas 
sendo  surpreendida  por  mais  de  execução  do  plano  elabo-  apressadamente. 


o  este  tipo  Bsntos  núratro  4 
foi  colado,  ontem,  no  disponí¬ 
vel.  a  53.00  centavo»  da  dólar  a 
llbra.pSio  nas  oporaçóe»  dt  fe¬ 
chamento  da  1101. a  de  Nova  lor. 
que.  Entre  os  tlpoe  que  Incluem 
custo  t  frete,  o  Santo*  Bourbon 
uúmero  3  foi  cotado  a  31.00 
centavos  de  dólar  a  llbra-ptio. 

Nas  operaçóe»  rtalliadoa  no 
meroado  a  lérma,  o  contrato  II 
assinalou  tendência  altista,  su¬ 
bindo  onet  pontos.  Foi  nejo- 
clndo  1  canlreiai.  O  contrato  U 
fechou  tranqUIló,  «em  renda». 


ZINCO 

O  ilneo  para  tnlreias  futuras 
fechou  ontem  com  uma  alta  de 
3  pontoe,  tindo  ntgoolados  6 
contratoa. 


MxrtCADO  A  TERMO 

Colaçto  em  centavos  de  dólar 
por  llbro-piso,  entregas  futures: 

Contrato  n.*  7; 


CHUMBO 


O  chumbo  fechou  ontem 
troiiqttUo.  tem  vendes  durante 
as  opersçóea  dt  fachaminto  dt 
Bôlsa  d*  Nora  lorqua, 

PRATA 


O  minério  dc  ferro  e  o  man¬ 
ganês.  matérias  béslcss  parn  a 
fabricação  do  aço,  são  oriun¬ 
do»  da  Cidade  de  Congonhas 
em  Minas  Oerala,  e  o  seu  con¬ 
sumo  por  tonelada  de.  lingote 
é  da  ordem  de  1,3  ml!  quilo», 
o  que  representa  um  total  de 
1.8  milhão  de  toneladas  anuais 
de  minério  consumido. 

Quinto  ao  can-fto.  é  utilizado 
pela  Compsnhln  u‘a  média 
anual  de  1,2  mllhío  de  tonela¬ 
das,  sendo  parle  dèste  nacional 
<40  %  de  carvão  catarinense), 
e  o  restante  Importado  dos  Es¬ 
tados  Unidos.  O  minério  de 
carvão  é  conduzido  cm  vagões 
de  propriedade  da  CSN.  que 
dispõe  de  cérea  de  700  unida¬ 
des  para  o  transporte 

EQUIPAMENTO 

A  usina  possui  2  nltos-furnos 
destinados  ã  produção  dc  fer¬ 
ro  gusa.  com  a  capneltlaric  cllã- 
rla  conjunta  dr  2.8  ntll  tonela¬ 
das  Sua  aclnrla  tem  8  fomos 
para  fabrico  de  aço.  e  a  rapa¬ 
cidade  desta  é  de  200  toneladas 
em  cada  corrida 

O  parque  Industrial  mede  4 
milhões  de  metro*  quadrados, 
sendo  que  cêrca  de  300  mil  me¬ 
tros  são  de  área  coberta,  lnclu- 


Novembro 
Março  ... 
Maio  .... 


CACAU 


O  ca/au  para  mtraga»  futu. 
r«s  fwhou  ontsm  com  uma 
baixa  d#  3  pontos  •  uma  alta 
de  4  ponto*,  stndo  nigoclsdos 
131  contratos. 

CotsçOea  do  csean  para  entre, 
gx  Imediata  em  cantavoa  de  dó. 
lar  norte.amirleano  por  llbra- 
p*»o,  durante  as  operações  da 
fechamento  da  Bóia»  da  Nora 
Iorque: 


Contrato  n.°  8 


A  prata  foi  cotada  ontam-du* 
ranta  a»  operaçóei  da  facha- 
mento  da  Bôlsa  da  Nora  lorqua 
a  131.73  centavoa  da  dólar  a 
onça. 

errata 

Foi  a  leiulnsa  a  eotaçlo  em 
centaroe  da  dótar  par  Itbra-pdro 
dós  dlearaoa  matali  no  disponí¬ 
vel,  durante  ai  operaçóe»  de 

Acra  . 50.03  fechamento  da  BOUa  da  Nova 

B»hl»  .  30.78  Iorque. 

Equador  . . .  ....  50.7# 

Dumtnteeno .  18.66  Atillmónlo  .  38.33 

Cobre  .  31.08 

COBRE  Chumbo  .  8.30 

Zinco  .  11.30 

O  cobre  psra  entregas  futu-  Katanho  . 103.18 

m  foi  colado  ontem  com  uma  Prata  .  .  .  131.73 


Março 

Maio 

Julho 


ALOODAO 


O  algodio  para  entregaa  futu. 
raa  foi  cotado  ontem  com  Uma 
alta  da  33  a  60  centavo»  d»  dó¬ 
lar  por  llbra-pòao,  por  fardo. 


MOEDAS 

DÓLAR 

Venda  CrS  475,00 
Compra  CrÇ  460,00 

LIBRA 

Venda  CrS  1  333,563 
Compra  CrÇ  1280,150 


MERCADORIAS 


EMBARQUES 


O  mercado  de  rife  dtapcutvrl 
e»ttve  ontem  bem  cotcc»do  « 
firme,  porém,  «em  mcdtflceçlo 
noa  preços.  O  tipo  7.  fet  man¬ 
tido  a  boae  anterior  da  Cr»  .... 
383.00  por  10  quilos  «  duranta 
os  trabalhos  nlo  houve  vendo*. 
O  teto!  de  café  deepaenado  para 
embarque*  somou  130  ICO  «aeat. 
FrcTtou  calmo  »  Inalterado. 


Em  16  do  corrente 


America  do  Ncrte 
Der  de  I  do  mèi  .. 
Desde  1  de  Julho  . 
liem.  ano  postado 

Exlattnela  . 

Itiem,  ano  paaaado 


O  mercado  de  cúrablo  livre 
Iniciou  ontem  o>  acua  irnbalhoa 
em  condlçOea  calmas.  O  Banco 
do  HraaU,  c  oa  demala  bancos  de¬ 
clararam  oacitr  »  Cr»  473,00  por 
dólar  e  a  Cr»  1  333, 3«3  por  libra 
»  compraram  a  Cr»  480,00  e  a 
1  369,130  rerpcctlvomente. 

Fechou  Inalterado  e  calmo. 


AÇÚCAR 


Esperada  uma  produção 
mundial  de  café  menor 
na  temporada  1962-63 

Londres  (BN8-JB)  —  Espera-se  que  a  produção  mun¬ 
dial  de  café  na  temporada  dc  1982-83  seja  multo  Inferior 
ri  do  período  precedente,  devendo-se  isso.  cm  grande  parte, 
n  reduzida  safra  do  Brasil,  onde.  no  segundo  semestre  do 
1962.  rcglstrou-se  prolongada  seca. 

Segundo  dados  contidos  cm  publicação  da  Comissão 
Econômica  da  CommonwcnUh-  no  entanto,  a  produção  ca- 
ícclra  nos  palscs  da  zona  apresentará  aumento  considerá¬ 
vel.  Ê  possível  que  a  Uganda,  o  Tanganlca  e  o  Quênia  te¬ 
nham  safras  sem  prcccdontes  c  que  a  produção  da  Índia 

aumente  também. 

• 

TRIUNFO  seguir  unanimidade  »ôbre  ques¬ 

tões  de  detalhes. 

Nada  obstante,  uma  vez  que 
a  economia  de  tanto»  países 
depende  da  venda  de  café  e 
cacau,  e  tendo  em  vista  que  os 
preços  de  quise  todos  os  pro¬ 
dutos  básicos  estã  decaindo,  ln- 
trnslflc»m-se  os  reforços  para 
negociar  bons  ncõrdos  interna¬ 
cionais.  Os  Estados  Unidos  e  a 
União  Soviética.  Inclusive,  que 
no  passado  sempre  tenderam  a 
mnnter-te  à  margem  désse» 
ncõrdos.  mudaram,  agora,  de 
orientação. 


Cotaçóe» 


Por  6»  quilo  O  mercado  <1*  açúcar  ragnlou 
ontem  auattntxdo  •  m  modlfl- 
.  Cr»  033.00  cação  na  ta  bata  da  preço».  En- 

..  Cr»  <33.00  traram  41  040  «4c oa  do  Eatado 

.  Cr»  613.00  do  Rio  a  Miram  13  000,  Rcando 

.  Crí  <01.00  em  depósito  nc»  traplohea  131  333 

Crt  303.00  i.aroa. 

.  Cr»  385.00 

Cr»  373,00  Cotações  ror  18  quilo» 

Branca  Cristal  ..  I  100- 1  930,00 


MANUAL 


Na  abertura  do  mercado  de 
rftmblo  manual  o  dólar-pxpct 
legulou  para  venda  a  Cr»  457,00 
e  pnrn  compra  a  Crs  630.01).  Em 
seguida  o  dótar-pnpel  pnarou  a 
aer  vendido  a  Ctr»  033.00  e  rom- 
iirad.i  »  Cr»  630.00.  A  tarde  o 
ddlnr-pape)  enluva  eentín  vendi¬ 
do  a  Cr»  653,00  e  compniriu  a 
CrS  648.00  c  a  llbra-pnpcl  n  ÇrS 
t  555.00  e  n  Cr»  I  803.00  renoec- 
ttvamrnte.  O  dólar-cheque  re¬ 
gulou  a  Cr*  640.00.  No  frvtin- 
mento  o  dólar-papel  passou  a 
vigorar  para  venda  a  Crt  046.00 
o  para  compra  a  Cr»  642.00. 


PAUTAS 


ALOODAO 


E.t.vto  de  Mina» 
Cafe  rnmum  ... 

tilem.  Uno  . 

LittttJo  do  Blo 
Cale  comum  . 
E.tndú  do  PureUâ 
Café»  p.  dl»  .. 
Café»  flmxn  . 


em  pcelçto  estive',  funelexieu 
ainda  ontem,  o  mtrcido  dr  al- 
licdSo  nu  rr.mt.  Entreram  83 
farde*  de  Min»  e  rxliam  500. 
fio.ir.indo  em  extóque  nc»  arma¬ 
zéns  1.7  73)  fardo». 


I  Entrega  em  156  dia.» 


cafe  —  nio  ... 
Café  E.  Canto» 


PARAI.Et.fi 


COMUNICADO 


l  ibra  Lon»a  Crt 

derldó  .  Tipo  3  3  230.CO  a  3  600.00 
Sertóea  .  Tipo  4  3  300.00  a  3  330,00 
Cesri  .  Tipo  3  3  300,00  a  3  330,00 


Na  abertura  do  mercado  oe 
câmbio  paralrlo  o  dóla-papet  re¬ 
gulou  cora  vendedores  a  Crí  ... 
635.00  a  compradores  a  Cr»  .... 
6)7.00.  Logo  em  seguida  o  dólar- 
papel  paaeoit  a  vigorar  a  Crt  .. 
650.00  para  venda  e  a  Crs  643.00 
para  compra.  O  mercado  para¬ 
lelo  fechou,  com  o  dólar-papel 
cotado  a  Cr»  645.00  para  venda 
e  a  Ci*  640,00  para  oompra-. 


Etlradai  de  Rodugem 


Liberado  em  16  do  corrente 


Discutindo  a  normalização  da 
comércio  mundial  de  café  no 
mundo,  o  Financiai  Time»  dls 
em  uru  dos  seut  últimos  núme¬ 
ros  que  o  acõrdo  internacional 
cafeeiro,  recentemente  negocia¬ 
do.  constitui  um  "  notável 
triunfo"  para  os  pai&es  consu¬ 
midores  e  produtores. 

Prossegue  o  Jornal  opinando 
que  os  ncõrdos  internacionais 
sòbrc  os  produtos  básico»  vie¬ 
ram  a  ser  considerados  rcren- 
trmente  como  pnnacéln»  para  o» 
problema»  do  comércio  mun¬ 
dial.  Tanto  é  assim  que  alcan¬ 
çaram  a  mesma  posição  Cos 
acõrdo»  de  desarmamento;  cm 
teoria,  contam  com  o  npnlo  de 
todo»,  enquanto  que.  tia  pra¬ 
tica.  raramente  é  possível  con- 


MUiai  .... 
1'aranâ  ... 
r.  Santo  . 
M.  Cromo 


A  Companhia  Nacional  de  Navegação  Costeira  —  Autarquia  Fe¬ 
deral,  dando  conhecimento  aos  Podêres  Públicos  do  País  e  ao  povo  em 
geral,  do  acidente  ocorrido  no  navio  “ANA  NERY”.  recém-chegado 
dos  Estaleiros  de  Pula  —  Iugoslávia,  fundeado  no  pôr  to  de  Santos,  de¬ 
clara  ter  a  lamentar  profundamente  que  foram  feridos  nove  tripulantes  j 
do  Departamento  de  Máquinas,  tendo  até  o  presente  momento  falecido-- 
os  marítimos  ALBERTO  DE  OLIVEI RA  ALMEIDA — •  l.°  Maquinistajl 
JÚLIO  MANOEL  BENTO  —  Condutor  Motorista;  RAIMUNDO  RENA-' 
TO  DIAS  —  Eletricista;  c  JOÃO  PEREIRA  DOS  SANTOS  —  Cabo  Foi  j 
guista.  . 

Tecnicamente,  hóuve  apenas  retrocesso  de  chama  de  uma  peque-* 
na  caldeira  destinada  ao  aquecimento  de  água  e  serviços  auxiliares,  não 
existindo  portanto  qualquer  avaria  a  bordo,  mesmo  porque  o  “ANA:1 
NERY"  é  um  navio  rigorosamente  bem  construído  nos  moldes  maig 
modernos  tendo  até  o  término  da  sua  confecção  a  mais  perfeita  fisca*. , 
lização. 

Como  medida  necessária  a  conhecer-se  os  mínimos  detalhes  dêste' 

4  * 

infausto  acontecimento  foram  abertos  inquéritos  pela  Capitania  dos  Por¬ 
tos,  pela  Companhia  Nacional  de  Navegação  Costeira  e  Lloyd's  Regis- 
ter.  No  entanto,  podemos  adiantar  que  não  houve  imperícia  por  parta 
do  pessoal  de  máquinas  do  navio. 

Tomando  conhecimento  da  ocorrência,  -a  Diretoria  da  Companhia 
Nacional  de  Navegação  Costeira  —  Autarquia  Federal — transportou^' 
se  imediatamente  para  o  pôrto  de  Santos,  fazendo  sentir  a  jua  presença-* 
em  tôdas  as  providências  que  se  faziam  necessárias,  acudindo  feridos*», 
acautelando  seus  bens  e  assistindo  às  famílias  das  vitimas.  Ressalta* 
mos  a  dedicação  de  todo  o  pessoal  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  em-? 
Santos,  com  o  seu  equipamento,  um  dos  mais  modernos  do  País. 

A  notificação  que  ora  publicamos  tem  como  objetivo  expor  em,., 
princípio  a  realidade  do  acontecimento  e  tranqüilizar  a  Administraçã®  s 
Pública  e  os  marítimos  em  geral.  , 

(a)  João  Eduardo  Secco  ■: 

CONTRA-ALMIRANTE-SUPERINTENDENTE  ' 


67  Ser) dó  .  Tipo  4  3  430,00  a  3  300.00 

-  fce.-lOt»  .  Tipo  3  3  330,00  a  3  400.01 

3.7*3  Ctari  .  Tipo  3  3  330.00  a  3  300.00 

133.661  l 

333,013  Fibra  Curta 
30'.  .439 

3.783  Mata»  .  Tipo  3-4  Nomin»] 

361. 37D  paulista  Tipo  3  3  700,00  4  3  730,00 


Teu!  . 

Deede  l  ds  mé»  .. 
Desde  1  Oa  Julho 
Idfm.  ano  piuaado 
Per  ramtnhAo  .... 
Devir  t  Oa  Junho 


O  Bnnoo  do  Bnuíll  fixou  m 
seguimos  las»: 


Venda  Compra 


TÍTULOS 


Libra . 

Dòl»»r . . 

>rnnco  fran- 

cé.i . 

rrcOa  tulço 
Ltbrn  IMnml. 
Libra  chi- 

iiCbi  .  .  . 

foroa  íiieca 
1’êw  argen¬ 
tino  .  . 
Tranco  belga 
Coroa  rtlni»- 
mnnjiiejui 
PeaetA  .  .  .. 
Coroa  nonie- 
ruiínv  .... 
Horlm  .  ... 
Lira  .  .  .. 
Lacudo  •  ... 
Escudo  .  . . 
Pèi»o  umg.  , 
ChtUIr.R  ..  . 


Ú00  Idem 
2S0  C.  Drahma 
lfl0  Idem  —  I 
Idem  . 

180  Idem 
160  Idem 
roo  Idem 
r&o  c.  s.  Crua  — 

]  M)  idem  . 

617  Idem  . 

100  Idem 
ibo  idem 

.‘Wl  Idem  . 

373  Idem  . 

1  jO  Del  ror*  e  S.  A. 

de  Papel  ... 
12500  D.  Santos  — 

1280  Idem  . 

32973  Idem  . 

4030  Idem  . 

1000  Idem  .  ... 

1000  Idem  . 

1000  Idem  . 

1000  Idem  . 

1000  idem  . 

1000  Idem  . 

300  V.  Bratilelro 
1230  Idem  * 

100  Idem  . 

ino  Idem  . 

200  Fiat  Lux 
51)00  F.  L.  M.  CUral* 

01  Ind.  Vllarta  —  Pr 
1107  Kiboa  —  Ord.  . 
300  Idem  . 

1079  Idem 

750  Idem  . . 

2-70  Idem  . 

100  idem  . 

172  L.  Am  ar  lc»  na»  ., 

300  MeabU  —  Port.  .. 

IMO  Idem  . . 

4100  Idem  . . 

3066  Idem  . 

100  M.  SantLata  c/d  , 

100  Idem  . . . 

900  r.  UnlAo  —  Pref. 
350  S.  P.  Alpargata* 

857  Idem  . . 

1000  Idem  . 

2000  Idem  . 

700  Idem  . . 

2920  Idem  . . 

10466  Idem  . . . . 

1000  Idem  . . 

1000  Idem  . 

1754  B.  Mineira  —  Poi 

2787  Idem  . 

í)0  Idem  . . 

301  Idem  .  . 

667  Idem  . 

806  Idem  . 

100  Idem  . 

f  100  Idem  . . . 

100  Idem  . . 

173  d.  Rec . 

00  Idem  . 

50  Mnnneamann  — 

358  Idem  . 

509  Idem  —  Pref . 

300  Idem  . . 

300  Idem  . . 

350  Idem  . . 

2633  Sld.  Nacional  — 
61  Sul  81.  EJatric.  1 
2000  B.  Bolívia  —  Prel 
21  Vala  —  Nom.  . .. 
160  Idem  —  Port.  .. 

60  Idem  . . 

15  Idem  . . 

67000  Wlllyi  —  Ord.  .. 

I2SO0  Idam  . . 

3264  Idem  . 

6000  Idem  . 

3000  Idem  . 

5800  Idem  . 

4500  Idem  ~  Ex/d.  .... 
1000  Wlltya  —  Pref.  .. 
2256  Dbta.  P.  Roupa» 
452  rrtrobrA»  ...  . 

1  Idem  Crt  300  .. 

1  Idem  Crt  800 
350  Bro,  da  Ouanabai 
147  Idem  . . . 


Cotas  de 
trigo : 
critérios 


ncusuu  nrgódü»  regulares  em 
alguns  pxpéi»  em  movimento, 
ncaram  estSvelx  e  «em  rnodi- 
flrnoéo  tle  Interêsse  as  »póll- 
res  tla  Unlto.  estaduais  e  mu- 
nlrlpaU.  Fecharam  firme,  e  em 
alta  as  açóes  do  Banco  do  Bra- 
all.  Acusaram  nova  alta  e  fe¬ 
charam  firme»  as  açóe»  das 
Cias,  Mesbta,  Klbon.  Tetróleo 
Ontlo,  Lojtu  Americanas,  Ferro 
Brasileiro,  Aços  Vilares,  Nor- 
brasa  de  Transportes,  Docas  ria 
Santo»,  Wlltya  Orerland.  Man- 
nesmann.  Cigarro»  Sousa  Cruz, 
Drahma,  SSo  Paulo  Alpargatas, 
Vaie  do  Rio  Doce.  Belga  Minei¬ 
ra.  Tfcldoa  D.  Isabel  e  Nova 
América  porlodor.  com  as  de¬ 
mala  «em  alteraçSo  digna  de 
Importância.  O  total  rie  titu¬ 
lo*  negociado.»  somou  199  923, 

na  Importância  de  Cr»  . . 

188  806  713.00.  Foram  vendida»  lr- 
tras  de  câmbio  no  valor  da  Crt 
76  340  031,40,  camo  «e  vt  em  se¬ 
guida. 


Novas 


3.313 
9  343 


i  rw  uiuiuv»  —  Com  *  reform*  do  Mini»- 

té.-lo  di  Agricultura,  ainda  não 
jlSlfSf  ti  <‘S,A  óecldldo  se  o  trigo  vai 

IJlll  II  H  M.  islTA.  continuar  na  minha  Pasta. 
1  „  1  j  Mas.  fique  com  quem  ficar,  o 

tifo  florioní nrn  cert0  *  <Jue  Mlou  Pronl°  » in- 

1116^  Ut  All  HU7I  te  terccrter  fm  fsvor  juiaJus- 

Anunclndo  n  decisão  do  Con-  tas  reivindicações.  A  minha 

KcUto  dc  Ministros  dc  liberar  X n  1  vt»  é  n  da  produção,  a  do 

Crt  3  bilhões  nlé  o  fim  do  ano,  paiol  rhelo,  e  trigo  é  género 

pnrn  «n  Fábrica  Nacional  dc  dc  primeira  necessidade,  aflr- 

Mojorea.  em  parcela*  mensal*  mou  ontem  o  Ministro  Renato 

de  CrS  1  bilhão,  o  Ministro  da  Co»ta  Unta.  ao  receber,  em  seu 

Indústria  c  Comércio.  Sr.  014-  Oablnete,  um  grupo  <le  panl- 

vlo  Dias  Camelro.  tomou  co-  íicadores  representando  a  As- 

nJiecImcnlo  direto  do  íunclo-  soclaçfto  Brasileira  du  Indus- 

namento  da  FNM  e  de  sua*  Iria  de  Panificação  CABIP). 

obras  dc  expansão,  durante  a 
vltlta  que  fèz  à  fábrica,  ontem  PLEITO 
de  manhã. 

A  liberação  de  Cr$  3  bllhôe*  Esses  representante*  foram 
éste  ano  e  Crt  ô  bilhões  no  co-  pleitear  do  Ministro  Renato 

mêço  de  1DA3  permitirá  que  x  Costa  Lima  uma  distribuição 

FNM  dõ  um  arranco  nn  mal»  racional  das  rota*  de  irl- 

exeeuçâo  do  seu  programa  de  ro.  informando  que  há  regiões 

recuperação  financeira  e  e\\-  onde  o  produto  é  farto  e  ba- 

pansáo.  aegundo  declarou  o  seu  rato  e  outras  em  que  hi  ea- 

direto  r-íuperlntendcnte.  Sr.,  casse»  e  preços  elevados. 
Alulslo  Peixoto,  ao  levar  o  vl-  Em  resposta,  afirmou  o  Ml- 
sltante  a  percorrer  a  fábrica,  n litro  do  Agricultura  que  }i 

em  companhia  do  Presidente  estão  sendo  corrigidos  tais  se¬ 
da  emprísa.  Sr.  Amaurl  Pe-  nõe*.  destacando  o  Nordeste 

droaa,  e  dos  demais  diretores.  como  uma  das  regiões  benefi¬ 

ciadas  pelo  nôvo  critério. 

*  Os  representante*  dos  pani¬ 
ficadores  fizeram  entrega  ao 
Sr.  Renato  Costa  Lima  de 
uma  carta  onde  se  acham  ex¬ 
posta*  as  suas  reivindicações, 
tendo  comparecido  ao  encontro 
delegados  de  Minas  Oeral», 
Rio  Grande  do  Sul.  Paraíba, 
São  Paulo.  Pernambuco,  San¬ 
ta  Catarina.  Bahia.  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  Ouanabara. 


indutt, 


1)60 

300 

320 

330 

360 

370 

3*0 

340 

343 

370 

290 

atoo 

4300 

4330 

43M 

3300 


O  Banco  do  Bruall  cotou  o  dó- 
tnr-convénlo  da  Jlúuta  a  Cr» 
475,00  para  veada  e  a  Cr»  .... 
400.00  para  n  cumpra;  para  o» 
demnla  convénio»,  o  dólar  re¬ 
gulou  a  Cr*  453.00  *  a  Cr»  437.00, 
respectlvamenle. 

O  dólxr-fucal  paca  o  corren¬ 
te  mts  foi  fixado  em  Cr|  404,11. 

Ouro  Fino  —  O  Banco  do  Brx- 
ell  comprara  a  grama  de  ouro 
fino  a  Cr»  317.6267  e  vendia  a 
Cr*  314.3038. 


VENDAS  EFETUADAS  ONTEM 

Unllo  —  ApU.  e  Obrlg.  Cr» 

80  D.  Em U».  —  Port.  An¬ 
tiga»  . . .  869 

30  Idem  .  870 

23  Iteaj.  Ecuu.  .  MO 

483  Idem  .  880 

982  Iteap.  Eron.  Ii3)  ....  710 

23  Idem  (1033)  .  7*0 

1000  Idem  <1»M)  .  830 

33  Idem  .  810 

4:o  Idem  .  813 

1070  Idem  .  820 

1660  Idem  (I933i  _  8*0 

'  1  Or»u  III  UOOO)  .  870 

t  Idem  830 

144  Idem  (3  000)  .  440 


CAMABA  SINDICAL 


Medldaa’  e&mbl».  lixada»  era 
13  <lo  corrente: 


Palee» 


Livre 


lUtaduat» 


América  do  Norte  — 

Dólar  . 

Alemanha  -  Marco  .. 
Argentina  —  Pêv>  .. 
Auatrta  —  Schtllliig 
Bélglra  —  Fr.  belga  .. 
Dinamarca  —  Coroa  P 
França  -  N.  tranco  , 
Inglaterra  —  Li¬ 
bra  . ; 

ltalln  —  Lira  . 

Tori  ugxl  —  Exeudo  .. 
Suerln  —  Coroa  .... 
Smço  —  Franco  .... 


65  Mina*  —  Dee.  1177 
7  Mina*  —  Port.  1.»  Sé' 

rle  —  1934  . . 

3  Idem  —  3,*  Série  .  . . 
126  Idem  —  3.*  Série  . . 
•37  Eit.  do  Klo  Eletrlf.  - 

3,*  Série  . 

J3S  flod  Ext.  nio  . 

30  S.  raulo  —  I  )  ... 


Discussão 
sôbre  couro 
na  ALALC 


Municipal* 


1825  Lrl  820  P/A  . 

i6i  )dem  . 

117  Emp.  Mune.  1631 


Problemts  gentis  da  cconomU 
do  eouro  em  itooso  Pais  aerfto 
discutidos  conjuntamento  com 
os  de  outros  países  membros  da 
ALALC.  durante  um  encontro 
de  curtidores  promovido,  no 
México,  pela  Câmara  Nacional 
da  Indústria  de  Curtumes,  que 
para  tanto  convidou  o  Centro 
daa  Indústrias  de  Curtumes  do 
Brnsll.  A  delegação  desta  en¬ 
tidade.  chefiada  pelo  aeu  Pre¬ 
sidente.  Pedro  Lõil,  embarca 
hoje  á  noite,  por  via  aérea,  aen- 
do  integrada  pelo*  Srs.  Régi* 
Soulns,  de  Eão  Paulo;  Oeraldo 
da  Cunha  Andrade,  de  Pernam¬ 
buco.  e  o  Secretário-Executivo 
Maurício  Dejnnlr  Hernandore- 
na.  além  de  representantes  de 
Indústrias  de  produto»  ta- 
nante*. 

O  ternário,  preparado  pela 
Câmara  mexicana,  envolve  exa¬ 
me  geral  da  economia  do  couro 
de  cada  país,  visando  no  esta¬ 
belecimento  de  um  denominador 
comum.  Snltcnta-se  o  debate 
da  produção  de  couros  crus  e 
curtido»,  puitos  e  gravames, 
mercado»  e  equipamento*  para 
um  programa  de  Intercâmbio 
mais  acentuado. 


Mu«da* 


Banco» 


Amérir»  do  Norte  — 

Dólar  .  5*1,20 

Alemanha  -  Marco  ..  166.86 

Atiatrta  —  SchlIUng  «,9l 

Eapanha  —  Pneta  ..  ll.li 

Franca  -  Franco  ....  1.33 

Prança  -  N.  Ir*nco  ..  138,93 

Tnelaterra  —  Libra  1  330.9434 
ItAIla  —  Lira  i,o8 

México  —  Fé»  il  oo 

Paraguai  —  Cluarnnl  4.70 

Portugal  —  Eortido  ...  33.08 

Uruguai  —  Péao  J8.M 


49*  Brami 


Chile  deseji 

capital 

estrangeiro 


Comp&nhlâs 


m  Texlll  Brasil  Ind. 

Nom.  .....  . . 

336  Um  —  Port . 

1130  Pab.  Tec.  D.  I«ibcl 

1100  Idvm  . . 

li  Novn  Amer.  —  Port, 
2363  r«tropo1)Unft  —  Poi 
J28q  Pro».  InúUBi.  -  Nom 
554  Tramp.  Com.  Imp. 
183  Norbruft  Trina p.  . 

1500  Açoa.Vllnm  . 

—  Prel.  Novas  .. 

H0  Idem  . 

200  Idem  . . 

200  Idem  ...  . . . 

573  Idtm  --  Antlgjia 
340  Aç<m  VilftiM  —  Ai 
tiffas 

*M)0  Arno  —  Pff f,  ... 

700  Idrm 

600  Idem  . . . 

200  Idem  .  . 

1000  Br*A.  Gà* 

100  Ura*.  Pei  IplrangA 

Pref.  .  ..... 

23  C  Industrial 

3603  Idem  . 

600  Idem  . . . . 


Tóquio'  (UPI— JB)  —  O 
Presidente  da  Câmara  do» 
Deputados  do  Chile,  Jncob 
Schaulsohn.  declarou  ontem 
que  pediu  ro  Prlmclro-Ml- 
nlstro  do  Japão,  H  a  y  » t  o 
Ikeda.  que  se  fomentem  rs 
Inversões  particulares  Japo- 
nésas  no  Chile. 

Schaulsohn  m  a  n  1  f  e  s  - 
tou  em  uma  entrevista  à 
UPI  que  disse  a  Ikcda,  du¬ 
rante  um  encontro  na  tér- 
çn-felra,  que  o  Chile  neces¬ 
sita  e  deseja  mais  Inversões 
estrangçlras  e  que  oferece  a 
elas  as  melhores  condições. 


•  Colocamos  à  disposição  de  V.  S. 
a  nossa  longa  experiência  etn 
cobranças.  Confie-nos  seus  titu* 
los,  pois  lhe  asseguramos  um 
serviço  seguro  e  eficiente  em 
quolquer  praça  do  pois.  , 


Câmbio  - 

do 

IV.  Iorque 


Preço  Pto  X,  99  -  TeL  23-591 

Agencias: 

Ruo  Soo  José  fi*  2  R 
Ruo  figueira  de  Melo  n.*  359-B 
Ruo  Conda  de  Bonfim  n.*  767- B 
Ruo  Visconde  do  Piroiá.n.*287-A 


Nova  Inrqil*  lUri-JBl  -  c-:. 

ijiçtii  d*  moeda»  utrangatrai  rm 
rrUçto  com  o  dólar  nartf-amr- 
rica  no: 


t.étra»  dc  Cimbi» 


C,ni.-*iro  (mercado  llvr») 

Libra  raicrllna  . 

Marco  »lrm*o  Ocldéntat  . 
P*ao  argentino 


c.eoji 

3, SU23 
0  3  497 

0.0077 


10  —  l.°  Cnd.,  Jomnl  do  Brnsll,  O.Melrn.  18-10*62 


AGENDA  JB 


PAGAMENTO 


Começa  hoje  o  pngamento  do»  nponcntndos  da  União,  com 
as  fõlhaa  do  3.°  dia  útil:  Ministérios  do  Exterior  r  da  Ouerra. 


O  Monlepln  dn  Estado  da 
Guanabara  pede  n  rnmpxre- 
clmento  ao  5.*  andar,  muni- 
doa  do  último  contracheque, 
de  todoa  o»  aenrldorea  que  re¬ 
quereram  em  19511,  empréttl- 
moa  no  código  21.  para  que 
eUBu  propotlaa  pouatn  ler 
andamento. 


MONTEPIO 

O  Montepio  e»tá  ainda,  ao- 
llrllando  o  conipareclmento, 
com  urgência,  doa  aenrldorea 
Inarrltoa  no  Dano  de  Em- 
préstimo  com  Ilepóallo  Pré- 
vlo,  ao  Selor  de  Inveraóea  1)1- 
veraas.  O  prazo  de  compareci- 
mento  expira  hoje. 


ONDE  FALTARÁ  LUZ 

Hoje,  faltnrã  luz,  dn»  12  h  As  10  li.  rin  Laranjeiras,  nna 
Ruo»;  Cardoso  Júnior.  Marechal  EsperldIAo  Rosas  e  Professor 
Lula  Cntnnhedc.  .Santíssimo  —  Dn»  Oh  A»  10  h  —  Ruas:  Al¬ 
berto  de  Ollveljn,  Anos  Dlns.  Augusto  Brandão,  Boato»  Tl- 
«rp.  CnpItAo  Fellsblno,  Dnnlol  Thompison,  dos  Mangueiras. 
Dr.  Clemente  Mnrqucs.  Dr.  Juvennl  Murtlnho.  Gencrnl  Sc- 
vcrlano  Cunha,  Ocnernl  Vieira  dn  Rosit,  IvA  Pesnoa,  Jorna¬ 
lista  Queiró»  Jucá,  Major  Brigadeiro  Llssln»  Rodrigues,  ,M». 
nucl  Tôrrcs.  Padre  Noé  Gualbcrto,  Professor  José  de  Mendon¬ 
ça,  Professor  Manuel  Bittencourt.  Rodolfo  Melo.  Teixeira  de 
Campos.  Estradas;  Da  Posse,  do  LainelrAo,  dos  Sele  Riachos. 

HOSPITAIS  VOLANTES 


Oa  flnapilals  Volantes  riaa 
IMonrlraa  S  o  c  I  a  I  a  atendem 
gralullamentf,  até  o  dia  26, 
nna  seguintes  locais:  Praça 
Mário  Valadares  (Campo 
Grande),  Eslrnda  dos  Três 


Rios,  próximo  do  l.argo  da 
Freguesia  (Jacarepnguá),  Es¬ 
trada  do  Camplnho  (Campo 
Grande)  e  Faseia  do  Pasma¬ 
do  (Botafogo). 


JUÍZES  DE  PLANTÃO 

Sábado  o  domingo.  estarSo  de  plnnlâo.  para  conhece- 
rrm  os  pedidas  urgente»  dc  hnbons-corpus.  rcspcctlvamenie, 
os  Juizes  dn  16.*  e  21.*  Varas  Criminais,  que  serfio  encon¬ 
trados  na  sede  dn  Agencia  Nacional,  A  Av.  Presidente  Wilson, 
164.  8.®  nndnr,  sala  802-A. 

ONDE  OS  TRENS  NÃO  PARAM 


Aminhi.  os  trens  que  se 
destinam  a  D.  Pedro  II.  não 
farto  paradas  em  Pilares  e 
Encantado,  das  II  As  16  h. 
parando  entretanto,  nu  de¬ 


mais  estações.  A  alteração 
decorre  de  obra»  na  linha  2, 
entre  a  cabina  4  e  a  Estação 
de  Madurtlra. 


NAVIOS  ESPERADOS 

DO  NORTE  —  Devem  atracar  hoje;  Del  Mar.  Charles 
Telller  (passageiros).  Todos  os  Santos,  Dorotra,  Cabo  San  Ro¬ 
que  (cargueiros). 

DO  SUL  —  San  Matjlko.  Arauco,  Alice  Torm  e  La  Plala 
(cargueiros). 

CONCÍLIO  ECl IMÈNICO 


Atrmlendo  apélo  do  Papa 
João  XXIII.  a  Imperial  Ir¬ 
mandade  de  N.  S.*  da  Glória 
do  Oulrlro.  por  determinação 
do  aeu  Provedor,  General  João 
Tunaro  Blry,  oferece  a  In¬ 


tenção  da  Santa  Missa  de 
domingo,  21,  que  será  cele¬ 
brada  ás  1 1  h  na  Igreja  do 
Outeiro,  prlo  êxito  do  Con¬ 
cilio  Ecumênico. 


RADIALISTAS 


A  Diretoria  do  Sindicato  dos  Racllnllstns  scrA  homena- 
ttenda  amanhã.  A»  18  h.  cm  sua  sede  (Rur  Senador  Dantas, 
117.  Grupo  818),  contando  com  Asse  ato  de  confraternização 
dc  todos  os  trabalhadores  cm  rádio  e  televisão. 

SEMANA  DAS  NAÇÕES  UNIDAS 


Na  Centro,  Israelita  Brasi¬ 
leiro  (Rua  Barata  Ribeiro, 
489),  o  Instituto  Brasileiro 
Judaico  de  Cultura  e  Divul¬ 
gação  promoveu  ontem,  uma 
reunião  de  sócio»  e  convida - 
doi  para  comemorar  a  Sema¬ 
na  das  Nações  Unida»,  de¬ 
la  participando  o  jornalista 
Newion  Carlos,  que  falou  so¬ 
bre  a  evolução  das  Nações 
Unidas  e  sua  perspectiva  fu¬ 
tura  ã  luz  da  guerra-fria.  O 


diplomata  Aron  Gafnl  discor¬ 
reu  aõbre  o  problema  dos  re¬ 
fugiado»  árabes  na  Faixa  de 
Gaza,  matéria  que  será  dis¬ 
cutida  na  próxima  Assem¬ 
bléia  das  Naçóex  Unidas.  O 
Presidente  do  Instituto,  Dr. 
Joseplt  EsAenazI  Pemldjl.  fa¬ 
lou  xóbre  a  admissão  da  enti¬ 
dade  na  Organização  das  En¬ 
tidades  Não  Governamentais, 
filiada  A  Organização  das  Na- 
çóes  Unidas. 


ÁREA  INTERDITADA 

Hoje.  o  1.®  Grupo  de  Artilharia  da  Costa  e  a  1.®  Bateria 
de  Obuses  da  Costa,  renllzarfto  uma  prova  dc  tiro  entre  13  h 
30  m  e  15  h  30  m.  durante  a  qiml  c  considerada  perigosa  a 
nrea  entren  linha  Cngorra  c  a  Ilha  do  Pal.  10  700  m  da  linha 
do  litoral  para  a  navegação  marítima  e  pnra  n  navegação 
aérea  o  této  dc  3  500  m  daquela  arca. 


Postos  de  vacinação  antl- 
varlóllc.i  na  Guanabara:  Hr- 
oende,  128  (Centro! :  Elpidlo 
Boamortr,  232  (Praça  da 
Bandeira);  Silveira  Martins. 
161  (Flmenga);  General  Se* 
veriano,  91  (Botafogo) :  To- 
nelerns.  232  (Copacabana); 
Av.  do  Kxércilo,  1  (S.  Cris¬ 
tóvão);  Desembargador  Isi- 
dro.  32  (Ttjuca) ;  Visconde  de 
Santa  Isabel);  Amaro  Caval¬ 
canti,  125  (Méler) ;  Ministro 


VACINAÇÃO 

Edgar  Homero.  294  IVax  Lo¬ 
bo);  Leopoldlna  Régo,  751 
(Olaria);  Cândido  Denirlo, 
791  (Jararepaguâ);  Silva  Car¬ 
doso.  39  (Bangu) ;  Augusto 
Vasconcelos,  251  (Campo 
Grande);  Senador  Câmara, 
56  (Senador  Camará)  e  Pa- 
ranapuã,  435  (Ilha  do  Gover¬ 
nador). 

Os  postos  funcionam  das  * 
áa  17  h  30  m.  nos  dias  úteis 
e  das  8  As  13  h.  aos  sábados, 


DOMÉSTICAS 

Postos  de  Identificação,  para  registro»  de  domésticas;  Gii- 
vea  —  Rua  Major  Rubens  Vaz,  170;  TIJuca  —  Rua  General 
Roca.  614;  Ramo»  —  Rua  Barreiros.  250;  Madurclra  —  Rua 
Carvalho  de  Sousa.  98-A;  Bangu  —  Rua  Sabogi  (Delega¬ 
cia  do  27.®  Distrito  Policial  • ;  Governador  —  Rua  Formosa 
do  Zumbi.  99;  Campo  Grande  —  Av.  Cesarlo  de  Melo.  1  123; 
Centro  —  Avenida  Venezuela,  21  e  Sede  Central  do  IFP 
—  (Rua  Frei  Caneca,  505). 

CURSOS.  CONCURSOS  E 


CONFERÊNCIAS 


LIVROS  —  A  Biblioteca  Cen¬ 
tral  de  Educação  Iniciará  dia 
24.  o  serviço  de  empréstimo 
domiciliar  de  livros,  facultan¬ 
do  a  leitura  em  ensa  de  gran¬ 
de  parle  de  sua  coleção  de  vo¬ 
lumes. 

C.APISTRANO  DE 'ABREU  — 
A  Sociedade  Caplstrano  de 
Abreu  reúne-se  dia  23,  Aa  20h 
30m.  em  Aaseutbléla-G  ersl 
Ordinária  para  comemorar  o 
aniversário  do  falecimento  de 
•eu  patrono. 

CADES  —  A  Campanha  de 
Aperfeiçoamento  r  Difusão  do 
Ensino  Secundário  está  ela¬ 
borando  um  plano  que  possi¬ 
bilite  a  tua  adoção,  em  ca¬ 
ráter  optativo,  no  maior  nú¬ 
mero  possível  de  gináilos. 
Das  atividade»  programadas 
ronsla  um  seminário  sóbre 
Artes  Industriais,  no»  dias  29. 
30  e  31.  das  17  As  19  horas,  em 
aeu  auditório. 

JORNALISTAS  —  a  retro¬ 
traí  e  o  Serviço  de  Relações 
Pública»  ria  Marinha  vào  pro¬ 
mover  durante  a  Semana  da 
Marinha,  de  7  a  13  de  de- 
rembro.  concurso  para  Jorna¬ 
listas  profissionais,  destina¬ 
do  a  premiar  o  melhor  traba¬ 


lho  publicado  sòbre  a  maté¬ 
ria  eonsiaiile  do  ternário:  a) 
grandes  feitos  e  vultos  da 
Marinha  de  Guerra  do  Bra¬ 
sil:  b)  exaltação  das  data»  de 
maior  reléro  de  notst  história 
naval;  cl  papel  das  Marinhas 
—  Guerra  e  Mercante  —  no 
impulslonamrnto  do  progres¬ 
so  técnico  e  economlco  do 
Brasil,  através  de  seus  esta¬ 
belecimentos  adequado*  — 
Instituições  de  ensino,  arse¬ 
nais,  estaleiros,  oficinas  etc.; 
d)  função  das  Marinhas  — 
Militar  e  Comercial  —  em 
Pais  como  o  Brasil  a  que  a 
Geografia  reservou  acentuada 
vocação  marítima.  O  concur¬ 
so  será  feito  na  jurisdição  de 
cada  um  doa  seis  Distritos 
Navais,  nos  quafa  funcionará 
Comluáo  Julgadora  constituí¬ 
da  de  Oficial  de  Marinha  — 
que  a  presidirá  —  um  Jorna¬ 
lista  e  um  rscrllor,  escolhido» 
dentre  os  üe  mais  notório 
roneelto.  A  Inscrição  seri  fei¬ 
ta  com  a  remessa  de  exem¬ 
plar  do  Jomnl. contendo  o  tra¬ 
balho  publlrado.  Ao  primeiro 
colocado,  seri  concedido  pré¬ 
mio  em  dinheiro  no  valor  da 
Crf  50  mil  rrurrlros,  ofereci¬ 
do  pela  Petrobráa  e  que  sera 
enlregue  cm  ato  solene. 


Lopo  manda  cumprir  os 
artigos  da  Classificação 
mantidos  pelo  Supremo 

O  Governador  Interino  Lopo  Coelho  determinou  on¬ 
tem  b  Secretaria  de  Administração  o  cumprimento  da  de- 
clsfto  do  Supremo  Tribunal  Federal  que  manteve  numero¬ 
so*  artigo*  do  Plano  de  Classificação  do  Funcionalismo  da 
Guanabara,  aprovado  pela  antiga  C Amara  dos  Vereadores. 

O  artigo  que  maior  despesa  acarretará  é  o  que  manda 
contar,  como  vencimentos,  a  remuneração  recebida  pelos 
servidores  cm  cargos  em  comissão,  desde  que  tenham  mais 
do  cinco  anos  contínuos  dc  exercício  da  íunç&o  ou  oito 
anos  Intercalados. 


Sáo  os  seguintes  os  artigos  man¬ 
tidas  pelo  Supremo: 

Psrtgrtfo  3.®  do  Art.  17  —  "os 
níveis  ds  vencimentos  de  rargoi 
e  funções,  fixados  nesta  lei,  se¬ 
nto  «nualmeiua  revistos  para  o 
(lm  de  serem  reajustados,  de  con¬ 
formidade  com  o  Indlce  de  au¬ 
mento  de  custo  de  vldn,  apurado 
pelos  õrgáoe  técnicos  oficiais": 

Parágrafo  únteo,  do  Art.  73  — 
"sos  servidores  que.  snte»  da  Lei 
III»,  de  17  de  novembro  de  I9J6, 
tinham  mais  de  10  anoa  lulMer- 
ruptos  ou  13  Interpolados  em  ear* 
goe  em  comlseáo,  e  os  sumis 
ocupantea  que,  ao  eer  sancionaria 
e  presente  lei,  estiverem  Investi¬ 
dos  em  csrgoe  de  provimento  em 
romlsaáo  há  mala  rie  cinco  anoa 
ou  oito  Interpolados,  serto  asse¬ 
gurados  oa  direitos  previno»  no 
Art.  233,  da  mesma  Lei  880.  da 
1036". 

Art.  87  f  teu  Parágrafo  único 

—  "flcnm  o»  Inspetores  e  Sub- 
Inspetores  da  Fsrcnda.  oa  Inspe¬ 
tores  •  os  Biiblnapeiorea  Mrr- 
rantla,  os  Inspetorrs  do  Departa¬ 
mento  de  Renda  Imobiliária,  os 
Inspetores  do  Departamento  tie 
Tributos  Diversos,  antigo  Depar¬ 
tamento  de  Itendas  de  Licenças, 
r  os  Inspetores  do  Departamento 
flp  Renda  e  Transmlttáo  consti¬ 
tuindo  uma  ciaste  única,  com  a 
denomlnaçáo  de  Inspetor  dc  Ren¬ 
das  e  com  os  vencimentos  equi¬ 
parados  aos  dos  Iruprtores-Ocrals 
üa  Fasends.  assegurando-se-lhes 
todos  os  direitos,  vsntsaens  e  atri¬ 
buições,  outorgadas  pelai  Leis  830. 
de  27-7-33;  de  26-11-37  r  026.  de 
a-5-30.  soe  Ululares  ou  ocupantes, 
na  data  denta  lei,  daa  funções 
gratlflridas  de  Inspetor-aeril 
Mercantil  e  Agente  Fiscal,  criada» 
pela  primilra  lei  citada  neste  ar¬ 
tigo. 

Parágrafo  único  —  "oa  contro¬ 
ladores  do  Departamento  de  Ren¬ 
da  Imobiliária,  Tributos  Diversos 
lantlgo  Departamento  da  Renda 
de  Licenças)  e  da  Renda  Mercan¬ 
til  Ilcarn  com  seus  vencimentos 
equiparados  aos  Inspetores  do 
DHL  reualvndas  a»  vantagens  de- 
correntf»  de  outras  leis", 

Art.  133  —  "os  atuais  Ajudantes 
dc  Arrrcadaçáo  e  Pagamento  pas¬ 
sam  a  ter  a  denomlnaçáo  de  "Fiel 
de  Tesouro”,  com  a  mesma  tun- 
rSo,  encargo  e  responsabilidade. 
Inclusive  icmtinersçáo." 

Art.  M3  —  "os  servidores  da 
Poliria  de  Vigilância  que  forem 
aposentados  de  aedrdo  com  a  Lei 
600,  de  4-12-37.  teráo  os  proven¬ 
tos  acrescidos  de  20'iV 

Parágrafo  L®,  do  Art.  147  —  "et 
atuais  ocupantea  des  cargos  ou 
funções  a  que  *e  refere  o  pre¬ 
sente  irttTO  ficam  com  ca  quin¬ 
quênios  computados  aõbre  esta 
base.  beta  como  sa  gratificações 
referente.»  a  nível  universitário 
•  tempo  Iníecral". 

Art.  131  —  "soa  atuala  Cátxax, 
do  Departamento  do  Tesouro  da 
bccreUrla-Deral  de  Finança»,  ft- 
esm  ameguradAA  a  denomlnaçáo, 
dtreltoa  e  vantagens  concedidos 
ou  que  renham  a  ser  concedido» 
toa  atuais  Ftéls  da  mesma  Secre¬ 
taria”. 

■Art.  170  —  "CA  Flscate  d»  Jtgca 
e  DlrenAea  em  Cosalnot  Btlneá- 
r:cs.  aposentados  ou  que  vierem 
a  se  aposentar  cem  33  anos  dt 
eerttço,  prrveberáo  proventes  re- 
latlvca  aos  que  aerlnm  slrlbuldci 
aos  Iitspelorc»  d»  Testro»  e  Dl- 
Ternóer.  tomando-**  per  base  pa¬ 
ra  ca  aervldore»  Já  aposomadoa  ca 
cálculos  de  precenioa  que  seriam 
feitos  para  o  exercício  de  IWK>  e. 
pura  c»  detnai»,  noa  eierclclcs 
reopecttro».  tem  prejulro  das  de¬ 
mais  vantagens  e  direitos  ein- 
bulocs  na  leglslaçáo  em  viger". 

Art.  171  —  "Fica  aairgurads  a 
continuidade  ds  escalonamento  — 
pira  eleito  de  recebimento  de 
proventos  e  vencimentos  —  entra 
ci  inspetores  a  Fiscais  da  antiga 
ln-.petorla  tíe  Jcgca  t  Diversões 
cm  Carstnos  Btlnéárica.  Inclusi¬ 
ve  para  c»  que  se  eneentrim  na 
inatividade". 

Art.  174  e  teu  parágrafo  tintei 

—  "Meam  as  atuais  funções  gra¬ 
tificadas  de  Reiatcr  do  Departa¬ 
mento  de  Renda  Mercantil  — 
SQF  —  transformadas  em  cargo 
de  Igual  denomlnaçáo,  nirel  17. 
com  c*  dlreltoa  e  percentagem 
aitlbulda  »o  Agemç  Fiscal  pc:o 
Artwo  314.  Inciso  I.  alínea  b, 
ds  lei  8».  de  26-11-37", 

Parágrafo  ttnlco  —  O  cargo  a 
que  >e  refere  o  pre»rn:e  artigo 
teta  1  ortso  a  Agente  Fiscal,  len¬ 
do  coroo  característica  a  exe- 
cuçáo  de  trabalho»  relacionados 
com  o  preparo  dt  Julgamento  d»a 
Infrações  flacaU  â  legislação  per¬ 
tinente  ao  Impòito  de  Veudts  t 
Conrlgnsções". 

Art.  173  —  “Acs  atusU  ocupan¬ 
tea  daa  funções  d*  Conferente  ds 
Pagamento,  ref.  J  e  Conferentes 
de  Titules,  rer.  J.  lctadcs  nes 
3  PS.  3  PS.  6  PS  e  10  PS  do 
Departamento  do  Peseotl,  ca  Se¬ 
creta  ria -Oeral  de  Administração, 
flcnm  Mseguridcs  os  meemos 
vencimentos  atualmente  percebi¬ 
dos  pelo»  Controladores  ao  mrt- 
rno  Departamento", 

Art.  !77  a  seus  parágrafos  L®. 
2®.  3.®,  3.®  r  6.*  —  "Picam  os 
membros  do  Corpo  de  Baile,  do 
Corpo  Coral  e  ds  Orquestra  do 
Teatro  Municipal  do  Rto  de  Janei¬ 
ro.  extraordinários  ou  efellvo»,  tn- 
olufdos  numa  única  categoria  com 
as  denominações  de  Bailarino.  Co¬ 
rista  a  Instrumentista,  sendo  atri¬ 
buído  àa  duns  primeiras  categorias 
o  nirel  17  e  a  última  o  nível  18". 

Parágrafo  1.®  —  "ficam  trtad.is 
«  «egutntfa  funções  gratificada» 
para  o  Corpo  d*  Baile  do  Teatro 
•Municipal: 
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Parágrafo  2.®  —  "sa  gratlflcaçõei 
a  que  ••  refere  o  parágrafo  3.o,  do 
ertlgo  L®,  da  Lei  361,  de  12-10. -40 
ficam  altradas  d»  30  %  dos  seu* 
vencimento»  para  o  Maestro-A*»!»- 
tente,  o  Spslla  do*  Primeiros  Vlo. 
Unos  e  o  Mseatro-Aaitstente  do 
Corpo  Coral  de  33  r.  para  os  de, 
mal»  sollslu  <la  Orquestra,  eo 
Pianista  Aseutante  do  Corpo  Co¬ 
ral  e  ao  Coreõgrafo  Aiaüitcnte  do 
Corpo  de  Baila". 

Parágrsfo  3.»  —  "fica  assegura¬ 
da  ao  Mamtro-AnLstcnle,  ao  fipalla 
dos  Primeiros  Violinos  e  soi  de- 
mata  aollstas  ds  Orquestra,  tralm 
como  ao  Maestro  Adjunto  da  Or¬ 
questra.  ao  Plantais  Aoslatente  do 
Corpo  Coral  e  ao  Coreõgrafo  Aa- 
atstenta  do  Corpo  da  Bs  De,  que 
exercerem  por  mais  d*  oito  anoa 
Ininterruptos  ta  funçõos  acima  re¬ 
ferido a.  a,  Incorporação  doa  grsll- 
IlcaçOc*  a  que  se  refera  o  pará¬ 
grafo  1.».  da  lei  361.  da  12-10-46, 
quando  aposentados". 

Parágrsfo  3.»  —  "Ou  bailarino*, 
corista»  e  Instrumentista»  do  Tea¬ 
tro  Municipal  que  nlo  mele  et 
encontrem  em  condições  técnlees 
ele  desempenhai  em  cabalmente, 
sues  funções,  eerto  aproveitado* 
em  caigoi  d*  natureza  »  venci¬ 
mentos  semelhante*,  tle  acõrdo 
com  o  parecer  de  uma  comlasSo 
de  téciileoa  nomeada  pelo  Ooeer- 
nrrior,  por  tndlcaçio  da  Comlatâo 
Artletlcn  c  Cultural". 

Parágrafo  6»  —  “Ai  vagas  que 
ee  verificarem  em  decorrência  do 
dleposio  no  parágrafo  anterior 
serto  preenchidas,  preferentemen. 
le.  por  elementos  oriundos  nas 
Escolas  do  Teatro  Municipal  (Es¬ 
cola  d*  Dança»  Clássico*.  Escola 
de  Canto  Llrlro  Carmem  Oomes 
e  Orqueetr*  Juranll  da  Teatro 
Municipal),  obedecida*  oa  exlgta. 
clae  legal*." 

Art.  184  —  "Ficam  o*  tácnl- 
coi  de  Dlvulgaçáo  *  de  Turismo 
claeeiflcados  no  nirel  18,  Tar-n- 
dn  o  Poder  Executivo  a  devida 
lncluiáo  no»  Anrvos  que  Inte¬ 
gram  a  presente  lei." 

Art.  183  —  "Flcem  crtsdo»  260 
cargos  de  Fiscal  de  Barreira,  nas 
Secretarias  C.rr.ts  de  Finanças  « 
de  Agricultura.  Indústria  t  Co¬ 
mercio.  classlft-sdns  no  nirel  17, 
a  »crem  provploi  automàtlcaroen. 
Ic  com  os  servidores  designados 
slê  3  üe  sbrll  de  16.10  pera  0 
Curro  de  Preparaçáo  de  Fiscal 
dr  Barreiros.  Instituído  pela  Re. 
roluçáo  n»  J.  de  ÍWO,  do  er.üo 
Prefeito  do  Distrito  Federal." 

Art.  162  a  parágrafos  L®.  2.»  e 
3,*  —  "Fica  criado  o  Serviço  <le 
I  tsrallraçáo  Voluntária  (SFV), 
rom  a  finalidade  da  reforçar  os 
ulferentes  serviços  da  flseallraçio 
das  Secrets.-lsa  Oersla  do  Euado 
e  Autarquias.” 

Parágrafo  1.®  —  "Teráo  Ingres¬ 
so  no  Serviço  de  Flacallzsçáo  Vo- 
luntárla  ISFV)  todos  os  sereldo- 
rea  de  qualquer  categoria  que 
comprorem  aptufões  para  o  de¬ 
sempenho  da  funçlo  fucallrt- 
dora." 

Pai  ágrafo  3.»  —  O  Ingresso  so 
Fcrvlço  de  FUcallaaçáo  Voluntá¬ 
ria  terá  concedido  ao  aervtdor 
que  u  requerer,  depois  de  feli» 
a  comprovação  acima  exigida. • 

Parágrafo  3.*  —  "Será  convide, 
rsdo  eervtço  relevante  e  prestado 
pelo  servidor  do  ÕFV,  de-d-  qú* 
isl  aerriuor  náo  pertença  a  ne- 
Tibum  qilAdro  de  fltcallrsçáo." 

Art.  203  —  "Ao»  servldoree  que 
tenham  exercido  *  funçlo  dt  Jor. 
nallsi*  proflsiional  Junto  ao  ga¬ 
binete  do  antigo  prefeito  e  pe¬ 
rante  t  Secretarie  ds  «ntlga  Câ¬ 
mara  do  Distrito  Federal,  irra 
contado,  por.  todos  os  efeitos, 
romo  trropo  d*  serviço  público, 
o  período  em  que  estiverem  cre¬ 
denciados  como  representantes 
do»  dlecr-oi  ôrjios  ds  Imprenes.” 

Art.  206  —  "Fica  atribuído  Idên¬ 
tico  direito  ao  que  e  concedido 
pelo  parágrsfo  único,  do  Art.  73. 
ao  servidor  que  lenha  erercldo 
por  Igual  período  aa  funçõe*  d» 
Rreponsirei  pela  Admtnlstraçáo 
de  Hospitais,  desde  que  r.ào  hsj» 
cargo  de  Admlnlstrtçlo  de  provi, 
mento  em  comlssáo." 

Política 
ferroviária 
vai  mudar 

O  Ministro  da  VlaçAo,  enge¬ 
nheiro  Hélio  de  Almeldti.  re¬ 
velará,  depois  de  amanhã,  ns 
sugestóe»  apresentada»  pela 
Conferência  de  Preáldenles  de 
Ferrovia».  p»r«  o  estabelecimen¬ 
to  de  uma  nova  política  ferro¬ 
viária  no  Pal»,  de  nrôrdo  com 
Informações  do  assessor  de  Re¬ 
lações  Pública*  do  MVOP 

Entre  as  sugestões  do  Minis¬ 
tro  Hélio  de  Almeida  encon- 
lram-se  medida»  que  prevêem  o 
aumento  da.»  tarifas.  exttnçAo 
paulatina  do  5  mil  quilómetro» 
de  ramal»  antieconômicos,  de  ^ 
modo  a  reduzir  os  déficits,  pos¬ 
sibilitando  seu  reuparrlhamento 
e  contribuindo  pnra  a  redução 
do  déficit  orçamentário  do  Pal». 

Embora  esteja  em  cogilaçAo  o 
aumento  da*  tarifa»,  não  hA 
ainda  uma  percentagem  estabe¬ 
lecida  nem  data  marcada  para 
sua  vigência.  A»  propostas  se¬ 
rão  estudadas  pelo  Ministro,  que 
quer  saber  quais  as  que  podem 
ser  cxrculndas  pelo  Ministério 
e  ns  que  dependem  da  aprova¬ 
ção  do  Conselho  de  Ministros. 


IAPETC 

SECRETARIA  DO  CONSELHO  ADMINISTRATIVO 
SERVIÇO  DE  DIVULGAÇÃO 

MOVEIS»  MÁQUINAS,  ARQUIVOS 

—  E  — 

FICHÁRIOS 

Chamamos  a  atenção  dos  interessados  para  o 
Edital  de  Concorrência  Pública  n.°  33/62  relativo  à 
Aquisição  de  Móveis,  Máquinas,  Arquivos  c  Fichá¬ 
rios  para  a  Delegacia  do  Ceará,  publicado  no  Diário 
Oíicinl  do  Estado  da  Guanabara  —  Seção  I  —  Parte 
I.  íls.  21590,  de  28  dc  setembro  do  corrente  ano, 
de  acordo  com  as  determinações  do  diretor  da  Divi- 
Eão  do  Material. 

Abertura:  dia  23/10/62,  às  15  h,  na  Av.  Graça 
Aranha,  35,  60breloja. 

ARNALDO  VIEIRA  JUNIOR 
REDATOR 
CHEFE  DO  S.  D. 


Sorte  grande 
saiu  para 
sete  Estados 

Bete'  Estado*  dividiram  on¬ 
tem  o»  grande»  prêmios  da  Lo¬ 
teria  Federal,  na  extraçto  rea¬ 
lizada  As  14  hora»,  na  arde  da 
Avenida  Marechal  Florlano, 
118.  O  grande  prémio,  de  Cr! 
lft  milhões,  saiu  para  o  bilhe¬ 
te  2  1  096,  vendido*  na  Guana¬ 
bara. 

O  segundo  prêmio,  de  Cr!  3 
milhões,  irá  para  Berglpe,  com 
o  bilhete  1  329;  o  terceiro,  de 
Cr!  1.5  mllhAo,  pnra  o  Estado 
do  Rio,  com  o  bilhete  35  331: 
o  quarto,  de  Cr!  600  mil,  para 
BAo  Paulo,  com  o  bilhete  ..... 
16  235;  e  o  quinto,  de  Cr!  300 
mlt,  também  pnra  a  Guanaba¬ 
ra,  com  o  bilhete  3  141. 

Aa  duiis  aproximações  . 

(21  095  e  21  097)  saíram  pnra 
a  Guanabara,  enquanto  oi|  pré¬ 
mio»  de  Cr!  100  mil  lam  pirà 
quatro  Estado»  diferentes:  BAo 
Paulo,  com  os  bilhete»  29  958 
e  10  460:  Rto  Orande  do  Sul, 
com  o  bilhete  7  080:  Paraná, 
com  o  bilhete  13  380;  e  Mino* 
Gerais,  com  o  bilhete  24  854. 

Lojistas 
nada  sabem 
de  aumento 

O  Presidente  do  Sindicato 
do»  Lojistas  da  Guanabara.  Sr, 
Jesulno  Lourcnço,  disse  ontem 
ao  JORNAL  DO  BRASIL  que 
ainda  não  recebeu  qualquer 
comunicação  oficial  do  Sindi¬ 
cato  dos  Empregados  do  Co¬ 
mércio  solicitando  concessão  de 
abono  snlnrlM  de  50 ró  para  os 
250  mil  comercIArlo». 

Explicou  o  Sr.  Jesulno  Lou- 
renço  que.  tódas  as  vêxe*  que 
os  comerclários  pleiteiam  au¬ 
mento  de  salário,  o  mu. Sindi¬ 
cato  ihe  envia  camunlcaçto 
através  de  oficio  explicando  o a 
razões  do  pedido  de  aumento. 
Acrescentou  que.  tão  logo  re¬ 
ceba  alguma  comurtlcaçAo  da» 
comerclários.  lmedlatamente  a 
diretoria  do  Sindicato  do»  Lo¬ 
jistas  se  reunirá  para  apreciar 
o  assunto. 

CAMPANHA 

A  diretoria  do  Sindicato  do» 
Empregados  do  Comércio,  por 
aeu  turno,  vai  Iniciar  campa¬ 
nha  Junto  A»  entidades  patro¬ 
nal»,  a  fim  de  conseguir  me¬ 
lhoria  de  vencimento»  para  a 
classe.  Na  assembléia  reallxada 
têrça-felr»  última  na  aede  do 
sindicato,  foram  debatidos  pro¬ 
blemas  ligados  ao  nôvo  reajus¬ 
tamento  salarial. 

Uma  das  razões  do  pedido  de 
aumenta  é  qu«  diversos  firma» 
Já  concedrram  abano  dr  15  a 
35 *7-  n  aeu»  empregados.  Sema¬ 
na  vindoura  haverá  um  encon¬ 
tro  entre  lidere»  comerclários 
e  memoro»  da  diretoria  do  Sin¬ 
dicato  dos  Lojistas. 

Missa  por 
D.  Sebastião 
na  Catedral 

O  20.®  aniversário  da  morte 
do  Cardeal  Sebaslláo  Leme  foi 
ontem  assinalado  com  uma 
rnl»»a  solene  cantada  na  Cate¬ 
dral.  tendo  como  celebrante  o 
Vigário-Geral  dá  Arquidiocese, 
Monsenhor  Cartiso,  e  com  a 
assistência  de  todo  o  Cabido. 

D.  Sebastião  Leme,  fundador 
da*Aç4o  Católica  no  Brasil,  foi 
o  antecessor  Imediato  do  Car¬ 
deal  D.  Jaime  de  Barros  Câ¬ 
mara. 


PELO  SALÃRIO‘FAMÍLIA 
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Comporimtea  tia  bnião  h acionai  tle  Astociaçõrt  d§  Fnmi/iai  com  o  Mínij/ro  do  Trabalho:  êalário 

jamilia  voltará  a  andar  na  Câmara 


UNAF  pede 
por  salário- 
família 


Uma  comissão  de  membros 
da  União  Nacional  de  Associa¬ 
ções  Familtals  solicitou  um  en¬ 
contro  ontem.  As  15h30m.  com 
o  Ministro  do  Trabalho,  Sr. 
João  Pinheiro  Neto.  para  que 
interceda  Junto  A  CAmara  Fe¬ 
deral  no  sentido  de  aer  votado 
o  projeto  de  lei  que  Institui  o 
salárlo-famllla  e  que  está  para¬ 
lisado  há  dbls  anos.  O  Ministro 
prometeu  encaminhar  a  reivin¬ 
dicação  ao  Conselho,  hoje. 

Desde  a  conclusão  do  proje¬ 
to.  de  autoria  de  uma  comissão 
parlamentar,  a  UNAF  vem  lu-, 
tando  por  sua  aprovação  atra¬ 
vés  de  contatos  com  entidades 
sindical»  de  todo  o  Pais  e  di¬ 
vulgação  de  seus  pontos-de-vls- 
ta  pela  Imprensa.  O  Presidente 
da  UNAF.  Sr.  Pedro  Paulo  Pal» 
de  Carvalho,  ponderou  que  o 
projelo  poderá  ser  aprovado 
nas  próximas  sessões  da  CA¬ 
mara. 

TEM  CONDIÇúES 

Durante  a  reunião,  realizada 
no ,  gabinete  do  Ministro  do 
Trabalho,  a  comissão  apresen¬ 
tou  ao  Sr.  Joio  Pinheiro  Neto 
alguns  trabalhos  da  UNAF  sô- 
bre  a  necessidade  da  instituição 
do  salárlo-famllla. 

O  Ministro  do  Trabalho  pro- 
metêu  A  cofnijjio  apresentar 
hoje.  em  Brasília,  na  reunião 
do  Conselho  de  Ministros,  a 
sugestAo  de  apressamemo  da 
votação  do  projeto,  manifes¬ 
tando,  Inclusive.,  o  desejo  de 
colaborar  para  que  o  projeto 
seja.  apreciado  imediatamente. 

A  União  Nacional  de  Asso¬ 
ciações  Famllinls  tem  uma  co¬ 
missão  especial  para  os  estuda» 
sôbre  o  salário-família,  Inte¬ 
grada.  além  do  seu  Presidente, 
pelos  Srs.  Gastáo  Pinto  de 
Moura,  Hans  Goldman,  Moa- 
clr  Cardoso  de  Oliveira,  Paulo 
Acloll  de  SA.  Max  do  Régo 
Monteiro  e  Nório  Bartendien. 


Juvcni!  Todo  o  brasilei¬ 
ro  Irm  o  dever  de  alis¬ 
tar-se  para  prestação  do 
serviço  militar. 


ESTADO  DA  GUANABARA 

Govêrno  Carlos  Lacerda 

SECRETARIA  DE  ADMINISTRAÇÃO 
Concuno  para  Engenheiro  do  Estado 

A  Escola  de  Serviço  Público  comunica  aos  candidatos 
habilitados  na  prova  Técnica  Especializada  que  a  Prova  de 
Conhecimentos  *dos  problemas  de  Engenharia  estadual  da 
Guanabara  será  realizada  no  próximo  dia  2t,  às  8  horas, 
na  Escola  Nacional  de  Engenharia. 

A  prova  versará  sóbre* um  tema  sorteado,  para  cada 
especialização,  dentre  trés  organizados  conforme  discrimi¬ 
nação  abaixo: 

Pare  as  Scçõts  I  —  Construção  Civil  e 
II  —  Estruturas 

1)  Licenciamento  de  edifícios  • 

2)  Planos  de  obras  de  urbanização  da  SURSaN 

3)  A  significação  de  túncLi,  viadutos  t  elevedos  no  desen¬ 
volvimento  do  Estado. 

Para  a  Seção  III  —  Engenharia  Sanitária 

1)  O  problema  do*  esgoto*  sanitário* 

2)  O  abastecimento  d‘àgua  do  Estado 

3)  Os  problemas  de  drenagem 

Í!aí,a  a  IV  —  Viação  e  Urbanismo 

1)  O  Plano  de  Obras  de  urbanização  da  SURSAN 
-)  O  Plano  Rodoviário  do  Estado 
3)  O  Plano  Diretor  da  cldada 

Para  a  Seção  V  —  Economia,  Organização 
e  Legislação 

1)  O  orçamento  do  Estado 

3)  Projeto,  orçamento,  contrato  e  fiscalização  de  obras 
08  problemas  econômicos  e  financeiros  da  SURSAN 
i  \  ”<%ra  ?.  VI  —  Engenharia  Mecânica 
D  o  problema  da  manutenção  de  equipamentos  mecâni¬ 
cos  em  geral 

2)  O  problema  do  licenciamento  •  da  fiscalização  daa  Ins- 
tâlAçôeâ  mecânicas  domiciliares  e  Industriais 

3)  A  Industrialização  do  lixo. 

•  Seção  vn  —  Eletrotécnica  e  Eletrônica 

1  O  problema  da  manutenção  de  equipamento*  elétricos 
em  geral  , 

2)  O  problema  da  energia  elétrica 

3)  A  industrialização  do  lixo 

Será  permitida  consulta  a  códigos  e  tabela* 

Rio  de  Janeiro,  17  de  outubro 
de  1962. 


DACOMIR  AZEVEDO 

DIRETOR  DA  ESPEG 
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DCT  interditou  firma  que 
é  acusada  de  entrega 
ilegal  de  correspondência 

O  Inspctor-Gcral  tio  Departamento  de  Correios  e  Te¬ 
légrafos.  Sr.  Geraldo  Meneses,  interditou  ontem  os 
escritórios  da  firma  Serviço  Auxiliar  a  Bancos,  Indústria 
c  Comércio,  acusada  de  Interferir  no  monopólio  estatal  d« 
entrega  de  correspondência. 

1  A  firma  está  legalmente  autorizada  a  entregar  titulo* 
bancários  aos  sacados,  mas  o  Inspetor-Geral  encontrou  cm 
seus  escritórios  70  cartas,  que  podem  ser  enquadradas  como 
corrdspondéncla  autêntica,  o  que  caracterizaria  a  infra¬ 
ção,  segundo  o  DCT. 


6ô  COM  BANCOS 

Segundo  o  Sr.  Blanor  Bale¬ 
eiro,  advogado  da  firma  tRua 
João  Alvares,  8',  o  Serviço  Au¬ 
xiliar  a  Banco»,  Indústria  e 
Comércio  »ô  opera  com  banco», 
pelos  quais  foi  contratado  para 
entregar  títulos  de  crédito,  um 
serviço  lega!  qiie  náo  luterfere 
no  monopólio  estatal. 

Afirmou  éle  que  as  setenta 
carta»  foram  confiada»  A  fir¬ 
ma.  por  um  oi  banco,  para  que 
r*a  ns  encaminhasse  no  DCT. 
Mesmo  assim,  as  carta»  não 
constituem  correspondência, 
mas  avisos  bnneário»  a  cliente» 
sóbre  vencimentos  de  titulo». 

Disse  o  Sr.  Baleeiro  que  s 
organização  mereceu  elogios  do 
último  Coilgresso  dn»  Banco», 
por  suprir  ns  deficiências  do 
DCT.  que  entrega  o»  avisos 
com  grand»  atraso,  prejudican¬ 
do  bancos  e  clientes. 

O  Chefe  do  Serviço  dc  Expe¬ 
dição,  Sr.  Antônio  Vliorlno  dos 


Santos,  confirmou  que  a  firma 
faz  npcims  entrega  de  títulos, 

A  razão  de  dois  mil  por  dia  em 
todo  o  Estado  da  Guanabara. 
Cêrca  de  80  bancos,  entre  os 
quais  o  do  Estado,  se  utilizam 
do  Serviço  Auxiliar,  que  mo- 
b.liza  qunrenta  estafetas.  Todo» 
os  nvlío»  sã  o  entregues  num* 
espaço  de  tempo  não  superior 
»  24  horns. 

ESPERA 

O  As»e.‘.»or  Jurídico  do  Dire¬ 
tor  do  DCT,  Sr.  José  Maquiei- 
ra.  esperou  ontem,  durante  três  ] 
horas.  Inutilmente  pela  comis¬ 
são  dc  técnicos  postal.»  que  de¬ 
vería  decidir  se  os  carta»  sáo 
correspondência  autêntica  ou 
avisos  comerciais  de  caráter 
privado. 

Se  n  comissão  as  considerar 
correspondência  autêntica,  o . 
Serviço  Auxiliar  poderá  ser 
processado  por  crime  contra  i 
Administração  Pública. 


Fome 

ameaça 

oRG/V 

Em  telegrama  enviado  ontem 
ao  Ministro  Celso  Furtado.  Su¬ 
perintendente  da  Sudrnc.  o  Go¬ 
vernador  Aluislo  Alves  infor¬ 
mou  que  é  grave  o  problema 
do  abastecimento  de  gêneros 
alimentícios  no  Rto  Grande  do 
Norte,  onde  milhares  de  famí¬ 
lias  csiáo  ameaçadas  pela 
fome. 

DUse  o  Governador  Aluislo 
Alves  que  foi  reduzidíssima  a 
produção  de  géneros  alimentí¬ 
cios  cm  diversa»  zonas  do  Hlo 
Grande  do  Norte,  cujas  popu¬ 
lações  não  poderão  esperar  até 
fevereiro  do  próximo  nno  a 
chegada  das  novos  safras. 


AVISOS  RELIGIOSOS 

S.  JUDAS  TADEU 

Agradeço  graça  conse¬ 
guida.  —  G.  A.  F. 

Ôiiveiros  Silva 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

+  A  família  dc  QLIVEIR03 
SILVA  agradece  o»  ma¬ 
nifestações  de  pezar  re¬ 
cebidas  por  motivo  do 
falecimento  do  querido  Olivei¬ 
ras  e  convida  parentes  e  ami¬ 
go»  pnra  n  Missa  de  Sétimo 
Dia  que  será  celebrada  no  pró¬ 
ximo  sábado,  dia  20,  ás  11  ho¬ 
ras.  na  Igreja  do  Santíssimo 
Sncrnmento.  na  Avenida  Pas¬ 
so».  esquina  de  Rua  Buenos  Ai¬ 
res.  Desde  Já  agradece  o  com- 
parecimento. 


ANNA  GUIMARÃES  THOMAZ 
DA  SILVA 

+  A  Sociedade  Brasileira  de  Beneficência! 
e  Soc.  Artes  Mecânicas  e  Liberais  man-5 
dam  rezar  na  Igreja  Nossa  Senhora  dcT 
Rosário  e  São  Benedito  missa  em  ação  de  graças- 
pela  alma.de  ANNA  GUIMARÃES  THOMÀZ: 
DA  SILVA,  àà  9  horas,  dia  19  do  corrente. 


JUDITH  DE  MEDEIROS  MARQUES; 

Viúva  do  General  Sevcriano  Marques  5 
(MISSA  DE  7.®  DIA)  * 

+  Lucy  Marques  agradece,  sensibilizada,  rs^ 
manifestações  de  pesar  recebidqs  por  oca-^* 
cião  do  falecimento  de  sua  querida  mãe* 
JUDITH  DE  MEDEIROS  MARQUES,  e  convida  pa--* 
rentes  c  amigos  para  a  missa  que,  em  sufrágio  de^ 
sua  nlma,  será  celebrada  amanhã,  às  10h30m,  no 
altar-mor  da  Igreja  da  Santa  Cruz  dos  Militares,  ua 
Rua  l.°  de  Março. 

.  MIGUEL  GOMES  TEIXEIRA 

IMISSA  DE  7.®  DIA) 

+  Sua  famflin  agradece,  sensibilizada,  às  manifestações 
de  pe?ar  recebidas  por  ocasião  de  seu  falecimento 
e  convida  os  parente»  e  amigo»  pqra  a  missa  de  7.® 
y  dia  que,  em  Intenção  de  sua  alma,  manda  celebrar 
segunda-feira,  dia  22,  A»  9h  30m.  no  Altar-Mor  da 
Igreja  de  N.®*  Senhora  de  Copacabana.  Antecipadamente  agra¬ 
dece  a  todos  que  comparecerem  a  êste  »to  de  fé  cristã. 

BODAS  DE  0UR0 

—  DE  — 

Aristóteles  de  Siqueira  Pinto 


—  E  — 


Guiomar  Passos  de  Siqueira  Pinto 

Filhos,  nora  c  neta  do  casal  têm  o  prazer  tíe 
convidar  parentes  e  amigos  para  a  missa,  em  ação 
de  graças,  que  mandam  celebrar,  no  dia  20  do  cor¬ 
rente,  as  19h30m,  na  Igreja  do  Bom  Jesus  do  CaL_^ 
vário  (Rua  Conde  de  Bonfim,  50). 


/?GRMDE  SWEEPSTAKE 


VO  RíO  G RA /V VE  PO  SVL 

l9  PRÊMIO 


DIA  II  D( 
NOVEMBRO 


GRANDE  PRÊMIO 
BENTO  GONÇALVES 


VOLTANDO  AS  LUTAS 


a  amadores 


Zezé  deu  bolas  velhas 
aos  jogadores,  e  Flu 
ainda  não  sabe  se  ioera 


Cílio  i!e  fJarrus 

Voltamn s  a  tratar  de  um  assunto  que  tem  sido  objeto 
de  vários  comentários  nossos,  a  lei  de  transferência  de 
amadores,  que  ainda  se  encontra  em  estudos  no  Conselho 
Nacional  de  Desportos.  Essa  nova  regulamentação  estd 
sendo  esperada  com  ansiedade,  provado  como  estd  que  o 
regulamento  vigente  náa  satisfaz  a  lódas  ou  quase  tódas 
as  federações  amadoristas,  cada  qual  com  sua  modalida¬ 
de  específica. 

'  Intclalmente,  a  Confederação  Brasileira  de  Desportos, 
nl,  3  anos  pelo  menos,  remeteu  um  projeto  de  reforma  do 
regulamento  existente  ao  CND.  tste,  concordando  com  seu 
relator  disse  trabalho,  devolveu  n  processo  d  Confedera¬ 
ção  para  que  atendesse  a  umas  tantas  exigências  que  al¬ 
teravam  o  texto  do  projeto.  A  Confederação  não  se  con¬ 
tornou,  por  julgar  que  essa  exigência  constituía  Intromis¬ 
são  indébita  em  suas  atribuições .  nada  tendo  a  ver  o  CND 
cotn  o  sugerido  pelo  rilator. 

O  CND.  por  sua  vez,  a  nosso  ver  sem  razão,  não  aten¬ 
deu  às  justas  ponderações  da  CBD,  deixando  o  processo 
setii.  andamento  ..mesmo  com  evidente  malefício  para  as 
entidades  amadoristas.  ansiosas  por  nova  regulamentação. 

.  Nomeado  Presidente  do  CND.  o  Deputado  paulista  Men¬ 
donça  Falcão  quis  satisfaze /•  ao  anseio  daquelas  entldadei 
t  nomeou  uma  comissão  para  proceder  ao  estudo  da  ma¬ 
téria,  o  que  foi  feito  em.  tempo  relutivamente  curto,  evi- 
bora  o  trabalho  não  pudesse  ser  considerado  perfeito,  por¬ 
que  foi  conveniente  um  espirito  de  compreensão  para  que 
se  conseguisse  algo  de  proveitoso.  A  crise  política  que  asso- 


Com  bolas  velhas,  que  Zczó  Moreira  aproveitou 
para  acabar  cie  estragar,  porque  achou  que  não  ha¬ 
via  necessidade  de  apurar  muito  a  forma  dos  Joga¬ 
dores,  o  Fluminense  treinou  cm  conjunto,  ontem 
de  manhã,  c  os  titulares  venceram  os  reservas  e  as¬ 
pirantes,  em  dois  tempos  dc  40  minutos,  por  1  a  0 
e  2  a  0. 

Se  até  hoje  à  noite  não  chegar  resposta  da  Em¬ 
baixada  dos  Estudantes  Baianos,  aceitando  as  con¬ 
dições  propostas  pelo  Fluminense  para  jogar  com  o 
Esporte  Clube  Bahia  —  Cr$  500  mil  livres  de  despe¬ 
sas,  dia  21  —  a  diretoria  do  clube  vai-se  desinteres¬ 
sar  pelo  convite  e  preferirá  dar  folga  aos  jogadores 
no  domingo.  ’ 

nnt  castas  do  zagueiro  adver¬ 
sário. 

Os  dois  gols  nasceram  de  Jo- 
gndus  cm  profundidade  pela 
ponla  esquerda.  No  primeiro, 
Escurlnho,  depois  de  receber  a 
boln  de  Altair,  bateu  Cariai 
Alberto  na  corrida  c  deu  um 
passe  para  Rodrigo  chutar  li¬ 
vre.  em  frente  ao  gol.  No  se¬ 
gundo.  o  próprio  Eacurlnha 
aproveitou  um  ótimo  passe  em 
profundidade  de  lrls,  de  40 
metros,  e  fiz  o  gol. 

Os  titulares  treinaram  com 
Márcio;  Jalr  Marinho.  Carlos 
Alberto  iPlnhelroi.  Wilson  a 
Nonô  < Altair);  lrls  e  Válter; 
Quarenta,  Rodrigo,  Evaldo  • 
Escurlnho.  Os  aspirantes  for¬ 
maram  com  Castilho;  Jorge, 
Zé  Lufe,  Lula  e  Cacá;  Lufe 
Henrique  e  Jofto  Francisco; 
Correia,  Mascote.  Tlto  e  HJIlon. 
Cnlazaus  náo  treinou  porque 
na  véspera  apanhou  multo  sol 
c  teve  um  principio  de  lnsola- 
çán 

Durante  o  treino  foram  asa¬ 
das  nada  menos  do  que  quatro 
bolas,  tódas  velhas,  que  esta¬ 
vam  aguardando  baixa  uo  De¬ 
partamento  de  Futebol.  Zczó 
Moreira  nfio  achou  necessário, 
exigir  multo  dos  Jogadores  esta 
semana,  porque  náo  tém  Jógo 
pelo  campeonato  carioca,  e  re¬ 
solveu  Inutilizar  de  uma  ves 
as  bolas  velhas  que  estavam 
sem  uso.  A  medida  que  elas 
se  rasgavam.  Iam  sendo  subs¬ 
tituídas  por  outras  e,  ao  finai, 
o  roupeiro  Silvio  Unha  quatro 
bolas  estragados  para  dar 
baixa. 

Paulinho,  cujo  contrato  ter¬ 
mina  em  dezembro,  poderá,  se 
quiser,  procurar  outro  clube, 
porque  n  diretoria  prometei) 
dur-lhe  passe  livre,  para  devol¬ 
ver  ao  Jogador  as  mesmas  con¬ 
dições  anteriores  ao  seu  atual 
compromisso  com  o  Flumi¬ 
nense. 

O  muro  da  Rua  Pinheiro  Ma¬ 
chado,  que  o  Governador  Car¬ 
los  Lacerda  queria  que  fôs** 
construído  antes  da  Inaugura- 
çáo  do  túnel  Cntumbl-Laran-, 
Jeiras.  só  será  Iniciado  no  ano 
que  vem.  porque  o  Fluminense 
quer  deixar  o  assunto  a  critérl» 
da  futura  diretoria. 


Zezé  Moreira  moatrou  ontem 
especial  preocupuç&o  com  o  es¬ 
tado  físico  de  Valdir.  Antes  de 
começar  o  treino,  o  técnico 
obrigou  o  Jogador  a  íazer  os 
mala  variados  testes,  prlnclpal- 
mente  com  a  perna  esquerda, 
para  saber  ae  éle  ainda  sentia 
dores  no  tornozelo.  Valdir  cor¬ 
reu.  pulou,  andou  na  ponta  do 
pé  e  torceu  o  pé  para  dentro, 
forçando  o  tornozelo.  Ao  final, 
o  Jogador  disse  que  estava 
doendo  "um  pouquinho",  mas 
Zezé  náo  se  convenceu  e  res- 
pondeu-Uie : 

—  Vocé  náo  tem  nada.  O  qua 
você  sente  é  fruto  de  auto- 
«ugestáo.  Náo  ae  Impressione  e 
trate  de  esquecer  o  pê.  No  meu 
tempo  de  Jogador  nunca  me 
preocupei  por  causa  de  uma 
dorzlnha  à  toa. 

Por  causa  do  sot  multo  forte 
e  também  porque  esta  semana 
estão  de  folga  no  campeonato, 
os  jogadores  se  empenharam 
pouco  no  treino  de  ontem.  Nu 
primeiro  tempo,  contra  os  re¬ 
servas.  Pinheiro  e  Altair  nfio 
treinaram,  o  primeiro  apenas 
para  ser  poupado  e  o  segundo 
porque  íôra  visitar  o  pal  e  nfio 
pódc  chegar  a  tempo,  sendo 
•ubstltuldos  pbr  Carlos  Alberto 
e  Nonô.  Darl  íol  substituído,  o 
tempo  todo,  por  Wilson,  por¬ 
que  íol  visitar  a  íamilli,  cm 
Bfto  Pedro  do  Pnralso,  c  deve 
vultar  sòmentc  hoje. 

Os  titulares  vencersm  por 
1  a  0.  gol  de  Gerrl.  contra,  ao 
tentar  cortar  um  chute  de  Jalr 
Marinho,  de  fora  da  área.  Em¬ 
bora  derrotAdos,  os  reservas  Jo¬ 
garam  melhor,  principalmente 
Edil  e  Paulinho,  que  ganharam 
quase  tódas  as  Jogadas  no  melo 
de  campo. 

Contra  os  aspirantes,  os  titu¬ 
lares  melhoraram  e  venceram 
bem.  por  2  a  0.  gols  de  Rodri¬ 
go  e  Escurlnho.  No  segundo 
tempo,  a  exempto  do  que  Já  ti¬ 
nham  feito  no  primeiro,  os  ti¬ 
tulares  exploraram  multo  as 
Jogsdas  pela  esquerda,  aprovei¬ 
tando  a  velocidade  de  Escurl¬ 
nho.  Evaldo,  sobretudo,  deu 
muitos  passes  para  o  extrema, 


Protelaria,  de  Fernanda  Pimtnlel  Duarte,  panou  algun,  me, et  em  reformo)  e  t-oílo  agora  com  melhore,  ponibilldade,  pn,a  temor  nova 


vitória  na  Santa,— fito 


70  é  esquecido  Titulares  do  Bangu  não  'Procelária  ”  voltou  com 
an/ia  após  oito  derrotaram  o  infanto  vitória  e  Fernando  acha 

piesença  certa  e  escutaram  pilhérias  que  vence  a  Santos— Rio 

os  jogadores  que  enfrentarão  a  ?h7e°nr  os  .“tularf?-  pHheriaram  com  èies,  eclária,  de  Fernando  Pimentel  Duarte,  credencia-se 

io  dia  1  de  novembro,  pela  Copa  rania?  um  advorvarin  CP  G‘aulm-  Para  ar‘  £0Q1°  unL,d°s  mais  fortes  concorrentes  à  próxima 

ic  *  *  3an)ar  Um  adversai  10  melhor.  DO i.S  acaharan  Snti  ns — Pm  nnHnnHn  tvinciMA  i-nnati ..  M  ^ 


Cavaleiros  vão  saltar 
na  Hípica  o  Grande 
Prêmio  Santos  Dumont 

Os  cavaleiros  cariocas  sc  associarão  aos  feste¬ 
jos  comemorativos  da  Semana  da  Asa  disputando 
na  tarde  de  sábado,  na  pista  da  Sociedade  Hipica 
Brasileira,  a  prova  denominada  Grande  Prémio  San¬ 
tos  Dumont,  que  oferecerá  aos  quatro  melhores  con¬ 
correntes  prêmios  em  dinheiro  num  total  de  CrS 
100  mil. 

Como  preliminar  do  importante  concurso,  ha¬ 
verá  uma  outra  prova  na  qual  só  tomarão  parte  ca¬ 
valeiros  associados  da  SHB  e  pertencentes  às  classes 
A  e  B.  Depois,  terá  lugar  um  desfile  dos  Dragões  da 
Independencia  e  de  todos  os  demais  participantes. 

PRECISÃO  gulnmcnto  técnico  dctcrmln» 

tipo  prcclsfio,  com  obstáculo* 
A  competição  com  que  a  Fe-  de  1,20  m  e  desempate  na  2* 
deraçáo  Hlplca  Metropolitana  barragem  ao  cronômetro,  co- 
presturá  uma  homenagem  à  nicçnrá  às  15  horas.  Logo  apói 
Aeronáutica,  na  Semana  da  o  seu  término,  se  realizará  o 
Asa.  será  no  tipo  prcclsào.  com  Grande  Prémio  Santos  Du- 
obstáculos  nas  dtmcivsóes  de  mont. 

MO  x  4  00  m  De  classe  omnta.  Para  o  dia  20  déste  mês,  a 
o  Grande  Prêmio  Santos  Du-  Fedeniçáo  Metropolitana  mar- 
mont.  em  caso  de  empate,  será  eou  as  primeiras  competições 
decidido  nn  terceira  barragem  pcloi  campeonatos  cariocas  da 
ao  cronómetro.  salto  das  cntegorlás  dos  vetera- 

Sáo  os  seguintes  os  prêmios  nos  e  Juniores, 
em  dinheiro  —  também  hnve-  Tôda  a  competlçáo  será 
rá  taças  c  escarnpelas  —  para  disputada  na  pista  da  Socleda- 
os  quatro  cavaleiros  melhores  de  Hípica  Brnsilcir»  t  estaráo 
classificados:  1*  lugar  —  Cr$  lutando  pelo  titulo  carioca  dos 
50  mil;  2.#  —  Cr$  25  mil;  3  “ —  veteranos  cavaleiros  civis  e  ml- 
CrS  15  mil  e  4a  —  Crí  10  mil.  lliares  e  apenas  da  SHB  pel» 
A  prova  preliminar,  cujo  re-  de  Juniores. 


Da  lista  de  convocados  náo 
constam,  também,  multas  dos 
Jogadores  que  Integraram  a  se- 
leçio  espanhola  na  última  Co¬ 
pa  do  Mundo,  no  Chile,  que 
n*o  passou  das  oitavas  de  fi¬ 
nais.  Alguns  foram  esquecido* 
peU  decadência  técnica  e  en¬ 
tre  êles,  ao  lado  de  Dl  Stefa- 
no.  está  o  húngaro  Pusk.ia, 
lambem  do  Real  Madri.  Ou¬ 
tros  como  Del  Sol  e  Pelrô  se 
transferiram  para  a  Itália  e 
por  Isso  náo  constam  da  re- 
laçio. 

Na  lista  de  José  Villalonga 
náo  há.  também.  Jogadores  na- 
lualizado  •  a  grande  maio- 
ila  é  composta  por  Jovens, 
numa  evidente  tentativa  de  re¬ 
novar  a  aeleçio  espanhola.  O 


Comentando  com  o  JORNAL 
DO  BRASIL  n  iua  ■piutlclpaç&o 
na  Regata  Santos — Rio,  pro¬ 
gramada  para  o  próximo  dia 
31.  disse  Fernando  Plinentel 
Duiutc  que  as  reformas  que  seu 
barco  sofreu  durante  vários 
meses  náo  tiveram  como  fina- 
hdade  principal  melhorar  o  an¬ 
damento  do  barco,  mas  ames 
de  tudo  dclxd-lo  em  perfeitas 
condições  de  navegabilidade,  Já 
que  vinha  sofrendo  de  algum 
desgaste  pelo  uso  constante 

--  Além  da  troca  de  uma  ou 
outra  caverna  e  a  colocaçAo  de 
um  cadastro  nôvo  (parte  onde 
se  fixa  o  leme,  que  estava  em- 
penado!,  o  resto  foi  mesmo 
uma  vistoria  cuidadosa  em  to¬ 
do  o  casro  e  mnsLieaçáo  —  dfe- 
ee  Fernando. 

—  Meu  otimismo  maior  para 
Santos — Rio  —  continuou  — 
eslA  em  que  o  Procelaria  con¬ 
tinua  a  ser  o  barco  ligeiro  que 
era,  como  provou  na  Regata  da 
Escola  Naval,  e  prUlcIpalmente 
junque  íol  multo  beneficiado 
dentro  dos  novas  regras  do 
CCA,  sob  a  quais  disputamos 
nossBí  provas  oceânicas, 

—  As  novas  regras  que  esta- 
lio  regendo  a  Santos— Riu  — 
disse  Fernando  —  penalizaram 
bastante  as  ioíes  (barcos  de 
dois  mastros),  náo  atingindo 
muito  os  sloops  (um  mastro 
só),  tipo  de  embarcaçfto  a  que 


Sérgio 

dirige 

Grêmio 


PELA  SEMANA  DA  ASA 


I  «rio  Alegre  (SP  —  JB)  — 
Sérgio,  antigo  goleiro  da  sele- 
çáo  gaúcha,  assumiu  a  dircçào 
técnica  do  Grêmio,  substituin¬ 
do  Cnlo  Rodrigues,  que  foi 
afastado  depois  das  seguidas 


UVRE  CIRCULAÇÃO  EM  TODO  O  PAIS,  CONFORME  LEI  1096.  DE  11-7-1962 


derrotas  do  Ume, 


CORRETORES (AS) 


Precisamos  profissionais  competentes  para  a  ven¬ 
da  de  Títulos  Patrimoniais  do  Madureira  Atlético 
Clube.  Apresentar-se  pessoalmente,  munido  de 
carteira  de  identidade  e  2  fotos  3x4,  na  Sede  do 

Madureira,  na  Rua  Conselheiro  Galvão,  200.  das 
8  às  22  horas. 


Mafor  (jilberlo  Homero  i  do,  eotaíriM»  prató,  ,,mrdort ,  do  O, ande  1’rèmlo  Santo,  Dumont 


*  • 


THE  mudou  de  idéia  e  até  sábado  libera  Maracanã 


ESSA  NÁO  ENTROU 


Gnm  n  intervenção  ilo  Presidente  da  CBD,  Sr. 
João  Hnvelange,  c  do  Governador  em  exercido,  Sr. 
J.ojio  (Joelho,  o  TRE  reiolveu  lihcrar  o  Maracanã 
ainda  pura  o*  jogo*  da  próxima  rodada,  havendo 
diivida«  HÒmcntc  ipiuolo  à  renliznçn»  do  jôgo  Fia* 
niongo  x  América,  que  teria  antecipado  para  a  noite 
de  gextn-fdrii. 

As»im,  ó  ecrlo  que  Botafogo  e  Olaria  jogarãu 
lio  Maracanã  na  noite  de  sábado,  enquanto  que  no 
domingo  jogarão  Vasco  e  Rnngu.  A  dúvida  quanto 
«to  jugo  Flamengo  x  Amrricn  prrndc-*c  no  dia  em 
que  o  Maracanã  tern  liherado  (hoje  ou  amanhã), 
tendo  possível  que  a  partida  passe  para  a  tarde  de 
sábado. 

Ot  demni*  jogo*  tão  o»  seguintes:  Mndurcira 
x  São  Cristóvão,  em  Contelheiro  Gulvão;  Bonsu* 
cesso  x  Canto  do  Rio,  rin  Teixeira  de  Cutlro,  e  São 
Cristóvão  x  Campo  Grande,  em  Figueira  de  Melo. 


F!a  treinou  completo  e 
Flávio  mandou  o  ataque 

dar  bolas  a  Alfredinho 


Poupando  Garrincha,  que  só  hoje  deve  voltar 
aos  treinos,  e  assim  mesmo  com  muita  cautela,  o 
Botafogo  realizou  ontem  â  tarde  um  jógo  de  dois 
toques,  do  qual  participou  Quarentinha,  que  correu, 
chutou  e  nada  sentiu. 

No  treino  de  conjunto  de  hoje,  Garrincha  serâ 
lançado  apenas  um  tempo,  com  recomendações  de 
não  forçar  a  perna,  pois  a  direção  do  time  conside- 
iiur  c,/irni  o  rritmt  que  min  i  rin,  ( Htnlinjnio  Ai‘,  rjjie-  ia  imprescincfivcl  a  sua  presença  no  jôgo  contra  0 
t.isnj  Olaria. 

GARANTIA  eo  no  treino  de  hoje,  o  que  po¬ 

rém  nAo  será  grave. 

A  concentração  foi  antecipa¬ 
da  por  um  dlt  e  começará 
hoje.  após  o  treino.  Os  Jogado¬ 
res  escolheram  o  filme  Luta  de 
Tifdj,  no  qual  assistirão  inta- 
nhã  na  concentração. 

A  noticia  de  que  o  Maraca¬ 
nã  fóra  liberado  pnra  éste  fim 
de  semana  agradou  multo  aos 
jogadores  i  nos  dirigentes.  que 
ncham  bem  mais  cômodo  en¬ 
frentarem  o  Olaria  num  cam¬ 
po  ftrande  do  que  num  grama¬ 
do  como  o  do  Vasco. 

—  O  Olaria  será  um  adver¬ 
sário  dlficll  e  o  camno  peque¬ 
no  poderia  complicar-nos  a  Ind a 
mais  tste  Jôgo  —  dose  o  dire¬ 
tor  de  futebol  Renato  Estellta. 


O  Flnmenso  farA  um  Indivi¬ 
dual  hoje,  de  mnnhi,  no  cslá- 
dio  da  Gávea  e  conccntrnrA  A 
noite,  caso  o  jõgo  com  o  Amê- 
rlcn  fique  pnra  amanhã,  dc 
noite,  no  Maracanã. 

Se  o  Jôgo  fôr  no  sAbado  de 
Inrdc,  ha  ver  A  um  Individual 
hoje  c  um  iielno  de  dols-lo- 
ques  amanhA,  depois  do  qunl 
começará  a  concentração. 

Como  o  jôgo  nAo  será  mais 
em  Calo  Martins,  domingo,  o 
técnico  Plilvlo  Costa  cancelou 
o  treino  dc  conjunto  que  faria 
lá,  na  icxta-fclra. 


ban tos  vai  jogar  10  Apenas  Pelé  jogou  bem 
vèzes  na  Europa  cm  63  para  Santos  vencer  o 
por  Cr$220  milhões  Racing  ontem  por  5  a  2 

dente  dnSJORN ATUÍnn dngp A m ,AndradQc-  Çorr«Pon-  Paris  (De  Luís  Edgar  de  Andrade,  corrcspon- 
fle  \n-idviSfoNrtLnn?o.^RAiSIL)  T  0,sanl°s’  dtiP013  dente  do  JORNAL  DO  BRASIL)  —  Mas  eu  não  fiz 
ínnhnV  ÍÍ  i  *6bie  5  já  asslnou  nada...  —  disse  o  goleiro  Tailandier.  do  Racing.  no 

vem  uclaPEnrnma  n^tJwir  a*}  ano  qi!e  momento  em  que  o  juiz  terminou  a  partida  de  on- 

canhará*  um  tnin'l  Brií?a?ín  ™h23hAio  mai°-  quando  tem.  no  Pare  des  Princes,  quando  sua  equipe  foi  der- 
CrS  2^0  milhõesi  *  nvnulnrf^  iKn-Hv  (cerca  de  rotada  por  5  a  2  pelo  Santos,  campeão  mundial  dc 

lado  nor  cnialciuer  rinhn  rio  ííitif  füi  n Jani,ais  >Bua-  clubes,  que  atacou  pouco  mas  com  notável  eficiên- 
lado  poi  qualquci  üubc  de  futebol  no  mundo.  da.  marcando  sete  gols,  dos  quais  dois  foram  anu- 

Hatcia  ceiea  dc  d  dias  de  intervalo  entre  um  lados, 
jogo  e  outro,  durando  a  temporada  tòda  mais  ou  Se  o  público  de  40  mil  pessoas  não  assistiu  a 
menos  dois  meses,  com  todas  as  despesas  pagas  em  uma  grande  atuação  do  Santos,  como  equipe,  viu 
nct  ,CI?.  i  UX°  P  Passa_5ens  sempre  de  primeira  classe,  algumas  jogadas  da  melhor  categoria  e.  o  que  é  mais 

a^..,0a  in^co"^fntais  contra  °  importante,  uma  exibição  extraordinária  de  Pelé, 

nnvn  pi  eç«nde  40  11111  dólares.  Os  outros  que  marcou  dois  gols  e  participou  diretamente  dos 

nove  jogos  serão  por  30  mil  dólares  cada  um.  outros  três. 

—  I  MEDIA:  22  MILHÕES  CAMPEÕES  APRESENTADOS  barreira  e  lol  aplaudido  pela 


No  treino  de  dols-toques,  on¬ 
tem  A  tnrde.  Quarentinha  Já 
pôde  trcinnr  e  o  fés  normal- 
mente.  som  sentir  mais  dores 
nas  costas.  Depois  do  dols- 
toques.  Quarentinha  ainda  trei¬ 
nou  tiros  a  gol  e  piques,  acom¬ 
panhado  pelo  técnico  Marinho, 
que  se  fazia  de  beque  para  ser 
driblado. 

Ficou  decidido  que  Garrincha 
sô  treinará  hoje  e  assim  mes¬ 
mo  um  temuo.  Ontem,  o  Jo¬ 
gador  foi  submetido  a  trata¬ 
mento  no  Departamento  Médi¬ 
co  O  Dr.  Lldlo  Toledo  garan¬ 
te  oue  Garrincha  vai  Jogar 
contra  o  Olaria,  acrescentando 
que  éle  poderá  sentir  um  pou- 


TREINO 


Treinando  dois  tempos  (40 
minutos  o  primeiro  c  30  minu¬ 
tos  o  segundo),  os  titulares  do 
Flamengo  venceram  os  aspi¬ 
rantes  por  5  n  2.  O  primeiro 
tempo  terminou  2  a  0  para  os 
titulares,  com  gols  de  Joel  e 
Gérson.  No  segundo  tempo  os 
titulares  aumentaram  para  cin¬ 
co.  com  gols  dc  Espanhol.  Hen¬ 
rique  e  Gérson,  para  depois,  os 
aspirantes  diminuírem  por  In¬ 
termédio  dc  Luts  Carlos  Cunha 
e  Aírton.  Antes  do  treino,  o 
funcionário  Arlstóbulo  de  Mes¬ 
quita  e  os  roupeiros  revolve¬ 
ram  a  terra  dos  dois  gols,  por¬ 
que  ela  estava  multo  dura  e 
poderia  machucar  os  Jogadores. 

Os  titulares  treinaram  com 
Fernando  (Joélclo),  Joube  rt 


Comercial 
quer  ficar 
com  Arnieli 


Martim  escalou  Sérgio 
numa  das  pontas,  mas 
não  sabe  ainda  em  qual 


Com  essas  exigências  feitas 
aos  empresários  e  pelos  preços 
que  vai  cobrar,  o  Sn  p  tos  fará 
•ntre  inalo  e  Julho  de,  03  a 
grande  excursão  de  clubes  bra¬ 
sileiros.  que  apesar  de  defen¬ 
derem  o  prestigio  do  futebol 
bícampcAo  do  mundo  ainda  Jo¬ 
gam  iin  Europa  por  quantias 
menores  do  que  as  cobradas 
por  muitos  clubes  inferiores. 

Ainda  não  estão  deflnltlvn- 
monte  designados  os  adversá¬ 
rios  depois  do  Real  Madri,  so¬ 
mente  as  cidades,  mas  Já  se 
sabe  que  cada  um  désses  nove 
Jogos  será  por  30  mil  dólares, 
preço  que  apenas  o  Real  Ma¬ 
dri  —  agora  em  decadência  — 
Já  chegou  n  cobrnr.  mas  Isso 
em  sua  fase  Aurca.  um  tanto 
distante  Isso  dA  um  total  de 
310  mil  dólares  por  tOda  a 
temporada,  ou  seja.  eêrcn  de 
Ct$  220  milhóes  por  10  Jogos. 


Com  o  Pare  deu  Prlncé*  prA- 
tlcnmentr  lotado,  o  Santos  e  o 
Racing  entraram  em  rnmpo.  O 
truipo  estava  firme,  a  tempera¬ 
tura  da  noite  rrtt  boa  e  o  gra¬ 
mado  apresentava -se  em  ótimas 
condições.  A  equipe  do  Santcs 
como  campeá  mundial,  leve 
seus  Jogadores  apresentados 
um  a  um-  pelo»  alto-falantes, 
ao  público.  Pelé  lol  o  maus 
aplaudido  seguindo-te  Pepc. 
Coutmho  e  Gilmar. 

O  inicio  do  Jôgo  pertenceu 
ao  Santo),  que  lançou-ee  ao 
ataque  e  no»  10  minutes  Pele 
atirou  no  traveiíAo.  no  primei¬ 
ro  grande  lance.  Lego  após 
Coutinho  marcou  urn  gol.  que 
foi  anulado  por  Impedimento 
cotno  outro  logo  a  seguir.  Aos 
pouccS'  porém,  o  ritmo  do  San¬ 
tos  diminuiu  e  o  Racing  sur¬ 
preendeu  Jogando  bem  e  npro- 
veltando-ic  da  insegurança  da 
defesa  santlstn.  que  falhava 
baslnntr  No  meio  de  campo 
sem  bena  condições  físicas, 
Mcugálvio  era  um  elemento 
nulo  e  cbrlgava  Pelé  a  recuar 
a  fim  de  armar  o  Júgo,  des¬ 
falcando  o  ataque. 


O  técnico  Martim  Francisco  já  escalou  Sérgio 
para  o  jôgo  contra  o  Flamengo,  mas  não  sabe  ainda 
se  éle  entrará  na  ponta  esquerda,  em  lugar  de  Nilo, 
que  será  julgado  amanhã  pelo  TJD  e  pode  ser  sus¬ 
penso.  ou  na  ponta  direita,  saindo,  então,  Gilbert, 
que  não  vem  correspondendo. 

Sérgio,  ontem,  treinou  na  ponta  esquerda  do 
time  titular,  agradando  ao  técnico,  mas  Nilo.  que 
jogou  pelos  reservas,  foi  o  melhor  jogador  dc  sua 
equipe,  marcando,  inclusive,  dois  gols. 

OFENSA  E  DEFESA  vido  no  tribunal,  Oilbert  scri 

barrado  per  Scrgio,  na  ponta 

No  treino  de  ontem.  Scrgio  direito, 
entrou  na  ponta  esquerda  e  es- 
tévo  muito  bem.  mns  sua  ver-  DOIS  A  DOIS 
dadeira  posição  c  n  extrema  di¬ 
reita.  O  técnico  Martim  Fran¬ 
cisco  JA  resolveu  escalá-lo  no 
time  que  vai  enfrentar  o  Fla¬ 
mengo,  mas  atndn  não  sabe  em 
lugar  dc  quem.  A  principio, 

Sérgio,  vai  continuar  treinan¬ 
do  na  pontn  rsquerda,  cm  lu¬ 
gar  tle  Nilo,  que  foi  exputso  na 
partida  contrB  o  Fluminense, 
na  rodada  passada.  O  Jutz  Ar¬ 
mando  Marques  o  indiciou  por 
"ofensas  morais  ao  Arbitro". 

Por  isso,  certamente  Nilo  será 
suspenso.  Sun  defesa  scrA  ba¬ 
seada  em  que  sempre  fal  mul¬ 
to  disciplinado  e  nenhum  JuU 
o  havia  expulsado  de  campo 
antes. 

Apôs  o  Jôgo  contra  o  Flumi¬ 
nense,  Martim  havia  resolvido 
que  Gilbert  sairia  da  equipe  ti¬ 
tular,  pnra  dar  uma  chance  a 
Sérgio.  Gilbert,  alem  de  nAo 
vir  correspondendo  cem  por 
cento,  machucou-se  e  o  melhor 
será  poupá-lo  contra  o  Fla¬ 
mengo,  acha  Martim.  Ontem, 
o  Dr.  Válter  Vilas  voltou  a 
examinar  Gilbert  e  o  conside¬ 
rou  completanicnte  recuperado. 

Mesmo  nssim  o  técnico  Já  re¬ 
solveu  que,  caso  Nilo  seja  nbsol- 


O  treino  de  conjunto,  que  du¬ 
rou  cérca  de  uma  hora.  termi¬ 
nou  empatado  por  2  a  2.  Leio  a 
Antorim  marearam  para  os  ti¬ 
tulares.  Nilo  íêz  os  dois  gols 
des  reservas 


Os  titulares  esti¬ 
veram  com  Ari,  Jorge.  DJalinn, 
Lcòtildas  e  Ivã;  Domingos  e 
Jníiton,  Gilbert,  Leio  iHugoi, 
Antortm  (Cunha),  e  Scrgio.  Ho¬ 
je  haverá  um  leve  Individual  no 
Campo  do  Coléulo  Militar. 

O  medio  de  apoio  Sidnei  náo 
treinou  porque  voltou  n  sentir 
algumas  dotes  no  músculo  adu¬ 
tor  da  coxa  esquerda.  O  Dr. 
Válter  Vilas  o  examinou  e  dis¬ 
se  que  não  há  nada  de  grava 
r  que  possivelmente  no  apron¬ 
to  de  nmanhá.  Sidnei  Já  pode¬ 
rá  rstar  presente.  Wilson  San¬ 
tas  e  Zèzinha,  que  há  várias  se¬ 
manas  náo  faziam  nenhum 
exercício  devido  a  contusões 
nas  pornas,  apresentaram-se 
ontem  ao  técnico  e  deveráo  ini¬ 
ciar  uma  série  dc  ginásticas  pa¬ 
ra  se  recuperarem.  Joào  Car¬ 
las.  que  estava  dispensado  des¬ 
de  quinta-feira,  devido  ao  seu 
casamento,  voltará  hoje  a  par¬ 
ticipar  dos  treinos. 


UM  DE  CADA 


Ac*  23  minutos,  o  Racing 
marcou  sua  maior  presença  em 
campo,  abrindo  n  ccnlagem. 
com  um  gol  dc  Van  Sam.  Re¬ 
cebendo  dc  UJalakl-  Van  Sam 
atirou  paru  os  rédes.  enquanto 
cs  defensores  do  Santos  recla¬ 
mavam  impedimento.  O  gol 
porém,  despertou  um  pouco  o 
time  brasileiro,  que  lançou-se 
de  nóvo  A  frente,  conseguindo 
empatar  trés  minutos  depois. 
Numa  arrancada.  Pelé  sofreu 
faltn  alguns  tnctrcs  antes  da 
área  do  Racing;  Pcpc  com  um 
violento  tiro.  colccou  a  bola  no 
Angulo  marcando  o  primeiro 
gol  do  Smtcs,  num. chute  que 
passou  como  um  bólido  pela 


A  primeira  fase  tia  tempora¬ 
da  (até  o  Jôgo  dc  Florença') 
foi  contratada  com  o  empre¬ 
sário  espanhol  Juan  Oblol 
Pons,  um  dos  grandes  promo¬ 
tores  dc  jogos  de  futebol  eu¬ 
ropeu  . 

O  resto  dn  temporada,  quer 
dizer,  a  partir  da  estréia  na 
Alemanha,  está  regulado  por 
um  contrato  assinado  pelo  clu¬ 
be  com  o  empresário  gaúcho 
Arl  Lund.  radicado  na  Alema¬ 
nha. 


O  Racing,  embora  dominado, 
marcou  seu  segundo  gol  aos  42 
minutos,  quando  Milutinovic 
completou  de  cabeça  um  passe 
de  Boltnl. 

O  Santos,  então,  lançou-se 
todo  no  ataque  c  Pelé,  numa 
demonstração  dc  rara  habili¬ 
dade.  passou  por  quatro  adver¬ 
sários  c  cedeu  a  boln  a  PngAo. 
que  fêz  o  quinto  gol  do  San¬ 
tos,  a  30  segundos  do  fim. 

Sob  aplausos,  o  Santas  dei¬ 
xou  o  campo,  nposnr  dc  nno 
hnver  dndo  a  exibição  que  po- 
din.  Seus  jogAdorcs,  porém,  fi¬ 
zeram  grandes  Jogadas  e  Pelé 
deu  um  pequeno  show  parti¬ 
cular  de  seu  futebol. 

O  Santos  formou  com  Gilmar 
ÍLnérclo),  Olavo.  Mauro.  Cnl- 
vet  e  Dalmo  (Zé  Carlas i;  Lt- 
mn  e  Meiigxlvlo;  Dorval  (Bé>. 
Cominho  (Pngí(o>,  Pelé  e  Pepe 
(Dorval) 

O  Santos  seguirá  amanhA 
pura  Hamburgo,  onde  jogará 
sábado  contra  o  Hamburgo, 
campeão  do  norte  dn  Alema¬ 
nha  ha  17  anos,  recebendo  a 
cola  de  CrS  22  milhóes.  Do¬ 
mingo.  n  drlegnçAo  voltará  a 
Paris  c  dal  segue  pnrn  Londres, 
viajando  cm  seguida  para 
Mnnchester.  onde  Joga  segun- 
da-felrn.  contrn  o  Mnnchester 
United,  ganhando  Cr$  24  mi¬ 
lhões 

A  renda  do  Jôgo  de  ontem 
foi  de  40  mil  dólares  c.  por 
contrato,  o  Santos  teve  direito 
A  metade,  ou  seja.  20  mil  dó- 
lnrrs  —  CrS  14  milhões.  Qua¬ 
se  tõdn  a  colônia  alrlcnna  de 
Parts  lol  ao  Pare  des  Princes 
torcer  pelo  Santas,  nssim  co¬ 
mo  os  porluguêses  que  alt  vi¬ 
vem 

Trrmlnado  o  jôgo.  Pelé  cor¬ 
reu  pnrn  o  longínquo  vestiário, 
evitando  que  n  torcida  Infan¬ 
til  o  pecasse  Olavo,  que  ficou 
por  último,  teve  sua  camisa  ar¬ 
rancada  por  pequenas  torcedo¬ 
res.  que  a  disputar. >m  romo  se 
fôsae  um  valioso  troféu. 


SEM  NENHUM  AUMENTO 
PELO  PREÇO  REAL  DE 
ms  VENDA  À  VISTA!  IM 


Duque  pre/enu  treinar 
individual  e  Navarro 
não  sentiu  a  distensão 

O  Olaria  preferiu  realizar  ontem  um  treino  in¬ 
dividual  e  bate-bola.  adiando  o  de  conjunto  para 
hoje.  porque  vários  jogadores  ainda  estão  sentindo 
as  contusões,  mas  o  zagueiro  Navarro  voltou  ao  trei¬ 
namento  e  não  acusou  a  distensão  da  coxa. 

Ernàni,  ainda  com  dores  na  bacia,  e  Nélson, 
com  o-  tornozelo  direito  enfaixado,  foram  os  únicos 
titulares  que  não  treinaram,  mas  ambos,  juntamen¬ 
te  com  o  zagueiro  Navarro,  serão  testados  hoje  para 
o  jògo  contra  o  Botafogo. 

ÓTIMO  NÍVEL  as  atacantes  ficaram  chutando 

Por  determinação  do  Dcpnr-  pBr*  05  S°lriros- 
lamento  Médico,  o  técnico  Du-  Navarro,  embora  não  se  es- 
que  realizou  um  treino  leve.  forçasse  multo,  não  voltou  a 
Prlmeiramcnte  íéz  um  lndivl-  sentir  a  distensão  e  o  médico  do 
dual  de  nprnas  30  minutos,  on-  Olaria  afirmou  que  éle  hoje  ral 
de  realizou  tóda  n  serie  de  ser  testado  Juntamente  com 
exercidos  para  as  músculos  das  ErnAnl  c  Nélson,  que  ainda  não 
pernas,  braços  e  tronco,  mas  em  se  recuperaram  das  contusões, 
menor  número.  Duque  lol  acon-  Válter  foi  poupado  dos  exer- 
selhado  pelo  Dr  Jasé  Marcozzi  cicias  de  poma  r  corridas  por- 
a  diminuir  n  Intensidade  de  que  ainda  nAo  está  mieiramen- 
irrinamemo  porque  os  togado-  te  cuiado  da  pancada  no  tor¬ 
res  alcançaram  a  um  ótimo  nl*  nozclo  O  ponta-dlrelta  ainda 
vcl  de  preparo  físico  c.  Aguia  quis  chutar,  depois,  algumas 
basta  manté-lo  bolas  era  goL  raa-s  Duque  o  re- 

Drpols  da  ginastica,  o  técnl-  tirou  do  treino  Haroldo.  que 
co  nrbaniznu  um  bate-bola  os  eslava  cora  dores  musculares  e 
zagueiro*  treinaram  as  chutes  nAo  treinou  anteontem,  já  ficou 
longos,  contrólc  dc  bola  e  cor-  bom  e  náo  voltou  a  sentir  mais 
rida*  com  a  bola.  enquanto  que  nada 


Vasco  mudou  ataque 
no  treino,  mas  Jorge  c 
que  foi  para  descanso 


O  Vasco  treinou  em  conjunto  ontem,  para  seu 
jôgo  contra  o  Bangu,  com  Jorge  Vieira  passando 
Viladónega,  Tiriça  e  Fagundes  para  os  titulares,  nos 
15  minutos  finais,  mas  sob  a  alegação  de  que  era 
preciso  descansar  Vevé,  Da  Silva  e  Lorico,  já  que 
não  pretende  modificar  a  equipe. 

As  alterações  no  ataque  titular  deram-lhe  mais 
agressividade,  já  que  Viladónega.  Tiriça  e  Fagundes 
sao  mais  velozes  que  os  jogadores  substituídos,  mas 
não  lhe  melhorou  o  padrao  técnico .  Os  titulares  ven¬ 
ceram  por  2  a  0,  com  gols  de  Vevé  e  Fagundes. 

AGRADOU  Os  dois  times  formaram  com 

O  treino  «gradou  bastante  a  "5,  seguintes  constituições:  Tl- 
Jorge  Vieira,  JA  que  Apresentou  lt’í)ar*?  Pttu11' 

multa  movimentação  e  boas  Jo-  lJl°-  ?.r  t0,  Barboslnha  e  Corn- 
gndRs.  O  treinador  disse  que  o  "d:  Maranhão  e  Lorico  (Fn- 
rcsultndo  cra  normal,  pois  as  Kundesl .  Sabarn,  \evé  i\ iladô1- 

aspirantes  se  empregam  mais  »ega».  Saulzinho  e  Da  Silva 

nos  treinos  que  os  titulares.  (Tiriça).  Aspirantes  Hum- 
1-ogo  que  lermlhou  o  treino.  ’ Kotilnii» « .  Quatts 

Jorge  foi  procurado  por  várias  SflK  °  J  *ll,sso  e  Canarlo;  Nj- 
pessoas.  que  vinm  iras  substl-  va.  do  (Êd°)  e  Milton;  Jaior-t- 
tulções  do  ensaio  a*  próximas  n2>0'  Humberto,  Viladónega 
formulas  para  o  ataque  O  trcl-  (Owilnho)  e  Ronaldo, 
nodor.  porém,  explicou  que  O  Vasco  devera  contratar  o 
tudo  fôra  apenas  medida  de  treinador  Jalr  Santana,  cx-au- 
precauçAo.  poisas  Ululares  pre-  xiltar  de  Zczè  Moreira,  para  dt- 
ebavarn  de  repouso.  rigtr  suas  equipes  de  juveuls. 


CENTRO.  MADUREIRA  E  NITERÓI 


u 


0  homem  c  a  fábula 

Viva  a  mulher  brasileira 


Eu  pretendia  falar  de  Dona 
Beija,  cuja  maravilhosa  história 
íol  narrada  ontem  no  Caderno  B, 
mas  Nonnato  Masson  o  fêz  com 
tal  fervor  que  náo  é  preciso  de  di¬ 
zer  mais  nada.  Lançarei  então,  ao 
acaso,  algumas  frases  que  podem 
constituir,  a  qualquer  momento, 
uní  longo  programa  de  reflexão 
sóbre  a  mulher  brasileira: 

—  Em  cada  momento  de  nos¬ 
sa  História,  encontramos  um  vul¬ 
to  feminino  singularmente  fasci¬ 
nante,  que  por  assim  dizer  cana¬ 
liza  para  si  tôda  a  sensualidade 
dos  homens. 

—  A  sensualidade  serviu  de 
mediadora  entre  o  português  e  a 
escrava  negra;  aproximando-os, 
destruiu  as  solidões  em  que  mú- 
tuamente  se  segregavam  senho¬ 
res  e  escravos.  O  feitiço  da  negri¬ 
tude  ressurgiu  ainda  mais  tenta¬ 
dor  sob  a  pele  mulata. 

—  A  mulher  brasileira,  tal  co¬ 
mo  a  encontramos  nos  seus  mo¬ 
mentos  privilegiados,  é  capaz 
de  transformar  qualquer  situação 
desvantajosa  numa  vitória  pes¬ 
soal.  A  sociedade  é  importante 
contra  essa  liberdade,  que  se  fun¬ 
da  na  própria  carne  e  que,  por 
conseguinte,  é  invencível . 

—  Incrivelmente  constante  é 
a  presença  da  mulher  nas  esca¬ 
ramuças  militares  levadas  a  efei¬ 
to  no  Brasil.  No  meio  das  tropas, 
partilhando  a  rudeza  da  expedi¬ 
ção  armada  e  se  notabilizando 
pela  valentia  no  combate,  lã  está 
ela,  ombro  a  ombro  com  os  ho- 


José  Cario»  Oliveira 


mens,  qual  descendente  direta 
das  lendárias  amazonas. 

—  Idealista,  altruísta,  Inde¬ 
pendente,  ela  surge  em  tôda  par¬ 
le,  acima  da  moral  da  época,  des¬ 
respeitando  os  costumes,  impon¬ 
do  sua  vontade  contra  todos  e 
contra  tudo,  após  experimentar  o 
gôsto  da  angústia  existencial, 
que  ninguém  ainda  estudou  e  que 
conduz  ao  desprezo  pela  vida  roti¬ 
neira  e  à  busca  de  um  sentido  pa¬ 
ra  a  vida. 

—  Lampião  não  seqiiestrou 
Maria  Bonita,  e  sim  foi  por  ela 
cativado.  Maria  Bonita  abando¬ 
nou  o  marido,  que  era  sapateiro, 
para  juntar-se  ao  homem  que 
nunca  havia  visto,  mas  cuja  le¬ 
genda  era  suficiente  para  esbra- 
seá-ia  tornando-a  sua  escrava. 

—  Dona  Beija,  de  olhos  azuis 
como  beijos!  Tu,  que  fôste  escra¬ 
vizada,  c  que  te  libertaste  do  ju¬ 
go;  que  em  seguida  escravizaste 
todos  os  teus  contemporâneos; 
ue  ousaste  prostituir-te  sem  per- 
a  de  dignidade;  que  flnalmentc, 
diante  do  homem  que  devia  ser 
o  teu,  te  mostraste  tão  casta  e 
amorosa  como  uma  virgem;  pen¬ 
sando  em  tl  agora,  com  a  mais 
viva  emoção,  e  procurando  figu¬ 
ras  potencialmente  iguais  a  tl  en¬ 
tre  as  brasileiras  modernas,  con¬ 
cluo  que  somos  um  País  privile¬ 
giado.  pois  que  entre  nós,  tão  lo¬ 
go  um  homem  seja  verdadeira- 
mente  um  homem,  encontrará 
imedialamente  uma  mulher  ã 
sua  altura. 


Caderno  H 
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UM  VESTIDO 
ESPOR  TE 


ARTE 


dc  Cildti  Cholaignier 


Anttgamente,  tanto  a 
roupa  esporte  como  a  mais 
toalete  eram  estandartiza- 
das  pelos  quatro  cantos  do 
mundo.  E  o  pior  de  tudo  é 
que  a  moda-carbono  tei¬ 
mava  em  nâo  acabar. 
Cada  vestldinho  com 
mangas  repolhudas,  cada 
sala  com  machos  pespon¬ 
tados  e  mllhóes  de  outras 
colslnhas  mais  duravam 
um  tempo  infinito.  As  ex¬ 
plosões  atómicas,  os  fo¬ 
guetes  lunáticos  e  venu- 
sinnos  parece  que  contri¬ 
buiram  para  desenvolver  a 
lmaglnaçáo  da  mulher.  É 
lógico  que  há  sempre  uma 
tendência  lmltatlva,  mas 
que  náo  atinge  nunca  a 
visões  duplamente  eleva¬ 
das  a  milésima  potência. 
A  moda  esporte,  por  exem¬ 
plo.  é  hoje  uma  verdadei¬ 
ra  arte,  onde  cada  mulher 
põe  sua  personalidade  es¬ 
tampada  na  fazenda.  Ê  o 
que  acontece  no  comércio 
diferente  e  exclusivo  das 
boutiques.  Os  vestidos  náo 
se  repetem,  a  não  ser  em 


mlnlma  escala.  Têrça-fel- 
ra  última,  Naná  Freire 
Boutlque  apresentou  sua 
coleção  de  vestldlnhos  es¬ 
portivos  para  verão,  todos 
lindos  e  originalíssimos, 
ótimos  para  garôtas  e  jo¬ 
vens.  Para  você  estar  in  a 
respeito  de  moda,  anota¬ 
mos  para  você: 

Para  lr  ao  Castelínho  — 
Conjunto  de  short  amare- 
lo-Van  Gogh  com  blusão 
de  estamparia  azulada.  O 
chapéu,  uma  graelnhn, 
todo  de  fazenda  pesponta¬ 
da  e  desabado. 

Para  a  Fuculdadc  —  De¬ 
licioso  vestido  princesa  de 
brim  branco,  decotado, 
usado  com  bluslnha  che- 
rnise  de  xadrez  verde. 

Para  as  compras  cm  Co¬ 
pacabana  —  Original  joe¬ 
lho  é  lugar  dc  bôlso,  lan¬ 
çamento  nosso,  em  mes¬ 
cla  avermelhada,  com  bol- 
slnhos  redondos  lá  embai¬ 
xo  no  joelho. 

Para  o  cinema  das  1C 
horas  —  Vestido  toureiro, 
em  plquô  branco  com  bo- 


lerlnho  e  sala  soml-roda- 
da.  Fruírus  de  machl- 
nhos,  todos  debruados  de 
nzul-noltc. 

Para  o  jantarzlnho  In¬ 
formal  —  Deux-piéccs  de 
linho  areia.  O  vestido  tem 
decote  Imenso,  como  um 
H,  à  Jacquellne  Kennedy. 
Bolerlnho  de  xadrez  areia 
e  branco,  assim  como  as 
alças  e  os  debruns  do  de¬ 
cote. 

Para  o  aniversário  dêle 
—  Espetacular  vestido  In¬ 
teiriço  à  Pltàgoras,  com 
faixas  retangulares  azuis, 
ton  sur  ton.  Completa  uma 
carteira  de  ráfia  amareli¬ 
nha. 

Para  dançar  a  java  — 
Tublnho  de  Jérsei  pintado 
â  mão,  na  base  do  verme- 
lhlnho-drácula,  laranja 
flambêc  e  amarelo-Van 
Gogh.  Sensacional. 

Para  a  noitada  de  gala 
no  Copa  —  Esnobe  pretl- 
nho  de  crepe  Chanel,  no 
gênero  combinação,  com 
vldrllhos  penduradinhos. 


Aduaneiro 
falou  com 
marcianos 

Catánla  —  Um  funcioná¬ 
ria  aduaneiro,  Eugênio  Si- 
racusa,  garante  gue.  por 
duas  vês  es,  se  encontrou 
com  misteriosos  habitantes 
dc  um  plantta,  que  supõe 
ser  Marte,  e  que  com  eles 
trocou  mensagens  através  dc 
contatos  telepáticos.  Sira- 
cusa  completa  sua  narrativa 
com  desenhos  misteriosos  e 
mapas  geográficos  fantásti¬ 
cos  que,  na  sua  opinião,  re¬ 
presentam  a  Terra,  antes  do 
surgimento  do  Homem. 

—  Encontrei-me  duas  vi¬ 
ses  cora  os  pilotos  dos  dis¬ 
cos  voadores.  Eles  têm  dois 
metros  e  meio  de  altura  e 
uma  vos  metálica.  Sua  lin¬ 
guagem  é  incompreensível, 
mas  podem  transmitir  seu 
pensamento  aos  homens  da 
Terra.  Sáo  sêres  bondosos 
e  de  inteligência  superior. 

Mágico  «iú 
golpe  de 
um  milhão 

Venera  —  Mediante  um 
passe  de  mágica,  um  Joga¬ 
dor  misterioso  conseguiu  ga¬ 
nhar  1  milhão  e  300  liras  no 
Cassino  de  Veneza,  desapa¬ 
recendo  em  seguida,  para 
espanto  de  quantos  observa¬ 
vam  a  sua  sorte.  Só  quando 
êle  estava  multo  longe  é  que 
os  banqueiros  descobriram 
*  manobra. 

Quando  o  crupiê  misturou 
8  maço  de  cartas  para  reco- 
neçar  o  Jõgo,  na  mesa  de 


bacará,  encontrou  algumas 
repetidas,  facilmente  desta¬ 
cadas  entre  as  demais  pelas 
bordas  escurecidas.  £  que  o 
esperto  Jogador  as  havia  sa¬ 
cado  da  manga  do  paletó  no 
exato  momento  do  golpe. 

Leão  calmo 
vai  a  Juizado 
dc  Menores 

MAntua  —  Náo  sabendo, 
de  rnodo  algum,  o  que  fazer 
com  um  leâ o  encontrado  <t 
perambular  pelas  ruas  da 
Cidade,  tris  jovens,  que  ha¬ 


viam  conseguido  meter  o 
animal  na  mala  do  seu  au¬ 
tomóvel,  decidiram  entregá- 
lo  ao  Juiz  de  Menores,  o 
qual  ordenou  aos  policiais 
que  internassem  o  insólito 
hóspede  numa  dependência 
do  estabelecimento. 

Os  rapazes  voltavam  de 
um  passeio  para  casa  quan¬ 
do  viram,  perplexos,  o  leão 
a  passear,  tranqüilamente, 
pela  rua.  Detendo-se  duran¬ 
te  alguns  minutos,  verifica¬ 
ram  que  a  fera  era  pacifi¬ 
ca  e,  com  jeito,  conseguiram 
i)idu:i-la  a  entrar  no  vei¬ 
culo,  pensando  em  pregar 
uma  peça  nos  amigos.  A 
meio  caminho,  porém,  mu¬ 
daram  de  atitude  t  decidi¬ 
ram  entregar  o  leão  à  pri¬ 
meira  autoridade  que  encon¬ 
trassem  , 

Escritor 
faz  greve 
de  fome 

Palermo  —  Solidário  com 
os  trabalhadores  do  campo 
de  alguns  municípios  de  Pa¬ 
lermo,  que  há  multo  tempo 
vêm  solicitando  a  constru¬ 
ção  de  um  dique  sòbre  o  Rio 
Jato,  o  escritor  e  sociólogo 
Danilo  Dolcl  fez  uma  greve 
de  fome. 

Os  habitantes  de  Partinl- 
co.  Alcamo  e  outros  municí¬ 
pios  de  Palermo  querem  que 
o  Governo  lhes  conceda  fun¬ 
dos  para  a  construção  do  di¬ 
que,  pois  só  assim  poderão 
evitar  as  crises  de  séca  pro¬ 
longada  que  assolam  a  re¬ 
gião.  O  projeto  foi  aprova¬ 
do  mas,  até  agora,  o  dinhei¬ 
ro  não  foi  liberado. 


Rubirosa  vai  contar  tudo 


EU  qu«  um  aireplo  peicorrt 
m  tortuosa*  espiral»  eu  hlghi-set 
Internacional:  Poifirto  Ilublros» 
»t  apiesia  ii  rscrever  iuu  memó¬ 
ria*.  E  a*  mulbetea  tremem,  uma* 
loin  tnêdo  da  aeiem  compiomeil- 
daa,  omrat  na  esperança  da  con¬ 
sagração. 

Retirado  ao  aeu  apartamento, 
tendo  dado  aaveras  ordena  ao  >a- 
rreUrlo  paia  qut  nlnsuám  o  Inco¬ 
mode.  o  riu  boj,  tardlvo  C«a *- 
nova.  empunha  a  pena.  transfor- 
ni-i  em  arma  perigosa,  a  avia» 
o  mundo  que  aituarde  o  fruto 
literário  de  vida  tio  aventurosa. 

Ai  aventuru  de  Porffrto  come¬ 
çaram  aproximadamente  hl  trin¬ 
ta  anoa.  mas  »  vida  prdprlament* 
Inlclou-ae  em  Sio  Domingo»,  em 
1919,  época  em  que  nada  levava 
ainda  a  suspeitar  a  brilhante  car¬ 
teira  que  esperava  o  plmpdlho,  e 
que  tanta  notoriedade  traria  k 
aua  pátria. 

Rubirosa  nto  foi  bem  aquilo 
que  se  pode  chamar  de  criança 
piteoce,  xó  cheirando  mesmo  a  es¬ 
colher  sua  proflsaào  depois  de  ha¬ 
ver  conquistado  o  cortçlo  de  Flor 
de  Oro  TiuJIUo,  filha  do  ditador 
dominicano.  Entlo,  casado,  con- 
aldeiou-se  auflclenlemente  madu¬ 
ro  para  decidir  o  rumo  de  sus  vi¬ 
da  Çegulu  com  a  jovem  atpoea 
para  Paris,  onde,  mais  do  qua  tu¬ 
telar  o»  Intetèaaea  dlplomátlcoe  da 
eeu  pais,  passou  a  tratar  de  um 
estudo  bastante  pesaoal  ecérca  do 
comportamento  sexual  daa  fran- 
cesâs. 

Drvc-sa  duer  qua  o  fés  com 
mestria,  pois,  abandonada  a  po¬ 
bre  Flor.  cujo  encanto  tropical  fe¬ 
necia  rlpldasnente  na  acinzenta¬ 
da  luminosidade  parisiense,  uniu- 
se  por  noras  •  Indissolúvel!  leço* 
matrimonial*  à  artista  Oanlell* 
Oarrletix.  entlo  no  suga  d*  fama. 
Isaa  casamanto  também  nlo  du¬ 
rou  multo;  *  tempo»  depois,  na 
escadaria  do  tribunal  que  pro¬ 
nunciara  a  sentença  de  divórcio, 
Danlelle  declarava  lacónlcamente; 
"Arrulnou-me  por  completo!*  — 
no  que  fóssa  diricll  atribuir  a  es¬ 
tas  palavras  outro  sentido  qua 
nlo  o  moral. 

Logo  as  francesa*  passaram  a 
nlo  cotulltulr  mistério  para  Por- 
ftrlo.  que.  n  essa  altura,  ajudada 
por  romances  mata  ou  menoa  cla¬ 
morosos  com  estréias  dc  cinema 
parildlrtns  do  mesmo  tatolr  vlvre, 
havia  alcançado  fama  Internacio¬ 
nal.  Era  chegado  o  momento  d* 
ae  dedicar  às  milionárias  nnrie- 
amrrtcanas.  terreno  fácil  *  fírtlU 

A  primeira  á  Dona  Duk.  En¬ 
cantada  com  o  ardem»  domini¬ 
cano  qua  algumas  gótaa  da  san¬ 
gue  negro  tornam  ainda  mais 
eidtlro  e  sedutor,  tia  decida  ia- 


vá-lo  eo  allsr.  O  casamento  é 
breve  porém  frutltero;  Dorls  per¬ 
doa-lhe  os  frequentes  ataques 
de  raiva  e  despotismo,  com  pe¬ 
quenos  pieieutes,  entre  os  quais 
o  Hotel  Partleuller  em  que.  ho¬ 
je.  Forflrto  rememora  o  passado. 

Mas  cedo  á  tempo  de  deixar 
Dons.  pois  outra  milionária  es¬ 
pera  na  fila.  Barbara  Hutton 
consegue  bater  o  recorde  de  to¬ 
das  as  rivais,  permanecendo  ca¬ 
tada  apenas  o  breve  espaço  de 
73  dias.  Como  tenhs.  em  lio  pou¬ 
co  tempo,  conseguido  gsstãr  tan¬ 
to  dinheiro  com  aeu  despendtosa 
marido,  é  flcllments  compreensí¬ 
vel  quando  >e  sabe  que  ibtra  ou¬ 
tras  lembranctnhai,  ofereceu-lha 
um  avllo  particular,  mala  precisa- 
menta  um  Boelng-3á.  cujo  preco 
Irrisório  foi  da  500  mllhóes.  Ca¬ 
ra  metmo,  porem,  foi  a  liquida- 
çio  exigida  por  Rubirosa.  qua 
tentava  compensar  aa  feridas  In¬ 
fligidas  a  aeu  sensível  coraçlo.  A 
cura  custou  a  Barbara  a  bagate¬ 
la  de  300  mllhóes  em  dinheiro  li¬ 
quido. 

Mas  o  tempo  passa  para  todos, 
»  qualquer  honesto  trabalhador 
tem  o  direito  de  gorar  a  velhtea 
na  calma  da  uma  bem  merecida 
aposentadoria.  Assim  Poifirto.  fei¬ 
tas  as  contas,  descobriu  um  bela 
dia  qua  Ja  podia  retirar-se.  Re- 
solveu  casar  novamente,  mas  pa¬ 
ra  que  houvesse  nesta  cerimónia 
um  toque  de  originalidade  ca¬ 
paz  da  dlaUnfUlr  aua  nora  vida, 
escolheu  uma  Jovem  que  nlo  ti¬ 
nha  um  toetto.  pritlcamenle  des¬ 
conhecida  •  aurpreendenumen- 
te  bonita,  a  aspirante  a  artista 
Odlla  Rodln. 

Com  ala.  abandonada  também 
a  carreira  diplomática.  Rubirosa 
desfila  nos  luxares  da  moda.  nsa 
praias,  noa  festlvata.  nas  corri¬ 
das  da  caralos.  Hoje,  entretanto, 
lato  lambem  parert  havé-lo  can¬ 
sado.  pois.  pelo  menos  no  mo¬ 
mento.  permaneça  trancafiado  no 
seu  apartamento  em  Parts.  >0  sain¬ 
do  do  reino  das  lucubraçóea  llte- 
làrlas  par»  comparecer  ao  famo¬ 
so  bstlt  dt  Veners.  em  rsa*  Vol- 
pi.  ao  qual.  posltlvamenle.  náo 

podia  faltar. 


Uc  um»  inuiicira  gc- 
ral,  ris  mui iiercH  famo¬ 
sas  sur  sempre  clcgun- 
tes.  Isso  ncontcce  mais 
precisamente  nu  França. 
A*  americana*,  italiana*, 
inglesas  e  as  próprias 
parisienses,  como  não 
podia  deixar  de  ser,  sen¬ 
tem  a  necessidade  impe* 
rali  va  de  participar  do 
charme  de  Paris.  E  ves¬ 
tem-se  cliez  Dior.  Given* 
chy,  Pntou,  Cardin,  Bal- 
main  c  outros  muis. 

Audrey  Hcpburn,  com 
seu  jeito  sofisticado  e  di¬ 
ferente,  prefere  Given- 
chy.  Seu  último  vestido 
dc  noite  ê  toilo  bordado 
eom  contas  de  cristal. 
O  tabelo  está  penteado 
eom  um  eoque  parecido 
eom  carlolinliu  e  com  vi¬ 
radas  laterais.  Audrey 
não  dispensa  o  Intiidio. 

A  elegantíssima  e  so¬ 
fisticada  Viscondessa  de 
R  i  b  e  s  ,  considerada  a 
mulher  mais  bem  vesti¬ 
da  do  mundo,  adotou  a 
avestruz  cm  seus  vesti¬ 
dos  noturnos.  O  mais 
espetacular  dêlcs  é  de 
cetim  laranja,  barrado 
com  as  penas  modernas. 
A  etiqueta  é  dc  Larochc. 

Catherine  Dciicuve, 
apesar  tle  ser  a  atual 
noiva  de  Yadiui,  ainda 
tem  um  gôsto  bem  jcun- 
ue-fille.  Um  dc  seus 
atuais  vestidos  de  fian - 
cêe  dc  fama  c  fotogra¬ 
fado  cm  todos  os  ângu¬ 
los  c  um  chemisier  de 
crepe  areia,  com  íru- 
frus  cm  tôda  a  orla. 

Dentro  Ha  linha  dc  pen¬ 
teado  pompom,  recaem 
as  preferências  de  Nico- 
lc  Nnnteuil,  figura  obri¬ 
gatória  tios  porfies  pnri- 
sionscs.  Ela  arremata  os 
p  o  m  p  o  n  s  com  cabo n- 
rltonx  de  pedraria  colo¬ 
rida,  como  eugere  Ca¬ 
rita. 
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Rádio  JORNAL  DO  BRASIL 


Cante  com 

\yOLVERlON 
WOU1NTAIN 


ue  crise  em  crise  o 
teatro  vive  um  drama 


Wsiching  lavou  pa»ing  br 
1  want  tu  l»  wante.l 
Wlteii  1  sm  klMed  1  want  hla  llpa 
| to  reslly  kla»  ma 
When  we'ir  tip  hlgh  I  want  la 
Irigtil  to  reslly  miaa  ma 
]  want  to  know  ba  lotra  ma  ao 
,  llila  eyea  aia  mm» 
That'a  lha  *»y.  I  wanna  ba  lovtd. 


Ila»,  ding.  dlna,  dlnx  wtnk  tba  hall 
zint.  rlng,  rlng  want  tny  lltart 
latringa,  for  tha  mamtnt  algn  ma 
It  ftll 

Cima.  ehug,  rluig  want  tha  motor, 
Ihtimp,  bnmp,  bnmp  wtnt  tha 
Ibraka 

Thump,  thtimp,  ihump  want  m» 
Ihaart  atrlng,  whan  ha  amllad  I 
(could  full  tha  car  atraka 
Hetlppg  hla  hat  and  took  a  aaat. 
lha  aald  hopad,  hadn'i  atappad 
lupon  my  feat 
Ha  aakcd  my  nama  1  haid  my  my 
Ibiaath  1  cmilünt  apaaka  betam* 
lha  acarad  ma  hall  to  daath 
llmt*.  bua*,  buar.  want  lha  buxrer, 
Iplop,  plopt  plop  whcnt  tha  whaclt 
Blop,  atop,  atop  whent  my  heart 
latrlnga 

Ai  ha  alarlad  to  laava  7  took  hold 
lof  hla  aletra  wlth  my  hand 
And  ae  it  wata  planntd  ha  alagtd 
l0lt'.with  ma  and  ll  waa  grand 
Jiiat  tha  atand  wlth  hla  hand. 
I holding  mina,  to  Aa  and  of  tha 
Ifini. 


(Marta  Kll|»ra-('laudr  Klmi 


MENINO  TRISTE 

(Hilda  Hara-Oraclnda  JAnlor) 

Mio,  mtnlno  trlata 
t  cado  ainda 

Nlo  olha  para  o  céu  agora 
Vajo  qu*  vala  aonhir 
Durma,  manlno  trlata 
Néo  quaro  var 
Quando  voeè  tlvar  um  dia 
Qua  por  amor  chorar 
flaba,  manlno  trlata 
Qua  tOdaa  aa  aitréla* 

No  céu  ala  infallcaa  ada 
Balata  dé  trlatira 
Olha,  manlno  trlata 
Vocé  foi  uma  aatréla 
Olha  vocé  a  v|  o  dia 
Qua  au  olhai  o  céii  . 

Durma,  manlno  trlato.,. 


Tlity  aay  don’t  go  on  Wolvmqn 
IMnuiitaln 

Jf  you‘re  luoklng  for  a  wlfa 
>  1 1  y  young  daughtrr 

Mia  mlihty  handy  wllh  a  auu 
|and  a  knlfa 


O  teatro  bruileiro  pareça 
que  vive  em  permanente  crl- 
ae.  Para  começar,  aofre  com 
os  problemas  económlco-fl- 
nancelros  do  Pais;  íreqllen- 
lado  só  pela  burguesia,  vi¬ 
vendo  do  Idealismo  de  gru¬ 
pos  e  de  Irrisórios  auxílios 
oficiais,  está  longe  de  se 
transformar  em  arte  popu¬ 
lar.  de  um  lado  (aa  compa¬ 
nhias  queixanwe  da  falta 
de  lnterésse  do  grande  pú¬ 
blico),  e  cm  teatro  de  cul¬ 
tura.  de  outro  —  éste  aó  po¬ 
dendo  sobreviver  mesmo,  se¬ 
gundo  notou  Aurlmsr  Ro¬ 
cha,  com  o  financiamento 
governamental. 

Os  problemas  nfto  s&o  ape¬ 
nas  da  ordem  econômlco-fl- 
nancelra:  aa  companhias 
aludem  à  própria  falta  da 
teatros  onde  sejam  monta¬ 
dos  bons  espetáculos,  de  ató- 
res  em  maior  quantidade, 
autores  e  diretores.  Mas, 
apesar  da  crise,  apesar  de 
declaraçóes  pessimistas  — 
"da  maneira  que  as  coisas 
váo  o  teatro  está  perdido", 
diz  éste  ou  aquêle  ator,  de¬ 
sesperado  com  a  Instabili¬ 
dade  inata  da  proflss&o  — 
o  teatro  bruileiro  continua, 
um  pouco  pelo  amor  à  arte, 
um  pouco  pelo  amor  á  vida. 

DIFICULDADE  MAIOR 

Mas  vamos  dar  a  palavra 
à  própria  gente  de  tea¬ 
tro.  Perguntamos-lhe,  inl- 
clalmente,  qual  a  maior  di¬ 
ficuldade  que  a  emprêsa  de 
cada  um  enfrentava  no  mo¬ 
mento. 

Tônia  Correro  (CTCA  e 
Independente):  —  A  falta 
de  teatro  próprio  com  condl- 
çóes  lécntcu  indispensáveis 
a  montagem  de  bons  espe¬ 
táculos. 

Aurlmar  Rocha  (Teatro  de 
Bfllso) :  —  Financeira,  moti¬ 
vada  pela  Instabilidade  po¬ 
lítica  e  económica  do  Pais, 
O  teatro  é  uma  eterna  viti¬ 
ma  dêsses  canastrões  que, 
infelizmente.  Infestam  a 
maioria  dos  partidos  políti¬ 
cos.  Quando  falta  arroz,  fei¬ 
jão,  transporte,  é  Impossível 
pensar  sèriamcnte  cm  teatro. 

Qláuclo  Gil  iTcntro  San¬ 
ta  Rosa) :  —  Ix-icrtórlo. 
Dispostos  a  encena?  sòmcn- 
te  peças  brasileiras,  não  tem 
sido  fácil  encontrar  textos 
nacionais  que  reúnam  as 
condições  de  qualidade  ar¬ 
tística  e  comerclalldade  ne¬ 
cessárias  ao  éxlto  do  nosso 
trabalho. 

Valmor  Chagai  (Cia.  Ca- 
clida  Becker) :  —  Nossas  di¬ 
ficuldades  s&o  as  do  teatro 
bruileiro  em  geral.  Faltam- 
nos  atóres  em  maior  quan¬ 
tidade,  diretores,  autores,  ln- 
terésse  do  grande  público. 

PÓBLICO  E  REPERTÓRIO 


Valmor  Chagai:  —  O  pú¬ 
blico  reage  bem  quando  é 
preparado  pela  (mprenia, 
Quando  a  critica  n&o  Insiste 
na  Importância  de  certos 
autores,  o  público  ainda  pre¬ 
fere  Roussln  e  Ibsen.  Veja- 
se  o  caio  de  Rinoceronte t  e 
vtslin  da  Velha  Senhora, 
que,  lançados  pela  Imprensa, 
obtiveram  txito.  Por  outro 
lado.  o  fracasso  de  uma 

Írande  produção  abala  até 
s  raizes  qualquer  compa¬ 
nhia,  quando  nao  a  leva  ao 
fechamento  sumário.  Dai  a 
timidez  dos  empresários  bra¬ 
sileiros,  em  sua  maioria  ató¬ 
res,  diretores,  mais  llgadoé 
ao  teatro  do  que  ao  mundo 
dos  negócios. 


Tónfa  Carrero:  —  TérU 
de  Indicar  soluções  para  as 
deficientes  condições  sociais 
e  econõmlcu  do  Pais.  Uma 
coisa  é  decorrente  da  outra: 
náo  fazemos  mala  que  reme¬ 
diar  e,  objetlvamente.  con¬ 
tinuar  a  trabalhar  pelo  tea¬ 
tro  no  Brasil.  , 

Aurlmar  Rocha:  —  Não 
seria  mau  Iniciar  um  movi" 
mento  armado  para  salva¬ 
guardar  o  teatro  da  espe¬ 
culação  Imobiliária.  Que  tal 
o  Oovèrno  tomar  conheci¬ 
mento  do  teatro  no  Brasil?. 
Medidas  a  serem  tomadas 
há  muitas:  construção  de 
casas  de  espetáculos,  conser¬ 
vação  das  poucas  existentes, 
criação  de  cadeiras  de  Tea¬ 
tro  nas  Universidades,  cur¬ 
sos  dejjreparação  de  platéia, 
Inclusão  do  teatro  nas  atra¬ 
ções  turísticas  etc. 

Cláuclo  Gil:  —  Entre  as 
soluções,  que  Incluem  natu¬ 
ralmente  um  auxilio  mais 
substancial  dos  podéres  pú¬ 
blicos,  parece-nos  Indicado 
que  as  organizações  indus¬ 
triais,  comerciais  e  bancárias 
oferecessem  espetáculos  aos 
seus  empregados,  compran-, 
do  os  ingressos  ao  preço  de 
bilheteria.  Sc  cada  organi¬ 
zação  dessas  comprasse  um 
espetáculo  por  mès,  o  movi¬ 
mento  financeiro  daria  para 
sustentar  todos  os  teatros  da 
Ouanabara  durante  um  ano, 
Inteiro. 

Valmor  Chagas:  —  Uma 
grande  reforma,  com  a  es¬ 
perança  de  um  dia  termos 
o  povo  no  teatro. 


de,  não  está  ainda  definido 
em  suas  próprias  funções? 

Aurlmar  Rocha:  —  As  co¬ 
lunas,  de  maneira  geral. 
Ignoram  o  teatro,  e  as  espe¬ 
cializadas  arrasam  com  o 
teatro.  Isso  conduz  à  estag¬ 
nação.  O  público  não  pode 
crescer  de  forma  alguma,  t 

fireclso  que  o  critico  brasl- 
elro  se  convença  de  que  o 
que  hoje  apresenta  um  es¬ 
petáculo  de  má  qualidade 
pode  encenar  o  bom  teatro 
amanhã. 

Gfduclo  01/ :  —  A  critica 
pode  e  deve  exercer  um 
Imenso  papel  na  formação 
de  um  nôvo  público  e  na 
orientação  do  atual  público 
de  teatro.  Pode  c  deve,  Igual¬ 
mente,  contribuir  para  o 
aprimoramento  da  atividade 
das  companhias  e  para  o  de¬ 
senvolvimento  dc  uma  dra- 
m  a  t  u  r  g  1  a  cssenclalmente 
brasileira.  Isso  depende,  é 
claro,  mais  dos  críticos  que 
da  critica. 

Valmor  Chagas:  —  Se  o 
público  lesse  com  constância 
as  colunas  dos  nossos  críti¬ 
cos.  pensaria  que  a  classe 
teatral  é  constituída  dc  idio¬ 
tas.  Em  outros  países  há  o 
malho,  mas  a  Imprensa 
mantém  vivo  o  fascínio  pelo 
teatro;  aqui,  só  há  o  malho. 

SOLUÇÕES 

Pergunta  número  sete:  — 
Quais  as  soluções  para  que 
o  teatro  pudesse  existir  em 
condições  reatmente  favo¬ 
ráveis? 


Alou*  Juit  my  lonely  heart  knowi 
lhow 

I  num  to  b»  wenlecl 
lllghl  now 

Noi  tomorrnw,  hui  rlghl  now 
I  w»nl  lo  m»  wanted 
1  wntii  wmiom  to  ahar»  my 
llaughter  and  my  teati  wllh 
Bomeon»  Ttl  knnw  I  lov*  (o  apeiul 
I»  mllhon  yrtie  wllh 
Whei*  la  tha  aomeone.  eomewhei» 
téan  fnr  ma. 


Har  landar  llpa  ara  awaatar  than 
Ihonay 

And  Wolverton  Monmaln  pioletin 
lher  thtia 

Tha  baara  and  blida  lall  Cltllon 
lOlowara 

lf  a  sliangrr  ahould  wandar  tliaia. 


(Charle*  Trenet) 


1.*  pa/ta 


notas  e  comentários 


I.»  mtr, 

Qu'on  volt  daniar 
Da  lona  daa  gollra  rlatra, 

A  daa  refleta  d'argenl 
l.»  mer 

Dra  refleta  changeanls 
Sona  la  plula. . . 

La  mer 
Au  clel  d'été 

Confond  cta  blinci  moulona 
Avec  laa  ange»  al  pura 
La  mer 

Bergér*  d'ar.ur  Inflnla 
Voyait  prfa  daa  élanga 
Cra  gruída  roaaaux  moullléa 

Voyeic 

Cea  olieaux  blanra 
Et  cea  malsona  roullléea. 


All  ot  my  dreama  aia  on  Wottver- 
I ton  Mmmtnlri 
I  want  hla  daughtrr  (or  my  wlfa 
1.11  taka  my  chancra  and  cllmb 
Ithat  mountaln 
Though  Cltfion  Cioweta  ha  may 
(laka  my  lira 


„  °  FLANO  NACIONAL  DE  EDVCAÇAO  i  extremamenti 

em  1undos  destinados  ao  ensino  privado.  Oportuno 
recordar  que,  quando  de  sua  elaboração;  não  poucos  os 
8  ezepefas  superficiais  a  contidtrarem  o  atu- 
P  c?mo  ãestlnado  a  protegi-lo.  Nada  mais  falso. 
o»8i r°i  lu?ar‘  tratand<>  «w  recuriM  à  educação,  o 
Artigo  93  estatui,  expressamente,  que  serio  êles  "aplicados 

Vs^têmaCJühuentS  na  .man.uteni*°  •  ãtsenvolulmento  do 
p ,  'S,0  el<,f»*lno  de  acordo  com  os  p/ano»  esfabe- 
,90,l,elJ}°  Federal  e  pelos  conselhos  estaduais 
de  educação  .  O  Plano  Nacional  de  Educado  ríahomAo 


FREQUÊNCIA 

Pergunta  número  trés:  — 
Parece  que  o  público  tem 
mudado  nos  últimos  anos? 

Tônia  Carrero:  —  Aumen¬ 
tou  20  por  cento. 

Aurlmar  Rocha:  —  Náo 
mudou  nada.  A  Imensa 
maioria  continua  buscando 
no  teatro  uma  simples  diver¬ 
são.  O  fenómeno  e  mundial, 
Mas  o  público  poderia  mu¬ 
dar  se  a  Imprensa  colaboras¬ 
se  numa  Interminável  cam¬ 
panha  de  Vamos  ao  teatro. 

Qláuclo  GUI:  —  Os  espec¬ 
tadores  na  Ouanabara  tém 
aumentado  pouco.  Seu  cres¬ 
cimento  é  vegctatlvo,  e.  em¬ 
bora  tendo  assistido,  nos  úl¬ 
timos  anos,  a  espetáculos  de 
nivcl  superior,  seu  gôsto  náo 
se  alterou  radlcalmente. 

Valmor  Chagas:  —  Mutlo 
pouco. 

ALUGUEL 

Pergunta  número  quatro: 
—  Que  percentagem  de  sua 
bilheteria'  é  gasta  em  alu¬ 
guel? 

Tónfa  Carrero:  —Digo 
apenas  que  essa  percenta¬ 
gem  tem  subido. 

Aurlmar  Rocha:  —  Dlficll 
fixar,  porque  a  bilheteria  é 
variável  e  o  aluguel,  não.  A 
verdade  é  que  estou  cm  lití¬ 
gio  Judicial  com  o  dono  do 
teatro.  No  último  ano,  ele 
chegou  a  aumentar  dc  um 
mès  para  outro  Cr$  30  mil. 
Agora  vai  ter  dc  explicar  a 
coisa  na  Justiça.  Tenho  di¬ 
reito  a  mais  cinco  anos  de 
contrato. 

Gláuclo  Gil:  —  Construi¬ 
mos  casa  de  espetáculos,  por 
Isso  o  aluguel  não  nos  atin¬ 
ge.  Nossas  despesas  é  que 
são  elevadas:  amortização 
das  dividas  de  construção, 
pessoal  etc. 

Valmor  Chagas:  —  Va¬ 
riam  as  percentagens  de 
acórdo  com  o  dono  do  tea¬ 
tro  e  a  cara  do  freguês.  Acho 
que  gastamos  25  por  cento 
de  nossa  renda  em  aluguel. 

AUXILIO 


(Segue  S.»  parle) 


!'m  golng  up  on  Wolverton  Moun- 
luln 

lt't  too  loneaom*  down  her*  btlow 
lf»  Jmt  noi  rlghl  to  hlde  hl» 

Idkughlgf 

Trom  th*  on*  whn  lov**  her  *o  L*  nt*r 

Lt*  a  berré* 

(Srgu*  !.*  parir)  >•*  long  Ora  golfr*  clalr* 

Et  d  tin*  chanaon  d'amour,  la  mar 
, ,  .  A  b*ic*  m™  co*ur  pour  la  vl*. 


r.*„5«.7i5a "f  ?7ent0  a  f/tobeleclmentos  "mantidos 
pelos  Estados,  Municípios  e  particulares".  Poder-se-la  arou - 
ü.Ue’  não  ,e3tand.°  vedado,  de  maneira  taxativa,  a 
subvenção  ao  ensino  privado  —  amparado  através  de  leis 

nSfJtoF.iZi  nad<l,  «Ke  03  recursos  tributários  da 

Unido,  Estados  e  Municípios  possam  vir  a  ser  nile  aplicados. 
“ff£e  QMftaja  salão  aue  autorize  tal  dispêndio.  Ai  reside  ò 
ínalor  obice.  Distrtbuldos.  percentualmente,  todos  os  cré¬ 
ditos,  nao  haverá  sobras  disponíveis.  Assim,  dentro  do  espi- 
’  í0  j  «' ,ra  da^el,  como  tão  cedo  não  Iremos  ter  siste¬ 
mas  federal,  estaduais  e  municipais  de  ensino  que  satisfa¬ 
çam  as  aspirações  e  interésses  nacionais,  as  verbas  acaso 
disponíveis  terão  gue  ser,  pre/erenctalrnente,  neles  aplica¬ 
das,  a  fim  de  que  se  atinjam  aquelas  metas  colimadas  pelo 
,lVÜ°J^aci?nal  de  Educação  que  as  deseja  alcançadas  até 
1970.  O  ensino  privado,  por  conseguinte,  será  relegado,  wials 
uma  vez,  a  segundo  plano.  na'o  havendo,  de  Imediato,  ne¬ 
nhuma  possibilidade  de  auxilio  financeiro  mais  substancial 
e  continuado.  Pelo  contrário.  Atualmente,  o  Estado  subven¬ 
ciona  os  estabelecimentos  particulares  através  da  concessão 
de  bolsas-de-estuda.  suplementaçáo  ao  salário  dos  profes¬ 
sores  e  auxilio  direto  —  raramenfe  concedido  —  aos  que 
provarem  carência  de  recursos  para  manutenção  t  funcio¬ 
namento.  Em  tese,  tudo  Isso  está  contido  no  Plano  ora  san¬ 
cionado  e  mandado  executar.  Mas  os  fundos  são  destinados, 
preferenclalmente.  aos  sistemas  federal,  estaduais  e  muni¬ 
cipais  de  ensino.  Valha,  pois,  a  repetição  para  que  sefa  bem 
fixado  o  que  a  Lei  prescreve.  Oportuno  recordar  que  ao  ser 
nomeado  o  Senhor  Flexa  Ribeiro,  Secretário  de  Educação 
do  Govêrno  Carlos  Lacerda,  náo  poucos  taxaram  de  contra- 
indicada  a  escolha  por  se  tratar  de  um  conhecido  e  acatado 
diretor-proprietário  de  escola  particular.  Imaginavam  os 
apressados  críticos  que  a  situação  de  Sua  Excelência  seria, 
inevitavelmente,  bitolada  pelos  seus  Interésses.  Nada  mais 
falso  e  invertdlco,  como  os  fatos  estão  a  demonstrar.  Nem 
mesmo  no  decorrer  da  administração  do  Senhor  Anísio  Tei¬ 
xeira  —  adversário  da  escola  privada  —  se  expandiu  tanto 
e  tão  rapidamente  a  rêde  escolar  pública  em  seus  vários 
graus  e  ramos.  Essa  expansão  está,  sem  dúvida,  em  certas 
-o»as  e  sob  certos  aspectos,  ameaçando  a  própria  sobrevi¬ 
vência  da  ride  escolar  privada.  E  quem  está  fazendo  tudo 
isso  ê  aquêle  apontado  como  tubarão  do  ensino  e  protetor 
escandaloso  dos  seus  colegas.  Bem  razão  possuia  Voltaíre  ao 
assinalar  que  "Deus  me  livre  dos  meus  amigos,  pois  ãos 
meus  inimigos  eu  mesmo,  me  livrarei."  A  Lei  de  Dlrürizts 
t  Bases,  tida  e  flsvida  como  protecionista,  está  tíct&kada 


Btu  I  don't  rar*  about  Cllftnn 
IClowír» 

Tm  gonna  cllmb  up  on  hla  moim- 
ttaln 

Tm  gonna  lakr  lhe  gltl  T  lov# 

1  don't  cart  about  Cllftori  Clowen 
Tm  goona  cllmb  up  on  tlm 
tmountaln 

And  TU  gel  lh*  on*  I  lov» 

1  don  t  car*  about  Cllfton  Clowera 
Tm  gonna  flnd  lh*  on*  1  lov*. 


O  AMOR  £  CEGO 


( mil r  nimro) 


O  amor  â  rego 

Ma*  o  pai  dtlã  tinh*  ôlho  dc  redar 
Sc  «ti  nfto  mc  pega  com  meu  **mo 
I  •  minha  reza 
O  velho  ter*  me  pegava  pra  ca* ar. 


\s  divergências  e  a 
palavra  do  Pastor 


PORORO-POFÓ 


rtz  um  conaclho  d*  família  *  ma 
I  chamou 

Partldpou-ma  com  (Sda  a  genil- 
llrra 

Vou  la  amarrar  com  oa  laços  do 
I  Divino 

Assim,  manlno.  tu  m»  ajuda»  na 
Idcapraa 

Virei  o  corpo  mima  ginga  dlfr- 
Irenta 

Qut  multa  grnt»  dava  uaar  pra 
l**r  filia 

Aa  argola»  nu*  a  gani»  u*a  no  dedo 
tl*a  queriam  colorar  no  meu  narl*. 


(Joio  Roberto  Kelly) 


Bate-papo,  par  canaianta 
Pororó-popd 
Dançamos  na  reata, 

Beijinho  na  lesta 
E.aA 

Séu  telefone  eu  anotei, 
Ouptdo  ma  laçou, 

E  apertou  o  nó, 
Poró-porô-popó 
Todo  dia  eu  dlacava. 
Tororó-popó 

Dlacava  escondida  da  mamls 
r.  da  vovó 

Tudo  começou  de  bilncadelra 
E  eu  fiquei 

Brincando  a  vida  inlelra. 


parle 


(Para  lermlnar) 


1  WANT  TO  BE 
WANT  E  D 


THE  TROLLEY 
SONG 


(Marttn-Blawr) 

Do  filme  Ainda  leria  Minha 


Alona 

8o  alona  that  I  could  cry 
1  want  to  ma  wanied 
Alona 


mórdloa  da  era  apostólica  E  aponti 
tritura,  ressaltando  qu*  sempre  a 
claa  embora  nem  aempra  com  émo 
Asalm  também 
ao  romenlérlo. 


Clang.  elang,  clang  wem  the  trot 


noa  afigura  a  observação  que  deu  motivo  ao  nns- 
O  que  realmtnta  n»o  eatá  havendo  *  unidade  em 
lôrno  da  palavra  da  hierarquia.  Náo  ae  lem  a  devida  atençlo  »s 
ponderaçóea  doa  blvpoa.  Em  conaequóncl»,  cada  um  penas  na 
um  modo  em  tórno  do  problema  comum,  desprezando  ou  subesti¬ 
mando  a  opinião  do  pastor.  £si»  comportamento  gera  a  lndlaclpll- 
na.  envereda-se  pelo  terreno  do  liberalismo  em  matéria  religiosa 
•  náo  tarda  que  das  divergências  venha  a  confuaéo  que  nlo  fa¬ 
vorece  ao  catolicismo,  mas  au  esquerdlsmo  qua  aa  allmema  daa  d«- 
■unlóes,  da  dlacordéncla  *  da  Incompreensão. 

Nunca  ae  féz  téo  oportuna,  portanto,  a  palavra  da  hierarquia, 
nem.  em  momento  algum  da  vida  brasileira,  foi  mais  necessária  a 
unidade  em  tórno  de  problemas  aoclata.  políticos  e  econômicos  re¬ 
lacionados  com  o  pensamento  crlatéo.  E.  mala  uma  ver.  A  Vog  do 


Pergunta  número  dois:  — 
Qual  a  relação  entre  público 
e  repertório? 

Tônia  Carrero:  —  Eviden¬ 
temente  náo  deve  ser  o  pu¬ 
blico  a  ditar  o  repertório. 
Mas  atrair  o  grande  público 
é  um  fator  essencial  para  a 
subsistência  do  teatro.  Nossa 
companhia  teve  trés  reais 
sucessos  de  bilheteria:  Ca¬ 
lúnia,  Negócios  de  Estado  e 
(o  maior)  Tiro  e  Queda. 

Aurímar  Rocha:  —  A  sl- 
tuaç&o  é  tão  caótica  que  a 
escolha  de  uma  simples  peça 
(e  não  de  um  rejjertorlo) 
pode  redundar  na  falência 
de  unia  empresa.  A  antiga 
fórmula  do  TBC  ainda  mc 
parece  Ideal:  uma  encena¬ 
ção  de  um  bom  texto,  segui¬ 
da  de  uma  peça  comercial 
que  possibilite  uma  reestru¬ 
turação  económica  dos  co¬ 
fres  da  companhia.  O  perigo 
é  o  fracasso  da  peça  comer¬ 
cial.  Os  maiores  sucessos  de 
minha  companhia  foram 
General  de  Pijama,  A  Com¬ 
padecida,  Inimigos  JnUmos. 
Marido  Magro  e  Mulher 
Chata  e  Os  Elegantes.  Qua¬ 
tro  peças  brasileiras  e  uma 
estrangeira.  Cinco  comédias. 

G/ducio  Gil:  —  Quando  a 
peça  reúne  qualidade  artís¬ 
tica  e  condição  cotnerclal, 
como  em  Procura-se  uma 
Rosa,  por  exemplo,  a  reação 
é  das  melhores. 


Pergunta  número  cinco: 

—  Que  auxilio  recebe  do 
SNT? 

Tônia  Carrero:  —  Deve¬ 
mos  receber  um  auxilio 
mensal  de  CrS  100  mil,  o 
que  não  atende  sequer  a 
uma  décima  parte  das  des¬ 
pesas  mensais  da  compa¬ 
nhia.  A  construção,  pelo 
Governo,  de  casas  de  espe¬ 
táculos,  e  a  isenção  de  im¬ 
postos.  seria  contribuição 
mais  eficiente  e  Justificada  PRi.MKino  aisro  na  suteu  desde  a  reforma 
do  que  o  auxilio  por  verbas. 

Mas  comproende-se  que  um  Estocolmo,  outubro  INC)  —  A  telavUSo  •  o  radio  suteoa  tranaml 

Pais  com  tantos  problemas  d*  •K>hn  T»rior.  OMt,  primeiro  biapo  r». 

econômicos  urgentes  náo  o  SS  tS. ‘Ju  no  s.uo  A -  . 

j .  u  re»“7°u-»*  nu  saiio  Arul  da  Munlrlpalldacl*  da  Estocolmo 

possa  usar  de  maior  genero-  pola  a  pio-catedral  católica  drst*  Capital  aerla  pequena  par»  iu 
Sldade  para  com  O  teatro.  a  ooo  peaaoaa  qu*  »a»laur»m  A  histórica  cerimônia 

Úe  CTS* ^ 80^ mH ^uor  mès^Se  consagrou  o  nôvo  bispo  de  Estocolmo  o  delecado  apwtôilco  no- 
ae  Lrs  10U  mu  por  mes.  Òe  países  escandinavo».  Mons.  Bruno  Kelrn  Mons  Taylor.  orluné  >  do. 
a  peça  Rnios  e  Homens  fór  Eatadoa  umdo».  foi  deade  ipm  ai 
reconhecida  pela  Comissão  M»»»  imaculada,  h»  n»  suéct» 
como  sendo  de  categoria,  e  . 

o  espetáculo  também,  have-  A  1>ntJA  américa  latina 
rá  unt  prémio  de  mais  CrJ 
100  mil.  Em  relação  ao  au¬ 
xilio  anterior  houve  gran¬ 
de  progresso;  as  migalhas 
tomaram  a  consistência 
de  mtólo  de  pão.  Mas  com 
a  Inflação  e  o  aumento 
previsto  do  salãrio-mi- 
nimo,  é  capaz  de  voltar 
a  ser  migalha.  O  Jeito  é 
o  Governador  isentar  de 
vez  os  teatros  de  Impostos, 
c  não  apenas  o  Sr.  Medlna 
c  o  Skindò.  Nunca  se  viu 
cm  nenhuma  cidade  civili¬ 
zada  do  mundo  teatro  pagar 
Impostos  escorchantcs.  E 
aquela  promessa  feita  à  SASTO  D,  ,!OJIC . 
classe  teatral,  Oovcrnador?  ASTO  DI  H0JÍ ! 

Gláuclo  Gil:  —  Acabamos  sao  lucas.  evanoelista 
de  receber  a  subvenção  re¬ 
ferente  aos  auxílios  especiais 
de  Junho,  Julho  e  agôsto,  na 
base  de  Cr$  ÍOO  mil  por  mès. 

Náo  se  trata  de  auxilio  tão 
significativo  que  possa  In¬ 
fluir  em  nossos  planos. 

Valmor  Chagas:  —  O  au¬ 
xilio  do  SNT  é  significativo 
na  medida  da  necessidade 
de  cada  companhia.  Se  esta 
tem  um  deflclt  de  Cr$  2  mi¬ 
lhões,  realmente  Cr$  300  mil 
nada  significam.  Mas  se 
precisa  dc  auxilio  para  mon¬ 
tagem,  os  mesmos  CrS  300 
mil  podem  ser  uma  mão  na 
roda.  De  qualquer  forma,  o 
auxilio  tem  sido  Irregular. 

Confio  numa  melhora. 


DO  RADIO  BRASILEIRO 


S  ANOS  DE  APERFEIÇOAMENTO  JULGANDO  ‘LONG-PLAVS' 
E  OFERECENDO  A  V.  A  MELHOR  MÚSICA. 


Palenon,  N  Jer.ey,  K  LV  (NC)  —  O  Irabaiho  que  i 
Ura  na  Aniértra  Latina  conatltuli»  um»  verdadeira  llçéo 
lollroa  do  mundo  Inteiro,  declaruu  aqut  um  dirigente  li 
americano. 

James  J.  Lamb.  dlretor-erecutlvo  da  A-uociaçio  pari 
vnlTlmento  Internacional  (AID),  grupo  católico  ite  assisti 
nárla  com  aeda  em  Paterson,  acaba  d*  regressar  duma  vii 
mêj,  duram*  a  qual  -vtaitou  oi  membros  da  organização 
para  a  Argentina,  Peru,  Chile,  Bolívia,  Colômbia  *  Méale 


Ttiia  a  da  ovelha  perdida  •  a 
do  filho  pródigo.  Dant»  cha¬ 
mou-lha  o  historiador  da  man- 
atdlo  d*  Jesua.  Géo  Lucas,  qua 
néo  conhecera  peasoalmcnt»  o 
Salvador,  néo  é  contado  en¬ 
tre  oe  Apóstolo»,  do  muno  mo¬ 
do  que  Marco*,  donde  o  ter-aa 
a  festa  de  amboa  a  perleop» 
evangélica  da  mlaaéo  doa  se¬ 
tenta  e  dola  dlaolpuloa.  Aa  da¬ 
ma!»  parte*  da  Musa  aio  do 
Comum  doa  Apóstolos. 


Naaceu  em  Antlôqula  »  al 
eaerceu  a  Medicina  quando  ae 
convertau.  Tinha  por  Séo  Pau¬ 
lo  grande  veneração  e  aegulu-o 
em  grande  número  das  suss 
visgena.  Testemunha  da  vtda 
flas  primeiras  comunldsdes  cria* 
téa.  escreveu  oa  Atoa  do»  Após¬ 
tolo».  r,  flal  dlaclpulo  de  Pau¬ 
lo  a  atento  Investigador  daa 
tradições  relativas  à  vida  r  dou¬ 
trina  de  Jesus,  escreveu  o  ter¬ 
reiro  Evangelho,  a  qu»  81o  Je- 
ròulrno  chama  o  Evangelho  de 
Paulo.  A  éle  devemos  tudo  o 
que  noa  ficou  sóbre  a  Infância 
de  Jesua  *  oa  preciosos  deta¬ 
lhes  acérca  da  Nossa  Senhora. 
Foi  éle  Igualmente  quem  noa 
conservou  algumas  daa  mala 
tocantes  parábolss.  Hsjs  em 


Joaé  Mento  (evolucionou  s  p.ogrsmaçéo  de  Radio  Tamòio.  s 
PSdir  «*  1956.  *.  Oeida  enllo.  oa  "6ichs.au  do  Onco '  vim 
acompanhando  lodo*  os  g.andes  lançamanios  musical»  Aa 
gravsçAu  séo  cnlanosâmonlo  |ulg»doi  o  inapalttslmtnit  çon- 
daoadaa.  quando  néo  aiandt.n  a  um  mínimo  do  icquiaitoa 
técnico»  ■  amititoi  Por  .ato.  t  Radio  Timoio  lho  olgrgco  t 
muileo  saudgvsl.  qu*  st  idsnlil.es  com  o  seu  bom-gôito 
Noi*.  como  gm  ijonai  18  30  h  d.anat  de  musico,  «  aalaçio 


A  MISSA  DE  HOJE 


HOJE.  lé  úe  outubro  —  Qutn- 
ta-feir*  —  Séo  Lucas  Evangelis¬ 
ta  —  mio  de  legunda  claa- 

»*  —  Mtua  própria  —  Gloria 

Credo  —  Ptefárlo  do»  Após¬ 

tolo»  —  Taramento  de  côr  ver¬ 
melha. 


1  —  Moradia,  é  —  Abrev.  de 
reiérlcp  s  —  Navio  de  tréa  mas¬ 
tro*  »  prOa  longa  •  aguda.  7  — 
Afiançar,  garantir.  I  —  Seme¬ 
lham*.  I  —  Ter  por  coatum». 


CRITICA 


O*  DO  OllOO  $  estacionem  ngoeotsmsnls  t 

«T  ealpuyw  Ws asevríí  Pm«f*ms<*.,  «laod.  qusl- 

OA  RADiOTAMOiO  quer  gesvacAo  dsfem^sss  Ou 


Pergunta  número  seis: 
—  Qual  a  função  da  critica 
no  panorama  teatral? 

Tónla  Carrero:  —  Meu 
critico  Ideal  teria  de  ser 
culto,  porém  conservando  a 
pureza  da  Intuição  e  do  ins¬ 
tinto;  sensível,  mas  Isento 
de  melindres;  equilibrado, 
equânime  para  tòdas  as 
Ideologias  (sem  poder  ser 
acusado  de  alienado) ;  des¬ 
memoriado  quanto  a  afetos 
e  desafetos:  sintético,  sem 
omitir  e  expressivo  sem  adje- 
tlvação  copiosa.  Mas  pode¬ 
remos  acaso  falar  na  função 
exata  da  critica,  nós  do  tea¬ 
tro  profissional,  quando  éle 
próprio,  por  tua  Instabillda- 


1  —  (Fem.)  Dlvldq  nlo  pega. 
S  —  Curtir  com  cose*  de  angico, 
csrmlho  eu  eubstlncla  tsnlnoss. 
3  —  Sulcar  q  tsrra.  4  —  Dqbslso 
d*.  S  —  Reino,  naçlo.  •  —  Oxido 
do  célclo. 


vogremai  eotsuos  com  M*m  e  dsisreocu- 
pseio  conqulatsado  ■  MeW.éncl*  de  todas  Si  •srscósi. 

JÜ®  “"'P'*  »tt  dts  eo*  os  ulimoe  eucegsss.  mantende 
contslo  permanente  com  ta  g.andti  lojia  ét  discos 


■  OLVÇAO  DO  PROBLEMA 
ANTERIOR: 


RORltlONTAia:  —  Potém.  aro* 
ma.  ac,  ma,  tomar,  oraca 


d.òdomenie  ói  7,55  -  17,30  -  19  hi  - 
no»  d.oi  últ.i  •  12,30  t  19  hs  ooi  domingoi. 

RÁDIO  JORNAL  DO  BRASIL 

ONDAS  MtOlAS  W  «C  I 


RADIO  TAMOIO 


VERTICAI8 :  — 
»m.  maçara,  cor. 


Pacato,  o 
Mac,  ms 


música.  ezclaiívuiaoU  aúiict ...  t>  c*di  m  selhor! 


Cerratpondéncls:  Silvio  Aivta 
et  rtdsçéo  détt*  Jornal. 


Jornal  do  Braall,  S.Melra,  18-10-62,  Csd.  B  —  3 


BRASIL  PRECISA  COMER  BEM  PARA 
TER  INTELIGÊNCIA  E  BRACO  FORTE 


O  Brasil  não  poderá  ultrapassar  a  bar* 
rcira  do  subdesenvolvimento  se  o  seu  povo 
não  tiver  alimentarão  adequada,  principal* 
mente  as  pessoas  cin  idade  de  produtivida¬ 
de,  que  vai  dos  20  aos  59  anos,  segundo 
os  especialistas.  A  má  alimentação  impede 
que  o  homem  possua  três  das  razões  que  o 
conduzem  ao  progresso  individual:  vitali¬ 
dade,  ânimo  e  inteligência. 

O  Professor  Dnnto  Costa,  uma  das 
maiores  autoridades  latino-americanas  em 
alimentarão,  de  conceito  internacional, 
adverte  que  o  Brasil  ê  um  dos  grandes  ter¬ 
ritórios  mundiais  cm  desnutrição,  isto  r, 
sem  que  sua  população 'tenha  condições  de 
desenvolver-se  e  sem  que,  por  isso,  ele  pos¬ 
sa  também  sair  do  estágio  de  subdesenvol¬ 
vimento. 

Foi  por  sentir  que  o  problema  de  nutri¬ 
ção  é  responsável  pela  estagnação  do  País 
que  o  Conselho  do  Desenvolvimento  da 
Presidência  da  Hcpública  organizou  um 
grupo  para  estudá-lo  em  todos  os  seus  pon¬ 
tos  e  apresentar  as  soluções.  Estas,  já  cm 
poder  dos  Ministros  da  Kepúhlica.  podem, 
-r  executadas,  salvar  ao  mesmo  tempo  o 
homem  e  o  Brasil. 


Medidas  visando  à  im¬ 
plantação  de  matadouros, 
para  o  abate  de  bovinos, 
suínos  c  aves;  Instalações 
próprias  ao  bencficiamcn- 
lo  do  leite;  equipamento 
para  produção  cm  gran¬ 
de  quantidade  de  pesca¬ 
do  e  construção  de  arma¬ 
zéns  frigoríficos  acabam 
de  ser  propostas,  em  tom 
de  emergência,  junto  ao 
Conselho  de  Ministros, 
por  um  grupo  de  traba¬ 
lho  do  Conselho  do  De¬ 
senvolvimento,  como  as 
únicas  capazes  de  pôr  fim 
a  um  dos  mais  graves 
ploblemas  brasileiros  — 
o  da  desnutrição  do  povo. 

A  desnutrição  c  a  falta 
de  calorias  e  proteínas  na 
alimentação  diária,  sen¬ 
do  as  últimas  responsá¬ 
veis  pelo  crescimento  das 
crianças,  pela  formação 
norma!  dos  hormônios, 
elos  fermentos  celulares 
<•  pela  construção  física 
tio  indivíduo,  entre  outras 
coisas.  A  falta  desses  ele¬ 
mentos,  que  existe  no 
Brasil  por  uma  série  de 
razões  que  vão  desde  a 
formação  da  sua  popula¬ 
ção  aos  atuais  problemas 
de  abastecimento,  é,  cm 
parte,  responsável  pelo 
grande  índice  de  mortali¬ 
dade  infantil  do  Nordeste. 

PROBLEMA 

O  Professor  Dante  Cos¬ 
ia.  um  dos  pioneiros  da 
ciência  da  nutrição  na 
América  Latina,  autor  de 
quase  cem  trabalhos  es¬ 
pecializados  cm  nutrição 
humana;  autor,  também, 
de  um  tratado  de  nutri¬ 
ção;  condecorado  com  a 
Grã-Cruz  da  Ordem  do 
Mérito  Médico,  por  èsses 
trabalhos;  um  dos  funda¬ 
dores  do  SAPS  e  Diretor 
por  muitos  anos  da  Esco¬ 
la  Central  de  Nutrição,  a 
que  pertence;  catedráti¬ 
co  interino  da  Faculdade 
Nacional  de  Medicina  e 
docente  de  Higiene  da 
Universidade  do  Brasil; 
atual  Dlêclor  da  Divi¬ 
são  de  Cooperação  do 
DNERu,  do  Ministério  da 
Saúde,  é  quem  diz  ao 
JORNAL  DO  BRASIL: 

—  O  Brasil  é  um  dos 
grandes  territórios  mun¬ 
diais  cm  desnutrição.  E 
êsle  não  é  um  problema 
de  classe,  mas  um  proble¬ 
ma  de  nacionalidade.  A 
alimentação  do  povo  é  o 
nosso  maior  problema  de 
Governo. 

E  no  seu  livro  Alimen¬ 
tação  e  Progresso,  afirma: 

—  E  problema  extensa¬ 
mente  grave,  dramático, 
imperativo:  há  quinze 
anos  vem  sendo  élc  foca¬ 
lizado  por  um  grupo  cres¬ 
cente  de  técnicos,  que 
sempre  procurou  dizer  a 
verdade,  mesmo  a  verda¬ 
de  incômoda,  mas  que 
nem  sempre  foi  suíicicn- 
mente  ouvido.  A  prova  de 
que  esses  técnicos  nem 
•sempre  foram  suíicicntc- 
mente ouvidos  é  esta:  jus¬ 
tamente  durante  o  decê¬ 
nio  cm  que  mais  se  falou 


dos  múltiplos,  fascinan¬ 
tes  c  dramáticos  proble¬ 
mas  que  a  alimentação 
brasileira  abriga,  obser- 
vou-sc  uma  coincidência 
melancólica:  ésse  foi  um 
decênio  de  estagnação  e 
até  de  baixa  na  produção 
brasileira  de  gêneros  ali¬ 
mentícios.  As  estatistlcas 
—  manipuladas  sem  ma¬ 
lícia  —  fartamente  de¬ 
monstraram  que  o  total 
de  dezenove  milhões  de 
toneladas  que  produzira- 
mos  cm  1936  fòra  reduzi¬ 
do  a  dezoito  milhões  em 
1944.  E  de  1944  até  agora 
melhor  sorte  não  tive-  ' 
ram.  Tal  afirmativo,  con¬ 
tudo,  oferecendo  desde 
logo  a  denúncia  de  um 
ponto  básico  do  drama, 
não  o  revela  todo.  Êlc  pos¬ 
sui  outros  aspectos,  que 
superam  a  f  ò  r  ç  a  dos 
números,  aspectos  que 
não  âáo  frios  nem  saem 
das  máquinas  de  cal¬ 
cular,  mas  que  se  relacio¬ 
nam  dirctamente  cem  o 
destino  biológico  do  ho¬ 
mem  brasileiro  c  da  so¬ 
ciedade  que  ele  forma. 

OS  TÊRMOS 

O  Conselho  de  Desen¬ 
volvimento  da  Presidên¬ 
cia  da  República,  a  con¬ 
vite  do  Sr.  Lcocádio  An¬ 
tunes,  que  é  o  Secretário- 
Geral,  assessorado  pelo 
economista  Osório  Nunes, 
reuniu  um  grupo  de  pes¬ 
soas  conhecedoras  do  pro¬ 
blema  em  lôda  sua  ex¬ 
tensão,  a  fim  de  estudá- 
lo  cm  bases  profundas. 
Fêz-sc,  pela  primeira  vez, 
um  trabalho  cm  que  os 
aspectos  biológicos  da 
nutrição  foram  tratados 
ao  lado  dos  aspectos  eco¬ 
nómicos,  tentando-se  '  o 
planejamento  económico 
em  função  do  homem.  Os 
problemas  de  alimenta¬ 
ção  não  podem  ser  trata¬ 
dos  —  segundo  palavras 
do  Professor  Dante  Costa 
—  em  têrmos  de  eco¬ 
nomia  de  produção. 

—  Só  poderiam  ser 
cuidados  nestes  têrmos  se 
houvesse  um  mercado  ca¬ 
paz  de  absorver  essa  pro¬ 
dução.  Êsses  problemas 
precisam  ser  vistos  cm 
termos  de  economia  de 
consumo.  Há  que  salvar- 
se  o  homem  da  doençn, 
da  fome  c  da  improduti¬ 
vidade  c  produzir  aquilo 
de  que  éle  carece,  mesmo 
ainda  que  necessitem  ser 
aplicadas  medidas  assis- 
tenciais  que  fortaleçam 
sua  débil  capacidade  de 
aquisição.  E  é  por  isso 
que  precisamos  conhecer 
as  necessidades  da  po¬ 
pulação  brasileira. 

AS  CAUSAS 

As  causas  da  desnutri¬ 
ção  do  povo,  podem  ser 
cuidadas  sob  dois  ângu¬ 
los:  o  evolutivo,  que  en¬ 
globa  vários  subàngulos. 
e  o  de  emergência,  que 
se  refere  concrctamcntc 
an  problema  atual  de 
abastecimento  de  gcncroc 


á  população.  É  sóbre  o 
primeira  de  que  trata  esta 
primeira  reportagem.  Se¬ 
gundo  o  Proí.  Dante  Cos¬ 
ta,  as  causas  são  econô¬ 
micas,  ligais,  principal- 
mente  aos  baixos  salários 
e  à  situação  de  pauper- 
fismo  do  trabalhador  ru¬ 
ral.  A  explicação  que  se 
segue  é  a  de  um  dos  tra¬ 
balhos  do  Sr.  Dante 
Costa: 

—  Quanto  à  responsa¬ 
bilidade  que  cabe.  no  pro¬ 
blema  popular  brasileiro, 
aos  nossos  defeitos  de 
organização  económica, 
élcs  estão  ai,  tão  vivos 
que  ferem  como  uma  vio¬ 
lenta  maldição.  O  econo¬ 
mista  Humberto  Bastos 
já  tem  estudado  cm  mais 
de  um  livro  de  combate 
o  que  êle  chama  o  ei- pi- 
rismo  da  nossa  economia. 
É  ele  quem  conta:  "Nes¬ 
ses  últimos  anos  (escre¬ 


veu  em  1946),  êsses  erros 
se  agravaram,  c  a  nossa 
marcha  para  o  progresso 
não  assinalou  nenhuma 
vitória  significativa.”  Ho¬ 
je,  apesar  da  grande  lição 
de  Volta  Redonda,  ainda 
se  poderá  dizer  quase  o 
mesmo.  E  no  setor  ali¬ 
mentar  não  há  situação 
melhor.  Pelo  contrário:  a 
desorganização  econômi¬ 
ca  vai  incidir  sóbre  a  ba¬ 
se  do  edifício  da  nutrição, 
sóbre  a  produção  de  gê¬ 
neros  alimentícios. 

E  adiante: 

—  Ora,  são  muitos  os 
fatores  que  em  nosso  Pais 
se  acumulam,  de  manei¬ 
ra  especial,  para  agravar 
o  problema  da  produção 
de  alimentos:  o  desam¬ 
parado  trabalhador  do 
campo  constitui  duas  for¬ 
ças  que  um  Estado  livre 
de  preconceitos  de  classe, 
e  dotado  de  espirito  de 


Priuieirn  de  tnnn  série  de  reportagens  de  Juvenal  Portella 


impossibilidaie  de  ali¬ 
mentar-se  bem,  de  encon¬ 
trar  alimentos  com  que 
reparar  o  gasto  fisiológi¬ 
co  da  vida.  a  energia  que 
o  trabalho  leva  e  que  mo¬ 
vimenta  o  trabalho,  a  es¬ 
trutura  corporal  que  não 
se  aperfeiçoa,  os  quadros 
de  saúde  que  cada  vez 
mais  se  tornam  vazios, 
doença  em  lugar  de  saú¬ 
de.  morte  em  lugar  de 
prevenção,  destruição  cm 
lugar  de  higiene. 

HISTÓRICOS  . 

Os  fatores  históricos 
são  o  segundo  plano  a 
considerar  e  repousam  no 
processo  de  crescimento 
da  economia  rural;  no  ti¬ 
po  de  divisão  territorial 
do  Brasil  e  distribuição 
de  posse  a  donatários  do 
tipo  feudal,  que  diferen¬ 
ciaram  a  estrutura  eco¬ 
nómica,  dlvérsificando-a 


dessa  maneira:  subde¬ 
senvolvimento,  désonvol- 
vimento  e  superdesen- 
volvimento.  O  Professor 
Dante  Costa  acha  que 
a  plantação  da  cana-de- 
a  ç  ú  c  a  r,  nos  primeiros 
tempos  da  nova  terra  bra¬ 
sileira,  foi  “o  primeiro 
pecado  contra  a  boa  ali¬ 
mentação  do  brasileiro" 

—  e  explica  por  quê: 

—  A  cana-dc-açúcar  foi 
o  primeiro  grande  fator 
histórico  da  nacionalida¬ 
de,  após  a  descoberta  da 
terra:  sóbre  ela  flnalmcn- 
tc  se  desenvolveu  o  co¬ 
mércio,  de  asas  velozes. 
Mas  também  foi  o  primei¬ 
ro  pecado  contra  a  boa 
alimentação  do  brasilei¬ 
ro.  O  açúcar  do  Brasil 
constituiu  uma  das  gran¬ 
des  contribuições  à  alL- 
montação  do  mundo  seis¬ 
centista,  que  consumia 
ridículas  quantidades  de 
açúcar  c,  às  vêzcs.  ape¬ 
nas  sob  receita  médica, 
da  mão  dos  boticários. 
Representou  para  nós 
a  introdução  da  mono¬ 
cultura,  a  cana  invadin¬ 
do  tòda  a  terra,  comendo 
com  avidez  o  espaço  útil. 

—  Tivemos,  com  a  mo¬ 
nocultura.  ausência  de 
terra  disponível  para  o 
cultivo  de  outros  alimen¬ 
tos  que  não  fõsscm  a  ca¬ 
na.  Não  havia  espaço  nem 
mesmo  para  os  cereais, 
de  rendimentq  comercial 
fácil,  quanto  mais  para- 
os  saborosos  legumes  e  os 
produtos  verdes  da  boa 
horta.  Eis  por  que  não 
nos  veio  o  hábito  de  bus¬ 
car  na  terra  local  a  defe¬ 
sa  contra  a  fome,  nem  o 
hábito  de  nos  preocupar¬ 
mos  com  as  coisas  de  co¬ 
mer  com  o  gòsto  e  a  qua¬ 
se  volúpia  com  que  o  fa¬ 
zem  certos  povos  da  Eu¬ 
ropa. 

—  Acuso  a  monocultu¬ 
ra,  que  tantos  benefícios 
trouxe  à  economia  nas¬ 
cente  do  Brasil  em  forma¬ 
ção;  acuso  a  monocultu¬ 
ra  de  ter  sido  também  a 
fòrça  responsável  pela 
ausência  mesmo  de  vestí¬ 
gios  de  gastronomia  na 
paisagem  anímica  do  po¬ 
vo  brasileiro.  Somos  des¬ 
cendentes  de  uma  nação 
que  ama  a  mesa  farta,  e 
rimos  dêsse  louvável 
amor.  Temos  em  nossa 
origem  um  povo  de  hor- 
telões,  de  grandes  e  gor¬ 
dos  comedores  de  saboro¬ 
sos  pratos,  generosos  con¬ 
sumidores  de  verduras 
reduzidas  a  brilhantes 
composições  culinárias,  e 
não  herdamos  ésse  prazer. 

A  nossa  evolução  histó¬ 
rica.  que  facilitou  a  espo¬ 
liação  do  bólso  c  a  do  es¬ 
pirito,  preparou  c  incluiu 
os  mais  graves  defeitos 
na  atitude  popular  em  fa¬ 
ce  dos  alimentos,  inclusi¬ 
ve  através  de  íatôres  de 
inclinação  psicológica  e 
sensorial.  A  história  faci¬ 
litou  a  desnutrição  do 
nosso  povo  e  íè-la  mar¬ 
char  ao  longo  do  tempo. 

EDUCAÇAO 

A  terceira  parte  das 
causas  fala  na  educação, 
ou,  como  diz  o  Professor 
Dante  Costa,  "na  desedu- 
cação  geral":  o  analfabe¬ 
tismo;  a  incapacidade  dc 
escolher  bem  os  alimen¬ 
tos  dentro  das  exiguida¬ 
des  dos  orçamentos  fami¬ 
liares. 

—  Realizando  um  in¬ 
quérito  no  bairro  de  São 
Cristóvão,  com  as  visita- 
doras  do  SAPS.  pude 
observar  o  seguinte  fato: 
famílias  de  operários  bra¬ 
sileiros.  ganhando  o" mes¬ 
mo  salário  c  vivendo  no 
mesmo  bairro  que  famí¬ 
lias  de  operários  portu- 
guèses,  também  recensea¬ 
das.  demonstravam  reali¬ 
zar  uma  escolha  dc  ali¬ 
mentos  muito  mais  pre¬ 
cária.  monótona  em  sua 
composição,  unilat  e  r  a  1 
em  sua  deficiência.  Ga¬ 
nhando  o  mesmo  salário, 
os  portuguêses  continua¬ 
vam  o  seu  consumo  dc 
verduras,  de  carne,  de 
ovos.  reservando,  à  custa 
de  restrições  de  orçamen¬ 
to,  mais  dinheiro  para  as 
despesas  de  alimentação. 

FINALIDADES 

O  problema  de  se  ali¬ 
mentar  bem  c  certo  não 
quer  dizer  apenas  o  fato 


de  comer  bem  por  comer 
bem.  As  importantes  re¬ 
percussões  do  fenómeno 
alimentar  sóbre  a  vidá 
humana  podem  ser  ante¬ 
vistas,  aliás,  de  modo  dis¬ 
tinto,  focalizada  a  utili¬ 
dade  teórica  dos  alimen¬ 
tos  à  luz  dos  modernos 
conhecimentos  cientifK 
cos.  A  boa  alimentação, 
segundo  os  conhecedores 
do  problema,  possui  estas 
finalidades: 

1.  favorecer  o  nasci¬ 
mento  normal; 

2.  assegurar  o  cresci¬ 
mento  c  o  bom  desenvol¬ 
vimento  4as  crianças; 

3.  formar  ossos  e  den¬ 
tes  normais,  músculos 
fortes  e  sangue  bom; 

4.  evitar  o  raquitismo, 
o  escorbuto,  o  beribéri,  a. 
pelagra.  o  bócio,  e  outras 
doenças  que  só  existem 
por  deficiências  de  ali¬ 
mentação; 

5.  garantir  a  vitalidade 
c  o  prazer  dc  ser  ativo; 

6.  aumentar,  nas  crian¬ 
ças  escolares,  a  capacida¬ 
de  de  aprender; 

7.  manter,  no  adulto, 
a  constante  substituição 
dos  tecidos  gastos  e  a 
normalidade  íisico-quimi- 
ca  corporal; 

8.  realizar  uma  popula¬ 
ção  forte,  resistente  à  fa^ 
diga  e  à  doença,  apta  ao 
trabalho  e  capaz  de  com¬ 
preender.  estimar  e  reali-* 
zar  o  progresso. 

—  Essas  finalidades- 
dizem  da  importância 
considerável  que  possui  a 
alimentação  na  vida  hu¬ 
mana  c  devem  valer,  pa¬ 
ra  os  brasileiros,  como- 
um  verdadeiro  apêlo  no. 
sentido  de  tudo  o  que  se¬ 
ja  possível  realizarem  em; 
beneficio  da  alimentação 
popular  c  da  modificação 
segura  das  atuais  condi¬ 
ções  de  dcsmitriçã^  do 
nosso  povo. 

PRIMEIRAS 

SUGESTÕES 

Entre  as  primeiras  su¬ 
gestões  para  a  solução  do 
problema  alimentar  sur¬ 
gidas  no  Brasil,  as  do 
Professor  Dante  Costa, 
antes  das  atuais,  devem 
ser  destacadas,  uma  vez 
que  lhe  coube  o  papel  dc 
lutar  por  elas  ha  longos 
anos.  Ê  de  um  dos  seus 
livros,  laureado  com  o 
Prémio  Nacional  de  Ali¬ 
mentação.  e  publicado 
cm  1949,  éste  trecho: 

—  A  mais  importante 
das  medidas  gerais,  se 
quisermos  de  fato  apres¬ 
sar  a  resolução  do  pro¬ 
blema  alimentar,  é  a  re¬ 
forma  das  condições  dc 
trabalho  no  campo. 

(Desde  essa  época  já 
havia,  como  mostrou  ó 
Sr.  Dante  Costa,  a  in¬ 
gente  necessidade  da  re¬ 
forma  agrária,  com  vis¬ 
tas,  no  caso,  ao  problema 
alimentar. ) 

—  A  produção  dc  gé¬ 
neros  alimentícios  não 
pode  continuar  a  ser  ape¬ 
nas  objeto  do  intcrèsse 
lucrativo  do  patrão  ru¬ 
ral.  desprotegido  por  um 
lado  e  por  outro  lado 
opressor. 

—  As  condições  de  vi¬ 
da  do  assalariado  e  dò 
colono  são  miseráveis, 
mais  próximas  do  ajun¬ 
tamento  animal  que  da 
convivência  humana.  Há 
tôda  uma  teoria  de  de¬ 
sordem  social  nas  atuais 
condições  de  trabalho  ru¬ 
ral  no  Brasil.  Cumpre 
pôr  ordem  nessa  desor¬ 
dem.  E  a  ordem  é  a  cor¬ 
reção  da  injustiça  q*ie 
faz  o  colono  trabalhar 
eternamente  como  alu- 
gado.  sem  acesso  à  pro¬ 
priedade  da  terra- que  o 
seu  trabalho  valoriza. 

Em  linhas  gerais,  o 
Professor  Dante  sugeria  : 
organização  e  racionali¬ 
zação  da  pesca  no  Rio 
Amazonas;  a  criação  de 
uma  rêde  dc  pequenos 
mercados  fluviais  de  pei¬ 
xe,  junto  aos  grupos  dis¬ 
seminados  de  população, 
ao  longo  dêsse  rio;  a  in¬ 
dustrialização  da  casta- 
nha-do-pará,  a  fim  de 
que  se  obtenham  dois 
produtos  alimentares  da 
mais  alta  utilidade  ali  e 
rm  outras  regiões  do 
Brasil:  uma  farinha 
de  grande  valor  proteico 
e  um  óleo  comestível;  c 
a  instalação  da  produçãá 
leiteira  da  Ilha  de  Ma* 
rojó. 
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justiça  social  verídica, 
deve  desde  logo  proteger, 
quando  visa  á  elevação 
das  estatísticas  dc  produ¬ 
ção  agrícola.  Mas  entre 
nós  nem  se  dá  juros  de 
3'.  ao  produtor,  nem 
uma  legislação  agrária 
capaz  de  fixar  o  traba¬ 
lhador  rural  á  terra,  em 
que  se  esfalfa.  Os  juros 
são  altos,  para  um:  c  pn- 
ra  o  outro  a  terra  não 
possui  o  valor  de  bem 
pessoal,  a  ela  não  se  liga 
porque  sabe  que  bem  fa¬ 
cilmente  poderá  perdê-la. 

E  explica,  noutro  tre¬ 
cho: 

—  Transportes, 
boa  técnica  agrícola,  me¬ 
canização,  são  outros  elos 
da  corrente  da  nossa  de¬ 
sorganização  económica 
—  miragens  do  Plano 
Salte  — ;  de  tudo  isso  re¬ 
sulta,  para  o  povo  das  ci¬ 
dades  e  dos  campos,  a 
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Artes  Visuais 

l''ctrrira  Cu  liar 

Magano 
expõe  em 
Montevidéu 

Unift  exposição  tlc  Car¬ 
tas  Magano  e  Tana 
Magano  (tapeçaria)  foi 
aberta,  semana  passada,, 
.  em  Montevidéu,  no  Ins¬ 
tituto  de  Cultura  Uru- 
Ruayo-brasllefto.  Carlos 
Magano  expõe  trinta  '  c 
três  obras  recentes,  en¬ 
quanto  Tana  mostra  10 
tapetes  de  temática  baia¬ 
na  e  alguns  abstratos. 

Antônio  Diaa 

no  Sobnulinlio 

Abriu-se,  ontem,  às  21 
noras,  na  Galeria  Sobra- 
dinho  (Rua  Leopoldo  Mi- 
guez,  102  esquina  de  Bo¬ 
lívar),  a  exposição  do 
jovem  pintor  Antônio 
Dias,  que  assim  se  apre¬ 
senta  pela  primeira  vez, 
cm  mostra  individual,  ao 
público  e  à  critica. 

A  Galeria  Sobradlnhq 
apresentou  rccentcmen- 
te  um  conjunto  de  dese¬ 
nhos  e  pintura  de  Adir 
Botelho,  Euridicc,  Gilda 
Reis  Neto,  Grover  Chap- 
man,  Iazld  Thame  e  Ro- 
slna  Becker  do  Vale. 

Goncurs»  «le  cnpu 

,<le  Comentário . 

O  Instituto  Brasileiro- 
Judaico  de  Cultura  c  Di¬ 
vulgação  c  a  revista  Co¬ 
mentário  lançaram  um 
concurso  para  a  escolha 
de  sua  nova  capa  c  lom¬ 
bada.  cujo  regulamento 
é  o  seguinte: 

1)  Os  candidatos  deve¬ 
rão  considerar  que  se  t  ra¬ 
ta  dc  uma  revista  trimes¬ 
tral,  que  o.bcdece  a  uma 
linha  de  publicação  de 
artigos  de  alto  nivel  cul¬ 
tural,  nos  terrenos  da 
História,  Sociologia,  Ar¬ 
tes  Plásticas,  Literatura. 
Política  Geral.  Teatro  e 
temas  dc  atualidade  bra¬ 
sileira  e  filosofia  judaica; 
2)  Só  serão  considerados 
trabalhos  inteira- 
mente  inéditos;  3)  A  ca¬ 
pa;  deverá  ser  em  duas 
côres,  nela  incluindo-se 
a  lombada,  para  impres¬ 
são  em  tipografia.  For¬ 
mato:  18  x  25,5  cm;  4)  Na 
capa  deverão  figurar  os 
seguintes  textos:  Comen¬ 
tário  —  Janeiro,  Feverei¬ 
ro,  Março*  1963  —  Revis¬ 
ta  trimestral  —  Publica¬ 
ção  do  Instituto  Brasilei¬ 
ro-Judaico  de  Cultura  e 
Divulgação;  (deverá  ha¬ 


Música 


Teatro 


Barbara  Hèliodora 


Benzo  Massarani 


ver  um  espaço  para  des¬ 
tacar  nomes  de  colabora¬ 
dores  ou  dc  artigos).  Na 
lombada  deverão  figurar 
os  seguintes  dizeres:  Vol. 
4  -  N.°  1  (13)  -  Jan.-Fcv.- 
Mar.-i963  -  Comentário; 
5)  Os  trabalhos  serão  jul¬ 
gados  por  uma  comissão 
de  dois  artistas  c  um  crí¬ 
tico  dc  arte:  Quirino 
Campofiorlto,  Fayga  Os- 
trower  e  António  Bento. 
Essa  comissão  seleciona¬ 
rá  os  três  melhores  .tra¬ 
balhos.  c  a  direção  dn  Rej 
vista  escolherá,  dentre  os 
três  finais,  o  vencedor;  6) 
Os  trabalhos  deverão  ser 
entregues  cm  envelope 
fechado,  s  ô  b  r c  o  qual 
estará  dactilografado  o 
pseudónimo  do  concor¬ 
rente.  Juntamente  com 
esse  envelope  deverá  vir 
outro,  sôbre  o  qual  tam¬ 
bém  estará  dactilografa¬ 
do  o  pseudónimo  do  con¬ 
corrente  e  a  palavra  iden¬ 
tificação.  No  interior  des¬ 
te  último  envelope  deverá 
estar  escrito  o  pseudôni¬ 
mo  do  candidato  c  o  seu 
verdadeiro  nome,  bem  co¬ 
mo  seú  endereço  e  telefo¬ 
ne;  7)  O  segundo  envelo¬ 
pe,  de  identificação,  será 
aberto  cm  sessão  pública, 
depois  de  selecionados  os 
trés  trabalhos  finais,  e 
feita  a  identificação  dos 
seus  autores.  Será  lavra¬ 
da  uma  ata  dessa  sessão; 
8)  A  direção  da  Revista 
devolverá  os  trabalhos- 
não  aproveitados;  9)  Não 
caberá  pedido  de  revisão  • 


A  música  atual  (1)  George  Devine  no  Brasil. 


da  decisão  da  comissão 
julgadora  e  da  direção  da 
Revista;  10)  A  Comissão 
Julgadora  poderá  enten¬ 
der  não  conferir  nenhum 
prêmio,  se  considerar  in¬ 
suficiente  o  nível  dos  tra¬ 
balhos.  Nesse  caso,  emi¬ 
tirá  parecer  Justificativo; 
11)  Os  três  trabalhos  se¬ 
lecionados  pela  Comissão 
Julgadora  receberão,  ca¬ 
da  um.  o  prêmio  de  CrS 
15  000,00;  12)  O  trabalho 
vencedor,  escolhido  entre 
os  tres  finalistas  pela  di¬ 
reção  da  Revista,  terá 
ainda  um  prémio  adicio¬ 
nal  dc  CrS  40  000,00,  pas¬ 
sando  a  ser  propriedade 
exclusiva  da  Revista  Co¬ 
mentário:  13)  A  nova  ca¬ 
pa  c  lombada  serão  apre¬ 
sentados  a  partir  do 
número  do  primeiro  tri¬ 
mestre  de  1963,  no  qual 
será  descrito  o  concurso 
c  apresentado  o  vence¬ 
dor;  14)  A  direção  da  Re¬ 
vista  poderá  variar,  cm 
cada  número,  as  côres  da 
capa;  15)  O  vencedor  do 
concurso  deverá  fornecer 
as  artes  finais  da  capa; 
16)  Os  trabalhos  deverão 
chegar  à  redação  da  Re¬ 
vista  até  o  dia  19  de  no¬ 
vembro,  às  17  horas,  no 
seguinte  cnderèço:  Av. 
Rio  Branco,  18,  sala 
1  503,  Estado  da  Guana¬ 
bara.  Os  candidatos  que 
o  desejarem  poderão 
obter  na  redação  um 
exemplar  de  Comentário 
e  quaisquer  outras  infor¬ 
mações. 


Unw  emissora  tocai,  a  né¬ 
dio  KRUE  fine  muslc,  me 
permitiu,  nos  oito  cilas  dc  fé¬ 
rias  cm  Houslon-Texas,  de 
ter  um  pequeno  panorama 
das  músicas  atuais  norte- 
americanas.  Inútil  alinhar 
nomes  de  compositores,  pois 
todos  êles,  mais  ou  menos, 
atuam  numa  mesma  diretriz 
que.  ignorando  o  que  foi  rea¬ 
lizado  desde  a  dodccafonla 
até  hoje,  parece  também 
Ignorar  Debussy  e  Ravel, 
Stravlnsky  e  Vlln.  As  poucas 
pinceladas  audazes  só  valem 
para  sublinhar  o  atraso  que 
parece  dominar  aqueles  re¬ 
pertórios  que,  quando  can¬ 
tam,  lembram  CJrteg  e  Slbe- 
llus  (aliás,  os  dois  autores 
sio  multo  executados,  .  na 
KR8E)  e,  quando  querem 
mesmo  élualtzar-se,  chegam 
até  Rachmanlnov. 

E  então,  essas  obras  repou¬ 
sam  e  se  agitam  demodées, 
usando  e  abusando  de  mode¬ 
los  e  materiais  çonhccidissU 
mos;  nunca  como  ouvindo 
essas  velhas  novidades,  .  o 
bom  Rosslnl  teria  tirado  tan¬ 
tas  vêzes  o  chapéu  confor¬ 
me  costumava  fazer  quando, 
no  ouvir  músicas  de  seus 
contemporâneos,  c  um  p  ri¬ 
me  n  t  a  v  n  as  melodias  pla¬ 
giadas  e  Já  conhecidas.  Me¬ 
lodias  enfáticas,  harmonias 
fln  de  slide,  ritmos  quéJnú- 
tliraentc  procuram  ser  elc- 
trlzantes,  Intermináveis  pe¬ 
dais  sòbre  os  quais  é  fácil 
criar  construções  aparente¬ 
mente-  musicais.  Nem  fal¬ 
tam,  òbvlamcnle,  os  vários 
desfrutamentos  do  folclore. 
Aonde  pretende  lr.  essa  mú¬ 
sica  condenada  até  antes  do 
I  se  poder  procurar  nela  um 
qunlquor  conteúdo  musical? 

Os  panoramas  da  KRBE 
(que,  com  tôdn  probabilida¬ 
de,  excluíam  músicas  ameri¬ 
canas  de  bem  maior  Interés- 
sei  continuavam  lgualnien- 
te  monótonos  quando  passa¬ 
vam  para  a  música  atual  es¬ 
trangeira:  uma  sinfonia  so¬ 
viética  déstes  anos,  adapln- 
Va-se  dcsoladoramonte  a 
essas  características  sem 
Idade  e  sem  pátria,  apenas 
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com  um  plngulnho  a  mais 
dc  ênfase.  Italianos  c  fran¬ 
ceses,  espanhóis  c  Inglòsos, 
ernm  escolhidos  num  mesmo 
plano  estético,  desolador. 

Nem  o  verão  quente  da 
Uálla  me  permitiu  ouvir  al¬ 
go  mais  vivo,  nas  cidades  ita¬ 
lianas;  teria  sido  preciso  Ir 
procurar  a  música  —  e  fal¬ 
tava  o  tempo  —  nos  nume¬ 
rosos  festivais  do  interior, 
cm  Spoleto  e  Slcna,  no  de 
música  sacra  em  Pcrugla  , 
(animado  por  um  grupo  ex¬ 
celente  de  artistas  polone¬ 
ses)  ou  no  de  música  dc  van¬ 
guarda  de  Palcrmo.  Mos  em 
Milão,  o  velho  Scala  reabria 
prcgulçosamcnte  as  portas 
com  uma  novidade  sinfóni¬ 
co-coral  que,  pensando  lnsis- 
tentemente  no  passado,  nko 
conseguia  firmar-se  e  como¬ 
ver.  Contcipporâneámente, 
no  além  cortina,  Stravlnsky 
estava  evidenciando  a  tra¬ 
gédia  do  atraso  musical  rus¬ 
so,  devido,  pelo  menos  em 
parte,  ào  Manifesto  de  Pra¬ 
ga. 

A  crise  da  música  atuai  é 
mnis  grave  que  as  multas 
outras  do  passado?  t  bem 
possível  que  os  novos  rumos, 
tentados  nos  últimos  anos 
nada  resolvam.  Entretanto, 
desde  Já  é  preciso  observar 
que  são  válidos  pelo  menos 
eo  ponto  de  dar  a  certeza 
de  que  uma  renovação  é  ur¬ 
gente  e  Inevitável:  as  músi¬ 
cas  de  tódas  as  KRBE  diste 
mundo  confirmam,  até  aos 
mais  surdos  e  retrógrados,  a 
Impossibilidade  dc  se  conti¬ 
nuar  sôbre  as  velhas  trilhas, 
tão  gastas  e  enferrujadas. 
Mas  voltarei  a  falar  disso, 
nos  próximos  dias.  . 


NOTICIÁRIO  —  SerA  rea¬ 
lizado  próximamente  no  Rio 
um  Festival  Folclórico  de 
Espanha,  com  a  exibição  no 
Municipal  de  vários  conjun¬ 
tos  de  canto  e  danças  típi¬ 
cos  daquele  pais:  oito  dife¬ 
rentes  provindas  estarão  re¬ 
presentadas:  a  estríla  ficou 
marcada  para  o  25  próximo. 
—  Sábado,  às  16h  30m  e  do¬ 
mingo  às  10h,  concertos  ,1a 
OSB,  com  entrada  franca, 
regendo  Alceu  Bocchlno,  com 
obras  de  Beethovcn,  Gomes, 
Mozart  e  Brahms;  solistas, 
João  de  Assis  Brasil  e  My- 
rlàm  Clarllnl.  —  sábado  ãs 
Uh,  na  ENM.  recital  dc  Ma¬ 
ria  Bcscnbach  e  Lclla  Mun- 
tanen.  —  Segunda-feira,  a 
ABC  Pró-Arte  apresenta  Ho¬ 
mero  Magalhães  cm  obras  i!e 
Haydn,  Bach,  Llszt  c  Vila- 
Lóbos.  No  Municipal,  ama¬ 
nhã  às  21h,  Buter/ly.  c  do¬ 
mingo  às  16  h  ,  Bohime. 


(itorgt  Dtvinr,  o  famçxa  dirrlnr  tia  Ra\ al  Caurt  Thcàirt,  ti • 
l.onilrts,  que  tunri  víiltnwla  o  llratil  no  próxima  mrx 


No  dia  6  de  novembro  terá 
Início  a  visita  ao  Brasil  de 
uma  das  mais  Importantes  fi¬ 
guras  do  teatro  Inglês  con¬ 
temporâneo,  Ocorge  Devine, 
visita  éssn  realizada  sob  os 
auspícios  do  Conselho  Britâ¬ 
nico.  Ocorge  Devine.  desde 
1954  (data  de  fundação)  é 
o  principal  diretor  artisllco 
do  Royal  Court  TheatrC,  u 
mais  notável  centro  dc  reno¬ 
vação  do  teatro  da  Inglater¬ 
ra  mo  lado  do  Workshop, 
que'  atualmente  está  cmf  fa¬ 
se  menos  favorável l.  é  éle 
mesmo  ator,  diretor,  profes¬ 
sor,  homem  de  teatro  de  lon¬ 
ga  e  variada  cxpcrlènclo. 
Nascido  em  1910,  Já  em  1932, 
quando  ligado  á  famosa  So¬ 
ciedade  Dramática  da  Uni¬ 
versidade  de  Oxford,  foi  o 
responsávfli  pela  decisão  de 
John  Olelgud  de  aceitar  diri¬ 
gir  Romeu  e  Julleta  naquela 
universidade,  com  um  quar¬ 
teto  dc  atóres  que  se  torna¬ 
ria  dos  mais  famosos  do  pais, 
Peggy  Ashcroft  foi  Julleta, 
Edlth  Evans  fque  Jà  era  fa¬ 
mosa).  a  ama;  Chrlstopher 
linssel  era  Romeu  e  o  pró¬ 
prio  Devine  foi  Mcrcutlo. 
Desde  sua  estréia  profissio¬ 
nal  que  Devine  alterna  suas 
atividades  entre  os  clássicos 
c  o  repertório  mais  avança¬ 
do  do  teatro,  e  na  segunda 
parte  da  década  dos  30  tra¬ 


balhou  multas  vezes  com 
Olelgud,  em  Hpmlet,  Romeu 
e  Julleta.  A  Gaivota  e  a  fa¬ 
mosíssima  produção  de  Noi. 
de  Obey,  um  dos  mais  notá¬ 
veis  ospetáculos  da  histórica 
estada  de  Mlchel  Salnt-Dc- 
nls  na  Inglaterra.  Com  Scitnt- 
Denls.  Georgc  Devine  traba¬ 
lhou  como  professor  e  pro¬ 
dutor  no  London  Theatre 
Studio  c  no  Olcl  Vlc,  c  ao 
mesmo  tempo  trabalhava  no 
Young  Vlc. 

Durante  a  guerra,  como  a 
maioria  dos  Ingléscs,  Inter¬ 
rompeu  suas  atividades  tea¬ 
trais  por  um  período  dc  seis 
nnos  de  serviço  no  exército. 
Em  1910  casou-se  com  So- 
phle  Harrls,  uma  das  Inte¬ 
grantes  da  firma  Motley, 
desenhistas  de  cenários  e  fi¬ 
gurinos  de  excepcionai  repu¬ 
tação.  Depois  da  guerra  De- 
vlne  voltou  a  trabalhar  co¬ 
mo  ator,  sendo  o  Mr.  Antro- 
bus.  de  The  Skln  of  our  Te- 
eth,  entre  outros  papéis,  e 
alcançando  um  dos  pontos 
altos  de  sua-  carreira  como 
Tcsmnn  em  Hedda  Gabler, 
em  que  esteve  ao  lado  de 
Peggy  Ashcroft,  sua  antiga 
companheira  da  OUDS. , 

Desde  1956  Gcorge  Devine 
se  tem  dedicado,  de  corpo  c 
alma.  ao  Royal  Court.  um 
teatro  que  hoje  cm  dia  sig¬ 
nifica  para  os  Ingléscs  reno¬ 


vação  de  espetáculo  e  apre- 
scntaçio  de  novos  autores 
dramáticos.  Ail  foram  lan¬ 
çadas  as  peças  de  Osbornr, 
•11  tiveram  abrigo  <e  suces¬ 
so)  em  Londres  as  peças  de 
Wesker,  de  Arden,  de  Nlgel 
Dennls,  e  de  inúmeros  ou¬ 
tros.  O  trabalho  4  feito  à 
base  de  lacrlficlo,  fazendo 
das  tripas  coraçio  para  ig¬ 
norar  os  prejuízos  que  tém 
de  ser  cobertos  de  alguma 
maneira,  sem  tirar  aos  no¬ 
vos  oportunidade  de  aerem 
montados  regularmente,  sem 
obrigação  de  fazer  aucesso 
Imediato.  Quando  a  segun¬ 
da  peça  de  Shelagh  Delaney 
fracassou  em  suas  pré-es- 
trélas  profissionais,  fechan¬ 
do  antes  de  chegar  a  Lon¬ 
dres,  foi  George  Devine  quem 
trouxe  a  peça  para  o  Royal 
Court,  considerando  que  a 
autora  tinha  direito  a  isso, 
nem  que  fósse  sòmente  para 
verificar  o  que  havia  de  er¬ 
rado  em  The  Liou  in  Love. 

No  Brasil,  Devine  tem  um 
programa  de  colaboração 
com  grupos  teatrais  brasilei¬ 
ros,  assistindo  a  ensaios  para 
comentar  e  debater,  conver¬ 
sando  com  grupos  Jovens  pa¬ 
ra  orientar  sôbre  produções 
projetadas  etc.  Fará  uma 
conferência  pública  na  So¬ 
ciedade  Brasileira  de  Cultu¬ 
ra  Inglésa  a  respeito  do  Re-, 
nascimento  do  Drama  na  In¬ 
glaterra;  visitará  escolas 
dramáticas  no  Rio.  São  Pau¬ 
lo,  Bahia  e  Belo  Horizonte, 
procurando  sempre  colabo¬ 
rar.  com  sua  experiência 
vasta,  para  deixar  os  Jovens 
mal\  esclarecidos  e  mais  en¬ 
tusiasmados  a  respeito  de 
seu  trabalho  teatral.  O  Ini¬ 
cio  das  carreiras  teatlals 
tem  sido  sempre  para  Devi- 
hc  um  centro  de  atenções,, 
Interessado  como  é  na  des¬ 
coberta  de  novos  talentos.  O 
que  não  Impede  que  dirija 
também  talentos  famosos,  e. 
autores  consagrados.  No 
Royal  Court  Jà  dirigiu  Mll- 
ler  oThe  Crudble).  Brecht 
(A  Alma  Boa  de  Setzuan  >, 
Sartre  ( Nekrassov J,  Shaw 
I Major  Barbara).’  Tchecov 
(Platorlov)  ^Iém  de  Bccketl, 
Arden,  Jelllcoe,  Wilson  e  ou¬ 
tros  novos. 

No  momento,  antes  de  em¬ 
barcar  para  o  Brasil,  Geor¬ 
ge  Devine  Integra,  no  Royal 
Court.  a  apresentação  da 
Brecht  on  Brecht.  e  ao  mes¬ 
mo  tempo  dirige  Joan  Plow- 
rlght,  que  volta  assim  ao 
teatro  onde  foi  lançada,  na 
última  peça  de  Beckett,  fia p- 
PV  Daps.  O  espetáculo  es¬ 
treará  dois  dias  antes  de  èsse 
homem  muito  ocupado  em¬ 
barcar  para  passar  um  més 
no  Brasil. 


aHqD  fítjtua 


Banho  dc 
Cheiro 


tate  livro  pode 
•er  classificado  to¬ 
mo  t\o cnçio  can- 
rihoaa  (lr  pessoa», 
íaios.  citUclei.  bl- 
,  4  choa  e  paisagens. 
Um  canto  de  amor 
àt  boaa  cotias  da 
vida,  uma  llclo  aO- 
bre  a  arte  de  en- 
IrenlA-la  o  da  vl- 
vf -la  com  oi  olhos 

fioito»  om  dias  mr* 
hore».*  que  cedo 
cbecarlo. 

pnrço  cn»  300,00 
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O  Homem  { 

que  Não  / \ 
Gostava  { 

lie  Cães  { 

Milton  Pedro**  t 

fcute  livro  itUiu  \ 
quaftit  cltint  <W«nM  ' 
na  hUióriA»  curtiu»,  \ 

«tláVfl  li  Aà  OURlA  o  \ 

MUOr  te  innstrn,  1 
como  wmpre.  co«  } 
ithecrdor  dei  n£n«-  t 
ro,  d  o  m  I  n  à  n  il  o  J 
com  a  f  i  li  u  ii  c  a  4 
quer  a  n*rtMlvA,  I 
quer  o  diálogo. 


s  _ _  -  Polí  tini 

J  Externa 

t  Independente 

I  fcANIlAGW  w.Tu*° 

;  Jurtstfi  dr  escrp- 

)  [  r)  L\  i M*  Avjè  elonnl  mérito  •  h»i- 
1  — J  o  JÜ.J  mrm  público  que 

J  Minto* 

;  polItica  externa  Híess 

|  i  •  INDEPENDENTE»  SSEr&E 

Í'  Dfl  que  è  um  -  depol* 

Kl  mento,  um  lelnto. 
um» 

|  PREÇO:  CRS  JSO.OO 
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Diálogos 
Brasil— URSS 

Neslor  d* 
Holanda 

lt  e  u  ii  Indo  bar- 
cume»  de  cem  bra-  i 
•lletroa,  reconheci-' j 
damente  amtcomii-  i 
nlsta.t  ou  Indlíe-  ( 
tente»,  o  autor,  em  ( 
•ua  recente  viagem  I 
à  Unllo  Soviftira,  J 
transcreve  neste  II- I 
i ,  tjnivi’"'*  *:  V  vro  as  respostas  de) 
pessoas  de  prolis-  < 
sOes  correspondeu-  ) 
tes  ks  doa  pirgun- ) 
tadorea.  [ 

rnEço  cn»  soo.oo  J 
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TREÇO  CR»  170.00  } 


Américo  — 
Este  Mundo 
e  o  Outro 
Milton  Pedro»* 
Um  livro  dcdlcA- 
(to  no*  inoiorlAins 
em  errai,  ao*  pro* 
(luloaaU,  enfim, 
le  ioda  «orle.  que, 
io  «cu  i  r  a  b  a  lUo 
tllArio,  Usam  cida¬ 
de*  •  aproximam 
piaioaa. 

TREÇO;  cm  350.00 
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Vento  do 
Amanhecer  I 
em  { 

Mncnmbira  t 

Jo*c  C’ondé  J 
Um  do»  melhore»  J 
livro»  de  Jol#  Con-  S 
d».  N ka  aô  aquéle  J 
em  que  o  cicrlior  \ 
,  »e  realUa  como  o  j 
qtie  inarva  na  aua  | 
obra  a  fa*e  dr  ama*  j 
durerlmento  de  eua  | 
linguagem  UterArla.  4 

. .  rnEço:  c.4»  aoo.oo  l 


A  Glória  de 
César  e  o 
Punhal  de  . 
Brutus 

Alearo  Lins 

r  * 

Nciit  livro,  como 
em  tôdi  *  obra  do 
autor,  rheontrare- 
mo»  a  preaenca 
,  viva  tíe  tim  tt  an¬ 
de  pentador.  de  um 
homem  rugajado 
na  buita  de  eolu* 
ÇÔe»  para  o»  pio- 
blema»  fumlameit* 
j  lale  do  ieu  tempo. 

1  PRKÇO  CR%  T 30.00 
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(ÍÕIÚÍÈ.\  História  dn 

Liberdade 
no  Brasil 


Vlrlsto  i 

Carrtla 

O  autor,  membro  i 
ds  Acsd.mtk  nr»-  \ 
sllelnt  de  Letrs*. 
escreveu  Ute  llvvo  ( 
com  »  úDlcs  lnttn-  \ 
cto  de  mdeirer  que  t 
o  bisilletro  eem-  l 
pre  teve  e  vocteio  ' 
d»  liberdade.  N»n  J 
qult  íiunc*  ter  dn-  J 
no  nem  eer  cs-  ) 
t  .  reavo, 

■■■■■■■■■ I  PREÇO  Cr»  1  000.00  s 
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(  M 

N  \ 

I  (  f  »\(  UI  I 
N  VI  M  »N  \ I 


Café  —  Um 
Drama  na 
Economia 
Nacional 

Cld  Silveira 

Livro  que  preci¬ 
sa  eer  lido  petos 
brtllltlroí,  piri 
que  íles  i  ■  1  b  s  m 
lliterpreUr  os  stoi 
do  Qoverno  •  »»i- 
bam  f  s  s  e  r  ouvir 
sus.  vo.-e»  de  pro- 
te»io  sempre  que 
ot  Inl.r» i se»  d» 
PS  tris  eiUserem 
sendo  espollsdos. 

rneco  cn»  jaooo 
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Eni  tôdas  Loas  livrarias  ou _ 

- pedidos  pelo  reembolso  poetai  à 
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ROTEIRO 


Cinema 


•  t.til.lT  \  —  Metro  P»»»elo, 

Metro  Copscsbsns,  Metro  TtM- 
J».  r»x  ilpanemti,  Ricsmtr.  Pá¬ 
lido  Hlglenôpolti,  Aatece  Prod 
smerlcsna  eni  cOiea.  Orem»  bs- 
srsdo  num  romspee  d.  Vledimir 
Nsboíov  cs  smOres  Ilícitos  de 
um  biotlnbo  por  um  qiierentko. 
Dlr.  fltsniey  Kubrlck,  Com  Jsme» 
Mston.  Slisnlley  Wlntcra,  reter 
Seücrs  t  Sue  Lyon.  Imp.  ste  13 
Mios.  Hor.:  13b  —  Itn  —  Uh. 
Aos  sibs.  t  dom»,  desde  17  b. 
,MOM  e  Seven»  Arls  Piod.i. 

•  AMOR,  Slinu.MIs  A.MÜH  — 
Vltôrla  —  Prod.  americana,  em 
edres.  premiada  rom  10  Otcar»  — 
Trsiédla  muslcsl  da  Juventude, 
num  balira  pobie  dc  Nova  Iorque 

—  Dlr.:  Robert  Wlte  e  Jerome 
Robblns  —  Com:  Nathalle  Wood. 
RUhstd  Deyber.  Rus  Tsmblyn. 
Rita  Moreno,  George  Cbaknis  — 
I.lrre  —  Hor.:  :3h  —  l«n  e  llh  — 
United. 

•  COM  PECADO  NO  ItANQLT 

—  lmpirla  e  Copacabana  --  Prod. 
smerlcsna  —  Drsms  de  uma  Jo¬ 
vem  que  goatars  de  smnr  —  Dlr,: 
Gordon  Duuglss  —  Com:  Diant 
McQsln,  Arthur  Kennedy  —  Imp. 
até  18  snoa  —  Hor.:  lth  —  mh 

—  l»h  —  jon  e  27h  —  Warner. 

•  FLOR  IIE  I.UTL.S  —  SSo  Lu!» 

—  Prod.  smerlcsn»  em  cft.-g»  — 
Homance  mu«lc.vl  no  blirro  rhl. 
nés  de  Nova  lorqui  —  Dlr  Hen- 
tf  Koster  —  Com:  Néncv  Kwap. 
James  Sliueta.  Mlyoshl  Umrkl  — 
Livre  —  Hor.:  I4h  —  16h  —  l*h 

—  3011  e  M»  —  Universal. 

•  08  DOIS  MOLEQUES  —  Kel. 
ly.  Kldrlda,  Mello.  Guararl,  S. 
Joia  Mtrltl.  Olinda,  Mascot»  — 
Prortugio  espanhola,  em  côres  — 
D;am«r  sentimental,  musicado:  s» 
desventuras  de  um  gardto  rouba¬ 
do  sos  psle  —  Dlr.:  Antonlo  dei 
Amo  —  Dlr.  musical:  Manuel  Pa¬ 
tada  —  Com  Josellto,  Maria  Piar- 
ul.  Lua  Mlrques  •  o  cantor  An¬ 
tonlo  lPetro  —  Llvrs  —  Condor. 

•  UMA  MULHER  C  UMA  MU- 
I.HER  —  Piara.  Altòrla  —  Prod. 
tranceis,  em  cOrea  —  Drsms  amo- 
roto  vivido  por  uma  Jorem  de¬ 
cidida  —  Dlr.:  Pblllppt  Dusssit 

—  Com:  Jean-Paul  Belmontío,  Je. 
«n  Claude  Brlaly.  Anna  Ksrlns 

—  Imp.  até  IS  anos  —  Hor.:  Mh 

—  líh  —  Uh  —  30h  •  Mh  —  Con. 
dor. 

•  A  PROMISSÓRIA  —  Parts  Ps. 
Iice.  Palsstndu  —  Prod.  ttallsns 

—  Comédia  amoioia  —  Dlr.:  Ca- 
mlP.o  Ms.troclnqué  —  Com:  Vlt- 
totlo  OMimaun.  Sylra  Koicins, 
Ugo  Tognszsl,  Totó,  Oeoijls  Mui:. 
Mscarlo.  Piolo  Pérrarl  —  Llvr»  — 
Hor.:  l«h  —  llh  —  llh  —  COh  s 
53h  —  CIC. 

•  SUA  EXCCLt.STTA  O  TRAPA.. 
UEIRO  —  Art-PaUclo  Copacabana 

—  Piod.  Italiana,  em  còiu  —  Co¬ 
média'  aventmas  de  um  e, perto 
slgaruu  —  D!r  :  Dlno  Rlel  — 
Com.  Vlttorlo  Oasimann,  Doilsn 
Oray.  Pepplno  de  Flilppo  —  Imp 
ais  il  »no»  —  Ho:  :  i»h  —  :»n  — 
llh  —  70h  e  jlh  —  Impertsl 

•  <1  TOUREIRO  —  rnudente. 
Collaeu.  Ftuminenie.  CStiss  Rn. 
sério,  GIóils  Prod  meilrsn» 
1-til»  rrocun»  Monte»  inter,'» 
isndn  eu*  pios,'!»  vida  —  Du.: 
Carlos  Velo  —  Teime». 


•  o  MAR  AZUL  E  VOCC  —  r». 
thé  —  P:od.  além»  — -  Musical  ro. 
mantiro  —  Dlr.:  Thomas  Ense:  — 
Com  Fred  Berlelmann.  Karln  Dor, 
Renatt  Ewtrt  —  Livre  —  Saléltir. 

•  CAMINHANDO  AS  CEGAS  — 
Ret  —  Prod.  Japonês»  em  cOr.s 

—  Drsms  realista  —  Com:  Mlehl- 
ko  Ssgs.  Ksmbl  Pujlysms  —  Imp. 
sré  18  anos  —  Octau. 

•  FESTIVAL  —  Um  tllmt  po: 
dia  —  Hoje,  Leblan:  A  História 
de  nulh.  Imp.  até  10  snas.  —  Mi¬ 
ramar:  U  Vale  ds»  PtlsOcs.  Imp. 
até  H  anos.  —  Csrloca:  llrroe- 
truls,  O  Oladcador.  Imp.  ttt  I» 
anos. 

•  TRAIÇAO  CRUEL  —  .Odeon. 
Monte  Castelo.  Bris  de  Pms,  Ma¬ 
dri.  Eden  —  AVesttrn  em  câtes  — 
Dlr.:  Jesse  Hlbbs  —  rom:  Audle 
Murphy,  Dtn  DuryA.  Susan  Csbol. 
Abbe  Lane  —  Reprise  —  Imp.  ste 
14  oitos  —  Universal. 

•  TODO  O  OURO  DO  MUNOO 

—  Art-PsUclo  TIJucé.  Art-PalA. 
elo  Méler  —  Reprise  francesa  — 
Comedia  —  Dlr.:  Ren»  Clslr  — 
Com:  Bourrll  —  Livre  —  Hor.: 
Mh  —  leh  —  llh  —  30h  e  33h  - 
França. 

•  O  AXALEARETO  —  Morscs- 
nl.  Madurelia.  Botafogo,  Politea¬ 
ma.  Cichambl,  Leopoldlns.  Prod. 
americana,  em  cOres  —  Cnmédls 
taménycs:  as  travessuras  de  um 
herdeiro  qtie  nto  sabia  ler  —  Dl- 
teclo:  Miguel  M.  Delgado  —  Com: 
Canllnflas.  Lllia  Prado  •  Ancrt 
Oai.i.-^  —  LIvsr»  —  HorArto: 
llh  30m  —  I7h  40m  —  i»h  Mm  e 
JHt  —  Columbla 

•  SEM  LEI  K  SEM  ALMA  — 
lliuni  f Flamengo).  Caniso  'Cop.). 
Xaky.  i Tijucal.  Regénels.  Séo  Pe¬ 
dro  e  lmppnstar  —  Western,  sm 
cAres  —  A  estranha  aliança  enir. 
um  serlfé  •  um  marginal  d»  lei 

—  Dlr  :  John  StUrges  —  Com. 
Ilurt  Lanrastrr.  Klrk  Douglas  • 
Rhonda  riemlnv  —  Imp.  sié  1» 
anos  —  Hor.:  I3h  30m  —  Uh  }0m 

—  17h40m  —  I9h  30m  e  31b  — 
Paismount. 

•  DIVÓRCIO  A  ITALIANA  — 
Opera.  BrlUnla  e  Esperanto  — 
Comédia  romtnttca  Italiana  — 
D!:-.:  Plflro  Oerml  —  Com:  Mar- 
cello  MsLUrolsr.nl  t  Daniel»  Roc¬ 
es  —  imp.  até  11  anos  —  Hor.: 
I4h  —  llh  —  llh  —  30b  t  33h  - 
L:vto  Bruni. 

•  DAMA  POR  CM  DLA  —  Rosf 
Guanabara.  Alaméda  e  Central  — 
Pred.  americana,  em  cOres  —  Co¬ 
média  senumtmal,  com  uma  ve¬ 
lha  vendedora  de  maçle.  da 
Broadaay  —  Dlr.:  Frank  Capra  — 
Com:  Glenn  Ford  e  Betty  Davis  — 
Usie  —  United. 

•  PACTO  COM  A  MORTE  — 
n.-unl  iCopscabsnal  —  Prod.  me. 
ilesna  —  D:ams  dr  horror:  um 
condenado  truta  burlar  a  morte 

Dlr.  Robe:  to  Oa'vaaón  —  Com 
Pln»  Pélllcer,  Ijnactn  L.  Tsrin, 
Enrique  l.ueern  •  José  Luta  Imé- 
nea  —  Imp  s:t  M  anos  —  Pel> 
me» 

•  O*  COSMONAUTAS  —  Pu»- 
1»  Iraral.  C»pttftlu>-Pet.  —  Pro- 
duçlo  naelonsl  —  Comedia  — 
fleçlo  elMittfiva  * —  Dir.  Vítor  Li¬ 
me  —  Com-  Ronald  aoilss  e 
Attls  Jór:e. 

•  TlinNtl-Me  IMI  MIII8TA 

—  Ctneac.  tmp  ste  II  inoe. 


•  MORANGO»  SILVESTRES 

Alvorsd»  —  Produçlo  euec» 
Drsms  —  Dl:.:  In|msr  Ber»msA . 

—  Com-  Vletor  SJortrom  a  BIM 
Ande.-ion  —  Proibido  atl  II  enoi 

—  Hnr.:  Mb  —  13b  48m  -  17h  30m 

—  13h  —  30b  eOm  •  33h  —  «ste- 
ltti. 


Boate 


ALI  KHAN  —  B»r-rail»unnt§ 
dsnçani*  —  Pr»:»  de  Bot.fcgo, 
330  —  Mtlilct  em  hl-fl  estereo¬ 
fônico. 

ARPtCiE  —  Rua  Oustavo  iam- 
paio,  140  —  Bar-restaurante  dan¬ 
çante  —  Atraçlo:  Valdir  Calaon 
•  seu  conjunto. 

RLUE  ANGEL  —  Rua  Dodolto 
Dantas.  103. 

BACARA  —  Rua  Duvlvlar, 
37-B  —  Mtlslra  ao  piano.  Nlo  ha 
danças  —  Atraçlo:  Glgl  e  Chuca- 
Chuca. 

BOATE  DO  HOTEL  RKGENTR 
—  Av.  AtUntlcs,  3  711.  Tllefone 
47-1111  —  Conjunto  para  dançar. 

CIRO’*  —  Rua  Duvlvlef,  POeto 
3  —  Mtlslra  a  dança». 

cllA-CUA-CHA  —  Rua  Si  Fer¬ 
reira.  13  —  Bar  dançante. 

COPAC.anANA  PAI-ALE  MEIA- 
NOITE  —  Tel .  37-1811  —  MOstcas 
a  danças. 

CANGACEIRO  -  Ru»  Fernando 
Mendes,  13  —  Mutlras  e  dança» 

DOMINÓ  —  HuA  Carvalho  d. 
Mendonça.  I3-B  —  Musica  • 
dança» 

JIRAU  —  Rua  Rodolfo  Dantas, 
93  —  Rar  dançante 

DlltNbb  —  Ar.  Prince»»  Isabel, 
13.  Tel.  37-7083,—  Conjunto  DJelv 
ma  Ferreira. 

FRED'8  —  Tfl.  37-0719  —  Raí-" 
reetaurant»  —  Uüi.cas.  danças  a 
atrsçOes. 

HI-.  I  —  A».  Princesa  Isabel. 
83  —  Bar  dançante  —  MUslçs  e 
danças. 

HAWAI  —  Av.  Atlintica.  377-3» 
01 -A  —  Bar  donçanta. 

MAXIMS  —  av.  Atltntlc»  — 
Póaio  3ts  —  Ba;  dançante., 

MONTMAKTRE  —  Rua  Carvaiqn 
de  Mendonça,  13-D  —  Bar  dan-  ' 
çantt. 

MOULIN  BOCGK  —  Avaolda 
Atlânues,  2  941 -A  —  Bsr  daa- 
çante. 

MICIIEL  —  Rua  Parnsndo  Men- 
dee,  Pôeto  3  —  Bar  mualcal.  com 
plano  t  guitarra.  Nlo  há  dançaa. 

MA  GRirrl  —  Rua  Duvleler,  37. 
Tel  :’-7ltI  —  Bar  dançanta. 

NIGKT  AND  DAT  —  Bastau- 
ran:e  dançante,  com  abo*.  13  bl- 
klnlia 

NAZARÉ  —  Av,  Oaraldo  Crur, 
91-B  —  Bsr-reatautanta  dançante 

KILT  t  Lt  11  —  nua  Carvalho  de 
Mendonça  39  —  Mdaicas  e  dan¬ 
ças  tl  htsky  k  Gogo  —  Jean-Pterre 
acompanhado  de  Roberto  Valgo 
ao  plano. 

ng  niG  B»R  —  At.  Atlibtlra. 

I  424  I  Lido  i  —  Dst -reata ur anta  — 
Muatra»  «m  hl-fl  t  danças. 

rmtl.LE  MrtHT  CLUB  —  At. 
AtUntlcs  —  POato  8  —  Mdaicaa. , 
dança»  t  «ho» 

PI.4Z4  —  HI-FI  SarlflT  —  AT 
Prado  Junto.* .  Jiá.  Tel.  S7-U78 
Musica»  rm  hl-fl  *  dança»  —  Sem 
roniert  e  eem  coneumaçlo. 


4  —  Cttd.  H,  JoiTinl  do  Bmll,  S^-fclro,  18-10-42 


Jornal  do  Braíll,  B.*-felra,  18-10-62,  Cad.  B  —  5 


TURFE 

1  • 

Aprendiz  do  momento  aponta  My  King  e  Frater 


Jóqueis  contratados 
para  sábado  e  domingo 
no  Hipódromo  da  Gávea 

SABADO  DOMINGO 


ZÉ  NO  TWIST 


I.»  PAREO 
1  400  melro» 
(GRAMA). 


PAREO  —  At  Uh  lom 
1  (0®  metro»  _  Cr»  2»|  noo  C6 
IIARTOI.O.UEU  1)K  GUSMÃO. 


I— I  Ruml.  A.  Ricardo  ... 

"  RoeaJlle.  D.  Neto  .... 
1—3  Del®  Boa.  M.  Silva  ... 
3  Htierca.  C.  A.  Sousa  . 

3— 4  (llola,  J.  Marcham  ,. 
3  Claller»,  A.  Bolino,  .. 
6  Solreo.  J.  Mnrhudo  .. 

4— 7  Oran  Princesa,  D.  p 

Silva  . 

*  Petlle  Pleur,  J.  Som» 
B  Qu»  Ouara,  F.  Katevcs 


PAREO 


— 1  Pinheral,  A.  Bolino  . . 
"  Bingndo.  P.  Uma  ... 

3  Cláusula.  H.  Cunha  . . 
-3  Poelrim.  W.  Andrade 

4  Olnger’a  Cholc*.  A.  Ho 

dfckor  . . . 

5  Ciiils,  J.  Qulnlanlllia 
—8  Oldnn,  M.  Silva  ..... 

7  Sahol,  J.  O.  Silva  ... 
a  Lancha,  D.  P.  Silva  . 
-!>  Sabreur.  A.  Ollvarra  , 

10  Poppy,  H.  Uma  . 

11  Tolcelra,  A.  Blcarcto  . 
13  Comédln.  A.  M.  Caml 

nlm  . 


1 — l  Tender,  J.  Correia  ... 

"  Gor*  ora  no.  A.  Santos 
7—2  Hell,  J,  Souaa  .... 

3  Tujnity.  j.  m.  Santos 
3—4  Intrometido,  A.  Bicar 

do  . ; . 

3  Zarml,  J.  Machado  .. 
45—6  Mantehoatll,  D  p 

Silva  . 

7  Flneljr,  r.  EatCves 


3."  PAREO 
I  100  metros 


Kg 

1— 1  Knchana,  J.  Marrhant  ,3  J3 
.  2  Red  Slar.  I.  Oliveira  .  •  ig 

2— 3  lloney  Llght.  A.  nicar- 

.  5"  •  . .  6  33 

4  Dauphlne,  J.  Machado  1  sa 

3— 3  Violenta,  A.  Riunoa  ...  j  «a 
6  Nlfulta.  F.  Conceição.  •  M 

4  — P  Llndebel,  J.  Souaa  ....  7  -,g 

K  Secrellnha.  F.  Esteres,  7  5« 
3  Sldarta,  A.  Marçal  ....  g  jg 


3.«  PAREO  —  As  I4ll  30m 
1  *(Hl  melras  —  Cr»  300  000.00 
lôltCA  AR  RE  A  llltAMLEIRA. 


-1  El  Ouslavo.  A.  Rnlino  .  3  Cl 
"  Lord  Sabia.  D,  Moreira  3  5.i 

■2  lago.  A.  Ricardo  .  *  5« 

3  Tora  Piam.  J.  Marcham  C  36 
-4  J.  I.,  W.  Andrade  .  .  4  34 

3  Vallanrla.  H.  Cunha  ..  1  33 

4  Candomblé.  M.  Silva  7  34 
7  Lord  Pardal,  N.  correra  1  36 


IU  eruoiit  UNI  /misjoi  ilt  Ui.l  lo/o  opõi  o  apronto  t/e  Rtd  taiiun,  inscrito  no  p.°  ptírco  tf  ti  Ito/r.  A  pintou 


4*  PAREO 
metros  —  t 


-I  Mon  Piam.  A.  Ramos  . 

3  Montelmperal,  F.  Con¬ 
ceição  . 

-3  Feitiço.  A.  Bolino'.'.’.” 

4  Bonbeur,  F.  Estives  . 
-3  Hartlm.  J.  o.  Silva  .. 

*  Belafonte.  J.  Barro»  .. 

•  5alt»llor.  O-  Martin» 
-o  Koioioa,  A.  Suntod 

9  Novel  ty.  J.  Souaa  .... 
10  Martin,  P.  Lima  . 


1— 1  Bnscrlair.  A.  Santos 

5  Hrme-Orlrc,  J.  Bouri 

2— 3  Ichlvlmuta.  B.  Penldi 

4  Gula.  F.  Mala  . 

3— 5  Kllpar.  P.  Uma  .... 

6  Pruma.  D.  Moreno  , 

7  Minha  Morerfo,  W.  An 

drade  . 

4 —  8  Idálla.  N.  correrá  ... 
3  Abarga.  D.  Moreira  .. 

10  Melodle.  M.  silva  ... 


1)  C  o  s  I  õ  o  Mas/o  11  não 
vjrá  de  São  Paulo  para  coti- 
tiuzlr  no  Handicap  Especial 
dc  domingo,  por  ter  sido  sus¬ 
penso.  A  montaria  tlcou  com 
Jorge  Ramos. 

2)  O  anlmnl  Halfllcr  tem 
um  irnbalho  de  1  300  metros 
cm  G2".  Sc  confirmar,  deve¬ 
rá  subir  no  placar  do  7.°  pá¬ 
reo  dc  hoje  na  Oávea. 

31  Murmúrio  teve  os  seus 
preparativos  encerrados  num 
galope  de  S00  em  54".  Mes¬ 
mo  ndo  sendo  nenhum  cra¬ 
que,  pode  chegar  colocado. 
È  mesmo  um  placè  viável. 

4)  Zana  está  pintando  co¬ 
mo  autêntica  barbada  logo 
matí.  Plorabcla  c  Pitanga  é 
çue  poderão  exigir  mais  es¬ 
forço  da  pilotada  dc  J.  O. 
Silva. 

51  Seguem  hoje  para  Bue¬ 
nos  Aires  os  Srs.  Luis  dc  Oli¬ 
veira  Barros,  Jorge  da 
Cunha  Bueno  t  o  veteriná¬ 
rio  Ariuro  Arnwanter,  que 
se-  encarregarão  dc  adquirir 
nos  leilões  cérca  dc  50  po¬ 
trancos.  para  serem  vendi¬ 
das  004  criadores  nacionais. 


G>  Cascavclero  deve  ga¬ 
nhar  o  2.u  páreo  dc  hoje.  E 
puro  retrospecto  da  carreira 
c  está  bem  trabalhado.  Fa¬ 
gundes  está  gastando  por 
conta,  c  o  homem  da  cabeça 
branca  também. 


podromo  cia  Gávea.  Na  direçpo  cie  Silvio  Cruz.  tra¬ 
balhou  1400  metros  cm  03”,  rom  excelente  disposi¬ 
ção.  Se  não  fizer  baldas  nas  cintas,  dificilmente 
será  derrotado  em  percurso  normal. 

KUStr,  AGARRADA  BlMm  tO  Ricardo  i  finallra  ca 

..  1  300  cm  Sfl”,  a  «Cindo  multo. 

Kuml  fft.  Penldot  chega  &ver- 
nuli»  com  IlocAllIe  fD.  Neto)  cm  VOLTA  FECHADA 
W2/J  para  oi  1  400.  Glote  iF. 

I  freira  F.l  aumenta  para  94"  Talon  (J.  N.«rtllol  trabalha  a 
*  vont»ae.  Oran  Prlnres»  volta  íerhada  tm  I3S".  rom  «o- 
•p.  ,  lfv»  »  mrlhor  odbre  brn».  Estilhaço  (O.  Marhadol 

Novelty  (j.  Souaa i  aviiuUndú  marcamo*  o»  I  S00  finais  cm 

para  o»  1  400  a  marra  dc  94".  i:<T3/3,  com  a  milha  da  109". 

T-Tv-r.-..  _ _  niutia  larllldadf  Donald  (A. 

TENDER  AGRADOU  f antcjl  os  1  300  cm  89"J/3.  rom 

_  ,  ....  .  reirrvas.  7.4o  4 1.  Ollvelrai  I  500 

Tender  IM.  Silva)  rerlhora  mu'.-  em  103-.V.1,  multo  contido  pelo 

to  em  irarrr  para  a  distancia  o  teu  piloto, 

tempo  de  83".  rom  multa  facltl- 
dnde.  Gorgorano  (8.  Gomem  r.- 
naiir*  o  nullOmetro  em  67"I/J. 
icm  convencer.  Tnyuti  (D  A. 

Silva)  I  300  em  86".  a  moda  da 
rasa.  lniromeildo  in.  Penido) 

)  400  em  t>2".  com  multa  (acui¬ 
dade  ao  lado  de  Calman  iP.  Fer- 
nnndeal.  Zarml  |J.  Machado) 
mima  rala  boa.  marcamos  oa  1  300 
e:n  Bd",  chegando  um  poueo  apu¬ 
rado  ao  rencedor.  Moniehoatlt 
(D.  P.  Silva)  aumenta  jfara 
*0'  223.  agradando  multo  a  aua 
desenvoltura  final. 

<ja  da  pre 

NAO  CONVENCEU  BEWARD  i 

Dauphlna  (2.  M.  Santoal  r.lo  n«°pri™?r 

con  •ene.e  oa  aeua  I  200  em  81".  atropelava 

Llnadabel  (J.  Sousal  os  I  300  em  nal. 

87"3/3,  com  facilidade.  Socretl- 
nh.A  (F.  Eatáves i  chega  agarrado 
com  Gordlnl  (A.  M.  Caminha) 
oa  )  300  em  84",  de  seta  errada. 

Sldarta  (A.  Marcai)  aaslnaU  pa¬ 
ra  o  mesmo  percurso  o  tempo  cie 
»U"  com  poucaa  aobra». 


S.*  PAREO 
I  300  mrtros 


7)  Luis  XV.  mais  aguerri¬ 
do.  não  deve  ser  intelramen- 
te  abandonado.  Está  mais 
familiarizado  com  a  raia  c 
a  luz  artificial. 


3.»  PAREO  —  As  lih  Mm  - 
2  400  melros  —  Cr»  ono  000.00  - 
GRANDE  PRÊMIO  SALGADO  D 
I.IID.  • 


— I  Brltleh  Merald.  J.  M» 
chAdo  .  . . 

2  Flrairat*.  o.  Machado 
-3  P4  de  Grilo,  A.  Portl 

lho  . 

4  Tlanado,  C.  R.  Carv.a 
lho  . 

3  Dart,  F.  Estáre* 

--0  PacarA.  ,V.  Corre ln  .. 

7  Orogojd,  J.  Souaa  .. 

8  Versátil.  M.  Andrade 
I*  Mercúrio,  D.  p.  silva 

10  Chaddak.  F.  Mala  . . . 

11  Talleyrand.  J.  G.  Mor 

Uru  . 


8)  O  Jóquei  Paulo  Lima 
reaparece  na  noite  de  hoje, 
na  condução  de  Prlnce  Al- 
bert.  Paulo  foi  suspenso  por 
impericla  na  direção  de 
Anillcar'5  Dllemma.  e  espera 
recuperar  o  terrenü  perdido. 

0)  Oí  forfaits  oficlalmen- 
te  conhecidos  para  a  corrida 
dc  logo  mais,  são  os  seguin¬ 
tes:  Malhado  no  l.°  páreo, 
Mcruoca  c  Zaraza  no  5.°. 


l-l  OUHANOO.  D  P.  Stl- 

' a  . .  2  52 

3-3  AROONACO.  \V.  Andia- 

_  de  ..  1  61 

3  DANIELITO.  A.  Santos  6  52 
3—4  LORD  VERMOUTH.  J 

Marchant  a  si 

"  NEOnucilO,  D.  Morei- 


:•  ALTHEA.  M  Sllv.t 
"  nOSJARDIM,  A.  Rlrai 
•*»  •  .  .... 
ACARA.  A.  Ricardo 


€■•  FÀItrO 
tnrlrtn  —  Cr 
TINO). 


Vale  lembrar 
na  bòca 
do  guichè 


1  400 
(BET- 


PAREO  —  As  lth 
1  Í00  melros  —  Cl»  258  000,00 
ALBERTO  SANTOS  DCMONT 
HANDICAP  ESPECIAL. 


101  Zíngaro  volta  n  ser 
multo  falado  no  4.°  páreo. 
Mns,  terá  dp  dar  tudo  para 
derrotar  Arqulmedcs  que  es¬ 
tá  pronto.para  desencabular. 


1— 1  Don  Cantllhos.  J.  Baf 

fica  .  . . . 

3  Jluluy,  y.  EMávea  ",*] 

2— 3  Oorgel.  A.  Bolino  .. 

4  D.rfc  Scotch,  A.  RI 

cardo . 

3— 3  Eapanhol.  A.  Portilho 

6  Sunred,  J.  Marcham 

7  Andort,  C.  R.  Carra 

lho  . 

4—  8  Sunstar.  A.  Rela  . ... 

9  Oordlnl.  A.  M.  Caml 

nha  . 

10  Vanldooo,  J.  Ramoa  „ 


1— 1  l-a  Vlolelrra.  D.  Netta 
2  Kllpar.  N.  correrá  . . 

2— 3  Knracht.  D.  P.  Silva 

4  Lady  Champagne,  . 
Arevedo  .  . 

3— 3  Zoada,  A.  Santo» 

d  Bortol:.  II.  Cunha  .. 

4 —  7  Olhada.  J.  Ramo.  ... 

8  Alhaiiy  M.  Silva  . 


MADRUGADOR 


7.*  PAREO  —  As  Uh  30m  - 
1  400  melros  —  Cr»  110  800  00  — 
IIIETTI.NGl  —  RUBENS  DE  MEL 
LO  E  SOUZA. 


7.»  PAnEO 
J  500  mrtros 
(BETTING). 


í.e.  girandk  »çm  rarer  ma¬ 
nha»  f  a  fòrça  da  «egunda  pro¬ 
sa  e  deve  vencer,  tem  um  bom 
trabalho  para  eat»  prora. 

CASCAVELERO  normalmenta  6 
o  adveraárlo,  anda  mulio  bem. 

Um  bom  placá  na  noturna  da 
hoje  é  o  cavalo  LAGO.  que  certa 
feita  aecundou  em  dlatáncta  pa- 
itclda  com  tu  ta  o  cavalo  TOCAIO. 

ZANA  na  turma,  rala  c  distân¬ 
cia  4  a  (Orça  da  compeilçio,  • 
deva  ganhar. 

ELOKABEI.A  ee  náo  ejllver  noa 
aeua  dias  0  competidora  dt  rta- 
pelto  na  prova. 

Um  bom  placo  na  prova  •  for¬ 
te  competidora  t  a  4gua  ri- 
TANGA. 

ARCII1MEDES  na  turma  4  f6r- 
ça.  mesmo  atropelando  em  câma¬ 
ra  lento,  devo  vencer. 

MV  KING  anda  muito  bonito  a 
galopando  bem.  Na  Ilha  eia  co¬ 
nhecido  como  ladrào  de  iraba- 
lha.,  moa  um  mulla  chance  na 
prova. 

CERVICAL  vem  d.  boa  corrldi 
mundo  aecundou  CAFUNÉ,  es¬ 
tuado  a  plIOto  A.  Bolino  0  o  ad- 
ser.irlo  de  aou  pilotado. 

1AUVETE  está  #m  turma  fra¬ 
ca.  »a  náo  fizer  da»  auaa  dite 

vencer  com  facilidade. 

LADY  TAMAR  6  forte  compe¬ 
tidora.  bastando  nlo  ur  hemor¬ 
ragia».. 

LEBRE  4  o  terceiro  nome  da 
prova,  reapareceu  reiularmente. 

stiiBO  na  última  venceu  em 
turma  pkreclda  com  esta.  mao 
agora  aâo  1  300  metroa  dal... 

ARGOI  tem  um  apronto  mutto 
bom.  pode  sem  *urpr4ia  vencer  a 
•tua  prova,  mareou  para  oa  703 
metro»  44",  rom  a  rala  agarrando. 

RED  CAVtON  Cem  de  boa  cor- 
i  Ida  como  nome  sério  na  prore. 

I.TOILE  IFOR  Volta  em  bom 
estado,  aprontou  38",  para  oa  400 
metroa  e  na  turma  0  nome  da 
respeito. 

SAINT  EMILIUK  tem  um  bom 
apronto  4  na  turma  4  forte  com¬ 
petidor.  corra  multo  na  rala  da 
areia. 

fPICO  vai  correr  em  turma 
multo  fraca  e  normalmenta  o  a 
fúrça  da  compouçáo. 


A  VONTADE 


1 —  1  Black  Orion,  J.  Portl- 

>ho  .  4  57 

2  Bery.  A.  Porillho  .  S  57 

3  Calrnan,  D.  Ncuo  .  7  37 

2— 4  Ramururho.  J.  Ramo»  6  37 

5  Cochicho.  D.  Moreno  . .  3  37 

6  Toralo,  J.  Fagundes  ..  10  37 

3— 7  Brmiu.  M.  Silva  .... 

8  Hslfhur.  A.  Santos  ... 
n  Notário,  O.  Machado  . 

«•10  Gráo  Príncipe,  F.  Con 
celçto  . 

11  Bomerbelo.  C.  R.  Car 

valho  .  ... _ 

12  líorll,  C.  A.  Snura  .... 

13  Monlejota.  F.  Estives  , 


Mon  te  Imperial  (D.  Coelho)  1  «80 
•m  #7".  multo  a  vontade  e  Dart. 
IA.  Ramoal  os  1  500  em  103",  ue 
cnrrelrào.  GrogoJO  (J.  Machadoi 
náo  adrersarlo  para  Notário  (Lad) 
c.s  I  300  em  100".  Mercúrio  (J. 
Machado)  I  200  em  53".  náo  gos¬ 
tamos  pol»  chegou  um  poueo 
afrontado.  Chaddak  (I  Oliveira) 
>Eualn  a  marca  mas  chega  flo¬ 
reando  ao  vencedor. 


1—1  AJula.  M.  silva  /.... 

2  Sis  ter.  J.  Souaa  ...... 

3  Cllgré.  J.  Negrelln  . . . 
3—4  Tabanegro.  I.  Oliveira 

5  Melodlsta,  A.  Ramos 
s  La  Candura.  J.  Ramos 
3—7  Jabotlcabal,  D.  Morei 


*  Bismuto,  O.  7-faehado  .  •  53 
"  Orysial  Tark,  C.  A 

Sousa  .  e  5g 

9  Jardineira,  J.  Fagundes  3  36 
4-10  Sem  Rival.  A.  Portilho.  8  38 
71  Areal,  A.  Ricardo  ....  1  38 

12  Dourado.  O.  Sancho  .  6  58 

13  Nlght  And  Day.  M.  An¬ 
drade  •  . . • 


I  57  FACa  " 

8  57  Sunatar  IA.  Relsl  1  200  em  81 
■  53  rom  multa  facilidade. 


8.»  PAREO  ^  As  llh  —  60  NOS  :M 

1608  metros  —  Cr»  i]o  080.06  — 

(BETTING)  —  3LHUO  B.IBI1EOO.  *-«  Canduia  fJ.  Sousal  a  milha 

em  114".  de  carrelrlo.  Jardineira 
Kc  (J.  Fagunde»!  os  1  400  em  98". 
sòmente  Itr  correr  nos  200  final» 

1—  I  Kvrelnur.  A.  M.  Caml-  •  asalnala  13". 

nha  . .  4  58 

2  Pernot.  N.  correrá  ....  II  58  R1SON.  FIRME 

3  Donaldo,  A.  Santo»  ...  *  54 

4  Hell.  I.  Souía  .  5  58  Xlfl  (F.  Mala)  trabalha  um 

2— 5  Siidu.  A.  Ricardo  .  6  54  carrelrâo  de  104",  para  os  1  SOO. 

6  Leonardo.  J.  Souxa  _  -36 

7  Colunata.  C.  A.  Soura  .  2  32 

8  Kabum,  N.  correrá  ....  *33 

3— 8  Dublin,  J.  Marchant  ..  B  38  T)  a  * 

10  Loa  Ande»,  I.  Ollvarea  .  7  54  r^OtrüllCS 

11  Fllco.  M.  Silva  .  10  58 

12  Vagalume.  M.  Andrade  8  32  a-gtusssaii  • 

4— 13  Glenmore.  F.  Concelçio  *  32  v  CIlvvll  • 

74  Proeonaul.  O.  Machado  12  34  -- -  - 

zia/r^tevèr  ::::::  ;  S  Newniarket 

"  Espertem,  J.  Machado  3  32 

Hewmarket.  Inglaterra,  17 
1  Z  fUPI)  ---  Hldden  Meanlrig, 

potranca  de  três  anos.  de 
Kt,  propriedade  do  Major  Qrant, 

io  37  montad-i  pelo  Jóquei  nus- 

s  37  traliano  Arthur  Brcaslcy, 

^  o"  notslsr.it  Iia.a  —  _ . _ i j _ 


8  *  PA  RED  —  A«  17  h 
melros  —  Cr»  130  0*0,00 
TING). 


7—1  XIU,  M.  Andrade  .... 
3  Valparalao.  W.  Andr» 


2 —  3  Don  Pel4.  N.  Scverlna 
4  MlUouko.  A.  Azevedo 
3  Jungle  Crler.  M.  Nlcle 

. .  Tl*ck . 

3—  6  Rleon,  O.  Ricardo  .... 

7  Zá  CurlbAra,  f.  Souaa 

8  Ranlerl.  O.  Machado. 

4— 9  Belo  Antúnlo,  J.  M 

Santo»  . 

.  10  Orlo  Califa,  J.  Macha 


11  Brltlah  Fller.  A.  M.  C» 
minha  . . 


PAREO 
1  Mio  melras 
tni.TTINti) 


-  As  17h  38m 
Cr»  170  888.88 
KDU  CHAVES. 


» *  PAREO  —  a»  17h  38m  — 
1  308  melros  —  Cr»  188  004,08  _ 
ASNOCnÇAO  CARIOCA  DE  t.FN. 
Tt.EMEN  IIIDEHS  —  (TAREO  DE 
A.MA  DORES). 


1— l  Cloy.  R  Prmdo 
"  Slrudo.  D.  Nelto  . 

2— 3  Perclval,  L  Vai 
"  Imril  Espiidarte.  V.  Rs 

téve» 

3  (ilielery.  A.  Ricardo  ..  6  37 

3— 4  nilgáo.  M.  SRsa  ...  737 
3  Xamete,  O.  Machado  .  9  37 
li  Spnngfirr.  J.  Macha - 

4  37 

4— 7  Camboini.  J.  Marcham  I  3» 

8  M ítalo,  D  Moielr»  8  37 

9  Cometa,  C.  Motgado  . .  *37 


7—1  Estilhaço.  C  Faria  ...  2  63 
2  Luar  do  SectAo.  H  Pc  j. 

•o»  .  8  dl 

2 -  3  Tilon.  L.  M  Terelra  ,  •  67 
4  Armendarlz,  H,  C.  Ne:o  •  6} 

3- i3  Espremo.  J.  M.  Arstlu  5  64 
.*  Donaldo.  N.  Correra  ,  •  jg 

4- 7  Orrnoco.  P.  Casares  1  ei 

8  Z4o.  M.  A.  Roaae .  3  M 

"  Extruder,  J.  O.  Sim6t«  4  38 


Joti  üaluuiano  dit  Sil  1*  continuo  madrugando  na  Cãteo.  Ttnt 
Crey  Bino  no  0.°  fierco  como  pu/c  a/ta 


J.  Sousa  assinou  compromisso  para  conduzir 
Juaçu,  Gata  Azul,  My  Kinjç  e  Frater  na  corrida  de 
hoje  no  Hipódromo  da  Gávea,  c  destacou  para  a 
reportagem  do  JORNAL  DO  BRASIL  a  dc  My 
King.  que  na  sua  opinião  tem  condições  dc  apertar 
Arqiiimcdcs  c  Zé  Preguiça. 

O  garoto,  aprendiz  dc  terceira  categoria,  teve 
umn  semana  <lc  grande  evidencia,  demonstrando 
melhoras  occnliindas  na  difícil  profissão,  ao  ganhar 
por  intermédio  dc  Sistcr,  Bom  Tom,  Leonardo  e 
Rcward.  Passou  para  terceiro,  com  16  pontos  na 
estatística,  logo  atrás  dc  F.  Pereira  K.°  c  C.  A. 
Sousa. 


- -  iiiwoiiiii  iiir»  turnt  s;uU9d( 

c  um  pouquinho  dc  sorte,  podc-sc  chegar  na  frente 
dos  adversários.  Enquanto  tiver  o  apoio  dos  trei- 
Jiariorcs  c  proprietários,  ruio  pos?o  ntc  queixor* 

NAO  APRONTOU  dobradinha  11,  pois  £pl- 

No  entender  do  garôto-  co  é  a  íôrça  real  da  car- 
revelação,  My  King  é  a  reira,  prosseguiu.  —Meu 
sua  melhor  montaria.  E  pilotado  tem  1400  mc- 


êle  explica  porque: 

—  O  filho  de  My  Lord 
reaparece  com  exercício 
de  1  300  metros  em  90”, 
mas  foi  poupado  no 
apronto.  Está  bem  na 
turma  e  distancia,  e  sc 
conseguir,  dobrar  Arqui- 
medes  e  Zé  Preguiça,  te¬ 
nho  muita  chance  de 
marcar  um  pontinho. 
FRATER 

A  segunda  montaria  de 
J.  Sousa  com  possibilida¬ 
des  tie  influir  no  desenro¬ 
lar  da  competição  é  a  de 
Frater  no  7.°  páreo. 

—  Não  é  impossível  a 


dobradinha  11,  pois  Épi¬ 
co  é  a  íôrça  real  da  car¬ 
reira,  prosseguiu.  —  Meu 
pilotado  tem  1400  me¬ 
tros  em  95",  firme. 
PAREO  BOM  g 

Juaçu,  o  ex-Bromo, 
possuidor  de  boa  filiação 
(Prosper  e  Third  Pro- 
gramme),  retorna  com 
alguma  chance  frente  a 
Cascavclero  c  Montejari., 

—  Acho  o  páreo  bom, 
mas  aborrecido  pela  pre¬ 
sença  de  adversários  em 
melhor  forma,  disse  o 
aprendiz,  que  ainda  falou 
de  Gata  Azul,  sua  quarta 
montaria,  em  boa  forma. 
Todavia,  com  chance  li¬ 
mitada.  Não  aprontou 
para  èste  compromisso.,  . 


Bcquinho  otimista 
com  a  montaria  de 
Argot:  espera  ganhar 

Manuel  Silva  destacou  para  a  noturna  de  hoje 
o  cavalo  Argot  como  sua  melhor  corrida.  Tendo 
informado : 

Tenho  três  montarias  para  hoje,  e  posso 
vencer  com  tódas,  porém  considero  o  cavalo  Argot, 
ccmo  a  melhor.  Argot  está  em  ótimo  estado,  apron¬ 
tou  muito  bem  e  se  tudo  correr  bem  deverá  ter  Eeu 
número  nb  alto  do  placard.  Considero  Pargo  e 
Shibo  seus  principais  adversários  na  prova. 


LAMPE.40  DEVE  VENCER 

—  5©  tudo  correr  brm.  dero 
rencer  a  prlznelr*  pror*  com  L*m  • 
ptio.  pou  é«te  anima!  corre  mui* 
to  na  pUU  de  erela  macia,  apron¬ 
tou  a  reta  de  carrelrâo  em  43”, 
apena»  par»  manter  a  forme. 
Lempeâo  rem  de  aecundàr  Rewerd 
que  eobrav».  na,  turma,  tendo  mo • 
mente  perdido  no*  último*  me¬ 
tro?.  e  na  turma  n&o  poaao  drj- 
tarar  um  competidor  afrío  pa:a 
o  meu  tia  dlMáncla. 


LE  GirUNDE  t  COMPETIDOR 

Proaeejjulndo  Bcquinho  afirmoul 

—  Quanto  ao  Le  O  Irando  pouo 
afirmar  que  «o  nAo  ítrer  m*r»luu. 
e  o  nome  d*  pror».  Tem  bon* 
trabalhof,  JA  correu  bem  a  dis¬ 
tância  de  hoje,  aprontou  a  re:a 
cm  33"  com  o  P.  Gome©  ao  dorso, 
com  facilidade.  Seu  adversário 
principal  na  competição,  kJém  do 
auas  manha.»,  é  o  cavalo  Rayoa, 
que  t  perigoso  no  percurso. 


Montarias  para 
reunião  de  Iioje 


1  •  PAREO  —  AS  28  II  38  M  — 
1  288  METROS  —  CR»  138  048.08 

1— 1  Lamprào,  M.  Silva  ...  •  38 

2  Blg  Fool.  B.  Fontoura  4  38 

2— 3  Jonarcon.  3  Crua  ...  3  38 
4  Oculttv  A.  Rlcanlo  ,.  *  36 

Z — 3  Zunido.  A.  N»rl  ....  1  38 

8  Agrlmpai.  J.  Correia  .  4  58 

7  Slalhfún.  nlo  correra  .  6  54 
4 — 8  Rlnboc.o.  O.  Ricardo  .  •  58 

B  Ben  Hur,  A.  Azevedo  .•  58 
10  Olram.  O.  Moura  .  .  3  58 

2  •  PAREO  —  AS  21  HORAS  — ' 
1  688  METROS  —  CR»  170  080,80 

1— 1  Caicavtlero,  J.  Fa¬ 

gundes  ....  ...  2  57 

2  Monlejota.  F.  Concei¬ 
ção  .  3  57 

2— 3  Tlayon,  A.  Ricardo  .  •  57 
4  Montejari.  A  Bolino  .  5  57 

3— 5  Le  Olrnndc.  M.  Silva  4  57 

8  Juactl  1*1.  J.  Sou.-.:»  1  57 

4— 7  Murmúrio.  D.  P.  Sil¬ 

va  .  .  5  37 

8  Las».  F.  ILlévrs  ....  6  37 

(•)  ea-Brotno 

3  •  PAREO  —  AS  1\  II  30  M  — 
I  380  METROS  —  CR»  110  00«.0« 

1— 1  Zana.  J.  O.  Silva  ,  4  38 

3  DiiU  de  Madrid.  A.  O. 

Silva  .  .  S  54 

2— 0  ITorabela,  Z.  Sousa  ..  *  34 

4  Gata  Atui.  J.  Sousa  ,  4  54 

3— 3  Minha  pretinha,  \V. 

Andrade  .  . .  1  58 

8  Dona  Paula,  O.  Ma¬ 
chado  .  .  •  52 

7  Gay  Love.  S  Crur  ..  3  54 

4— 8  Pttança.  A.  Samoa  ,  2  32 

9  Rtnhnda.  F.  Esteve»  .  •  54 

10  Imbuída.  A.  Ramos  *  53 

4  •  PAREO  —  AS  22  HORAS  — 

I  308  METROS  —  CRI  138  008.88 

1— 1  Archtmedes.  A.  Boli¬ 

no  . 3  58 

2  Tlçáo.  P.  Fontoura  .  12  58 

3  Z4  Preguiça,  M.  An¬ 
drade  . 11  53 

2— 4  Cervical.  J.  Vieira  ,  6  53 

5  Neceai.  A.  M.  Cami¬ 
nha  . 3  58 

•  8  Queenstovo.  C.  A.  , 

Souaa . ...  4  38 

3— 7  Zíngaro.  A.  Marçal  .  10  58 

8  Geremon.  A.  Rlcanlo  *  38 

9  Malhado,  I.  Oliveira  .  7  38 

4— 18  My  King.  J.  Sousa  .  S  58 

11  Kl  Dara-tn.  B.  Aires  .  9  58 

12  Le  Premler,  J.  M. 

Martins  .  .  .  8  58 

13  Maypop.  J.  A.  Silva  .  1  58 
3  •  PAREO  —  AS  22  11  30  M  — 

I  208  METROS  —  UH»  118  888,08 
—  (BETTING) 

1— 1  Lady  Tamar.  \V .  Mel- 

rc  r» .  1  58 

“  Be'.»  Tamar,  C.  A. 

Sou  .1  .  .  *58 

2  NlDnit  Tamar,  J.  O. 

Martma  .  .  ......  *34 

2— 3  Lady  Cockney.  O.  , 

Sancho . .  3  32 

4  Ourobos,  C.  Morjado  I  56 

5  Mciuoca.  nlo  coritrá  •  56 
a—8  Lzbre.  A.  Portilho  *  58 

"  Teimosa.  A.  Rtratdo  .  8  34 
7  rapuma  de  Ouro.  O. 

Ricardo  ...  •  58 

4—8  Fauviie.  D.  r.  Silva  7  58 


9  Olrona.  F.  Estêves  ..  4  51 
18  Zaraza.  náo  correrá  .  3  50 
11  Ne!t:!nha,  F.  Mala  . .  •  si 


6  PAREO  —  AS  23  HORAS  — 
1  508  .METROS  —  CR»  130  000,09 
—  (BETTING) 


1— I  Shibo.  J.  G.  Silva  .. 

1 

60 

3  Elequedlz.  D.  Nelo  .. 

7 

58 

2—3  Argot.  M.  Silva  .... 

2 

50 

4  Lula  XV.  J.  Correia  , 
6  Popa  Dagô  (•),  M. 

8 

53 

Henrique  .  .  ..  . 

3 — 6  Keú  Oavion,  J.  Portl- 

3 

54 

lho  . 

7  Don  Whisky.  F.  Con- 

10 

54 

oelçio . 

• 

54 

8  Clarlnel».  C.  Morgado 

4 

54 

4—9  Pargo.  D.  r  Silva  .. 

5 

54 

10  Orey  Dlno,  a.  Bolino 

6 

M 

11  Baalbek.  F.  Estevca  , 

(•)  u-Epcrlano 

• 

51 

7  •  PAREO  —  AS  23  II  30 

M 

1  300  METROS  —  CR$  1J0  DOO.f* 
—  (BETTING) 

l—l  Eplro..  1.  Sousa  .... 

■ 

50 

2  Frater.  J.  Souna  _ 

3 

31 

3  Atnray».  S.  Rei»  .... 
2—4  Etoile  Ú'Or.  A.  Boll- 

2 

54 

no  .  .  . . . 

• 

53 

3  Xet.-o,  J.  Vieira 

1 

50 

6  Volsador.  O.  Machado 

3 

52 

3— 7  Klang.  Eatévca  ... 

8  Prlnce  Albert.  P.  Ll- 

4 

58 

ma  ,  .  . 

• 

54 

8  Macarlro.  M.  Andrade 
4-10  Dou  Leiva»,  C.  A. 

• 

50 

Souna  .  .  .  .. 

II  Saint  Emiliou,  1.  OU- 

7 

54 

veirn  ,  . 

• 

54 

12  Haiflier.  F.  Mata  .... 

• 

M 

IN ossos 

palpites 
para  lio 


Lanípcão  —  Jonar- 
.  con  —  Oculto 
Cascavclero  —  Rayon 
—  Montejari 
1’itunga  —  Zana  — 
Florubela 

My  king  —  -Arqui- 
medes  —  Zé  Pre¬ 
guiça 

Lchrc  —  Lady  Tamar 
—  Fauveltc 
Argot  —  Red  Gavion 
—  Shibo 

Épico  —  Frater  — 
Etoile  <rOr 


< 


6  —  Cncl.  D,  Jornal  do  Brasil,  ü.Meira,  lu-lü-u.» 


depois 


CINCO 


PRIMEIRAS  LIÇÕES  DE  SAMBA  (XXXVI) 

VELHO  CARTEIRO  ESCREVEU  EM  1936  AS 
MEMÓRIAS  DO  CHÒRO  E  DOS  CHORÕES  ANTIGOS 

•a 

Tinhorão  ■  ,7 


znústea  naquela  base 


Em  1038  apareceu  no  Rio  ao,  está  no  prcfd 
de  Janeiro,  Impresso  na  Tl-  prlo  livro.  Alcxi 
pografla  Olórla,  da  Rua  Lédo  çaiícs  Pinto,  grai 
n,°  20,  um  livro  de  uma  dor  de  Catulo  da ; 
enorme  Ingenuidade,  mns  rense,  «juo  cont 

3uc  se  tornaria,  aurpreen-  maior  cantor  e  i 
entemente,  o  maior  repo-  dos  oa  tempos", « 
sltorlo  dc  Informações  sôbre  o  prefácio  ao  p< 
centenas  dc  compositores  e  *go  que,  como  n 
músicos  dos  antigos  choros  oreveu-lhe  uma 
cariocas.  Chamava-se  o  11-  da  de  28  de  outu 
vro,  vendido  ao  preço  de  —  lngénuamtntí 
quatro  mil  réis  (a  tiragem  da  por  Alexandri 
foi  dc  10  mil  exemplares),  qual  o  po«tn  envl 
O  Chòro  —  Reminiscências  um  poema  lntltu 
dos  Chorões  Antigos,  e  sey  sado  (que  o  au 
autor  nssinava-so  Alexan-  publica) ,  afirma 
dre  Oonçalves  Pinto.  Como  indelicadeza  nác 
documento  sociológico  o  II-  Útil  nas  correçA 
vrlnho  do  bom  Alexandre  rc-  fdo  livro) ,  poro 
vela-se  precioso  desde  a  sua  revisão  geralpod 
apresentação.  Impresso  cm  rá-Io,  o  que  é  Imj 
papel  ordinário,  no  tamanho  pois  de  o  teres  .< 
de  14x19,  o  livro  de  208  pá-  to.”  Mal  contenl 
glnas  trazia  desenhada,  na  tirada  do  amigo 
capa,  abaixo  do  titulo  O  por  sl  só  seria  cj 
Chòro,  uma  cena  de  baile,  segurar  para  o  s 
cm  que  apareciam  —  no  trg-  caráter  de  Inegá 
ço  banal  de  um  desenhista  lidade,  Alcxandi 
sem  maiores  qualidades  —  ves  teve  a  slmp 
seis  músicos  tocando  e  três  publicar,  na  págli 
pares  enlaçados,  dançando,  'frontando  com  o 
Nn  última  capa.  de  cartolina  to.  na  página  s< 
ordinária,  nn  cõr  azul-esver-  néto  assinado  ci 
deada,  um  anúncio  provável-  nimo  Max-Mar., 
mente  agenciado  pelo  autor  outro  poeta  lhe  t 
para  ajudar  a  Impressão  fll  cm  versos  de 
aconselhava  os  produtos  do  sob  o  titulo  de 
Busl  "às  pessoas  que  façam  Pcrjtl  do  Animal 
uso  da  vos  em  orações,  càn-  nn  reproduzir  ( 
ticos  etc.”  O  mais  lntercs-  com  que  Alexanc 
snntc,  porém,  na  apresenta-  ves  Pinto  se  viu 
çno  dòsse  Uvro  que,  por  um  como  amostra  do 
aviso  final  do  autor  ficamos  mor  que  presidia 
sabendo  que  deveria  ter  saí-  entre  os  element 
carnaval  de  classe  média,  que 
1936,  mas  efetlvamente  só 
velo  à  luz  depois,  por  se  ter  .  como  ®  PróPrlc 
quebrado  o  prelo  da  gráfica  tra  —  de  onde 
em  que  estava  sendo  lmpres-  chorões  antigos: 


Não  há  dúvida  de  que  a 
ílgura  mais  Importante  da 
música  popular  brasileira  é 
Alfredo  da  Rocha  Viana  Jú¬ 
nior,  genial  músico  e  genial 
composllór,  morador  na  Run 
Plxlngulnha,  antiga  Run 
João  8t)vn,  entre  Ramos  o 
Olaria,  na  Lcopokllna. 

O  Maestro  Bnslllo  Itlbcrê 
revelou,  certa  vez,  que  ao  lhe 
ser  perguntado  quais  foram 
os  seus  mestres  de  contra¬ 
ponto,  não  hesitou:  Bach  e 
Plxlngulnha.  Almirante,  Ja-' 
oó  Bltcncohrt,  Lúcio  Rangel, 
enfim,  todos  os  estudiosos 
da  ihúslca  popular  brasileira 
sáo  os  primeiros  a  dar  a  Pl¬ 
xlngulnha  o  titulo  dd  “mnls 
Importante"  figura  dn  nossa 
rnuMcn.  "*  . 

Plxlngulnha  nasceu  a  23 
oc  abril  dc  1898,  na  Rua 
Floresta,  44.  no  Catumbl.  De¬ 
pois  dc  estudar  com  profes¬ 
sores  particulares.  Ingressou 
no  Mosteiro  dc  São  Bento, 
quando  começou  a  Interes¬ 
sar-se  pop  música.  Foi  sa¬ 
cristão  e  começou  a  apren¬ 
der  música  com  um  compa¬ 
nheiro  dc  repartição  do  seu 
pal,  BiQgcs  Leitão.  Não  gos¬ 
tou  mulio  dns  nulas  do  sru 
Borges  c  seu  pnl.  verificando 
h  vocação  do  filho,  sugeriu 
que  aprendesse  a  tocar  flau¬ 
ta,  e  o  Velho  Alfredo  Viana 
deu-lhe  as  primeiras  lições. 
Nessa  altura,  a  família  dc 
PIxin.Mlnlia  mudou-sc  para 
a  Rua  Vista  Alegre,  moran¬ 
do  numa  casa  de  oito  quar¬ 
tos  e  quatro  salas,  onde  pro¬ 
movia  festas  c  recebia  os 
amigos.  Pelá  grandeza  c  pe¬ 
la  disposição  da  família  de 
receber  os  amigos,  à  casa 
passou  a  ser  conhecida  como 
Pensão  Viana. 

Essa  casa  hospedou,  du¬ 
rante  algum  tempo,  o  gran¬ 
de  músico  Irlneti  dc  Almei¬ 
da,  amigo  do  velho  Alfredo 
Viana,  c  Plxlngulnha  passou 
a  contar  com  um  grande 
professor  dc  música.  Com 
15  anos  dc  idade,  tocou  num 
cabaré  da  Lapa.  com  uma 
linda  flauta  que  mandou 
buscar  na  Itália  por  800  mil 
réis,  presente  do  seu  pai. 
Apesar  da  Idade,  a  sua  apre¬ 
sentação  no  cabaré  lol  um 
sucesso. 

tanto  que  o  maestro  Pau¬ 
linho  Sacramento,  dirigente 
da  orquestra  ,  do  Teatro  Rio 
Branco,  na  Avenida  Gomes 
Freire,  convidou-o  para  to¬ 
car  na  peça  C/ifffou  Neves, 
trabalhando  ao  lado  de  ar¬ 
tistas  famosos  da  época, 
como  .Chilra  Polónio,  Bran¬ 
dão  Velho  (avô  do  Brandão 
Filho,  humorista  da  Rádio 
Nacional),  Mercedes  Vila, 
Júlla  Martins,  Pinto  Filho  c 
outros. 

Dai,  passou  n  ser  um  dos 
músicos  mais  conhecidos  da 
Cidade.  Trabalhou  no  Cine¬ 
ma  Palermo  c  passou  n  fa¬ 
zer  orquestrações  das  suas 
músicas:  Sofres  Porque  Que¬ 
res,  mentirosa,  Rosa,  Cari¬ 
nhoso  e  outros.  Rosa  o  Cari¬ 
nhos  o  viriam  a  fazer  grande 
sucesso  20  anosmtais  tardr, 
na  voz  de  Orlahdo  Silva.  A 
valsa  Rosa,  com  letra  de 
Otávio  de  Sousa,  c  o  chòro 
Carinhoso,  com  letra  do 
compositor  João  de  Barro. 

.Integrante  do  grupo  Os 
Sertanejos,  fazia  multò  su¬ 
cesso  no  carnaval,  ao  lado 
dos  seus  companheiros  Don- 
ga;  João  Pernambuco,  Nél- 
son  Alves,  Nola,  Osmúndo, 
Vevé,  os  seus  Irmãos  China 
Henrique  c  outros. 

Em  1022.  formou  os  Oito 
Batutas,  cpm  Donga,  China. 
Nelson,  Luis,  Zezé,  Jncó  c 
Raul  Palmicri.  Êsse  conjun¬ 
to  foi  a  grande  qtraçáo  mu¬ 
sical  do  Rio  durante  muitos 
anos.  Rui  Barbosa  e  Ernesto 
Nazaré  estavam  entre  os 
seus  admiradores.  Nessa  épo¬ 
ca,  o  conjunto  foi  pata  a  Eu¬ 
ropa  c  o  seu  sucesso  foi  re¬ 
gistrado  pelos  Jornais  euro¬ 
peus.. 

Depois,  o  conjunto  dlssi- 
pou-se.  Plxlngulnha  formou 
várias  orquestras  e  na  déca¬ 
da  de  1940  vamos  cncoiitra- 
lo  Junto  com  Benedito  La¬ 
cerda  tocando  saxofone  e 
Benedito  locando  flauta. 
Gravações  excepcionais  fo¬ 
ram  feitas  pela  dupla. 

Em  1054,  Almirante  pro¬ 
moveu  o  Festival  da  Velha 
Guarda,  em  8ão  Paulo,  c  Pl¬ 
xlngulnha  reapareceu  com  o 
Pessoal  da  Velha  Guarda: 
Donga,  João  da  Baiana,  Al- 
íntdinho,  Valdomar  do  Ca¬ 
vaquinho  e  vários  outros.  In¬ 
clusive  o  Jovem  Bldc  da, 
flauta,  discípulo  dc  Plxin-' 
guinha  c  excelente  ílnustls- 
ta.  Fizeram  duas  gravações 
na  Slnlcr  e  Plxlngulnha  vol¬ 
tou  a  ocupar  o  lugar  de  des¬ 
taque  que  merece.  No  mo¬ 
mento.  as  músicas  dc  Plxln- 
giilnha  estão  sendo  utiliza¬ 
das  num  filme  de  Alcx 
Vlany. 


HAROLDO  BARBOSA 
c  LUIZ  RUIS 
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A  Rádio;  JORNAL  DO 

11RASIL  entregou,  ou- 
iciu.  dnratilc  um  coque¬ 
tel  realizado .  no  Clube 
«lc  Engenharia,  as  meda¬ 
lhas  dos  melhores  dc 
19  6  1,  escolhidos  pela 
sua  eqtiipc  dc  progra¬ 
madores  no  Dia  do  Com¬ 
positor,  7  dc  outubro. 
Os  premiados  receberam 
medalha  e  um  diploma 
assinado  peln  ComléSs.1 
Pereira  Carneiro,  Dire¬ 


tora-Presidente  dn  Rádio 
e  do  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL.  Foram  os  seguin¬ 
tes  os  contemplados:  Ha- 
roído  Barhosa  c  Luis 
Reis  (os  melhores  com¬ 
positores  de  1962),  Ari 
Barroso  (pela  sua  con¬ 
tribuição  à  música  po¬ 
pular  brasileira),  New- 
tou  Mendonça  (In  Mn- 
tnoriari)  c  Paulo  Sole¬ 
dade -(pela  melhor  músi¬ 
ca  do  nno,  Estão  I  'oltan- 


do  as  Flores),  O  prémio 
a  Ncwton  Mendonça  foi 
entregue  a  sua  viúva,  o 
compositora  Silcuc  Men¬ 
donça.  Compareceram  no 
coquetel  representantes 
dns  sociedades  dc  direi¬ 
to  autoral,  das  grnvndo- 
rns,  dns  estações  dc  rá¬ 
dio.  além  de  cantores, 
compositores  e  publici¬ 
tários. 


"Alto.  Já  bem  grisalho  e  urucungado. 
Fisionomia  alegre  e  sempre  brincalhão 
Ê  sincero  e  leal,  e  por  todos  estimado. 


Governa  a  sua  vida,  com  o  próprio  coração. 

Bom  chefe  da  familla,  funcionário  honrado, 
Tocador  de  Cavaquinho,  c  cuera  Vlolào: 

Ser  político  sempre  foi  seu  maior  predicado 
E  por  várias  vézes  Já  tera  sido  pistolão. 

Tendo  o  dom  da  palavra  é  Inteligente, 

Anda  sempre  sem  dinheiro  mas...  contente 
P  ra  comer  e  beber  c  grande  General, 

Conhecedor  dc  túdn  gíria  da  cidade 
£  o  prototlpo  extremo  da  bondade 
Eis  aqui  traçado  o  perfil  do  animai:' 

A  margem  da  sua  qualida¬ 
de  literária  (pobre,  aliás, 
como  se  vé'.  o  sonèto  vale 


Copacabana  já  lançou 
elepê  com  seus  artistas 
homenageando  Noel  Rosa 


tilo  em  que  foi  escrito  o  livro 
comprova  —  Alexandre  Gon¬ 
çalves  Pinto,  antes  de  passar, 
fínalmentc,  ao  sou  prefácio 
do  livro,  ainda  publicaria  do 
mesmo  Max-Mar  um  poema 
denominado  Perfil  dos  Cho¬ 
rões,  composto  de  seis  quar¬ 
tetos  cm  decassílabos  medío¬ 
cres,  mas  entre  os  quais  se 
salva  um  belo  verso,  por  si¬ 
nal  dc  nove  sílabas:  Inician¬ 
do  o  poema  com  uma  Invo¬ 
cação  ao  "Conjunto  dc  flau¬ 
tas  maviosas.  /  Chorões  de 
cavaquinhos  c  violões!",  o 
poeta  define  o  Uvro  do  me- 
morlallsta  Alexandra  Gon¬ 
çalves  dizendo  aos  velhos 
choros : 


Um  nóvo  elepê  Noel 
Rosa  foi  lançado  pela  Co¬ 
pacabana,  através  dc  sua 
marca  Som,  mais  uma 
homenagem  prestada  ao 
imortal  compositor  pela 
passagem  do  25.°  aniver¬ 
sário  da  sua  morte,  em 
maio,  Como  o  disco  da 
Odeon,  lançado  há  dois 
meses,  o  disco  lançado 
pela  Copacabana  tam¬ 
bém  é  na  base  de  grava¬ 
ções  antigas  de  cantores 
e  músicos  contrata¬ 
dos  pela  gravadora. 

Angela  Maria,  Quarte¬ 
to  Excelsior,  Eliscte  Car¬ 
doso,  Dolores  Duvan, 
Valdir  Calmon,  Bandi- 
nha  dc  Altamiro  C  a  r- 
rilho,  Aloisio  Figueire¬ 
do  e  seu  conjunto  e  Ro¬ 
berto  Silva  sao  os  inter- 
p r  c t e s-da  Copacabana 
que  participam  do  elepê, 
transmitindo  a  música 
de  Noel  Rosa. 

O  DISCO 

O  elepê  Noel  Rosa,  co¬ 
mo  é  fácil  de  verificar-se, 
é  um  disco  heterogêneo, 
mas  de  boa  qualidade. 
Os  intérpretes  transmi¬ 
tem  a  obra  de  Noel  com 
dignidade  e  formam  um 
disco  que  recomendamos, 
sem  méfdo  de  cometer 
um  erro'. 

São  as  seguintes  as 
músicas  do  disco:  Feitio 
de  Oração  (Elisete  Car¬ 
doso),  Fita  Amarela  (Al¬ 
tamiro  Carrilho  e  sua 
Bandinha),  Pastorinhas 
(Aloisio  Figueiredo)  Pal¬ 
pite  Infeliz  (Roberto  Sil- 
*va).  Balão  Apagado  (Eli¬ 
scte  Cardoso),  Feitiço  da 
Vila  (Angeía  Maria),  O 
Orvalho  Vem  Caindo 
(Quarteto  Excelsior)  úl¬ 
timo  Desejo  (Elisete  Car¬ 
doso),  Conversa  de  Bote- 
qulpi  (Dòlores  Duran), 
Até  Amanhã  (Valdir 
Calmon) . 

SAMBISTA 

Com  o  elepê  O  Samba, 
c  Célia  Reis,  a  Philips 
tenta  lançar  uma  nova 
sambista,  a  cantora  Célia 
Reis,  que  durante  muito 
tempo  atuou  cm  boates  e 
clubes  sem  nunca  ler  fei¬ 
to  uma  gravação.  Célia 
se  revela  realniente  como 
uma  excelente  sambista, 
podendo  ser  comparada 
a  Elsa  Soares:  embora 
sem  o  ritmo  desta,  tem  a 
vantagem  de  não  fazer 
aquilo  que  a  própria  Elsa 


pistolão.  Isto  é.  Já  havia  con¬ 
seguido  emprègo  para  outras 
pessoas.  Dono  de  grande  In¬ 
genuidade  —  o  que  o  Fer//I 
do  Animal  não  diz,  mas  o  es- 


O  conhecido  violonista  bra¬ 
sileiro  Bula  Stic  virou  noticia 
nas  revistas  c  colunas  norte- 
nmericnnns  dc  Jzzz.  com  o  su¬ 
cesso  que  obteve,  no  lado  dr 
Dlzzy  Gillosplo,  no  V  Festival 
de  Monterey.  realizado  nos 
citas  21.  22  e  23  do  último  mís, 
na  Califórnia. 

Bola  Sete  nos  enviou  dos  Es¬ 
tados  Unidos  o  bem  cuidado 
programa  do  Festival,  uma  ver¬ 
dadeira  revista,  comendo  vá¬ 
rias  matérias  de  liúerésse.  en¬ 
tre  as  qunls  um  nrtigo-entre- 
vista  dc  Rlchnrd  Hndlock,  edi¬ 
tor  dc  jau  do  São  Francisco 
Exnmlner,  sóbre  o  violonista 
brasileiro. 

O  Festival  de  Monterey  Inl- 
clou-sc  com  um  número  orga¬ 
nizado  por  Benn.v  Cárter,  di¬ 
retor  musical  do  Festival.  Inti¬ 
tulado  The  Svvingrr».  Earl  Hl- 
nes.  Ben  Webster,  Cárter,  Rex 
Stcwart,  o  trombonlsla  Blll 
Hnrrls,  Stuff  Bmtth.  Conte 
Cfindoll,  Mel  Lcvvls  r  Biidriy 
Clark  se  fizeram  ouvir.  Um  mi- 
número  dedicado  nos  hlurs, 
com  Jlmmy  Rushing,  Jlmmy 
Whltcrspoon  e  Helcn  Humcs, 
continuou  o  programa,  que  in¬ 
cluía  ainda  o  quarteto  de  Sun 
Oetz  teum  Jlmmy  Retncy).  e 
n  primeira  audição  mundial  da 
novn  obru  dr  Leio  Schifrtn: 
The  New  Coiilinriit  —  um  di¬ 
vertimento  pnni  trompete  e  or¬ 
questra,  em  6  movimentos.  O 
solista  foi  Dizzv  Glllcsple 

O  segundo  dia  do  Festival 
começou  com  um  programa  em 
honra  de  Adqlpho  Sax,  Inven¬ 
tor  do  saxofone,  organizado  e 
composto  por  Benny  Cárter.  Sa¬ 
xofonistas  ouvidos:  Cárter.  Paul 
Dosmond.  James  Moody  e  Phll 
Woods  (altos);  Btan  Oetz, 
Clmrlie  Kennedy.  Blll  Perklns 
e  Ben  Webster  (tenores) ;  Blll 
Hood  Oerry  Mulllgan  (baixo  e 
barítono)  Qulnoy  Jones.  o 
quarteto  de  Malllgnn,  com  Bob 
Broolcmeycr.  o  trio  Laintiert- 
Hendricks-Bnvan.  Ted  Cursem 
e  Dave  Brueck  foram  as  demais 
estréias  do  segundo  dia. 

Bola  Sele  brilhou  no  tercei¬ 
ro  dia,  tocando  em  um  progra¬ 
ma  organizado  por  Dtzzy  Qil- 
lesple  c  denominado  The  Rela- 
tlvrs  uf  Jau  (os  Parentes  do 
jaul.  cujo  objetivo  era  mostrar 
a  influencia  dc  divertas  cultu¬ 
ras  na  música  americana.  Par¬ 
ticiparam  désse  programa  o 
quuiteto  dc  Olllespie.  que  como 
se  sabe  Inclui  o  pianista  ar¬ 
gentino  Schtfrlm:  a  cantora 
israelense  Yaffa  Yarkonl:  o 
brasileiro  Bola  Sele;  o  per¬ 
cussionista  Francisco  Aquabela: 
e  *  Jhe  Virgin  Islandi  Steel 
Band.  Louu  Armstrog  e  Dave 


dita.  isto  é.' música  minuciosa- • 
mente  composta,  aujetta  adi* 
cânones  ocldentals.cuja  arqulh 
tetura  pensada  e  dlscipllnatU- 
é  quebrada  pela  Improvisação 
livre  e  pela  pulsação  do  Jair 
Conciielno  for  Jazz  Quar¬ 
tel  and  Orcbestra.  de  Oun-' 
ther  Schuller.  é  a  peçji 
mais  longa  da  .coleção 
(18  :  28)  que  a  Fcrtnata  acaba- 
de  editar.  Parece-nos  menos 
bem  sucedida  do  que.  p.  cx, 
Conversations  e  Sketches  Ido 
lp  Thlrd  Stream  Mu*lc).  que. 
o  MJQ  gravou  com  o  Beiui' 
Arts  Strlng  Quartel,  pois.  nev 
las  últimas  obras,  havia  maior 
integração  entre  a  composlçSo 
e  o  Jógo  do  conjunto  de  Jau. 
Essa  integração  —  que  é  o  ob¬ 
jetivo  da  Thlrd  Stream  Muile 
—  é  mais  difícil,  quando  se  tra-, 
ta  cie  uma  orquestra  sinfónica 
e  náo  de  um  conjunto  de  ca-- 
mara.  Em  Concertlno,  o  traba¬ 
lho  de  Schuller  é  insignifican¬ 
te.  pois  a  orquestra  apenas  su¬ 
blinha.  pontua  ou  acentua  «- 
excelentes  Intervenções  de  Milt 
Jackson  e  de  John  Levrls,  r.b 
vtbrafone  e  no  piano.  O  segun¬ 
do  movimento  —  Paaucaglla  — 
nos  parece  o  mais  Interessan¬ 
te.  pois  a  integração  aí  é  matoi .. 
O  tema  c  exposto  pelo  contra¬ 
baixo  de  Pcrcy  Heaih  e.  em 
obediência  ks  regras  da  pai-à-' 
riglia.  sucesílvamente  desen¬ 
volvido.  Milt  Jackson- volta  r1 
merecer  nesse  movimento  6s 
maiores  elogios- 
A  peça  de  Wemer  Heider  —  ■ 
Divertimento  —  não  tem  maior 
lntcrêsse.  Heider  mostra  in¬ 
fluência  de  Honneger  no  tratí 
com  as  cordas,  mas  o  MJQ  nko 
sintoniza  bem  com  a  escrlt-í 
do  compositor  alemão,  Aroon^ 
the  Bluet.  de  Aqdre  Kodtfr. 
agrada  mais.  EngUah  Carol.  de 
Leerls.  é  uma  eompoaiçto  ro¬ 
mântica  e  delicada,  que  o  MJQ 
desenvolve  bem.  por  eer  um 
tema  já  explorado  normalmen- 
te  pelo  quarteto.  Levrls  não  de¬ 
monstrou,  até  agora,  qualquci 
Interêsse  pela  música  atanaL 
ao  contrário  de  Schuller. 

O  disco  que  a  Fermata  edi¬ 
tou  deve  ser  aconselhado  coma 
uma  experiência  vãllda.  agra¬ 
darei.  mas  nem  sempre  ben; 
sucedida.  A  orquestra  e  o  MJQ. 
na  maior  parte  das  vézes,  co¬ 
existem  e  dialogam,  mas  nâo 
se  entrelaçam  com  a  conflanv) 
desejada.  O  trabalho  do  MJQ 
é  multo  bom. 

NOTA  —  Ricardo  Cravo  Albtr 
inirtarã  sãbado.  às  lShSOtn.  na 
Rádio  Roquete  Pinto,  o  seu 
programa  Jazz,  Múslrz  do  Sé¬ 
culo  XX.  apresentando  uma  en) 
tretista  gravada  com  John 
Levrls  e  discos  do  MJQ.  % 


Luis  Orlando  Carneiro 


Bola  Sete  toca 
iazs  nos  EUA 


Brubeck  encerraram  o  V  Fes¬ 
tival  de  Monterey 

DISCOS  —  1.  Jazz  Sound 
Trzeks,  Philips,  SPL  -  0125  — 
Este  LP.  recêm-lançado  no  Rto, 
nada  acrescenta  de  novo  ã  dis¬ 
cografia  dos  Meaienfers  de  Art 
Blnkey.  Trata-se  de  umn  cole¬ 
ta  nla  com  a  música  dns  trilhas 
sonoras  de  três  ltlmes  france¬ 
ses:  Lez  LlaUons  Dangrreuse*, 
dr  Vaditi:  Dr*  Femmes  DLspa- 
raláeni  e  l'n  Témoln  dans  la 
Vliie,  ambos  de  Mollnaro.  Os 
Jazz  Mrsarngerz  de  Blakey  en- 
carregnm-so  dn  música  de  Le« 
Lialsons  c  dc  De»  Frnimri  lso 
conjunto  que  interpreta  n  mú¬ 
sica  do  primeiro  filme,  o  teno- 
rtsin  francês  Barney  Wllrn  tem 
o  lugnv  que  deveria  ser  ocupado 
pt>r  Benny  Golson.  que.  entre¬ 
tanto.  volta  no  conjumq  para 
interpretar  a  trilha  sonora  de 
De>  Fenimea:  Lee  Morgan  r  o 
trompetista  do  conjunto,  com- 
plctndo  por  Bobby  Tímmons 
(plano',  e  Jlmmy  Mcrrit  tbni- 
xo) .  A  trilha  sonora  de  l'n  Té- 
muln  é  interpretada  por  um 
grupo  formado  por  Kenny  Dor- 
hnn  (trompete),  Bnrncy  WUen 
(tenor  c  soprano),  Duke  Jordnn 
(plano).  Kenny  cfarke  (bate¬ 
ria)  e  Paul  Rovere  tbaixo). 

Em  Jazz  Sound  Traeks  pre¬ 
domino!  como  não  podia  deixar 
de  ser,  o  estilo  perpetuado  pe¬ 
las  2.»  e  3*  gerações  de  boppert, 
úe  que  os  Mnengeri  ífio  os 
mais  característicos  represen¬ 
tantes.  Trata-se  de  um  Jazz  vi¬ 
goroso.  emocional  e  -de  arqui¬ 
tetura  simples:  temas  em  uma- 
sono.  como  no  hop  clássico,  ge¬ 
ralmente  dentro  da  fórmula 
AAUA  clássica,  e  as  improvisa¬ 
ções  individuais  sucessivas  até 
n  volta  ao  tema.  com  o  emprê- 
go  das  harmonias  que  os  bop- 
per»  ccnsagraram,  os  temperos 
do  blue*  e  uma  variação  rítmi¬ 
ca  maior.  O»  temas  que  Duke 
Jordan  compôs  para  Les  Uai- 
■on*  são  de  boa  qualidade,  so¬ 
bretudo  o  Já  famoso  No  Pró- 
blevn  O  trabalho  dos  solutas 


se  não  é  excepcional,  é  satisfa¬ 
tório.  Morgan  mostra  desen¬ 
voltura  e  humor,  sobretudo  em 
No  Problem,  mas  é  um  músico 
que  não  progrediu  tanto  quanto 
se  esperava.  Barney  Wllen 
tem  qualidades,  mas  ainda  pe¬ 
ca  por  falta  de  personalidade. 
Procura  sempre  estar  em  dia 
com  o  último  estilo  de  tenor  em 
voga  no  outro  lado  do  Atlânti¬ 
co  e.  era  Jazz  Sound  Trickz,  es¬ 
tá  Influenciado  peio  Coltrane 
dc  1950.  Apesnr  disso  tem  sen¬ 
sibilidade  e  lirismo.  Sua  in¬ 
tervenção  no  sttx-soprano  cm 
Témoln  da»»  la  Vllle  é  rápida 
r  não  se  presta  a  uma  análise 
maior. 

Benny  Golson  é  a  melhor  fi¬ 
gura  da  segunda  face  do  disco. 
È  um  sax-tenor  bastante  origi¬ 
nal.  dono  de  um  estilo  sutil  e 
envolvente,  que  tem  suas  bases 
cm  Lcster  Young.  através  de 
Dom  Byas.  embora  harmónica- 
.mente  mais  moderno  e  mais 
assimétrico.  Blakey  desenvolve, 
como  sempre,  um  picante  tra¬ 
balho  rítmico  e  está  presente 
com  os  seus  habituais  solos, 
cheios  de  vigor  e  de  poUrritmla. 
Dorhnn.  multo  acomodado, 
mostra  que  um  bom  músico  se 
conhece  por  duas  ou  três  notas. 
Nota-se  o  seu  curto  solo  em  Té- 
motn.  La  Dlvorcée  de  Ln  Fali 
é.  um  dúvida,  uma  interessante 
valsa  em  tempo  de  Jazi.  La  Vle 
n‘ezte  qu'un*  lati*  é  a  faixa 
mais  fraca  do  disco,  por  ser 
bastante  fácil  e  comercial. 

3.  Tbe  MJQ  and  Orcheztra 
— .  Fermata  — .  LPAT-5  013  — 
fcvte  disco  pode  ser  comentado 
aqui  ou  na  coluna  do  maestro 
Heiuo  Massa  ram.  Trata -s*  do 
primeiro  lp  prensado  no  Bra¬ 
sil  reunindo  compcslçôei  e 
músicos  incluídos  pela  critica 
n*  categoria  da  Thlrd  Stream 
Musir.  A  Thlrd  Stream  .Mutir 
não  deve  ser  encarada  como 
um  estilo  de  Jazz.  moa  zim  como 
um  fruto  da  contribuição  do 
Jazi  à  chamada  múilca  erudi¬ 
ta.'  Bãaiczmente.  é  música  era- 


batizou  de  gargarejo,  um 
recurso  de  Louis  Ams- 
trong,  não  muito  próprio 
para  o  samba.  Defenden¬ 
do  um  excelente  repertó¬ 
rio,  o  disco  tem  de  bom, 
também,  o  acompanha- 
mento,  principalmente 
quando  entra  cm  cena  o 
violão  de  Baden  Powell, 
cada  vez  melhor. 

Eis  as  músicas  de  O 
Samba  é  Célia  Reis:  Só 
Danço  Samba  (Vinícius 
de  Morais  c  António  Car¬ 
los  Jobim),  Vai  de  Vez, 
(Orlann  Divo  c  RobcYto 
Jorge),  Leilão  (Luis  Reis 


e  Haroldo  Barbosa) ,  Dan 


Chá-chá-chá  (Ronaldo 
Bôscoli  e  Roberto  Menes- 
cal),  t  Samba  (Ciro 
Monteiro),  Influencia  do 
Jazz  (Carlos  Lira),  ,0 
Amor  que  Acabou  (Chi¬ 
co  Fciiosa  e  Luis  Fer¬ 
nando  Freire)  ySambadi- 
7i hç  (Orlann  Divo  e  Ro¬ 
berto  Jorge),  Dói,  mas  c 
Bom  (Billy  Blanco),  Pa¬ 
ra  Não  Sofrer  (Tom) , 
Deve  ser  Amor  (Vinicius 
e  Baden  Powell) ,  Ta¬ 
manco -no  Samba  (Or¬ 
lann  Divo  e  Hélton.  Me¬ 
neses)  . 


COMPRA  E  VENDA  DE  PRÉDIOS, 
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_  V  W  1C|  tfl*  ®  4  *'  11  a  *en<l.«  C  \  l  MO  OúO.W 


Gonçalves  Dias.  85.  2.»  an-  JíSS.iAçftfH  8£;7«*JSJ»1riUí  p,:° 

dar.  Tel.  32-3238.  (P  KiaSjrt  Â°v  V.S?  ro*-’* 

■  — _ _ _ V  *  J25  .  1;  1  P«ra  eiit t r|j.\  Imediata, 

CKNTRO  — ■  KUa  Andrc  Ca-  Iw*},!?-"  4^-^Vs0,  *  4C5  *"  níf,'  0  l:en*e.  a 

eilrintl.  1,4.  Vendamos  ri»«  p^-^73  4-,«<|l3.  ^  rèrre^,  rmjipa*  v  »i*  )n 

wnwnisll»  nirtd-  *4*  n  Rjv.  IBSuO  ap.  de  f»en’e  —  ftu*  dl  Inverno,  sal».  3  qu 

•  partir  úa  45  000. C0.  •  Álvaro  Chaves.  «uUo.  3  q.,  e  depfmirtiraa.', 

|ire«ift^ós>A  m»  uu.l.uo,  '.et  r...  tom  asm.,  dernál'  depa.  e  flUílvr  tíe  empre/acl» 

•yM.  dláriamenie.  tias  O  a?  catanem.  Tratar  37-E341.  eo  Cü  4  800  Póo.óo  r«»m 

.3  noras  r  tratar  diratamen-  r^ATFTT -  000  tmoneiadrii 

te  na  Predial  tíâo  Jorite  Ltrta.  imou/Tn  v  2  í tíi  e?an<ie  4  Vlallns  e  detaltt 

na  Rua  Altarn  Alvltn  31.  li.®.  ÍJST  Vrínadu  eídd?  ^1»  LTDA,  rn  Rua  Ud 

Ü.NTKO  —  \rndo  f m  cr.,-  rir;,/.  empiCKMin.  Trrr» -  Jil-.-Vi  r  -  '  .  . 


"T*  :-»r  *■»  ai*  cf,*r*.»  .  C  M  o,*1,':.  :.y  :  frr.rw  »  pr.ro,  O» 

rm  prr»Uc«<4  dr  "?  “TI:..?*  4  10‘  í.rlMado».  n»K)o  r.r.n- 

•  I  «:  ÍM.I.O  r:r  o,  d=/df  3;í*-r  i*L-  í,n-  c  n’  il,r*-|e:id9.  »:*  etn  -.OO  m<»  ra 

C:1  3  J4.1 0  Vrr.u.»  *»ei.i-  j.Lj irF»\ i.'il  ,m:,r,e  J-.irt"  éçi».  !u.*.  pròilrt.j  4 

J-«-  \o!arao»r  Dv:.u:c  Ru.  1  mdo  «-S4M,  eo-içi-  l-rero  detde  430  ml! 

.  de  Serembro«  J?l,  8*  ar.-far  LINS  —  Ü  ca  do  Mato  —  Trarar  La:rad.\  Marechal 

-e  j*  propila),  yd,  43«PCt»  j Vendo  3  ca^ai  com  730  n;tl  de  Ateneaatro.  4  103.  Anchtcta. 


.  Tel.  29-0484. 


-  LINS 


n.  nonte 
r  tljuci. 


rela  de  Vendas  de  Terre- 


a,uuu-uu-  presiaçoes  fle  _  fn.  jf-í*.  ãóV«^. Ur«  iá  realiiadai  na  Pua  Banheiros  em  cór  Armários  1  3M.00?-00  df.  rnl”d»  *■  tamenlos  de  l  ou  3  dormi- r»fem.  ponto  Inici;i  d„  rVii  d.  vA»dVV  5e  T.r«:  ~  "Pínamenios  com  saia, 

W  ^  405,00.  U,  i,  m&ffi'*  ra^&S  *!*■"*  •* « Íf-W  .-fissr*5^ 1 « \  rtáwfttr 

9randC  0p0íl“n,dadie  de  P^l^^^  n^^ilocal  alé  24  horas,  e  tratar  'W*  «m  duas  vagas  depfnde"C135  «omptetai.  -  172, "«..".V»™  drJ*&,a*  átencaõ  -  cr$  6  '«#»*  I00»o  F-I-N  A-N- 

aÇíiTATJSSW:  wr um  apartamento  a  pou- ns  Av.  Nilo  Pecanha  26  -  apartamento.  Condições  de^S-MT 1  fcnl°  {,nal  de  «ndução^^owM  »  ,,  ,  tm-:  pj^  C-IADO-S  pelo  sistema  0. 

Lu!'  n,b0  cos  Passos  do  Cen,f0-  Ru3 !,nr Is »  and  sala  810  Telefon-  pagamento  a  combinar  Pro-I--’™ _ '  Vend3!  n0  local  0J  fm  nos-j?U  ‘díIlíta^Mte^Sírilfurh-Jmw»!^?-»:  «r-  P.  de  nossa  exclusividade, 

do.C3,e,e'.9,0-.  cV!m-«MV  5ÍKSÍ. c/ 132-0929.  (P  feto.  Incorporação  e  Cons-  "3  Av  Nilo  ™im\ na  Rua  He«c,i,° 

;.r.  moderno  edifício  —  AparTa-ivK.sDE.sr.  i 0ií:  .  .“írl. Jirur™  mm  a  n».nKx  -r»1/'  “••***•••  ..r"?  Pecanha.  155.  ors.  423/5.  2rf"«*t.«*  loi/jos.  jaçar»p.w»  -  .  p.nir  d»  Graça.  n.°  15,  em  moderno 


ulu  ronju(xdo-<,  banh.iro 


■sc«wp:  nrSi.uT.»  -~v*nd,  limio  Ifuçáo  com  a  garanlia  de  jur„> 


...  .V’  *  c  r.  ,  ...  .iirmq»  i  n  i  »  «...  v  —  i  crrrno»  cm-  n  »r  , 

jm.oo  mcn*Ai»  *cm  Peçanha,  155.  ors.  423/5  Branr<>-  ax.  Gmpn  -!(u/2o.-..  Jararrpitux  —  a  partir  dr  Graça,  n.  15,  em  moderno 

mm  apenas  40  000;..;  -,-,7 Tris.:  «-31^7  »  13-9127  ou  Cr,  6  nOO.O,  pnr  nica  —  Lj;/:,;.  .ik,. 

►»  dc  alnal.  Toddr^lelS.  42-5444,  42*7225  e  roni  o  Sr.  Armando.  Sem  entrada  e  .tem  juro».  ^  ®  SODíC  pilOllS,  Obri 

lf  e  t  n  ,1.  t  X  -1  AA  f  /  Al  pk..  ...I  .....  .Tr  iTm»  a  . —  ■  — - .  IWÓ.I_  -  ..  W _ I  -  I..il [  •.  1  •  ‘.‘.J.  T  J  l  i 


Ihlo  de  em.  «p.  no  Arens-  Cí$  730  000  00  VOCC  dá  d  Tríur^ ''nn*  1Uiâ**ko  n  LtHÍ  fn  r  •  rr,***ntr  mrrvul 

•i»  Oen-r»!  -  A2-3JÍS  7  U  *  7,  li  ôilhirín  ír'n  •’«">*■  Vrr  «  '»«•«  Tra- 

rTVTRo  ^  vpn<io  magni-  entrada  hoje  e  começa  a  pa-  nfiAmnc^  — rx.uT. Hua  s,n  3:1 

:.-o  ap  d.  robeítura.  *om  „„  „  ....  2  SALAS  —  3  QUARTOS  —  - 


*«-o  mp  G«  reme r cura.  r:om  M.  -  ...|Sft|4  l  jhihj  —  j  vjumaivj  — , — — 

acab»m*mo  âe  *!to  !a*:o  c'*»®'  0  f CSTanlC  HO  oilO  GU€  n  rvinnrinAr  .  .  i  V  ru 

3  amplo.  «ta.  cr.r.íi-  53i  r  wm  u.nha  hni.  mouro  2  BANHEIROS,  ampla  cozinha  lEM 
trireno  H  )j  m5.  rt-m»!.  Uf.,vem.  venna  noje  mesmo  —  ...  ,  ■  r. .  .  _ _ 

prndanii.i,  t<  sér.aem.  c“m  AUnrlamnr  nn  nral  alA  77  e  todaS  3S  dependenCiaS.  —  ,'Tf:Nl 
:ioo  mil  'entrada. ‘r««o  j”l  AlenflCmOS  n0  lOCal,  âtC  U  .  .  r«f  a 

n.itclàdo  «  mo..  Vrr  R-.u  f,»,.,  _  r  |  f  riá  itiifi  KU3  jsnaOOr  VCfgueirO,  U,  ran.tri 


jcm  26,  8.°.  sala  810.  Telefone:  íomu^uV^nnaMo",^” ERNANI  m  E  SILVA  vende  KSfê*,  "JKSfiL,,!Í  V  Sa-!a9em  e  P'aV-ground.  Ls- 

-rLuíiK'“  s,n'  r"rnpf''1’ 33  32  0929.  Corretores  no  lo-  n,lí'lro  dr  »mpre*»d»  *a.  n2  Tijuca  (próximo  ao  n,°  _ _ itatro  oerai  de  imocH»  nV  ^ri  Uj3. Imedl3lâ'  P,eS°  t|X0- 

LEME  -  COPACr  csf.  diàriamenle,  das  8  ãs  í  «MÒn^VureV^Ton^  940  da  Cde.  dc  Bonfim),  na  &$V°£r  léS  ,*S.  ^  Ver  dranamente  no  local  até 


nutcíâdo  e  »nos.  Ver  R-.ja  hnraç  f  I  C  flA  I  iur »  jSndOOr  VcrgueifO,  lô,  rans 

m»phue!o.  237  #p  c*-04  «-V,0,di  —  L.L.V..  LIA  LAriVj-A' I ->  .  i  j  rios 

sa£‘sr».ksã,r-feHW* Dí  coummwk  Sr*^!.1 "f,  tsi 


—  li  ®  lijtrhtsejo,  t .i  4 nfvn 

»“  43.  208.  Vejtde-sr  ap., ITel.  3 1-1 999* 


rjuarto  «  j»r»..*ri4>  em-  - 

Nítido,  p’  ffUd#i-H,  Ij*. rabelro  ^ATE1E  “  Ne-H*  nu.  ven 


p  4000  000.00.  Preslações  aí 

’•  'r.#  M  _ _ •  r_  — 


|CrS  60000.00  jnensais.  En- 


Tel».  2C-0M0 


expllrmdo  pr>- 


T»onr  ru,  terreni  periu»-  rr.íir^j  en 

nr.  t*if.  22-7311  *  48-7I6S  ,  t11*-1'  B*:'1  e  quarto  Rçp&r» 


Co  Imediato.  Totalmente  à 


'.Ai”  VI LA  ISABEL 


■rr.  3  OOO  a»3.  Imedlai»  —  Informaçoea  • 
Ji  Frederico  Vendai  J.  MAURÍCIO 
IMÓVEIS  —  RlU  Sllea  Ra- 
—  Ru.  Retí-  Mo-  27.  ul*  001.  2.*  andar 
l  :»4-A.  pi»-  —  Mtlar  t  Ar.  Emánl  Car- 
-.i.ítoi  e  dr-  do«o.  72,  4.*  andar,  tala 
Im,  irto  de  404  —  Casradnra.  Anita- 
»_  5lIf  mf<!t  m«w  Impetorea  a  Corre- 
i,.W  d.  um  (orei.  iP 


fTtimã  -  R~õí*íirD5S,  l”*1  dí*  9  “4  21 


[co#  de  aps.  mal  ahifadon- 


rnenle  6.50x16  50.  -  36 


‘  m  vinque  e  ».nu  »i  \>i  Cnmplftj»  de  ernpre-,1 


R  —  Clan.iiriCfido.i,  Jornnl  do  nmii,  B.Melra,  18-10-82 

'ÁÚoLTvÁO  liVo«im-»  4  av  iKNOrÜMO  NOVO  -  Orond»  Mf.lKll  —  ÃnirUmrn iqiT 
ftutmrbhjiM.  Ve  mio  im  P  Ml-  anllga.  cora  purân  hv  (odo«  dr  freníe  mm  «4nU 

va  Xavier.  32.  tut Uiuea  ap#.  bliívH,  veude-m»  n»  Ui*  Ur.  IriV, *  .  i?Í 

tíe  tala,  2  quarto*,  corlnh»  a  la  Vht.»,  ti.  t  rloti  d*  J11  5*  J1*’ 

banh.  (Alugartoa  *tm  con-  flua  24  »le  Mato,  ttnrno  tír|Tfrnrt*  banbflro. 

tiAto»,  com  apena*  Cr*  200  10  t  22,20.  fcnifeat*»»  va/U,  r0,m  lanqiif,  quarto  • 

mtl  a  vtM»,  200  mil  com  <0  .  flnxiuladoa.  Tratar  W.  <*.  ile  rmprrg.iai  «  ra- 

d<*  •  rt«»t.  em  piPM  da  Cr*, pelo  tal  42-7044. _  _  ragrni  —  .Sinal  de  Cri 

líi221"5i,'Í4rií1w!'h>  nm0"' ■XÕEXIIO  DE  DE\f  ROÍ  50  °®®  «B  «  pr«»Uçóe»  «lá 
mlngo  d»J  M  ktjê  t.  cpm  r  ^Ho  M,„  f/  2  ,  „tlU|  (  t%  t«  oflO.OO  l»m  parcé- 

to/.,  banh.  rompi.  r  quln-  li»  InlarmédlirUel  —  Tnu- 
l»l.  Terreno  d»  I  i  .10  «nl.  fs«  unlrtadai  *  venda.  nua 

t'rt  700  mil  mala  í'rl  A00  ráhln  da  l.u,.  2(0,  diária- 

“*  “  *  ‘  “  m  nianlé  ria,  II  *•  22  horia, 

rt  —  Vtndai  ORIEL.  Ar.  Mo 
>r  Rra  nr  o.  UI.  I.»  andar.  — 
».  Grupa  107.  —  Trla.  22-6205 
*  e  4I-6904.  Na  mrlhor  rua 
„  dn  Ralrro  r  próximo  ao 
la  ponto  final  da  rondiiçto  — 
c  Kaltar  nn  li.  615  da  Rua 
!■  Dlaa  da  Cru/.  IP 


ARMARINHO  —  V-.._.  ..  . 

Botafogo.  Telefone  34-3073. 

açoüoüii*-"  t. 

ri  mriradii.  rrndo  e|  3  nu 
lho,»  da  entrada.  Tratar  no 
Eacrlldrlo  Guanabara.  na  H 
Vlae.  da  Jnhadma.  134  —  J  • 
t  330,  et  lilmtan. _ 

APUAZfãi  — Vendã-aa,  eom  1,0  ,m  P*-  Chópa  t  aalc’.  ea 
boa  copa  t  bom  ponto,  eoin  ***1.- ,  alua.  p!  eontr.  rio- 
rntrada  da  1(10  030  00  a  o  te*-  Io’  «ala  datalhu  Ora  Pftdo. 
to  a  combinar.  Contrato  J  ®,*“  Dantaa.  117,  4*.  a!  íjj. 
anoa,  Rua  Aivaro  da  Miranda  ou  Ma*».  Tfmoí  ou. 

n.  390  —  1’llaraa.  >«**  r***i  am  buai  e<  ndit/ut 

“  Ajudada  na  rompia 
IIÀII  K  CAF*’  —  Caniro.  1 1 . 
tia  400.  rm.-a-la  3 .500.  dite* 
alio,.  a!u«.  10  «11.  Coaia. 
Oonçalvr*  Dlaa,  (4.  7  •  aau.r 
aa  com  mata 'da'tlm*  ami  nAR  —  Vande-at."  modarno. 
Am  axulalo  aarda.  c,  balança  com  •  *"£»  d#  contrato,  ma. 
P.*íUn>  nov*'  picador  rarna  ' »** •  pcuuana.  lugar  aran. 
Ilobart.  noto.  balança  Tan-  da  futuro,  nua  Alraa  Ca,»l. 
dí.1  rmaola.  nota,  aaladalta  NOro  _  Crí  ... 

rafonnada.  Motlro:  aOcio,  nuo  s  ,í0  d*®,  aa  condlçdaa  a  cora- 
160  (tu  ramo.  Coala  Maio  vrn-  Pinar. 

1?  *  Íln*n£l4.  Rua  Ruanoa  HAR 

lg  “  T*'-  43-4331,  m»  I 

apda  4a  II  horaa,  mtl, 

AÇOyÒD»  _  UADüntl*A~  a. 

Vrndo  p|  r.to  aar  do  ramo. 

Ntidclo  urganta.  43-07U  —  Mn 
AntOnto  pça. 

AÇOCrtür '  -  “  Vanda-ia  “na  R» 

Rua  Alraa  Caail,  149-a.  Pre-  tntra 
co  3  000  000.00,  rondlç/iaa  .  ("ont 
ccmbinar  Tam  (randa  fra<  !«)» 
cuaala.  fUig.  NOvo.  Ho  r 

A  ltSÇAO  -  par  na  «Sbl  ^*r , 

—  V..  bom  pl  3  idcloa,  e/  lí.* 

- ja<|.  antr.  Arrltam-ia  ltltur 

-  Caraneo-  da  ou  Iro,  na»>.  Ver  na  R  r'’'0.1 

Fràie.  em  Tanarná.  I3d  a  trat.  na  Pia-|BAR.  eo m  moradia,  dando 

—  Vende-  IV  Vl-ania  Salvador.  I dom  lurro  mrnul  n.  Oolla. 

da  37x10.  I«.  Tal.l  30-34 U,  ,457.  lo.’a  3.  Eat.çáo  de  Pl«- 

i«  raaldén-  ARMaíSiÍ  em  R,mOT~cim  ak'’' _ 

-----  -*  --  citigrjii  »)iri.(D\RDi:rro  —  v«ndf-»«(  bon 

1**  n«  Imoü.  rnovimento.  Av.  1  stj 

i*  d  ca  BombJ-  —  VSJt^Jârdlfn  d»  rtnht. 
trl.  30*dd97  —  HAH  VU»  d»  Ptnhi.  fí- 

2  r -  W0.  3  000,  cora  tto 

AO  ALVKS  —  df  «ntrada.  T/iUr  na  R’l% 
íon>*rcUm*i: (IrirtUiea  rarla,  #7,  *ob.  Jti- 


—  Vende-ta  tm  nAR  da  luao,  Cmal/nd  a 
,  — - ------  ,  Orando  faria.  Vanda-aa  e>  i 

Bam  lr*allaaiío  !®1*<  medindo  U  m3.  Prar 
'  -  i,.  9»  tudo  M  milbOaa.  pMlllti 

»•  Ort.  TOrto  Atn.  Danta» 
11 7.  i  °,  a|  533.  —  Valenia  oi 

MIlQl . _ 

DÁR  —  í»utro*Ti7êotttãr ,  tiT- 


íln.3  SlflK-MtniluíV  êgr.  aí  fVn^iun'  r.7T.á1Jr'.r,7.'.''ii,a‘!'1'J",7,'1-  5*n*'  *  "m  — 

a.  aiwLiauwg.’»  tags^g!g?i8!>.  %  •«•Tüalsss^mAg: 

mo  movimrmo  comarclallfa  pmilmo  to  CâidDO  do  balSo  ra« ^  c'’,n",to  ‘la  lo  da  e  an.n.  alueual  ra. 

‘/..a  bam  *  amuneraaa. '  Raniana.  conuxto  S  Panii*  nfdada  SXi3Í5>u  mS»!  ferf^Cr.' «üídíi  «i" 1nU*Bl  Ü.’1*?'  hni1  Nrflff  dw. 
por  hrlna  ua  vrn- lalurlal  Ct»  isooo.oo,  boaalnlSrVfBda-a*  Çnar  a  «aíl  «Ira  '  do  ,;«l|maa  mlnutM.  bei 

s-v.  ^caipíía  waafô  iK^^rsVírisir  ssrsr.  1 

í  *  r*ro  ‘  i^.d^:b00na6AÍ,Tv„‘ÍT  ^«UcTd^er,1,»! 

pari’  Vranllr  VuVuro'  rtYu  riu*-  Cii l<|,B00,|V»iiít>’  f*‘  £l»f.  vnide  rniiada,  ptita  nhalro.  vrnda  a  facll.  Rar  ,0  n^t0  t  anoa.  alugual 

5s-íhrK&  j£s  ãS  w»  vi;;i'S  Bs£fi 

?,.n^nthnr,’.‘-.5?,?,V;‘0  ,<,Vn,v  «nir.io'dl,.to  d.  S  ro-ttnu  OrtTí»» I íjdSwj» ‘ T«dí  .“»M.  rlltnial.  .  mala  .a- 
8ua.  C„  10  0^.00,  in„»: I ."^p^no  Vrm^'^^  ?,V.‘ntaYa?  n^Vo^V=^.^?l\'.^^r^m,.rbcl'alb  'a'  rn‘:  oTe.^0 


Br  Alvvda  ou  ?r  Am»'l«u 
a  uaiar  na  R.  Aioniblíli. 

304.  e,  ,501  Trl.  33-Í.1Í3.  _ 

Ã  -■■o ' ,  FINAM  lAlMt  - 
A>ndn  nx  17.  Gonnalrei, 
Itlxa.  irupo  da  .7  aalaa  daif.1 
irtnle.  nor»«.  Trl.  ií-*ÍS3i'; 
ram  o  próprio  íj. 

A7T.MÇAO.  Va/lõa  —  Vand.lai 
3  âpa.  1  pl  and  e|  3  numna  •' 
aala,  ro-  .  hunli..  v»ramla.  [C 
ci ii I m 5 .  Vrr  nx  Rua  Alnirida 
Voxualra  II,  ap».  101  a  301.  nC 
Trat.  nua  íVrlrrlco  Maior,  . 
30  >.  3«  CU  p  ;tal.  44-330.5 .  I( 

A  partir  <i*  170  mll  rnil  à  .. 

praai  (647,  30.Vand  «maaa  P® 
c  aala,  qio  cox  .  banh..  3  n, 
araaa.  Rua  Artur  Varttaa  07.  r 
nadada.  Tratar  na  n.  Fraríc-  ra 

rlro  »l*lar  30  a  306. _  _ 

ATTNÇAÒI  Mitar  —  Vendo  0U 
caaa  c|  3  dtt..  aala.  oor  ba-  , 
nbalro.  varanda,  Jard.,  quln-  CO 
*«t.  Rua  Joit  Bonifácio  son.  <„ 
c  I.  r;  Hanrlqiia  du  13  Li  II] 
17  hc/raa.  Trat.  R-ia  Frcd-rl- 
ao  XUIar  30  a|  3M.  _  Ho 

ítENTO  RÍBlrfiO  —  Vand.  3  Air 
caaaa.  tarr..  »0  t  40.  3  rran- 
taa.  Rua  Oomlnxoa  doa  San-  RO 
toa  n.  104  —  !•  O.  Porto  — 
Imovala  —  Av.  Venezualâ,  37,  20 
3*.  aala  317  --  33-1M4. 

71ENTO  miÍRlab  -  Vendam-  HO 
ao  tarrenoa  próatmo  da  Kr.’ a-  4t 
c6o.  txua.  lur  ate.  loira  pia-  1 J 
noa.  rntrada  da  30'i  farluia-  31 
«oa.  auldo  financiado  at»  7 00 
moera  «em  Jurue.  Ver  e  tratar  33 


ACÒUotIR  —  Vanda->a.  no 
me.hor  ponto  da  Boiáfogo. 
nua  Real  Orandaxj.  3;*. 
AÇOVbtTlf  I.7.I  “(ÍÂÍÍf  tNlfÓ-. 
Orand*  negócio  pj  xocé.  C»* 


Vtmjffv 


ANTONIO  OUIIROZ  < 

AV.  «ES..VARGAS.  446  .  J.«  UlS.:  4J-904»  •  2S-04«t  •  RIO  J 
AGtNClA:  AV.  N.  S.  COPACABANA,  490  -  7*  ANO.  .  COPACABANA 


Tf.rrfno  imíústrialiatençao 


-  —  — .  —  ... - -f — - —  — —  —  — . — — . . h  -- - — ■ —  —  Caxlaa.  V . 

X»  tnU .  Ver  —  \enrle-ae  um  ci  24  S00  no  centro,  caaa  dr  2  qu.  *.. 
J.  NACIF»;  mí,  Aualln.  Nor»  4(11150  rP’>  e-  b.,  raranda.  em  lar. 
114  —  g.  33.  Farllllt-oa.  Tal.  23-2927.  S* .  ,0i<Wi^com.  *»"»  4 

■nóiirvH  õãT.iiWi - m.  -  '-ntrada  Í0d  mil.  raatante  co- 

Ióí.,??a  tS-oSíií^fS  “  mo  »*u«u«l.  Tratar  Corretora 
AUfUato  JJantxMi  iJOjap.JOl.oitroUndla  LU,..  Av.  Rio- 
“1°’,  5  3t5  -  np*  ’  b*-  Patrdpolta.  1613.  aala  110  - 
..  dap.  da  arrp.  Caxla». 

Tratar  Ort.  Or- 
n.  Ilarflo 

—  ,. ...  _ _  Tal.  4S-47K54. 

«•  i|TEimr.Nosjunio  a  nroiat 
ni(|  cl,_ 

Ver  na  .  r  _ 

J- ’va'r  licía  na  lt.  denrra 
1M  Carvalho.  3.  r.vqutn,  Praçj 
—  Tr ara  da  Junlio  contto  ca 
-  marcial  da  Cordcvll).  Ver  e 
v.  o  6r.  Manual,  no  local  Vrn 
dai  da  I.  Cl-Uourado,  na 
II  da  Pina,  30.  i  •  aaJ. 
liba  —  Tel.  3D-3172. 

Tal.  3J-7M3  llON.SUCEVO  rr/.iio, 
r  ’  3  loja,  a  doli  apt  . 

1C4  OU  acpuradra.  —  7 
j  3 J- 701.5  _ 

_ _ _ ’  jibjisúctsSo' —  "vVnilõ 

tl»  Rua  Bantõ  LM-  ™  2  <3la..  al..  cvs .  b 
cnnluneado.  ltltrh,",,mP  '  bua  arti.  com 
.  parta  financiada  mH  d*  anl..  axldo  como 
43-3535.  iual.  r.niiago  varo  am 

perto  dò  òiTiad  '''d*  •  11 Ur,a  licmelr». 

fíeora  hablte-ía.  V  3Ud’  l,,‘  w'mi-  nII-> 
ccc  .  batt.  a  ira»  80K5UCKS8O  —  Vendo 
krlamente  com  o  frente  ci  3  ql»..  al.. 
na  llua  V*<  da  ro banh.  remp.  a  br-a  I 


Vendo  PAS9A-SK  ou  aluga-ia  1  áreaifRAJA’  —  Ap. 

da  3  660  m3,  fl  firma  da  mat.  Crí  4M  entrada. 

...  ....  conat.  a'  contrato,  na  *  ~ 

*.  .*•  Rf»»H-  30-3670.  com  rtnto. 

RAMOÃ  —  r»<a  tarja  da  la-|lRAJA' 

Ja.  1  qta  .  aala.  coa..  C.  ’ 

P  Lr»  3  400  000.011,  ei  30' 
rntiada.  rrit.  Cr»  30  mil 

ATKMÇAÔI  —  Vendo  quitrb  — r*',r-  n*  ?- 

eilrnai  rr«.  r  1  a  3  qta..  aala 

rtc,  «nn.  arca»,  entrreo  to-  _r. , - , 

daa  tan»».  Prtrcv  dr-<de  C-»  RAMOS  —  ' 

A00 oco.r.o.  c’  J04M50  dr  rntr.  timo»  apartamento» 

í  P*?:  «JUjiUfl»  de  3W0»  a  adirir'o  ila  luxo,  _  _ _ _ 

‘  "  '  alavadoraa  a  xar  anlrarur :d«  17  ia  1»  liorax  na  Rua 

am  tlerembro,  rottxlxndo  Urajiot. 
lia  aala.  I  r  2  qtiirtaa  e  de-  TC(*i 


novo.  «irlo.lBAlRRi 

.  -  , . . . Cr»  700,  em  lt  _  p 

Av.  <  meara.  Piaat.  Crí  7  300,00  —  frtnte 
• _  43-3313.  _ mo, 

a  de  la-  1RAJA'  —  A  praaõ.  í“IuT  Junto 
ÍJ!.  ’”*•  la.  50*  *04,  e!  io*i  —  Tfl.  '<«  - 

-  d«  54-19» _ 

. .  .  .  ...  UtM  MARIA  DA  ORAÇA  —  Venda-  n.®  3»0 

pnldlna  ne»o  1*.  al  301.  tal.  M  tarrrno  ccm  360  m3  na  Rua  J3-6447 

50-1311  —  Sr.  Caetano.  Dcmlnitúv  da  Marrtlhtra  aa-  |j  ua  Nora'mbrõ"3Íf”— .vt- ; ~ — r - 

V» n,«" a míi^iíí’  Hu,a»  Ru*  Lhana  da  Pa-  :JJJ  onda  trmó»  conducin  ^  OHtfANIZAÇÁO  ALVtíS  — 

Wndo  dnla  u|-  r)a  „r  ,  J00  m„  enrtalro-.  í,,r.  m  íÍ,,Z  «  ’  Informa  »-»  t . .  . 

--  5  *1"  c^m  700  de  rntrada  a  o  rertu  a - um  »  '»n«»  ■*  «eeu.n- 

cam  dnla  a  cumblnar.  Tratar  tua»  dtali  V;AnA  a.il  P3.TT70POLIS  —  toa  c  rua  ctmxrciala  —  ç,i- 

*  '*■**■“-  tr  t._._  _ _ “  -t<  \vnot-*t.  7nforrasa<óvi  p*lo  pira,  Otn'ro,  ti,  c  preço  r  coo 

. ».  1  0:i.  iiia  20 f.  "fu-'l.tLVon#;  no  Fl!o  ou  3  002.  íèr  830.  Catpu*, 

..  com  Dr.  Wijur.  .  Catei#.  px*fo  10  f>0ó.  íèr.  Í3M 

m» lt  ír neit tírneli 4 .  " Ver  ê  f’ÍtÃfiíS  —  INHAtlT-  PtTRÒrÕÜS' 'Apxri».  fjfii  *  SLSf&t  •*.?.  *'»%•  .  — 

„.  tralir  illraljmanfa  rem  o!<’onf«rlivel,  apxrlamen-  d«  jutrlo  4  aala.  }??.  qj^.  ^olpir»  AT 

pe.  nropr(<*tórlA  na  Rua  rar-jj*»*»  Vfndrroaa  <im  J®.  Hn*írUçio  arelerjóa .  ,rreo  5  0W.  «nt.  2  CÍo.  rérlriia  Víkfvtm 

ito«o  «I#  Moralv  n.  320  — [bonllA  edllírlo  acabado  ú<P*n;rtf>  fm  ScraUoi).  Caipira  Centro  óo  M«l« Li*í^?rrí  *,# 

V  Tel.  30. 0934  ironetruir.  aprnaa  4  apar.|í,,tra,Ja»  paf»iti«nlo  tm  prrça  6  CM,  er.t,  2  JOO.  í4;.  £in-.ÍÍTaTs:I' 

mi-  !iA\rÒH  — ' "Trrr  ÉvyT  h7x>«  tainenCoa  por  andar,  faria Ironia  *rra  jurna.  r  .Va^ureir*.  Fí*  *- 

H.:  Cr%  210  000  (iT  !í*u.  Trà-  ^nduçlo  V  remêrrlo  no  p  frtço  Cr$  1200000.00  - 

**r  nn  R  tomoldina  n«ic.  local,  grandt  «ala.  2  gu-r*  loíortoacôc»  pelou  Irlefo-  &  MuSi  ?W%. 

•P  ;*•  ■'  30.1211  loa,  hanh  ..  cwlnha,  dep.  nn:  «  4Í-WU.  IP  fní  ^‘3&  ÇTtÍcf  c.íííVaS  t I «^twía  d?5  1 

"•?:  „  d*  cmp.  área  de  aervlço  r UUCèOPÕl.19  ‘  ^Vtado *:tj.  b»rêa  •  paUtrlij  tm  tooce  w  ,rieo 

jjO  RAVOn  —  Pr^^irr.o  A  ftc.  40f<  faclllladoa  t  60%  cl  0  qU .  éMIo,  c  32  m2.  dt !»  balrroe.  PrazUaafvs  deli  c;.lr.dro 

1ÍÃ  çAo'tD''M  0'itnat  rei.  de  qto.  financiado»  em  3  anm  —  banha.,  tep*  *  Vár,  e  a.i  «  toeloa  pera  calplraa  e  peóu-  Pi^**i*  * 
.,S|r  “u  ■•mptoAa  cnruofíjf,  ttc..  Vrr  no  lortl  na  Mua  Alm-  ou,trâ  ho*Pçd«  c  2  <iU.»  t  noa.  Weihorea  deu.hea  na  R  2  **  « 

iÍÍ  iJdeiterirntf#.  hnUero  r?.  ro  p  |rJ  **i*t  bmh..  coa-,  Jard.  coco  7  aa  S»:«mhro.  tr.,  3,J  andar, 04 

1^.  rie*.  IfV  r.o  lofij  uma  r:r-  iar  f0m  .un|.,i  laítt  â  TeS  :  33-4 ta*.  «âlaa  X*  t  3VI.  Sr.  Ah*.  l?2?JSLr.  w 

V?  ?”Vlrtu^ ?0'Toh?™:-  CArSiliio.  n»  Ru,  ITríi:  TIJIttSÒPOUr  -T~Ãp4»- UrÉ-Í  IMDDSTRIAL.  4  413  m:  »AR  -  V.r.d, 

»?’  lrA)^J0  d#  pntr  #  ’  20  oòo  fualifta,  1IR  —  io  •  «atai  completa ment*.  —  Eatrada  do  Tirabó  —  V«n* 

rVv  mrnmu.  vi,  hcjí?  I  #«5  9  Trlx.  43  967:*- "»  «nlro  <• 

Ido  h*  I  El-IJourxda,  na  Ar.  ü.  23-3412  e  49-2472  Glilxil*.  com  xjla,  quarta, , ,ufre,*90”- M1’  _  cht  1  160  B- 

um  «r  W"»t  19.  !•  r-vutr.  V, ivA' « btnhrlf.  «  i»t»  AOESC1A  IKPORMAçôra  -l'  *;  '  !, ,W,4 


C»»4  tflha  rm  tap 
frrnta»,  pl  c»p.  na-  ... 
fM-alrx^de  Andrade,  nhãtro  cempl 
ui3.  Crí  7  mllhòai  Var  no  locai.  ... 

_ _  _  landn  Mxr.frrcio, 

O  Ultimo,  Rua  UI-  «•  Ixuataml.  M 
is.  »p  ma.  rt:  :  :r:;;;;;ã.,\5u“ju,^ 
eo».  b«nh.  rempl.  dx  Crut.  Vandrm-it 
amprait.  r  RTand.  çarle.  C,«.  lur.,  agra. 

'l"*  14  Aa  1<.  llua  .\fa-,nhla.  390.  .  .. 

10  Éa  1-.  Tratar  e  10.  rntradx  100  503. CO. 
vdo  Mtnfterto  Hu»  farilltidc»  a  unido  3  anoa 
íruateml  <6.  Tela-  Telefone  45-3311,  Jcaqulm 
™  - - —  TíKflÊNÕ  -  nVtir.u  ..  . 

O  rompi, r  ur«ente  ,..q.  Oari.  Canrob.rt  a  Almrl. 
apartamanio.  ccirn  da  r  Nonui.  7  lota»  d»  trrre 
*,i<1*Ç<in!,>nr]í*’  tl0’  Juuto»  eu  Reparado» , 

"VaSílSSÍSf  Pr>90  da  ec,tiío  "  ’  - - 

arraiada.  Talef^ntr  > f  í' *'/  •««  dta.  t.hlp  gua- 
inra»  pata  33-7051,  f<«ç,i  bt 

v  Vieira.  n’  ituaaord,  01.  o,  ‘ 

■’ÀÇU  _  Ciai  com  'i,. 

1  aftí».  co-!rtha  a  ‘Shl»0 
taouead»  Trar.afl-  ,*:*«■ 

0  0<ò.CO  da  atna1  a  «anhalra, 
praataçOaa  da  Crí  .  7L*!sr_..1 
rraiar  paio  talafo-  VEKDKM-KK 
.  Iléllo  fng  Nivn. 

B  —  Tranta  a»i».  Pf*d!o  n*To 
attillo  Maura.  1  163  5  '!}*■.  aala. 

.a  caaa.  Tal.  34-0300.  —  Tratar  d! 

%  lie  J!er?.  VjfUi?:.  lituT  H#^0 

».  Ver  Ar.  Mlren-  'KNl)K-fiK  ótima  rxa».  iti 
I.  Tmtar  Or»  Or-  Ç.lguelr»,  307.  Var  a  trat 


Rua  Dlvladrlt,  364.  e,;  Sr.  LulV 
diariamente. 


TH* -TO  RfRKIRO  —  Vendo 
ea»4  am  inicio  d*  conatruçía. 
lote  plano,  nrx  aafaiiadn.  r / 
axua  a  lur.  prdtlmo  da  Kvt»- 
c»o.  entrada  450  mil.  tnldo 
am  praatacde»  da  Cr»  13  mil. 
aem  Juro».  Var  a  trular.  Rua 
Capelo  Plica,  n.e  P7.  c’  Sr 
Lulx. 


tnll  am  af  3.»  (alugada  •/ 
cem  )  n  (irrgitua  Neve». 
153/303.  3.1-3405,  Nelly. 
ÊKCA.NTAlio  — “itua  Prura 
Dvmtnaue»  n.  T  —  Vanrta- 
»a  predto  com  2  ap» .  um  r»- 
rlo.  dMma  epariunlriada.  r/ 
,  --  eoni-  »fjcn«v  Crí  oooooooo  ar  ei- 

xendam-»e.  Cr$  nal.  parta  ftcílliatia  ,  o  te-- 
de  entrSdx  e  '-antr  financiado.  Tratar  na 
a  combinar.  Var  f.™1  V1.'  Í,,*i2,.n’  l7>  ar-jpo 

i»  Rua  Joaquim  •  '  .  3Í5#ílit _ 

72.  Sr.  Atilonlo.  ««jantado  -  Vanda-aa 

i - — e  apartamento  a  eaeolhar.  à 

v-4la  ou  •  prarri.  Acaito  ofar- 
Íi-S  am  i0TX.U  '•  p*’°  *«>■  07-63  43.  Rua  VI»- 
P«ro.  Í30.  Trator  n»  Junior,  33. 

íiWKE - n — 3-  RrrAÇAO  DÊ  A L* 5TI K  —  Otl- 

.  -i  -  “  Vtndo  mo  tarrano.  Vendo  bxrxto  à 
iiríi  ■«»“.* V  »S,t  Tl,t*  Kacóelo  iirgama.  Rua 
clrox,  130,  telefone  Buenoa  Alraa.  314.  Itrrente. 

— -  RNOEWHÒ  DK  DENTU Ò  — "jf. 

A  ra*!,,  raran-  MArlo  Calde.-aro.  39.  ap.  301. 
p*”'*!’  «M  Vtndo  cl  3  qu  .  aala  a  demola 

EvmertJ.  l»l,  ca-  dependência,,  pi  l  100.  com 
1  Hl-  SOT,  ainal.  Chatea  rora  >e- 

30-33.5*.  noite. 
Vendo  np! 
Aceito 


CASÁ9 


e.vrnpalo 


r  '  -  r .  i-,-  ....  -  v  -  v/vrw  __  cL33777«  w-mmi,  r  are, 

•5,:j  »cu  liori-f^oT  f*  W  **'  Ti 

n»enhe  d,  icmo  o  preço  que  *«6  pe-  'Z0®  ®#®  °#  .flnanrladoa.  . 
rde  '»,  r  dtr.  +a-ho  derxnaa  -la  rllan-  Cl*»v**  . '»•  Delfim  Mo-  *< 
r*  l,-’r.  '.cr.  R.  Mar!»  fíilti»  43:3.7],  fdr*.  114.  am  Tcrtaopollx  }2 
ahirdlra-a  .  ..  t,.unr  IP,Í? 

ifo  *  I 'NA  —  \m  ver  , r  . -  -  .  «g  t» 

il*  dc  30 filio  *  Iraga  10*  mil  da  «Innl:  TKH7.SOPOI.tS  —  Vendo  Ai 
boje  na  J.  Vila».  R.  S.iflra,  IS  (R.  Ml-  °Hma  raaldenrla  am  ran-  Al 
r  Ur i«  de  randa],  cl  ]  rarlax.  R.  Ca-  !.,#.  d*  larrcno  plxnn  rom 1  pi 
r.  t  cnnt  —  rollnx  Amndn,  1217  (Ira  JA)  •,i'ln*.  lardlm  de  Invrrno,  R 

_  ca-x  na  R.  Tanrntc  Pintor  *uxrto»,  rorlnhn,  tunh.  * . 

««lUlna  dn  Driarla.  404.  Fmprrvta  dl-  *,.*nd/  (aragem  c  dapen-  b 
1  *0-3111  nhelro  p  ijinlar  ,  rnmpri  "énrlax  cumplalai  da  rm-  Vi 
—  V  ap ,  Rua  Murla  Trrllaa.  47.  a.  pr»(«d».  I.orallaarl.i  em  Tc 
ivla.  V»«ir>  301  Iru»  tranqall».  furalala  i  *r 


lador.  Tcl. 

IwfCAKTÃDO 

3  qta.,  300  ainal 

ICéIim.  36-0614,  .  . . . .  „ 

i:\OEN IIO  DE  DfiNTRÕ  'T’.  nio  1M,  ! 

—  Vandamoa  o\  ulllmnx  »Bd«P.  «»l»  204. _ (I 

condi-  SOVA  IOUAC17  —  Vao.  «  v 
UJe  II,  73  ml 
nv  Ru»  Martin* 
f  itranxmento.  - 
Traivr  30-1311.  Scni-- 

NOVA  lOÜACÍI  -  K—rada 
PMnto  Cs*. na  í  f*o  m?  - 

55#  m|f|™  ,”*?3*t_»P.  P/T  riu, 

..av  mu.  SfLopoLlB  — 

como  x I uguf I.  Ruijd» 

140,  rxq.  Peoriaro.  Junto  u,. 

Rua  Abollçto.  Tal,  23-0216  iflc.in  a  ll>  m  da  E»t 
—  Cunha.  ‘  ' 

3ACÃUÍÍ  _  Rua'  PkT"ile"  Sl- 
(P  queira  83.  —  Vrndemoa  ôtl- 

_ -  - - — ..  —  Pccltã  n,A  tA3X  eom  acolnotíaçOr» [.». 

Oiiaratlbs.  Vando  caaa  »o  la-  P*'*  mor  atilo,  podendo  acr1  ’ 
do  do  lata  Clube.  £a’r*da  OH»  dlàrlamento  por  ganrt- ,  .  - 

Roma  Ornava,  430  le.-a  d,  inquilina  cia»  5  *%  lo  dlno  da  Melo 

OÃBÃ~RÕ~Mérãr - PãíZTEi  hor*-“’  Er>:>‘da  «a  «30  000,00  a  f»UO  40.140.  Vlc.nte 

wFKF&St  vrá-tai  ”  «3S.«M.ra^?.ní,rlM^AD^ 

rm.  37-6636.  »  31-1731.  _  ItW.  Tal.  43-7(30. 

COM  INQiriI.I-  LOTK  —  Dlaa  Cr,;?.  «73  Cr» 

NO!  Quer  Tender?  Chamrl65.3>  tnll.  Trl.  53-3147. 

8r.  Barboaa.  Trl.  23-629S.Í  j-tÀDURElRA  - 
CASAS  PRONTAS  -  Cxm-I*!’1’  oc  3  r  3  qta..  Madure 
po  Grande,  :  qta..  jnl».  eo-  u’  Cnnaçl  ira.  Hng.  da  lu 
pa.  cot.,  banh.  e  drp«.  Pre-  ,  ~ 

to:  UtMo.ni.  ENTRADaI  — dâ  du, Perle»  4! 

183  *00,00  ffaelll(a-aa)  a  0!maDUHÍ1R.Í  -  Vrr,.! 

ratlonfe  em  preaiaçóe»  dt a,*i  '.“  m  3 
A  706  A  A  Tn(lr.  ni/,A  j..  •  «npno  l!  t  •).  p?oç< 

Cancfla»,  17,  1;  indAr»  •/  :ante  t»#m  Jur,*.  ló  rn*,l  ra*n 
I.  TH.:  «3- * 096,  por  faror,  min.  Tratar  Er.trarja  rio  por 
rom  Sr.  LfliiriTAl  do  Car-  U*ta  46  ia  ? j  ,10*  #  J04 

mo  (tsqtiimi  dr  Bucno*  Ai-  #* In, tisno  a  , 
r»l)  fp  UAAUKEIRA  —  VíRi 

i--'-'  . - - - — - - varia,  e  var..  a.  qtc 

CASCADURA  —  R.  bilra  Oo-  banh.  campi.,  4te.v  t/ 
mc».  em  frenta  i  a.vtaclo  —  Kmr.  300  000.00.  Saidn 
Ampla  ree.,  em  terr.  de  r»q.  3  600.00.  Ver  Tiav.  Car 
enmerclal.  <!  3  qt».,  3  «alas  vier.  339.  c.  1.  Chata» 

Jard.,  var..  jrtr.  a  qutntul.  ao  lado.  ’  Trat.  Or.;. 

Intrago  varia.  pr»í0  1  C00  0W  faneira.  R,  7  de  he 
n  6.50000  de  entr.  a  xiugueU  13.°.  Tal*.  33. uj*  , 

?•  In7.°°2T00n'ên  SJmi:  ÜÃ&aÚ&SX  - ' tíSi 

i  •  atuir  pinha  7>iP3o  ti-?-  ,,'r7fri0  Vande-i 

Tfl.  30-3173.  vi*c.  da  Nltardl.  373. 

CAVrro  OnAtCDK  —  »•.  do  qtr  .  gnrugem  •  de-.e 
Mugârça,  3  900.  rm  frar.t*  ao  —  Vila!  Silva  —  33.36 
Armarem  S.  Ciar».  Vando  ~ 
gda.  jreo.  ci  4  ata .  3  saia, 
ate.  Terr.  e'  1  300  m3.  agua 
e  lue  ligada»,  bmfeltorlv»  a 
auabulo  no  lora!.  Vajla 


CASAS  DE  LP.VO  -  Pre.x-,  _ 

(açüas  cie  9  709,  a  10  minu-  xpartaine nloa  por 
lo»  da  Eatação  de  Campo  Çôex  eiceprlon.il*!  Dr  lu-  *n»  r 
Grande.  Vendrmoa  caaax  xo,  arxbadn»  de  ramlrulr.  cnixx 
cie  primeira  hftbllaçáo.  Tem  2  quarto»,  quarto  de  - 
ronatando  ria:  sala.  2  ql*.,  empregada  que  »rrie  como 
copa.  eor..  hanhrlro  r  ile-  3*  qtiarln,  graúda  -ala.  ro- 
m»lx  denandánclaa.  Entra-  pi-corlnha.  2  b.inbrlrn» 
da  de  1*5  mil  lfaclllla-ae).  alc.  —  Fnlracla  350  mil. 

Nao  tem  narrrlu  Interme-  Em  36  novembro  266  mil. 
cjlxrlxx.  \ rndxx  rxclnalva»  O  rralo  C5i,.„  ,lu  '  “ 
dr  Margem  Imórrla  I.tda  Mario  Carpenlrr, 

Rua  da  Co&celeSo.  103,  *a* 
la»  5  004  ar  1  906.  leia.: 

-3-9414  e  43-4112.  (rxq.  de 
■Pr rs.  Vxrgxij . 

CAMPO  cirande" 


-  .  n.  írur.  n.nvims  .Jh.-rr  aiui* 

rimai  i?0  n*‘*-  Vrn<le-e«  bar»*  »  — 
riinoi  jOtUlfcei  c’  Otlaatinó  *  Gtral* 
auan  *r  Wirechal  Kicf.ano,  6, 
'•vcn'  «o  andar, 

JhialBAR  COM  RESTDESCYXf  — 
.  Olinr.o  ponta  d«  Klglandço* 
tnfl.  Uf.  boa  f*na.  2  200  mlí.  com 
3  1  100.  Ver  na  Rua  Peú.-o  da 
Ainiino.  27.'  Traur  r,a  f*T8. 

-  *nl*r,  Rn»  Vlccnta  Sairaaor, 

_  Ifl  Tel.  :0-241S.  P.  d*»  Carmo, 
enoe*  BAR-CAW  —  V#nd«-*e.  TijiT- 
ro  ou  ra,  õtlroa  eaqxjina,  í/rla  » ' 
—comida  ióó  OOO.QO,  rntrada 
■O-»,  r.  1  0O0  OCÓ.OO.  Oliveira  Campca 
lh.  f manei.'».  TTetiu*  Rua  Anilr*~ 

ift  Rfnjttai,  M.  M  andar. 

Jn-.t  HAR  CAIPIRA  —  Vrn4c*ifp 
movi»  rona  portuária,  hori  :o  cc* 
marcial,  feria  230  000.00,  Tn- 
*.raúa  700  000.00.  Tratar  Oh* 

. */jbi  Campoa,  Rua  Andrada.% 

Iv  elr*  _ 

RAR-CAri  —  Vande-ea.  Ra- 
T.T. ::  moa.  e  ’  apartamento,  contra- 
o  íiut  lfl  5  atoa.  «IttButl  í  OCO  00. 
trl  »  l'rl*  «  vcmtd»  3ÍOOWOO  En- 
àt!i  700  l»#0#.  Olival  ra  Cam- 

P«  financia  o  resume  T.a- 
Ru*  Aiidradu,  a.»  M.  }• 
,r”f’1  tndvr- 

S,  BAR- CAFÉ  —  Vende-ve.  »on- 

»ue*f.-o.  tom  mcredl».  f'r'a 
i4'00i0.o0,  riu»  m.v!  trabnlba- 
’*•  | da.  Entrada  facllltoc»*  Tra- 

430,1  t*r  O-.velr»  C«mpce.  Rua  An- 
n.o-  dradav.  SS.  9.°  enda.- 
*flf  lBÃR  CAIPIRA  —  Vandã-sã. 
Pm'»  *■>«  PUarac  cein  choe» 
da  nrahni».  eenuato  9  anó». 
fvrixiíéila  am  babldxa  e  aalradl- 
Ci-V.hcv  lóOOCOO.OO.  Entr» d*  fa- 
mora-  ctutxda  Tí»t»r  Oliveira  Cam- 
6.|pv».  Rua  Andradaa.  96.  9.» 

I  endar _ 

F  BAR  CAIPIRA 


nONS5.-CE.VO  -  r.-enlM  —jlale.  ?  qv.-t-,  mU  cJ.,*.0' 
Vend-m-»e  16  rnii  Flua  p»r-  ,'er.  da  10-.40  nua  J».*-iuí 

.  . .  Vendem-. r  7  “«#«•  d#  30  mH,  J.  M.”  p».  í.k"i*r*  0ll.Ti»  Çomtruçío.  I*S.  praço  Crí  1  30*  0fP>  *0 

llnd-'»  a  bem  elfudoi  Inte.  AgtJj  —  v  d»  renb,  v.„  '•I'drl5*.»«  »»pat»ua  ta.la  —m  Cri  «oo  p.ij  de  en.-aii» 

'  ■5*Vna»  jbedlÓfhSo!  rlonair  ?,“,no  h^í&J^pIS^SdHadt'^ «^r3d*w 

nln  Je*é  nitTánêõurt.^medln-  mi, ^u^Jíltidí^u^itm^  í?,‘nTn,«®**:A  n  do  C*rúio'í3#-l?il.  ir*  Caetano.  *l,,or‘‘ 

T7at*r  na  Av.  Rio  Hranco.  r(o.  ’  1  D’  Bl*  UONSUCEHSO  -  Venda-Ü  baitant»  «axaT/À»  cj n  l?7 

AOtli  _  *1  u.  „  .  •  ;ap.  da  a .  3  qtor .  cer..  b.-jde  Caxla*  ao  local  30  m’mi. 

KpVA  iaVAçU  ".  R  13eriT?-!do“  ter..  430 ^Ín3  mjfviiéíriS.Smk  *1V  ^  r“‘ n’  RMíMu'.* 

‘8"A  *  •'«-  CÓtr  :oo  n,U  |?0  J  idd  ir-;0':‘ÍirW  p,t*  VIOARIO  OERAL*  —  Vendo  3 
4d-mi  Jpre.t  1J  mu.  j.  PadUlt»  é.  j,  ^  v  , —  íí’1'  ,*  1  «P*-  rom  renda  de 

V.  4  car»*  o  (  *'■  BrU"  da  Pina.  1  aéj.fj  i*BAi  7 1,<A  \»nila-»a  M  mil.  rre.-o  da  tudo  3  ml- 
|«P*.  da  3  qta  .  e  aala  a  3  lo-^llha.  Av  Bria  da  Pln*  n»  f*  *  hdec  ci*m  1  300  mH  da  ant. 

jja»  a  1  33*  rada,  com  3*0  a  500  7  463-1).  Ulr.40.  lrlIi4*  quintal.  JardUn.  e  4*  per  m,.  ecm  lurr.*  Trv- 

i—  R,  Tòitm  d#  Oliveira.  100  atknpIíi  •>  —  ,  —  tí-da  rnur^cia.  H'.:a  Aai»tut»'!»x  Ira^h.  p»uh»  Lid»  Ui  a 

lie!  20-1312  -  VojconealôJi.  '  Ve&Sò^ íoâaa  Mu  iÜiIt*  n*  «J?7^  Tr4iJr  lK*\ noraeir^.  1W.  •  yw\.  tr>fo- 
.PAbflK  MtÕCEl,  _  Verii  •«  tm.  lTx  *0.  õ,.,”^9  ~  ' '  0í  ~  . 

C4*».  rnuer»  vailí.  ]  qta..  JT*  7  »!..  Cupa.  vard.  em  anl-  - r. 'í.— 1 - ir  ,  ,A  ?A  PENHA  —  f*«a  ce 

\cnUem-ea  rrna  rcrr.etclal,  llua  Mmuu-  r4<  banh.  rorr.pleto  e  utn  de  AA-«IA"  —  fuabe.a  —  Vando  uno.  3  qta,.  »*’»,  .  »#r 

'du.  1  364,  pixi.  convl.  lo!u»  'mpr,  1  c/  eirr,  indep  ç/ qto  *  Si  IW##15.  •  entra-  13  <  30.  p  Cri  3  mllhf.ee  4 

l  Jpeq.  antr.  ..eido.  lní.  a!u-  rl  «trl,  e  nep,  ,ntr  Crí  u*  r'*  50  °5M  mrru.it,  lJua-  vlxt».  Tratar  na  Rua  Lanpol- 

Tratar  na  E5.U',,!’  r  —  TmOvat»  1  300  OCO.o*.  ,,ido  am  preai  lí  '  propilatirto.  Tel  :  —  dln»  Ríg,,.  iq.  ,  30:.  telefona 

41  1C<9.  Af  Ve nrruele,  37.  3»,  a /  317.  IhferHr  a  rrni.1  »/  -  va.nvav  . .  - 

33-1W.I5  Chave*  r.v  Oig,  ]  J 

. - Maria  Ireitai  73.  » 

5  —  Madurrlra. 

rlnt  ÁVK.IDÁ  BRASIL 
iriUJ.  farreno  3?  a  43. 
lfi»i  Cfu*1*  e  Carroçaria 
p*'llt»15i  —  33-Va.n 

>.00  AV-  RRAS  DE  PINA 
.  e»..,.  2  qtA.,  2  «ala* 

toda  1  0(10  —  35*3341 

|.  .  $  VISTA  4J0  e  13  mll'pi 
10  d  3  raa»,  ,  ttrr  \\- 

jPer.fc».  31.  TeJupa,  m. 
lld  jade*  »  eont-aio  p|  12  ml: 

.  43-1430.  43-5644. 

"  “'jl  ACEITO  Ci.  C  1300  r 

(D  do  ir  4)U(Utl,  e.*«a  1 
_*  3  qt».  ele.,  -ro  Olat 

,  p|.  da  r  rnn’r»to  n  n 
r».  411.  43.31144.  4Í-543Ó 

eCOm  AT^CAO-  _“V.  I 
c  m  Vendo  tetr.  iodo 


7  301  CA*»*»  -  Vendo.  Junto 

—  t>„,rP,  av.  Ml»  Pecar.b». 
-  ?  7P4.  f»«l«  variai,  3  qtra 

—  vendo  i»r  banh,,  arca  ç  tan 
perto  dn  Sinnl  lio  mil.  re,t.  cotuh. 
0-  nn  |rc»i  r  iraivr  r*n 
Joia  Mautleio.  101.  a.  uo. 
C7  nha.  Jrr.on.  ller  do  M 

lá  Ml»  _ 

17  CAXIAS  —  Vendo 
..  aprovedo»  e  rifblnérx 
,  '  r-rt  S  noo  00*  M  33-v>15 

u-  CÂXIÀS' . . .  1 

110  c  43.  3  meai!» 


VE.iDO  rtiia  r/  3  qu.  ,nl 

to/  ,  bxnh.  8  ’  m  x  rm.  1 

André  pinto  ião  trame*  c 
1  -no  OOO.Od  T:a’*p  l  ad. 
Caa’ro  .IT^Ntn  Tere*a 

VILA 'l)\  PENHA  —  V 
lOvid,  plano.  rua  e.lr 
*<u»  e  lur  Fr.t  339 

_  .Av.  Bría  d»  Pir.»  840 

*2  loteil  30  •'•»«) 

VENDE-SE  terreno  OU 
.  »e  por  carro.  A  rot 
e  3  edmo-  Lobo  Junior 
n».  1»  v  J  meam  Tr»!  IVJtA  1)4  Pl 
Av.^filo  Peirdpolu,  1511,  n.;iiiç*o  / 

na  lile,  t  ,CAXIl5  — 
irl».  aluga,  qt»  al .  anu 
Dr.  Nunes.  J  mH.  Trat, 

_ _  $ua  Aram  ama,  C,:<  14.  _  |nndo 

Penha  —  IcaXLIS  —  Vendo  rua.  JÍV’ENE 
.  "--1.  1?0|uie..  .L.  mnle  3  nu»  fur. 

ír»*;  Tr*v.  do».  Fnt*.  30d  mtl.  prtet.  1 
li- c  4 0  —  mH.  Trsi.  Pç.,.  P.T.ue  Aix 
_  _  ruam®  Café  n«  1.1_ 

04  —  Ven-  CÓRDOVIL  —  V. .  ’ 

«nla,  vue  .  ,!,  a-, quln».  R  ;a  o*n.  C: 

R.l.  P  13  lho  e  Rua  Rio  Ap»  — 
n.-anduta.  ?%6^9. _ 

V.  1’enlu  CA§AS  c  •|n,U|jfiS-QÜ7r[yr.NÜpj4.f*Ê 
fender?  Chame  Sr.  BarÍio-'  ,W  m-  r' 


DIVERSOS 


rKNÇÂO  —  Vendo  pari  ve-| 
r anelo  rrn  Cabo  >Tlo.  #nUv* ; 
<a  br«w.  mort«rr.o.  cJ  rj»:a- 
I trurarllherfa  pira  a  PtaIa  oo| 
iKortt.  llua  par  alai  *  »u  CTu-t 
í>«  <|n  T.tmolo.  Edifício  Alâl.f 
•-•m  hi>!,  aaU.  1  q:„  banntl- 
>  f  co*  amcrlcar.»  So  coto 
JfO  rail  c.t  ainal,  na  pri  mai 
.0  rali.  prc^iaçôcB  dc  t  OOC.OO. 
«  o  ABldo  financiado  —  TeLi. 
«í-Tíftl  ou  :<!♦««!.  c^m  Anita 
Ofib*:*.  —  Tlar.i  negócio.  _ 
AKfcA  pata  inóúitria  c|  rO 
mil  ml.  V«n<lc-sc.  T;iur 
«J-M71 

AH  EA  pi  çâ.ti),  lnd'urtrU  ou 
-r.t.  rua  cikafla.  j  mtô  i  lt. 
nua  bonde.  SCO  a®  *lnal.  »»;.ic 
a  r.ab,  «4C-0  nUt.  — 

43«ó#44.  _ _ 

.4KA1U  AMA  —  J  unto  ■ 
praia,  lolci  com  K0f>  mí, 
KO  meses  SIIM  ENTIlAD.l 
Toste  Imediata.  —  Tratar: 
\ldra  ImóvflA  Rua  Sena¬ 
dor  DatiUa,  117.  aala  50C 

Talgfon»  Ó1-S3T 

DKAS1ÜA  —  ' 
derAt  —  Edlf.  - 
4  pavtt.,  va,* lo. 


miwnncçow  rd  jiar  em  6.  Otiitòvlo. 

«jAgèncla  do  Banco  em  Nile-  J*‘modíí:.,ra“e“  ' 
jrõi.  Av.  Amaril  Ptixolo  171,  »  u' 

'líl.  2-4185.  (p  «Alt  CAIPUÍA  —  Centro,  F  [BAR  CAIPIRA  —  Ver.de-ie 

I  vivami - s - u  .  -  l',w  mll  rm  cho;v  da  ürxhm» 'entro  eomerrlxl.  férl» 

,T*  8440  A*4  ÍT)-*'-  •  aalgadlnho».  ediritio.  te.efo-  -9*  OCfl.OO  Entrada  fiuttlltada, 
ríE»  co.tc.  ce  um  n«,  bosn  ccntiaio.  Vcndetnoa  Oliveira  Cair.pca  «T.p?e.r?a  ci- 

p*rj«eQto,  piótlmo  4  nr»:a.  por  Cri  6  milhões  Ímpre»i.jn^lro-  Tra*.,\r  Rua  Andrmca». 

n°  •  milhóci.  Clnlieúa.  Tpaiar  prov.  na  Pra-  andar. 

R.  Ttpufq,  5». _ _ ca  Cru*  Vermelha.  3<l.  bar.  c/  - - 

NITERÓI  —  MÕRROTDA  BÒÃ 
IAGEW  NO  INGÀ  - 

dí  Boa  Viagem.  Terfenosl®"  ; 

com  vista  panorâmica.  BAN-;^  M'  "  ' 

_ CO  LAR  BRASILEIRO  S.  A.|££g-eu 

— — -*p  Vende  financiado,  jem 
-  vendo  com  juros,  ccm  sinal  e  o  restan- 

—  e*m  aubaolo,  .  , 

lobtaloia  a  lol»  a  6  tvía»  p  l!  eiTI  pífCeljS  mCRMlS  e 

e.crllcrlo  Informa, -Acu  leia-  _ _  .  .  , 

fone  31-3851  ou  pvwoalmanta  SfnOnlZÍÇCCS  S6ÍT)eSuãiS.  Ifl- 

andír!' rm  Lui»  uabn^im*  li-  formações  na  Agéncií  de  L 
pachante»  6  Correlcvea.  'iNllerói.  Av. -Amaral  Peixololj-,  T-r,  íã.0TÃ 
171,  tel.  24185.  (R  jirrcÃ»-. 

e.ela.  Cia  KDO.  oCgCNvaO  [I5(n*il  íll*  aelriA 

.  Tel.  46-OKN. _  NITERÓI  -  Vendo  terreno  deídi  Roch.  937! 

P»-  COMPRO  apartamento  v*.  #;*•*•  Aiuemblet*  11,  a.  *04  m*  ,je  3ío' nsü. 

_  :lo  —  7„na  Sul.  1  Tlata.  aa-  31 .3449.  éonieca. 

U.  3  quarto»  e  depender.ilaa  ILHAS 
I  -  Tal.  33*4363,  3.»  a  e.*-r.  ' 

I^on. _ 

AU-  CASÃS  PROXTAS  —  r» 

jxlaa  —  Vendcm-ac  caMi,Jcí  cuir,  de  110  mil 
'* — •*  1  tr.ll  »; 

-  -  tlemxltl»»’  l  MJ 

UrpA  —  Entrada  200  mil  e 
nrevIiróM  de  Cr»  II  J75.60. 


-  *•  Lao. 
Itl.  dum» 
ais.  lnf. 


•a*  fi  »»:*,  3  q‘y 

9  43-1317. _ 

1  VIOARIO  CiriRAL 
•  terreno  «9  i  ro  — 

- 33-391»  ■ 

i-MS  ou  tr—.-.,  «... 
i-  pradio  rom  3  rraidênclu.  umu 
»  ef  3  tntarto».  3  a*;»,,  ce.-lnh» 
I-  e  n.rnnel;  n  ccmple-o,  r  2  da 

_ _ _ _ quarto,  aala.  rorlnha  a  ba- 

Vendo  33x14,  nhelro.  Entre»»-,*  a  ra-, 
_iri’»-  “•lur  varia  Ver  *  tratar  u» 
Tal.l  Ru»  -“60  Bariolomru,  304.  VI- 
(<)lo  Oeml 

C  quatro  lutv»  erm 
na  llua  S4o  raulo. 
I»  Duque  de  Ca- 
OOOOOO.OO.  Tratar 
M(«.-fr  n»  Avenida 
Oonaucruo. 


euip.  ae  v)*,  rnn} 

_ '•  5mnh.  rompi 

Ttidtn  04  Sjnlo»  tanque,  rm  prr 
ra«a  tII»  em  mH  m»n«»la.  V»i 
conalr..  na  n.  Mnjar  Mu-  Ç?!"-  d\‘ 

rarenhaa,  4Ü.  tranar.  Rua  Ihtn.P  jí.hÍ? 

Jtt*é  RnnHiclo.  cj  Jardim, |j»'  T',|  ,V-n«04 
iVar^  aala.  .1  qta.  batihftro-  •  — 

campi.,  coiinhf  t  área  c  |  C/l*  XK  'I  IN  O  — 
tanque,  frevo  1  «00  mil.  «li#*®]  Oo!»»- 

1  mllbio  flnanc.  No  mex-  Lj^;  „^nf  * 
mo  loral  (de.  çaaa  modrr-|f,cin*.  Saldo  pi 
n*.  frente  rua.  centro  (dr.  Vrr  e  prop.  Tr»1 
CrSjterreno.  final  conatr.  3  ml- :Fetrtlr».  R.  7  i_ 
futl-  jlhões  *  rlíla.  Mal»  dela-3'  To.x,  33-am»  e  0  0073. 
Me»-  lhe»:  Rua  S4o  JrKé,  96.  QUEIMADOS 
xem  grupo  910,  Tel.  52-7197.  >'  çe»»lío.  " 

*  MEIÈIt  —  Vãndo  raa»  de  iÜã.  RÍACHUf-LC 
vooi  2  quarto,  e  rten.  linire-i  Ut».,  .60, 
itre-  go  varia.  Imediato,  com  400  Caixa».  n8-< 
anile  mil  de  entr.  a  13  prr  méa.  reAI  ENÒO 
rr,m  Tralar  Tmeb.  Penha  Ltd», 
llua  Rua  doa  Rcrr.rtru».  ms.  , 

•ala  M<’  Trl-  70.9897  (Bllatel. 

(PÍMADUTIEIHA  —  Vcnden 
-ur- - 1 magnifico®  apx.  financia 


BAR-CAVT  —  Vende-re,  Cen¬ 
tro.  féria  «00  000.ro,  c  .ntra-o 
1  anoa.  alug-iel  «000.66.  Ln- 
tr»da  1ÍOOOC6.UO.  Tratar  OU- 
-rir,  Campru.  Rua  AndradaL 
66.  9  Ò  a  ndar. _ 

,  rlarurn.a  na  Praça  Crús'  vér-  í'-'"'1  CAIPIRA  —  Vende-se, 
.meiha.  36.  bar.  Melretra  íUa>°  pvnío.  féria  I  160  0-50  0«. 

1.  dum*  contrato,  caia  luc.-aij. 

UAR  -  P.-ocurã-a»  **-*.  ...  I*  Oliveira  funga  empreita 

"ndAL"0  e,'au»ni#ãm  ^  .lídrádtr.  wí.N.a^díl:  R,!* 

pl‘  telefone  23^4*“  hujc*'tí»  Píu Í,N;'  ~  Vmdõ  iò- 

.J  av  17  horua  com  Sr .  Fe.--  Dindo», 

i  m^uo.  I  *  •»“*iib  —  %0'SObi. 

bAÊAR  C  ARMÀRLNHO  -  i  5?R  ,*  cx‘t,  ro  Méíw  -  Fe- 
Piita-r#  vario  ou  tm  mer-  l1”  *•'?  “H  «ntrada  | ««,  j 
Cailu.-ia.  Aceito  oferta  4  vista  IJ.no;  •  *-„■*-  1S.  *  receb*  «O  mH. 
[otlruo  ponto.  Rua  Arutlde-:  -  O011;*!'*®  D1«a,  6*.  7.» 

.-«Ire.  314.  ililtr.  Sr.  Herna-.1,,d*I: 


Vila  Pio  Ln! 

— . .  _ _ _ _ _ xlaa.  Crí  H 

ant  400  mH  pr  |CAX!AS  >  3  mlnutoi  cia  e>-  min  8r.  f 
t—~  --  .1  taçío.  raua  de  1 1la  de  3  qt*.,  Haoca.  n «  37’3, 

o  a..  c„  h.  »ren.  Rnt.  330  mil,  Tel,  20-3773  e  4: 
.  faclll‘ado.  r»*’  rumo  elucuel  r~ 

Tratar  corretora  CVrolandla  mj 
,*  Lida.  Ar.  Rlo-Pairdpo:i«  n, 
j0  I  633,  aala  110  —  Caxla, 

(CASA  VAELAI  V.  na  V 
rta  Proba  de  Imo.  recém- 
,  | conatr.  aala,  3  quarír*»  etc, 

'*,3  mllhfle»,  com  I  W0.  Trirar 
na  Premler,  llua  Vivente  S.51- 

,  .  e  vador.  16.  Tel.  30-541S.  P.  do 

»  partir  de  16  Carmo 

P»(5ie  IIIOIENOPOLIS  —  Ap.—  Lr» 

1  me 5-  100  mH  de  entrada,  de  quar-l 
*  Pague  mrnoa  <0,  eala.  ror ,  preat,  menroti 

- .  -  Be  Cri  13  690.00.  na  R.  D»!.' 

13*.  fundo».  Tralar  na  Rua 
Leopoldln»  Re-o.  II,  »ala  301., 

I  Tel.  _  30-1311,  fir^  Caetano. 

[Tlf-LÍOI  OLtrJ  —  Vendo  casa. 

3  3  qto»..  ro,..  b..  UJc. 

13  Aio  Ver  local.  Pu»  Cri. 
llondon.  í.  —  Trate-, e  :il 
MÍrlojl10'1311  ~  S’-n!M- 
JARDIM  JARDIM  AMERICA  —  Vendo' 

I-nlei  real-  í®«  »P-  >  eara.  P.tt»  A,  qu»-.' 
r  eomerrlxl, .  —Mv1  "•  •*•« 

'  "1  2  430  00  JARDIM  AMERICA  — i 


ZONA  lNDfHTRIAL  ~3  00Ó 

...?  nan«ucc®AO.  rende*  «a  i 

í'V7*aCX*  tndúíírU,  garagem 

Ut  ónlbU9,  ramlnhAri  ate. 

J .  nia  r^lçnda.  com  fArca, 

4«ua  •  Itsi.  a  :  mlnutoa  da 
Av.  nraall  e  Junto  da  Hraçt 
aas  Nnçócr  a  ar#*a  e^tl  be- , 
ncriaci.n  cvim  amplo  galão,  [«oi». 
«•«rrlTótlc*  r  boxe  paf»  |u-  imrdjdio. 
nrlriraçáo.  InfcrtnaçAe*  . 


ap.  Ent.  700  mtl.  p.  17 
Aceito  Trar.  Brandura. 

• _ 5|C»u  —  VTalluo, 

- -  «IX-  APROVEITEM  - 

u  —173o  cnm  1 00  mH  de  en-.raria  aparta.  *  venda 
aala  p.vrte  a  combinar,  Ventlo  caca  Penha  >-.(»,. 

frente  .1»  tua.  de  2  ql»  3  -  ‘  *-ntrí*» 

_.,.l«ala».  eo.-.  em  ter.  ele  í.-ldx 
lido*'  7J.0.’  Ver  Rua  Irr.peraTI/. 

Rb-"0  Tr»*ar  Ore  Orlando  Man-  ,  . .  1 

fredo  Rua  lisrlo  n«  lguate-  ■‘Ognel.  Adqulrx  hoje 
ml  f.«  Tel  4R-0364  mo  n  acu  c  — 

RiÃCIH  EI.O  —  Rua  Fil-  ?ue  “m  aluguei.' lí.  JuVíI 

-  .......  ,n-,a  melrax  Lima.  69.  Vrndo  no  llenrlque  Vogeler.  153. 

Jjrloa  tertenoa  no  centro  de  El.  Salrador  Giiedea  sôbre  ”  "  ‘  “  ~  ~ 

Irta  16x60  e  ou-  nllntla,  xpx.  com  Jardim  de 
'  *  oiitro»  rie  Inverno,  nllma  aala.  2  hnn« 

Iquartnx.  banh.  c _ ...  .  . 

rnpa-roilnha.  qto.  rnipre- 
rada  rfTrr«lve|,  irea  com 
Ianque _r  IV.  C.  emprerada 
—  Túilaa  As  peca,  hem 
,llum<nadax.  Acabamento 
P*  de  1»..  elerjilnr.  Praro  en- 

llrega  cnnlraltul.  Local  Pl  -  ......  .  ......  ....  r.  — , .  . . 

automóvel*.  prcc0  a  pa»l'r  ‘  ®0®.®#.  3  oOO.O*  e  6  5015,00.  Cnmpram-te  Inlea  a  xlMn.  (jj  a  dfpendf  flClíS  CDmnle- 

|Cr5  2420  mH.  Anena,  |0«;  «W,  A  Cia.  „„  Tel.  31-0104.  _ <P  1,.  u  P. 

|,lm|  e  pre.taçAe,  de  Crj  [fndeu  çotn  exvliislTidjda  LOTES  —  3.3'.  de  etitiada  l'W  íHlpfíQadíJ  ta. 

”7 060.00.  Preço  flxn  *  rea-  flV  terreno»  dessa  ln-  Saldo  em  S  am*  T*1  42-0775  PHIfir *r>  fliinna  rl»  fsvls. 

_ ÍT  Ju*ta mento  constando  ent  |,*mé"l»  lem  agura  aá rias loT. anta  —  r  b,  reirre  1  no  UlQUÍ  OS  LdX,ãS  — 

ndo  e  tro-  p,,,rll»aJ  Venda,  no  local  •  p,!ir:l  1 
Ckjcunr.  dlirlamente  d»,  fb  30  m  al,llros. 

.  4  MC  0)0.  14  II  h.  Nr.  \fl,on  Roch.i  d?  ll,,onn>ei 
A  Ru»  SAÕ  PRAN CISCO  XAVIER"—  í|. mJL..  "! 

.*  7W-  Rua  Llclnio  Cardcxo.  63.  —  Trm5n  t'  0 
'  morar  ou  Vendemo»  edificado"  em  te--  -'fluente,— 

>.  Trrreno:  reno  de  OxIO.OO.  diisx  ca«a,  r,r*.  nrora 
loja».  Crí  alugada*  erm  rcmrato.  Ver  Ron, 

la.  Aceita-  no  local  por  genlllcea  do,  Amrrlra  Ci 

rt*  de  pa-  "5 jullino,.  Entrada  de  Crí  nafa  drnfro 
*61.  I  600  000.00  e  o  restante  em  fnf«  71  oxo 

o  Conãlle  Pfertiçda,  de  3«  976,00.  Tra-  ‘"'«■■‘■■W 
,  ■  lar  (llre-amenta  na  Predial  ATTNCAO  — 

'*  nffbÇlo.  S4o  Jorge  Ltd»  .  na  Rua  Al-  c“  Terreno 
a  realden-  »»fo  Alvlm  Jl,  ll.e  aala  I  103  fonatr.  Poni 
róxlrno  ao  —  Tel.  «3-7M».  47.  Bntr.  490 

■_LoUJ4**  BA*TA  CÍÍl-Z  — "vãHdVTãS  l,1,?'  TrA,4r 

Rua  V»n-  com  J  q  .  al.,  cor.,  b.  r)  v».  ]  _ 

I.  forrada  e  laquearia,  ATENÇAOI  — 

...  »,,,  :  2:  7?  :  27.  í-I-.i-  —  Vende 

deneniiéii . ' '  «do,  a  3  m'nutoe  de  lotaçio  «ala.  3  quart 
da  Mtaelo.  Rn*  Crí  490  000.00  I'»»-.  irra  e  * 

«aidrt  Crf  lOOOOTO  menas!»  iCrí  «ooord  oo 
"  ‘  '  nu»  Fe-  rretuef^,  ig, 


.  ~  -  --  •  —  »  “V  .'5 eirj,  uni. 

dí*  Dantro  0*4  cm  bairro*  prâ» 
Jlrooa  p>  Client».  Ofcrtix  p’ 
Turno.  33-0700. 


;Jl,  109  e  104._ 

MADUheira'  —  Vetidem-ao 
Madureira,  I 

troí  de  12x34.  e  c . . 

1  motora»  rnetrajtni.  Tratar  na 
Estrada  do  Pntlcü  n«  4*.  aa¬ 
la,  109  e  104 

MKILK  —  Condlçiir,  ex¬ 
cepcional,.  apa.  para  cn- 
Ircg*  Imediata  dc  2  Qt».. 
«ala,  ror.,  banh  ,  ilrn».  (|. 
rmprrgada  c  área  de  vr- 
rlço.  Preço  CrS  2  700  i,ii| 
----- — I.  Tralar  com 
U.REA  IMOVELS  —  llua 
Senador  Danlj,.  117.  tu¬ 
ia  J0«.  Trl.  3! - 


GOVERNADOR  -  COCOÜ  —  to5o»‘o« 
Vendo  lote*  de  vila  üe  10x14  h 

rrx»t- d*  i040 

-  -  -  -.  Mrcj.  piam»  *pru.|f,.  “.í* 
vadn.  Var-nx  Av.  P» ra nnpu»  ,.7!, -*0’. ! 
,  :  Ttatar  Oy.  0:.an-  ;r'nu,  V 

do  Mxnfredo,  R.  13,-4 0  de 
Iguatemj.  *4.  Tel,  46.0604. 

1  GOVFJINÃboR  —  CoeoU  --  ülanie  ol 
Veauo  lota  da  trema,  u,  15  .1  por  ab 
‘  por  13.  pedx.  4  prula.  tiar.-.s  po.  Var  • 
.aprovai*.  Ver  av.  Canina-  ter  Arrui 
’5Ui,  1  9*3,  Traur  Orj  ór-  da  Merltl 

. - . —  - — ..latido  M,nf:e*iu  R.  B.rio  cu  Beto. 

Telefone»  13-4112  e  23-94401’-'  lutiatenf..  16.  Tel  46-Ctu».  BAn  _ 
(eiqulna  da  Av.  Pre,idenl»;lUÍA  Du  governador  — !oiiaio  po: 

\  a rg 0 <) .  _  (C'j»tdtm  UcxeUrr  (IrandeUaito.  R* 

(ÍÁBO  ERRi  _  Vandõ  nori^r.  “Sen 

*  Brifo.  ^1"^ 

iriV'3tqtV  f.VZ-  oe  8ará0  do  Ceff0  Largo.  * . p  p 

/«^vCondiçces  excepcionais:  ape- ' 

rie  'loU1',^.  Ter^o^^í"8?  e  5Ómen,e  21  000  POr 

SaSr3:  UKft  Vvn<“u'  ^  efrtrí<!a  e  sem  «(V  clnro  mlSfc;  de 

-TÍ“‘3Mm’  ‘nd‘r-  r'dd*!Pírce!«  intermediárias.  De-  Í^^V-dí 
pRAçii  do  i cÃKMo  —  v  mais  infofiTações  no  próprio  '■ 

'  ent.'p»f»lc»rro.,Kntí,«oo,t—  l®c>l  ou  em  o  ossos  escrito  — 

Tlu  áilioS4*  ú<  *«  rios.  na  Av.  Nilo  Pecanha,  ti 
praca  do  carmo  -  v.nd  155,  ors.  423/5  telefonei c! 

ks  p!^-  ^2-7225  e . * 

-  tmovcla.  AT  Venctuclx.  37  2  2  6691  —  ERNANI  UMA  E  j j 


CAMPO  CIRANDE  Co-mcV". 

C« fc*  —  Vendo  A».  Cetirío 
da  Afeio.  M31.  :ajc.  3  qt,.. 
cor  banh.  rar.  Terrrr.o  de 
35x70.  Arvore*  frutífero-,  — 

Praiar_c|  Inaclo  31-3047. 

ÉRNANi  UMA  E  SILVA  vende 
no  Engenho  de  Denlro,  jun- 
lo  a  Eslaçào  e  próximo  a  Io¬ 
da  condução,  ótimos  aoar- 

_ *  ,  •  ,  .  .  K  .  T»V»«  «  rtço  t 

lâmenfos  ]a  em  inicio  de  í*t  tr%ífíM,n%a/! 
construção.  Rua  Daniel  Car- 
neiro,  146.  Iodos  de  fren¬ 
te,  com  2  quartos,  sala.  de¬ 
mais  dependências  inclusi¬ 
ve  para  empregadas.  Entra¬ 
da  de  90  000,00  —  Pagá¬ 
vel  em  parcelas  —  presta¬ 
ções  de  16000  mensais. 

Vendas  e  demais  informa-  _ _ 

çòes  diretamenle  no  local  !t-  ** 
ou  em  nossos  escnlorioj,  natCin«  imperator 

Av  Nilo  PpfArihj  ICC  nee  l’',í,rr-Ca,lclo  —  nus  e  *U*KDm  J 

RV.  11110  reçanna,  grs.  «âlxun.  224.  ap.  dal.ifS  r»nd.a,  __  _ 

423/5.  Telefones  42-5444  ,0*r,#*-  «.nhcir*  eocixi.i,'y'no  >•  *  ao,  todo  pi*n 
42-7225  e  22-6691.  -  ER-  "**'  «^puu.*  ^‘SjS 

NANI  UMA  E  lltVi  jp  r»®»'.  aohrc  pllotl,.  coca  Tr»ur  "cmn  Sr  Vfí, 

l  nA  [  SILVA.  Ir  garagem,  rreçn  4  pxrttr  dc;ilpa  Cardc*o.  ir.  f  Cru* 

NOVo  —  R  ore-  { /'  ,,1®®_rn"-  Sinal  Hc  Crf;-rõnóíi  ÒS  f  IMOS  -  Ví". 
pório  Neve,  :«3.  ,P  }«  _  JS  mtl  PTcvtaçfte,  dr  Crí' de-»  um  ip.-s roerrio  »»•’, 
Uxlo*  rumaria'1*":’ "*L0,  11  750  a®  ■'<•'«  um  tença-  3  nu«-Tr..  ar, r.df  ar  .  i  m- 
dm»  ru  «?l  *  ó  f  '.  Ifrido  incMt*  da  O.MIL  Imórrla  pU  a  a-f, :».  b-r*- 

SÍrImI^  rompiat’,  dJSl  f;  ‘•w»*  «*»H«  **  >  Francla- ! *  '»  *-•  »emm  7)0  c  S  3V 
nrnr:»,  na  empregada  eára.  ,ro  n  ÇruP»  70®-  Telefn-  ■*'.  ,7  ,nt*.  *frn  l}>™*-  ■  Ç* 

í’  «Wj»  Entraria  tnicial*dâ  n«  .P  %  ',V*V,>  n,1‘  1 

1  300  bÒCl  C*0  f  O  lllHn  r»i'.3n.  ittrlrix  ,  .. 


IUj  jlM  cNIkADA.  5CÍ11  p3T*  frentr  à  Mlaráo  de  Ca: 

celas,  per  21  000  mensais.  1^1.55%^ 

Vendemos  no  Iraiá  em  ple¬ 
no  centro  comercial,  junto  'mVZZ 
a  Ioda  condução,  bons  apar-  .1/  a»  a  r'g">  *|  ÍmgveÍs 
lâmenfos  de  2  dormitórios,  ^P^;,liu",  ^ 


...  - _  _  _ _  Penha. _ 

completo.  ÓJENCAO.  Iliror*'—  Velirtç 
ap.  3 1)3.  b:.--o  no,  f  t-.dei  lt 
Paranhcu  402.  entr.  300  urre 
18  mil.  Tcl.  23-4143,  — 

Atent  a  o 
AMERICA 

tlroclal*.  r  . . . . 

l,rr,Tacrlé.4  rir  Crí 


.  Terr.  374  «£  R  fãnet^àtíSuSmi.Si*^^-^-  SWi'  - 

t  rí  3C0  mil.  Ar:e1to  âç.-e*  29.-2t2.  Mcn-.elro  l.VJS  Centro  —  lérh»  <ía 

in  l.  a.: tom.  o.i  arder.  Oll  n*lf  - x».',.'  iíi  }  *“  ®e<'--’>-  ecr-*-f**®  r‘òr"- 

. .  . . tloa  a.arit.  rira  cm  ü,:rro  •  'SjUA7!*j:  ''f**  >*>(.4  dr  aluxut*..  In*-.»'.I.,0«  au- 

Pfí-ópoltf.  km  13.  saldo  em  .1  rf-Udfbr;»;  (Ru  ou  Mte-  íruií  ri»  vl"  L  ,,,  ,.líí-'ívfm*0-  *or  7  c:n  i<ri 

-  - - -  rol)  até  Cl»  1  400  000.00  —  iP*  i  im  úóM"'  ,<*’  ,J- •  ?••»«<«*  a  »TSOl  aaprwta 

Mn.  50  ...  rrepeta».  Ba*.  - a  r”:o  »r.Vr»da;  r«.a  w, 

t.5,  Tel.  46-Wiil  llAH.  itílun  —  Mrl»  450  m:l.  aiullo»  rcou.-^* .  Tratar  na 

lUÍÃ"  ÕÕVERXADÕn — v.TT  „  lrf  no  lír*!-  Vendo  bara-  Ttu»  Apraro  .Cf.ro  n.  3!.  ?• 

!  c.°  cíx-ub*1/ b.  *ç  *r;  dep^  eroJ  1  7»L*  Miaua  l”'  Sfw  VtfoSSS*  *' 

i  pregada,  gár.  a  qúln-.M’.  1  e-  líiSi’F-.  Bt>TAEOGO  —  Pén»  CAIPIRA.  Campo  —  Ff  na 
iças  xúe»..  aaab.  1.»,  r.j»  ™  ,1Jdo  am  pé.  Outro  1  300.  por  2  ÍCO  doa  compra- 

Atutarco  Rtraoa.  3(7.  Monard  I5J*  »m4-  pl*0:  f.  0  3  *»«“•  «  DS1X  «7 rr»-a  o 

-  Onlbu,  209.  :?.u^Ad  Trata-  Pr»,,  \argu,  n*’o  du  aniraria  tem  chop» 

446,  13. *,  aala  I  306.  Mliuel.  ,  rrctae  multa  cachaça  Tr, - 
BARES.  COPACABANA  —  í».  Ur  na  Ru*  Álvaro  Alvlm 
ria*  600  *  400  mH.  conir.  no-  n.  31.  7»  andar.  CuclintUa. 
vea.  debaixo  adir.  Tralar  Av.  ç|  MagalHea  ou  Oa-doap. 

Varga®.  444,  13  ».  4*da  CAIX'.  T.júca  —  F4rla  3J0. 

Lí®*: _ _  multo  mal  trabalhada  ron- 

BAn.  UADU-RF.1KA  —  Féria  trato  »  edtflefo  oiro.  local 
500  mH.  moradia  Praço:  3  ml-  da  franco  pmjrvaao.  poda  fa- 
UiOe»  c '  :  505  rra» ar  Pre*  rrr  7)0  a  «Oú  acn  pcixo  tear.- 

Preço  baree  de  5  JC0  c  *m 
1  700  cf*  rvanjirariofra  •  71.- 
NiX  rroprfa-a  o  ralo  da  fu- 
-.r»  Tra-ar  r.»  Ru»  Al*am 
i  rim  r.  T»  aadur.  C-.na- 
»r  1».  c  NUçalblca  oi  Car- 


Venda-aa  cajj.  ILHA  DO  OO  VEREADOR*  — 
a  dtpendínrl,»  Freaucala.  Vanda-aa  ap.  (ra- 
mar.  com  ou  a  Irloi  na  praia,  pracUando  da 
■  c  o  própria- 'limpara,  na  Praia  da  Ouana-lp... 

■—  )bar»,  095.  c<  1.  ap.  103.  tér-*-- 

teu.  cl  3  qta .  grande  aala,  co- 
r.ur.»  banheiro  irea.  depend. 
rie  emp.  «tc  Preço  C  l 
2  306 CdOOO.  ,m*l  rie  30--,  •  6,,-r--- 
ié>:  a  comb.  lar  no  lo*-»l  f  [ Varga®,  444.  : 
0  Tf.adar.  Tralar-  43-7041.  iBAH,  TLltCJ 
lí-rlA  DO  ÒÒVZRNÁDÒR  —  b-.ll.  moradia. 
Vei.do  caaa  c  4  qt».,  aala.1''  2  700.  Trai 
baiili..  c*r  .  dcp.  emp.  p  f..;44».  17»,  »»:i 
-  »rm  Arelto  Caixa.  VlCen-  BAR  NO  t! 
te  -  44-:oil .  ( 1  y-t  m'S.  c*..r 

VINDO  ri-a.'r  i*  Tr-.erÜlC0  l:|  mllh.  c. 
ç.t  11  Ciit.-t  r.  164  (Coçct45,'  '*'• 

•  0.3  qUaiicr.  tal».  ju.  , ilx  1  306. 


Hu*  M  iraruzt  b9  mí*  ‘'"'h  Cramtlda  ,»v.  í 
H.  _  VII»1  rompo,.  d'  £*».  «7  Tc:  20-11,4  _ 

aômftttc  1  raaa%.  AtlatTO  Cx  1 1  .Vjô  «  ra»»,ie-  r* 

c  Sr.  Rui  I  nigu  il-  !*?•  m***™*'  »« 

84  1*  ir U  II.4W4  *  a  riafc.  éicnstaif  k> 

\  *  *  lf,#*  »*"  r  gentOaa  d»%*  snqmu-l' 

•*.n  _  .  •  r.a  Jl  rraaelftCú>  Co<m-  p 

—  Càtà  rtt.A.  çcma  r  '©•í*-  »a  Graça».  T:a.‘ 

-v  aala.  cca.  «  mala  ;V,.L  5  írancLico.  21.  a*.»!T 

fla-ág-.s*  RCi  ÍU04(U  •  \l- _  m  yDÀitRtTê: - — a - 

f  WílW.  Treío  Crt  RNGBKHO  DA  RAtVttA’  -í?  .  °jÍIS*  Ap% 

oeo.  com  JO-,  dt  an*l  TtrrMio  romtrclaj.  #iquinaiPInnl0'*  do,>  «juarlo».  ttc.' 
,«•  Cri  30  mH  men-  —  13  t  .10  Ru*  Fernanrte,  •‘®,f  rra  XX  moa,.  Acaba  - 
•atar  n»  nua  leopcl-, Portugal,  c-m  Ibiapxi)».  *un. .mento  de  luxo.  Tralar  pc- 
®!  T>-  !°  At>  «  1*.  Vando  —  «oo. | lo»  lél, .  ?J. 6(593  c  46-6691 

0-1. II.  4r.  Caetano,  icom  .150  Tcl  36-6633.  com  .Mário  ou  Carloa. 


1  —  Dui 
—  Gr  nd«* 
ar.  a  pra*v<  ] 

fcni4  Kt4». 


CAiriRA.  —  rtrta 

.>«'  !f3S  CClí  I  f  r*»viu»W 

_ *  Ir./,  nc  *ju.  por  I  4Co 

—  _  Ttmtít  ccm I <3  a  n->c2rra4:v\^  ♦  fffXIX 

•*orsaç4ti :  Qcver»  !#:laa  d#  M  i  W  mti  Tratar o  rcr+nXt  ca  ^n- 
JTea.  Viryat,  »</.  li.»,  iaIuiaI».  Traur  ca  Rja  AIt-.-t 
rojir  p  '  I  :H,  MIchfJ,  I.AlYlm  u  21  ,T>  ar.2ar.  — 

"  "a..  BÃirõÃÍPfILnta~1?»í»m» |Ctoc4-'-ri».  ci  Magalhla*  ou 

ERClAiS  —  !*•:.  moc.  iuóc  «ra  íC4r:cw^  -  -  _ 

_ _ _  .  _  _  fttloj  420  3  anoa.  a.ur.  CAVALT.4KTT  —  VnJde-«* 

—  venàô.  boa  13,  Kdlflclt.  m.tr-.da  2  tr.:.  bar  •  mercearia,  recém -ab«r» 
Tra* ar  R^t  Jo*4  Cc*ita.  Gcoc^rea  DU».  44.  7.*  to.  ooo.C*  TacUltadca.  aa 
0OC-.4  —  laaaWma.  tlUUf.  Maria  roamos,  II). 


'fedo  ap 


CAIPIRA,  t-eblon  —  Férl»  d*FARMAClA8  11»  7t|ur»  - 


S3j  por  «  voo  ri«  a.ienas 
t  3b0  doo  rtnnprado-e»  •  M. 
Ni?ç  ®tr.pr*»ia  o  reato  do  en¬ 
trada.  muito,  preo-o  r  Um 
i  i',»çoea  noro.1.  Aluguel  l>.» 
rato,  Tr»’»r  ItA  Um»  Álvaro 
Air  m  n.  31.  7"  «ml»?.  Cuve- 
lánrllu,  d  Macalhlva  uJ  Oar- 
d o»  o, 

CÂPT',  cJir.-ó  —  ItoríriS  co- 
merrul  5  ft-d  d»  ahuUet  — 
riria  de  1  coo  (rn.  por  10  Nd 


Comi»  lloiil  m  r  B»*n«  Pena, 
ln»l.  mo-)#l  n».i,  3  anr*.  »luj. 
13.  feriu  (Kg).  Vrhilu  mu  , 
entradas  ]  noo  •  2  fino,  ®.*i». 
une  Inrlmd.v  Cesta  UOnçal- 
«o»  DIA».  o«.  7  »  »nn»r. 

1  AÍlMÁGIA  —  Vende -»e!  Av. 
Uep  Mnulour»  1 1  t.ir  1 « r .  :.to 
-  Kmrarla  faclllt»d>,  Nlló- 
|  ■!■•  K,  mo. 

flKANDK  npnrtunldaile  — 

Vemir-s®  restaurante  em 


'riv,v<H':l.':-!  ««"Vr^orej  »  Xl|T.,  iíUJÇU.  TrJi  JJ-M95 


nvt  Irwt4'  n*v  Riu  Alvi»roi^f<'  _ 

Aitlm  n.  31,  "•  «tiw^r.  Cl-  ÜÕntL  «*m  euaçAn  de  irar.*,, 
tie!Antiit,  t  »M«tr*nil'«  ovrue  conceito  rum  43  api.  r  iof| 
qiw»rt04,  Arri  4Ô<40.  2‘fr«*n. 

1 1  r  *,  pre;n  Cri  33  WO  000 


C»  «•rtcao, 

CAi  i  K  II AH  1  cruíf®«r 

féria  JJO  mtl  fnireirft»,  por 
iAOoOOO,  rntr.  3  SOO  (KV).  A*. 
M»r«rhAt  PtnrUho  n  ®  3  037 
—  Nove  tiiiiéU. 

CAÍ  R  K  TÍAli  —  Vfrirt  Kí- 
raio.  pequena  cntrede.  ron* 
traio  nôvo,  ihcun  barato, 
boi»  moradia  #  bca  f#rta.  .Ne- 
■ócio  urgente.  Tratar  trt.  — 
''fl-r  131 

caipiriníias  n  iííuiW.  mm 
clionf  f  «Mgftdtnho»,  Centro 
f  m#:hotfn  potitoi  «J»  tüdc'« 
«ia  hairtva,  c:  frrla»  d»  100 
•  té  3  Jld),  C'  rntr.  cinda  SOO. 
«o.  11 00,  1  300,  I  100,  3  300 
até  1300,  F*  tal  comprar 
fact-noi 


entruda  (  rt  io  noo.  t*r*i  3j 
rmp.  Tratar  ltd.  Oclton.  Cl* 
naluntii*  —  Prace  Alahatma 
Oanrihe.  3.  *’ 

í  ÁficiNiOfl  —  Vendo  na  n'. 
M.  V.  de  Castrn.  rnm  OI  Imo 
movimento.  Cri  420  000.00. 
preço  Cl,  I  100.  enlitd»  Cr» 
400.  Crllf.  Odeiiu,  Utnclándla. 
Cu.  Máhaini»  Gnndht  2. 
•lia  #1*. _ 

i.OOA  e  innjUcrtei  nõra».  0 
amu.  aluguel  Cr»  IBOOO.W)  — 
I’»***-»»  finr  Pr»  200  000.#)  — 
■lua  MeiiilM  Tavares,  30.  lola 
E.  rrl.v  m. i nhá  ou  4  noite 
Tel.  43-7010, 


rr  ü"!°'r-  ,,c*'n.7  ,'ltr‘-'|M  A  D  l)  11  F.IJU  -  Vende-se 
JyJ  "AJí.tí!  A,«.iV”!h»r  rilplra  renlrn  tle  Mivdu- 


Fuja  do  Aluguel 

CoiiMtriiiiiiOM  nua  «:u»i»  rn,  st*u  |iní|)rio  trrnMto 

FINANCIADA  EM  6  ANOS 

Com  pequena  entrada,  facilitada  durante  a  construção. 
Preço  fixo  e  Irreojustável.  Material  de  primeira  qualidade 
especificado  detalhadamente  em  contrato.  Projetos  c  emolu¬ 
mentos  Junto  a  Prefeitura  sob  nossa  responsabilidade  sem 
aumento  de  preço. 

VISITE-NOS  SEM  COMPROMISSO  È  CONSTATARA 
UMA  REALIDADE 

Av.  nio  Brnnro.  156  -  13.®  andar  -  çrupo  1  331  -  Tel.  42-4751 


VEMDE-6E  dltma  firnir-l» 
df  pAo.  nnm  rtrrjiirnx  ui- 
trudv.  Trmr  flua  L.ll>o  Ju- 
nmr,  1  303. 

VKNDE-KK  uma  ótima  fr». 
ru»*ta  de  n4p.  Traur  na  P4- 
rtarl.t  em  frenta  ao  flnil  da 
llilbA  do  bonde  lr«Ji. 
ViNilE-BK  uii.o  oficln”a  mõ 
rdnlra  com  Ioda*  a»  ferra- 
meriia»  e  aceuOrln.  ou  pav.a- 
ae  o  contrito  de  lor»t'lo.  Por 


n»  compra.  Uua  S.  J»murlo. „ríude  nérdrio  — 1  \°,ÜB  ,là“rm  PW»  »  U4- 
--J.  »'h.  S.  Crliuuâo,  etim  jTratie  na  UfíSSd»n!to  p2»i«”  .  ^tlmp  ponto  para  qual- 
PAIVA  I, .  ai  i  ™  *  !Uufr  negócio.  Ver  e  tretar  na 


CAIPIHA  —  Lrhlon  —  Ifrlvt 
300,  tudo  em  pe.  intt.  mod., 
entr.  I  Í00.  cont.  3  ano».  Kal- 
flcto  lllbelrtnho.  fien.  Dama*. 

14.  ia.«._eala  1  0117.  _ _ _ 

f 'A II' DIA  E  LANCHES  —  Cen¬ 
tro.  Venda.»  1  »oo  Preço  ld 
rrllhde.,  Trivnr  S-.  Jnrpe 
veio,  nua  ncuAno.  us  •  301 
CAI  f  —  Centto  r*  3  Vefei- 
rfn.  boa  copa.  ront  cliop» 
e  algadlnhoi,  fliU  de  I  200 
n'll.  Vendo  c|  e  mllhft»»  de 
entredt.  Tratar  no  Dtrrltd- 
no  Ouanabir»,  uua  Vtic.  de 
Inhatlma.  134  —  ).»,  »  330 
1  <un  Palmlerl. 

t'A tk'  —  Mflrr  —  Cfl  niíiu 
lo  bonita,  vendo  ou  «relto 
um  «ôclo  rnm  Ma  mil  de 
eniradà.  Tretar  no  I.Arrl'0- 
r;o  OtnnalllM.  Rua  Vlr.n,  de 
InhaVima,  134,  3.»,  e|  330.  rl 
r«lmten. 

1'A1T.'  —  \T',a  1-nbeL  lírTÃ 
•W  mil,  vendo  r'  I  700  ti; 
entrede.  n<n  paca  alumiei 
Tratar  no  r»cntôrla  Guana¬ 
bara.  Rua  Vlarondr  Inhiilm» 
1^4  —  3  .V_»^.r!0._rl  1'A.m'rr  I 
f  AlPlltA  —  Feria  õrirnã  de 
soo  mH.  raa»  pequena,  ron- 
trato  nflro,  aluruel  10  r.itl, 
vendo  r!  3  mllhtjc»  de  en¬ 
trada.  Tratar  no  Ei  ritdrlo 
Guanabara.  Uua  Vlte  <ie 
Inhaúma.  134  —  3.®.  .1  330 
ram.  Pata»  ert. 

CAIPinÀ  COM  MINÜTÃS“ 
r^rne.  feria  I  mllti»o.  vendo 
r  4  milhOe»  de  entr.ion,  «o 
t  len-ala.  Tratar  no  Kirrltrt- 
tio  Oiianabnr.u  Ru»  VI»o,  de 
innaam».  124  —  3.».  .  330 
rom  "Palmlerl. 

t  ÃFn-BAÍl  —  Vila  Isabel.  Fe- 
{I*  Ci|  1  100  OOP  00.  contrato 
longo,  ótimo  pomo  Vend»- 
por  Cri  7  303  000.00.  Em- 
r  eatamoa  dinheiro.  Tratar 
n.üv.  na  Praç»  Crux  Vernie- 
».  3d,  h»r.  r.>  Meirele»  Ft- 
,luo  ui  rduardo.  _ 

1  AiniiA  —  Centro.  Invt.  de 
,:r  r  .-tn  editlrio,  fíu.i 
"  ^  4  0  rn  1 1  no  horário  rn. 
mereiftl.  Cana  Hnd».  Vendemrv 

:  vL„Cll.LJOa  O00"9®-  Empre». 

“£«  dinheiro.  Trat.vr  prov 
r  i  Prara  Cnix  Vermelha.  3«, 

aU  MMrrtM  K'!h0  “u 


IM 1 T",  IIAP.  i;  RKStaVRVN- 
3-  no  Centro,  vendo,  hora- 
rornerrlal.  bom  movi- 


rio 


M.  43,  aalae  100  e  104, 
PÃDAH1AH  K  CÒNFRlTAHTAã 
na  Centro.  Tlluca,  Zuna  Sul. 
toda  Zuna  Norte,  temor  a* 
melhore."  nu»  a  com  ótlnina 
enmratn».  ff tlov  de  Cl» 

«no  oon.on  a  cr»  »  ooo  OPO.OO. 
cnm  grundt»  po»i.lhlli<Ude»  da 
prorrerao  arnegmado  aua 
comnradorai  por  noaeo  Inter- 
mfdlo,  dando  »•  maltiia.  fa¬ 
cilidade».  Poeta  de  gasolina,  e 
•laragem,  remoí  dtvereei  p«r» 
venda  cem  dtlmo»  ronrrame. 
.irgnile»  movimento»  comer¬ 
cial»,  comprovado»  ao»  ecm 
pts dores.  Centro.  Zona  Bul  # 
Zona  Noite,  e,  fique  certo,  pa¬ 
ra  I»  rr  um  bota  ne.vóvio  pro- 
riir»  umi.  or.iMUvaçio  01, e  ao 
impóe  pela  r:a  huneitldada. 
Nio  faça  urtrActa  com  »ven- 
lurelroe.  poi»  nenhuma  pa- 
ranii»  lhe»  podem  oferevar 
1  arllliams»  »m  baia»  a.i  maia 
ac»**lvei»  a  todo»  o»  rompra- 
dorr-  o  rapiisi  parn  »ua  alu¬ 
da  de  rnmpra.  Ar.  Prra.  Ver- 
as».  44(1,  3.*  and.,  c  Anionlo 
Queiró» 

PAPELARIA  —  Vende-ee  ou 
o  contrato  cl  tel.  e  moradia. 
Itua  Sousa  Uartu».  Í43  —  É 


Novo.  _ 

PADAlilÃS  —  pço,  jiandetra'. 
Feria  I  mllhío.  Outra  Laian- 
)elra«.  Ffrla  I  doo  mil.  Cont. 
novo».  Tratar  Prea,  Varaa- 
y.  12-*t  a«la_l  200,  Miguei. 
POSTO  E  OAHAUKM  —' Ven¬ 
do.  IM  mH.  Geaollna.  eom 
4U«rrli%  100  rarro*.  Trrco  Crt 
13  000.  cl  5  000.  Tratar  Rua 
Roeirlo.  133  -  301.  com  0  Sr. 
•Itirge  Ne'o. 


PADARIA  r.o  Centro.  V.  íretT- 
ce»,  ,  ano»,  nôvo.  PieioDOOO 
—  Entrada  2  coo,  r'  ff,  jn.-te 
Neto.  Rua Rota  rio.  11.1  .  -  0 1 


Rua  34  de  Maio.  n»  I.  loja  e 

BMfáO. 

VENDE-BE  quitanda  rõm  boi 
moradia,  tinira  no  local,  alu¬ 
guel  barato  Rua  Ctun  e  Sou¬ 
to  n.e  114 _ Encantado 

VENDE-SE  harer'  ti 4  loucos, 
ferragon»,  Mntt*.  material» 
eletrleo»  ele.,  nov*  praça  do 
centro  comercial  da  Circular 
da  Penha.  Alug.  7  003.00.  Ilom 
contraio,  pequena  entrada  — 
Motivo  doença.  Av.  Ora»  ti. 
Tina,  400-A,  Tratar  Traresaai 
da  Amtced»,  113,  Vila  do  p». . 
nha.  ^ 

VENDE-SE  frrç.  de  pío^  lu- 
MO  raenral  de  51  000.00,  Tra-  ’ 
tar  rom  Martin»,  n»  Rua  do 
P.lerr.uelo  n.«  423.  da»  7  a- 
P  cu  dos  14  4»  I«  hora», 
vr.írt-sa  aeiitigiVe, 'comute, 
novo.  Av.  6ubutt.rna.  7  PI3 1 
Pl-drd* 

VENDO  r»re  e  lis-  t>  10  ciun- 
pu  s.  CMstovio.  v.  tratar  n 
t;-!r  20J.  Te:  2B-»*i;p. 
VENDE-SE  sinta  rm  ■  h.ii. 
n»  lluo  Ivurarema.  15:.  rom 
grsnde  eatoqur  de  behldaa. 
1*1.  2ÍI-41IW.  rom  moradia. 


Administramos  o  (s) 
seu  (s)  imóvel  (is) 

E 

a(liaiilaino8  os  aluguéis 

ADMINISTn  AÇAO  DE  BENS  —  'contrato*, 
auiftllraçMO  clp  *iu(ruó'!n  —  srguroj  —  compra 
e  vendn  —  mnnutcnçfto  —  recebimentos  «  pq- 
gomentog  —  gcesnorln  Irgnl  —  avaliações  e 
completa  e  eficiente  laslstíncla  Jnrldlca-flscnl. 
ADIANTAMB^JTOS  DE  AMJC1UEIS  —  adian¬ 
tamos  os  vlnccndos  para  03  n 'administrados, 
htc  12  meses. 


n.ANCO  POPfLAR  RIO  RRANCO 
RUA  DA  ALFANDEGA,  N.»  101 


(P 


IfttAO  CRISTÓVÃO  —  Cirande 
loja  r’  força.  Alti|t>.  40  mH 
mental»,  contrato  da  3  anua. 
Ter.  da  ll.30tj).  pane  ro- 
harta  Quero  11  mllh&ti,  rom 
30  ..  rait.  em  3  ann».  a  rom- 
binar.  Infe  :  org.  Orlai., lu 
Menfrado,  Rua  Itniao  de 
lgualemi.  e«,  tel  4#-oa04. 

HOTEL 

Vci)da-M  em  Ararunmn, 
Junto  k  lagon  e  110  local 
mal»  aprazível,  composto 
de  12  qunrlo»,  com  col- 
ehCea  de  molas,  arinArlos 
4  liontu-tro»  próprio».  Pos¬ 
sui  Ríladelrn  do  7  )iortaa  e 
todos  os  utensílios  que  se 
tomam  nrcesaArlo.»  ao  seu 
Imediato  funcionamento  — 
Mal»  detalhes  com  Cabral. 

I 57-83 Pd. 

1  IPANEMA 

Min 

I  Uua  Visconde  de  PlrnlA, 
•821  -  np.4.  701  e  708  —  Ven¬ 
demos  ntcolenlrs  apnrta- 
mentos  constando  tle  sala 
e  quarto  separados,  coilnha 
e  banheiro,  eom  entrado  de 
U50  000.00.  parte  financiada 
em  30  meae». 

Ver  no  local  e  detalhes 
na  Ar.  |3  de  Maio,  47  — 
grupo  1  60C.  Trl.  22-0711. 


_ wi:  moradia, 

VENDÊ-fik  rafiT  r  bar  rom 
rafelçóa*.  frrl*  Crt  4Wô00,»ii 
—  Garantida.  Ru*  índua- 
trl»!  Perço  Cri  I  20a  MO.OO  de 
entrada  »  o  r»»to  .»  crmbl- 
tur.  Rua  Mo  Joio  Patluta 
n _ 57.  _ _  . 

Gajollna,  cran'  VFNUC-.sk  rrç,  louça»  a^ríTT. 

‘tai.-  ruan-ee  o  cont.  Eínti!- 
n.»  R.  AtMlIfo  dv  Palra.  La- 
bb»n.  Tnfa.  Vfltrr.  2;-3isn. 


Banco 

—  DO  — 

Estado  da  Ciianabara  • 
S.  A. 

Vende  um  sitio  cftm  37  2-t0m2.  na 
Estrada  da  Cachamorra,  200,  distante 
ccrea  de  2  kni  da  Estação  de  Campo 
Grande.  Estrada  asfaltada.  Boa  resi¬ 
dência.  Entrega  de  propostas  até  o 
dia  31  tio  corrente.  Dirigir-se  ã  Chefia 
da  Seção  de  Propriedades,  na  Av.  Rio 
Branco,  39.  9.d.  (P 


PAÕSA-í*  ptqurn*  loja  *  n 
V.  Ia»b*l  —  Rua  TcrrM  llu- 
mim,  1)23  —  Armar, nha  — 
Contrato  nnrn.  Traur  loral 
ou  Rua  f.v»r1*to  Veiga,  14, 
ai  1441-  Tal.  33-i0*.l.  _ 

LO  J  A 

Vende-se  hem  InaUUdh 
negócio  de  brinquedo»,  dis¬ 
cos.  unpelarlA  e  artigo»  de 
eletricidade,  na  Avenida 
28  de  Setembro,  183-A. 


Loja  de 
Ferragens 

Vende-se  ou  icelta-se 
sócio  em  lojg  de  ferragens 
e  mtt.  elótrlco»  e  domósll- 
cos,  com  grande  estoque 
e  bom  contrato.  Ru»  Ba- 
rfito_nibclro.  A72-A, 

PENSÃO 

Vende-se  ótima  pensAo 
de  altos  e  baixo»,  por  mo¬ 
tivo  de  outro  negócio  Ilua 
Carlos  de  Carvalho,  <1  — 
Cru/,  Vermelha. 

Sr. 

Proprietário 

Deseja  vender  ou  com¬ 
prar  Imóveis?  dlrlja-se  a 
InocénrJo  Borges  Imóveis. 
Sede  própria.  Av.  13  de 
Maio,  47  -  4.®  andar  -  sala 
403.  Tel.  22-G418. 


ALUGUEL 


CENTRO 


ALUOA-SK  Um  qutttO  r^f*  2 
mocM.  fluâ  Mlóttiel  «I»  Krlu 
n  J0. _ 

aLÜOO  Ví  va  dê  quârto  íl  .r 
Lulg  dt  ~c amtt*.  *  14*  a 
ALL’GÃM-.91l  2  quurtrê  ironj. 
•  rapar.  Rua  M«u  UccidA, 
308  CitAclo. 

Al.UOA-Mh  um  AjurtÃmrntO 
nt  Rua  FrânclKO  Muntori, 
li.  rem  3  qntrtc«#  uli,  co- 
ílnhâ  •  b*nhflro. 


VKNTW-S^  qul*4n«SA.  oiiT.é 

nento  II.  8.  Clcmcnir,  J71 

IlOtâfOfO. 

VENDE*SK  liar.  tan  ;nuo!i* 

- - - - -  *  ti4°*  no  Bubúrbio  tt*  lÊ**àU 

rufSAO  no  Centro  ®,íM*  InbAÜnui,  rtmnn  rrnrl» 

*e.  com  bcâ  írruuMui,  dtlmo1 779liT  r  n  t*r  I5r-  '  •  "  í  li 
ponto.  multiH  qu»rt04.  Con?  11  h  no  ttl.  4%?4T4. 

^nAnAr2n1.W!  5n?*  J1*'  ~  CAiplr..  r  Da* 

ur  ná  AroiiidA  Mqm  tfe  0%  u.  ivm  r.o  Crntfo.  horário  r. 

r  ”.—  •>|.  ArteJtrio.  intrriftt.  ternos  iudari«<  c 

NSAO  ff  r.-  ,  vêíTtíô  no  AUmP«-M 

G^rrto,  min  di:mo  nrmim-n-  f'*r*  *  jucliMs»  u*ref 

i  àailíS.0..  Cí’  1  80a,  1  caipira»  T.i<  m.U.oíf.  ponto. 

j  rioo  ooo. on.:,*  m«!»  um.  n,,  ■  <*■' '»  auburuio».  procurar  l» 
-  r'"C®  Via.Sra  lourflra  eu  M*lr*l*»  — 

■rOO  000.01).  f.cHllamaa  c  pa- ÍAv.  Ti*  *  o*  M»|o.  23,  j®  an- 
jtninfnto.  cer.  Odron  Cln*-  ó"f.  »a!»a  5W  a  512  Organl- 
L4Í.  .  ■  Mahaiin»  o.n-  r»çln  Corit*bll  Crururo  Lida 

nhi  j.  aala  PIS. _  |FJnanv:am-i.  *  d*,  "ontam-»* 

PENSAO  comarsitl,  no  ttnãã  1®°'®'  promissória», 
movimento  Cri  lOOóOOCOo" 

filiínn0^  ,noí;  ‘u',a’1'1  êi4 
4  000.00.  pr»co  cr»  n  aoo.  lu- 

IrA‘ií,l?r.  ■  Tralar  Hrjr  Odeon. 

ÇlrifUndU.  Praç*  Uihstma 
Oanüht  3.  »/  ois. 


tr.  nio.  JUu  Fral  C»n*r»  .ij. 

E  BAR  7*  Fequtno,  *nt 
•amoa  rans.  S  ano»  —  tr*n- 

dc-s*.  Ottmxn  condlcòeii  d 1 1 i c —  *•  :■  •  _  i  » vn  , 

Bà!i9:  900 0005,00. T7  .AboTlSo^  férli  ■  ni 


VI. N DE-SE  uma  friísirala  d* 

P*o  —  Vilela  Tasarra  312. 


ESC.  -  CONSVLT. 


t*m  outro 


Mctlro:  o  dono 
negócio,  Traur  Rua  j.ur 
.\Uurlclo,_l0l.  »'  331».  Prnha. 
CAXIAS  —  Armarem  el  mo¬ 
radia,  noo  ci  340  .  :o  m*n- 

Ml,  ronir.  3  anos  _  Tra- 

Ratiópolla. 

á  A  íU|  . 

Al  1.  E  li  AR  —  Vendo  Ldt- 
ii-lo,  Avenida  CeoIriL 
2  u<“,.oc*,Uo-  Tratar  *■  do- 
®**-  Ru»  borocah»,  304/101, 
COPACAHANA  _  Vcude-i. 

osiaoo  ponto 
è  n-‘,raC.U  li  AT„  pr*'to  J"inlor, 
f  3-1,1.'?*  8*  Rara:.»  Ribeiro. 
d«  Fr.Tii.--_  j,®  andar 
Rraoo  i  aro  eco  co 
7*.,  32-350».  e"  Sr.  Almrtda, 

«  sihlr.a  na  aimüicOo.  tudo 

;  s  «no»,  al  i 7 

iSd’  í,r.!*  1J>-  i  »oo  c/l 

'AO.  Inform.  tel.  J0-lí«o 

«íl*  A- 

CÁTpIÜÃ  no  C-iiTro,  Vendi, 
povimento  cn  nu  a  i  500 

rr.?  S.1',**  7  00°"  •"'«<!«  ora 

{.í^ótURurl  c„  j  goo  oo" 

•Vi»  0f,N>n*  CinelántíiA.  Pr.ica 
GAUdhl  2.  ■/  910. 
‘•■WIRA  —  Catei*  —  Chope 
«aqutna.  feries 
l.I, 00.  tudo  em  p».  imt.  mm* 

ra.y.,uai  SS"  D4n,“3"  H" 
'-'Vírui  d7  4So.,Ciud?Vm*r? 

brl'ri'nimM,óillroo  Rl- 

wlrlnhp,  Sen.  Dar.io».  ,4, 

l*A__»ala  |  to».  •  •** 

rénC!Ría*~  .CoP*r®1‘*na  — 

ifí?.V  **  salvidlnho  * 

•lí!  3E’n0"  fêiifi-io 

ra»°'r!tho-  íi*n-  Dantae,  11 
14®.  aala  1  eoj.  ‘ 

VASAS  CÕMÈãcTÃTs'  — ~fí : 

Ín3t.:  M  har'‘'"  Hr.  de  200  a 
1  .00,  c.  no  Centro  e  /  ma»" 
10  povo»  d*  g.wolliia,  ler.  ar 
1  *  4  mllliOee.  z.  Norte"  14 
hstiarla,.  f,r.  de  1  Jmiih  " 

7  penaóee.  tóda»  no  Cenrro 

Al-m ííanV  Mr'  de  iM  »  1  MO: 

:  ®4°HBuei  *  qultan- 
r'?H.,1m  ê01*''*  *-'■*  b“lrroa  da 
5!'1*'1*"  hor.  melhnre.»  rondi- 
í rn-'t  ae.R6c"  *4rioa.  um» 

P  l‘,„i?'rl,A  Rrierr ontlnent.»]. 

•-LT^23^.M^r'0,■  7J’  »•* 

'  "^IFIílÃ  —  Rõniiiceasõ.  feríã 
Íw/I1’*  **le»<Hr.hw. 

7  kU,u  c*ch“«“"  cont. 

7  »««.  baa-.ahdo  do»  com- 
rradore»  1  m  informaçOr»  c' 
Celestrno  e  Ocrablo.  Av.  M». 
rechal  nortano.  4.  13  ®  nndar, 

*(lnrPIít.A  ~  Flimgngõ.  ffria 

rnn.  r  salgnrilnhra. 

,lu«uel  batata. 
Tn.->rmAçAfi  r  Celestino  t 
Geraldo.  Av.  Mar.  Fluri.no,  4 
.5"  amlar.  ’  • 


[M0  mH.  Raie  8  500.  «ut.‘  3  ml- 
..’:.cc,ntr*t0  v*ntaJo»o,  (#1. 

_*4»J®  —  L.nnclico 

7>A77^7í7A  —  Vende -4».  Junto 
J,rl*  na  baleio 
1  100  000,00.  Ln-.iad»  íactllu- 
.?*•  Traur  Oliveira  Campem. 

I Ru*  Anrtrada».  9*.  ».®  andar! 

QUrXNDA  em  Olerln.  ou- 
ma  rolei..  »U;ç.  4  mil,  boa 
feria,  baee  1  300  c/  (100  Tra¬ 
ur  te|.  30-1060,  Br.  feuva 

QUITANDA  h»  FênKii,  mo- Innn-.e  -rau  a  Predial  Slo  Joi 
•  Sd.a.  R.UC  7MÓ.  ,onl  ..|*e  Ltua  na  Itua  Alv»ro  Al- 
n"/llA3,  faria  400  mil.  bu,  1  «00  vtm  21,  11®,  uh  1  103.  Tel 
'J  coo.  .n-orrn.  30-144"),  Blh-b .  43-783®. 

WJA^>*  e  mrrvearia  _iCI.NEI.ANDI A  —  Vrmlrin- 
vtaw mol,r,n  C®  ,r"  Junto*  ou  rm  parte», 

Pernambuco,  2U  2°l£?í?nho  Smi*U|,1<‘r%  -aCt,rn  fí,rç!*’ 
d*  Dvntio  Kiuruho  dr  3  rlrva.  2  undarr»  ronll- 

.  -  g»»».  vailo*.  c  804  m2. 

wüiTAKOA  •  ArmA£ém,  Tfn-  *«*ndo  *5^  ftn  5  anix,  ou 
Av'rn.rni‘ô>»».,.*"ln0  he-ióeio  |lni,.vel».  ou  alugam -ae.  Do- 
Leblon  U  M2-A.|mlnam  o  mar.  Ace.ao  dl»  r 


CASA  PARA 

“WEEK-END” 

A  50  MINUTOS  UO  ItlO 

Vendc-sc  ótiir.a  casa  mobilia¬ 
da.  localizada  em  Eonclima,  perlo 
do  Promenade  I  Ictel. 

Marcar  visitas  c  tratar  pelo  le- 
Icfone  32-1619,  Sr.  Edil.  Facilita- 
se  o  pagamento  —  SOTIC  —  Rua 
Sen.  Dantas,  76.  s/703. 


GRANDE  NEGÓCIO 

Cia.  Imobiliária  possuidora  de  1 100 


At.UG AM-UH  VaÕAS  com  u- 
ftlçóqi.  Ruà  ila  Ctrlor*,  43-3, 
ALUGO  ótimo  qú«fto.~ —  Ar. 
MarcsbRl  ílorlaao,  176,  «ob. 
Com  Br.  Mtivul. 

ALUGÕ  n;iunun»mo  #m  i> 
loc.  c/  3  quarto»  *  d»mAii 
d«^ndéndaj.  Rua  tio  Rvato 
df.  M. 


MLVADOH  DE  SA’  ^  A!u- 
!»•»«  nredlo  —  Rua  Aníbal 
H^nfvn',0,  li.  Chavf»  por  fa¬ 
vor  pfitirla  Junto.  ahuMfl 
d0  600.00,  U.ftd*  r.  rontTati>  d* 

2  »no».  tnrortu»r«H«  Banco 
Bwi  Uua  I.*  Março  4 
VAÒÀÍ  p/  Folffiroj».  R.  7  df 
fittfinbro  107,  3.». 

clòWã  .  a  th; 

ÃI-CGA-AZ  querio  mol).  Fl 
mil.  Ru»  RenUmlm  C cn-- 
Unt.  124,  e/  3. 

0 1.0)1  IA  —  Alura-ee  um  ip. 
llpo  cora,  iu  Trair--*  Cu- 
•Uno  n.®  7.  »p.  102. 
GLORIA  _  Viça  2  rapar.e». 
c»»»  fam.  R.  8.  Amaro.  134 

3  300.40 


PI.AMKNCKI.  Rólafngo  e  P4- 
Uma  —  A|».  -  parltr  dr  17 
ml!.  Do  I  liadiir.  Rua  Mune: 
Couta  33.  rata  441. 

ÈAIl  ANJEIft  At  —  AImíUiV.i 
•rn  1  »  locaçli»,  pur  34  it.ll 
-rtirs .  o  ap.  )"J  ela  It  .a  Ura 
l.aranjelta,.  Hil,  c.  1  quer- 
tue,  raia.  ceamha.  bauhrlro, 
qí.  »  W.  O.  rir  empres  ,  ra- 
raoda.  ara»  r|  tauque,  Chavet 
rj  o  poruito  e  trat«r  ua 
k AIC  —  Ru»  (In  C» rnm,  Jí, 
gr.  601.  Tel.  32-14414, 
«ÒAjiTÕT  10  nill  nu 'v»4»'3 
mil.  eA  •  rapta.  Catei*  n  * 

na.  i». _ 

VAQ 4  —  Alugá-Aa  em  ceie 
femllla  pere  moça».  KUmrn- 
.(O.  Tel.  *1-3441» 

BOTAF.  .  VKCÁ~ 

ALCCIA-HE  um  quarto  atannr 
mobiliado  rm  ep  de  pouca 
aonte,  p  um  cavalheiro  da 
reape.tiahHIdtdf.  Tel.  36-763J. 
Doufcgo. 

ÀLÜUA-Si:  um  quertíTrm  ca- 
■»  de  f»mlHa.  par»  alfelat* 
mi  centurelra  ou  3  mriça»  que 
trabalhem  fota  Tratar  et» 
mrla-ille.  Ttl.:  24-5341. 
ALUOA-HB  um  belo  quarto 
iie  frente  com  varenda, 
eenhor  de  fino  trato  e  rr  - 


Jornnl  do  Brnsll,  5."-felra.  18-10-82,  Claaslflcndo*  —  9 

cSl-ACABANA  —  AlUfa-ie  iQUAHTO  grande  —  Aluge-e* 
magnifico  »p.  201,  d»  iiuAimuit»  bom  —  at.  m*io  Ma- 
Bnliil  Roman.  Til.  bl><0  l.lt-*-.  41.  Iam  H*g.-Feli» 

C/  qtierto  e  -.slii,  btuíiriro  r  i ,,rw«  c,„  — 

v,n.  cope.  (ura  r/  i..u,u.,  |*A^,  ‘J™.  ~  •*"*?■ 

chave»  c>  iM  titiin  einu,iei  *  minuuiA  Ua  praça,  pa.» 


chtt*A  c/  fM.i selrei,  »lu,uel 
Cl 4  W  tKiO.OO  mala  luxo».  Tra¬ 
tar  lie  Av,  Eiaeino  llreae  n.® 
2W.  5",  a  241.1  ir  . . 

CÒPACaSÃKa  —  Aluga -èê  o 


praça,  p». 
lapa»,  independente,  mt-Ul- 
Hado,  6  000.00.  40-2441,  de- 
|*il»  da®  14  hora».  _ 

HAI  A.  3  quarme,  taregein, 


ep  701.  da  RU»  l‘omprtt  ',,:'vru:íínt'1|i»  de  empr»«»«lo 
Uiurelrn,  4  com  e»l»,  3  quar-  1'  JJ"’  **° 

to»,  rotlnfia,  hauhrlm,  d,-  Eer.h».  07,  ep.  103,  TIJuc»." 
tiatidenrle»  ue  empte^eü»  —  'MAI.NZ  PUNA  —  Qurutn»  eeni 
Ti«i*r  im  loiip, i  a,.  n.A.Hei-  inovei».  r«»n!e  e  eolielrue.  Tel. 
r»  il»  AdmtnlAirnç6n.  Ilua  u»  12» -4610. 

47.  3;V}‘ JLTtlal  TÍJÜÒÃ  - 

í7-a»a37  Aluginfl  4 »  Ouo.OO  —  lav»r  r  r  ^inhar.  (lua 

ÇJniTM  r«m  «>  portrtio.  |AEu1a*t  flj,  com  dcji. 

CÔRACAÍIANA  —  Aí  u  r-^h  *o 1 1 2«JUC'A  —  Al  ./Q-rr  quarili, 


op.  1101  d  ia  J4UA  DutlUftr. 


xvckSc  lavar  *•  cif/lnh^r.  nua 


Vfttpnfalao,  M.  eom  dtp. 
T1JUCA  —  ViuiÁa  *  rapa/fã 


ípiir»  —  Tra» ar  UL 

peito.  n.«  Ru:»  Marechal  M ir-*,,?1  ’Í* 1  i . , Ad m,l , , .  í1.  P*' 
meter  33,  ap.  301.  Telefonei  tJ,‘1  u*  oliveira.  Rua  amou. 


44-404» 

ALUÚA-BC  qt!  ind.  c:  biintr, 
Br.  aolltlro.  OUvIo  Corrtl». 
53  _  Urrt. 

ALLIGÒ  VaÕA  a  t«p.v  ■  . . . 

lluitrogn,  414.  ap.  1*03.  Ve; 
eté  a»_  30  huree 
ALtfÒÕ  o! Imo  quertô  rnuli., 
Pi  3  moco»  que  trahilliem 
for».  Cif»,  Imnlin»  e  lua  — 
7  000,00  eade  Frala  Uotafo- 
go.  340,  ap  400. 

ÃLuoa-NS  um  quarto  pe¬ 
queno  pe.a  rapic,  com  tel. 
44-3701. 

BOTAFOGO  —  Alugamos 
o  ep.  44(1  da  1’rala  de  Rn- 
lafogo.  306.  Ap.  crinjugado, 
banheiro  r  o, rinha.  Alu¬ 
guel  dr  20  100,00  mal»  ta¬ 
xa»  e  condomínio.  Fiador 
proprietário.  Tratar  na 
ImobIliarU  Zirtaeh  I.ldn. 
Rua  da  Alfandrra,  81 -A, 
1.®  ander.  Tel».  23-3996  e 
23 *11877.  _  (P 

RÓTÀFOGO  —  Aluga-»r  o  ep. 
303,  tia  Rua  Saruraba,  411,  r: 
«ala,  quarto,  roalnha.  banhei- 
ro.  tanque  e  banheli»  dt  em- 
pregAd.t  TtatAr  na  ICmp-,»» 
Br«j!’-lra  de  Aduilnl.»trer4o, 
Rua  dr.  Quitanda.  47,  3.®,  a  3. 
Tel.:  33-3*27.  Aluguel  Cri  . 
33  000,04.  Chaves  com  o  na¬ 
teiro. 


tar  pelo  lelrlone  45-0700. 

O ARAOKM  —  Aluna-**  uma 
v»K»  na  Av.  Copacahen»  — 

Tel.  37013». _ 

MC>CA  morando  »ó,  traba¬ 
lhando  for».  procura  tlua» 
lubcas  na»  mern.a»  cnndlçâr» 


BOTAFOGO  —  Alupa-ee  um 
epartnmento  cl  eala  dupla, 
dota  quarto»,  banheiro  etim- 
OIXJR1A  -  Aluga-ie  apf  llPA*1®  í..1?0’,*'  cí*inh».  ‘I't»r- 
quartoi.  »ala  «ep  35  000  mal»  L°  ‘-J11 
Imos.  Tel.  33-4Í41,  ate  17  h  ui  raooraba  n.®  431, 


□.  Mlrhele 

OLÒRIA.  - 


ALUOAM-8B  vaga»  a  mOça». 

K;  lrv,tec«.ra- v^i0-  ' 

n*  R"  7r“  c»n‘«"  »».  de-!,.,,  I»p  .  banh  .  toz..  tanque!1 


p»ti  Uui  13  honu. 


banh.  «mo.  41-0761 
ÍIÜA  VJSCOKDKS8Á  DF  Pll 
nASBJXVSQA'  i\  ap  304  — 
Rhl».  0  quari cs  çrar.clfg  cò?.., 
t1  a:nt.  foib.,  bc.lt.  rt  m;/*® 


ALUGA-BR  Utín  3  qvur- 

tc*.  3  »mu  ele.,  na  Rua  Jó- 
Uo  di*  Carmo.  63,  caax  3S.  \>r 
no  loral,  dai  B  ài  13  ou  da<i 

,!>«.  «-ep.  ea-.r:.  r  bi 

AI.l  OA-M7  quarln  p1  cai.l  preruln  quarto,  rrf 
»»m  filhe».  Itua  Livramento  Cbsrei  no  ep,  20!  ADMINfS. isifi®  n 
»®  IM-  itradora  :. acionai,  _  at 

VPARTAMRNtÕ  -  _s,  e»*e,|l***7  _Antçnlp  Cerice.  61}.  2  « 

»e,‘e  e  quarto  »ep»radr>».  u-  r“r 

-  nu»  « b.nheiro,  d  ■  rarlin- 
da»  EdtLrlo  Ni-rnirritlie  — 

R  u  WAibingt.n  Lui».  3  — 

16®  »nd»r.  »p  1D®6  Ch»- 
ve»  r.e  per  terra. 

ALVGAM-Sr,  VAGAS  com 
p-n»«n  em  quarto  d»  fiente. 
na  nua  da  Klschueio  n.  Ml 

—  8r.  Adelino 
ALUOA-8E 


ap.  403.  Ver  no  local,  cha¬ 
ve»  C  o  porteiro.  Trtter: 
Kecrltôrlo»  J.  .‘17)110  »  J 
PAULO  —  Uetpachente.  e 
Atimlnlilrrdorei  de  Brn»  — 
Av.  Nilo  1’rcunh.v  r.  34  k 
12013.  Tel»..  4e-044*  e 
32-72.'.  A. 


44,  cciii  rala.  quarto,  banh 
ro».,  dep.  tnrureg.  e  (irra 

rum  tanque.  Chevee  no  lf»-  leducedoa,  p  ref.  14-5347.' 
çel.  Traur  em  1/iwnUra  A  "ri  ití,"»  »i, 

Bona,  Md».,  Av.  Pre.»  Ver¬ 
ga».  200.  2.®  andar,  Trlefune 

33-0525  -  Rnm.il_  1*. _ 

COPACAHANA  -  PoalO  5  — 

Apartamento  —  Altlga-«e  na 
Itua  DJalma  Ultlcli,  no.  r.p. 

316.  de  fmile.  cr-m  quarto  t 
rala  lep.vredo»,  cor.,  banh., 

Jardim  Inverno,  chave-  rom 


biela.  104.  eala  0Õ4.  _ _ 

COPACABANA  —  AiugãüTi 
o  ap.  303  da  Rua  84  Ferrei¬ 
ra.  213,  rnm  aala  t  quarto 
ccntimdoA,  banheiro  e  gttch. 

—  Chavea  eom  o  porteiro.  — 

Tratar:  Harto®  dr  Oliveira  S. 

A.  —  Ar.  IMo  Rranro.  114 

.3,®  —  Ttl.  43-7143  _ 

KM  APÃUTAMKNTO  <i«  ar- 

nhora  e«.  *luaa-»e  vaga  n»  Ru»  8Hv»  Ttleii"fl> 

um»  mi  duo»  iuAçm  inndrat»».1 2B-I!  cara  I.  Tratar  no  lo- 
Ilua  Barata  Ribeiro,  300.  Tra-  ral,  ' 


TIJUCA  —  Aluga-re  o  ap. 
103  da  Rua  Jue»  Hlglno.  36. 
c|  inla.  2  qu.,  banh.,  em»., 
uep.  empreg.  e  *rea  cl  uu- 
qn».  Chavea  no  locei.  Tratar 
em  I/nrndri  A:  flon»  I.tde.  — 
Av.  Pre».  Varpae.  200,  3.”  »n- 
d»r .  Tel.  23-0335.  ramal  10. 
TIJÚCA  —  Ahiga-ê*  »p!  em 
primeira  loceçiu.  predlo  d»  1 
»P«.,  1  pur  andar.  2  quarto», 
eal.v  »  tódae  dependfnria» 
enttipleta»  ol  garagem.  Alu¬ 
guel  35  mil  e  laxa».  Rua  dea 
AraúJot,  71,  ei  33.  tp.  201 
Sr.  Costa,  43-0040.  Chavea 
»p  101. _ 

TIJUCA  —  Aluga-»»  apartg- 
mchto  30  orio.oo.  R.  Conde  da 
ll"UÍUn._  137.  cl  2-A,  ep,  201. 
TIJtfCA  —  Aluira-**  um»  cr. 
ee.  tlpu  apariernmio,  p.-ópr!» 
paro  .  caaal.  com  dole  quar 


TIJUCA  —  Largo  da  Segun¬ 
da-Feira  —  Aluga-»*  o  ep. 
3U1:  «al».  3  quarto*,  depen- 
denrla».  Rua  Jacumi.  40, 
pro*  K.  Aguiar.  Crt  35  mH. 
Tel.  48-8014. _ _ 

_  .  _  - - —  jTIJÜCÃ  —  Atugam-M  oa  3T- 

Jrm  mo.et».  Traur  qualquer  ttlno»  »pirlemen’o»  cl  ou)» 
í! ‘—í14  ül"k"  *■•'  »  dupla,  dol»  quarto»,  banbci- 

loraIò«Ar’  Cul>lrlb®na  207"  ro  rompleln  rl  hoee.  rocinha 

®P  _ _  iquartó  *  banheiro  de  empte- 

PROCORO  »p  —  Copacnhn-  gado  rom  voga  na  garanem. 
b.-ms  ronjupndo,  »t*  33  mH.  na  R  t»  Jo«*  Hutno  n.  3,4- 
fora  (aves.  Tel.  37-1073.  —  P.  3.®  bloco.  Vrr  nu  local 
Álvaro  dr»  9  4»  ;j  hora.»  —  Tralae" 


dr» 

n,o  CAc.-Uorlra  J.  PEDRO 
J  PAULO  —  De»pachnn:ei 


QUAR  IO  da  fte..  niob.  n.r 
Av.  N  S.  Cru.  1226,  gn.  l" —  1 
:<u  —  Etv.  rnuirrrto  Adlnlhlítradore»  de  Brn»  — 

RAPAZ  aolt.  precl-a  de^np  f VoTj‘—  TíltUl«-044*:<»  !’ 

conj,.  Cr«p#<* ,  Lftne.  Pt6ço:  22-1250 

CM  15000.  Dnp  3  ItlMH  Cw®  Trif7 -  - - — 

In*  4  b <3  n*k  pyU.aílí,],  Frente  de  n:a  — 

MHnSütun}.  F  Alugam-**  quartoc.  6  5004)0, 

TEMPORADAS  em  epaítT-  dSóílS  ‘  durHo^iVPr 
tr»{»'r'com0ol58r0,pllnlót  ',rr'lnh‘r  •  l»v«r,  eó  »  Ãenho- 

n‘r  a^,TO0fi^,'pah.U‘Ü4  “  ;;r °Uuríament«n  a-e^  '/.jô 
Temperadai  da  Cri  30  OOOJ»  horaa^ com  HHdet 
a4M0W.W.  Leme  .  Ccpac.-  m-dju*.  r™mM  30  ^  T*‘,,0n* 

C.M  ÕfÕT3~ai.'~ri.  Irara  » ÍTIJ_y.ÇA--  Aiu*°  »P  :  “"*■ 


2  prit.  de 
t-aií.  tnóçm  Tel.  37-377 


IP  AN.  «  LEBLON 


liaio  e JJ  querro».  c»raarro”  »  dep». 
n«*  Luclo  d»  Mendonça.  27. 


WOTÀKOOO  —  tunÃ 

reaplt.lwU  e  um  m»»rto 
•  nb.  no  c»«»l  Ki»  filho-,  „  mtiçar  *  }•  **"  • 

?»KK  Ire/e.-e..  -  Ru»  VlKc . .d . ! Íl™. 1  - .c"'  • 


»p.  304  Chave»  no  305. 
TIJUCA  —  Cera.  Atuganuõ  à 

ÃLCÕÃ9È~ iâli,- l71‘nv!ri  r,,Jí»i! í,r,u  ■?'  JU' 

q  ,  drp.  Albeito  Crmp.e  B.« 

'JJ Itifx  27-3623 . 

IPANEMA  —  ,\l  ina-nF  r.u  R 
Pr*4tien<#  de  Muuln.  M'j,  h;i. 


\\  i  Hor AFOOU  —  Uua  Gett  *  Sf  -  sT 


emprc«r  <•: 

u  a  4;»Orafm  —  Ch, 
AnMnl  Trcunr 


repn,  dep  emptr^ndn.  cjuin- 
t»í  e  rnr*  Por  Cr5  50  000. 
ChitVfA  Ht  Frnneiti.fi.  di«*  13 

4*  13  hutjtv  Tru*r.r  CIVtA.  — 
CíiDljl  .'AVfsA  Oiitlüw  17.  TcL  — 
tiep  ri«-rtlMÍ. _ 

tanque  »  Tijuca  -*  AÍtüírâ*- ã55i 
J  t.  mento  rum  ampla  »ala.  do!» 
uar.ee. 


—  Cis*l»ndij  — 

*  ende-ie.  Renda  mensal, 
liquida,  alualiravel.  —  Cr$ 

700  000. 0d.  Com  o  próprio. 

Tel.:  42-9743.  _ 

CKN731Ó  _  ViidO,  comerei  li 
—  P.ua  Senhor  tioa  Paeioe  r  r 
105,  10®  andar  —  Vendemos.,  .  . 

«mi  crh.ve??;rp?r{v,,TN,',|,otes  re5,d-  coni-  c  ind  -  prontos  para  recc- 
com^einrarta*!*  cr*  ?  $  ou  para  venda,  à  margem  da 


e  o  tr «tante  p^r^iaçoe^  d« 

Cri  3í>  .*••>0,70  Tratar  dirf.A- 


LebJon. 

QUITANDA-^-  Vendo! 


_  noite.  Tel.  47-9709. 


t*?"  fü"  rijf*r".OT  R.  Vléc.  lí.oi 
Braneo.  3.7-A.  3.®.  ..  a,  ni-I 


““  Ej*áelõ.  Hrla  430 

a  a*!íjatiitJhóf.  ro- 

IVJS  «Win.  ht». 

t*nrto  1  400  doí  compritlom 

ÍSÍSS2!í6l*  c  oelí.rttm,  r 

AT„  Marechal  no- 

.  i.inó.  4,  13  •  andar. 

CAjriRA  •-  CMitro;  fertt  PiS  k°®  0  r^P">UrL>. 

aiai  ir.\tallíâtiA,  podendo  í,-.-  — -1 - 

íer  multa»  niu.a.  hur*?*»-.  r.». 


,e,ÓL_  . .  '  -  -  ‘ MTIOS  - 

QUr7TANDjrênr b!  de  Pin«'—  i  CHÁCARAS  E 

-‘o  «-f.1^ 

faaliliodo,  muita  lu-lCHACARAS  —  N^lrirlhür 


íl,<!  rn.ie.  hararlo  ro 
TUerrui.  hoat»nrio  3  305  ac» 
comprador  ca,  InforouçOe»  c 
Ce.esilno  e  Geraldo.  Av.  M»- 
rrerm  Hotlrno.  6.  : j.o 

CASAS  COMMRCl AIS  — . 
remn»  bares  caipira»  no 
Centro,  horário  comercial 
feria»  de  1  000.  l  soo. 

1  700  e  2  mllhice  —  fe! 
mo»  em  Coparabana.  féria 
rte  650  e  1  300.  no  Calele 
férl»  de  3  mllhórj,  na  Fr»; 

C*  da  Bandeira,  féria  700 

em  S4o  Crlatótán,  férl»  l  -  -  - 

*100.  no  Méler  féria  500  -1  15“  íol°  0  ^'‘rio  d®  Ouent- 
— —  -  |b»ra  bare»  caipira»,  rr«t»u 


Temi«  prnsúea  rum  féria» 
de  200  400  r  500:  temo* 

(juRinda.  rom  feria*  d«  . 

-00  até  500;  (entoa  mer- 
com  frrlai  de  400 
a  tf  2  mllhóf*,  trmoi  c*i- 
ferU»  Ur 

—,®  1  000,  todo*  filet 

necocloí  Irmos  hum  con-  .  _ vowv„ 

et  Alwrurln  baratósIcÒNr.VniL  bhaml-poiiti^ 
rum  rnlradaA  a  p.nrtlr  d#  OAt  IT DA  Utpy  s  Fmt;  i- 
A00  mil  Tratar  na  /tua J ‘2e  L'4  :  30  tl.#  »ndtr.  «I 

Mttjrrink  Veiga.  II.  «ai*  *  *r  5r*  tu 


l  100. 

craUvt. 

v.u- J,ANBAn®  •"fFlfcEARU*. 
tendo  na  Ru»  Clrne  Fina, 
tem  uma  gr.nd*  mo- 
r/vüu.  um  bom  c^rjtrnto.  «lu. 
cuel  4  3 00 ,C0,  tem  uSctont  1 
lendo  por  motivo  rte  tet 

nVM  „Trftiir  c'  «"tle  na 
Ilu»  Hoiàelo  Plearell,  u-a  — 

Batianceoao. 

SAPATARIA  CO.VSÊRTOn’ — 

Vendo.  íontf.  .1  ano»,  eluc. 

«nt.  Knt.  150  mH.  R.  heroe» 

hq.  404  —  Boufogu. 

SAPATARIA  de  renserto  , 
varejo,  vrnde-ar.  n-a  Ru»  Urn- 
n.u  n.®  hjt:t  —  Hamo- 

TIPOGRAFIA  -  'Vendwê 
com  boa  freguesia.  —  Av. 

Democráticos  720. 

flNTÜRARlA  —  Vende-se.  e/ 
grande  freíue.li.  Ver  e  tra¬ 
tar  n»  Ru»  Maria  Ernllia.  343 
-^Mn  Joln  de  M-rltl 

URGENTE  -  Passo  W 
loja  Inelalada  no  melhor 
pnnlo  Ene.  Xovô,  par» 
qualquer  ramo.  —  Acrllo 
ofrrl».  23-0024. 
tTinFsrE  —  Vrnnr-ra  »r- 
marím  e  liar,  contrato  rlnro 
ino.i.  alugual  10  mH,  preco 
a  combinar.  Sr.  Moral».  II 
UlarltB turno  de  Melo.  37. 

V ENDR-SZ  o  rafe  v  S", r  rt Â 
Rua  24  ue  Melo  370.  rem  Tw» 

ta5n?aW*^f*»»?TrI?tóÍHrKEi'fí  D°2  BANDEIíTaN 
rr*  s:t:o  ia  mil  tr.vtrc» . 
—  —  P'»n.-J,  euueda  na  F.urs.3» 

VLNDE-sr  um»  tinturaria,  do  P.  nul.  faeHlto  «c  .»- 
?‘!!  .'!a  S  “*‘nci-  eemi-  Mrmtesro.  ro  *  noite  46-1024. 

dí'ptn»nU*  **•  "'  snios  -  èhacrlnhVv'.  Vendo 

,  . — ■  In»  fútroda  III»—' Tereanpolls 

\fnde-=c  umi  fragurela  de  4rrvldo  peh-»  t'nlbin  Teresó- 
poUí,  Frlburg»  e  trem  da 


clima  em  Jacarepaguá. 
Terreno»  todo*  plano*  e  ar- 
hortiailoa.  com  Inx.  força  t 
Içlcfonc.  lOflv-,  financiada». 
Jer  e  (ratar  a  qualquer 
hora  no  Largo  do  Carapi¬ 
nho.  9,  sobrado.  (p 

CASF.MLRO  DE  ABRTX.  Ven'. 
do  eltlri  17  alq.i.  gttm.  dv.ae 
r»e»a.  belxAÓA,  otlmaa  mata.* 
We  1  Mó  010,  facilito.  Dai  0 
*»  13.  Rua  Goncalve»  Dlaa  80 
tala  70®. 

ESTRADA  DOS  BANDEI¬ 
RANTES  —  Vendemos 
ollma»  chirara»  em  fren¬ 
te  a  estrada  asfaltada,  c 
I  000  m2  apenas  10 <7.  de 
entrada.  Infnrmaçóea  e 
vendas  «-  EMBOABAS 
ESC.  DE,  ADM.  F.  EMP, 
IM  0111  MÁRIOS.  Ru*  da 
Assembléia,  97.  grupo  n. 
1591,  de  9  às  18  horas.  IP 
fazenda  —  IM.  virgem). 
Ccmpro.  dlmamente  do  pro- 
nriaiAílo.  Car*a*  otrê  vevcs 
Calva  Toital  1803  —  Rio. 
FAZEND1NHAS  —  C"-m  áTU» 
e  luv,  conduçf.0  n»  porta 
f>tr»d»  do  Conlôrno  Rltv- 
Terr.sopóUs.  rllm*  d»  errr»., 
rio,  prava .  Areoa  devd»  1  COO 
m3  u  3  500.00  por  mír.  Ev-o- 
lo.  rlnem».  romAreto.  PlnAn- 
clame.»  conjiniçlo  5«-»j0J  ou 
Av.  Pio  Branco  1SJ.  *  1  304. 
“  86.17. 


Av 


■r».  I  •  per.  Trl.  43-1314. 
SANTA  TERESA  —  llotAl  Bf- 
I»  Vlet».  s  10  mlmr.es  da 
Csrtors.  slugsm-.e  ep»  *  qts 
ff  refslçíes.  43-4344 
8ANTA  TTUeSA  —  Aluea-H 
n  ap.  301.  da  Ru*  Orldtnl»! 
«73.  composto  d*  3  quarto». 
‘  demais  dependências 


*P  1  137.  do 
Edifício  Bsnto*  Wallls.  psrs 
eornSfcto  ou  profujUo.  Alu- 
r.iel  Cri  30  OOO.W  msl»  tssia. 

TratAr  erm  Dr.  M»rlnbo  Al-, 

ves.  n»  Rut  J  "»n  Tsblo  Du-.,*,x  -  _ _ _ — . . 

srt».  36.  gr.  403  .Cliaves  c|  o  porlelro  »  traisr 

na  Admlnlirrsdora  Fluml- 
iojUu8»do.in*n«e  8.  A.  Rua  do  Rosirlo 
o  BerroAO,  "  **  "  " -  —  - 


ALUGA-SE  sp 
t*ru  g«»  Ladeira  do 

IM,  ap^SM  _ _ 

ÀFÃR TA34FNTO  femíll».  V»- 
g»  p!  1  mAça.  Ar.  Mem  d» 
Si.  283.  901  Te!  J  33-MOl. 
ALUGA-SE  um»  e.ils  oa  Rua 
Coita  Jtg?tne  n.*  lOj,  pode  la- 
var  r  r.mnt.r 

ALUGO  Quarto  eom  móveis. 

m.Scs  4  000  —  13-1013 


Brasil  —  GB.,  vende  Org.  S  '  passivo  e  _ 

uni  ativo  tle  um  bilhão.  Base  180  milhões «'*»»." mi»»»  r*f»:- 
-/  iac..  So  traiamos  com  pessoas  ou  cru  no  7  1  k.__ 

Je  compr.  cap.  fm.  Carta  ao  n.°  -1  9SG,  na  '  . . 

portaria  dúste  Jornal. 


12#,  1.»  sndar.  Tel.  53-3381 
SANÍÃ'  TXJU&A  —  AlU|s-se 
*p.  d»  sslt.  3  quarto»,  b»- 
nhtlro.  dependlm-la»  do  em- 
PPsgâdo  •  ar*,».  Bund*  à  por¬ 
ta.  CrV  34  OCó.OO  »  tai.»  — 
Trl.:  33-54*7. 


L  O  J  À 


(PRAÇA  CRUZ  VERMELHA) 

.10  m2  de  loja  e  60  m2  de  subsolo  Vrn- 
•!c-se.  na  Rua  Carlos  de  Carvalho.  34-F 
(pegado  a  loja  da  esquina  Carlos  Sampaio) 
Ver  c  tratar  com  Sr.  Pedro,  na  Rua  do 
oenado,  185  —  Tel.  52-9116 


pio,  flua  Maria  l*xi»o».  070, 
Caralfanir  Tel.  30-4137. 
Vr.NDE.BI  Instituto  dr  nr~. 
lera,  bem  ponto  e  rvllm»  frr- 
ru<*:s.  r.  Btr-ts  Ribeiro  a. 

3M  t  3C1 . _ 

vÉNDK-ftE  »  nu  comrrol.U 
dr  r«qulna.  ram  telefone,  nku 
paaa  aluguel,  rroeu*  e  000.  R. 

Bnclldee*  Feui»,  3ir. _ 

VENDEMOS  caio»  romrrciais 


rente».  l»r.chon*te».  farmá¬ 
cia*.  tinturarias  t’r.  Pedimos 
»a*  ril.tlnlo,-  cller.ie.v  que  r, rr 
consultem  er.len  de  empregs. 
rrtn  teu  rapitsl.  poh»  csheir.oe 
psrfeltameiits  ctmc  rmprtgA- 
•#■  rr®  lo-J»  iecurtr.es.  Pre- 
ru-.-re  urgente  de  vm  11) 
ono  com  rapl  el  d*  Cri  .. 

o:.'  oo.oo,  oroasizacag 


Lenpoldlu».  50  minutos  da 
Pra.  Mau*.  C:(  3  000.00  men¬ 
eai».  vtslta  gritle  to»  tiomln- 
co».  R.  S.  d*  Setembro,  &3. 
■  311.  Telefone  43-5571, 
SITIO  todo  piamndo,  e'  ca¬ 
ra.  3  qtos..  sala.  cor  ,  banh  . 
3  varandas.  3  320  ml,  frente 
de  estr.  aafslttd».  1  h  de  Ni¬ 
terói.  Cr»  304  de  entrada,  sal¬ 
do  a  Irngo  prato.  Tel.  33-4211, 
Jocé  Cavada».  Obs.:  Tenho 
outro*  no  local. 


-rr 


Terreno -Gávea 

Vende-se 

Area  -,20()()iii2,  sen® 
<ío  1200ni2  planos  e  í500 
melros  cjnaclrados  em 
plateaux. 

LOTEAMENTO 
SANTA  IGNEZ 

Tel.  2.1-0066  -  Alfredo 


Ilha  — Baía  de  Guanabara 

Vendo  ótima,  240  mil  m2,  a  256  mc- 
iios  do  conlmente,  grande  calado,  situa¬ 
ção  privilegiada,  terreno  próprio.  Informa¬ 
ções  Sr^ Moura,  tel.  22-5536  c  42-5119  icFvrnõ - zr - *» 

f ZufiiSSZ?*-}  -  Itaâclo.  dâ  p.'  ,..l‘raSTS".  d®-A,v.!í:??e, 

htts  íi  pôna  ^Sü  fram.*  móveia.  ««Ktaiko  33.  »p.  «OS. 

o  p;:»1  cabeleireiro  ou  qualquer  .,u-i Sil»»-  f-!gt.tHff:«Ru.  -4-7.-OU. 


Bametie.  73.  Cl»  ,6  000  e  t». 
va*,  hr.  Cuutlnha.  Telefone 
í4i-;:ii6 

CrNELANOlÃ“  Aluga-*»  séti¬ 
mo  apartaraenío  de  RM»  Ál¬ 
varo  Alvlrit  37.  ep.  33.  rom  4 
•aI».  e  hanhello  rompleln. 
Alugue!  Cr»  iO  000  00  Ver 
no  Ira-sl  dr  3  •  »  8.,-íetr».  da¬ 
li  8.  16  horas  Traur  n» 
Construtor*  L.  Manta»  5  A. 
Ilu»  Mé.leo  11.  •/  502.  Tel. 

33-1055  .  53-3*7.1. _ 

CENTRO  —  Ãp.  ton).  Alurô 
13  mil.  K  Tsvlor  31,  ep.  405 
Tel.  32-B476. _ 

rrVTRO  —  Aluge  m-»e 
aala»  cnmrrrlata  dr  fren- 
(».  I».  «obreloji  .  Prur» 
Tlraüentr».  9,  »al»  20.7  — 
F.RIL  —  31-323»,  (T 

CENTRO  —  Altlgo  otln.»  "o»ta 
esm  bnie  privativo  r.a  Ru»1 
do»  Andrsdas.  34,  s.  305.  Ver 
no  loral  e  tretsr  r.a  Rua  da 
AJIfmtllét».  67.  Tel  21-0070 
CENTRO  —  Alugam.,,  o*  aps 
414  »  416.  n.  Carlos  de  Cer- 
rnlho,  34.  Quarto  e  Eii.-h  , 
han  Alugueres  Crt  13  mH  e 
Cr5  14  mH,  melr  a.  tsvas.  — 
Vtr  domingo,  segunda  e  quln 
IjA^lí  a»  11  horas! . 

CENTRO  —  Á!ui»-eõ~üm 
qutrlo  na  Rua  do  Lavradio, 
133.  tratar  loc»!. 

CENTRO  —  Aluga-ie  na  Ru» 
Cario»  hampiiln,  5.  »r>.  201. 
d  qur.rto  e  ron)..  bs- 

nheiro  *  ííttrhnete  grande  — 
Alug.  16  mil.  mal*  tata»  * 
fiador.  Cbave*  c'  porteiro  — 
Tratar  n»  UnlAo  imobiliária 
Ltd».  Av.  Erasmo  llrasa.  300, 
5®.  «  503.  Tet.l  43-4A16. 


CATETE  — 

FLA.  .  LARANJ. 

ALUOÀM-8É,  em  hotel  íat.;. 
liar.  bons  quarto*,  elrrador. 
telefone.  Igua  rucrenl*.  boa 
cornld».  p«ra  peseoai  el»  lodo 
re.pttio.  Marr.ado  ,1»  Atsls 
n  '  Tel,  _ej.íl77. 
ATKNCAO  —  Aluan  ap!  Bl  ll, 
l.sr.njelrss  n  *  330.  ap  108. 
editlrio  novo.  sob  pilotis, 
ron)  de  halL  aala.  qto,.  ba¬ 
nheiro.  coetnhr.  Aluguel  Cri 


1680  _ 

BOTAFOOO  —  Aiugn-ie  o  a» 
407  da  Ilua  Seralim  Valau- 
“f°".  *•  rl  quarto  e  »»:a  ariu.- 
duplex.  banheiro  e  k;:ch  — 
Tratar  na  EMIL  —  Empreeo 
Metropolitan»  de  imoien 
Ltd».  Av.  Blo  Branco.  IM 
JJ  "  «I  1  331-  Telrfunr: 

BOTAFÕQO  —  Alugamoi  ãp. 
d*  3  querto*.  «ala.  ccrMnh», 
dep.  emptegada,  eren  rtc„  na 
Duu*  Maiiana,  310.  »p. 
104.  Ver  no  local.  Chaves  ,-f 
portslro.  »  traier  imobllla- 
ri»  fiagrrs.  Lida.  Lanjo  ua 
Curlora.  3.  s t  401.  Tel  43-0373 
nOTAFOÒO  —  Alugâ-so  o 


n.v  KAIC  —  Rua  uo  Carmo,  'bloco  4.  cnm  quarto  c  sala 
- '■  rr.  C0 1 ,  Tel.  33-1C60.  separado-,,  primeira  loca- 
LEIILON  —  Aluga-i*  »pa:t»-  Çõu.  Ver  rom  o  port.  Tra- 
mruto  com  grande  eala.  3,tar  (cl.  32-3861.  (I* 

quartos.  Oimarlu».  banheiro.!  "»  ãin - eiue  »>5S — ~ 

Coulnha  e  dep.  ccmpletaa  dei^“*'«  ■  ftnAJAV  • 
empreruda.  vrr  rom  o  por-  VIF  A  Kinr: 
iclro  r.»  Av.  Ataulfo  de  Fal-IF*“^* 

V».  I  327,  ap.  701  •  tratar  roml  ._  ,  .  -  — 

o  Dr.  Ptdrr.  Paulo,  aa  Rua  8  I AI-UOAM-HE  dole  quartos 
Jose  n.  00.  grutrn  1403  a*  !lA  Ku*  Pereira  Nune» 

3.®i.  4*1.  lu  15  á.á  14  hora».  n-“  13j _ .  _ 

e  to •  3,sj.  4*»  e  6.*».  da»  lOJANDARAt  -  Alugemo»  põr 
as  lr  b  e^da»  l6  a>  ia  horas.  ,25  mil  enirg .  s  "UI  ;4.  da 


Alugoel  CrS  50  OOP  00  e  t»uu. 

PÇ  A.  BANDEIRA  • 
S.  CRISTÓVÃO 


Rua  asstáo  Petiaira,  14.  c;  i 
qunttó».  aaleu.  sala.  coílnh», 
tionliriro.  area  ci  ts.ique.  Ver 
no  local  da.  0  às  13  hora»,  e 
tra!.Lr  na  KAIC  —  Rua  d-> 


ap.  314  da  Praia  de  Bocoío-  ALUOA-SE  quarta  p.1  7  rapr-jCaram.  37.  yr.  8ul.  Tel.  23- 


go.  440,  cont  iLMoalho  vltrl 
fl.adu.  arm.  emb..  tendo  sa- 
!*(».  quarto,  hiiih  ,  fcjtoli 
ÇhAie»  UO  local .  Tra;».-  rm 
Lowtuit,  a*  Son,(  L*da  Av, 
Prei.  Varga  i,  330,  2  •  «ndir. 
Trl.  32-4433  —  Ramal  13 
BOTAFOGO  — 
apartamento 
Sáo  Cie 
quarto, 
banheiro 
porteiro  _  _ 
fone»  33-3124  e  23-352 
|8r  Cti 


Aluga-ae 


rr».  Av.  Pedro  II,  234  —  S.1»!  coa.sf  ■  ■ 

Cilalovko  AI.UOA-SE  I  qua_to  p,  tsoçs, 

na  Itua  Pentes  Certcía.  Tel 
ALUGA-bE  um  miarto.  Ru»  1 3B-43J7. 

Bahia.  51,  SI»  Cl latóv 8c  a  .  ,  —  -  -  *  — 1  —  -- 

rapa-  solteiro  1  ANDARA!  —  Aluça-.e  um 

.  I quarto jKaler, do  la>.»r  t  cmn- 
*  “#«*>.  nliar  Tr.il ar  ua  Bui  Leopol- 
lt.  Ullerio  Ribeiro,  37.  aco.  un  302  ^ 

o.P  d«  Bandeira.  - 


10  300,00.  Ver  no  lo-*»t.  Tra- :  BorAVórin  _ 
tsr  tela.:  26-0331  e  46.7603,  c’l?-  ---  A!!"‘?‘’  1 


CENTRO  —  Aluga-se  etn  I.» 
loraçáu.  de  frente,  na  Rua 
Frei  Caneca.  148.  ep.  403.  — 

Com  e  8r  Orlanon.  _ 

C1.NKLANDÍÃ  —  Alugo  ap 
nela,  3  qre.,  alug.  10  000.00.  - 
Gonçalves  Dias  Ba.  »/  109. 
4  át  12h 


CENTRO  —  ÃiugA-ts  ap,  tipo 
rasa.  Sala,  qt..  »*p..  eoilnh». 
área  c1  i&ngue,  bsnh.  corap 
ri  bose.  li»-o  30  OyO  R  An- 
dr»  Cavalcante.  133.  »p.  s-103. 
CENTRO  —  .Alugamos  n 
ap.  705  üa  Rua  Joaqolm 
Silva.  40,  ap.  de  sala  t 
quarln.  cortnha  e  banheiro 
rniuulrlo.  Aluguel  de  . 

20  100.00.  mala  Um  * 
rondnmlnlu.  Fiador  pro- 
prlrlério.  Tratar  na  Inni. 
hlllaria  Zirtaeh  Lida..  Rua 
tl»  .Alfândega,  81-.A,  1 
andar.  Tel».:  23-3096  . 

33-9877.  (1 


nascente,  ótimo  clima,  pe- 
SH.*®®  ■•'ojtffc  P-Lttoi,  1  nu- 
Ihio  $00  mH.  Telefono  il-iSh' 
Lauro. 

LOJ  ÀS 


90-’.  rom  RodrigiVe».  fm- 
pre.ta-.r  dlnhrlra  pj,j 
ajuda  da  enmprv. 

Ui :  O-tlv  tle  1 .  nó 


TERRENQ  PARA  SITIO  - 
Vendo  bonita  érea  lolal-,J 
mente  plana  de  15  800  m2, 
com  corrego  passando  no 
fundo,  com  acesso  pelo  Rio 
e  Niterói.  Preco  600  000,00 
grande  parle  financiada.  — 


A  TENÇÃO  —  Par*  um  bem 
negócio,  pts.ta.se  um  ccntra- 
to.tí»  um»  boa  itja,  tendo 
3  snoa  para  venrer  oe  con¬ 
trate.  metragem  127  sendo  37 
de  rrxnprimenlo,  Junto  a  loj». 
vrr.cem-ve  4  íarrea  de  49  s  }J 
ledo»  em  bom  eítstio.  .eude 


tro  negócio,  c  7  anos  cont 
Alug.  10  nill.  Trst.  44-4131. 

*!miíiíiaV*  -  Vende-»»  etn 
edifício  dr  80  epo.  Tiatar  e! 
a  proprtetirl*.  ><.  »«  Milo 
332.  Tel,  34-0040.  ‘ 

LOJA 


varia. 


.  -  Veade-se 

Rcni  mceaell*.  ,erv»  nUra 
qualquer  r«mr>.  Rua  Clael- 
munuo  de  Melo.  44.->-A  Tra¬ 
tai  rum  Dona  Vltórl»  — 
Piedade 


um  1  ürn,  (,»  Rui  l-C!,AS  ~  Boraroceiio  —  v. 
Unigusl.  313-A.  ‘  Irili».  Juntas  ou  eperartas 

lojas  óiisrüSócta. Tíl  3J'7r?5 
nucfti  t  sSrlSSi 6.Q*8  tír  i0tMn.ro.  monto 

v:r;r>f.Nr  císta*  r.  «?«r®  Jíílof  pelos  tds.  32*9211  C||[U4  ToniV  í?.  fu.  rnemer  "SJmi?.  ,Tí 

'  ••Do  r.k.lân s.  ..  rm 


ESTACIO  Dr.  &A  -  Aiugr. 

««-«•  p ATh  oml,  o! luto  Q-JJU- 
lú  indtprndtntf*.  n  k  Ruâ 
C»rmo  Nt io,  ifli,  0» ir  tit  fià- 

f!?ü la.  —m  UfpotUo. _ 

LAVA  —  A* Uf R*.^f  I  quArto. 
na  Riu  S’.lrA,  133. 

Tratar  no  IocaI 


OUAHTO  —  AlMj|8-»f,  potil 
J»TAr  r  coílnh*.».  R.  do  Ll® 
niwmo.  141,  com  drp. 
QÚAuto  cie  fitnD  p;  inócif. 

&2-7M4  _ 

QUAÜTO  —  aTuji-i#  quarto 

w^llJutío  a  qtit  trà® 

bftlhe  fort.  ptdrndo  Innr  p 
Cf*Mnh»r.  li  ia  U»nri>  Rib«dro 


LOURDJES. _ 

ÀteUOÒ  0tt9Di>  Qit*nõ  %ò  p’ 
rirâlhelro.  Ruâ  Sun:*  Crta- 
*.n».  4  c  Sr.  JMa». 

ALUliA- ss  »P-  ICró  Riu 
I*»dro  Américo.  Ifti.  Bloco  D. 
c’  fjuArto  r  Aâlfc  conjuf.,  bà* 
nhri:o  o  tltch.  Ch*?*j  com 
pottoiro.  TíA*Hr  r.A  Aümint»- 
trAdOU  tie  lmóv«U  .Meujfct 
Ltda.  Av.  CriMno  Br>j;a,  377, 
*  10! .  Teltsl  47-CCàl  ou 

43 -6713 . _ 

ALUOA-SK  tp  J03  ti»  Ru» 
Laran.'e1i»*,  537,  c1  *k!>.  3 
quartoj,  bnnhelro,  corlnhA, 
quino  *  b»nhr!ro  tie  empre 
Xftdl,  áre^  de  ff-v.J  cl  lAoqlit. 
Cháve.’  c'  parteiro  TruTar  nu 
ArimlnlnUAdcn  da  Imóvel 
Maciel  Lido  Av.  Era-mo 
Bra«a.  377.  101.  Telefone»; 

43^081  pi  í_43;«"3B. _ 

ALT?GÂ*SE  qlo.  mob.  í!c. 
u  cAAkl.  S.  Vergueiro,  33  — 
ap  1  003.  pUv.  esquerdo. 
ALUOA-SK  querto  p»ta  dUM 
mOgM.  cu-m  môvelj  e  roupa 
de  canit,  6  000.00  ceda  Tcl«® 

foos  A3-W484  _  _____ 

ALUOÒ  quarto  bem  mobilia¬ 
do  «  d’jA9  mOças,  0  mli  ca 
tia  —  4J-13E0 


-  ~  fÜHAJAU  —  Atusamoa  ap  cie 

Ce.*er.  horário  eomrreul.  ALUfl.°  quartos,  vamui  a  r  a-. 3  qu.,  ao  la,  cor.,  b^nh.,  áre.\ 
paa.  HUâ  l-Vajieca  tc  le»,  MJ  com  lAnquc»  den.i  empresrntiik 
‘Ap.  301  R.  ItAbr.laaa.  30.  i»p.  40H. 

ALUQA:9E  —  ll .  Mo  Cru tá"-  j Pf  *  *«i  ,^  *®arcJr  Cb>  - 


ca.<Al.  na  SAo 


:o  com  corlnhA  indep.  itua 
Vuronde  SiUa,  40  _ 

PRAIA  DE  BOTAI  OOO.  !3l 
ap.  56,  ôtlmo  quarto  para  ta® 

pttlfV _ 

QUARTO  —  Urc*  —  Viço! 
C.-4  3  500.  rapar .  P.ua  Ma:r- 
ehal  Cantuirta  n®  :  22 
QUARTO  p 
Clemente.  T, 

67.  tp.  30! 

REAL  ORANÕE 
4UJ.  qto^  gii„  hatih.',  vã- 
rar.d.i  Ue  frente,  3J  mH.  Tel 
23-002^. 

VAGA  moca,  3  Òi>2  Assts  Buo 
ao,  77  Trl  27-5777. 

LEME  .  COPAC. 

ÃLÜGÒ  p‘  C  me.*»s 
tel.  etc.,  no  Lido. 
meuili.  37-0826. 

ALÜGA-SE  que.-io  mobiliário 
na  Ru»  Min.  Viveiro»  Castro 
no.  »;u  404 

ALUOA-SL  ap  tie’  qüãrlõT  1 
»s*la.  «ep  ,  banh  ,  coj  .  hall 
—  Tel  34-3833  —  Uup 


r4o  n  1 103.  cl  34  Tretar  Cl-  í®*  rn®  °  zelador.  Tratar  c  * 
tia.  Tr.  O-ividor  h.  17  Tel  •  I®ublli»rla  Sagte»  I.tda.  La  - 
52-3166  ou  28-1540.  "Ivo  d»  Cerloc».  3.  salsa  401  2. 

CABA  —  A!u*i*-»e  *ourad~3  |  ^ f '  r  - 

quarloa.  anla,  cop».  ccslol.u  mgças  —  viga 


jm  tuob  .  trab. 


ALUGA-SE  vaca  a  tapas  dlt- 
tlnto,  Ru»  Pumpett  Lejurrlro, 
.16.  c  8.  Copacabana. 

— _ i  ALUoo  vÕR»  a  rdvàlbelro 

ALUGO  quarto-»  va,;à»  com  f”1  ,'R°"  i'Çn'í"  *JJJn  ref*. 
refelçftts.  a  mOças  qu*  trab  jrénclae,  7  000.  Tel.  jt-0010. 


per»  Pequena  famlll»,  na  K.  I *  OiXv.ã-O.  Qt.  r*3  3,  ei  fam. 
Custa  LOIh),  C.-l  30  OCO  VO.  _  ,3a-. 4. 3,  depois  J0h. _ 

.  v-'0-'1  quarto.  -O  rapar.  Alugí^í. 

.  13  de  Fevereiro  SAO  LUIS  GONZAGA  631  Av.  33  dc  betembiu  n.  413.  — 

_ _ lAlusam-i»  nov..*  e  graiule»  Telefone:  M-4JR9. 

NDEZA.  207.  up.jquruio».  agua  •  lur.  e  furtu-  VILA  18 ABEL  —  Alue»-*» 
ra  A  ra»uis  ou  estudante»  um  apartamento  na  Ru»  He- 
unlrenuarlis,  Com  ou  »em  tle.-  de  BoacuII  n.e  1(4.  quar. 
movei*.  Ver  pi  imelramente  to  andar.  Quatro  quartos 
r.o  local,  informa.:  53-4103  tudo  tle  grande  e  de  lusa, 

PAO  CRISTQVAO  _  "  Alu-  LINS  -  D  DO  M  ATO 

gom-e  q  iarto*  iiutos  r  irar»  a  _» 

pAÇOso»,  1.®  locação,  liu  A  ALUOA-SE  ca*  a  com  'ardlru, 
-nu.*  c  fartura.  Ver  n«  lo- .v*i and»,  -ala,  1  quarto*,  tar.. 
,  .  Ruh^lranteni».  Ru»  Sín  co.-.lnlut.  lugar  p.u-*  grlsdilra. 
*•':.*  Oonraga  Si3  —  Infor-  quarto  empregada,  cultital  — 

maçóes:  33-ÍIÒ5. _  At.  23  000.00  e  toiae.  deporl- 

SAO  1’RIrl POVÃO  —  Aluai-  !_°  ou  fiador.  Ver  ®  tratar  r.a 
*-9  ca.%*  graruie  uraobradr-ãa  *-un  A  Vasconcelos.  297. 
Rwtataçóe»  moilrrua*  —  Ru*  LINS  DE  ""VASCONCELOS  — 
C«p.  Fu'.ie.  inforsnaçftee  tc-  Rua  Vilela  lararr»  n.®  37J. 
lefane  32-61M.  do»  14  0»  14  fundos,  ap,  2ir.‘  —  Aluga--® 

_  _  ;C*m  ral».  2  quarto»,  banheiro, 

TU  •  Jt,  CÒMP  jcualnha,  are».  Jardim  de  iii- 


»P». 


43 


fora._t}-7418  Cateie!_ 

ALÜGAM-SK  vaga.»  ou  qu»r- 
to  pera  homene.  Rua  do  Ca¬ 
tei*.  J42.  3  •  endar. 

ÃI.UOÃ-SB  qti.»riõ-mobl1iádò,  -  _ 

em  apartamento.  Hnlco  ln-l*“t-GA-5_E 
qullltio.  n»  Ru»  Silveira  Mar-  " 
tina,  128.  ap,  C-0,1. 

ALUGO  viga  —  Cri '3  200  pi 

10(4».  Itua  Bento  L!.*bo», 

n.  133.  _  _ 

ÁLÜOÃ-SÊTluao,  ap.  salto.  3 
qt».,  J.  Inv,  bsnh.  em  *ór. 

»rm.  emo.  e  gsraaem.  Mar¬ 
quês  de  Abrsnles  133.  sp.  303. 

Tct.  43-3JM. 

ALUGO  v»g»i  s  móç»*.  mob. 
c»íé.  roul .»  de  t»m».  3  JjC.tO. 
imb.  fsmLlsr  —  R  Pedro 
Américo,  276.  Trl.  23-043d  — 

Catete. 


ALUGA-SE  a  sala  401  d.*  Ed. 
Broaüwaí",  na  Rua  Hilário  de 
Gouveia  «6  Tratar  pelo  tete- 
fone  43-1008  Chave»  com  o 
porteiro 

quarto  mohllta- 


_ _  ____  terno  e  depeudrncta*  de  e:u- 

AVKNIDA  MARACÃNjC!  t  302  RíSítí*’" .  Ttl,ar  Imrihllla:  a 
Quartos  p  •  caJiilà  c  depósito.  1R0  ,,ll  s  Rua  Senadrr 

g|wsr 

ALUÒG  l  quarto  e  va.í, "a  JACAREPACVA 

tAvaz.  Teço  rcícrénclA.  Rtm  . 


Pe*Au#  ti*  Õ*itro«,  n.»  il  j^.j  ALUOA-SR  cma:  3  comodev 
tício.  *  | Traur  Ertrtd*  do  Ttodlfca, 

ACOMODAÇÕES  «n  amblrn-  933‘  Df-"  0n{o-tr0 
Ao.  Av.  S.  S.  d*  CopAfAb&im,  te  fiunHUr.  m  Tijuca  21  mo-  ^hl*OAM-SK  ótimo»  apurtu- 
1346,  ip,  706.  -Cai  qu*  trubAlhcni  íota.  -—ittieiuc*»  com  todo  o  contàtio. 


CATÍTE  —  AlU|{&-«é  0  »f*. 

4C3.  ti*  Ru*  d<^  Ci»íct«,  30. 
í)om  qtjirto  e  MaIa  ^eperârtc*. 

Htteh.,  b.uihelro  ccmpltio  — ,, _  _  , _ _ _ ^ _ 

Alv: xue!  Crf  20  030,00  mau :  prccutAf»  temòk»  corretor*» 


ALUGA-SE  um  q'-o.,  a  dot* 
rApATM  amige»,  S.ü.  CKaia. 
W.  C/  4. _ _ _ 

ALUGO  r*r-a‘rapa.-  il  55P 

stf,  33»  ip,  JQ2 
APA HTAMENTOã  —  A  pArttf 
tie  u  000.  com  1,  2  e  1  qimr* 
to**,  Indtcamo»  r  rornecemiH 
fintiorci  n.  Soo.  IXrUM.  117. 
15,*.  -  1534.  dM  0  •«  I7h. 

ÀPÀ  RTAM6XTO  —  Cnp*c5* 
binn,  mobiliado.  pi#cHu  ur® 
RfUte.  dou  3  nluiurl*.  depo¬ 
sito.  «Al  At!  lu.  -23.01:4  — 
Alves. 

COPAOÀBAKa.  Botaíoao,  «p* 
pretira?  NAo  p«rcx, tempo  em 


I Tel.  3C-8463. 

.NLLTG.N-âE  bom  qj&no  gran¬ 
de  Uidepcnücme,  grande  ter- 
irno.  Uua  lAltíro  Kicuelredo 
n  47  —  SAo  FrancUcu  Xa- 
vier  —  SENAI. 

ALUGA-SE  por  25  OOÕ.OO  ctt.ii i 
tie  ?,t1n,  3  quartev  fim  cie 
pmuvra.  na  fi-.m  Ztmenhul, 
69,  c  4. 

ALUtÍA-SE ’quífto  rncMlUdc», 
lntie|tenc*.en:«  a  ca^ai  de  rea 


Oclusivo  1;  tar.o  de  eraproco- 
mv,  na  H UA  Uuvermva  n.  060. 
Lar^o  da  Fre^ueála,  Jact.r- 

I  P^u^-  _ _ 

ALUGAM-SE  ap*.  —  Vlia 
VMquelre,  3  qt*..  i.vla  er.-  , 
novo*.  Rua  Marrârtda.  353. 
Chave*  na  Ar.  Erauni  C*rd->- 
*ti.  4*J7  —  Caea  ae  bicu*!e- 
t-ns.  Tratar  ua  Rua  Bvarltto 
da  VetKft.  IC.  »aia  1403.  Trl. 
22-IOP3. 


peno  Ü.ntA  AlíViindrlna,  74.  i  FREGUESIA  —  Alugo  ap.  r" 
—  itlo  Cemprtrtó  »  quarto.  Estr  í  Rica  n  » 

ÃLUtlA-SE  por  40  000,00  o  ali  !  l**2  P”a!>  Al  A;ríl‘!»  _ _ 

703  de  »M) , .  dn  R.  ltart.  LÓb*>!  J'UAHKl,AOUA  —  Alugo  ep- 


h.  117.  Chave,  no  701. 


•  »»»».  DerMUHto  «»  3  mele.* 
Chave*  c  >m  pjgrelro.  Tratar 
eom  Sr.  Lopes  —  25-4364. 
catete  —  Aluga-»®  tp.  da 
Rua  Pedro  Américo  166.  blo¬ 
co  D,  com  querto  e  sala  con- 
Juaadbi,  banheiro  e  hltch.  — 
Chave»  eom  o  enrarraa.do 
Tretar  na  Ru»  Cândido  M»n- 

de»  50.  Sr  Benjamim _ 

DÓIS  QTB.  casa),  v*e!  rui¬ 
va.  Lad.  Ruiset,  30.  Telsfon» 

37-5577,  _ _ _  _ 

FLAMKNOÓ  —  A1ur»--e  quar¬ 
to  bem  mobiliado.  >m  ra*a  de 
pequena  famlll»  a  eenher  dl* - 
tinto  Traiar  tel.:  45-6635. 
riAMEHGO  —  Aluga -H  l!® 
Icvaçáo.  ei  otlms  •»:*.  dot» 
bon»  tiuatto».  banheiro  rom- 
pleto.  área  *  dtpenaenr:»*  de 
empre»»il>.  todo  mobiliado 
7*1  32-4022. 


raptcctallradri»  «u*  j>rovlden- 
claráo  tudo.  IncIiHlv*  mu¬ 
dança.  ITetidrulc  Varu»  n. 
433.  «tupo  1  103.  Tfl.  23-0126 
COPACABANA  —  Alugamos 
nor  50  mil  cruza.,  o  ap.  106, 
liloco  n  da  Rua  Toneleru», 
380.  c|  2  quarto*.  u'.a,  sale-.a, 
C2s:nh£,  banheiro,  qt.  e  AV. 
C.  ds  emprej..  area  c!  tan. 
que.  Chave»  o  o  porteira  e 
tratar  na  KAIC  —  Rua  do 
Carmo.  37.  rr  601  Tel.  22.18*0 
COPACAHANA  —  Ãiugi-se 

fiara  temporada  o  sp.  W2  oa 
lua  Miguel  dt  I  rmi».  122.  c 
»»:».  3  quarto»,  banheiro,  co- 
alntia  *  iltpendéaciaa  com- 
pleta»  par»  emiire.ada.  Tide 
mobiliado.  Tratar  na  EMIL 
—  Empre*»  Metropolitan»  de 
Imóvets  Ltda.  Av.  Rio  Bran¬ 
co  n.  154.  13®  und.f,  »|  12j| 

'  —  lf’r  ue- 


/.via.  qt.  s«p„  bvnh.t  cor.  — 

APAHTAMEN-rÕ  ~USna  Tl'-  ÍIÍIÍÍ^Lw^Í' 

Ijuen  aluga-t®.  Cri  10  000  00  e  CENTRAL 
tnv»s  grande  quarto,  banh. rn-nr; ■ 
corlniu  e  vnranda  fundo»  ti  !  1 

Iluda  l!ore»ta  R,  Rocbs  Ml-  Hu®.  ^ía*®"  3u‘- 

rand»  lf.ll  £6™°-  _ _ 

CATUilin  -  Ahi,-»-*e-0".itnol^LVOA;fIÍ,  u“‘ 

ap.  Tav.  Msrlettt.  51,  cl  7.  ap.  ,CÍU,1  ,om  1  <3^a•,t05,  c,°* 

2M2.  Tratar  uo  l^M,  da*  Í?0  i-u 


Ãx  13  hetav 


?6  dM.'na  R 
4D-Tg05  itaúir, 


por 
»n- 

auartna  l 
Vtrmelhâ. 

Bcnsduo.i 

-íeUa.  ] 
pmóa  sòj 

,,  . - a..  |r.»  Ar.  r.te*  Traia*  | 

AU  aro  Altim  2t.  110  ibmrntt  dM  àa  15h  T«I. 
C'  l  IW.  T tl.  C-7I57  1Í-5XJ4L 


FLAMENGO  —  AlMCt-M] 
ma»inlílfn  ap  *,  da  Rua  Cor¬ 
re:*  Dutra.  26.  Etitf.  PaU- 1 
cate,  cf  quarto,  banha  Iro 
kitchnttte.  Tr.obülttdo.  Cha¬ 
ves  c/  porteiro  e  tratar  na 
Av.  Fraimo  Fraca.  2fd.  5_«. 
Pf  503.  Tel  0-4666. 


COPACABANA  —  AI  i  »-*e  o 
otimo  ap.  xa  fmobtUrtrto)  d.-. 
Rua  Raul  pooipela,  1.13.  com 
jartitm  dr  inv.,  3  a»:*\  eerrl* 
otrlo.  3  Qti_.  banh..  coa»,  de*- 
pen»a.  dep*.  d?  empter  .  6rea 
com  tanque  •  nr asetn  Cha¬ 
vea  no  ap  n.  Í03  Trtstar  em 


QUARTO  p'  ca.*. *4  c  dtpóaUo  rietcomo  ne®m  tiepóait%^  Tn 
R.  do  R  *po.  3>  fiar  Hna  17  n.*  24A,  eequlca 

QUÃliTÒ  AUuit-jf  Marnilan,  Junto  &»*».« 

lavar  e  connhar  por' 6  XVTUan.  Ponto  final 

mi*«.  com  dcpódto.  Uua  Bon*ure*ao— &mcu. 

Hadrt.vJt  Lóbo  n  *  1 16.  pJ>y.  Camará, _ 

,  - - - -  —  ... . . —  — .QUARTO  —  Ah:i»-M  par»  ALUGA->*  uin»  saln.  qu«r- 

t.ARAN  jriit.45  —  A’i:çiat  lovndf"  A"  Sor  *.  Lida  .»••,  .  ■»!  *-n  filho*,  pode  lavar. ! tr»  por  6  000.00.  (rés  me*e* 
ap  .  quarto,  .»!»  banheiro. ;  Prr<  Verges.  21»  2  ®  endar  cor .  Ru>  Conde  Brnfim  S4i  !«m  depo.ito.  ns  Ru»  Ootues 
ccv.r.h»  Tel.  47-7394.  •-  Tel.  22-1522-  i.nrat  t*  i a j . , a .  Seres,  149  —  T.tdaUe 


bsnhrlro,  rarani». 
ir  va.  Independente.  Nos  f*ir.- 

.  . — , - - ,uoe  3  cara®  t-rquen vi  alu.-s- 

CASA  de  quarto.  SM»,  cosi-  u^_  terreno  lo  x  40  tudo  prr 
n^""  í,*nh,rl™  *  *rM"  7  BUO  mH  llnrutcli-ios.  n»  n . 

Ilua  EUseu  VUeontl.18.  fun-  luí*  Moascn  72.  Pied»ó«.  Fa- 
do».  ("'«vesjto  n  43  _  lv  p;  n  xitrandolln». 
COLÉGIO  —  Aluga-se  ÓM-  .(lCga-SE  ap.  207  *d»  Ru» 

^.^^^.«'«33^  W  JOWOtt>- 

QUARTÓ  Jl  A?uc  5  ALUGA-SE  d»p.  p'  ensal  » 

U_  Rlho.  K.  Adsiglta.  164-r  — 

■*  fllti  ela  Mi*l  a  I  ta't  Pifes  1*”" - ”!Z_  . 

indico  fMH.  »pa.  do 
Auaiin.  Trtaxem 

-  10  000  e  * 

Amaro 

caAtl.  II.  i  4,  Meier,  a*.é  17  h  . 
a  1  ou  3  ml)-  ALUGA-8B  1  qto.  a  um  *e- 
»/»t6  q  trab  *>— j.  nnor.  Bailo  do  Be.m  Retiro 
3  500  cailv.  R  Ccju.  yjj 

-  _  ALUOA-SK  c»s»;  3  quarto». 

QLARTO  I-  casei  r  depoute.  rua.  sarando.  Aluguel 

Ar)  et  Ide*  Lftho  1*1.  _ irra  32  2O0M  Nán  oceltomot 


qvjftn  cemprar  oa  nnwrla  po< 

:5  rull,  tie  c.xa®M.  e  l  aa  a  fiiv 
10  mlL  IL  Haddóck  Lóbó. J09. ; í&JjJJ/ 

QÜAtrfO  —  IVd*  lavor  »  co-  caíl.*  d*  i  OoÒ.'“io  CÔÓ'  W-TcflÕ 
í.i!!  '*r..  R,[*  Viecond»  Cabo  ,  A,.  Amaro  Cavi> 


Ftli*.  26 

QUÀRnrãSJ 


ClnsMfirndos.  Jornal  do  lírnsll.  R."-f#>!ra,  18-10-153 


AI.UOA-Sr  vai: a  par*  WP»».  .CAMA 
com  rrfriçAu,  Hua  l*r.  l'--1.:;  *“*  “ 

■]>  Fatia  n."  lil.  M*lrr. _ _ 

cama  —  MaUtirtlru.  Aluga-in 
1  qt.  a.,  roa.,  banh.  It.  D 
Ctnnl.JlIP.  c|  L  Hi.  Manual. 
tíÁÍÃ  —  Aluga-ià,  #000.00.  : 
nu-vf*  drpòaltu.  Ilua  Ur.  Ou 
<101,  lota  1811,  mito  otAvIo  Av.  - 
coblr  a  Auauaio  1'arU.  ant  Nl-  lc 
lõpolla. 

CAÍCAUÜTIA 
o,<  Ipi,  101,  1. , 

Rua  do  Aniparu,  710.  rom  I  a  .. 

3  quarto»,  eala.  ewunh»,  ba- 
nbrlro  Tintar  na  Krnpruaa  J  ,  J1 
lirnallalra  ile  Admlnlattaolo,  í  .. 
Rua  da  Quitanda,  77.  3.»,  a 

3.  Tal.;  3J-mi:7.  Clmra.t  no  ,""í: 
1)5.  com  o  Hr.  Antdnln.  H  jju 
C'CS  nio  de  Nllopulla  —  Alii-  Talafot 
Itam-aa  .7  nuartoa  complt-  pAVUP 
tamrni»  Indapamlrnlaa,  por  miaria 

4  000,00,  rada .  Tratar  daa  3,pa.  , 

7  kn  13  hora»  no  Marrado  da  ganta 
Madmrira  —  Clalerla  C  n  Cbavat 
III.  _  Iinoblli 


Puiu  Paulo  Viana  n.»  116  —  Ho- 
riu  Mliuiula,  aala,  quarta, 
b  ,  roainho.  dtua  araa»  ro- 
II  Ô  brriaa.  alliiiual  13  000.1M  - 

òiiiaôl I  Contraio  com  fi«ilnr._ _ 

auo  i  lllAJA'  —  Aluiiamoa  n  ap. 
ur  Óo-  J,J“  rt“  11 111  tuia  Hartoao  ar- 
nulna  da  »rralta  CanUo,  13, 
-  -  a  nuariit  »ap„  bail, 

rralnba,  Imnliaitn  a  araa  mm 

- -  ,tant|tia.  Cltarra  cl  o  porteiro 

Alujgm-aa  e  untar  na  KAIC  —  ltita  do 


FABIUCA  DE  MÓVEIS 
K  SERRARIA  COMPLETA 


COM  CONTRATO  DK  t.OCAÇAO 

lltin  MnUmiré  n.»  175  —  Máquina»,  Intçador,  da- 
lempeno,  umas.  llxadclnu,  tuplai,  rfAiJiiigadrlríA 
pmutn*  de  folhear  ele.  Grande  quantidade  de  môvcii 
cm  acabamento  e  mntérlaa-prlmaa  dlveraat  cm  gran¬ 
de  quantidade.  L»IHo  Judicial  de  falíncla.  no  loca!, 
pelo  leiloeiro  FERRANDO  MELLO,  lio)*,  dia  |) 
de  outubro  de  IMS.  a  parlir  da*  14  lioraa,  Inf*.  telefo- 
Itea  43-8305  e  43-5531.  ,n 


Máquinas  de  costura 


Ctu  16  950.00  OU  CR*  1  500,00  POR  MES 
100  MAQUINAS  PARA  LIQUIDAR,  NOVAS 
MESINHAS  E  OABINETE8  DE  LUXO 
Variado  sortimento  de  todoí  oa  llpcul.  Coloeam-je 
em  34  horas.  Faellitam-se  o*  pagamento*.  Serviço 
mecânico  a  domicilio. 

RUA  BUENOS  AIRES.  534  —  I.*  ANDAR  —  SALA  I 
_ .  TELEFONE  43-0808  _____ 

Máquinas  gráficas 


rio  comprido 

junto  à  rua  Hadock  Lôbo 


ALUO A*  KL  vim  quarto  n  um 

cavalheiro  de  tinto.  D 000,00. 


gráfica  A  TF  —  Foto-Comix 
tiva  off-set  Wcbendoríer  —  ft 
—  Rotogravura  Plana.  Ver 
Gráficos  Bloch  S  A.,  na  Rus 
511  —  Sr.  Adolfo. 

martelos  —  riTTTT 
llPlman.  Prrfelto  ralado 
»err.  t  fiinctonamauto.  Ar- 
ttUV  41-3433. 

MAqUÜIA  de  javar  TItora.  —  |VRNDE-RE  mant 
CMtadet  ac.  30-000  -  37-0375.  tUFa  « nTrr  ji 
RROIHI HADOIIA  Nxtloiu!  —  drêi^iipar.  il. 
Mod.  0000.  elétrlc»,  ninJo  o  »  104. 
melhor  poMlvel,  vendo.  r:* 
ço  biirnto  e  firillto  pus^men 
to.  Leopoldln*  négo,  li-A  - 
Mimln  Ftrin< . 


eMAQpiXA»  P'  carpintaria  - 
con-iVcnclo  cnr.nho  da  quadra, 
Imotcrej.  bancar,  madeira  II- 
»a<  «te.  Ttl«.  36-3770.  U-IU1 
VENDE-SE  maquina  da  coiü 
V.  nora.  Par» 
d»  r.vaagrm 

JUÇ-IvÊNDE-SE  -  Sucata'  d»  oh- 
'clna,  maquinaria,  peça»  fer¬ 
ramenta.  —  Av.  Orremárl» 

- -  _ -  Dant»».  Larso  da  Fnituaaia. 

UUF  —  SM.nn  nrri.EX  Jacarrpate.tA. 

33.  J  SOMADOnCH  —  A  ~t’nm nrewnM  da-^ 
KAIÇ  Knamoa  Administra- 

^i°  ndualrU  «  Comercio  qutr  tlro  .  ro.trr..  „toq  ia 
„•  vende  duas  maqui-  permanenla  de  peqas  <obra<- 
nas  de  raractcrfatlras  au-  aalentra.  Siandartnac  M3- 
pra.  de  aua  propriedade,  qulnaa  a  Mot.  Ltd*.  Praia 
perfeitas  e  rom  mesas,  p  M»u*.  7  a-  733.  Tal.  33-MiS 
Cr*  1  SOO  OOO.M.  —  Ver  e  _,P 

tratar  na  arde  da  Com-  IMPRESSORA 

panhla,  na  Rua  dn  Car-  1 "»« 

rrupo  C01-  T,l‘  MIEHLE 

rv1???  _ _  Vende-.e  em  perfeito  ei- 

SHtRA  CIRCULAR  —  Vftt-  tado  <le  funcionamento  p'.a- 
ce-e*  c|  motor  17  Cl  E.  Rua  na.  marseaçaa  manual.  :or- 
}**  0a  Coata,  101.  lnltauina.  mato  para  papel  BB-4íxW. 
SUrto. _  motor  MT-140.  330  toIu.  trt- 

SKRRÃ  CIRCULÃír.TtranT-  ií*1Í0l,»Moíi5}o,-.RrH 


- U.» - í;:,„  cl  porteiro  e  tratar  na  av 

J-ITAÇAO  DF.  OSVALDO  r,aemu  Iliaaa,  37!>.  30,  »’  303. 
CHU7,  —  AHtaam-aa  ótimos  Trl  .  ei.ggaO.  Alusuel  Cr»  .. 
apartamento»  de  quarlo.  »a-  iB  000.00.  mnls  ta\a». 

la.  aoparailoa.  banbelrti  com-  - 

pieto.  copa.  eottnha,  are»  c  rCtnOrOI.M  — 

a^ruíto^à  teresópous 

ec.acto.  Tratar  na  Ilua  fie-  TEHKSOPOL1S  —'  Tempor.- 
nador  Dantça.  117.  aala  1737.  ver»t>  —  Alujo  na  Rela. 
rom  Dona  Nora.  TeL  ..-0077.  q.  #  (ep  _  j  |n. 
ÊMrnESTAItEI  nrl  SOO  000.00  vento.  bnnh.  completo  e  eo- 
a  quem  me  alllitar  urna  caan  Rlnlta.  flnanirme  mublllado 
com  o  mlnlnto  de  7  qt7.  Altt-  D»  frente.  I.*  loeaclo,  Acel- 
qtiel  »  Juro»  a  mmblnar.  Pro-  lo  fieimuta  pl  rua  na  Ilha 
curar  o  Sr.  Cunha,  depois  da*  ou  rendo.  33-794.1.  Acctuly 
17  horas,  na  Av.  Amaro  Ca-  irrTK-dAI 

valcante,  7I7.  — -_MMer, _ _  ^  AOf  ________ 

BNÔENHO  NÓVO  —  Altlga-  ÍNtiAr  — "nüa^Vcrrador  Teo- 
moa.  por  27  mil  eru*»„  co  ape.  filo  lIodrlRties.  »p.  303. 
101  e  207  da  Travessa  Álvaro  rom  aala,  2  qti .  He.  Cha- 
n  •  10.  c|  2  quattoa,  aala,  co-  vea  rom  rlgla.  Tratar  telc- 
Tlnha.  banheiro,  qt.  e  W.  C.  fone  27-77111 
cie  emprtB..  arca  cl  tanque.  ••  +m'A * 

Chaves  por  favor  no  207  e 

tratar  na  KAIC  —  Rua  do  a  LU  CIO  ap.  tipo  caea.  3  q.. 

®r'  40*-  le',^oue  3  a.,  cop..  cor.,  batt..  irra 

33-1960,  _  coberto  p|  quintal.  Rua  Mo- 

MADUREIRA  —  Camptnho  —  r*vla.  706  -  103.  CocotA. 

Cn.a  c|  quarlo.  aala.  banhei-  vÈHAO  — '  raqlieU-—  Tenho 
ro  e  CO*.  Ver  II.  Capltlo  Ma-  3  peqi.  »pa..  •  ref .Ipenako 
Çlelra.  2IS.  casa  3.  Chave.  .0  fotu  fr>la  335.  Ver 

A,'"*t  ,Trr’*r.n“  UbAdo  a  domlnao. 

Unlio  Imoblltlrta  Ltila.  Av.  a -a - 


banheiro  —  coz 
quarto  de  emp 

reversível 

vv.  c.  c  área  ele  serv. 
com  tanque  * 


banli.  —  cozinha 
quarto  e  w.  c. 
de  empregada 

área  dc  serviço- 
com  tanque 


mlaiAo.  com  polias.  Vendo 
Rua  Harto  Bom  Rett.o  n.° 
3  736-A.  Sr.  Barboaa. 

TROCO  a|  luáq.  vríha  p’ 
nova  ou  transformo  nos 
modelos  mesinha,  gabine¬ 
te  t  portátil.  Temos  máq. 
Slnger.  pfaff  e  Elgln.  — 
Compro  e  facilito.  R.  Ilad- 
dock  l^tbo.  140-A.  Telefo¬ 
ne  34-7594.  Atendo  a  do- 
mlciljo. 

VENDE- 


Maquina  de  lavar 

lícnriix  -  Economat 

V  0  d  í  1  o  atual,  estado  do 
no-, a.  funcionamento  mara¬ 
vilhoso  lutva,  enxagr-t*.  arca. 
Ci»  63  OoóM.  Av.  Copacaba¬ 
na.  CIO,  lo;»  7. 

DECLARAÇÕES  E 
EDITAIS 


maquina  costura 
btnser.  3»jr»vr-a.s  reformada, 
nora.  cose  e  borda,  vaaa  par¬ 
ticular.  R.  André  Cavalcanti, 

123.  »p^  103  D.  Alzira, _ 

VENDS-SE  miquin»  de  lavar 
Torta,  estado  de  nos».  Ver  • 
tratar  Rua  27  de  Maio.  330  — 
Cr»  50  000.60, 


As  Classes 
.Médicas  e 
Farmacêuticas 
Declaro  agradeci- 
damente  as  atenções 
dispensadas  no  pe¬ 
ríodo  de  16  anos 
prestados  aos  Lab.° 
Leo  do  Brasil  S.  A. 
Pois  deixei  de  ser 
funcionário  dos  mes¬ 
mos.  Carlos  Campos. 


trada  para  fòrca.  Tratar 

pe  la  U Jrfo  n#»_4o- 7343. _ 

CENTRO  — -  Loci<;l<»  corner- 
oIrI.  AJUgamoik  a/  711 .  Av. 
Alui!*.  Bamwo  0.  Por  Cr|  . . 
25  000.00.  TTharr*  portHro.  — 
T ratar  CIVIA.  TrRVfAsa  Outl- 
üor  17.  Tfl. 

cr.NTÍtO  —  ClnfUndU,  parA 

-  fina  romrrrla!'.  » 

Al  li  rã  «se  quarto»  U13.  e|  b^n.  1n0r>p«mtrn* 
íainirr.  170.  5  500.  na  pfjça  Qan* 

éDINA  rtW  n.  a.  ChAVf*  no  local. 

TrâUr  pm  t-owudM  A-  Snnr 
i  nova.  luxO,  ca-  Ltda  Av.  PrrA.  VarRiv*.  3!>0. 
los.  Rua  l/utro  a.o  inflar  Trt.  23-9523,  r.  m. 

CENTRO  —  Fina  comminlí. 
ip.  de  3  qis..  aUiRa-M»  n  ap.  1  10C.  «ia  Rua 
ti.  U.  IramalA  .  Sm.  Dantaa.  U7.  cj  Mala  e 
qt.  conjí.,  banh  aoc.  e  *üch 
na  Rua  Caxnbu-  Chavre  com  o  porteiro.  Tratar 
ala.  2  qti  cor.,  em  Loaudrs  a*  Soiia.  !Ada., 


\'EST3AS  A  PRAZO 
Defronto*  eapeciaj*  para  re- 
vendedorr*.  «>>:rictsiAa 
e  bombeiros 

EMP.  PA  CLICEI  A  LTDA. 

I  RUA  BUENOS  AIRES.  136 
Sobrado  —  Tfl.  «-5633 


QUARTO 


ÀHma-ae 


IMO.B1UARIA 


Rêde  Ferroviária  Fedoral  S.  A. 

Comissão  tlc  Remodelação  c  Liiifi- 
ração  <los  Transportes  Ferroviários 
dos  Subúrbios  tio  Rio  tle  Janeiro 

Levamos  ao  conhecimento  dos  in¬ 
teressados  que  se  acha  aberta  concor¬ 
rência  para  a  execução  de  obras  neces¬ 
sárias  ao  alargamento  da  faixa  de  ter¬ 
reno  das  linhas  suburbanas  da  Estrada 
de  Ferro  Leopoldina. 

O  edital  de  concorrência  e  as  es¬ 
pecificações  dos  serviços  poderão  ser 


COBAUABANA  —  Alum-íf. 
na  Av.  Copacabana,  <17.  o 
gr  ipo  comercial  1  JO».  com  II 
oa,  no  sala.  «  banh.  privativo.  Vft 
J  u»  no  local  com  o  rtlaitor.  Tra¬ 
tar  ftn  Loa-nUa  fc  Sona, 
ampla-  Ltía..  na  Av.  Prf».  Vartta. 

>  Ice,.  290.  3."  andar.  Tfl.  23-9533. 

_  _  banh.,  ramal  16  _ _ 

vor.'.  tronutvm.  Um  caiielbculo  COPACABANA  —  Aluga-a*  R. 
dc  ap.  Ver  Jt.  Firmlno  Oa-  Rij.  ciara,  33.  aala»  rumerc. 
melelra  355,  ap.  301.  Chaves  SOI  e  #03  Alui:.  14  mtl.  mata 
.  tratar  ap.  101  Olaria,  latas  e  fiador.  Chavea  com 
ALUOA-SF  uma  ca-a  com  porteiro.  Tt atar  na  Av.  Eras 
dola  qts  .  aala.  ro.Unha,  va-  ®™6*.  3*-  *•*.  •)  5M-  — 

randa,  um  Brande  qtumal.  Tr'lí'?,lr  _ _ 

içua  em  cava  <  dua»  lojas,  COPACAUANA  —  Atura-se  I 
prontas  para  qualquer  rimo, conjunto  de  eala*  pl  tln»  co 

rte  nevócio.  lotat-an  »  j...  .'.r.  "t,:  - - 

Rua  do  Japonrs  J‘labeta  — 1 1  OfltJ.  opa.  6P6.  601 

Estado  do  Hto  ""  '  - 

poldina 

CAXIAS  —  Alugo  óttnia  ca- 


ALUDAM-SE  3 


Av.  Rio  Branco  131  •  14.*  andar  •  Tel.:  31-0060 


retirados,  mediante  recibo,  no  escritório 
da  Comissão,  no  Edifício  da  Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brasil,  em  D.  Pedro 
II,  sala  233.  das  14  às  17  horas. 

Osealdo  SanFAnna  de  Almeida 

Presidente _ _ 

Declaramos  para  os  devidos  fins  e  efei* 
tos.  que  a  firma  CARVALHO,  HOS- 


pmtjJmrrcTalí.  At.  Co|i*cnb*na  n.° 

_ .4  —  ii MU.  op<*.  aro.  no*,  no*  e  rio 

Vu  L*ti«  xffiârftiloí.  C.iatfJi  c‘  o  por¬ 
teiro  «  trtUr  iit»  KAIC  — 

- Ilua.  rto  Cirmo,  27,  gr.  6úl.  — 

•A,  do^  Quntro*7  »•.  coxT,  r o-  _  _ _ 

pn.  b.-;nh..  arca  corn  tanque.  CENTRO  —  Alugamc.*  para 
10  000.00.  clearonto  pin  fòllia,  /Jn»  cowerciaU  por  25  mil 
Rua  Clneo  dr  .Maio.  119,  ci*u  rww„  a  j.ala  1013  ria  Ar 
5  Cliavfs  na  n.°  10P.  Franklin  R<werelt.  7.9, 

sni-se  casas.  ronJ-  *>#aljelio  c 

Barbnsa  kHch.  Cltaves  c  o  pnitelrd  e 
la.uusa  tríUf  n|l  KA,C  _  1[tla  d0 

Indico.  Dou  Ca.-rr.o.  37.  *r.  (01.  1  clcfoue 
tua  «.•  1  713.  22.1660. 

- OnUPo”cO.MFttCIÃI.‘  -  Ahl  - 

í.  C*4-J;  ?'u*lil»-.'f.  Av.  Ctiparihana.  370. 

W.  Tclerotif  prupo  402.  Tratar  na  Advtira. 

_  cia  Ar  Atimin.-tricâo.  Ar  Co- 

Z  qtfl, ,  ha-  pfteabana.  540.  aiupo  1  SU3. 

00,00.  Ítala  TASSA-líE  o  contratu  tl« 
íC4  na  In  Ia  ®r»c*  de  l  terreno  ür  F... 

,  u  X  2-15  c  B®lpâo  e  ln«u.  iMiittun.i* 

Evult»>rl»j.  Serv#  pata  ofJc»- 

--  , - *  li-»  tuecanlíA  ou  dr 

!a«  0nlbU5  ou  lotAcOra  Ur^en» 

.  ífi  i;a  Ar.  fiuburba- 

d.  4 « -5416  —  tu  n.®  9H2C.  CúrrAüuia. 

- rr-%  QUARTO  NO  TERRAÇO  -• 

Sixi  AlUjia-jte  paia  romeiTÍli'.  fia 

Praça  riuruno.  19  Chtoci  #v  . 

rto  liulrpm*  eom  ruraiiejutio,  Jr»*o  tíc  vêu*l,:ú«  Av 
ou  A  .*«•  Ufilf.  Tratãii  Ur  Oll •  i-’.|  150  .«..ih 

IoiIhIiar  212.  VfltA  8 .  A.  —  Av.  IUo  Riun-  f.j.uo.'* 

win  rillioa  «  k,il14  *rf*fíone  CKS1KO  — 

i  crüe  a  ou-  i  p,  e^rtta 

^  CoudJréjf*.  RUA  DA  AL!  ANULO  A  -  |fii  n  soRcu, 

quarin  r  un-  PaaJta-^»  c  ntralo  coiOfrlal  if<,ne>]*,j  \>r 

5000.00.  Rua  (1*4  iLIs  aml  ra  no  indhui  i,r>  li ,  a\  lri 
ala.  n°  ?6t,  »rrcho.  5S;0307.  52-9105 

-  - -  NÁLA  ORA. NUS  fomfiiiltil  EüCIllTüfllO 

•OURO  «?í-,,a.,AVe.2'-Uta  Í?WU“  >’r“ 

— .  bru  n  4in  7^7  jS-4 *x- i2-l4  jj 
3  qu>  »ati»,  transpaepa-sr  contrato  de 

aalpiu  nu  Centro.  13  anus.  Jo  ESChnoiUO 

Mlrauoa.  V  ,r„q0  drcctudu  3  atv.».  Aiti  •  *"'  * . 

-  - «uel  7  000.00  rum  força.  3.' 

|t.  .  aala.  va- 1  período.  6  000.00,  ri.m  for 
Uu»  Taca-lç».  c  eutiau*  p.’»  ram  ubin.  EftCftlTOmÓ 
Mlramla.  de;metílnu.i  «70  *  2  100  c  bum  -alaa 

_ _ .mio.  Tiatar  cl  Ilibei 

ALUOA-SE  boa  ««"«ramle.11""4  Alfanu-g»  n 

-* -  --  ..  ..  um,  #  a,  horas  — 

Í73-ll#7_ 

eala.  3  \tsc.ycoNs 

ALUOÃ-SÊ  nr»  f m  ncriw. 
rio  fl!*tlnto.  no  melhor  pon¬ 
to  da  AV,  JTrv  Vaiga*.  I*e- 
t1fm-»ie  refrr^iuMaa.  Teifíom* 

•  25-7622. 

ALUOAM-SK  3  ulá)  írfli*A 

Pura  p»crltórto.  na  Rua  bio 
ranciaco  Xavltr  n.  264,  »m 
■imtxoT.  H’-i»  *r#ntf  Colégio  MlRtfcr. 

'-***  I ALUOAM-BK  aalaa  tiara  ucti- 
A.U/J4-*  4  *A:j0.  r\jh  XlAfU  f  R^rr*  #  n  • 

W>-  1’cac»  d*  RatidrU#» 

rli  *  ApitKit  ALCOA -MU  ra.a  pxfa 

*  •  *^5  I  Ir  A.Iiam  .'Am  lalaf.  r. 


ALUGAM-SE  salas  de  vários 
lamannos.  lambem  grupos 
de  salas  ou  andares  inlei-- 
fos  para  Iodos  os  fins  co-:f-OJAS 

merciais,  pequenas  indus- . . 

Irias  e  profissões  liberais, 

ele.  Ver  na  Rua  da  Relação  aluoa-sr  .ohreiojà  pnrh  c>. 

rr  ,  .  ,  .  •  ,  mercio.  crrltúilo  n.t  jteque- 

55  e  Iralar  exclusivamenle in<it'.«tria  cbai,.-»  no  io- 

.  ...  cal  cúin  o  porlrlru  tio  .th - 

com  o  Sr.  csleves  pelo  tele-  fido.  na  ittm  tva»iun non 

í1.’  '  l  00  urino  ,n  Ltti».  »2.  llcpuis  tlithir  cun 

UvúO  fone  32-8902.  (P  F.  Il  de  Andrade.  .,v.  Kiu 


Conac.ibana 


Ponto  rv 


iTELKFONE 


CtUo  um  pura  BRtTADOR  Marobrai  4  D?5. 
uuo  paix  Zo-  vendo,  melhor  oírru  Artui. 

’*  Wr*  <>  XV  46-5433. _ _ 

pet  a.l»  dfatc  ptTONKÍKA  A  OASOLINA  — 
l'(ecl%a-ee  df  unu  par*  ilu- 
yx.  Tel.  31-0984,  Dr.  Sllveirt. 
COMPRESSOR  ür  deumonte- 
iKtoWlm,  ilufco.  Telefone 

52-5147. _ 

COMPRO  urgente.  I  nuqul- 
na  de  ccatiir*  •  iA\*ar.  Tele* 

fone  59-47».  _ 

MOTOR  A  gasolina.  4  T.  3  HP 
rendo,  na  Rua  Comte.  Arü- 
thlra  Oarnter,  35. 

MOTOR  M.CÈiTIMO  — 
Scanilia,  16  II.  I*.  romple- 
lo.  Vrr  runt  IIuvmi  na  pi,- 
rlna  da  Urra. 


—  Aluttitm-fc  n»  Rua  tia  L- 
p».  líu.  runlunt"»  p.»;a  cs 
cittónu  nOsHihb  mais  t, 
Xiis.  Tfl.  32-3792. 


1‘asso  (nntrato  tíc  J  anus 
—  Srrvr  para  qualqtirr  ia- 
inn.  Aliijtiirl  35  mil-  Ver 
Ilua  Djahtiu  lllrlclt,  Mtl  - 
Injn  45.  Tratar  c  O-mar 

- — ; — - — , - Tfl.  23-4058.  a  Ir  II  ho- 

ALUDO  pi q  .Ma  ur  frentt  r4S  IIU  ,|r]l„u  das  17  h. 

rrn  (  Dnftt»  n.trj»  hau Malta  rml  — — —  • 

LOJA  -  Alugo  l4>:i\  1>  1.  •(  a- 
çúo.  nua  Japoank,  3tS-A 
*pi;nrlji«i  Rua  de  Ricardo  tle 
Albuquerque)  Tel  :  38*1(180. 
fcOJA  —  Rua  Ha  nu  ècíia. 
40- A.  AlU^Uel  Cík  A0  0*10.00. 


pvL».*..  Pi.t.  O.  OfOriu.  AHl- 
4 

FR  AC  \  DA  11  ANDE  IRA  — 
Aiusum-.sç  fliuuk  lut»*  no  u 
109.  Ua  Praca  ü.i  Hsindeun.  O 
i'  II.  em  inferia  com  i» rea  e 
banheiro.  Trutar  iu  1'MIL  — 
Eir.mfUi  Mein>poU(nnA  Uc 
I.tda.  Av.  Ilto  llrnn- 
co.  158.  1*J«  nrnlat  .  a,  1231.  — 
Telefone:  ií-ooio. 


lo  Centro.  i 
I  na  SuL  I 
AC-i.n:,  i 
Jmnal.  ^ 
TELEFONE 


-  Trocft-»f  unhâ 

C,i  no  IUo  por  qnnlquer  linbl 
em  S.  Paulo.  Ciutr*>  p®tA  Joel- 
.4in,  c.  PufttAl  > ou;.  H  Paulo. 
TEI EFÒNÉ  -  Reaídcncia  ou 
cotnerclal.  Faço  t..mAíeten- 
cmi  púta  qurm  o  u«u.  Lega- 


PFaNllÀ 


U.-.o  a  .slüibçAo.  Av.  Rio  Bian- 
co.  S-í.’».  |5 '  201.  Lul? 


t05-n  e  C  —  AlUvni  loja-,  Juu- 
tus  uu  (sei  uTadu-t.  —  tiOTIC 
-  33-1019 

f RANS  PASSA -SE  aobrelí  ja  i 
|5íM)  m2  dr  4rea  livre.  Ahl-tiel 


TELKFONK 


Troca-.se( 


RAMOS 


linha  34  e  linha  5?  por  49. 
Tratar  na  Kua  Cáceres, 
47  —  Jucurp/inho. 


«IW  (64*  ur  B.rt»  jmc.  /i4U-'«ri 

liAlxo,  cum  rtitUxauí  de  cinco 
nrii*s.  Cruiro  Trninr  com  Pe¬ 
nde?.  Tel.  22-3225 


Edital  de  Convocação 


MAQUINA  de  Irvvpr  roupa  — 
Nomo  nmer ,  auiomhltca,  38 
mil  enrreiroi.  nceiio  ofertt. 
Rua  Jhlio  do  Ormo.  63,  ea&a 
10.  prdxtmo  à  l/rjHis  Sanr.if.a 

INA8  DK  ESCREVER 
V  DK  CALCULAR,  novar  e 
prinicrfffAmentf  re.^-^n^mtl- 
da>.  também  porlAleií.  mais 
de  1W  mAqutna^  jura  n  nua 
e^mlliA,  Aé  tode*  o.%  iama- 
r.Ua*.  rinnuat»  r  elétrlrAn  — 
Pieuy»  fM-epoiune  »  e  3'ande 
fí!Plhd\de  de  «mento  — 
ICO  Impcj?:aç4e  L’da.  annn 
de  tTJrllçào.  Rua  RcdLvro 

SkP*a.  43,  4.®  andar. _ 

MÁQUINA  SINO  ER  —  \>n- 
de-.-e  e  o\it:<.n  cie  o «aelâo  — 
Kua  Rr^entr  Feljó,  W> 
MAQUINAS  E  MOTORES  — 
CPtr.prpmr*  e  vendeaica  d« 
itpej  lndi:»trlale  — 
Ru*  s.ic.  r  .brél.  :?o  —  Tet. 
32.JJM  —  Pulma-t  Ltdt-  __ 
.MAQUINAS  p  ouw.rucTo  — 
Vendo  qua.^e  novsuc.  be^nM- 
ta.  c  tinchc*.  eaÇamba.  vibra- 
flir^Tel*  :  28-2:49  e  48-1497. 
Ma vj i:i NAS  de'  lavir.  OE  e 
Kenmore  Vendo  barato,  pou¬ 
co  uúp.  Rua  da  Relação.  5ô, 


Con\*ocAm-se  os  Srs  Proprietários  de  Apflrtamm* 
tos  e  Sobrelojas  do  Edifício  Vuóría.  n.í  Rua  do  Cate- 
te.  n®  274.  pom  n  A.wmblêlft-Geral  ENíraordinftrlan, 
a  reAlirar-se  dia  23  do  corrente  més  as  19h  30m  em 
primeira  convociiçâo,  011  em  2-®  convocação  às  20  ho¬ 
ras  com  qualquer  numero.  Local:  SalAo  do  terraço  do 
mesmo  edifício. 

Hto  de  Jrneiro,  13-10-1W2  —  Joaquim  Correm  80 


O  JORNAL 
DO  BRASIL 
INFORMA 


Cum  32  m  tlc  frente  da 
EMrtttln  HiO— Pflrvp  .  irut 
fflrt,ht.  ttqtm  liiiadns.  cscrll., 
laljomtórjb  e  motacllfi.v; 

Ahipiiçi  barato  —  ittf.: 
icl  43-1.55(1.  pela  mnnhti. 


Instituto  dos  Industriários 


I  islowi  certo  f  ir.looi  pn- 
meiio  (  tltlcnn,  melhor  poiQK  • 
"UU  (Ctljlft,  tqwpt  ri,  |C,f4. 

liirne  rid>oiôotco  eti<  j  ooitat 

(ii  í  noift  ent  buici  dn  notl- 
cui  que  >nt«reiu6i  i  vetí 
4Pfe»6H  0  ICIUI  DO  tnsil 

lilitmi  ii  h  55m.  |?h  Jom- 

I9lt  t  2lli  55ffl  4ci  díotinç!»  , 
líhKOs  «  1 2h  JOrtt  1  19  harik 
(Mia  JOCtUI  DO  BíJLSlL  $40  ülu 


Lr n Iro 

AlUíO  100 
Concclçfio.  I 


CONCORRÊNCIA  PCBLICA  N.°  503/62 

Fornecimento  rie  material  para  imilticópia 

I  —  Faco  snbfr  ao*  Inlrressados  qae  no  Diário 
Oficial  tio  Fitado  da  Guanabara  -  Parte  I  -  de 
21-9-62.  Aj  pAg».  21  100.  foi  p  ibhrado  o  edital  da  eon- 
cnrréncia  eiu  ettí^míc,  para  o  fornecimento  de  mate¬ 
rial  pata  mulHcóplft.  .  ...  , 

*>  —  a*  propsjitajt  deverjo  .«er  entregue*  ijí  as 
13  lioras  do  dia  IS  de  outubro  de  1963.  na  Seção  de 
Compras,  n#  Avenida  Almirante  Barroso  .8  —  3^ 
andar,  quando  se  darà  o  encerramento  da  aludida 
concorríncia.  .  .  .  .... 

Rio  de  Janeiro.  26  de  setembro  o«  1962. 

Resp.  p  Chefe  do  Senlço  de  Material 

—  —  Monteiro 


j  _  A'.u-a-í-  urçocnp,  r^priiwimrr 

va«a  uu  puitto.  Av.  iü.hkU»  r|tM  mrrAnlcn.  pecj 
Htivirvvll.  ::s.  2“  u.dar,  a  aiitumiivel»  —  Cha 
3thl.  Tt:_7J-757S,  Cario H.  il.-  47. 

Uttip'i"tlfKDÍKlC10  AVKNÍDA 
e.’.AvJ-ir  o  Cotiirato  TH  AL 

na  <!r  um  brtivMtni.  {rr-uitr  p  1 XVIII.  .._  . . 

33i.'e*crlftite  toctiatla.  «rupo  ue  Tintar  c.iiM.n<r  Ramos.  39.  mu 
Trlr fon«  2  attlaa  ,vm  uUefone  r  mf:a* 1  ap.  1  :0t,  clu»  :*  »\  |t  íinra»  I 
laçOoi  unltsria,.  halcAra.  «•  n  ,\n  vrüv" 
pataçOes  riivtrtraçntiah  ,tç.  -  - 

Vrr  c  trntar  na  Av.  thurrhtll  ,i ,  t 
n.  tt».  sntpo,  :03.  uo  aomitv 
comrrvlal.  _  v 

ImaDUBEIHA  -  Aluanmot  <S-  Knlv 
riu  aaiai  Ur  labo  r  Ur  frcti-  a/  tPU. 

tr.  nu  7.'*  andar,  p  r . 

rtoi.  cooauJlOrtos.  arrltrr 
pcq.  Imlúvuia  ate.  na  n  Ca 
vullin  Ur  Suuai.  TM. 

flaneontrrclu.  Chatra  r’  put 
tetro.  Trainr  Ua  IrnuhT.Urt»  ,OUe<ii 
Sasrta  L’.Ua  —  J-  -  - 


I  Mudanças 

Rápidas  e  eficientes 

28-74 19 


—  Alitia-r.e  n  Io)j 

no  pavimento  tfnoo 


Paia  imhUttriA  va, 
.  comercio,  cum  fí*rça  Ugatla  r 

ii  - . — - -  ,  Ai Ujjomi)*  «;  2  icirr^nea  no  Centro  perto 

loja*  Cr  nib-wln»  sí  e  44-1),  fla  Central  do  Bratll,  mrdlR 
1  nua  h»n*our  Ver^ieiro.  do  15  x  13.  m  2  banheira 
e-uUwta  (tc  Ttav.  du»  Tamotu»  Pma.tf  ótiroo  eomrato  t-or 

TT  ,  *cr  *ocnJ  e  trotxr  na  motivo  de  muduttçn  Ne^elo 

37.  d.fero  rom  c  Hr.  1-Vrnando. 

,  M-1860.  _  Tricione  73-9TJ3. 

r.-rnut-juWA  para  qualquer  tanto  Ur  ;  „  —  , 

rt.r.  r  nr^.Vcio  trm  lotea  riat.-lc».  I°JA  —  II.  Arco»,  alttço 

..  ,  par.  qtialqhrr  Indaitita,  Ru»  n'atidr.  aerrr  p‘  b.tr  ou  q-»l- 

»U,f.  U4  Lapa.  Coliiralo'  5  anoa  UUrt  nr;  .  rom.  ntno  5  an.. 
jaluturl  OI  fU  OtiO.W).  -  LU  l-roio.  37-7IW3. 

'  Clnrhuujl».  Fraca  MSXtCADINHO  " —  Alüvatn-rr 

M.vlthttho  Oamthl  3.  tt  B16. _  la  ar»  rm  ponto  multo  co- 

LOJA  —  Aimt-it  n»  Rua  mrrctal.  par»  utvrtsv*  ramo» 
tli  Amritca,  IP9  -  IR-.rrivSo  *<«  tirr-vtu.  fluo  Prdio  AmC-| 
Irlrfcq.  tico.  333,  Sr.  Artur. 


Sirua  abunflantr  —  is"ml|  — 

Capitão  VI. Ira,  719.  JTnrlaçu, 

ALUOA-âE  *caaa  dr  i 
quartoa.  corlnh»,  har.hriro" 

Avrnlct»  Jo6o  Ulbitro,  73*  — 

Tomài  Coelho. 

ALUQA.3E  caan  entn  3  qtiar~ 
t  ».  1  falas.  coa.,  hanhalir»  i 
area.  Rua  Jcacrna  33.  ao  la¬ 
do  da  J^tafto  Ue  CavalcSr.il, 
n»  placa, 

ALUOO  3  casas 
Safiras  M.  It  N 
CAVALCANTI  - 
ap.  nOvn,  r  3  q 
drprndíiJftaa.  r 
150  m:.  P.-i»  M 

r.ilatíiri  »;.1 
CAVALdÃXTf  — 

■  lar.,  »l  ,'ri  .  eor  .  banh 
cump..  tira  r  finque  Air. 
fioonofl,  Ver  U.  Auauvio 

1  «nr».  3!7  Trai  Ora.  DA-  -  —  - - -  . 

MTL  SERRLIHA  P. .  7  Ur  Sr-  Alclmlo  Guanabara  n 
temqro,  M.  j».  Tel.:  03-3*36  —  TraUr  32.8703.  rm 

_ _  útrU. _ 

tSOIAtJ  35«  -  Aluga-tr  ALVOO  mriad»  dr  aala 
J’**1-  qu»Tio  a»:»,  oce..  ■,  a«ent6rlo.  com  ntéve 
r"»  p*:»  cara:  aluguel  4C-00.  •rlrfonr  Av.  Pira  Va 
aà-taCAo  de  Acart  747.  aa.a  605 


A.  DIVERSOS 


aala  103  _____ 

VICiORELLI,  com  motor. 
Copacabana  730.  ap.  317 


llugo  da  Coata 


DECLARACAO  A  PRAÇA 


Os  jornais  miblicaram  um  anúncio  sob  o  titulo  ‘  CORRETO¬ 
RES  (AS)  HOTEL  QüITANDINHA".  convidando  pessoas  para 
rorrctaacm  dc  vendas  de  titulos  dc  sócio  proprietário  do  HOTEL 

QÜITANDINHA.  ,  ,  .  J 

Declaramos  que  se  trata  dc  uma  publícacao  cie  pura  ma  te, 
in verídica  e  envolvendo  o  nome  do  HOTEL  QLITANDINHA. 

O  HOt.ria  QÜITANDINHA  desconhece  totalmentc  esse  as- 
aUnto  c  promovera  a  responsabilidade  das  autores  de  tais  noticias. 

Ass.  IIOTFl.  QITTANDINUA  S.A. 
Joaquim  Kolla 


AP.  MOBILIADO 


Procura-se  luxuosamente  mobiliado 
•om  telefone,  de  sala,  quarto,  cozinha  e 
oanVdro, 


raRVINTABIA  —  Vtarnt.t» 
nerenf*a*o  dwftnpíuo  4‘7  cm 


LOJA  —  Fã  s*â-*«  mntrato  df 
ú  «noa.  medindo  C  *  12.  mm 
íúrcâ  f>* 

[mex  t  jirxu.  »h)çu»i  lí  ooo 
crut*.  tL»:ra^a  do  Ensrnho 
Idx  IVd:».  159 -B  —  Ra  meo. 
ciQUina  ca  Ar  Bra.»il 


nos  bairros  de  Copacabana,  Ipa- 
Inema  ou  Lcblon,  cm  ruas  transversais  pró- 
|vjmo  à  praia.  Contrato  por  um  ano.  Infor¬ 
mações  pelo  tel  57-8050.  com  Zenita  i  P 


C:»  aatf  ntp;a  w  cm  c  i  , 
•  frra  cí:.\  rt.faa  tr.oxr  Cr 1 

1 1 xo:  Usftdttta  b^Ra-.Aiix  C'í  t  •: 

Toilt  lnnMá  F»rfco«  a, 
Testo  Patrvpollí  lufa  tfit- 


1 


E  M P RECO S 


luxem  lUNifiTA  —  móç«  ««costureiras  -  t  A„í.i.i  ittur.o 


Jornnl  do  nrasll,  S.Mclra,  10-10-82.  Classificados  —  11 


....  .  .  ,  . . -  .  . . — . -  í‘»eti»o  «ír  MÕTuniãfÃ  —  Pivoia-*»* iCOIlItMOH  •  -  Oftrtct  para 

óttuia  apftránna.  mopnndo  ii*  m.  jur*  »eniço  inttino  •  a**  muno»,  eòm  ou  »*»  prática.  p*  »  cairo  d#  praça.  I  lanç*  \«utí«r  cm,*»  »  knkmmMO.t 
|4*.na  hui.  iraliaálw  9MjJo*.um».  Av,  Coparabaiu  JlH-B.  Du.lvltr,  4!).  L  U  ü,  fjut,:,C:t  40  000.00  Aitimla  8ubur-  —  CartM  íura  iSfl4  na  nop- 

■“  .  1  **T  .  I.  I.  II  lll.l.  I.  ...  .1.  ..  _r. _ .  I 


AUXILIAR  compra»  T.  Sul- 
Nnrta.  30'33  mil.  1  Setembro, 
«IJ.  O”. 


AUXILIAR  eaei.,  li.  UecL.  c 
Inglf»,  ju  33  mil,  7  Mlamhio, 
«D  7.®. 


AUXIMAlirs  nieiinie*.  mflçai, 
b.  aparência,  tf/  rlact.  10/11 
mlj.  7  Hetenibro,  il,  7.®, 

ARQUIVISTA.  fotilTnU»!» 
laturlsta.  i"pt»ta  11/11  mil 
Av.  P  Viria.,  ias,  «/  no 
AUXILIAR  EXPEDIÇÃO.  tf/ 
i  rsi  11  mil.  At.  P.  Varas», 
li»,  a /  110 

AUXII.1AK  eeerlL.  rap .  nó- 
ca.  tf  piar  dact.  R.  I®  Mar¬ 
co,  7.  r  eo« 

AUXILIAM,  mAc®  r  Hp.  cõm 

s.náam  II  Ouvidor.  láO^t _ 

DATÜ.ÔÒRÃPAS  (ORi,  31  -|mtl  7  Rãlrtnbrn 

n  Onrtdor.  1*0.  a  OOP 


trlltfloiudai 


FATURAS  -  KS  11/10  irnl  —  .Míri,'!.*  T* A', 0*1*U»-  «!.  t  »  andar. 


_ _ _  Jpa<  abanu  '  InjimçOo  ininlm»  fiinni «.  .TJ.fUO  baiia.  a  jtj,'  loja'"!»'—  liijd*-  Uaria  d»«l»Toin»17’ 

lATFNfl  —  Prftfun  tf  prática  '"i*  ‘jÒileU  uueSíÂM  íiara  fabrica  C AMtl.ElItKIKO ' -  Manicura1  h‘  *«*»••  COÍTll>,TO*l{S  ~ 

«r&jwr*-  “‘•“or“!,T* . . 

1  V..r  i:'".1.,";'  f/ •M-v  ,  T.  T-  tíjSP  . . ^^rnwuÓ-iÃTT  >y*; KdSw jfSyWtSw^i; 

r.sTKNO  pr.,1.  mglfa.  I.i/j  I  .  .  ll.MJ/I.A  -  Ptaclaam-ü  pa-  !•*•••  n<  Air*  CabalelraliO  —  PrecUa-if  par,.  enl.r- .  •  w  8**“  fSiJStffíS 

mil.  AT.  P.  Varha«.  «0.  »,  |„'Míór  y<n,„  117  * ,  jjj  ira  ajiiuanlaa  rtf  rortailoi  nu  -  Ak  t-..pu.,  ;an»,  1X1,  te-  rio  Çrtitrq,  Kavír  ••  apie-n-  —  .'UTJJI  fi"™ 

n»  410  _ "'••-V  ..  | lá. trica  de  rmiaai.  Ilua  Can- lefMi*  37-0404  Sar  fcm  clo.um.i.ioi  a  i«|j.  ,u  Hr.  JuriC.  1*1.  SM»S»1 

CAMILtlRLlnO  —  Ptãtfiaa'-«tf  »*  ,,vu  «•«  Liriadlo  [  Ü5QÃ5  —  Neceuilim.se,  c’ 

ijrceM».  Ilua  Vol  cia  Pátria  n-  ‘boa  «ptessntaçá»  para  noeo 

^íMÓTORISlA  —  Prcciii-u  de  vjnúa*  AprâtanUtHia  na  II 

H.iironJum  para  leslar  lutomòveli  ^^nH"*r.r‘^fc5,^?“- 

Aii.,4,1  . , «upia  wm,  <*J,  iu»  —  r.as.  .1QTO  ,  ,  'MWjAfl,  nAPA£f.9  I»  tí*niiu» 

*«r  «W*.  com  bai-  ^-«.«tS^. vgjg 

FAIlItlHiA  r  prâUi-ii  jj  (H>yi  quem  r«tlc  ou  ijuelr^  Hprfndff 
Av.  luo  Hrmnco,  131,  rn/loj*.  Cart**  —  *  •  * 

•'  -^V  ;  ItâBm  McUdf, 

...  ^ATLHIlf  AB.  Iilltlltll,  pOlt  ' .  —  t.  .  pr,,n-.,  ja  vnniHD  —  |-j,  «•»*••»»•-••  ’  —  14  •  J  am  »  if  mu  «a  i>.~  aí>  mmim  *. 

íS»|».ntl.ta.  cáleullaia.  M/it  nal.  - -  Ir.,  de  llna  «rabamenln,  nud Jo.qu  m  MáUlk  U._M*IM,  MâfqUej  de  Olinda.  45  —  PRAClrtf  XS  -  nFuuTim 

mil.  7_R»j»mbro.  «i,  7.».  TlPOnnAKO  —  Prrtftaa-»<  0*  Tratar  na  —  .  .  — . --  1  .  - 

MOÇA  —  PrrcUa-ar  ouinp*-  ouclal  oompoaitor  na  >:ua  - 


1  onclta  aprondfl  “ -  ProfUa-af  rom  prudu-  {*  lá  •  á®  37  li,  3a.  1  |an|a  pinariânris  limni  /Vuid  obiiaatotlo.  Pato 
.4  com  todo»  ur-  fá.  «rima  de  2M  tralldoa  Jfi «»  'inl®  «P»HMC  «IT1*n,  :S!,Ut||93  min«l.  mi  tfo- 

»,  all.  rttf.l  naia  por  má®  —  l)S-ae  tamHám - dí  5  dlâl  Tralaf  fll  Pl)|'mlaráo.  Travar  ua  Ilua  Pa- 

'"r>“  J",#  amltf.i  já  rorlada  -  pf.  MÃ51  COliA  -  u  •  j  íu,  j  Ia  !«*»  »•  nAU.  aala  3. _ 

I  _  _  .  j  .  a. _  .  a_  filia  Ir.aalll  ln  \(át*r  1 1  Málll  V  MAi.ar  n m.  Alinjf  a  !C  _ /jr-"..  ~  — * 


ÀüxiríÃR .  ní»tuií.  dít.  Rut  umt.  .  •  « 


Otrrirtor,  >Afi,  »  Soí»  __ 
nov  dã5tiIj&o  R a  r  5T  T5 

mil.  At.  P.  Varias.  .*.30.  1/ 
n  ’  4io 


crrvrndn  btfm  à  mantilna.  — 
Tr»'nr  At.  Nilo  Pitauha.  13. 

a/  Mi:l _ _  _ 

MÓÇÁ  (lí  boa  apar/nrla.  pa 


Taolllo_Otonl.  fll, _ 

ALFAIATES  e 
COSTUREIRAS 


Tratar  na  Rua  Rurnoa  MAVlÇUltA  r  rabrlílrtlra.  Av.  I»  .  i  r.  1.1,,.,,  ripantio  procura  rrndr- 

Alrca.  III,  1.®  andar.  *r.  Mhmrro,  flui  _  OOTdIOgO  —  lr.  AnlUOeS.  Unph,  rnn,plMa  dr 

Nunra, _ _ I '  - ,  -  ,  — — ■  ,0»EllICI>8r.  tur-ioilala  mi-  Uibrlfirantra  aulomollroa  f 

fltccifto  da  um  oflplil  *  um  1  í  «í.uii  VííiTr  L',rr‘r"ê-  R  .ctnlco.  TUalont:  3S-flj04,  Induvlriàl®.  rraiij,  Fluido 
butrlro,  na  Rua  Rurnoa  Al-  -  ÒI-kIIBOK-Sb  um  motcrUta^  de  brrqu*  rlc.  Marca  dr 


raa.  300,  1,®  andar. 


Prrciía-ie  iIprtlBCfSA-aê  fl,'  oficial  da ! 


culq,  Av.  P.  Varga»,  411,  a  001.  _  PrrclJO  rn  Porluauáa  Arllum  hnm  ofiolal  da  pala-.O, 

BALCONWTAS  —  M0«ai  -Vrr»  Varaai,  IB »  amlnr.iobia  ftr.a.  t*\ar  irm-ar  arm,,. 
Ouma  apar..  P1  Capar-,  r  Ca-  Mnc/_  n, t,0»  aua-  <0  Vel** 

.  AW-ido  ouan.b.-  OCA-Pr,.,^  to  W  L  „  ..«gdAM 


(òrto.  Tratar  Mu*  Clillthinna I ALXAIAITS  '  —  'Ptiãlu-ii_Át 
Marronl.  fll.  |n)n.  dr  0  a>  II  bom  oflrUI  d»  palfld.i.  Rct- 
horaa.  Bairro  d»  Fálima. _ «ám-M  amorna,  nua  Rodil- 

ijemm.  Comfciir  imrdlatamtn-  oflcwl,  pít»  tribâiíJár  #m  S!í!0dcri\o  '  *  ú’ 

tr  em  firma  ins;lè?a.  R.  M#.  acAbftrntnlo  por  |>#Ç4.  Hui  — - - 

xlro  41  ui  P07.  Pâpjajtoi,  S3,  t\  311  —  Pajá-  rWKClSA-fií  út  uma  acaba» 

m*  ai-üm*'-  !”"»•  \*«*  á*  «»5e«.RU._alb.  ra- 


palató  tracrr  amotvia  para 
ubra  llna.  Ilua  bo.a  da  Hr- 
lembro,  71.  i.»  anJar.  •/  ioi. 
PIUSCISA-SE  rta  manniti  , 
ra  tcabalhar  rm  acabamruto 
da  rcnfrcço*»  Ua  íeilhorái. 
Ar.  Cidade  dr  Uma.  101,  «.• 
»nd.  Han-o  Ortaio.  • 
pjíkcisa-sb  da  tniunlm; 
com  battanla  prática  rm 
máquina  Induatrlal  para  tra¬ 
balhar  rm  conferçAfa  da  ae- 
UI- 


i  Hr-  _  _  |t,i»  lotielal  a  mna-oticial  nua  ir -da  tendia.  —  niH|ir-ae  a 

'  IM-  ^ivfftiiira-  ai.,líi..-ia  d.  r.h‘  ?*nu*'-  -  AT.  Ria  Branco,  ,17,  ».®.  al 

•  n«.  MAMOUHA  *-  "r*_c1**  '•  *]•  llui  VUcontíl  dl  StntA  Crur.  1*1  jtidOAi  A# 

-'“O  KU‘  C,Ur°  '  ”  I  fTb»-8 V  d‘a  mcr^  Ho- 

mrâ*  ,r-*  .  . I  PPVrloa.nr  um  rnm  I  li  .1  .  _ I.» 


Fom  boa  aparência.  Inatni-  AI.FA1ATR  -  Prtilaa-ia  dá 


cAo  Mcundártfta  rom  prntlm  [ofieUl,  para  trAbálhâr  nt  '.Vi 

■  _ ..i.i_  .  H .....  n .  nflAina  a  íiara  II  Páaaaoam  “ 


MANICURA  —  Eiulna-ie  am 
10  dia®,  nua  redro  Amsilco, 
340.  ap.  103. _  f_ 


PRKCISA-BE  dr  um  barbai- 
ro  «feltro,  n»  Rua  reinam- 
buoo,  411.  Knienlio  da  Drn- 
tro.  r*«o  60  por  ODto. 
rr.ECiSA-SE  dã  aiudántc,  3 


PINTOR  dr  automóvel! 
um  maio-ohctal  piaritam-ar 


_ _ _ _ _  Tanque  —  Br.  Arnaldo. 

ffloju  cm  ou  •«“  PJÍ,*»»;  f ítÉCISA^i  dã  üm  ajudan¬ 
do  cabalelrrlto.  n.  Ilaráo  da  t,  pritiC£)  q,  lamrrnrlro.  — 
MirqliltA.  M0.  _  _  Rua  Rio  Prêtn  n.  i»7,  ap. 

PRECISA-SE  ajudan-.t  dr  ca,-|30l,  VIU  da  P«nha._ 
brlrlrelra.  jçm  jnáttcâ,  Ru»  pnÉCI9A-8E  maio  ollclal 
plntUfA.  cifro  9  Untfrncl 


ri.  JT.  í'1  B°n _ 

CHEFE  IVp.  1’Unrj.  Produção 
At*  36  RIVOR  p  7a.  Sul.  60  60 

rn 1 1.  7  6H#mbrú.  63.  7.°. _ _ 

COR  H  E8PÕN  DKHTR  P1  Eo- 
tifo^o.  33  000  —  AV.  Ut3 
nranco.  131  i  loji,  *  IO'». 

CÃÓÇa  —  iTorirlo  <tc  1404 
IvocaJ ,  Ord.  13*14.  Rnreiçlo 
no  toçtj,  p'  trtbâlhtr  ftn  Co* 
p«r»bana.  E*  n<*v*«árto  t*r 
rtprr14A(li  m  riu*n.  Tratar 
na  Av.  Pr*«.  Varai*.  IP4,  u.«. 

CONTABÍLÍDAPR  aux.  Riu 
«lo  Carmo.  5  3.»  €. 

CONTAÓÒIl  —  Nora  Iguaçu 
—  Príciao  o.  pràt.  Ord.  I  W. 

Prt*«  VáfjlMi»  52*».  16.fl. 

CONTÁDÕh  —  Admite -«e  ur- 

fn'rcUr*cbcíín7Ó(5i!Mt*'AT:|7Tvs,  -  -  -l,ílri  som  pratica  d.  tf«lu.|;,Vir*d“a"b»7brMo'.T' m.ni- !my';ííi.:”iü: . 

u  dr  Maio,  33.  «ala  AK  .  ÍÍS.ím  SSJÍndo  m*  aJUDaTÍTX  adiam adj  -  Pr«-  ra  llna.  Tratar  na  Rua  Bue-  eu„,  út  b,A  E,„rrntfli  r  qur  tíStSR- pãrã- lütõ 

roST-ADORÊS  ^Rapa.-  ~tTt  c '.'míí rfc '*i§«  Vn- « rV- 1" do?  ,  ?/!!,»  “*Ulr‘-  -í ?J Mi  *a<1,r  bem  a  Pron»»o.  -  Jamlnhflr."  ÃacU.S 

33  anoa  p,  artor  rar.o  r  ou-jv»ra  •  anf>rn>,ir-.«  na  17  7.1a  irirrnne  aa-oJi.. _ 

irn  cauta  banco,  8.  30  mH.  «a  KrellíA  47.  lolirrloja.  —  |AU-'AIATE  ALBERTO  —  Prr- 


PHECIüA-Sr.  um  rapaa  tfom|i4,r,  tomrrrlal. 
cart«trA  «ia  fnotoruta  »nu® 
dor.  Tratar  pflo  tfl.  30*7424 
com  Durval. 


rom  prática.  n\  Katrada  do  143.  Mb. 
Efíti*1’4  n-,.iMi„I*ttl<0  <lt>iPnECIHA-fiE  ía 


PRECISA-SE  da  eoaturilna 
aatírnu  com  irandr  pratica 
«<n  confrccbaa  dr  roupu  pa¬ 
ra  aenharaa.  Apraarntar-ai 
na  Rua  Sacadura  Cabral  n.® 


BABA'  -  Pítfci»a->a  cnm  pra- lÉMPiltítAUA  para  rata  da 
tira  para  3  rrlansa»  PrUrni-' pcqiirua  farnllla  dr  flnu  ira- 
«r  lalrirndaa.  If  ia  llarata  umetiui,  p  Ukih  »  arrTl;u  • 
lllbalru.  31.  >p.  JJ  Cup  .lltia  HaUl  Puinpála,  14.  ap. 
haIia'  b-i  rom  rafaran- "® 

rla«.  Ilua  PaUlino  Irinati-  fcMPItMIAUA  —  Pirclaa-a*. 
d®,.  4J  |«M.n  .cnHatia^a  ralar^nrhu. 

n  aiia 
tia  r«f* 

Inou 

Pa  cm  I  ano  a  mal», . 

Paiia-oe  brm  Tratar  tuin  dr  EMlTtEQAUA 


43.  Icuiii  nitlrlia.a  ralrrêurliui, 

A  lutcl.a-f a  ü.  I  ,  ua11'*  OWO.Od.  Ttfl.  4d  W7Jl.  II. 

.laTmda  uai»!  UumlMgoa  Karraira.  41.  ap. 
ff—  ncaa  dá  ORdf  |  OI!  bluiu  4  CuDaca- 

I  pa  ,>  t,  mar  CM.nt»  da  4-upac»- 


_ _  _ _  Rara  lodo 

Uma.  nuV  Biqueira  Cainpoa.  «rvlí»  cavai.  trITtal  linu  — 
41,  .  áOá.  Criilro  Comet  ia!  naalanta  Ufáiha  a  r«i|K>nia- 
4a  Roliarubana.  Iillldailt.  Poda  morar  no  rui- 

RAHA*  *  —  Ptrclia-ai  pa' uma  ^«Víí  .Tiííu." 

habá.  cnm  Tal.ráncia..  Otda-  'rr‘.'"‘ 

nado  CU  7  000.00  Rtl.  Kr«n-'|r*,t  ít  "*íu“ViÍu“  T.Jíi! 

Tíl .Vim**'  Uh  P-anc.i.  'a  r.rUrr": 

nr  ir  »ioa.  — —  ,17  hnraa  ou  aábado  da  fnanllá. 


I-KBCIBA-8E  da  empragada 
nua  tanha  pratira.  com  rt- 
farêncUa.  qua  durma  no  ara  - 
prruo.  par»  todo  o  iimju 
tl»  3  ptaatMif,  mrnoa  larar  m 
pau  ar.  Tratar  ad  paaara’  - 
mrntr  no  Orajatl  na  Sua 
llriirlque  Morlra.  IS5, 
PHKCISA-BE 


lllla  LÚdólf  »á*  EMPRSOADA  -  PrecUa-er. 
n.MM1  i4,|todca  tl  .«rrtçoa  «m  aparta- 
■  -  ..  -.  mento  raaal  líno  trato  Eit- 


UAUA'  Crí  <  Oflt.W.  Ti  a 
tar  na  Ilua  ‘ 

Labhm.  Tal  _ 

UAUA  —  ánclia-aa  c  fa/a 
Tiatar  na  Rua  Ilaráo  da  Tòr- 
ra,  444,  ap  301  Ipantma. 

BtDAS  E  COPCIllAS.  prr-i: 

«o  di  3,  cnm  documinloa. 

Ord».  atê  13  M.  Av.  Copa¬ 
cabana.  334, ap.  403. 

COPEIRA  —  Prêfltaa-oe.  lluã 
Baráo  da  Báo  Fêllc.  s«.  Par¬ 
to  da  Central  d»  Bruilt. 
COPElHA-ARItUMADEIRA  — 

PfWtaa.a».  .n»  _  nu.  .Maria  kmpreoaOA  — 


nn  Irato  EU 
aim-ia  rrttrênclaa  Uornln- 
«ua  Karntra  117,  ap  41. 
CXIPREOADA  para  raiai  cnm 
t  fllhna  Morar  no  tmprêan. 
Riferciir.b».  Tclafona  33-7W3 
Praça  Aquurd  Crida,  n.®  10. 

áp.  403.  B  PatlPia. _ 

1.311'ilEOAOA  Indo  aervlço 


catai,  mrnoa  roalnhar.  Dor¬ 
mi  tmpriio.  SlqUelra  Cam¬ 
po».  141  •-  343. 


..  . jpi . . .  -  PndiiJii 

Alifláilc»  n®  013.  ap.  101  —  paia  piquina  lámllla.  na  II. 

L1?  Ru'*nl,J°  Tilefona  Marir.ifa  da  Abranta»,  n.  IM, 
44-7430.  Ordenado  para  ro-  a|l  an4 

tnec-r  Cr»  4  004.0(1  la-ati.„áríia,,a  _ _  eMYt 


mrv»r  o  uw.wj  *  * 

crinviRAH  o,.ri.»  ri.  EJIPRKOAWA  para 
LOrKJnAa  —  rieclto  ui  1  L  •  fii»,-  .... 

portUfUí.a  e  I  brajllelra  -  !í_i. _  1! 


Tindidorn. 
qualquer  idade  ou  aeao.  pe¬ 
ra  trabalhar  na»  horaa  ra- 
lat.  na  Aviiilda  Mem  da  Sá 
n.  30  — _Alvofad_a 

PRECISA-SE  dá  rrndedorêi,  _  _  _ 

cem  Iraiuaala  para  maiaa  all-, COPEIRA  •  AltltUMAOEIRA 


At.  C..pacabana.  314.  ap.  401 

—  O.-dJ.  al4_IS  040. 

COPEIRA  -  ARRUMADPIRA 

—  Prrclaa-ir  na  At.  Atlân¬ 
tica.  I  134  —  ap.  301.  -  Te¬ 
lefona  37-4333 

COPE  1 R  A  -  AR  II U  3f  AtjÉlPA  — 
Para  3  pujmj.  o  ndl  cruril- 
rcl.  Bom  tralauleuio.  37-1331 


no 


empreso,  par»  lodo  o  Kr- 
vlfo,  arm  tarar.  Com  rc- 
frrénriaa.  Taca-ar  brm  — 
Hua  Pinheiro  Machado  . 
IftS,  ap.  7#1  —  Laranjei¬ 
ras.  _ _ 

—  Prii-lia-ai. 


mentida  Rua  nicardo  Ma-  —  »3U  dl  1  prau«a  — 

Pa|am-ar  3  000.00.  Eilprm 
ir  ritrrcuciai,  Rua  Sá  Fei 

relta,  I»,  ap  101  _______  . — _ _ _  _ _ 

COPEIRA  —  ÃRItUMÁUEIRÃ  fcMPHEOAÜA  —  PrrcUa-w. 
—  Ptaclia-tt.  aalárlo  Cr»  .  Uervlcoa  leve»,  nua  Ilaráo  da 


KMPREQADA  _ 

Ord.  a  romblnar.  Rua  Cân¬ 
dido  Mendes.  48.  ap.  403 
Olòrla. 

EMPREOADA  —  PiccUa-.c  jpara  todo  arnrtço 
para  pequenoa  acrrlcoa  do- 
rneitlcoa  R,  Corrra  Dutra  n* 

‘134.  üaltte. 


PRECISA-SE  emp.  p/  dlr. 
Mrv.  mancai  caminhar,  ltu» 
Vol.  Pátria.  444. 


da  copalra-ár» 
rurnadilra.  raaa  da  laolUa. 
traiendo  refirárirlaa.  Coaa- 
tanti  llamoa.  47  301. 


PRECISA-SE  rmpmada  pa. 
ra  tudo  aerrteu  domcatlco  -a 
Paga-ai  Bem.  Rua  Padra 
Maniu,  04.  c|  2],  ap.  303  — 
áfadiirilra. 


PRECISA-SE  imprr».  daa  T 
á>  14  huraa  II.  S  Climenl» 

n.a  mi  —  44-1441 _ 

PRECISA-SE 


de  impreiada 
dumiMiri,  daa  7  áa  10  hnraa. 
Cr»  á  000,00.  Rua  Vlacond» 
da  Plraja,  447,  ap.  703.  Ipa¬ 
nema  —  Eiliem-a«  refercn-  , 
ctaa  a  documrnloa. 


PRECISA -RE  dr  amunadilra 
t  uma  coalnhilra  na  Ar.  Paa- 
UUr,  104,  trl.  34-0340,  p/  p«. 
quriiá  farnllla 


PRECISA-SE  menina  ou  ra* 

K.l  atá  II  anoa,  caia  (aml> 
..  nua  Canlnx,  31.  Tateio* 
ne  37-0343. 


PRECISA-SE  copeira  -  a/ru- 
■nadrlra,  bwi  aprraentac4o  d 
lelirênelaa.  pax.var  bem.  — 
Tratar  na  nua  Pruden-.a  Mo- 
rala.  41».  ap.  301.  TeL  27-3484 
—  lpanrma. 


PRAIA  DO  FLAMENOO,  N  - 

B09  —  ElUg^prttf.  _ 

PEQUENA  FAMÍLIA  eevan- 


gelra  prrcla»  dr  unprrxad» 
para  todo  <i  errvlco,  daa  1  h 
a*  I7h  30m.  menoa  ana  do- 
mtneOa.  Telefone:  37-7371. 


“'"•I:.  - - | AJUDANTE  de  ooatura.  pr*-, 

M ADURFIR A  —  KSluDAN-  r  to  t.  R.  Maranbáo.  330  -  PRECISA-SE  dr  uma  co»iu 
TFR  —  Er.tamna  admitindo. 


-iJariuarin.  SJ-A.  S.  Crlstotáo. IpnxSiSÁIâÈ  dr  fnet«-oftcla:|S:.  Jc4gglm. 

PREC18.A-SE  dr  3  bons  ofl- ]d«J«.mirnrtro.  Rua  dia  L«-| VENUÍIIORES  —  Orando 

_ .nporlunldadê  a  jorena  que 

ítomOnlA  i  dêar jrm  Inrrraaar  na  ra- 


?.titlco,  II».  aala_707. _ 

CHEFIA  DEPTÒ.  PLANEJa'- 
MEN.TO  PRODUÇÃO  E  IN- 
VKNTAfttO  —  Rapas  all  30 
«rm»  morando  7. .  sul.  s  00  d» 

mil. _ _M4x!co.  1 13.  «ala  707. 

CONTADORES  —  PncTao"  di 
Cllviraoa  pl  completar  n  qua¬ 
dro  da  rontabllldadi.  Oitmo 
aalárlo.  Apraamlar-ae  na  Av. 
Praa.  V«r»ai._33a. _l«.®  andar, 
CHEFE  DWARTÃMENTÕ 
PESSOAL  —  Urjentr.  pratica 
conhec.  l^La  Trabalbtuaa. 
34-31  mH.  R.  Senador  Dan 
i«.  117.  «‘  333. 


Mu.  Helen _ 

MOÇAS  — *  Atrnçáo 
moa  admPIndn  P' 


litaa-ii  dc  um  contramc.ain 
~Bu.|At.  1710  Branco.  Uá^iaia  83, 
dl  veria  a  ilORDADSI  ItTs,  doml" 


Dipola  d..  ah  SOm.  ...  1’nua‘lürtó'dí'  áiiíqüiu."^ l^m^rtíidrn.^lT^La?:  m*  <*  »*“*“•  ** 


PRECISA-SE  df  um  billitro  [loja  t. 
c  de  um  oficial  de  paletó.  1  phecTSA-SE 


ito  da 'Caiiceiá .  Sáo  C tü tótáo !  *rrt.íP'.^«  ,I"UD;ir‘d8, 


n...  o,r,ri  ..lí  W.  • - -  — manlfUtf»  rem, pkecTSA-SK  de  um  lanter 

Rua  s.rtcl  n.a  «  A.  141».  Ma-  -,rRicl  de  «aláo.  Pa4«-li  bem.1 
rachai  llermia.  Atf«latarlt._  Sllt0  A:fn.c«r.  Rua  Dr.  Pa- 


moí  nfltimmao  ji  üivrmn  huuüaüeikais,  nomi®  ;.•=  ~~T  ~ —  .  V.  *7*. 

firrr^«  ntÁcas  fiHo,  eh#ib.  sòmbra.  com  pri-  * ijudtntf  *  rh»  cia  TarU  3i. 


n..».,.  nfibadaJra  r^r»  conftcçáo 

*  M.  aat»a  1»  .  ■  t»ln  llrt- 


Ul« 


CONTADOR  —  cm.  In«*eUi- 
:riaj.  pracUa.  pratira,  «  anoa 
ml!.  R.  Stnftdcr  Daumi 
n  •  ltt.  a'  3J.T. 


«"ONTADOR  p/  cf  bancátii, 
60  mil.  Av.  P.  Varga». 

^Í0. 


COORDENADOR  DE  VEN¬ 
HAS.  Ç/  prát.,  43/50  mil.  Av, 
P.  Varga I,  53n.  tf  410. 

CHEFE  DE^TURMA  p/  ope* 
AriAa  Z/Norte.  50/60  mil.  Ar, 
r  VlttM,  •  *  410. 


UA<  T1LOOILAFA  1 0»  r  pr*« 
1/23  mil.  AV.  P.  Varga»,  533» 
4J0 


IIACTHiOORAIO  ÍA>.  20/33 
r  .ti  KdJf.  Av.  Central.  *  311». 
DACTILOGRAFO  -  E5TKN0 
Preclao  c  p:«tici  PaUno 
cr»  33  43.  Ar,  Pres.  Var^oj, 
.»IP.  1B.°  andar. 
DACTILSoIÍAFO  —  23  m.l  — 
rrocura-ae  elemento  Jovem 
qué  poiaa  começar  Imedliia- 
entf  MéalcO.  41.  gr.  W7. 
D  ACT1LÔÒ  R  AFOS  —  PÍedlo 
»  prát.  Ord  3Ú/26.  Av. 
PtM.  Vorgox,  336,_J6.®. 

1  íÂCTÍLôb  R  A  F A 8  —  "  Pf  êríõb 
•pràt.  Ord.  20/2B.#  Av. 
3 *ru.  Vftrgaq.  32tl.  1H". 
DAc¥il6orÁFÕ'  —  Menor 
t>reciâi-«c  na  Avtnida  Snbur- 
tí.Hria  n.  t  164  Procurar  o 
Major  Silvio  Coelho  daa  13 

la  15  hrra». _ 

Copacâ* 


«ACTILOORAFA 
bann.  admente  c  pratica  e 
aparência,  aolt.  23  000.  Av. 
I- to  Branco,  151.  aloja,  aala 


ótima  aparência,  desem*  Uc.i,  prodiiçlo  —  r--*  _ _ 

baraço  pf«<»al.  InlcUtlva  pró-  brm.  náo  íalU  serviço.  RuaJ^fi,  -  f.'  no"  PRECISA  -SE  de  um  harbelro 

pt  la.  2  eateno  porUjRM**.  3  (Quitanda.'  67.  5«  andar.  —jfn*V-a» 
dact nò«rafaa,  l  conesponden*  Traner  fiança  |PRECIAA-fiB 


te  fetemin  laenrto  bra»tldra|.  ã n w n ~  "  *  '.rTilmnl 
3  aerretArlaa,  3  aua.  coma- i 2Í2”Í;ADEI ÇiJuTm  Jí  ‘ÂS!  ca 
bllldnde,  .5  tus.  «-.  'Uótio,  2  "{jjf11 rnIL^1 T *m0  A,J  Mi 
correspondentes  poritiriti»  '  lS}?â  Oomes  are.re.  ^30.  ap. 


1 - iRua  j 0,4  Bonifácio.  16.  To*; 

uma  menor.  |  rjfJl  0,  yAnto« 


porta 

ela  íarmifí m.  Rua  6Ao  Joâe 
Jatlfto.  Ti. 

SÃVXfEÍRÕS 


Cr|  344,00  por  dli.  Maia 


miro  com  capacidade  d»  ,,-  «»Tr*ncía  TalSVa* SláHi!* 
ni*ndn  d«  portai  cnrruldai  !KÍÍ"' *“ •  ««Ifr  oUrta- 


mente  na  Ru»  4a  Ouvtdpr 

VENDEDORES’—  UVftOS  — 
Mtçaa  a  rrpirrj,  freiutMa 


..  _  rnjT.rvinrc . '<HÜ'.rL  r«rloe,  2  entrendorej.  1  da- 

éa*!n«r*m»ouina  iESí.rK4' TJãttnT.  |ffTS2f?S5te«  B' 


r*  na  máquina  InduaUÍal  - 1  Ana  Amélii.  M  ».•  ah- 

Rua  Senador  Dantas.  44.  a'  1  r**  com  prauca  ae  pazuta*  |i»ara  caiçadoa  m porta*  itar. 

eori  eabnndrnte  Inili.  _ _  |ITHBCISA-SE~d.  ajd'. '  _coat.  I  íjj*i  |  ü?h  n  “nüi**OrqutdM,  TU»j  «WSOíSiÜS-^"  PrtdiSSi 

rador»  Itiiff.  3  aecmárlaa  me-  CÒSTUBE1RAS  eitrnui  qu«;~>.P*V’A,b,,lí:J!ffl,*i*  ,?*, -í  l  R'í:l  ,íiarlf,  n'#  ,1S>  KHOpolti.  Junto  ao  Campo  *ê-.("*  j>o»  t*Ç*r4?5,,L. . Jp/TT* 


do  Nova  aúatie. 


rnuorn  mm.  4  necrrinriR»  mr-  j  uo  «lexn.ao  cj-r.i.-n  m'-»*  .h,  y,  .  oft.A  n  ...  *  .•*  ..... 

norea.  :*  mennrt«  dactllóRTa-  ;**rpcnt#  multo  bem  a  ma»  „  T#Li-38  -  l4: - I  >al»  202.  Madurelra 

fa^.  7  prlncipiantM  p*  *icrl-‘-qiilna.  prec!aam.»e  em  i abri- ! PRECISA-SE  da  fO*tmc'*M.  pRECÍ8A*SE  de  manicura  „„  — 

cório.  Apre<eniar®sr  da*  P  éa'c.%  «Je  bolulnhae,  p»ja-:e  bem  para  roupa*  de  aenhota.  ni^uo  lulUOao  RepiibUra  do  Preciaa-ac  de  cortador  na  R 
i.  Av.  Proa.  Variai.  Rua_da  Paaaugem  67.  a  106.  Ittia  .Ana  Ilarbcaa  t».  13.  •.  Pervl,  143  —  Copacabana  —  jr»  RUcUu«!o.  73,  #ub. 


| FABRICA  DR  CALÇADOS  — 


16  lioraa .  .  ,  _ 

««?*r"ò«*  ’  *10'  TKD‘  *'  ôllmo,|CALCEIIUS  —  Pr»cL*«ni- 


Loja 


_ Rr  com  nraUca  de  fabrica,  'pnfCISO  de  ccaturein.  Rua  pur.CIbA-SÉ  rabalelreira  Pa-  bwlor  balclo, 

MOÇAS  MENORES  —  Dact.  a.  a  ,ii„  a.  Iltlârlo  de  Oouvela  n  110  -  bem.  Andrade  Pertenea, L,„  s,,|  Anl, 

14  14  400.  Av.  nio  nirnco.  V  !  •  L.,  ‘01  -  Cópáeab.n»  43.  Catetf.  Talatc.ne  M-4717,  iraMIltíálT 

IS1.  aloja.  «:  301  •■PRECISA-SE  «ludall-e  «dlãn- 1  Mlrte*  . _ MÕNTAÍÕrE 

•  *  Tv_.  **  .  rniiT  mun  is  rum  mu,'»  .  I.  .....  .  .  _  ....  , .  _  íivaiajiwj. 


miSADOR.  montador,  aca- 
1,  precUa-ae.  — 
America  4ll-B.  Pa- 


MOÇÃ'  c,  pret .  r.ctit .  Jl’i?  m“'Í‘  ? mÍTpma  t-  *T'f- j  PHEC18A-SK  da*'b«rbeiro  -j?«ÜTA: p?k“b?-*Í‘  SVVÚ» 

Mridur..  11122  000  -  Av,  .f'41’1  *  ,  V,,  tlcullr,  8  de  Julho.  33e.  «p.  Rua  d»<  A.flraa,  37.  Rocha  (h  ;(,  33,  r«t,c4o  ,10  Kn». 

2»  Dri'n”-  *=""•  nfiMlSu/ílu.  IO.  A  m  '•■W«'**n®  -  I MtrattilA 

-•  Ilmperlnl  Moda»  F.  A 


«ia  Dentro. 


MOCA  p  cuntabláldade.  tjj 


rápida,  p’  P.  Lura».  .10*.!.»  nfto i^AMIbUILA  fOLAlMNUU-  mr>,  „ 

—  Av.  luo  Branco.  1J2.  a  !uj «  HA  ~  r  m  bf*'i  25042A. 

»’  W  Pr*tlc*  i  LM»ern.*e  do* 

- rcrr.~ - T-. — íT-r-  icumentv-1.  D***e  pata  fl-er1  . 


prática  am  loja  da  varejo, 
pata  trabalhar  em  Oo^ara- 


MOCAS  —  Dact* 
eunatrut-,  fólhai 
22 


p  ca 


» umeiity-i 

1  rm  caiá 


’  )PUECDIA*0E  de  maturelra*  e  rnrC!5A*AE  de  2  wfteia*.*  ct  ,» ST  \ DOItTS  pira  til-  i:a 
calceira*  na  Rua  .Miguel  L^*  ha melro  -  ftaMo  de  l  '1'”  I%VohV5«  aenhora  -  Ru 

!;  *'*r* subuibana,  mo  aso-  «  CT»n-|^ 

-  kelhfiro  Oalvio 


nana.  Salário  Cr»  13áá0, 
Tratar  na  At,  Copacabana, 
KJt-A,  com  Br.  Rodriiu. 
vfeNUEDOlí  CA>E'  —  lndui- 
trla  «ni  eipanaáo.  neccjeita 
vendedor  com  condUcáo.  para 
trabalhar  por  conta  própria. 
Tratar  na  Bua  Joio  Torqua- 

tio,  283  —  Boniureia», _ 

VENDEDORES  —  Prarliam-ae 
paia  loja  da  unito,m»a  coie- 
al.La  Paia-ea  b|in.  Tratar  na 
Rua  do  Teatro.  3 


Praça  Olavo  flltac  f,lrA  d' 


•S7,  rte  unia  cc'u-1  pRÈClSÃ-SL  de  «Uulante  dr  dur,ir, 
c:l«r.v«  que  piou  rabeleltelra.  ni»nnr  e  que  en- 


47».  M.:|VfNOH»ORAS  EXTERNAS  pin 
vender  i  preio  roupas  leitis 


unatrut  ,  fólllaa  liiaUtuL..  <•  ,  t,raria  (Mêrcado  ,|»i  l1'-'-1'  n'!*  da  M:,-ir„|,  rrm  peitalctu  AT.  Co-  OFICIAL  DF  SAPATEIRO  —  L._..c  ,  m,,|h.r«c 

2  000.  Ar  Rio  Riaiico.  17.1  *  quil»  W.  »:•  201.  BtrátWJU.  314.  ap.  501.  tcl.  '•>«  ira-a».  I  alar  Av.  N.  M  PJÍI  (1011160$  í  UlUlhereS. 

!oJ*  '  :ü,‘  iTibTimÊiltAS  — 'Dáó-.a  «r-  FRECISAMÍlVurjeniá  cualif- Uo-7133  _  _  l?r  F.®':.lm‘  B  *  7.3JD  .  .  'Tralar  Dua  niae  da  ffllf  71(1 

.lOCAS  %  RAPAZES  -  Hemln°^,r^d'!nií„  .arem  fei-  ««»*  pa^.r."*  «L«“  *«"•-  píieítraíSB  d«  aprrlidlre»  OWCTAL  jle  Luli i  XV  _  Rre-  |<ri  "  1  f  , 

iu  iíe  —  Visconde  de  Smla  Isabel, 


4  000.00.  Tratar  na  Rua  Ha- 
rào  cIa  Tórrt.  536  —  Ipanema 
—  Exigem -aa  referAn rta». 
CÓtar.A  cnm  prática  dc 
n^neâo.  precl**-*#  na  Rua 
uirralho  de  8oura  34o,  »ob„ 

Madurelra,  56  aexvlmoa  al- 


rórre.  CC2. 


EUrUQADA  -  OOVERNAN- 
TA  —  PreciJAmr.4  uma  nue 
teolú  ncçáo  de  rcApuQAabill- 
dade,  MrUço  uma  jie.voA.  pt- 
dem-a«  refeiAnetM.  Rua  Vo¬ 
luntário*  di*  Pátria,  167.  ap. 

505  —  Atá  13  huraa. 

CASAL,  mtdentf  em  !S.  Pau-  EMPREGADA  —  PrecLa-M 
lo,  preclaa  empreffâda.  um  para  todo  üerrlço  de  um  ca- 
cr  mprornU(o.  pira  todo  «cr-joal.  Tratar  na  Rua  S.  Brás. 
riço.  Trt.  57-0460.  17R.  ap.  263.  Pedem -im*  refe- 

COPEln  A— ARRUMAPtl  - 1 

r  ãnr  hi*  »r  ião  a  ’aoe>áààía  :'‘ra  ,0<J°  °  ,tnlc0-  Tratar  n  i  |PREC13A-SE 
»  franeex»,  K‘ao»  qoí^liim,,  Nucimcuto  SIIt.  11.0313. 

pouco.  Carillr»,  rtlcrén-  «p.  302.  Ipanema.  Ord.  Cr» 

cl*t.  ?■(»•»»  b«n.  —  Ru»  7  000.00.  _ 

Hlqixlx»  Catnpoi.  174.  T*-  empreoada  —  r.  dua  da 
Mím  S7-SU4.  (F  Crur.  344.  el  400.  ap  101. 

CÕFFIRA  —  AKRÚMA-,  ÉMPREOADA  —  l*rccla«-«e 
para  caaa  de  pequena  famí¬ 
lia.  Rua  Araxi.  733,  caaa  3 
Orajau. 


DF.IR A  —  Fraclia-ac  com 
prática  famiHa  dc  trata - 

menta.  Ordrnado  de  Cr*  - - 

I  444  44  Extxrm-ae  refe-  CMPnEO.CDA  —  Prccla»-». 
rêncúa.  Tr»ür  na  R  u  ,1? 

nuilaro  Rampa  la  n.  194  -  fameSÍ^TM  '  *•  *p,r‘ 

rôp>i^A~  ^ABitUMADrinA  —  Caeai  prwíüfl 

COPEIRA  -  AlJIlUMADEinA.  empre««da  todo  eerrlço.  Dor- 

Ord.  I  a  IS  mH,  At,  Cupaca-  ,nc  qo  rmprlio.  Paxa-ae  bem 

baua,  706.  «p.  303. _ .  Exlarm-ir  rr/erêncUa  «  do- 

CASAL  ESTBANOÊIRO  —  eumeuto*.  Rua  Senador  Vcr- 

Prrclaa-aa  emprexada.  para  auelro,  124,  ap.  303. 

lodo  o  aervlço,  com  reíarên-  j  (JOVíÉRNANTA  —  CO/.I- 

claa,  na  Rua  Ronald  df  V®r*  VIIKIRA  lvrar  e  n--_ 

ralho,  31,  ap.  BOI.  Telelo-  ,  IJnr  ;  P"- 

ne  37-44V7,  »*r  ,0''»  P"“P«-  Í7-1H4. 

. . . .  \rlar  Ramo».  6D.  Lelilon. 

r.MPrtFo ada  -  r»;  covfhnanta  —  Pi«mi5r 

•  Jt ri'J Cri.  d/c unha*'  nmr  -  |,,r*  0  5r»v|ço  dc  urra 

im' iccíl  dprdem-i«  ca°t  òú  ,rnftc'  *ô-  n0  lfbi'’n  Pe«n» 
no  Iccal.  I  rdem  ia  cart.  o.i  Arf„r,,  ,  .  d<  rMnonatqiu j4. 


433.  «ala  1103 
MÒÇÂ  MENOR. 


ativa,  rom 


COSTUREIRAS  para  te^lac*  valho  dc  Smio  n.*  267,  •■- 


Uê  1,4  I»  «3  -  Maelurelra 


boa^  apre»entacáo.  pi#4lia-*n  Av.  Copacabaõâ.  t>30»Jl 
pnra  IW1ÇM  neral»  de  eocrt-jcuSTUHKIRA  —  Oferece-*e 
tório.  InlrJal  fl-jo  mH.  Av.lDflrii»  Telefona  45-9M9, 


PRECISA-SE 
com 

Almirante  Barroso,  rW3.  aaia  COSTUnrTRAH  ^que  •albain  rtâL^íltto*' QonçáVtM 


PARA  AMBOS  OS  SEXOS  — ,  cortador  para  fórro.  Avenida 
Tentm  curió  para  rabtlelrel-  Joáu  1U beiro,  47j  T.  Nova. 


2W.  daa  l  àa  lO  e  16  ii  18  b.  ovt  j.ra^ar  Kola  tipo  (ta 

MOCAS,  sem  prática,  aomen®  Uana,  com  ^táMoa  df.  fabiiv  MARÊ. 


IsA-SE  d«  coffrclraa.  ,,-j  ,  manicuia.  **r«clallr>C*n.  pufOISA-M:  de  conadorea 
pratica  de  maquina  a  ,m  ttnmraa.  a  ilaJ  dlurnaa  •  4,  c,iç,q.,  de  afiihora.  At. 

.  1  impe- noturna*.  /“  '  - 

Dita,  34.  nana,  1  044 

MAMie, 


1  303. 


'  Nova 


Rlbelio,  471.  —  Tana 


te  j>  ucrtt..  e|  xln..  2.®  et-  ra  de  carr.láal.  Trattt  Rua 

cln,  - MM  -  - 

’  ...  '  ‘  .  ,  .......  que 

de  18  33  000.  Av.  lilo  Bien.  do  de  Rua  Ana  Ketl  Náo  aeOiOçe.  Rua  Hilário  de  Oou-  Vliconde  Inlia  ime.  33 

co.  IM.  •  «[lojí,  a*  30® llialielha  ac, a  albadov  dá--e  ula.  ã*  ' »----  -  " - — —  . 

MENOR  —  MAcn  lueoiM-ee  lánche  e  a>»Utêncla  mldica 


.■KtCTfiA-SE  cie  manicura.  -  i  rypÓjítADORFA  rom  U«:i- 
iTeiarqft»?  3i-.»>4.*-'  'cada^  preewa-«*.  wua  Ouiáa. 


emprego,  «  perda  nr  Tran-taço  Remardlno.  33-E.,  ADM1TEM-5F  manicura  com  PltKCiS A -Sf  UafOfiro  paratlj.  raiv-ai  fcem.  Eaitçáo  do 
tempo,  n'  «tjiem»  «alarlof  >,t«váo' do  Itlaclrieln.  »-•  la-, multa  prático  e  ajudante. Iraxa.  que  ml  doent».  Rua  Ei.*,  ,lr  Dentro. 

•VI 


I  l,RrcI»A"-àE  de  coiiadortl 


Prdem-ie  cart.  ou. 

rrfer.  Tratar  na  Uua  Baráo  tÍ7u  p  *,  h  -  ,  ,  , 

elo»  iíi  _  tt tar»  *1®  reor.n-*®  noiu  fv  .^réxi- 

aían-  P?na  *  ■  C‘ >»aê-  Telefonar  u  Ji-lWí 

2MsL££5è . . . .  plalar  com  D. 

D.,  EMPItSCADA  ao  paia  arru-p£;fl 
•  •  ,e-.mir  e  coilnhir.  3  peaaoía  —  ‘..A,..  -  - 

Pigi  Lrt  ®  0°0-  Docmlr  fora.  r.u«  rf~  A  de  14  »  5®  «aoiq  pre- 


ou  D. 


rtNDEDORES  —  Televtaáo 

—  Comlaiio  d*  Cr»  •  000  OO 
por  aparelho  Tutar  na  Rui 
Jcaá  Maurício.  141.  aala  304 

—  Penha 


AMAS  djUHl/M. 


TjDtl 

CIKA 


HaddocE  Lóbo!°IL  ap”  208^ —  ;r|4^-i»  pura  ecrrlçca  dbmea- 
H  - tlcci-,  ua  Hua  aampalo  Ferra» 

‘  -T  _  n,®  40.  Eataclo  de  Sá.  PaSa 

—  Praclia-ae, ,r  *-  — 


_ ,  Eataclo  Ôt  6á 

EMPREOADA  —  Precl«a-9e, nvm 
para  cuidar  Ur.  ap.  tlt  caiai  mõcTs*hV~— 

Pa*a-»a  btm.  Tratar  na  Bt»»|íí2Siír  | 

do  Itf«enile.  31,  «p.  401.  Céu-  lí  ordenado  do 

tro.  Dorma  n®  amprêgo.  í.fíí.00,.,51'1*  Dí,’!míi?''4<lu: 

p.  M4.  nluta. 


S  COrSIKAf 

ÃLKRTa  —  Arruniadetra» 


EMPREOADA  para  todo  aer-  MENINA  ou  mocinha.  «ÜT- 
Tico  ou  mocinha  par,«  aju- |,tar  3  pe„o«a  —  ÍB-0734 

CM*cabíni’‘^*»»V3M‘  S  '‘OCINH.V  PríHeí-ai  ' ua^. 

° *7’"iV  "rr?"  —  lltmpei».  Cr»  3  000.  Rua  ioáo 


HEOADÃ'  domestica  pa-  VIcente,  l  003.  Bento  Ribeiro. 

•  m  444  «*a«4,  wiiR  ooorn  dr  família  —  Pre-  - - — — —  - 

J boquim  Silva,  I2J,  térrro  etni-ie.  Pag a-»s 


«mh*»...  I.»  IJ.  mil,  to 1 1»  cm.  o,  f,”t  1  MCX-V  dc-bna-.^pircircm-Z 


_! Caniio.  !D. 


DACTILOOHAFAfi  p.  .  CU. 
«•«cures.  gin.  completo  pra:. 
18  22  000  Av.  Itio  Branco. 
151.  »  loja,  0  20c 


DACT7I.OORAFA8  — 

—  AV.  Pr&t.  Varga*.  526, 


para  «icntórle.  Trabalhar  Ur 
13  ai  17  liorna.  Tratar  no 
mer-mo  hcrarlo.  Rua  da  Qui¬ 
tanda.  67,  aala  30:J. _ _ 

MOCA  para  «ierltôrto,  cl  bca 
letíA,  atá  15  *nnn.  q*i#  more 
perto.  *1  ratar  na  Ru  a  Ailulfe! 
Vária*  Bcruaminl.  216  F  D^mro 


CORTAIKJRKS  —  Prftfl- 
»u-ae  com  prática  ftn  fa¬ 
brica  dc  ronfccçoca  mal 


rfla,  66.  lêrrta  —  Cppara*  j»r  feClS.\*SE  df  um»  càbf.fl*  *  paia  obrai  fjportf*  t  aanúÃ*  ARllÜMADElRA-COPKIltA  —  j_ ... 

rflta  M  l.<  n«  boa  í:«*  Ua.  Bua  Senador  Pompe-t  a  .10  000,  rrêcUa-sa  paiA  cojé  da ■  EMPREOADA _ 


A  TENÇÃO  —  Aprendlre*  —  6U6tUÍ  paga-ae  bftn.  na  Ar.  IftS»  acbr 


______  Prfítiâ  ii 

Ifamllla  da  alto  tratamento.]  na  Avfntda  Err.Ãnl  Cardc^o 


;Oíerece*?«  p*ra  tóniar  coniai 
de  a;»,  df  ptoioa  *0.  Tratar 1 


Enuna-af  manlcíiia 
cura.  aprenra  rtn  um 


8  «I 


pedi*|PUnlo  CiAâ-P  9.  galeria  .o- 
méi.  ,ja  5.  D.  de  C*«lu,  Xattdo 

cullnae.  Tratar  na  nVa  1 5,7 4,4  n*  »*•  *•’ 

Pfrrlri  Lanilfn.  54  —  11a 
mo*. 

CÕSfÜRFlftAS 


1  P*‘-  _  SALÃO  STAR  -  K  Hodolfo 

AJUDANTE  DE  CAIIELEIREI-  Dantai.  101  —  Copac.  Preci 


PKECLSA-sÈ  -dTmicl.i.  d.,';?  •"»'«  í»w“,  PTMoa  náJjO.  r.  l._C«^dura^_ 


I  Df.k.  K7ATC  ur  UUAI4II  b»  _  ,  _  ..Wan-a.^-,  .. 

Lul.  XV.  pera  obra  llna. 


,,.7 .  M,,.  da.  boa  aparência,  com  multa 

y,  s;  !L  %  T.r  ãã  í  ;||.ri(lca  »  «Uudo  ótima,  rala¬ 
do  Senado,  lí 4.  If,.  33-30J*  tíntU,  8.,d.  .  eoínbinar. 

PRECISA-SE  df  montador  Tratar  na  Rvia  Silva  Oulma* 


;  EMPREGADA  para  todo  ier® 


viço  de  um  «enhor  *ô.  I*a 
<•>  bem.  Rv:a  Igarapava,  109 
—  Te! .  «7*2^06 


na  Bua  Santa  Clara,  CO,  cl  4, 


PRLCIÜA-HE  qã  «•mnrcgiiia 
tría  pta- 


aoae.  cozinho  btm.  boa  apa- 
rónrla  e  refcrénclaa .  Ordrn.i- 
ào  10  000,00.  Rua  Prudente  d« 
Moral»  n.  663.  201. 


PRECISA-SE  de  empregada. 
Paga-ae  bem.  Rua  Mouteu- 
déu.  746  —  Penha. 


PRECISA-SE  do  empregada, 
para  caaal  aem  filho»,  aalA- 
rlo  Cr*  3  000,00.  Somente  c/ 
rcferfuela».  Tratar  na  Rua 
Dr.  Niemeier.  1 3B.  ap.  201  — 
Engenho  de  Dentro. 


PRECISA-SE  de  uma  senho¬ 
ra  para  pequenos  aenlçca  • 
tomar  conta  de  uma  crian¬ 
ça  —  Rua  da  PoMogem  86  — 
Botafogo.  Tratar  com  Dona 
Maria.  • 


de  empregada 
para  *err1cof  de  raeaJ.  Ptga- 
ie  hem.  dc  preferencia  qtia 
durtna  no  emprego.  Exigem - 
w  refcrencloj*.  Tratar  na  Rua 
César  Eama.  16.  ap.  202.  par¬ 
te  da  manhi.  Lins  da  Vascon¬ 
celos. 


PRECISA-SE  uma  empregada 
par»  todo  serviço  de  peque¬ 
na  farnllla.  menoa  lavar  rou¬ 
pa  grande.  E\l»<*m-»e  carteira 
e  aaber  corinnar  bem.  Or¬ 
denado  Cr*  15  000.00.  Rua 
Domingos  Ferreira,  34,  ap. 
1002 


PKECISAM-SE  2  menlcaa  p' 
ajudar.  Vol.  Pátria.  220.  802. 


PRECISA-SE  um.x  empregada 
para  tedos  oa  aerTiçc*.  caaa 
de  pequena  íamilla.  na  Rua 
Alan  Kardeck.  62.  cf  3, 
PiiKrisA-SE  de  mocinha  até 
16  anoa  para  ajudnr  nca  ser¬ 
viços  de  um  casal.  Pura-ea 
beni  Teè.  37-4561 'ou  37-2403- 
rRF.CIS.4-SK  empregaxin 
cninpelenle,  para  (odo  ser¬ 
viço.  inclusive  lavar  pe¬ 
ças  pequenas,  pum  peque¬ 
na  farnllla  e  que  durma 
no  rmprrgo  —  Neccaaarlo 
referencias  e  documentos. 
Tralar  com  D.  .Margarida 
—  Rua  Aristldes  Espíndo¬ 
la.  60.  ap.  304  —  Lrbton  — 
27-1117. 


PRECISA-âE  da  bab K  para  3 
meninas.  12  000  Rep.  do  Pe- 

ruJT2.  ap.  618  _ _ 

PRECISA «siT  de  baba,  orde- 


uado  Crt  7  000,00.  tratar  na 
Rua  da»  JLoraujeiro.1,  330,  ap. 
405  —  tcl.  25-7131. 


PRECI3A-«§E  d«  uma  menor, 
de  13  a  15  anos.  pa.*a  ajudar 
tm>  aervigea  Jevea,  pago  Crf 
4  000, CO.  Tratar  AV,  AU&Dit- 
C^  :j.^_:010.  ap.  1  003. 
PRLC1SA-6B 


_ _ _  _  de  empregada 

MOC(Nü.rê  mpons4  vei.  Br.»|  par  a  todo  aeruco  caseiro  — 
precisa  p/  serviços  leve».  -»  Ordenado  a  combinar,  re- 

37*6010.  _  dem-eo  referencU».  Tratar  na 

MOÇA  piCnT  a) míanVjT *óe~cõ'- 1  «'■'»  •Vunt“-  «>■  «P 

petn».  para  peiviào  comer- *•'**«». 


.le^rí ó?f  Rcí™A I  ^'^,7  -  l'reeljR--e  cvm 
a*  SM  K  Alfánrtcja |  v;.A  __not«lci_go. 

—  orânijCS-BB  tíáctli.  m.  t\ 


DscMlcicrafa  ccun 


»e  par  a  bluaAr». 


que  tenham  prática  em  aet 
vlçcvi  para  farte  em  caia  ** 

i;«-»e  liem.  8ra.  liutli.  A -  ,  É 

deja.  22:.  sobrado  manicura,  oura  o  rapld 

1  pF.i  a  li  TSÍTÍ  V I M  A  PPêr*iK..r  f^nnlIÜA,  iMlHl  diploma  noi 

DACTILOORAFOS  (AS(.  _  ptfrttrnie.  Ç»ru® .  p»r« i4  041  n«  bMUníe  Pfluíb'  í.tl  «"'•  *»'•*  «lllirn.s  e  no- 

SH-aJLT’  Ri  _ |?.Sr  *m  *»«S  f  .v»7(  bem  UlTB.a.  Av.  u  4t  Maio.! 

Guanabara.  17.  a  1  60í>  OPEHADOIIF-S  Buribughe.  30  sr„  Rmh.  AlUndepa,  353. ao-  47.  aala  303,  *o  Lilo  do  ferramentái 
DACTILOGRAFA  meio  exp.Joáll,  %t  "  “  —  -  ~  ‘  ^  J 

P  Ipanema.  R.  Alcfndo  dua- 
n abara.  17,  aala  1  600  S;0 


4-  —  RO  —  Prrctaa-se.  Rua  Cam-  «a*ee  manicura  pata  lmmyn»  P0mi>eient*  para  obra  e*por-*r áe#.  49.  Pr»-a  daeni  Pena.  ' EMPREOADA  p»ra  todj  u 

”  Premam-  Pü*  ka'tn.  n®  7<  «...Ai-rar#  *#.  Rua  Domingo*  Pirei,  63  —  i *uiuvAm-’n 4.  —  ta.» a  wfDCO  mtn.i  lavar,  —  Dfl* 

*.V,:  ATF.NÇA  -  Moça.  e  ,.|  CHOFERES,  MEC.  5>rr.  Nova  >»•  " 

»-4  pa?e«,  venham  aprender  a  £  LANTERNEIROS  1'UEClíSA-SK  —  Peipontado-  'prezo  •  dé  referencias.  P*ga-  <!*£i — - - 

álfán-  pcofl-siio  de  cabeleireiro  r  __  _ tei.  Calçadua  senhora  npwli  u  bem.^Rua  Dl»«  da  llocnl,  empueoada  —  Preci 

| iiunlcurji,  curibo  rápido  #( ELETRICISTA  da  automóvel* |  —  Tralar  tu  I!  a  Catmo  Ne*  33.  ap.  701.  C<^»cab*ae.  Pc.*.  fA,mt  p.,ã  Álvaro 

“  “  .  *hàr '  jfMè _  _ _ iini«».  312  —  ap  404  - 


clal.  Tratar  na  Uua  AlcAntn-  !pRFC!SA*SE  copeln*-ar- 
**  Telafona  !ru madeira  portuguesa  ou 

- - - espanhola  com  referências 

OFERECB-SE  baua  com  pr*-'pani  família  de  alto  trata- 
4!nCVx4ara  UmX  erl,nç*  mento.  Paga-se  bem.  Tra- 

_ _ _ _ t nr  «««  A  vrnirl  i  lltil  liar- 


- ■  -v  . -  tar  na  Avenld.\  Rui  Bar 

Rí-  OFteRLÇO  arrumadelrai.  «  o-ji  s.ã  ■-/)  an  -0» 

Uit-rinhilTAt  com  buas  informa-!-  '  '  '  - - - 

|C09»  Teu  XZ-:>556  e  32-0584  COZINHEIRAS 


DACTILOGRAFAS  e  ou  um 


prát..  »ub.  Leopoldina.  com  >. 

-in.  R.  Alclndo  OuanAbara,;NO‘l 
1 7.  a  J  603  I Hr.i 


DACriIjOORAFOS  C/  gin. 
rnlntmo  pf  cia.  Petróleo  23 
*  30  000.  lente*  port.  Mat.  Ar. 
Rio  Branco,  151,  a/lui».  */ 
II®  309. 


A 
». 

K 

Itfoti 
OPE 
Centro, 

P.  * 

Centro  30/35  000.  Av.  Rio 
Branco.  151.  s/lpJ*.  ®^20,>. 
OPERADORES  Ruff.  mat 
ótimo  cal.  H.  Alrindo  Quana 
609. 


DACTILOGRAFA  |t  roitMp, 
p/  Ramos.  prát.  30/33  00.  — 

Av.  Rio  Branco,  131.  */loja. 

»  300.  _ _ _ 

DACTILOORAFOS  bons  ptt* 

r.rma  e  Cnt.  rerruros  prática  . . . . . 

e  rapider,  ?0  a  30  00.  Av.  Rlo  bara  17,  » 

riS •/•**  — 1 IWCEPCIOXISTÃ  « '  pl  JL, 
DACT1LOGRAPO  —  Precisa-  jôii mu  apar.  18/20  mil.  av.  P 
-s-*e,  cf/m  baatante  prática,  Varcaa.  320.  »/  410 
f*rf  jt.ja-.MtietóAW  de  boa  qactlíó- 

-?í  ,tíív.t4rm  «r®f»  com  prática  «cr.il  de  e«- 
daçáo  própria.  Carta»  para  Bn, 
pinaria  dêere  Jornal  lób  o 

n“  4  390.  indicando  Idade  WtlNÇlPJASTLS  —  MKILft  — 
aalárlo  dceejado  *  exnc- .AJencáu.  Miudontíí '  Latamoe 
r.cncla  admitindo  p  retáiHo  m/ça» 

nr/vrrÍTgiãT,;"  "  — ,  —  e  ruparc»  c  boa  nparCncla, 
~Z.  Prí<’  ‘*'  i rt»?clnb»i«CO  pCMoal.  In.lru- 
dac:i-|ç»0  aeciunüárla.  Aprcr.umr^e 
p.r,ÍIlc‘*  *!"|n»  Rua  Dia*  da  Crur,  IBS.  aala 
Iii'2  1  Uri2  *  i,m*  c“‘  di  3X1*234.  —  D.  Melam. 

.«■Ide.  onda  poder  A  renldtr  — 


mo 

pieríaa-ei  de  um.  Ilua  Leó-íto.  20  Calçado*  pielmha  _  _  __ 

nldai.  12  Penha  ritt:CtSA'-8E  rle  melo  -  ofl*  AR R V.M ADI.IRÃ  —  Femillailafoio 

Èt.BrBICIftT A  de  auirmotel*  clal  dc  «apatelro.  Ru.  19  de  da  tratamento,  «em  crtanç»!,  K.\trnroADÁ  —  Mele»  -  OFEREÇO  J  copeira-,  1  •  ATrnTA_.-^inheira«  .  bab». 

e  »)ud«i.'e  Outubro  u.  13  -  noii.u-  i^^d^uin.^ere  arrumar irreca-Te  n»  Ilua.  C« n*pu ! *rt»WíM .  Boas  ref».  Tcl.  A?  Ruíhuc!?,  R* 

Silva,'  123 
—  Precnaiu-if  co* 
Rua  Senador  Dou* 
and.,  aala  203. 

—  Prtclia-.-c, 

.  farnllla  dc  tra-’ 

.  PaxB-»o  bem.- Trai  a» 
Proíceeor  Oabuo,  13V. 
—  Tljiica. 
li  EI  KA  —  CrS 
Rua  Souaa  Lima, . 
Võato  5. _ 

loctinnm  r  riirniiiri  ,«aji tiKiuu ,  rraciaa-fv .  Kua  viaa-ac  «  uni  vw,„  o.»-ip.r.  raiv.*u»  -- * •  '  '  '  '  *"  UMPRJ1ÒADA  —  Precuu-xe  p.  ra-i-opelra.  para  caaa  de  1  ® '  *’ 'm nronent 

RA^DE^BOTâr.ó  i»nm?q>Hn»Í  do  Mi.po,  2S.  _  tanif  prillc*  de  lubrificar! oficina.  r«i!«-ie  hem.  iii  ».  -  -  •rodo  o  eerrlço  e»'  •»£  mUta,  Bui  WiUhgo.  r.rrct-  , 

r  pretlce,  precU-ee  pera  fa-  BARBKIRO  -  Preclaa-ne  —  c  larar.  R.  Conde  de  oenador  Potopeu,  43.  f.inflo» .  atlnçAO  —  I  rec  >o  de  ra- , mfn.0  <je  3  pe^icae,  que  dur-  »•>.  -01  -  no  emprego.  Rua  24  de  Ou- 

brlca  de  camD.»  Nio  traba.  ,00-i.  Rua  Dona  Romana.  2M  Riinflm,  702.  |  pnr.ClSA-8E  de  ollctal  de  ea-l  «»*  domeitleja  no  «mpregi.  Ordenado:  PREÇISA-SE  empreoada.  daa  lubro  M  ,hoJ,  p,Ure  nu. 


mem.  8ó  o  jtAletô.  Já  vii  fe- 


w  „  ,28-r.  Copacabana. 

chatln.  Pa«o  4.1.00.  —  RuálrT—i--^ — —  -  -  — 


Cattinóá.  5-A,  esquina  Llno 
Teixeira 


Precleain-ee  Cotn,f.rl«'  fíS***** JSJSS^S.  1 i 
BARREIRO  PARA  ^  M  ,ÃRRUMÁDE,RÃ3.-  copeira. 


Tratar  na  Ru»  Joáo  Borgo, 
“04  —  Gávea. 


DACTILOORAFOS  (ASi,  comi 
prática  «dm:..«0e»  urxcnten,  | 

>  prática,  fa/endo  o  treino 
ln:en«lTo  da  ata,  30  30  dl- 
a»,  emprego*  p'  -atárto*  de  [ 

I1  3..000  Av.  Rio  Branco. 

131.  .'loja,  «'  20®. 

DACTILÓGRAFO  —  ÃSBóel"'^*,'* 


PRECISA-SE  auxiliar  dr  Ia- 
turínta,  bom  dactlloqraro.  — 
Tratar  na  Hua  Miauel  Cou- 

to.  40,  f  Sr.  Fianitaco. _ 

PRECISA-SE  rapar,  deaemba- 
raçado  de  14  »  10  anc.  p,ua 
ejcritó.-lo.  pief.  eacreva  má¬ 
quina  e  curro  primário.  ..lí¬ 
rio  menur.  Ajneeentar-»e  cl 
«I.  Xv.  A!m.  Bauo- 

, ,  ,  .ri....ri..^ri  |á».  w>.  a*  403.  de  13  A*  13  h. 

(j.  ocxof,  c  nex  aprefentacáo  -- — ........  -  - - 

Av  Rm  llranco  n.  Iã«.  JJ.«  PHECISA-bK  dc  talcelroa  l«*t 
nadar  aala  2337.  D.  HcIer.,.  P®ra  trabalho  Interna  a  ex- 
j  0  a.  11  e  de»  14  ie  16  li  iterno  itiarrr  amoeTal  ccm 
ir«ml.  prática.  Hp»  Ureilul. 


I  MPREOOS  cm  MCrliúrio  P’  f Tíi  1,-1. "V -V V." 
ruóçxa  «  t. parei,  todo.  é«  k. -1* JfPáa- *?- 
1  aruo*.  prátli  1  de  1  e  2  eno*.  ÍPRbOISA-SE  ele 


prátlrr  de  1  »  2  ano».  irivi«.'ia.»-3«.  o*  um  miia- 
011»  aalarlv- .  A  ATA  a  nu»  aálb»  ler  e  etviaver  à 
melhor  leCncia.  Sem  piau-  maquina.  Treta:  11a  Hu»  do 
eatudando  10  dl»»,  *oi-  Rrachualó,  302,  da»  9  à»  lã 
prear,*  p  .alárloa  lá  20  Wló.  Ihornr 


rendo  |fn„  2-  chlô.  Av  TUe  PRECiSA-SK  de  uma  móça 
llranco,  lãl.  l’!o|a  »  20®.  |quc  ealba  ler  I  erfrever  à 


LSTTNÓ  C''pf4«íc*.'3ã.  3»  W1L  maquina,  paia  trabalhar  «m 
;  Setembro.  63.  7®.  laaeiSlótio.  Tralar  n»  Ru»  do 


ISCRITURARIA  e/  k  - 11 
completo.  prática  e«crit. 
dact.  19/23  000.  Av.  Rio  Uran- 
ro.  151,  f/loja.  tf  909. 

RiOif  im  a 


Oâ 


glnoaitl  prát.  eerrit.  18/21  000 
—  Av.  Rio  Branco,  161,  a/loja, 
*'  200.  dact. 

rSTÍSÔDACTÍLOORAFA  — 
Pr»l.  ótima  apar.,  ,  «al.  R 
Alcinóo  Ouinubira.  17,  aa¬ 
la  1  609 


rSTENOORAFA  em  Port.  c) 
prática,  43  000,  •  «âbado  — 
Rparencfa.  Av.  Rto  Branco. 
IM,  aloja,  aala  209  _ 

NOÒBÀFA  em  Port 


enentóno.  Tratar  no.  Rua  do 
Rlacburlo,  302.  no  horário 
dm  9  ài  15  horai 


LANTEIlNEXnO  bom  —  P/e- 
|cl«o.  Pago  bem.  Rua  Gene* 
1  ral  Bruce.  913  —  Sio  Cria* 


—  Pfcdii-.it.  Páea-ie  oicle 

,  -  .nado  Dadriocl:  Lób  o.  2M, 

uahím«f“òr,.pcMíí  m"<3,^4°  _ 

moda*,  sabendo  cortar,  ♦BARBEIRO  —  Precjra®/#  I.ANTFRNKIROS  —  l*re- 
'ambêm  pata  trabalho  cor-  menor,  Rua  Boll-  (  |qAm-ie  para  automoreii 

lado.  precleam-ae  na  n\i»  3*r,M-V.  I Vólkawafen.  Av.  Taulo  de 

Oum.alvc»  Dia».  33.  -PARIU  IRO  —  Prerl*a-ae  de  p,nntt«i  Aftfl.r 

COSTUREIRA  pitciAa-Mlj1”1  "{Jtflal  d*  barbeiro.  P*r*  v,Fr-iv:r-o  DF 
para  alt»  coitura  t  c«*a  de  lLÍ.!,,'ií*r.  P»»am-n  Mp'.. 

moda».  AV.  Copacabana  n  3,°  ■  T,*.V  "*  R<--»  «o»  An-  r 
U19-B.  rqatqj. _  llííbo*.'  °Jâ'  C0W  0  6 

^°ní?ãR«/tidnj "ünu»r*V«S«- 1 “AÍÍh,(m° rSJÍ  ®««» ud»7 ' .  *' "f*‘  *'*' 

,ç  U  Rua  Toneleroj,  M.  ^ártó.ç,» 

-  _ _  _ .1.4-3472  —  Vila  Dabel  dan’»  ccm  mu 

COSTUREIRA  —  Rrectaa -M ‘ H n„  -_  r  t  () _  ,  l*rec!»o.  Rua  Dr 
tie  ajudem  r  rem  mui  la  R'*-  »r'í'rar  I  Til  -rilí^r  eviu.na  de  Frei 

Uca.  Rua  Meiquei  ur  Abiau-:  ,,  •  1  *-’■  '0Jà  H  1 1‘  juçu  lonf-rma 

IM.  137,  ap.  IM.  Veatldo.  LJ-ij  -  |tel.  /-’•  hMW  -_Centro  __  Crnidi  de  Bunlim.  1203 

CABLLEmriRO  V  &|«ApATEino— -T- Ptac...-». 

b:m; >«.  ■•"cr.ÃSíí*  is?»;, m.aar-r*"^ ^  ,4PA„,nnq _ w rail _  „  a  „ 

CáLTÊIfiÀ  _  Prrcl»a-»e  tta-  BARBBIRO  -  Preclfa-af  tít  nhào  Inttrnatlonal.  Exigem-  SAPATEIROS  —  Prêciaa*it| Apreaentar-tt  nt  Bua  Santa 

m  iniMU*  Tnír.  d®  Ouvi*  Um  <?««!•*  9*1*  íiCBr  efftl-  a#  refarfncla*.  AprMen*.ar-*e;6e  ccn^rtadort.  a  caUtlrof , cura,  33,  loja  D  Sr.  BmtMo. 
dor  i  «  k  i  *  i1*0*  J*-  VoluntàrlM  da  Pâttla  r.  m  dccnmentaPáô  em  ordem  de  bilfân,  para  acabarutnto  —Preclía-it,  para  cr1.- 

“  -  2— rs* _ « _ MOTOitSÍTÃ  ^  r7eci«a-*it ! cj«)f  j51í?í|o # JKnht>,M*  Ilüâ(inça  dt  3  ano*.  Cri  7  xnilí 

rrec-*1  BARBfcIRO  —  7**reci*a-*e  n*  pata  trabalhar  eni  cirro  par*  Jtn  ,*r,0‘  3,1  TonaUrm  126  an.  501. 


_  cia*  Rua  Conde  de  Bonfini.  dclra  por  hora  na  R.  AnI-  SÃi»bv,ia  Um»,  45  - 

_ _ _  e  227.  CM»  16.  TIJuca.  | lia I  de  Mendonça  n.  21.  jTijv.ci.  Bonde.  Aguiar  Fi« 

nnrr'rqÃ^Mit“nf"íciaí  aanãteTrâ  l»*bi*®  precDam-ií,  Rua  Se-  .LMPKSGADA  —  Tura  llrope.-a  puoriso  ‘ 

^  ^^»^I%^r  lJanta,  39.  2.®,  a*  9M.  é  toe.lnlia,  na  RwJS}g?0g 

Ua.  Ptut-u  bem.  CaJçadci  ARRr.MADFIRA — COPEI- rt*'  T.^ie^lOl.  tn.  70 l.,ml| 


PHEC1SO  dc  empregada  p»ra  |brlci  _ _ -  _ 

dc  caaal  almplrs.  0  jCOZIXHRlRA  —  Precisa*»» 

_  _ _  _  13itô.  paru  trtviiU  fino  •  variado., 

Jormêl."Rua  Sio  Mèriír.ho.  16.  RÀ  com  réferénrllfl.  Fêgo  EMPREOADA  —  Familia  pe-  r,*j. -c  isa.sr  Cone  i  r  a  -  a  r-  com  referência»  r  que  durma 

eMjuIna  dj_Carmq  Nato. _ bím.  Ro,  SpnU  C|,r».  n.  «'“hl  rumad.Ua  eom  príu.-a  do  ü«  empríBo._Ra*a-»e  bem.  _ 

PRECISA-SE  de  pespontado-  |  SOI.  ‘J*1  J!í;-  dortnlr  no  emjme-  >ervlco  ra,a  ue  t.-aiamcnto. 

re*  ou  teliui,  na  fina  Dr.  íü.-  Ü  "  ò  '  m.?/  í  n.^Í  EtlKem-ae  relerínclae.  Ord. 


Trai.vr  Hua  Fouir  da  Sauda¬ 
de.  132  —  Humalt». _ 

Kua  Samuel  Morse! I cfÒZlNirEDtA  —  Ci»  9000.00' 


baba  —  Pretf'.*a-a«.  rom  prá-  ~ 

Ordenado  13  mH 


de  um  malo-fillclaL  na  Rua |  '.'/.í..  rm  i-,»aarabsna.  oara, . .  . . 1 

da»  Li-aajcitie.jU.  loja  o.^  •  e  :  «ns*i.|p*,*_,**T,»°  de  ca»a_em_«c-j 


2  peiiua^. 
t In».  71,  Boiaft^o. 


EMPREOADA  Preclia-ee. 


ial.  Rjas  cqmhcf«í.  R.  ‘^^‘e^^^^neri^Tí^  ^O/.SNlltlR A  —  rrc«l«»r 


«ur.  Rua  7  de  Setembro,  73. 

t andar,  l  t. _ 

RAPAZES  (dota.  ur«éntil»l- 
mol.  Começar  tmtdlaiamen- 
le.  Kxi»r-ae  dactllograna. 


Cuuunho  fiã,  ap.  COt,  p:ó- 
vlmo  ao  Lano  do  Machado. 
EMRHÊÕADÃ  com  referen- 
cla».  para  3  pe<»oas.  —  Rua 
Jullo  dr  Caatllhoe,  ».  ap.  n. 


WSX&  com  Up?a\.oH:j£  32  coitura .  Sa Ur*o*I , -  c^aTÍ bina  n’P“  "  ^  «  SiP^.T 13«  d~.  ^  *7«  ^^opa-baua^ 

ccmarclo.  Falar  com  o  Man_-  [comlaaáo,  Peça»  4»  I  000  sarbeiroS  '  -^Prccuim-a?  |ncnrlq>ic. _ _  _ ^  |3  prapontadore».  Paqa-ae  Vam jjJj  •  p  j  EMPREOADA  para  caaa  dt 

i bÓT»~à»SISãBéi»’á  -• 

rial*  d#  eonvtruçáo.  £  n#cea-  3ÀFATE1ROS  —  Bilcfto  •  eor 


- - — .  — , _  -  —  -  -  a.tnuMitua  -  rrrcinm-if 

em  diante.  Tratar  pela  dal».  Rua  Maestro  Henrlqua 
manhi  até  11  horiia.  ilua  Vorgel  13-B.  Vila  da  Penlta. 


General  Artlfa*.  3*  •  £**  CADÊLElRKinÕ'—  PreeUa-oe 
blon  (esquina  dt  K.  San, um.  K  uma  manicura.  Damôa 


Tratar  Kua  Mê&ico.  41,  gru 

po  507. _ _ _ 

RAPAZ  c.  boa  inatruçíõ.  jo¬ 


vem.  para  começar  em  tieri- 
tório.  boa  leira,  alguma  clac 
illoirTafia.  Mftlro.  41.  ».  907 
Grande  firma  do  Govfrno 


.Martin) ,  igarantla.  Rua  daa  Laranjei 

COíFTIJRÍIIRa  —  Preclt» - 1 
sc  uma  para  íonacrlos  cm Tabeleirmro,  ,a)  —  Pr» 
ca*»  de  modas  t  ajudar i^.V*e‘  -Ru‘  Alnotránte  O* 
no  baleio.  Trátar  Ar.  N.  ü*b°- 
N.  dc  Copacabana  n.  ti-F 
da*  I  i*  18  hora*. 


sárlo  qua  tntehda  da  maci 
nica.  Exijo  rrfeiánclae.  Kua 

Cenda  da  Bonfim  n._1  039. _ 

MOTORISTA'  èáeádo  c|  boas 

baleio  *”  Tr»'ir  óu\'PP  am^^Íí^ach.doAa.,,.3..  bcx.  4».  - 

oalcáo.  Tratar  _  xijuca  Iteira  de  j  ano,  Hr  Joeá  -,Hamen»o  _ _ 

cÃiTELFiMilfín - p,.-  i7,  —  T«l-  53-902»  ou  37-3«33.  —  ÓAPATriRO  —  Certadcr  da 

CARELF.IREIRO  -  rr«»lii-re!Mend,r  ,b»Sa,  Preclea-.e  para  obra  e». 


tador  —  Pre.-Damoa.  F«»a-a« 
bem  R.  Jnlta  topei  Almeida, 
í.  leia.  Fim  R.  andradaa.  , 
HAPATEIRO  —  C,  am  èeral. 
preclea-ee.  rera-ie  bem.  R, 


Familla  «ue  («at»  dc  «r- 
llrnpcaa 


ifnncia  procura  I 
prfehM»  *  aoxse 


dam  c 

móça  tipi ....... 

«sd».  K  xlram-ac  raferín. 
ciaa  a  mala  ou  mano»  X» 
anoa  —  Prudente  dc  Mo- 
rale,  m  da*  I  ia  14  h. 
baba''  — '  Caèai  'procura  uma 
rara  rr.enlna  de  23  meacf  Pe* 


rara  menina  de  29  meacf  Pe 
dem->e  itfeienclaa.  Pa»a-re 


famUla.  Rua  Fellibelo  Frei¬ 
re.  217  —  Ramo* 


EMPREOADA  p'  bota.  parte 
da  minhi  77-JU3.  3  pereua» 


EMPREOADA  para  arrumar  c 
ajudar  na  coitnba.  rom  refe- 
renrlu.  Preferencia  por  por- 
tuiucea  ou  eipinhoja  Rua 
RulbOei  da  Carvalho.  245.  ap. 
»C3.  Poato  6 . 

ÊMPKÉaAb.Ã  reterenciada.  pl 
( olhar  men‘oo  da  3  anoa  a 
!  ajudar  no  •arriço.  Fol^a  d*>- 
mtngfla  —  5  000,00.  Praia  de 
Botafcgn.  369»  ap.  69í>. 
EMPREGADA  -  Ptê*l4â*st 


—  Pa^a*5ê  mult?  b«:n.  Pe- 
dem*#e  refereneJii  Tratar  na 
P.ua  Çstuuntt  lUmiMi.  33. 
1163. 


ct  -«ir»»-.  Rua  r^minges  Ftr- 

- = - r - - - -  relra,  159.  up.  902  (a  enira- 

PRECisA-bK  empregada  tio-  Ja  Ut>  gShlcuo  e-.**i  i.'.naa  em 


meratira.  dormir  fmjireRo.  8  ÜÍ3r  , 


elos  i.ve  na  Rua  Sousa  Lima»  .TtS, 

PRECISA-SE  empregada  Pa"- ! A p.  201.  Paga*>e  bem.  Eil- 


kW**e  bem,  gáo  Clemente,  n.  gem-»e  referenciai. 

516,  ap.  204.  I COZINHEIRA  —  Co m  pratica 


PRECISAMOS  de  d  1  v  e  noa  que  lave  e  P.  ^SSS5 

empregada»  domêailca*  para  família.  Ord.  6  500.  carteira 
toda»  a»  catecotias.  lalarío a  ou  referencia».  Rua  FlgueD 

cs.a  a  AAA  *.»  -  #».>  II  OAAA»  _ »_  ae..  .sll.li.  4,M  a •»  OA' 


d.  Cr»  «  000.00  a  Cl»  11  000.00 
—  Praça  Tlradentea,  u.  B. 
UJa  ::4  M . 


PRECISA-SE  um»  copalra  c, 
reíerenetas.  Hua  Alrca  Sal¬ 
danha.  135,  ap.  ãOl .  Copa¬ 
cabana 


PRtCISO  dr  cmprriad». 

Rua  Josr  Illflno.  310,  ap. : 

>03.  _  _ 

PRECISAMOS  boa  empre»ad«  .COZINHEIRA  —  Frvcl*“"*f'' 
—  R,  UrOfuat.  313.  ap  401. [Dorme  no  empií«o.  H.  ia  ae 


redo  Miwaltiác*  403  ap.  901. 
CÒZlNHKIItA  —  Precisa  • 
ae.  Praia  dc  Holafo»o.  137, 

apart.  401. _ _ 

COZINHEIRA  —  Preclea-a* 
que  durm»  no  empreco  e  pa.»- 
i.  roupa,  prtíem-se  referen¬ 
cia..  Pa»a-ae  bem.  Rua  Dtaa 
da  Rocha.  35.  ap.  T01.  Copa- 
cabana.  Poeto  4.  ______ 


POR  JtÓRA  —  r.«bo  rm-'^,”,  - 

preaads.  Barata  Klbetro.  97  tOZIMttlHA  Í7.„í'  -Í't 
kt)  1-4)4  n*  ii,  Btltfira  Matinia,  o6*A, 

de  um*  p..TA  t.-do  «ervlçoi PRECISA-SE  -  gmpreqada!  y  "ãsraiiai».' 

catetro  f  que  saiba  coc-nhar  todo  aervlcç.  pcq.  farnllla  -  R2:.!í,,f,Rp'rí~Dcí,u«  “on. 

--  Cri  5  000.00,  ,om  rrienç».  7..,/.  :  f  \ 

paso  menca  Chamar  Louníea  r'1* 
rc.f  22-9ÍH3  ou  47-4703. 


>veL  t.-tohem  ver.d*r  n»  . 
dc»o.  Ceju  At.  ltu.  tirau-  |hr»lol«.  móça» 


lãt  «toja. 


F-STATtÇTICO  c  prática.  «Õ 
AT.  P.  Ttiitâ».  4:ã.  a  »0ã 


_ _  no  tioranu  d*  9  á»  30  hotaa 

r'51?raftr.~  n,rif,e7/»»rr'aI0|ftErncrAR,A  »'*  "»U^ê| 

Pt#.P  vátVaa°439  tl/»5*  Á  «i«um  crnbccim.nto  de  ln- 
2 *i>“'  11  !;'./»-  mesmo  pouco,  maa  for- 

rsTENO.  Dac  (al  te».  Cen. -ite  «m  cálculoa.  daciilôeiiaXo, 
v  40  a»,  r.  Varpaj.  435.  procura-se  cm  Embeuada,  R. 

“la  *03-  IMáxico.  41.  »r.  907. 


ouJSvntana  *1^  3  dia».  Hua  Ca- 

e  ótima  apreaettta-  nindá  n  3-A.  —  Jarirá. _ 

c«o.  de-embaraoa  piawal.  -|CONTl'REIKÁS  —  Prfcl- 
ÍJ  íSSl.ír“  4o*ai**»n5liír.4l*»«»«>*  <■»'"  prãllca  de  rou- 
pa  dc  criança  —  Fornece¬ 


mos  cortadas  para  fattr 
rm  raaa.  Rua  Damlnfos 
Ferreira.  78  —  Copacabana 


cia 

ÇOc*.  .  _ 

CABELEIREIRO  —  Ajudan¬ 
te.  3  moçae  menore»  com  pra¬ 
tica.  Rtta  Conde  de  Bonfim, 
n.  482-A. 


CABELEIREIRA  que  trabalhe 
bem.  Paso  batn.  e  timbem 

..  - - ■ - - - ;de  uma  alleadetra  qti,  tenha 

PRECISA-SE  de  eostuietrai.  frefuejla  Alfredo  Barreloe. 
-  Telefona:  37-0900.  ‘SIJ*  »»L  30-J44» 


Rtta  Barata  Ribeiro,  93 
MOTORISTA  somente  p/  di¬ 
retoria  Cart.  asilnada  míni¬ 
mo  numa  só  firma.  3  anos. 
Referánclaa  Inoill  fora  dis- 
«o  33  000.  Av.  Rio  Branco  n.® 
131.  a.qpja.  a/  30».  Atá  33  anoa 


Abe'.  Cunhe  t39-B,  SP.ilesO' 
polia. 

VIRADORES  —  Pisclei-s* 
Rua  Profeuor  Quintino 
Vala  n.  (2-E.  —  Eitáclo 
Sá. _ _ _ 

y  EMDEDOitÈS  £ 
CORRETORES 


M-  *p-  141  - 


_  _  cartel'.»  Cr9  1  Odú.O» 

—  Praia  rir  Untar  oco,  74,  - 

. _ JIB _ _■■■_  an.  303.  tt«.s  »  ás  13  hora». 

|PHm'fSA-5E  rmprejada  p«--s  Y  saimente 
para  aervlço*  caxat.  Rua  Murta  E  iucnla.  ' ,,  ..vl,i-ttt »  _  1 
rpelnhar  para  33.  ap.  303  -  Kumaitá.»Te- ;CL'áLNHEIIW  1 


_  Ptccls*-ic  n» 

Ar  Copacabana,  tóO,  ap.  102. 


MOTORISTA  —  Camtnhló  p  .  ,  _ _ , _ _ _ 

3  «nos.  Rua  do  Carmo.  3.  3.®;PRBCJSA-Sl  d*  um  sanía-  EMPREOADA  —  Prectsa-a*. 
aala  0  dor  Rua  Lopea  da  Crua,  3».‘Alraa  Saldanha  1»  ap.  200. 


apraaentaçáo  *  referar.clae  — 
Rua  Antonio  Vlttra,  lá,  ap. 
901.  Leme. 


!3I7.  ap.  003  icuito  de  Abc.ntea  136.  «p  n.‘ i laferènelaa  gara  3.P«moM,._— 

rMPRKOADA  pum~iii£r-Z  «•  -  m:_!fcíl«_.  r«ó  «000.  VeL.  «7-M«l.  Ipa- 

r*f »•#♦  otimo  ordanado.  —  IFRECISA-5K  dr  domêanpai 


r»f »•»♦  otimo  ordtnadf».  —  rRrvi3A-?R  op  a«uM  iw _______ - r— — 

Praça  Bário  dt  Drumcnd.  13.  •  Mnhora  dutlnii.  n^Outl*  COZlNttK^  --  Prevja-if. 
ip/  soí  dor,  «0,  ai  3.  Ttl.  31  •2225.  'Major  Ávila,  132.  ap.  60U 


m 

IvvJ 


12  —  ClaíMlflcftdou,  Jornnl  do  Brasil,  ft, Moira*  18-10-111 


COífilNilKlHA  —  IT0CtM«®t. 
|in*a-.»n  Urm.  Av  U<i|lic»lia 
iin,  120,  «li,  301,  Telefonai  — 

4.1-1  «2., 

COZINHEIRA  -  l'inl»«-.í, 

im  lt.  Ivof,  Oitbl/n  n.  HO,  np 
303. 

COZINHEIRA  —  l,lêcU»-i.’« 

—  Paga-iir  bem.  Laranjeira» 

—  TM.  23-0646. 

ÇÕV.INIIKIIIA  ITeclui-re 

im  llnn  Júlio  tlf  Caitllliu»,  33 
»p.  301.  Oounrxbune,  Or.i»- 
lindo  Crt  8  (KW  00. 

COZINHEIRA  —  t,rgolAK-U 
para  o  trlvlkl,  ptiv*  rnrul, 
morando  m>  f  mpr  tgo.  I’nai>- 
•  r  brm,  Av.  Itul  llnrbo»»,  533 
in.601 .  Tel.l  43-0530. 

COZINHEIRA  *  —  ‘  ITeci/ia-it 

trivial  «Impir».  r  rartrlri.  — 

Tr»t»r  llnn  Iiorlo  Pelròpolll 
B.»  313,  dai  7  a»  11  ti.  Doe 
mlr  nu  «inpréiio.  ’  ■ 
COZINHEIRA  piua  um  »r- 
nhor  »  mu  Inça  (min  aerviga 

—  1’noo  ppin  —  tlu»  Igarapi- 

»«,  100 .  Tf I ,_37-31KW.  _ 

COZINHEIRA  do  trivial  n- 
rindo  «  i|iio  Iara  roupa*  rm 
MMiulni.  procuro  pon»  tra¬ 
balhar  cm  sáo  1'niilo,  rm  ca¬ 
na  de  fimllla  de  trF»  peaxoa». 

Exijo  une  loja  rapert»,  lim¬ 
pa  •  ducmnentc».  Av.  N. 
Penhora  de  Coimrnbnnu.  II. 

1346.  np.  701.  Tel.  47-4063  — 

Pago  intilto  btm. 

COZINHEIRA  —  l’roel»»-*e. 
trivial  fina.  Ordenado  0  mil 
cnirelron.  Itun  General  San 

Martin,  HM.  Ltblon. _ 

CÕZINHÜnX  —  Precita -M 

—  Iliinin»,  pequena  fumllla. 

}|li»  NiaiK  Senhora  d»6  CJra- 
CjUL_IOP.  »1>.  101 . 

COZINHEIRO  OU  COZINHEI 
KA  —  Preclxn-ee.  Rim  llaráo 
de  «Ho  Fíll*.  141. 

COZINHEIRA  —  PreclM-ie 
P  pequena  Iam.  PnKt-sc  bem. 
KiUem-ne  rei*  on  rnriflr». 
nua  Hfllort  Itoifl,  371,  «p. 

401.  Lido. 

COZINHEIRA  —  Preflxa-xe, 
pnen-ao  bem.  Tratar  na  ItUA 
Conde  de  llnnflm,  5P0,  np 
n  “  605. 

CÒZISIIKIltA‘df  tminl  «Im¬ 
ole»  para  np  de  3  peucMM 
rng»m-»r>  7  000.00  E<lgem- 
.r  referência»,  Uua  Sn  Frr- 

ielr.i.  19,  np  501  _  _  1 

COZINHEIRA  —  Pncam-ae  s!nB  -  ‘ 


EMPREGADA  que  nnlba  «o- 
Unhar  e  duima  nn  emprego, 
CU  0  500,00  —  ltua  Voluh- 
tnilun  da  l'alrln,  301  003. 
EMPREGADA  —  1’reelni-ee, 
que  durma  na  emptfg.i,  ou» 
rorluht  bem  e  lave  alumnn 
rmipt.  Ordenado  1'it  a  000.00 
Ilua  1'nmarlnta  Meier,  494. 
KAMI). IA  llnlluna  procura  1 
eoj.lnbelrn  •  paMaclelra  com 
reapiiiunbllldaur  n  aurln  — 
Dormir  nn  empreim.  K«f,. 
rênrim  «  documento»,  Cri 
7  000.00  Ihia  TonelerO»,  330 

«p  1001. 

IPANEMA  —  Krnpreiiadn.  rn- 
rlnhnr  •  ropelrar.  3  pexioa» 
Tel.  47-7010,  Ilua  VUeomli  de 
PlMja.133._ap,  *04. 
OFEREÇO  copeira»,  3  nnrtu* 
«ufra».  outro  buba.  13-1333. 
OFKH1CCE-SK  um  ~ôlTmo~cõ' 
r.tnlielni  ou  ajudnmt  pera 
rratiurunii  nu  de  r». 

rnllla.  Tel.;  33-0331.  —  Tom 
rrferánrli». 

OFEREÇO  3  bb»,  corlnhrl- 
ran;  1  e  de  forno  •  foiáo. 
Tel,:  37-7171,  01*11*  __ 

OFEREÇO  rozlnhelra»  e  co¬ 
peira»  ei  Inín.  Ag.  Rlichue 
In.  Tela,  33-3130  »  :i3-03!4. 
ofereço  casnh  boa  eoáí 
nhelra,  Nascimento  silva.  B6. 
OFERECEMOS  cozinheira»  de 
vBrlaa  categoria».  33-0730. 


ARIIUMADKIRA  por  hora.  — 
Pr«ei«a-nn  pira  nrrumnr  i 
naMiir  roupa,  N»o  nnenra 
rodo»  o«  dln»  dn*  7  In  13 
hora».  Hiu  Clomei  Carneiro 
141,  np.  70|  Ipanema. 
«MPRBCIADA  -  '  3  dlaa 
nuiia,  lavar,  pezxer  e  arru. 
mnr,  «  prailc».  -|>1.  37-3WW. 
LAVADEIRA  •  pequeno.  eer- 
vloun,  oiilenadn  1  300  rrur», 
por  nemann,  nlo  dm  me  no 
•mprOso  nem  (ralinllinr  no» 
dominam.  Traveua  do  rtun- 
dee,  li.  fica  na  Rua  Macha- 
do  Coelho,  perto  Uo  Larao 
do  Jtntíelo  dr  fl.V 
Í.AVADEUtA  —  Piae-ne  hem 
llrlrrcnclM.  Ciruiru.  n.»  341 
nmaii. 

LAV  Alt  i  PASSAR  —  Qui 


PRECISA-SE  de  uma  empre¬ 
gada  para  cozinhar  e  arru¬ 
mar,  na  Rua  Cióvis  Bevilá¬ 
qua,  159,  ap.  201.  —  Ti- 
juca  —  Paga-se  bem. 


I RRC1SA-8E  de  cerdtthctn 
con.pelinte.  rum  referanele», 
que  durma  nu  emprOao,  lave 
n  |'«io«  p  3  peauiu»,  Pcoj-le 
mumiu  pedir.  Ilua  Ponte» 
Correia.  97.  Tel.  36-5333. 
PRECISA-SE  de  cozinhei¬ 
ra  na  Rua  Marque»  de  S. 
Vicente  n,*  293.  Telrfii- 
ne  47-3*00  —  1'ni-ie  hem 


iluim»  ng  nmpr**o,  Pauilno 
Femillün»,  45 


PRECIBA-St;  de  um»  pe»«oa 
rom  pnttlci  para  co.*.lnliir  r 
lirnr.  Rua  Alm.  TummdarE 
39,  np  SOL  —  Fhunenao. 
PRECISA-SE  de  urna' "co.-i- 
Rlla  Lupe»  da  Crua. 


co.>r.ii>lir,iiiA  —  r»i»m-»c  o,.  -- 

mil,  dormir  no  empretio  Av.i 

Mnracauí.  1  535.  ip.  2  l-riEclBA-SE  —  Empregada 

COZINHEIRA  —  PríClâa-ffJS. Lífflíft 
Cr$  n  000,00.  dnrm«  for».  Tel, 

-e»  .  >>,«  ,  pirrrMQi.ur  •»««» 


Uua 


•HR0 
CO/-IN1ILIRA  — 


PRECISA-SE  pata  ro*tnh«r  e 

i  ret-k»»  Aon#.  Antonto  Da.illto.  1?0.  «d 
paru  cozlntoar  ^  arrumar  peq.Lw 

np.  —  Av.  Copnrnbatm,  ...  - - -  .  r-brctmu  . 

n*)  A  -  (luriua  tio  cin-  *  RFCI5A*8B  foi.!tihflrik  para  ^ ..ê . .~ff e»».*rt«** -  -  — —  — » 

ap.  a  wje  ourmanpem  |Uw  pArA  tr(,K  |lrMOJ|g  tm-  Ol^ERECE-SB  uma  boa  pai- 

balliar  dar»  7  4a  ]<j  hortí.  Or-  ^lí.lfl1C0,n  práilca  üc  rou 


urr^n  Ordtnido  5  000.00 
COZINHEIRA  —  PfrcUa-Af. 
Trivial  p.ita  prrjucnn  laml* 
Ila.  P4»K«4-«f  brtn .  Ktia  Rn- 
íAo  do  FlamfiKfv  np*  60* 
—  THrfonr  45-4231. 
COZINHEIRA  —  Prrriaa-ae 
para  trlvlnl  ílno.  pnkrft-**'  brm 
Uua  Rodolfo  Dnntn.i.  40,  np 
!S02  —  Dnr  jrfrmiclw. 


COZINHEIRA,  trlvlnl  imo 
nrrumnr  rasa  7  pea*oaa.  Av. 
Copacabana.  1 00H,  ap.  1001. 
Til.:  47-7?!»n. 


COZINHEIRA  —  PrceHa-he 
par.n  o  trivial  brm  frito  p  pe 
ritmno^  scrvicr»«,  famllln  dr 
trAn  praíoas,  rrirr^nMiui.  Or- 
drnadn  Crt  mooo.on  nua 
Mturrhal  Miu«ri*srnhaa  dr 
MomUn.  ap.  1004.  —  Co- 
pacabnnn 

COZÍNHEiríX  —  J'jrriftrt-«r  r 
rrfcréncioji.  para  o  trivial  fi¬ 
no,  Cr$  5  000,00,  Rua  Raturl- 
c*,  nu  —  PoiuticcMo. 
coZÍNHÊHtA  para  cantina 
dr  quartel.  Prectwwe  —  Av. 
Salvador  dr  Sa.  2. _ 

COZINIIKIRA  —  PrtrUa- 
se  de  fôrno  e  fosãn  n»r» 
rae.il  de  alto  tratamento. 
I,eili-m-»e  rrferêncln».  Or¬ 
denado  4  r4  12  004,00.  ltua 
PauI«_Freila»,_2l,  ap.  «01. 
COZINHEIRA  —  Preclii-secl 
eiperlencl»  de  forno  r  fo- 
s*o,  para  rimnl  de  tratamen¬ 
to.  PiK*-er  bem.  Rua  Pom- 
petl  Loureiro,  148,  »p.  4P2. 
COZINHKIRÃ  -  ARRÜMADED 
RA  —  PreeUn-«e  d«  uma.  c[ 
refcrfncln.  n»  Ru»  Oeneral 
Ribeiro  ria  Caita  n  190.  np. 
1  006,  telefone  37-0SC4.  Sala- 

rio  —  cri  *  ooo.oo  _  _ 

cozinheira  —  Prèrbu»-»» 
de  ume,  or.  para  cozinhar 
(trivial  vnrladol.  Pedem-», 
refereueli-  Pneam-».  Crí  .. 
10  900.0(1.  Trn*e»»a  Madre  Jo. 

rlntn.  1B,  Oavei, _ 

COZINHEIRO  —  Prerl«a-«e 
ltcataurante  do  Minho,  n»  R. 
En-nrlo  de  S.i  n 66.  Eíticlu. 
COZINHEIRA  —  Frêcui-ki 
P.irn  cozmhnr  e  pequeno»  «er 
vico»  Tratnr  nn  Hu»  Conde 
de  tionrim  n.  35.  ap.  211.  — 

Tljucn.  _ 

COZINHEIRA  —  Prce-.»J-*c 
«a  R  Benadur  corrri.  44,  ap. 
203  Praça  9.  Bnlridor. 
COZINHEIRA  —  Preciea-se. 
trivinl  itmple»,  cpie  lnvi  — 
Hua  Oerondtno  Enleves,  55. 
Ofd  6  W'0,011  —  46-3954 
COZIN1ÍE1KA  —  Preclsa- 
»r.  tle  fornu  e  fiigüo.  Pa- 
ra-sr  rnuiln  hem.  —  Tara 
família  de  alto  tratamen¬ 
to.  F.xlgrm-.se  rartrlra  e 
refrrénrln».  Favor  não  *e 
apreaentur  quem  não  es- 
tivrr  em  ciindlçnes.  Tratar 
II.  Tnneleros,  29«.  aparta- 
mento  1  001 .  1’refrréncla, 
parir  manhã. 


lavadeira  -  knoomadkiha 

6  000.  Preclra-ee,  com  mile  de 
40  anui.  par»  cui  <li  família 
de  trnlainrnto  com  3  pewoa, 
adulta»,  lavando  •  mitoman- 
■I»  ternni  de  linho  t  demita 
rotipai  fina».  Dormir  ho  em- 
piBgu,  ailda  »4bjwdu  ipOi  ,»• 
Z regar  o  serviço  redem-ee  re- 
feríneli»  de  ma  d»  fimllla 
Iratar  na  ltua  Silva  aulmi- 
t*ei,  40,  Praça  Sien»  Pena. 

lavadeira  —  i-reci»»-ie  p». 

r»  lavar  •  ropelrir  em  cima 
de  fimllla.  Pril»  do  Mauirn- 
go.  62,  «p.  301. __ 

Lavadeira  -  passadeira 

—  Preclan-»e  par*  cm  de 
ilto  tratamento,  para  tribi- 
lh»r  3  dln*  por  *em»n».  dor¬ 
mindo  forn.  Exlgrm-»f  refe- 
rencin».  Rua  Joana  Anglltea, 
nSq  24.  ipineoii. 

LAVAORinA  —  bjifru  crí 
400.00.  rreclao.  R.  Uc.«  Arad- 

c<  —  T|JUC»  ~  T*l- 

20-4312. 

LAVAUllmÃ  —  ÃRIÍÜMaT- 
DEIRA  —  I  rrr!iA-»p  um®  que 
df*  liOM  refrrenclài,  n*  Ru« 
Afmum  1‘eni»,  177. 

LAVAIIF.IRA  -  FASSA- 
HKIKA  —  Praia  de  Bota- 
íoío,_IS2.  ap.  «01. 
Lavadeira  -  Preci»»-».  de 

um»  que  tenha  prntlc»  pai» 
ema  de  5  prriu.»».  Trf»  vi¬ 
re»  por  «erneni  —  Ru*  vi«- 
conde  de  Cantela»,  37.  — 
Botafogo. 

LAVADEIRA  —  Prreui-ae  ni 
II.  senador  Corr»«.  44.  ij. 
203.  Praça  s.  s»lvidor, 

liAVADF.IKA  —  ‘  Preclti- 
»e  para  larar  rm  ona  doi 
pairórs,  todo*  n»  dlai  mr- 
noi  domingo»  —  Rua  S*o 
Manuel.  30  —  Botafogo  — 
(Rua  da  Pa»*a-enil. 


UAnriNTZIllU  -  Prerl»i-»e 
“«laSS"*  carpinteiro  na 
Ilua  Uhildlno  do  Ani»r»t,  3J, 
junto  tu  Corpu  de  Ronibel- 
rm. 

IIALCONJSTA  1/  prVí.  de  II 
Ar-  R.  Varga».  33*. 

IlOMIlElltÒS  —  Precieiüw 
per*  relha»  na  nu»  Herme- 
negiido  de  n*iro».  TJ,  Itrreo. 
Owrla. 

ROStllEliiu  competente  e  cl 
rjurumenlut.  Tiaiar  na  obra 
(Ia  ltua  Marli  Antonli,  330  — 
Uru. 


DOIIRAÜOIÍ  (A)  —  Procura” 
«  —  nui  Jo(o  Alvarra,  7-A. 
Gamboa. 


BOMBEIROS  ~p«r»  obra»,  . 
rrcviaam-»®  bens»  —  i*bm- 
••  hem.  Av.,  Delilm  Moral- 
r»,  132. 


O  ORKIRü 


rrrri«â-Fi  eu» 


de  Brtem 


Cllplra.  Av.  36 
bro,  :tí  i 

CAIXEIRO  rrecItA-iia  |  o! 
rirAflft,  nir®  Hu® 

Itaptru,  1 44rt. 

DENENllLSTA  MKCANIt  t>  • 
Atlnuie-ie  uiaenle  p.  Iniciar 


o,  Crí  43  000,00.  Procurar 


8r.  Lula  n.  ÃV.  13  di”MÍií 
33.  M In  «|6  ' 


DTSfiÍDlUlbdn  TlPOORA- 
f  ICO  —  Prrelii-ie  m  Itui 
çitoiini  Meier.  «i  —  xiei.r. 
KSTUCADOÍt  — “preaioi."  — 
Lartílra  do  Cutro,  II  (flci  m 
RUI  Uliehuelol,  iU  9  ta  nit. 
ilBÍRICÍSTÀS  -  Pr.èjum' 
I»  cem  refereneli».  |t.  Conde 
d*  Ronflm,  160.  Tljtlri  —  5r. 
Mintiel. 

ESTOFADORES  _  PreeDim'. 


a  "uüâE «p«.  «t  w««- 


Pâtllír®4  M*ch»<lO,  31.  CM*  c®  «§  °  ãnra.tnho 

..  _  nu®  <u  Alflndeg®. 

MARCr.NElRO  -  r/fcl»®.»e  Ipkdrmko.H  —  Pimio  com* 
d#  um  n®  AvenliU  Atlantic® [petenttf,  pf  trabalhar  am 

3  573,  ap,  I  201 . _ _ [iruuaa.  Tratar  n.  Iiopea  Tro* 

MARCKNICIRü  ^  PmiüZAl  .Ti0-  n*  nl»  CI  3  —  A.  Cria- 
Ru®  ITirlr®  da  Alnirid®. 

**“  l'HK<  ISAM-HK  elêtnctataa  a 


Auxiliar  de  administração 
do  pessoal 


eemena  de  3  dl»».  Pa 
«ain-ee  o»  melhore»  iilarlo». 
Ru»  Minuel  Muitlnho,  336. 
Mi.Nolt  —  Prrclai-ie  d»  i « • 
p»:t  »te  16  enn».  com  boa  ipa- 
rcheu,  deLembaraçadu.  que 
po*i»  dir  referencia»,  r.  o.- 
lieill  Km  v  613.  P.  M,  Pena 


PESSOA  doente  priclii  qe 
dama  di  eompinhli  du  13  »- 
16  hora»  di  legundi  i  domín¬ 
io.  Rui  Joio  d«  Mm.  iij 
ap.  303.  Til.  36-3371.  TIJuei 
dr.  Quelroe  _ 

PÉDKKIHO  —  |*r»e.  ni  n>i» 
,,  ...  ,  ,  Con*e!helro  otiviano,  ao  Pri- 

NeceiiUimoa  com  pritlri  de  eer»o  de  pe««oil,  ca  7. 


oT*’ pToí j ií  j»'™  í •íi4rl'‘„lr'‘r|a'  *  opozgURld»- 1 hot.T YCnl- 

lei.  letnina  de  3  dlaa.  Pi-MiüSW-. _ 

l-RZCIBA-SE 


nAR  —  rreelii-,.  tle  um  ra¬ 
pte  cem  pritlc»  d»  café  em.n. 
pí.  nu»  Pirinl.  3-C,  Pril»  de 
Hotifogo. 

RALCÒNISTA  —  Preetiiõü 
com  pritlci  de  pidnrl»,  nk 
Ru»  di  Abollçto.  366. 
BOMBEIROS  —  Preclaim-ii 


te  rnrolador  —  Nio  prr- 
dji*  «ibrr  ligar,  mai  rom 
ho*  diepoelçkn  pari  o  tn- 
hilho  e  ponluilldide.  Fi¬ 
ne»»  »«cr«»er  detalhada - 
ntentí  pin  4  79fl  na  por- 
lirli  dente  Jornal. 


quem  fimllii,  ni  Rua 
va  Telea,  31  —  Andaral. 


511 


com  referincUi.  Rui  Cortde 
de  Bonfim,  160.  TIJuei.  Sr. 

Minurl. _ 

nÀLÍONISTA  —  Vloç»“c;  pra*-  ESTOFADORES  —  preclno'  — 
tlca  o«  roupa  dl  crlmçi  e  Pano  bem  Semana  i  tu», 

SciSML^c^  nimoi  Ur,no1  a'°  ?tu»  Sorocaba.  690.  Botifogo' 

CASAL  KSTRANCIÉinO  bfmUTArmrlEn»  ihizvKliiJt  •‘»«»*»e  bemV  Ãr.""a"iô 
^fí^****  P*r®  admlnlfttrtr  e  Hllva,  94,  Prac»  «I®  üiin  —  aal®  2  (33,  '  — 

colArtli  di  fírlii  no  F;,t.  dotlelri  .  » •  C»  d»  Ran  (Ed.  Avenlila  Cmir.i 

lUo  Tratar  Sr.  Roger,  riu  » 


de  «errilhelro 
que  Uihilhe  em  ponde», 

fiortii  de  tço.  hiaculenlti. 
’eg»-»e  bem.  Procurar  o  Sr. 
Alcldre  doe  Sintoe.  n  R-i» 
Oeneral  Megilhle»  llirili, 
lole  36,  quitfri  73.  —  Jerdlm 
Amlrlf*.  P.  de  Luera. 

’v  .-*■  ■  --  rieciiani-.e,  Of1  —  ,  - — r- 

b<>»  epirFncl».  rom  praur»  de  1  RELIBA.sE  (nfermelri 
vendetlori»,  par»  loja  de  ti.jjur»  ruldir  do  eenbori  Ido- 
_  ino  «  diirinle  k  noite.  Hork- 
.  tr,lrl°  <l,‘  !*  k*  7  horu.  F«». 

656-a,  com  Sr.  ,M  ,ir|.  r  competente.  — 

Mnr»  o.,»  —a  v  [Ordenado  Cr«  1 3  000.16 

MOCA  para  ftbrlra  de  aba-  men*al»  4'arfn  vi*ra  O 
urej.  tom  prttlci  em  con-  iê  77|  n,  „„..*.i.P  5'., 
feeçto  de  ibijtiree  Tritir  ,*'*,•  n*  Poet«»l»  deatr 
R  Hlquclr®  Cnrnroa.  43  —  7.*  -*í'rn***  íf 

•ndir.  B.ia  713. _ iPF.DnnltO  —  ^reeiii-.e, 

MhNlNOM  —  De  it  «.ií  inoã  «I»  pedreiro  oa  bombeiro, 
—  Preelai-ae  par»  »ervlço»|que  coloque  ralfii.  Abre- 
dellmpem.rm  raia  de  pr-tienlir-ar  n»  Rua  VI, con¬ 


de  de  iceiu.  .Semana  de  tlnro  dile. 

C1FFRAL  —  Ru»  Ourlcuri,  lli  —  Ramo» 


ie.  Ordenidoi  «  combinar,  ira  rejo  em  Conarabini.  Saitno 
,l\!*.v5.lun,Ar,u,  <t»  Pairti  «'•  13  440.90.  Tritir  n»  Ar. 
n.“  31-0,  ..  . 

KLÍTRICISTA  —  ÃJudin- 


Copiribini. 

Pod  |  . 


MOÇAS  - —  Precli.am-‘f  para 
■ertiço»  eatejuo»  e  Interno» 


ki  ia  hozu  Tel.:  23-«i3o 
CÃRPÍNTIIIIOS  —  Preclaim- 
ee  com  referenclu.  R.  Ccnde 
de  Bonfim,  160,  TIJuei  —  Sr 
Manuel. 

CARPINTEIROS  -  PrecUim- 
»e  bom  pir»  eequadrlt»  e  te¬ 
to»  d«  Rucitei.  pigi-ee  bem 
—  Tritir  na  ltua  Uniaual. 
31J,  com  Br.  Mintiel  (Obra 

Super  merc»doÍM _ 

COMPOSITOR  e  girõto  de 
entrega».  IheclAim-ae.  n»  R. 
Piulo  Barrete,  40.  lundoa  — 
Hoiafogt..  ” 


drnido  Crt  5  000.00.  Trav, 
Rio  Comptliln,  23,  »p._I0l. 
PRECISA-SE  empregada  '  pa* 
ra  corJnhar  em  apartamento 
de  ftinilllti,  Lndelrn  do»  Ta 
bajara».  IMJ.  np  603. 
PHKC1SA-8B 


uma  cozinhei 
ra  com  rrferencla*.  ltua  Alre» 
Saldanha.  133,  ap.  301.  Cg- 
p»rabnna. 

P1IKC1SA-SK  tim»1  empregada 
para  um  caanl.  que  oalbn  co¬ 
zinhar.  pagA-ae  hem.  San:» 
Ciar»,  112,  ep.  1001. 
PRECISO  t-orlnhelr»  p  pes»o» 
nu,  trlrl.i:  ::  mi;  -  37-1393. 
PRECISA-SE  tle  .  O.  Ulheu» 
ou  cozinheiro,  com  prútici 
de  leatiuiruntr  e  minuta,  — 
Av,  Prado  Junior,  236.  loja  6 
PRECIHA-5B  Coai  nhelra  pa¬ 
ia  reaiaurante.  —  Ru»  He- 
leneraçto.  va  Tel  ao-sac. 

HEClKÀ-SE  dr  um  n|uilnu- 
te  iiara  cozinhar,  com  boi- 
lanie  prallra  Apre»rutnr-»e 
munido  dr  documenu»  tu 
Praça  gFTorUnii,  3J-E.  Clne 
landi». 


pa  de  homem  ou  pira  hotel 
ou  ci»a  de  fimllla,  com  re- 
fereiuia»  ou  documento»  — | 
Tclefune  26-1797,  delur  o  ri- 
cado  ltua  Ami»  Dueoo.  5}  . 
Botifogo.  Sodti 
PHKC13A-SL  Lavadeira. 
poAiadelr».  trabalhar  2  dtu 
—  Ru»  VUconUe  Figueiredo 

77  —  TIJuea. _ _ 

Preclra-ie, 
P-' 


PASSADEIRA  — 
lia  R,  Cinco  dr  Julho.  30. 
901  —  Ropiribiria. 


ENCAllItEOADÒ  par»  fabrica 
de  movei»  —  Paga-te  hem  a 
petirn  competente,  p!  ocupar 
-  rargo  «dm».  Ru»  Manuel 


Ed.  AtenlUi  Central 
MARCENEIRO  —  Pi  fctni-ae, 
h»  Rua  Cel,  Audomaro  Coi- 
I».  42.  io  lado  dl  Central 


-  _ _  MOÇA  —  Precito  pir»  »u»l- 

Murttnho.  326  —  Piedidr.  iR*f,d«  bilconut»  e  pequeno 
FITIÍirriRT»*  n.„,..  7.  arirlço  de  enciitdrlci,  e  preci- 

i^íribalhir  n  7  mtí^IIe'!*  *?  lV  apaien- 

unuaoiar  p.  c.,  att®  mc»-  ria.  I^otioldina  ir.a  


.1  e  bombeiro.  R.  Ornu,^..^'  "'A  “ 

4."  indar.  ula  3.  17  hora»  ' 


EMPREGADO  (A)  p/  «tender 
blIrZo  e  fizer  fritura»  —  o 
Rei  do  Putel  —  av.  Prado 
Jllnlor,  336,  iKixe»  4  e  3. 
ÊNCADKIINÃbolt  —  TALO- 
E1RO  —  Oficial  —  Praclaa-ei 
no  Ar.  Mirecliil  Floneno.  . 
II. o  37. 

ENGENHEIRO  qulm.,  »n«. 
clrll  Jovem,  73  000.  Ar.  Rio 
Brinco.  151.  i/loj».  i/  2». 


de  dt  Plnl*.  931  —  Lzr- 

Vlnle. 


go  dn  Rir 

PEnílEIRÒH  —  Preõiiirír. 
ee.  Apreientir-te  nn  At. 
('opicibina,  43.7. 


À. 


AUX.  IMPORTACAO 

C/conhecImcntas  de  rúmblo 
de  inglês 

DESENHISTAS 


e  noçucs 


DESENHISTA  PROJETISTA  —  con¬ 
creto  armado 

DESENHISTA  TÉCNICO  —  projetos 
de  peças  e  màq.  cm  geral 
DESENHISTA  —  Instalações  c  manu¬ 
tenções  elétricas. 

Aprcsentar-sc  na  Av.  Rio  Branco, 
185,  s  922. 


Ilir  um  ripie  de  16  i  17  nue 
ipir»  «ervlr  ine-i  M». 'n.i,, 
ir,de  Aula.  34.  Tel.  43-6177. 
PRECIKA-bE  um  riipie  pari 
Llanchoneu  que  unha  praii- 
Trafir  n»  Ilua  Af>.n»o  r,- 
na.  6A-D  _  Pui.»,  bem 
PRÊCJ5A-8E  mocinha  •'*  17 
mo»,  ipreaentlcel  «  deeem. 
hiriçldl,  par»  trabalhar  eu» 
rara  de  moda»,  aeçln  de  h|. 
Juteria»  Trilir  Citei»  323. 
Io  indir 


PRRCISA-BE  dl  ripar,  p»-» 
eerriçn  de  hotequim  Ru* 
Rlridlrl»  Correi»  n  •  177  - 
Oombci 


PRECTSA-BE  um  ofMal  o. 
bombeiro  competente  •  ilu- 
dinte.  Ar.-  Suburbiru.  7691 
—  Sr.  Joáo 


PRECISA-SE  de  um  bom  car¬ 
pinteiro  p»r«  hlacate»  p«. 
dm-»e  Crí  900.0(1  por  dl».  — 
Procurar  o  Sr.  Mário  nu»«  tu 
Acideinli  Nirlonil  de  Medi- 
rin»,  na  Av.  General  Juato  n. 
303.  3.°  andar. 


Auxiliar  de  Contabilidade 

Companhia  procura  um  competente  e 
liíicacio.  Remuneração  c 
Boas  possibilidades  dc  acesso. 


qualificado.  Remuneração  compensadora,  ^tra* pr Miuiooai  ™'*f 


PRECISÀ-Sr.  dê  rapiici  me- 
n-  rw  9  |®roto®  .cncvimo  ®êtn 
r®rtêlrn,  rAJunw*  B  000.00. , 
MESTRE  DR  OBRAS  —  Phb  pjj*  8,u  Franclzco  JCivler  n. 


Cartas  detalhadas  para  4  193,  na  por 
•arM  déste  Jornal. 


clJA-iê  (]«  um  par®  obr®  rm  I  _ _ _ _ 

Mtrutur®  e  imbAnidito  Tu-jPADAItlA  —  Menor  com  prá- 


diéjK-n  ovei  qiit  »f)®  comix-  Uva,  pr®clt®.^i».  Hu®  Joáo 
leme  aprurme  bon*  rtíerèn-  Pinheiro  n.  171.  Plcdadt. 
cia®.  Tratar  -■  •—  -  --  - - -  - 


C/.kXKIRO  dê  biicio,  corn 
nrfttlea,  prêtU®^Kê.  Ku®  San- 
lano^lí*!,  Padaria  PorttirfiAi!® 

COMPOSITOR  '  TIPOORAFI- 

cfrolTn.  PMÍie?"‘«1  V  âj  LSTÜCaDÓHZB  1  pFeTl,»"m-»l  | 

CnroU.i®  Melrr,  C7.  Méler.  obr®,  Urueual.  I. 

CARPI.NTMHIO  —  Prtdaa-Iê  bem. 
p!  trabalhar  m  poiUê  prA* [ yjsj hkjro- 


ria®.  Tratar  na  K:i®  5eie  d®  THEC,TSA-sÊ~7iÍb — iT^ri.u'.,:r: 
Hctcmbro,  124.  3.°  andnr,  da®  n®  Rtu  liblo  LtJ\f<3^l*Af,r0,,' 
14U30m  à.»  11  hora».  Irmtrai  "télfr  L  ’  ~ 


TAroi  Lt_da. _ 

.MKNOfl  rom  prik!Íc®'<lè  hal- 
;c4o.  PtiiiiwU  Illo  fkniP.o. 
IUu  Amàtu  n.  1Q3.  Quintino. 


Méler. _ 

PADARIA  —  Pree^Â-te  dê 
uma  m^a  com  prática 


Auxiliar  de  Escritório 


Firma  industria!,  em  fase  de  desen¬ 
volvimento,  precisa  de  um  que  seja 


alsic  4  Cidade  d*  MurliF. 
}>tadcde  Mina»  O-ral»,  t..m- 
hem  para  (rabalhar  »m  Bm- 
iiicma,  Trilar  n»  Av.  P.-e-l- 
dente  \V)l»on.  00.1. 

CARriNTElBOB  —  rfecu.m- 
te  para  eaquadrli»  e  ln»u!i- 
Ç6*.i  comerclilt.  Tntar  n»  R. 
Senhor  dtu  r»»»oe.  136,  _ 
CAIXEIRO  para  bilrka  de 
padaria  que  tenha  hiatinte 
prática  precl»»-»»  n»  Ilu» 


Voluntária»  da  Pktrl».  21». 


CAMISAIIIA  —  Vreelea-ae  dt 
um  bom  bileabletl  com  h«i- 
tonte  prallra  dr  eamluirla. 
na  Ru»  FTanciaco  Sá.  23-C. 
Tel.  37-73:9. 


.  MECÂNICO  - 
120  000.  —  Av.  Rio  Brinco 
151.  KloJ.i,  >|  309. 

FNCA  R  R  1.0  ADÒ  —  Pri- 
cl»o  p  ohra .  R.  Alm.  Co- 
rlirane.  79. 


MARCENARIA  —  I  ieel«»-a«  }T  Fr.ç» 

de  um  inircâder  rumpeien-  uiEíff: ..J1,  r"" 

te  e  rlc«fmb.u..ç»d,v  !■«.•. -e  JJçártJioguá. _ _ 

o  melhor  aalarlo.  Tratar  n.i  1  —  Prrclaam*»® 

Hu®  Marrlnic  Vrlca,  u  —,*?'*  .r.01*  Romero.  na 

Ontrr»  !AY*  ^ltn-  Fdíard  Homero,  ■/ 

MÃRCÉVÊIÜcT  Prcel-  M.^ra^10*0  n°  ‘n,Cl°  ~ 

o-»»  pir*  fàhrlcz  de  mó 


ELETRICISTA  —  Brrclai-ãe  rhido.  964.  Oavaldo  Cruz. 

?2*«  3»  «iríòi"  "‘"•‘'•‘l'.  M0ÇÃ  mriTnhw»;  píFiToTc 
130.  a.  .  «III  306  Iprailca  d»  doer».  43-M66. 


Teia  na  Rua  Carnllni  Se  ub  airnijr  tr 

‘14  a  13  anca  pára  «mpieou- 
dor  de  cife.  ram  alguma  pra- 


baieio  e  râiíiTum  forneirol  bom  dactilógrafo,  com  redação  própria 
ie”d z  mmo Yrr » t «“na  iílç» | c  conhecimento  das  Leis  Trabalhistas. 

Almòço  no  local  de  trabalho.  Carta  do 
próprio  punho  com  "curriculum"  e  pre¬ 
tensões  para  o  n.°  4  871.  na  portaria 
dêste  Jornal. 


ESTUCADOR-reDREIROS  — 
Uerndii  dai  Flírei  —  Ru» 
do  Koiárta  ezqulna  dl  Oon- 
çalTt»  Ula» 

encadkhnadou  ~cohta“- 

DOR  —  Tlpografl»  —  haráo 
de  Sáo  ríllx,  133.  fundo,. 
EMBALA  DG  !t  r  A  •  —  Men  r 
prái  Irirnai».  3*0.  Lucu. 


CAlXElflOfi  —  ,\jrrcfitU  —  rviptiirnAnn  •  i-» 
Preele»-*f.  com  nratlr».  Ru,  ....  "BOApO  pa.» 


MAIOIDX  E  MENORES  — 


tle».  Apreotntar-ae  com  de- 
citme-uoa  na  Pnçi  Tlraden- 
t«.  30 


rKKCISA-SR^íni^rapaco. 

C.1  I  OCO.OO  f  Cri  1j  C00.0O  -—itail  jr  dc  rafé  ron»  ba.itan!® 


Ru»  8.  Frinrloro  Xirler  330 


.... - —  tintt 

ronneclmento  do  rimo  e  qii, 
J»  (enhi  tribilhido  como 
expicolidor.  Tri-.ir  m  Pra- 
çi  Tlradeqíe»,  36. 


PRECISA-SE  de  pitiadelri»  e 
d-  calaclrc»  malorra  que 
anlbirn  «miar  dl  blelrleti. 
Pugl-ir  hem  —  Av.  S«nl» 
Cru-,  07-11.  Plraquara.  Itei- 
Icnao.  Tralir  mm  o  Sr.  Au- 
rrllno. 


PRECISA-SE  cualnlielr»  e 
«munadelr».  Ouvidor.  01).  •/ 
T*L  31-3375. 

PRECISA-SF.  de  una  pe¬ 
ro»  para  rozlnhar  e  arrumar 


em  caaa  de  pequena  família 
na  Ru»  TomA»  Coelho  n.  3S 
np.  303  —  TIJuea.  Trarar  de 
7  ia  10  hora»  uu  doa  10  ho- 
DU  rm  dlautr. 

PHF.CISA-SK  de'  cozinheira 
nua  di  ftmlIlA.  trazendo  re¬ 
ferencia».  Conatanti  Ramo», 
197'lOt.  '  ' 


PASSADOR  A  MAQUINA  — 
l'rec:ea-»p  corn  urgenzl».  Pra- 
pl  tle  Maio.  100.  lt,  Miranda 

PASSADEIRAS*—  Preci- 
iam-se  com  prática  Indua- 
trl*l.  Pagi-Ke  hem.  Aprr- 
scnt»r-»e  com  documenta» 
n*' Avenida  Snlnirhana  n. 
3  223  —  Del_  Cutlllo . 
PASSADOR  IIOFMMANN 
—  Preci,»- ,e  com  prillca 
dc  máquina  Hoffminn.  — 
Pigi-ac  hem.  ApretenUr- 
se  com  documento,  na  At. 


Precna-»e.  com  prallra.  Rua  ^n'u'u- 

S.  Januário,  436  iS'.,.'“ll,*'*r,r  Óinc»  eaervlr 


COPEIRO  Idade  menor,  com 
pratica  par»  bar  —  Pirr!»j.,e 
— -  Ru»  do  M»-g»o.  20*. 
CARPI  NTE I II 08  E  MARCE¬ 
NEIROS  —  0'lmo  ralailo,  r 
narllripiçáii  n<»  lucrei  — 
Prrc:  a-je  de  cflcliti  e  melei- 
oflclil»,  p»n  fibrlca  de  ir- 
mirloi  rabuttdc».  Trarar  no 
local,  na  EUilda  do  Cabra! 
Km  P  —  hv.açáu  dt  Laje.,  — 
R.  Tatretá  cu  no  ricrltcrlo 
m  Rui  Mitcio  n  -  709. 


um  rom  prática  <le  baleáo  de 
mercearia  iu  Ru»  Arquu» 
Cordçlro,  312. 


CONITUTIIIIO  —  Precui-zi 
m  AT.  Mem  de  Sá.  330. 


COMPOSITOR  —  TIPOGRA¬ 
FIA  —  Prectii-ie  de  1  bom 
|cl  urgíncli.  R.  Cimpo»  di 


Suburban»  ,n.  3  229,  heljPiz:  Ss"-  r.ro  cãmprtáo. 

IdXSAL  KSTR  AN  O  E1RÒ  - 
Sendo  Flt  copeiro  e  e'.«  zo* 
elnhetra  —  Preraar-ae  qui 
renliam  re.ferenr®ra.  Ordena¬ 
do  Crí  20  000.00.  Trotar  nt 
Pr»t»  de  Botafogo,  120  •  13.- 


COZINHEIRA  —  PrccUa- 
»e  com  rcfcrfncl»».  -  Pz- 
rn-ie  bem  Miguel  Lemo», 

3.71.  :ip.  902. 


COZINHEIRA  —  CrS  .... 
7  000.1)0  —  Precisa-ar  na 
Ar.  Maracanã.  1  401.  Dor¬ 
mir  nu  rmpri-go. 

■  òziMirniA  —  Preci» -u. 
Ordriindo  7  009  00,  comida» 
elmplpí.  Ru»  Mlnlatro  Artur 
RlbeUo.  219.  Zn»  ru»  e  a 


jutmelra  trnu»ven.«t  d»  Rua 
Eurleo  Criir,  A  qual  rumeça 
no  principio  da  Rua  Jardim 
Botânico. 


COZINHEI  HA  para  pe¬ 
quena  família .  Ordenado: 
CrS  7  000.00.  Referenciai. 
Tratar  na  Ilua  Joáo  Bor¬ 
ges.  22,  Gávea.  Trlrfone 
27-9101. 

COZINHE  IRÃ  —  Preclsi-ee  e 
PMtlc»  pura  corlnlrar  e  »mt- 
mnr.  e*lge-«e  carteira  ou  re¬ 
ferencia.,.  ordenado  Crí  9  mil 
JVident»  de  Mornu.  47»  »p. 

302  Ipanema _ 

COZINHEIRA  —  PrecíaorOrd 
*  a  15  mH.  Av.  Copacabana 
n  •  796.  ip  303.  _ 
COZINHEIRA  —  Preci»»-»e. 
lambem  par»  luli  i.eiviço». 
de  diiii,  arnhcraa.  Ordenada 
Cri  7  000,00.  Tratar  drpol; 
«la»  0  hera».  Ru»  Xavier  d» 
Silveira.  39.  ap.  1  |M,  Telefo¬ 
ne  36-CdCI 


PRECISA-SE  rmprrgidi  para 
rorlnhnr  e  arrumar  «paru- 
mento  de  rasai.  Pngi-»e  bem, 
Tratar  nn  parte  dn  manbl, 
Rua  Silveira  Mnrtina,  30.  ip. 

111  —  Flamengo. _ 

PltECISA-BE  de  empregado 
que  coulteç»  -rle  cnrlnh».  — 
Trilar  n»  Rua  3‘varlatg  da 
Veiga  n«  U4  —  Maciel. 


PASSADEIRA  2  dtíi  n«  ae- 
man»  prsclao.  Rua  Ferre::» 
7  lini.  3J.  »p.  401  —  FIi 

me  ngo 

PRECISA-SR  pioandelra  dla- 
rlai»  n»  Pril»  do  Flimengo, 
118.  »p.  601.  Telefoni  23-426Í. 
PASSADEIRA  -  Preelai-ie  de 
uma  moç»  que  «abla  p».,»«f 
multo  bem  e  que  retoque  ter. 
no.»  trí»  vcaej  per  icmini: 
ergund»,.  quirri»  e  ortti,. 
feira».  Ordtn»do  Cr»  330,00 
por  dl».  Eilgrm-rr  referen 


bileáo,  previra-,»  ni  It. 
nhor  dee  Puui.  341. 
i:i.KTKlrÍS7A.  pte.lK) 
rom»  próp.-ra. 

Alre».  73. 


por 


MARCENFJRO  —  Preci»»-, e 
Tratar  m  Ilu»  CMumbl.  109 
fundo».  Br  Vilrnttm  P»ga- 

ee  30  «  40  mil  cruxeln  »  men-  ( PHECISA-SE  uirçoai  bar  e 
«ai-  Largo  do  Citumbl  ireatiurinte  Rq»  VTacondt 
MESTRE  OBRAS  —  Preclel--  ;Dnpral,  I».  Mangue. 

•e  Av  trnmo  llrag».  3W.  »». 1  PRECISA-SE  hum  ’  cirpirfteí- 
,a  303.  oa»  16  áa  17  bom.  ro  rom  prática  dr  tnniU- 
AIÃItCF.NEIRO  —  Pre<i»a-«e  t^»»  tomerelat*.  Refrigera- 
...  par»  IncoJiçAe»  comercial».  V»o  Ateeánlra  Unido*  Ru» 

Ru»  redro  «endo  dei»  uflclnl»  com  gt»n-|«a  Mitoao  n  •  77. 

_ _ _  |d»  rapacidade  e  3  m*lra-ofl-  PHECISA-SE  1  pratico  de 

POTOCOPISTÁ  -  Prec:u-»f ,f Tf»i»r  Ru»  Oongllveilfirmácli.  n»  Ru»  Biráo  d» 
de  um  compeienl»  proflrAto-  D'-'v  73.  (Obra-  Slo  Kell*.  «r 

n«l.  K»iee-«e  pratlc»  «n-  unng  nr  tizvna  int  PRECISAM-SB  piniore»  '  — I 
proradi  em  te»te.  Tratar  n»  D'.  Alr.NOR  ID\-  pr» n-ra  p*r«  trabalhar  Rua 

Ru»  .Alralco.  Hf.  lobriioj».  —  rrí^*',e  c*í.  *r^*  Co»u  rrrrrira  í«  Lu:»  l 
•»i»  loi-ii  sr.  Mário.  mtilln  boa  »paréncU.i,  ou.  '  — I  h 

PAXtNÜno  :  •pte.-t,»^,  p»  «mWçBte  familiar  r  df  fe.uuV.BtS'  Rui  flenSdó*  ^ 
Vflh®  du  Tljüfâ.  %7.  j rr%i>elto .  Ordrnadn  ®tr  r.  mjri.  2H 

- - - -  :*.413I.  Ordên«df)  Cri.  WW.OO  riáo-vê  ílmoçn  ê  prícsam  <;f — ’».«»  .»  I 

CAIXEIRO  _  PrertáA-i»  de]»  ooo.oo,  rom  r-.e  .  rcmun.  'lanche»,  fnlga  «o,  «omln- l,,h*f  n«V  rendar 

FABRICA  DE  -r-.» - 1  --  1  -  5 

Mcç®  com  pra 


PflEC*I3A*9E  dê  m®rrênêlro® 
ê  lustrtdorM  n»  Ru®  Otnc* 
rml  Pêdr®.  II,  •  J 23 
PADARIA  —  PrêCU®-M  ilf 
tim  ®lud«n*ê  de  forno  •  um 
Nwn  de  h4*,c®-'  — 

Ru®  (1®  P®*ftft?rm.  49.  Bota* 
foyo.  ^ 

PRDHEIP.OíJ  — “  rrerlfta-ic  r 
®4mlfem*®ê  oflclâlt  pedrel- 
rM*ê%tuc®dorf<.  Obr®  n®  R. 

c®r- 


PRECIA4-8E  de  plntoret.  n» 
Ru®  Báo  Mlruel,  773,  Uáln* 

—  Pilar  f'  Rubem.  * _ 

PRECISA-SF  "dc* 


rapaz 

rom  noçóe*  dr  técnica  em 
TV  pira  ajudar  cm  oficina 
<  completar  aprendizagem 
ne*»»  especialidade.  Paga- 
•e  bem.  F.tlgem-se  refe- 
renela».  Tratar  com  Mar¬ 
ro»  nu  Júlio,  da»  13  k*  17 
hor»«.  Marquei  de  Abran- 

lea,  1M,  loja  29. _ _ 

PRECISA-SE  de  compcillori, 
n»  tlpugrafla  da  nu»  Santo» 
Rodrigues.  364.  (Começi  na 
Rui  Mata  Licrrdi),  perto  do 

Largo  do  KHávlol . _  _ 

PtircisA-sr.  d,  :  peorriro 
e  1  lerreme  pira  hlirite  — 
Diária  Crí  600. OC  Ru»  Ore- 


SOrlo  de  Mato*.  !M  —  Vigá¬ 
rio  Oeral 


AUXILIAR  DE 
ESCRITÓRIO 


Precisa-se  de  móça  com  bas¬ 
tante  prática  de  contabilidade. 

Apresentar-se  na  Av.  Ri'o  Bran¬ 
co.  128.  M.#  andar,  sala  1  ‘107/9. 
Falar  com  Sr.  Orlando.  (P 


PRECISA-.se  df  pflrlil  e 
imelo  êfttofador  Ru®  B®rrn- 
,  rcr.  4Ó9-A  —  Fimofl 


PRECISA-SE  de  im  bom  V»c- 
chêlro.  rom  prfln»*®  T*®!®r 
n®  Ru®  If Hirto  de  Oouvci®  u. 
7 1  •  A_—Cop®  c  •  b®  n  .1 . 


PRECISA-SB  de  um®  mocinn® 
ou*  Mlb®  ítLZtr  iròro.  n®  Ru® 
AoluntArlo®  d®  Pâtrl®.  W.  — 
iPâdarl®. 


PRÊCISA-SE  dê  íim  m®rcr- 
nêlra.  com  priÜCá  em  ®rmá- 
rion  embutido*  Tr®t®r  com 
o  Sr.  Mar.nlo.  dr  fl  ha  »  hor®® 
ou  ®Abado  ®  t®rdê,  rt®  Av. 
roi»®c®bftnj»,  735.  fundou 
PRECISAM-SÈ  mecânico®  dê 
rádio®.  TV*.  tr®n«l«*or.  P®k®- 
s«  romlMâo.  Ar  Cnpaêâb». 
n®,  24«.  EtetrAnic®  Excelelnr. 


Aprendizes 


PRECISA-SE  !®v®dcr  de  pr®« 
10®  f  prátic®.  Rui  Btíftfl  ® 
A!re«.  lai.  «obrado. 

PRECISA-SE  de  2  pintore®.  R. 
S4o  Cleroenie.  7M.  c*y®  2  — 
!l>.n  b  h  em  «livre,  com  Sr. 
Antônio  —  Bot®fo^ro 
'PEOHEIROS  —  >reri«».-r.--c. 


P:ecl«»m-íe  entre  IS  e  16  mos,  para  labncn  de  2*  s^ser»- 

»  CINTOS  -iftH  »  ferl.tlov  fr*í.r"««|53Sw  .“SSiW?! •partíh°»  jf.m  r.»  ora» _ j _ 

ÍÍ-eA?e»Ü.S2lJ0  "•  101  -  "W-uád».  Trilar  Ru*  Cratrõ!  Tralar  hoje.  depoU  da»  9  horaj,  r.»  Rua  Cain»ra-fí'.ri^cV'A:í’?v.  de  unl  «?•■* 
—  jLA.NClIONETK  LA-TA-  |A.re.  ir:,  itéler.  Itubtt.  202  fVIli  Vilquelre).  ConduçAo;  tomar  o  Cir-!íi7r,r  Ü  *M3-b“' 


FABRICA  DE  MOVEIS  — 
Prectlã-ar  tí*»  of:cuu  de  m®- 
qulnl«t®ji.  r®xa-*r  bern,  ru 
Ar.  6uburb®ua,  •  pte- 
dâdê. 


.1. 


eirtrlro»  Tei.  »mj«.  imaviiwnktk  LA-TA-  |A:rei  J»;.  Méur. _  ,tuba.  202  fVIU  Válquclrt).  Condutrko  . . 

urrlvT-  — ;riixcisA-SE  caiaefrõ  girajCilar  S4  em  C» «a dura  e  saltar  ri*  esquina  da  Ru» ' piíFci 

MOÇAS  K  RAPAZES  —  Com;&*-fáo  de  armarem.  Ar.  BrA»  rj«,  CimélliA  com  Cami-aluha  lí,  »t  Rfdr  .£°V  J1a 

pritlc»  cie  ren.H.i  i  doenicl-ióe  Fim.  30».  j°B5  A/imeuag  com  cama.áiUDá.  |Rua_  M»r|*  Freitas.  72- A  — 

ilo,  tilo  e  twg-ulho.  —  Crí  ~ 


I  DW.CU 


l'RCC15AM-SE  empregado» 
para  vendeder  de  fruto»  e 
eopeiro».  tom  pritlíi.  Apr,- 
«entar-ie  á»  6  hora».  Ru»  do 


pavimento 

COPEIRO  rum  Mâtinte  prí^1** 
tle®  em  ®orvêtc 3  r  «êrviço 
teral  de  cop®.  Tr®t»r  Rei 


íunrheA  R.  Hum®l*A,  IC9-D. 
c  as  a  ia  êdücádb,  ®pcácnt»do, 
preíl»®  1  ou  )  «pasrnui*.  com 
íêfêlçôêíi  do  trtri®:,  rm  ca*® 
cl*  f®mm®  de  r®ápd».o.  Jnfor- 


cl®*.  T j®t®r  iu  Prxl®  d®  Bo-  m®côê*  iirKentêj  tel.  4R-2U19. 


»ô 


PUEÜISÀ-SE  coxlnhrlr*. 
corInh®r.  Trnl»r  3G-C1 00. 
Alice 

PRF.CISÃ-SE  dc  emprrxatl® 
por®  trxhnlhar  t»o  horário  de 
n  ®5  15  horfi».  pr.r.v  cor.juhm 


taíoiío.  lí>a,_fcj).  30? 
1’AüaSADOíi  —  Prcct/i^s*  Vm 


c;ueno  iunrinmruto.  Oídenn- 
d<>  CrS  .5  000,00.  Run  Dot»  dr 
ÍVrembro,  77»  ® i>.  401, 
PRECISA -SE 


cozinheira.  — 
Ru®  Ouajicní,  01.  proiimo  ® 
“ruc®  S.nenr  Peno. 


RECISA-SK  ajudnntr  de  ru- 
r.Inh®  com  prAiIca.  IXoskno, 
n  °  06. 


PRECISO  cmprrKod®  par®  co 
rlnhar  e  orntmAr,  dê  30  *  40 
•nos.  com  referencia*.  Or- 
deri®í1*t  7  000.00.  Tel,  40-3010 
empregada. 


PRECISA -SE  de  _  . 

pl  coMnlmr  e  arrumar  ®p.  d» 
fiimlll.i  pc(|Uenn,  que  dnrm® 
no  emprèiio.  Pb^a-se  hem  — 
Rtu  Antônio  BaáJIlo,  43.  ®p. 
n  o  50;. 


ínbrlc®  dê  c*p*i.  Av.  Gomei 
Freltê.  333.  I  •». 


PRKCI.bA-SE  ü*  um®  piuti- 
drlf®.  jiur®  1  dia  n®  ®emun®. 
Lopc.\  d®  Crua,  33. 


o  m®l®  todo  nnrvlÇO  de  I»0-  idéSín  nílr^í #m****’ 


Prefere  c®»®  de  enfermeira. 


C.MXKIHO  que  ®ej®  otlrno 
VHrlnidta.  pir»  fenagetn  e 
louça®.  Uu®  Siqueira  C®*n- 
poe,  203 -A  —  Trovur ar  o  br. 
Adelino. 


Ru®  Alm.  TaniaiuUr*.  50,  ap 
flui  ^  _ — •  n®  rnenyo. 

pj;eciha-be 


de  pa.uKdelr® 
por  dl®.  Kxiuem-ie  rrfrrên- 
çlá*.  Ru®  Joáo  Lim.  162.  203 
Lehlcm 


PKECISA--SE  de  um  lavador 
çom  prática.  Truar  n®  Rtu 
Flore*!®  Mtrand®  n,  31,  E. 
do  Rio  (Tlnturarl®  OrlerHal), 


1 'ASSADEIRA  carlinir®.  R.  n 
Mcaquil*.  120.  f..  c.  3.  Tljura 


PREC1RA-SE  de  cozinheira 
ou  ror.lnhelao  cl  prática  de 
rrip.aiiranif  e  ®®1®adtnho«  - 
Rua  Moncono  niho  n.  :°-A 
PRECISO  de  mesinha  q.  co¬ 
zinhe  o  trivial  p|  eerviço  dr 
pec|,  famllln,  R  Pedro  de 
Carrfciho,  123,  Máirr.  Cr|  , 
5  000.00. 


passadeira  -  Tztci®n--e 
compelente.  P*ua  Senador 
Dan:®*.  U7.  fit®  423. 
TJNTURÀRJA  p,  pa-MAdeir®, 
c.  ptàílca.  Rua  Ultimo  d* 
jsi,  en.  io;®.  _ 


TINTURARIA  —  Precisa-iê 

dt  ba®  piuLtadeüa  para  hrlrn  ---  — - -  ,-••  — - _ 

r  reasido.  Rua  LuU  d®  Ca-  ÍCbNFEíTEino  —  Preci»a-»e, 


môr®,  82. 


TINTURARIA  —  PracU*a-tfe 
PiU,«ader  ou  pwjadelra.  p®i® 
ciuicmir®.  11.  Carmo  Neto  n.* 
136-fl 


_ _  TINTURARIA  —  Preciã®.*e 

PRECISA-SE  de  um®  co®l-  Lm^*d°r  com  práile®  Treço 


nhelin  parn  trivial  fino.  Ave¬ 


nida  Allámlc®.  3  170,  ap.  51. 
Traiar  pelo  tel.:  20-3310,  daa 
9  áff  14  hcia».  Prdeni-ie  refe 

ráncltet- _  _ 

PRECISA-SE  dr  unía  liort 
7lnhHrn.  Pa«o-êê  bem  7 ta¬ 
lar  n®  Rua  GtUtaro  Sampnlo, 
570.  Edlflcln  AviUiy.  Ap.  301, 
3.»  andar^ Copacabana . 
PRÉCItíA-SK  de  cozTnhelr®, 
nn  Rua  Munir  Barreto,  44.  ap. 
204.  nntafogu.  Pedrm-ae  re- 
ferénei»® . 

PRECISA-fiE  de  empreRad® 
par®  cozinhar  t  dcir.au  aer- 
vtçu»  em  cu ®  de  pequena 
famlll®.  Av.  Copacabana,  a 

802.  ap.  «oi: 


PRECISA-KK  rmpre^ad®  pa¬ 
ra  cozinhar  e  fazer  aervicus 
leves.  Ext{{rm-êr  leferánela® 


que  durma  no  emprego. 
Ilarnt®  Ribeiro,  73P.  »p.  1  007. 


PHECISA-SE  dr 


bom.  Ru®  do  Senado,  3-A. 


TINTURARIA  —  Pnvlva-a* 
de  paaiadelri»  ou  (os).  Sáo 
Januário  n.  73* a. 


TINTURARIA  —  l’r«c!ia-ie 
de  um  paaeador  ou  hoffmii- 
ta,  Juiiar  efellvo.  Pereira! 
Nunea,  100.  V.  l*ahej. 

DIVERSOS 


por»  cozinhar  r  DUlraá 
rlçti»  domáíUco».  —  Pag», 
sr  brm.  Trilar  n»  Ru»  Con- 


ATItNÇAO  —  Prscljo  da  hti- 
tradnrr».  pir»  móteli  usg. 
dn»,  com  prática  d*  con.irtu», 

Av.  Salvador  dr  Sá.  184. 

ACU  Nll  ADORF.TJ  —  Prcctla- 
«•  pigá-ec  brm.  Aprr.rndr- 
*r  III  Ru»  Fun«rri  Trlr».  113 
Aj'U*STADOn~MÈCANICO  — 
Piecur»-«r  um  par,  Indúa- 
Irl»  miulUrglri,  P»g»-»r,._ 
brm  dt  icórrlo  cnm  la  qu«-l*,,0,' 
lldidra.  Rq»  Trlirlri  d»  Cra- 
15',  42.  loj».  B«n»uc«qio. 
ACOMPANÍÍÂNTK  —  Cl»,  dl 
fmprrg»d»|ram(l!»  prrcU»  dr  um»  icorn- 


rOZINHF.Dl*  -  Prrna»."íí, 
n»  Av  Copacabana  n."  454. 
19.  I  104. 

COZINHEIRA  -  ARRUMA. 
DEIRA  —  Prreu». »r,  par» 
roxal.  Ru»  I*ropaldn  Mlgura 
n  •  112.  »p.  «01. 

COZINHEIRO  |irrciia.,r  pi- 
r»  rrxtiurantr.  Hui  Cirdwq 
dr  Morai».  91-A.  Hon»ucrw>: 

COZINHEIRA  —  PrrcU». 
»e  comprimir  que  lambem 

ISIíAP*"*-  0rt>rnwJo  Cr» 
•  0-4,06.  Eilgrtn-i«  rrfe- 
rrnrU».  Tralir  n»  R.  Alrrx 
■Saldanha,  25,  ap.  602.  Ttl.: 
36*6299. 


dr  dr  Bonfim,  526.  »;».  102 


EMPREGADA  p.  rorlnhir  g 
arrumar  p»r»  um  coral.  Rui 
Condi  dc  Bonfim,  cu.  ap 


*01. 


UIPRF.tí  tll.t  —  Frtriu- 
*r  paru  iodo  o  rrrvlço.  I’r- 
tlcm-*c  rrfrtrncla*.  Tratar 
11*  Ra»  d»i  Laranjrlra»  n 

42.  ap.  20». _ ||> 

I15H*REOAD.\  que  uib,  ro- 
vlnhor  bem.  r.-utic»  e  rrf». 
r»nei»i  —  Ordtnido  Orí  .. 
0  0003)0  —  Ru»  Aqutdabá  n. 
72*0  —  Mn»  Vaoronctloi. 
KMPREOADA  —  Prtclu-ir 
»•'  rcfrrrnchur,  pl  wxlnbar  r 
lavar.  R.  DruguiL  485-A.  e' 
37  --  Trl.S  36-4926. 


3'Atl'HEO ADA  DOMJ.MTICA  — 
Ih-rciMi-ai  par»  coiuihir.  U- 
\»r  1  oupiLs  Icvr»  e  arrumar 
apirtimruto  dr  ruil.  Rua 
VoiuobitU»  d«  Pktni.  n.®  127. 
rj>.  510.  bloca  O,  Eouíojo, 


PHECISA-SE  dr  crudnhclr»  pi 
prn.»6o.  cnm  prMIra  rumprn- 
v»d«.  Paga-.r  multo  brm.  n. 
Riráo  S.  Frilz  n.  10,  aub.  — 
Crnt.  I). 


PRECISO  ijudania  d*  rozl- 
nhnra  pira  rriiiuram*.  nua 
Sou»»  Birro».  664-D.  E.  Nôvo. 


PRECISA-SE  d t  coilnhrl- 
r»  n»  Ru»  J.  J.  Srabr»  n. 
19.  J.  Rotinlco.  Eilgcm-ic 
rrfrrrncii». 


PRECISA-SB  cozinheiro  u- 
prrtilliido  rm  lancbri.  — 
Aprearntir-»»  com  documrn- 
to«.  Av.  Mirrchil  Í7orlooo 

u.»  40. 


PKECISÃ-SE  di  imprrgadi 
par»  o  trivial  aimplra.  80 
ra  irrtt»  rom  rirtrir»  e  r«- 
frrfnclu.  St  pirte  úx  mi* 
nht  nua  Bolívar  n.  16»  . 
»P  201 


PHECISA-SE  rnzlniirtn».  _ 
ragarar  brm.  Triur  m  Av. 


panhintr  c|  prática  pir»  um 
izahor  paralítico,  rm  rr»l«- 
hrltclmrnto.  Ru»  Prrrlra  da 
Sllvi,  93.  TtL  43-4167. 
ADMITIMOS  pr.au.  -  brm 
irajidi.  Inatruldi,  »nga:.«- 
çOra  »drln«  In»t.  benrf.  S»- 
ti  dr  Srtrmbro.  «0,  •(  1  002 
—  Pa  tnm.  . 
ADMINÍSTRADÒri  DE  OriÃN- 
JA  —  Prrclu-ra  um  par» 
crliçâo  dr  galinha*  rm  iltá 
rxcil*.  •zlce-ra  rrfrréhclx  — 
Ordrmdo  bom.  com  perern- 
tigem.  Tratar  dax  I  la  10  h 
na  Ar.  Rto  Branco,  lis,  1 
n-  1025. 


CAIXEIRO  lr er  'x-  •  -rm 

prática  padarti.  com  rrírrín- 
cl»j.  Av.  Cnpacxbám.  442. 
COPKItILi  --  lTCcj»i-re  U- 
um  rum  pratico  pira  br: 
Cllplra,  na  hui  Vl».'ond»  dr 
Firalá,  550.  Ipxnrm.. 
COMPANHIA  americana  pi r 
clra  homem  ii*  33  •:■"».  qur 
áilhi  dirigir  carro,  pata  rece¬ 
ber  Instruçáo  pir»  limprr*  dr 
tulnilicáo  cnm  máquina»,  po¬ 
dendo  g«nh»r  •!«  30  ml!  ciu- 
rciro». _p»:«  romrçar.  Bc>m  fu 
turo.  Ru»  Eng.»  rm»  Chi- 
vr».  129. 


CAIXEDIO  —  ]'rcrt»i-,r  dr 
um  para  trabalhar  rm  cirí, 
na  Ru»  Bonfim.  336.  ma» 
rzlgr-if  que  trnh»  prailc».  Ik* 
ÕAIXOTAHIA  -  l'rrct»a-»c 
um  oficl»l  com  prátic».  n. 
do  Llvrimrnio  n.»  6* 


_  por  dt».  —  Av.  nio 

FARMACIA  — '  PrcV: aa-ra  dr  ~"c?  '85'  :c.*' . 

bt^m  prático,  que  aprea^nte  MARCENEIRO  ~  Trerlso  r* 
refe.-enclaj».  Ru»  Conde  uelprát.  earieira.  Ar.  Rree.  V®r- « r»^*elo.  02-C. 

Baniun.  >79. _ f?*hnra.'  "  ,*10’  d*’  U  “IpEDRÈIKÒ  _  ÊsfÜCÃDÕR 

GARÇOM  —  Praci»»-»»  dl  l!i!-h0tl  •-  —  — I— ■  Preci»,.»»  dl  pedreiro  r». 
cnm  prátic»  d»  hntel  fimllIir.lMAlIflNISTA  •-  PrvcHa -  tucidor.  oélclil.  Piga-ra  brm 
álirhido  dt  Aul»  26  Trlrfo-  »»  para  fibrlca  it*  móvel»  —  TT»;»r  na  obr»  da  Ar. 

vr-lnr  43-61*7  _  !dr  mídrtr*.  na  Ru»  Mxtl-  Frlncr.»  I,«b,l.  300. 

GAHÇON  Prrclia-ar  ccm‘noré,  717  —  Jlfirélinho.  ERKCISAM-SS  2  mrnorr»  p». 
prátic»  clr  mlnui»».  n«  F.»-  prótlmo  *  Çrrirjirlt  tr» bilhar  rm  botequim, 

irad»  Intrndrmi  Migilháer.  tramarlna.  |C»mtnho  de  Il»oc»  l  331. n. 

11  *4j'  - - - -  ! J.tÒÇAS  PrrcIiTm-»*"  uir»  PEDRElriÕ  —  Pvecix«-.«r  dr 

ORAPICO  rompr-rntr  •  dr-  ,-ívjçu  rvlrm  '  M?ll”»  v /Ftramiar-.r  n»  Ar.  13 

ramh.r.c.do  p.r»  «tvlçoi  nt-.Utú »  mrn*«l  -r:-ld«  Mlfo,  32.  1  7913. 

comrrcUH.  «rroum  V*rí?.r,or  *  Crí  43  000.00.  P,'r»mo.'FRECISA-SE  dr  um  táenleo 
dn»  I  rac.nhi».  34.  «a,»  I.  C  ditrUmmlr.  -  Aprrrantar-ra  dr  radio  •  válvula*,  tranxla- 

r>Jru  _ _ 'rum  dor urnrntc.»  n»  Ru»  ri-  <"re«.  R.  Gin.  Olletilo,  n.* 

IMintRSSOR  orT-SÉT  —  Pg  lomrr.»  Nurir»,  76.1.  ip.  C-0.1.  <«0-B  —  IjranJtlr»  43-7618. 
hem.  Av.  P.  Vargii.  329.  1  |da»  7  át  It  hora» 

410.  ~  ' - 


rRF.C13A-SE  dl  móca»  ou  »r- 

_  unirrcvcnc  h*»ora«  pir»  trabi.ho  fácil, 

IMPRESSOR  -  Prrclaa-je  ;,a'.  _  pfreírarmS9  bÚr^mdrVÍ  de  ^  »vrlraçán.  —  Ptga-.t 

c.-mt'1  h'*  Mlam*-  "l,‘  d0  d<1  «  gratmV.r»  .  Tábrlra  dí  jj-»  n»' " m,'" cl-fílho*1 M 

Carmo,  63.  _  _  _  ármám".  Uu»  VDcundr  dr  rav-A  í»'f  'W  —  5D* 

tMPRKSSCUI  —  Comprtcptr  Saura  1  abri.  72.  3á-4.*4a.  díírrlra  ' 

9irA  irrlç.'"  UPÓgZxfjno»  —  MACjUI  -loTA  c  prarirx  rni  piõgr  1  gi~gS~~ü, — .  ..  7  . 

Prrclra-ir  n»  II  t»  Vlaoondr,  i;  . . . .  n,,,  i-EtípA-SE  dr  nlxrtro  d« 

Minriguavr.  43  La-.a  ií ...  *MO  1  90‘-  r»d»rí»  Sm-»  1-ibrl. 

...  .  1  n  -  .  _  Ru»  riroiln»  Machado.  I  W3. 

í-«nULd!mK  COMPOSI- ,  MAMCIMn  TA  p  carpmurt»  Marchai  Hirmrx 
TOIl  -  Prrcira  tr  -  B«»[IL  Br.  a.-ío  r«u.  «4)1  -  i-rLI  IÁA-SK  dr  lualr.tlo- 

'  maquina Ímóça  “Pérairamot^r  üiãC^lfcIiirintí1*  f,***°"  6W 

prqiirn*  Minerv»  —  Prccla®-  cem  ótima  êprêscnlncáf»  r  - 

*e  n®  Ru®  Ubáldino  do  Artu-.bom  deaembfltaço  pr.uoâl  p®.  PRFCISA-SE  de  torneiro 


Panamá.  120-a  —  Prnh® 
1  4PREÜSÕH  par® 


:»!.  82. 


r®  fontato-4  teltíAntco*  e  je-.aJii®lador  rom  etprrlêncU 


com  prátlr®  rle  lod®  »  pai- 
telart*  e  lanche®.  Ouitaro 

SampaJOi  7qq»a. 

CARPINTEIRO  F.  MARCE¬ 
NEIRO  —  Ez«cu*»m-»e  qual 


JARDINEIRO  — •  Prednt-s*.  ®*pçio  junto  á  Direioru  iiê  s  3  rila*.  Alm.  Rarroao,  iJ 

liablltlado,  com  relerèncla* .  Jmindt  flrm®.  Idade  »*.«  25  —  13.*,  1  910. 

F®lur  cum  o  Sr.  Telxrlr®.  dai  anos.  Aprr®entar-*e  eiclual-  iminuí  ;  • 

9  ái  21  horai,  nt  ,\r.  Prz>.*  vamenle  ao  Sr.  JuRo  pm  !  de  carpiu- 

drnte  Varsai.  38 2.  entsevlai»  penoal  n«  .áreuldi  na  R.  re- 

JARDINF.IKO  _  >>é«  »;  1107  Cunhi,  3>.  TIJuea. 

í*€  de  li  tu  pira  fruiule’  í^OÇÃ  corn  pratte»,  clnro®  TINTORFS  F  ESTUCA* 

jardim  dr  Ciu  dr  s»ud»|d*(i  V.'h2*ro»*ura,’r”í-'rRu7  «m^unTrâ^Vrofúaíonáii  ^e  Contabilidade  competente  para  traba- 
j»c!ud!i  34  Sfi'1  Máiri01sji!?í„0br»*„^!.„,[;;  arabi.jlhar  em  horário  integral.  Cartas  detalhadas 

n.  4  056,  na  portaria  dêste  Jornal. 


na»  Larinjrlra»,  dcvrndu 
morar  no  rmprrgo.  Ordr- 
nado  12  000  cruzeiro»,  mo¬ 
radia  r  rtfrlrftr».  Tralai..^,,., 
na  Ru*  Cándldn  Mrndr»,  j... 
271.  cnm  Ilr.  Mirlo.  1 


AUXILIAR  DE 
EST0QUISTA 


Admite-se  com  prática  c  co¬ 
nhecimento  de  cálculo  c  manu¬ 
seio  de  fichário. 

O»  candidatos  devcfão  se 
apresentar  ao  Departamento  de 
Pessoal  da: 


COMPANHIA  FEDERAL 
DEFUNDiÇAO 


Rua  Néri  Pinheiro.  210 


Madurrlra. 


precisa-se  IldrUhctro.  Crí 

100.00  por  dl»  VUr  com  frr- 
ramrnta.  R-i»  Conri»  dr  Ub» 
43  Urina  da  TIJuc»,  rnt.rar 
Ru»  Rocha  Mlranrii  _ 
|PRECÍ5Ã-SE  d»  um  carçom 
(com  pratica  dr  mtiurantr. 
Rua  Joiquln»  Boa.  373 -A 


PRKCISA-SK  dr  prdrrlros 
par»  i  Rui  Faranapiaca- 
ba.  110  —  Flrdadr. 


PRECISA-SE  dr  cbapra- 
dore».  cirplntrtroí,  acaba- 
dorr».  dr  carroçada*.  r.«- 
prclallzado».  Paga-*r  brm. 
Rua  Nabor  do  Rrgo,  600 
—  Ramo». 


Auxiliar  de  contabilidade 

PRECISA-SE 

Emprêsa  Imobiliária  procura  auxiliar 


qurr  «rrvlçn,  Ru»  jn»qulm  Pranctíco  Xailrr 
Pilhar»».  160.  TH.  34-6734.  p  jniNTRAUlIRES  — 
favor.  Clciro  P. 


CAIXEIRO  —  Preels®-*e  pe¬ 
ra  o  urno  d»  ilntur®rl®,  ae»- 
vtço  externo.  Pedem-s»  refa. 
o®  Ilua  Uo  Rlachuelo.  191 
COMPOSITOR  OHCIAL  ^ 
Prerlit-tte  n®  Av.  Máicrhat 
Hoílano  n  3*. 

CONTINUO  até  30  ano»,  lo- 
nirnti  c/  rartrlri  «ulnid» 


16  OOO.  av.  Illo  Brinco, 
a/loji,  •/  309. 


151. 


CAIXEIRO  p»t»  partir!».  — 
Priclra-ar  n»  Av.  Suburbi- 
n»,  7346  —  Ahollçán. 


APRENDIZES  -  Ac.lum-M 
pir»  o»  cunci  rii  cabrltlrrl- 
tu,  minleutu  r  prdlcuru, 
cuuo  prático,  rápido  i  rflcl- 
rntt.  rm  30  t  90  dia».  Dáo- 
■t  cr rt incido  •  urtetra  pro- 
flulonil  —  Acrltima»  »lunax 
pira  o  curxo  d»  iprtfilçoi- 
minio  d»  tlntui».  Aula»  dl- 
utni*  e  noturnt».  Matricula» 
ibtrti».  Rua  Dia»  di  Cruz 

li.  773.  «ob. _ 

A  TENÇÃO  —  Pivct\am-xe 
móç»»  inaiotr»  r  tnrnurr»  — 


CARPINTEIRO  ri»  formu  — 
PrrcUn.  Km  Ailstldcx  Lobo, 
34  —  Erticlo.  dr  13  4»  l«h. 
CAÍ3CA,  mOç»  c|  prátlcá 
ipiráncl»  mm. 
gin.,  Irtri  bm.  16  000.  Av. 
Rh»  Brinca,  131,  iluj»,  tila 

20P 

COPEIRO  pa:»  c»fá  •  trillU- 
ranti  com  burantr  ptátiri. 
r«g»-*i  brm.  Av.  Paulo  dr 
Prontln.  siá-r, 

CAIXA  rrautridot»  e.  prát”, 
b.  apir.  20  mtl.  71.  .*’rtndO| 
Ouinibqra.  17.  t  609. 
CAIXA .  Rrglilrailon.  20  m. 
Av.  r.  Uargu.  «30,  «.  603. 
CARPINTEIROS  —  Piretiim- 
»r  pata  forniu  rir  concreto. 
Ru»  Prdtu  Lr«»i.  33,  3.*  an 
riu. 


—  -  — _  mento ,  Apre»rntar-»r  mu-i.-..  „ 

MOÇAS  --  Balconlita»  com-nldo  de  documentos  na  R  P^^^  O 
Ptiüci  rt»  comrrch»  htlnqur- ;  Doutor  Sitiminl  n.*  91  - 

pape. ila.  Prdrm-ir  ÍtIIucx 

_ _ rvfrrrnc.ux.  Ru*  Itrrterii-o  r— - - - - 

LUSTRA  DOR  --  Preet«.»-»r.  —  MHrr.  6.  —  M*lrr.  PRECISA-SE  dr  rxtuc»dor-t 

Rua  34  (ir  Maio.  72.  íuniUu.  MKCANICO  |>  máp'  grárt.-»  To’ 

-  Pg  btm.  na  Av.  p.  Vtf. ;s,5i^5 

LU£TR ADORES  —  Preci-  *»•  •  539.  »  410. _ 

ram-ic  4  cnm  nrillca  cm  MECANÍCÓ  p,  manutrnçáo. 
calva»  para  radia.  —  Av.  Pr.  brm  Av.  P.  Varia».  . 

Jnio  Rlbrlro.  ÜÍO.  !«•-  -•  410 


PRECISA-SE  dr  um  lanchrl- 
ro  mm  praf.c».  n»  Ru»  do 
Citrtr.  ma. 


PINTOR  E  ESTUCADOR  — 


LVSTH APOR"-  F,za-;c 7p|«'^DOrtV.),,d.ntr.  R.  ,?•_  flra^Ã.  RUchuVlo' 

hem  Prmrip«  doí  Mini«  jeo  i  i.up«9.  _  hrnrrntn - - : — 

-  Tratar  d*»  10  hn  12  h^ERARlO  OH  AVEIRO  -  P^-^®.^íu?..‘"é 
na  Rua  l*r®no®  1  **11  11  n®  oíirtn®  A  Vence-  Trau»!,*  t  rer^*lJf7*n*°* 

dom,  com  prii lira  dê  cunwr-:  ,.tar  Av  Pre®ld*ni® 

LÜsTrADOU  -  Prec  14®-Sê,tc,,. fecHadttma  dê  amí- 1 ^17-A»  ®|  3103 


compelente,  n®  Rn®  Marmita  móvel*  e  chave®  p®r®  ®t  me*- 

fia  I  » 1 1  » t  r  I  »  Eli  fiihit  -  .a  Tf  *  _  ■ .  M-  . 


d®  Oilmln.  59.  fundo®.  Tr® 
lar  com  Sr.  Jo*é. 


LAVADOR  —  Precbi-M.  Pftj- 
to  Dyrce.  Ru®  34  de  Maio.  2.V 
LADRILHRIRO  trtmbetfO,~pe- 
drelro.  Tel.  37-3m. 
LUSTRADOIt 


mM.  Rua  Trr.cnir  Toesolo  43. 
ÒKKHECB-SK  par®  gerente 
ou  ®tmll®re®.  Tel.  48-3180.  Sr. 

.Mbirt*. 

OPEHKCE-SE  eenhor®  por- 
f.isutaa,  p'  •compuritíBr  dn- 
ente,  «!guro#  coítvira.  tomar 


MARCENEIROS  —  Precliam- 
áe.  Av.  Juáo  Ribeiro,  IM-A. 
flUrea. 


MOÇAS  cie  bo®  ap®rrncU  — 
Preci par®  cobrançn. 
Centro  e  bairros.  pn^a-^e 
bem.  Tratar  d®®  9  ái  11.  av. 
13  de  Maio.  23.  31.°.  ®ni®  n. 


Prêcl?#-5ê.| 

|com  práilca,  pur®  Tra-  cont»  ®p.  Tel.  38-0023. 

.n*nK"1  B°h*ucriao  n.»|  phecisa-88  ijmhmtr  d 
3  ijJBO-A,  Boniucr»»:).  Eri.  Mrla. 

MAÍJIHSISTA  i:  Tllltuo- 
RKS  dr  madrira,  prrcUum- 
»r  para  oficina,  na  Rua 
Apacr  n.  61  —  Del  ('asllllo. 


PRECISA-SE  de  armidorr. 


habilitado»  para  obra  no  In¬ 
terior.  Trarar  n»  Av.  Er,i- 
mo  Rrig».  337.  »|  7131716  — 
Da»  7  I»  9  hora». 
PHECISA-SE 


—  copeiro.  com 
prátlra  dl  b»r.  R.  Co»m»  Ve¬ 
lho,  936. 


PRECISA-SE  dr  bombeiro 
rlrrrlcl.t»  pira  b!»ca'.r.  OH- 
confrHrlro  r  uní  cnlaclro  n a  r'r*-:’«  Hu«^rl°  Ma'^o.  310. 
ltua  Manoel  VltoriBo,  993  —  j PRECISA -BF.  dr  3  ajudante» 
Plrdadr  iPari  ramlnhâo.  irrríço  p».-»- 

PRECISO  dr  pedreiro».  Ruiln^.s'1  duTà^dV  10 
Jacinto.  66.  MHrr.  -  *’  *  h  39  ra- 

PINTORES  —  rreciiam-r* 


Tr®*ar  n®  AV,  Prei 
n  0  1  043 


AUXILIAR  DE 
ESCRITÓRIO 


Firme  em  cálculos. 

F.  A.  E.  T.  precisa.  SÁBADOS 
LIVRES. 


Rua  Barão  de  Petrópolis.  3*17 
—  ponto  final  do  bonde  ESTRELA, 


PRECISA-SE  um  Urader  de 
iU !» imóveis.  Osraicem  Gu»- 
r&ny.  p.u®  S.  cmtóváo.  46. 
PRECiSAM-SE  ajudante® 
«erralhelrns,  na  Ru®  Frei 
C.xnera.  1»;. 

PRECISA-SE  dr  e*l  :®dr.res. 
Ro»  Fabio  u*  Lua  a.*  344  — 
Meier 

PRECfSAM-SE  mo<ss  menn- 
*cs  com  priMcA  par®  lábrlc® 
de  ceiCAx.iRu®  Cutro  Alves. 

■  r  *  ,r 

PHKl  I A  - S E  rjr  * : 1 1 » • .  *  p 

lanierneiros  bervlço  pê«ado. 
P®i:i%-hê  brm.  Ru®  rilomen® 

.Nunes.  535  —  Olaria, _ 

PINTORES  —  rrec^®m-f»e  iu 
Ru®  d®  Quitanda  n.®  iilí, 
Procurar  Jo*e  d®  Stlr®. 


RAPA?,  par®  ‘.rabalhar  err*. 
ba.-  e  rrvaurnnv  —  Preci^i- 
«e  na  Ru*  M*«uel  Fernandes 
n.  8  —  Meier 

RAdiotECKÍCO  com  priüct 
de  lelevl&áo.  b^m  — 

R.  Noronh®  Santos,  157  — 
Üatádo. 


Auxiliar  contabilidade 


Firma  de  grande  projeção  no  mer¬ 
cado  nacional  precisa  de  elemento  idó¬ 
neo,  capaz,  de  iniciativa,  contador.  — 
'*rs“|Tratar  com  o  Sr.  Paula,  na  Rua  Ricardo^rÀ* 


RAPAZINHO  dr  16  ano*. 
—  Precl*a-*e  de  um  de  es¬ 
tatura  forte  e  de  muito 
ho®  aparéneta  Ordenado 
multo  bom.  Dâo-te  almo¬ 
ço  e  lanche®,  foiça  ao»  do- 
mlnçoá  e  feriado».  Dá-se 
preferência  a  quem  vier 
acompanhado  doa  respon- 
alrela  e  m>  aerve  rapazi¬ 
nho  desembaraçado  r  tra¬ 
balhador.  Tratar  na  Rua 
do  Romário,  101  —  Lan- 
c  h  on  r  I  e_  I  ji_Ta  bl  e 
RAPAZINHO  —  Precla®-»;V  cm 
cbj®  de  famili®.  ra  Pr»:®  d® 
Botafogo,  254 

RAPAZ  menor  esperto,  que 
more  n®  Zoaa  Sul,  preclno. 
Ar.  Cop  .  112.  ®p  1  0C3.  dfpOla 
dai  io  hora®. 


nAPAZ  baironle*.®,  m®lc*r%  c' 
pratica  de  balrfto  em  loja  d# 
moda®  feminina®.  Aproara- 
Mr-íf  aotnenTe  cc m  pr® tira. 
Ru*  Reaenie  FrlJÓ.  :C7,  loja. 
RAPAZES  S  SENHORITAS, 
qt:e  pretendam  rend* 
■  altMatorJa  eom  POUCO  es¬ 
forço  —  Arrriemrm-«e  r* 
Rim  Senador  D*m®v  117  — 
»®I*  1  416.  doa  8  áa  23  e  Ut 


PRECISA-SB  cie  um  menor 
p*ra  aerilço  ue  correApon- 

dfiicia.  Rua  Carmo.  3.  »  12  1“  -T- -  -I  ,'c*l<J,  V-U,M  ^  •  rciutci,  rici  r\ud  rvitcii  uui  RAPAZ  Prcc:ê*-Se  menor 

-RÊC-WA-Sr.  (ir-pêSri*;  «j’."cpin.i5h. ^Machado,  229  —  S.  Cristóvão.  Semana fc" *L; 

ira  Jau. _ 


j róBaiA^SraüntMiã  ‘d  5  dias  e  com  refeição. 

RUI  di.QuIUhdi.  43.  ÍBtor  ^ 


3109.  Nlo  «tendi  pelo  t- ,  í  nErí?.*W  um  «uiTra  R.  |ni®_  irajá  C,p,rto' ’JU‘Í‘"- 
'C<-hc1®  cie  Bouflm»  858.  *  * - 


lefone. 


li1f!rfíraIS?nZr.«I,.raCt’nJ,n,ral  IT-DlfEIIlCkS  praclio  urgthtf, 

COPEIRO  —  Oferee®-»e  r*ra  Anunçáo.  102  —  flotâfOfo,  nJIPTó™  dr  oilveíí2  ->44 
um  cteal  de  alto  trato»  Dá-, com  Héil©.  «|nua  Tôrre®  de  Ollielr®.  344 


otlnioj  rilirínclii.  Tel. 
36-7661. 

CONFEITEIRO  OFICIAL  — 
Pnetxi-ar.  Avrnlcli  13  a« 
Mllo  n.i  44.  Lirgo  dl  Citlo- 

c«-  Centro. _ _ 

Prcctii-M 


CARPINTEIRO  —  _ 

dr  carplptelto  p!  fòrmi  dr 
concreto  armado.  rag»-»« 
bem.  Tratar  na  obra  da  Av. 
Punem  liab»;  n._3MJ 
CÃRprNTFIRÒ  BOM  —  ríi~. 
cui-»i  pir»  eiquidrtii.  Tra¬ 
tar  na  Ilua  do»  Coqueiro»  n. 
130.  »:a  io  horu.  prdzimo  i 
Central. 


MAUU1.N1STA  -  Precl«l-« 
competente,  n»  Rua  34  de 
Mllo,  39.  fundo»,  Es(.  Sáo 
Francl.co  Xinrr. 


—  rirdad».  pago  todo  dia. 


MARCENEIRO  —  Prrcua-r.r 
na  ltua  Senhor  do»  Fisec». 
376. 


PRECISA-SE  d»  pintor  b-m, 
Lrage  roupa.  Rua  Erneilo 
Pujol,  24  —  Marti  da  Oraçi. 
PRECISA-SE  carpinteiro  p' 
reforma,  podendo  trabelhir 


PRECISA-SE  de  armador  pa¬ 
ra  obr».  Av.  38  dr  Setembro, 
260.^  n.  Paula  Frylra...  100. 
PRECISA-SE  de  marcrnrtro 
romixtenir.  Aprerantir-ie  c 
documento»,  na  Rua  Alexan¬ 
dre  Guxmâo.  31.  Ttjun.  ccm 
Sr.  Lourtv»!, 


ALMOXARIFE 


PRECJSA-4JE  —  CMietro  cem 


_  _ _  _ prática  padart®.  Slo.  CrUto. 

hoje,  nua  Roberto  SUv*.  158.  >Itu®  Santo  Cr  tato.  It3. 
PÒLIDÒR  e  ajud.  níquel.  [nnECTSÃ-SK  d®  3  plntore®, 
um  melo-oflclal.  Tratar  na 


.MARCENEIRO  —  Precwa-áe , .  ...  t  - 

de  ofldaii  e  meiM-oriclala  n*  _  -.oi» 

nu®  Barão  de  Nlo  Fêlii.  180.  PRECISA-SE  um  rapta  parâ  cono 

MOÇAS- E~SKNHORÃSr«  tl-  <wl0  «  «'"ICO  de  eonfeluzt».  rr— 

«»»v  Aludi  menu  n  MIM»  jld  trnh»  refrrFnvra»  Con-  PINTOR  —  Com  experlêncli 

.  *  r.iti.l.  Pr.  A..  P».....»,.  *tt*  irahirpin>n  •  iv-imita» 


Indústria  automobilística  precisa 
'de  almoxarife  com  muita  prática.  Sema¬ 
na  de  5  dias.  Local  de  trabalho  Olaria. 
Cartas  do  próprio  punho,  juntando  fo- 


fteira»  131  .  314  Itidurrlra  fÍHtirl»  Er»,  Av.  Copicibx-  »v»birr.»n:o  r  «nrmite» 
r- y  í.  *  n«.  1  039.  dr  obra  -  Prrrtt.-»»  n»  Rui 

ML.íOH  d#  13  a  17  ino®,  Pte-  ,  Senador  Vergueiro.  203.  tárrec* 


SENHORAS  —  Pru-.aa-ac  1®- 
r®  trabalhar  em  jm  ®bru»>  de 
menina®.  Infotmaçó^  a\s  19 
iá  33  horas-  —  77-h>13 . 
SERRALHEIRO  -  Precla®-»® 
de  um  que  aalba  ler  deae- 
tiboa.  Tratar  com  Dr.  Ro- 
.  ,  ,  _W/  .  9  berto.  Ru®  da  Regeneração, 

tografia,  com  pretensões  e  experiência!15*-  - 


anterior.  Cartas  para  C- 10  780,  na  por¬ 
taria  dêste  Jornal.  (P 


PIIFCI5A-SF  emprega 

r 4'j  e  confeUelto.  Tr*tar 


Auxiliar  de  Escritório 


menro  fiiira,  RTt 

lav:  .  passad. 


lavadeira  pira  l*v»r  for». 

Pnclu-u,  Ar.  AtUnUci  896. 
ip.  1063. 


I-AVADrniA  —  1  dl»  n»  »«' 
men»,  350AW  —  TíL  3Í-4Í7». 


com  prática  dr  edmtntrtra- 
[vác  r  iMunto»  oortrlito».  pa¬ 
ra  trabalhar  Junto  á  direto- 
ri»,  ldidi  »tá  39  moí.  Cargo 
de  arruo  rápido.  Aprmnrar- 
•»  eicluilvomenra  io  Sr.  Jú¬ 
lio  pira  invvviiti  pruotl 
virgu,  329,  1|I. 

I  ®v7 1  _ 


®no®»  que  saiba  ler  e  »4crere r. 


_  .  ,  *’•'  *"  n®r*  atender  telefone.  Rua  B, 

»»  a*  Inhiümi  |  MÓÇA  MENOR  — '  fri^turâã.  I  frhnV  i  - , - cidra'11'0’  lM’B'  com  A1 

n.á  36.  is.»  indir,  com  iiij-  Rui  Cipitáo  rim,  36,  com : “ Kr>  11 51 R ° Prrcl«a-»e.  C1“M 


mundo. 


CARPINTEIROS  practiim-M 
bon».  pin  fdrmu  d»  con- 
.crtto  irniido.  Trarar  Ru» 
..  'Santa  Lulaa.  t3,  Sr.  Manuel. 


Gualtir. 


EIÕÇA  di  boa  apirlncla  que 
•liba  ou  quilra  aprender  fo¬ 
tografia.  eenlço  eiterno.  R. 
do  Eng.  Nôvo.  333.  r  t. 


para  obra.  Paga-ir  brm  •  PRECISAM-SE  raxpintiiroí  d» 
Aprrirnlar-ir  na  R.  Cor-  r-iuádrl».  D».»«  colociçáo  dt 
rrlo  Doira.  137.  porto  _d«  einprrt 

BBáFtc/Tà - rc - *®d®.  Obra:  At.  Paulo 

PRECISO  d»  caral  branco  33  tln.  397.  Falir  Sr.  Kivi 
Imll.  Sit»  di  Setembro.  13.  Ncaior 


Com  redaçáu  própria  e  noções  dc 
De.senho, 

Exige-se  experiência  mínima  de  dois 
anos.  Apresentar-se  com  Carteira  Pro¬ 
fissional  e  referências  de  empregos  an- 


S£‘t VESTES  —  Precte*->e  tíe 

j  na  Rua  Oome®  Serpa  íôo 

8ÈRYKSTÈ _ Prevl%a-ê 

—  Aprfwnlar-se  n®  .%to- 
nlda  Copacabana.  435. 
SERVENTES  —  Precl.»a-®c  na 
Rüa  Fellrardo  Fortes  n  .500 

—  Ramoe 


SERRALHEIROS  —  Frevtao. 
nua  Ar.»peç«da  Melo  43  — 

O*,  orla. 


SERRALHEIROS  —  PmU®-** 
de  oficial  e  meic-oficia;  par® 
rau;:noi»  e  porta®  de  tÇOa  c* 
Reae  ide 

SERRALHEIRO  Preri*®-»» 
n®  R  ®  Lopea  dr  So  ia®.  5j. 

ccm  Sr.  C«:r.f?intlnôí 


SIHVEVTK  p  marernana  — * 
Ajudante  ou  m?*.c-oíicial  — 
H  .  *  Soroêsb®. 

TIPOGRAFIA  —  Prtci®am-fe 
iccmpoüitore*  n®  Ru*  Jer6- 
nlmc  de  Leme*®,  3Ô3.  Telefo¬ 
ne  31*4395. _ ; 

ÍOKNEIRO  —  r.r  »•«>  i:  - 
nor.  Ru*  Mana  t  Darroa,  n.» 
1  Oál.  bote  3  _ 


teriores,  na  Avenida  das  Bandeiras.  7nre"^l"^ 


oul  1 6  060  —  Deodoro. 


IP 


pretira,  na  Fraçi  Pcrtugil.  13  n 
-  Te:.  30-0331. 


Jornal  do  Brasil.  5, ‘-feira,  lfl- 10-62.  Classificado*  —  13 


PRECISA  DE: 


Vendedores  para  Lojas 

Excclcule  oportunidade  pura  jovens  com  ani- 
hiçao.  lioa  remiuieração,  com  perspectivas  de  me¬ 
lhoria  na  firma.  Exige-se  ginásio  ou  equivalente. 

Os  candidatos  devem  procurar  a  Divisão  de 
Pessoal,  na  Avenida  N.  S.  de  Fátima.  22-A,  das  9 
às  12  c  das  14, .‘10  às  1 8  horas,  diariamente,  trazen¬ 
do  foto  3x4  e  documentos. 


CORRETORES  (AS)  mcpcTnp  qc  ppfK 

Empreendimento  dc  grande  enverga-  IMJI  LIV/I\  l/L  I  LÇnJ 

iro  net  A  ndmlt  Irirlo  !>  slsranntna  rln  milTit.  ^ 


Empreendimento  üc  grande  enverga- 
lura  está  admitindo  5  elementos  dc  cultu¬ 
ra  e  apresentação.  Possibilidades  superiores 
n  120  mil  mensais.  Av.  Prcs.  Vargas,  417-A, 
g/l  304,  com  Sr.  Alberto. 

CARPINTEIROS  ~ 

Precisamos  com  prática  em  casas  co¬ 
merciais.  Procurar,  com  todos  os  documen¬ 
tos,  na  Rua  da  Carioca,  50,  o  Sr.  Sebastião. 


CHOFER 


Admite-se  com  prática  com¬ 
provado  de  indústria  mecânica 
e  conhecedor  dos  sistemas  dc 
medição. 

Os  candidatos  deverão  se 
apresentar  ao  Departamento  do 
Pessoal  da  : 

Companhia  Federal  de  Fundição 

RUA  NERI  PINHEIRO,  240 


HEI  DA  VOZ 

Nccessilando  dc  um  estatístico  dá 
oportunidade  a  elemento  capacitado.  É  ne¬ 
cessário  ter  boa  apresentaçao  e  idade  até 
30  anos.  Apresentar-se  na  Rua  Uruguaiana, 
38  '40.  no  horário  0h.30m  ás  11  h30m. 

REPRESENTANTE 


com  o  mínimo  dc  o  mios 


AUXILIAR  DE  CONTABILIDADE 

*  (Joiitrôlc  Bancário 

Precisa-se,  rapaz  ou  môça.  para  admissão  imediata, 
com  prática  desse  serviço,  inclusive  “Contas  de  Caução". 
Indispensável  boa  letra. 


ESTOFADOR 
A  PRAZO 

nrfo:mu  d.  colctiôn  d. 
moda*.  pallrant.  .  »of»- 
c*m*  «m  etril.  Pigtmenln  ’ 
d.  2  eu  3  **M*.  Til.;  X-1331 
— _8r._C*mllo.  | 

....  .....  .,.  FAO  U  E  I R  0 

com  pratica  desse  serviço,  inclusive  Contas  de  Cauçao  .  v*»de..#.  mi,ir»m.m.  n4. 

I  ndisDPnsiv^l  ho;i  t0,  ®itiré  FUtt  com  iu  pt- 

muiipcn^dvei  uuü  icira,  ÇâJ  TrâUf  teuíona 

•  •  Sr.  Moral»  —  Mário  ou  Ar- 

Inútil  apresentar-se  quem  nao  possua  os  requisitos  _ . 

citados.  Avenida  Suburbana,  3229  —  Del  Castillo.  MFfÂNIfO 


Rrccisa-ac  para  carro  parir* 
rular  com  o  mínimo  «lc  5  anos 
dc  carteira.  l*ura  aerviços  da 
firma.  Aprcsciilar-se  credencia¬ 
do  à  SriiIii  Paula  Melhoramen¬ 
tos  S.  A.  -  Av.  Rui  Rnrhosu  n.° 
170,  ao  Sr.  KERMA.  (P 


MOÇ 


imobiliária  precisa  de  uma  com  prá¬ 
tica  de  serviços  de  escritório  e  atendimento 
de  clientes. 

Tratar  depois  das  10  horas,  no  Largo ! 
de  S.  Francisco,  20,  grupo  515.  (P 


GRANDE  INDUSTRIA  METALÚRGICA  PRECI- 
SA  PARA  PREENCHER  SEU  QUADRO: 

Estampadores  ou  ajudantes 
Ajudantes  de  serralheiros  chapa-fina 
Foguista  para  caldeira  automática  -  Re¬ 
gistrado  na  Prefeitura 

Para  tòdns  as  funções  Indicadas  acima  exigc-sc  expe¬ 
riência  minima  dc  dois  anos.  Temos  restaurante  próprio  e 
ampio  plano  dc  benefícios. 

Apresentar-se  com  carteira  profissional  p  referências 
dos  empregos  anteriores,  na  Avenida  das  Bandeiras,  10  060 
—  Dcodoro.  (P 


CORRESPONDENTE 

MFfÂNIfO  Firma  Importante  precisa  dc  pessor. 
riLVAmiU  capacitada,  com  muita  prática,  lendo  rc- 
A  MICTAnAD  dacão.  própria,  sendo  bom  dactilógrafo.  — 
AJU3IAUUK  Cartas  com  "curriculum,’  e  pretensões  parn 
.  , .  .  4  979.  na  portaria  deste  Jornal. 

TrETE:  CORRESPONDENTE 


MECANÓGRAFO 

.  Importante  indústria  localizada  no 
Centro,  dispondo  de  assistência  medi¬ 
ca,  refeitório  próprio  c  oferecendo  sa¬ 
lário  compensador  necessita  de  ME-  : 
CANÓGRAFO  com  prática  compro-  í 
vada. 

Os  candidatos  devem  se  apresen¬ 
tar  na  Rua  dos  Inválidos,  181,  térreo, 
munidos  dos  documentos  . 


jSa  ae  i  com  pra- 
jtica.  Apresentar- 
se  na  Rua  Luís 
Zancheta,  94,  no 
Jacarezinho. 

MOTORISTA 

Precl»a-.ie  de  Tnoton.it* 
rom  prállc*  mlntm»  de  S 
ano»  tle  entrega*. 

AprraenUr-ae  Ar  Gn- 
me,  Freire,  S59.  rtepon  de 
*  hora' 


PreeMa-ae  dr  um  paia  corrr«poiidfncl»  em 
portug  Jíi. 

K\ige-»e  que  ttjâ  átimo  dactilógrafo  e  trnh*  bas-j 
t»nte  prÁUca  de  corrr-pondincla,  —  Ordenado  » 
combinar. 

Apresente r-'e.  com  documento',  na  r.ua  Antunes 
Manei.  1CÍ  Skn  Cijatóvio. 


Precisa  de: 


ssí?" ‘PASSADOR  PARA  ABRE- 
MECÂNICOS!  COSTURA  E  BUTEIROS 


Operários  especializados 

7-V  Ferramenteiros 
☆  Torneiros 

Fábrica  de  carroçarias  neces¬ 
sita  dc  ferreiros  e  torneiros  compe¬ 
tentes.  Bom  salário  inicial.  Semana 
dç,  cinco  dias. 

CIFERAL  —  Rua  Ouricuri,  101 
—  Ramos.  (P 


Para  material  eletrónico  de  Importa- 
;ão.  Preferc-se  estudante  dc  engenharia 
slctrónica,  com  vontade  dc  trabalhar.  — 
Procurar  Waldo,  Hotel  São  Francisco,  ap. 
710,  das  18  às  10  horas. 


TORNEIRO-MONTADOR 

p/tõrnns  automático* 

MECÂNICO 

p/manutcncão  dc  metalúrgica. 

MEIO-OFICIAL  SOLDADOR 

a  oxigênio 

OFICIAL  POLIDOR 
TORNEIRO-MECÂNICO 

p/cunhos  de  estamparia 

FRESADORES 

p/fre«n  “Universal" 

F.  A.  E.  T.  precisa  —  SÁBADOS 
LIVRES  —  Rua  Barão  de  Petrópolis, 
347  —  ponto  final  do  bonde  ESTRÊLA. 


TECELÕES 

Importante  indústria  precisa  tecelões 
para  teares  pesados.  Prefere-se  elemento 
com  prática  dc  tear  para  lã  ou  juta.  — 
Apresentar-se  na  Av.  Automóvel  Clube, 
3J73  —  Estarão  de  Colégio. _ (P 

TÉCNICOS  DE  TV 

PRECISAM-SE 

Para  arrvlcoa  a  domicilio.  Garante-se  um  mí¬ 
nimo  d«  40  000  mensal».  Exicem-se  referências. 

Truiar  com  Maivo.s  uu  Júlio,  das  13  às  15  hOiAs, 
na  Rua  Marquês  de  Abrante.*,  1GB.  loja  38. 

VEIYDEDOIt 

para  material  de  Isolamento,  procura-se.  Ajuda  de 
custa  e  comlssio. 

Pe-sr.as  com  btiina'  felaçôe*  para  a  lnduatrl*  d* 
praça,  queiram  apresentar-se  com  documentos  na  Ru» 
S4n  José.  ÍO.  16"  —  NORENO  Com  e  Ind  S  A. 


Preclsatn-ie  —  Merànl- 

FRESADORES  E  FERRAMENTEIROS  com  «par»»...  P 

„  Sr.  Nêison. _  boa  remuneração.  Os  mti 

FORJAS  BRASILEIRAS  S.  A.  necessita  de  fre-  MADElUlA  C  k  vem  procurar  a  Divisão  d 
sadores  e  ferramenteiros  competentes  para  fabrica-  •  PlUrLPlfl  J.  Aa  Av.  Nossa  Senhora  de  Fát 
ção  de  matrizes.  Ótimo  ambiente  de  trabalho  e  alta  pr.ci**-..  d.  tomaira* nu.  Hac  9  hnra* 

einlco.,  com  mun»  pr»iic».  PÍL11!  035  J  nora5- 

remuneração,  .  *  [  tíaiat  n*  av.  do»  uimo*  t 

Apresentar-se  para  seleção, ,  pa-  Rua  fyléxicq.  AíhIe?'  a*ú  ■  I  á  i 

11T,  18.°  andar.  É  indispensável  que^Õs; candidatos  I  M  Â  f  A  IIIW^I 

morem  na  Zona  Norte.  IP  PI  V  V  «  Precisa-se.  môço  (a) 

Preeua-je  de  1  môça  pa-  ,  -r^  . 

___ ra  trabaih»r  em  encrluirio  O  Curso  ginasial.  I  ratar,  S 

INSPETORES  DE  QUALIDADE  Aiwnm.  Avenida  Rio  Branci 

(Indústria  Metalúrgica)  PADAÍft  DAfTlIÓGR 

Procura-se,  com  grandes  possibilidades  de  progresso:  K  fl  K  fl  4  1  J  Ir  V  I  I  ■  VV  l« 

Prática  dc  dois  anos,  conhecendo  cilibres  «  ferramentas  DactiMcrafu  Boa  *p*-  Grande  companhia  ná 

_  1  i/apa  réneia.  t  prática  cumpro'»-  ,  K  * 

D  va!s°-  ...  ..  idade  30  *  3o  »no*.  do  aos  sabados,  precisa,  c 

Kapaxes  com  o  curso  ginasial,  mesmo  sem  experiência  —  au*.  de  caem.  e  coma-  nrática  de  boa  aoaréneia 
..  *  btlldade  napatíj  com  baa-  v  _  ,  , 

diversas  vagas.  t*me  prática.  ma  21  anos.  Ordenado  in 

&ti  ambos  os  casos  para  trabalhar  na  turma  noturna.  A^Pn*otBraníó.uís&n-,i7."  03 

Tratar  na  Avenida  das  Bandeiras  16060  —  npnrW/-'  (P  *.  T’0?-  ciiànamentf,  Porto  Alegre.  3C>.  ..  . 


r '  ^  ^  JA  V»  •  a  ■  ■  l  CCI0UIII-3C  uuiu  LUILUUU)  M 

boa  remuneração.  Os  interessados  de-|  ^*Gisani-sc  diversos.  -  fecções.  Vesfidos  de  luxo.  Tele 

vem  procurar  a  Divisão  de  Pessoal.  naiProciiriU*  OS  Srs,  IJoillilliroS  30-0490,  Oc^acilio. 

d‘  Füü- «»  Fui-as.  Avcuicla  Prcsidçu-  .  ’  Vendedor  balcão 

*  j  9  m  /  £•  I,'  Vifcvíie  I  UJÍtt  Precisa-se,  bem  apessoado,  para  t 

■  ^  '  ‘neidSi  i  ~<«>»  ihar  no  centro,  com  freguesia  íina,  1 

■  i.  ...  .  pelo  menos  2  anos  de  serviço  no  Ri 

V.  T  I  I  íl  nwhrt  n.iíivsn  dn  _ I  _ 


PINTORES  VENDEDORES -BÍC0 


Precisam-se  para  calçados  e  con¬ 
fecções.  Vesfidos  de  luxo.  Telefone 


„  J  ,  .  Precisa-se.  moço  (al,  e  que  tenha1 

Pr*ci»A-ie  de  l  mflç*  pa-  . 

r»  trabnihar  em  eicriusno  o  curso  ginasial.  Tratar,  somente  de  y, 
com  prática. Tratar  n*  Rua  ]Q  horas,  na  Empresa  dc  Propaganda( 

Alcamêia.  11*.  Olaria.  c.  .  .  r>-  o  n o  1  c  o  I 

i  j  *  m  a  «  m»  ■  Si  no.  Avenida  Rio  Branco,  l^S,  15»  •  1 


Alcamêia.  11*.  Olaria. 

MÔC  A  SE 
RAPAZES 


DACTILÓGRAFOS 


PRECISA-SE  DE  UMA 

EMPREGADA 


DacUlóffnfà*.  Boa  ap*-  Grande  companhia,  não  funcionan-  , 

d»nCid*dePr30  30° Tifo-0  '' "  do  aos  sábados,  precisa,  com  bastante  (|UC  .'Silli)a  GO/lllhat’  <•  |Kira 
n r!cnt‘  *  coüu-  prática,  de  boa  aoaréneia.  Idade  máxi-1  . 

,oml-  ma  21  anos.  Ordenado  inicial  . 1  K»1»  <>  MTVIÇO  Clll  ü|);ll  la- 

A.nSTSMSráS  ÇrS  16000.00.  Tratar  na  Roa  Araújo,  . _ _ 


que  saiba  eoziuhar  e  para 


Tratar  na  Avenida  das  Bandeiras.  16060  —  Deodoro.  1  P  ';u iiíuj;i.,°‘*rl*mfntf'  rui lu  "  ; 

ÁÜX.  ESCRITÓRIO  MÔÇA  DESENHISTA 

JSIÍfSPiffiSrí::  (MÔÇA!  p„.  (pubucidade) 

'na  Neii,  032  Triagem  Precisa-se  dactilócrafa  com  nrá-  c|,í:  de  me,,w  «u'  Precisa-se  nom  conhecimento  de  lav- 

IÒRNEIRÕ  MECÂNICO. Itu»  ,  /-rnAÍc  Ar  rtrni'  i?lb.a  «crr'2fr  *  máquina .  ou(  „  rj,,») 

s  Crinorào.  Í73.  tica  de  serviços  GERAIS  DE  ESCR  -  Tratar  tia  TiaveM*  11  de  c.  alle  ,  ,  ..  _ 

npdânÂiMÂ-'p7í?i»T-«  d*  TnRin  piuirn  d.  ,  c  »  abómo.  6  -  **u  403.  esqui-  Apresentar-se  com  trabalho,  na  Rua 
.m  taiqairo  paru  rncadeina-  Kua  bantana.  „»  d»  Ru*  í.*  de  Março,  -  Santana,  73.  sobreloja  200  —  PIMACO.  (P 

:m0Fm  z^"-s?,:iíi  ^ — .-^-p  estenodact  i  lógsã  fat 

Auxiliar  de  escritório  Operador  Ruf  Companhia  importadora  precisa 

b»ín,  Av.  Prts.  YArgia,  JJD,  ClAiRi/icaçúo  dc  contA.i  e  Jp  InPríífíi  pm  c 

- Companhia  industrial  desta  praça,  ne-  »*  »nviços  gerai,  -  ae  est.enoaacriiograra  em  português  c 

•iounhro  mecânico,  nr-  eessita  para  comoletar  seu  ouadro  rie  fu»,  otereco-me.  Tei.  «-ms.  inglcs.  bemana  ae  b  dias.  Marcar  en- 

i  rSSMr^a^cionáfio?  elementos  joíen.?1 ^orém  com  - trev-istas  pelo  telefone  42-2603  -  Sr. 

??Pcrtóncia  em  serviços  gerais  de  escrito-  ProciSaill-Sc  Waldyr. 

*»it.  33/40  xmi.  meiA'ri»»>c  no,  príncipalmcnte  conhecendo  bem  càl-  ...  .  - — - -  - - - *  - - 

.  rulos  e  atualizado  coni  Impostos  de  Con-  MXm1C «ceícionhu^tmô’  CKIPADDCf  A  IYT  nCITlKI  A 

RnnthpirAI  umo,  Vendas  e  Consignações,  estatística  e  casi  t  dactiiosratai  com  lNLAKKl(jAI/U - UNLINA 

DUmueilO)  faturamento.  Semana  de  .7  dias.  Inscrições  1101  *prí.»ent*çào. 

no  Departamento  do  Pessoal,  na  Rua  San-  1,?i.1,e,çío:  õ'v'  ni°  ^r,nc0-  Precisa-se,  para  trabalhos  completos 
I  arlrilhoirnc  tfl  Luzia-  798.  10.n  andar,  das  8  às  11  c  h.i.T.  *nd  ,‘  -  337  D-  cie  confecção  dc  letreiros  luminosos  cm 
LaUMIlIÇIIU}  das  13h30m  às  16  horas.  -  plástico  ncrilico.  Tratar  na  Empresa  Sino 


MÔC  A 


DESENHISTA 


AiLviliar  de  escritório  I  OpCfâdor  Ruf 


inuiilo  <  (>111  fluas  pessoas. 
Pauta-se  iiiuilo  hem  desde 

C 

que  seja  coinpcleiile.  Eu- 
derêço:  Kua  Marquês  dc 
Ahrautes,  117,  ap.  IJ02. 

PESSOAL 

Firma  de  renome  internacional  pro- 


Prccisa-se,  bem  apessoado,  para  traba¬ 
lhar  no  centro,  com  freguesia  íina,  tendo 
]  pelo  menos  2  anos  de  serviço  no  Rio.  — 
Ganho  acima  da  média.  Tratar,  pela  ma¬ 
nhã.  na  Av.  Rio  Branco,  128,  15.",  com  o 
Sr.  Sobrinho.  (P 

|  Vendedores-representantes 

As  Jnd.  df  Têm*  t  Art  de  Borracha  IR1S  Lida. 
smplundo  suas  venda»  na  Guanabara,  admite  ele¬ 
mentos  de  boa  aparênrta  e  de  qualidades,  que  quei¬ 
ram  venrfr. 

Tratar  na  Rua  Santana,  73.  sobreloja  301  (dois 
retratoai.  das  9  às  II  horas 

VENDEDORES 

Idóneos,  dc  responsabilidade,  pracistas, 
de  boas  iniciativas,  ativos,  dinâmicos,  mo¬ 
vimento  continuo,  para  a  venda  dc  FOLHI¬ 
NHAS,  antiga  fábrica  precisa,  Rua  Ubal- 
iriino  ri,'  Amaral.  82.  loja. 


Mirip.mminr,  t  UU  51  d  CUIIIULTUIIÇ.  Ijll-  l*  .-i  - 

I  pre-  (PUBLICIDADE)  I  J  I  |  I  lilC 1 1  IO"  |'a I U 

r  que  Precisa-se  nom  conhecimento  de  lay-  |  -  Marcillês  dc  '  —««*- 

ti  h  out  e  arte  final.  tas  •  cçu.  «tii*a  ttiaii|iico  u*.  '**»:»  qu*  t«nh»  uoco«'  <t» 

esqui-  Apresentar-se  com  trabalho,  na  Rua  *,  ,  ,  ,  4*i|.>  p*,njS*‘i4rJSj;»íT2: 

,rço,  7  Santana/73.  sobreloja  200  —  muco.  (Pi  AJli  ail J4(,  II]).  oUi.  *v,ont'* 

ESTENODACTILOGRAFA  _ _ _  u I,u  ú  isu. 

Companhia  importadora  precisa  PESSOA  L  ‘I»'  automóveis 

ntas  e  jg  estenodactilóorafa  cm  português  c  r.-  ■  .  .  .  ,  Prccisa-sc  100(t  cs- 

ib-,  f  L  j.  v,  5  “  Firma  de  renome  internacional  pio-  .  . 

i-9i)89.  inglcs.  Semana  de  5  dias.  Marcar  en-  5  funcionários  de  escritório  com  a  P®clalizado.  Rua  Al- 

- trev.isfas  pelo  telefone  42-2603  —  Sr.  devida  prática  para  0  depto.  de  contabi-  Cochrane.  n. 

Sc  Waldyr.  Udadc,  gerência,  vendas  c  correspondência.  Pvoximo  a  Pra- 

- 1- - - Não  há'  demora  na  admissão.  Tratar  na  *-aenz  Pena. 


ca  Saenz  Pena. 


URGENTE 

Decoraçõea  Roaen  ne- 
ceultm  urseutt  par» 
completar  0  quadro  de 
I  vendedores,  pesaoas 
j  competente»  do  ramo  — 
i  Paça-se  bem,  com  todo 
,  confôrto  e  garantia.  — 
Tratar  na  Av.  Copaca¬ 
bana.  441.  Extçcm-se  re¬ 
ferências.  pedem-se  nio 
I  se  apresentar  pessoa» 
i  sem  competência. 


Bombeiros 

Ladrilheiros 


ENCARREGADO  -  OFICINA 


PRECISAM-SE- 

Tratar  com  os  Sr*.  Do-1 
minco»  ou  Lnêns.  Avenida 
Pêfcslrienlr  Vargas  n.  1  »S8 

(APOTEIRO 

Precisa -se  de  mrlo-ofi- 
rial  Papa-se  bem  Ru» 
Dois  de  Fevereiro.  31-A  —  | 
Kncamado. 

Cia.  Industrial 

Precita  urgente  -  S  dlai 

i  AUX  ESCRITÓRIO. 

25  mil. 

3  FATUH1STAH  —  MS- 
çk-rapaz,  22  mil. 

1  Chefe  Dep.  Pessoal. 

3  Aux.  ContAb.  30  mil. 

2  DACTILÔ  GRAFAS 
lOS)  —  2S-3I  mil 
nua  Sen.  Danias.  117. 

*'  223.  para  entrevista 

dias  18  r  10. 

Ca  poleiro 

De  automóvel*,  para  tra¬ 
balhar  por  coma  própna  1 
Temos  máquina. 

Av.  NêUon  Cardoso.  1  130 

Jararepacui. 


COMPANHIA  FEDERAL 
DE  FUNDIÇÃO 

Tem  v«iga  para  os  seguintes 
profissionais: 

Torneiros 

Aplainadores 

Fresadores 

Caldeireiros 

Mecânico  de  manutanção 

Os  candidatos  deverão  se  apre¬ 
sentar  ao  Departamento  de  Pes¬ 
soal,  na  Rua  Néri  Pinheiro.  240. 


1  rmHn*»P  pir*  APrrtÇA  efe¬ 
tivo  rom  ptátiea  <te 
*  Andalmei.  —  Rua  Ferreira 
Vt»0%  II  rom  Sr.  PlIVtO. 

I  PRF.CISAM-SE 


—  Av.  Rio  Bronco,  123,  15,rt  andar,  com  o 
3r.  Sobrinho.  (P 

Indústria  de  bolsas  precisa  para 
admissão  imediata  dc: 


Rua  México,  41,  gr.  907  —  PESSOAL-  iimiuu.c.o  m:  s.jo  horas 

MP\7TTT  Profe«ôtA  mu  ruim:  t  Ind  o 

ivaüjín  a  Cj.  ttrnA  jem  t  p*- 

n  *.ot»inr  Conta  tíe  i  in  du»»  I IXTKTi  tVOK 

HrPIII<\T\T  \  VIT  P  tlí  V  r  h,u  no  p',iaí"  rm  V*  1 

IlLI  IXIjOEíI»  1  A. t  I  L.  I  ,-\l4v\  **•-*  lecionando.  A  candlda-  Cora  pdtlea  >-omprov»dx 

t»  <te*e  po.-u.r  quallUtuçiii*  ,»m  rartdra.  par*  apajilho. 

C,  .  .  - ,  .  ,  .....  pata  o  aervíçp.  Ei-.tem-ie  eletrónico*  domeuleo».  Pra- 

\  II  A  I  li  IS  lefernêelaa  l:a-.ar  pelo  te-  'etsara-M  —  Tratar  na  Rua 

*•*  *  ^  V*  *  *  e'-"*-'  ]ftim*_36.wi  I  ‘Sajita^  Luala.  «ÍJ.A^loJa 

Fábrica  de  calçados  de  senhoras,  A  | 1 L 

do  R.  Grande  do  Sul.  deseja  nomear  re-  VJíiJ.  f  1  L 
presentanfe  para  êste  Estado  e  Estado  i  T/^vi 

dq  Rio  que  sc|a  especialista  no  ramo.  J\  I III 


VUtNDEDORES 

ESTERNOS 

Com  piitlcA  vompror»d\ 


estucadores  COLOCADOR  DE  ARMAÇÃO  E  ^"Vi^0'5,  no Ho,cl 

FORRADEIRA  DE  ARMAÇÃO Retificador  com  conhecimen- 

Recapcionisto  Paga-se  bem.  Exinem-se  referências.  —  .  j  í*  ~  J  I 

Prcdsa-sí  dr  môça  de  Apresentar-se  na  Rua  Esmeraldino  Ban-  TOS  QB  cnldÇdO  Qfi  ÍTCSâS  v«ei  ií  .  i.i„  .  maUdia» 

boa  aparência  e  ínstruçáo  delra.  109  —Estação  de  Sampaio.  (P  ^  ouve  a  musica,  le  a  leira  e  canta  as  melodias 

2Óm»do"UTrau4rrlnalnRÍj4»  #ik  m  Viitr  ia iiaií #«nk7a  Precisamos  de  dois,  com  prática.  ce  «h^ior  sucesso.  E  simples:  o  JORNAL  DO  BRASIS 

México,  ui  -  gr.  107.  G II ANDE  INDIINTIcIA  Para  Dabalhar  em  horário  noturno.  —  publica  a  leira,  a  Rádio  transmite  a  música  e  assim 

0  I  a  wnillífc  llll/VJimn  Oferecemos  amplo  plano  de  benefícios,  v®”  aprende  facilmente. . .  inclusive  inglês.  Veja  no 

Koioqravura  Precisa  de.  rapaz  ativo  e  desembaraça-  Apresentar-se  com  Carteira  Profissio-  Caderno  B  (às  3.as,  4.as,  5.ís  e  6.as)  e  na  Revisl» 
Admitimos  auxilia-  í0  Para.  sc1-'5.1*:08  de  contròle  dc  produção,  nal  e  referências  dos  empregos  anterio-  4e  Domiflgo  as  músicas  irradiadas  de  2.a  a  6.a-leirí. 

res  para  trabalhar  cm  f^slrução  minima  ginasial.  Apresentar-se  res  na  Avenida  das  Bandeiras,  16060  *s  l10^5  Pe'â  Radio  JORNAL  DO  BRASIL  9A0  Kics. 

K“»  _  Dcodoro.  IP 

vura .  Rua  Riachuelo,  — 0  _  st  a0, -TÍi— _ _ _ V 

4  i  i  n  n  _ i _  A  iV  ■  a.  *  m  I  ■■  II 


CANTE  COMi 
A  JORNAL 
DO  BRASIL 


Você  ouve  a  música,  lê  a  leira  e  canta  as  melodia» 


- ; - 1  vuraT  Rua  RÍachuelo.  SÍ9  Cristóvão.  39.T  _  _  __ 

DACTILÓGRAFA  (O)  — • 6— nd-r- — -  Motoristas  i)crnas 

'  serventes  1 

Admite-se  competente  dactilógra-  rr*d*,..,  «,  Titio.  p-«.  \  ollvSWJl  CVOll 

ía  lo»  que  possua  conhecimentos  ge-  Mrwranb?íí“»‘n»  Sí  "  © 

rais  dc  escritório.  Bom  ambiente  de íc.U °it;jAV1,T-I,l'rir',#„,d.‘.  T0, Cr!t'r0 


Santapaula  Melhoramentos  S.  A. 


PRECISA-SE 


AJ*r»rf m ci^rd05°  ‘  130  t  çT U  7  U'  A  e  QC  S.V"  SÍVSÍ.  T:*"r  ’  t,u‘*  urgência  d*  p.oflgUon.l»  tablutadn  p*r-  duúir  Pd-  Um  Aux.lur  dc 

Jararrpagtiá.  trabalho.  balariO  a  combine*.  Aprcsen-  (ruas  Voltíwaztn  (Kombli  um  Cravidor 

/'„L|  tar-se.  com  documentos  ã  LANE  COS-  TlíENfí  OS  Dtvcrio  Ur  pUo  mrnoj  trê»  ano*  df  proli*»*fl  -  varjviaor 

Caltlcíl  Ciro  MCTir-riC  nn  dDacii  'i  Tr*»  *  1  *-*"  '*  ’  *  ‘  conlidcmirmo  tle  met-ámea  do»  rtfetldo»  auto*,  poi*  dois  Cobradorei 

METI  COS  DO  BRASIL  LTDA.  -  Av.  .V1?  epV  -fráo  tf*pon»»veL4  pela  »u*  manutençáo.  I  ,-0Draaorei 

petenlé  ''qué  ranhrça  <0ri--  BarrOSO.  97.  6  °  andar,  grupo  1  Piejlarlo  serviço  intluaive  aoa  domingo*,  rom  foi- !  dois  Officc-boyi 

ru*h°- ,1  ^'0.  com  O  Sr.  Godinho,  a  partir  das  Admirai  nere^it*.  At {«*  *m  um  dt*  d*  »eman».  Di rigir-sc  à  Av< 

Rítn-ui  -  CfmÜr  ’  "  91  11  horas  <  P  enmpetênri*  comprovada  O*  inteie  **do*  devecán  apicvfiitar-.-r  n*  nua  do*  ,  _  , 

,  nonM'"  ,n  nor*,s-  'r  Rua  d*  Lapa  2D3-C.  [inválido*,  n*  181  -  têrrro.  J 1 70.  Falar  COm  O  Sr 


Deverílo  ter  pelo  menu»  trê*  anc*  tle  prtili»»8r  e 
conhecimento  tle  mecânica  do»  rtfetldo»  auto*,  poi* 
'trio  reapoiuávcL*  pela  aua  manutençáo. 


um  Caixa 

um  Auxiliar  dc  Contabilidade 
um  Gravador 
dois  Cobradores 
dois  Officc-boys 

Dirigir-sc  à  Avenida  Rui  Barbosa, 
Falar  com  o  Sr.  Clivio. 


14  —  ClAisIdcadM,  Jornnl  rio  Hraxll,  .VMeirft.  18- 10-02 


MAT.  FOTOCRAF. 

C  OPTICOS 

.iXÜIÍKCA  «J3  *  Mrwif  VI 
m  )l  n  i  »v0,  .XI  OiHl.OO  i' 
tli.  •  l.alca  rim»,  eum  ut))*- 
llvi  nnrmnl  •  telaohjellva,  IU 
m.  U  099, 00  Uigenta.  Afore- 
chil  Canluaila.  155  Uica 
MAQUINA  foiograflra  Adi" 
Vr ntin .  n.  Comanda  n  ta  ah»- 
tldea  aarnler,  33. 

MAQUINAS  fmo  /.UM  *  Vols- 
ilander.  Vrndo.  TH.  27/0014 

'(aqüinã  ti»  õtnêmõ  úcK, 

ífl  mm.  modulo  400.  Vrnrtn 
Uii»  Ctimlr.  Arlattdri  Onrnler 
mmi.ro  35. 

rnojKTon  iirLL  a-  iiowru. 

—  Vendo.  Tel.  4S-ÍI41.  dlav 
meu,_»  1  ura».  Sr.  Domingo». 
QUEIMOU  *  limpada  pide- 
ç»o?  si  Exciudoras  N»o 
n«  problema.  Itu»  Barata  Mi¬ 
neiro.  04 *C.  Tem  indo  p  rlnr 
(olo  amador. 

quer  fotografar'-?  i  iV- 

imr  on  projetar1  Prrri»«  d* 
fiimta?  n.  nauta  ninciro  n. 
94-C  *  »  aolliç»  » 

ANIMAIS 

cachorro  pastor,  «lemào.l 
vrndr-»f  Tral»r  Av.  Iln1*(o-| 
tu,  ião.  Gramaelv»  —  Duque 
ile  Cailai  —  M.  J. 

COCKER  SPAN1KI.  —  tngléa 

—  Vendo  frmn,  I  «no  e  melo, 
branca  e  piei»,  nela  i  anuir». i 
'niornfalron-PAnlare  o(  VVnie. 
tom  pedigree  r  teglalrn  HKC. 
Ru»  Ram»  nthelto,  533.  raia 
«  Copacabana 

FRANGOS  —  Pranga»  rum  R 
«•manai,  eannidoa  —  Ven- 
dem-ie  qualquer  quantida¬ 
de.  Crt  110,00  rad».  Estrada 
nm  Oramle,  1  340  —  Jacaré 
paguá. 

PASTOU  ALKMAO  —  Vende- 
«a  cadela  rom  1  raeiee,  côr 
ilir».  dor»o  riuiio,  tom  pe- 
dlsree.JTel. 

MAQ.  PE  ESCKIT 

4TINÇAO  —  Vrndo  c  facili¬ 
to.  Maquino».  e«rr*ver  *  «o- 
m*.r.  Nora»  e  imdM  Oiirnas 
preço*.  Rua  Gonçalfra  Dl»». 
h  »  \.  Sf  706. 

MaQUINA  ÜC  KSCRKVFefl  - 

Vunclo  *0.  financio,  troco  por 
objeto  antigo,  mordi»'  OU 
qunlqufr  prça  amlpn  qtif  cu 
COite.  Acrlto  *óclo  *  rm  n* 
rola  da  dactilografia.  *-  TH 
•10-: 'MO.  catdoio  cie  Moral» 
n,*  A!>4.  oob. 

MULTÍLfrii  ~i  wrt  —  vendò, 
modrln  3  <46.  de  46x33  cm, 
trabalhando.  CiJ  1  fiOO  000.M. 
rum  um  mllhâo  à  vlou  r  o 
ieato  rm  ctcz  prcâUçOf*.  Ju* 
rca  dr  1%  ao  m ta  ou  Cri  ... 
íflooooo  oo  A  vigia,  Tdtfone 
2-0963  Niterói,  c|  .Sr.  AGUIAR 
ou  informa cftea  H,  7  Sr.esxi- 
hio,  $i.  g]  roí.  nin. 

MAQUINA  DE  E80REVEK  — 
Vcnde-n*.  Smlth  Coicma,  por* 
t A! II,  tlétrlrn.  Exrrlrntr  c*- 
18 do.  Telefona  23-S210  — 

Coimbra. 


Paralelepípedos 

Cumpro  ihimIos 
ipinlqucr  quaiili- 
iliulo. 

Truliir  lrl4*foiic 
128-5371,  Maga- 

lliãrs,  das  12  à» 
13  ou  ilus  18  lu). 
rus  4'iii  «liatil«*. 


FERRAGENS 

PARA 

CONSTRUÇÃO 


0  rnaiar  atfoqv»  proti 
pilll  menerit  prt(si. 
Dokrgdiçtt,  Fcchailw r ■  (, 
Cremonti,  Xodiiioi,  lei- 
Itioi,  Viitni  «  tud*  qui 
prtfiitr  pari  iiguraiifi 
di  luit  firloi  ,  jtsilof. 


JÓIAS 


J  Õ  1  A 

Pm  tlcular  vende  por  Cr S 
300  000.00  um  nncl  com  um 
brlltmnlc  imnls  dc  um  qul- 
Intn,  e  unu  nllnnçn  de 
pliUInn  com  22  bnlhnnlr». 
Av.  nm  Brnnco.  183  -  18.° 
nml..  «nlA  1  822.  Telefone: 
32-0144  —  Dr.  Joriic. 

COM P.  E  VENDAS 
DIVERSAS 

A  rr  XÇAOl  —  Vendo  I  arra 
de  canapé,  de  85  mil  poi  .37 
mil.  1  meia  tedomla,  Jaca- 
ratida,  dr  50  pur  28  mil;  ra- 
deh»%  medalhão.  »  mil  rada; 

I  atra.  de  60  por  29  mH.  e 
tunda  Oniicns,  biombo»,  me* 
ainhM.  rndelrac  etr  Barata 
Ribeiro  361  and  .  a?^  À»  21 
horm.  lnclu>l%<  «abado  t  rio* 
mlnco 

AMERICA  NO  que  dS»  ven. 
cie:  fogAi)  de  4  bncan,  20  000; 
iitmi  dr  raxal  rom  rolrliAo 


Instalações  Modernas 

Vendem-ie  pntn  dreociipqr  luinr  modernM  iniiit- 
l3çi'ic»  pnu  rsmlsnrlR:  viiilnn»  com  pmndrA  vidros 
irutnl,  «nnnçôf».  calcrlrn  de  rnelnl  kIirIòiIo,  rem»- 
irndorii,  mftq.  escrever,  somar,  cofre  etc ,  peln  melhor 
ofeiln.  EnltcRi»  em  15-11-63  —  Ver  e  ofcrtur  na  flua 
Santa  Lu/la,  703, 

PKATEISIRAS  ÊM  ACO 
.PEÇAS  PARA  AUTOS 

Firma  desta  capital,  por  moilvo  de  mudança, 
scelln  oferta  paia  venda  de  aproximadamente  80  nr- 
inArios  de  aço  completos,  em  perfeitas  comllçbcs  de 
uso,  n  .serem  entregues  dcnirn  de  30  dias 

Ver  e  tratar  na  Av.  Brasil,  2  153  iClusnautoU 
com  o  sr.  Waldyr. 

CÕMPRO  »  plano,  l  slé- 
ren,  I  amrdein,  I  máq.  de 


lavar,  I  Irlevliãn.  I  gela- 
ilelra.  Neeúrlo  rápido  c  á 
rida,  Tel.  57-OMO. 

Dll.SCON  lioplcil  amrrlriiin. 


Depósito  dc  Papel 
Brasil  compra 

Enrílhf»  d*  Jornati.  rpvli- 
tas.  llotlnlth.  irqulvn*  • 
Itudn  nui  pprtrncp  nn  rumo. 

'  à  r* Au  a  miv  ir  *  f  ii  «I  n 


rt*  3  «  ü  casa  quk  mslkõr 
Vendo.  rei.  JJ.o.os,  Itacia  —  Ru»  Vlnt»  Quino 

KNCICLOPl.DIA  Giorrs  dfi  dp  Kfvervhn,  83,  Iloiuvicritio. 
mugir».  Vendo,  Tel.  27*0074. .Tel,  30-7077  —  mo 
ENCKHARKJRA.  Vendo  Wer. 
tlOhlx,  Ultimo  tipo,  a  ligo.  r 
a  KNiBiittg;  mitra  dp  hng 
ingira  r  pouco  iuo.  6  ROO.  R. 

Padr»  TelPmnro,  76.  sp, 

101  —  (.'«scadurn. 

FAMÍLIA  e»ti»ngelr»  f|U#  ■») 
do  Paia  vende  o  *tu  moderno 
mobtltftilo:  quarto  rnstl,  uni. 
po  eitofsdr».  hnr.  pala,  Kilgl- 
rutre  10  *.  toalhai,  lençol»  da 
Ilha  da  MRdelr».  quadto»  etr 
riUBtgvo  Ssmpalo,  676,  SOB.  — 

Lftr.r, 

KOGGFS  —  Vendo  varlng 
a  partir  de  2  500,00.  Rua 
Senador  Itaiita*,  10,  an. 

MÍ.  Tel.  22*1032.  tP 


FOOAÜ  3  bftCM,  2  hujòe».  I 
sofA-rnmn,  quase  novo  Rug 
QiUxfj?».  33.  Pen  1 ; »  ClrruUr 
LANCHA  —  VfiHle-sr  com 
motor  de  popa,  Evlnnid*  23 
II.  P •.  Junto  ou  gepiuAdci.  8r. 
Leaplnaaae,  23*1051  r  4  7-.1707. 
LUSTRE  DE~ CRISTAL  Vendo 
um  de  fl  braro*.  i  soo.oo.  Rua 
do  MatoAO,  236.  ap,  103 .  Pra. 
va  <ia  Bandeira 
MOLINETE  AMERICANO  — 
Vendo  arm  imo  26*4360. 


PAGO  MAIS 

Compro  lodo 

Geladeira,  TV.  máquinas 
de  costura,  de  escrever, 
radiola,  vrntllador.  bici¬ 
cleta.  mesmo  com  drfrlto. 

Tel.  43-5045 

SERV.  PROFiS. 
DIVERSOS 


ADMIRAL  CleladMia  Afl. 

mira'..  10  p*«.  ratado  oe  ne¬ 
va.  pratrlHra»  n»  por».i 
wim  p  verdu,  «  etr  r.l  U 
mil.  Av.  CopAfAbaiia  u,  610, 
loj»  7. 

palcaò  nucToniricp 

Com  3.30  ui  da  Mrmica,  tom 
3  moatruárltm,  *  mnter  « 
rompftq.ur  Rua  Afnimi  Ca 
valeantl.  104  Tel  4B-4.dM) 

COMPRO  UMA  GEÍADEIRA: 
Negócio  rápido  e  i  vista. 
Tel.  57-0960. 

riiftAiMcmA  f  n,  i.uxo, 
•  'urlrans  —  Vende-*»  I  cnm 
UI  jiS<.  a«v»t«,  n»ií  r»m» 
letuir.e»,  |i-ue  etr.  fiee.-er 
Inteblço,  unru  .1»  em  hnl- 
»n,  eoni  3  anc»  de  mo.  Pie. 
e-,  Mi  mil  cnieelroc  iiMetue 
Ver  nq  nua  Teodoio  da  811* 
i  .1  ,*i}7 . 

r.KI.ADMIHA,  1  pé*.  per- 
fello  funrldiismrnln.  Ven¬ 
do  urtrnlr.  Crf  2  *  000.041 . 
flua  Senador  Danlaa,  18, 
ap.  807.  Tel.:  TMMJ.  _(P 
CIBLADEÍRA,  Cif  M  mil.  19 
[>»*.  (loUUpcl  Tel.  3it.Q0.il 
riKI.AOF.IRA  or  novlnfia. 
Vendo.  SS  mil.  nu.»  Sou  - 1 
l.tm»  41.  ap.  413.  Cop.tca- 
han,i. 

cii:uAi»f:iR\  sTs  pá»,  cm 

32  000.0».  lillmn  eslarlo  tlr 
rnnsrrvacá».  tendo  iir,rn- 
le  I*  prrlendrnlr  que 
vier  rnnt  riinhrlrn  na  mão. 
Rua  Rrpúhllra  dn  Llhann, 
18.  ap.  401  —  Pç».  Tira- 
dente»,  com  llnna  Dita. 
OKÍ.ArictRÃ  We«l1nr'lou«e  — 
USA.  S  n»'.  eilailo  ile  nova 
ru  28  000.00.  Rua  Jtiltn  do 
Carmo.  «3,  va.a  lí,  prOstmo 
d»  Santana. 

OEfÃDEÍh.V  32~00Õ,  í  en*(e- 
e,  S  p»«.  Cltmat,  mutlo  tilo 
R  rio,  Intátlrtoa  67.  ao*i 
ÒEUAOCIRÃ  Cltmat.  J3  nob', 
R  Arailjn  l.lma.  73.  —  Tele¬ 
fone  .*i,1-4787 


MAQUINA  nr.  KüCtlCVKR  —  i,.,  ,  . . 

;;l.  •rôSô; 

iJNIíERWOpD  rarro  12.  pei*  rilvaniiih»,  4  Mio  vatla;  3  me. 

46*1361  Ulnba-s  e  variai  «tmarlr»  de 
VENDO  ORrettl  portátil  f»*!cf77inhi»  R  Awnincruj,  14'i. 
rrtiòMo  Studio  44.  Mt.  u^vo  ap.  C-U.’.  Tel.  4G-777r. 


MAQUINAS  DE  ESCRÊVÜL  mdveii  eitofado».  Ate»de-»e 
gomar,  rofre».  premas,  arqut-.*  Uomlrllo,  .Nr.  Váltcr, 


ATENCAO  —  5»  »  «enhoia  ou 
letthoiua  deaeja  ratai  aempie 
nem  nenteada,  |ior  aòntente 
Cr|  100,00,  dhJJA-ae  à  Aven.dn 
N.  S,‘  Copacabana,  1  066  g, 

1  203,  nua  exccuiamog  i|ual- 
qtier  j.tabalho 

CÓNSKRTO  r.V.  a  ‘domici¬ 
lio.  HO- 3507. _ 

CONSULTAS  TÉCNICAS  - 
TraduçAe.i.  Pr»ra  p*o  X.  78. 

•a  |  81 1  Tf!  .*  »-A 5A  > 

ESTOFADOR  —  Reforma  da|OEL.ADÊlRA  FRICUDÃlhE  — 
10  3  rr.n;elader  Inteiriço 
prr.ir IMrae  na  porta,  òtlmo 


OELADEfTlA  PHTLCO.  t2  pM. 
•  metlcma.  conçeiarte:  ■*•1»- 
nrto.  dtlmn  fnnrien»mf ní« 
Vrnde-ff  urrente,  33  0C0,  R. 
S»ngtí«r  Dantét.  10.  ap.  312 
GBLADEITt  A  9  p  tf.  6:‘tmo 
lumrtonamen*r  Vnú*"**r  ur 
cente.  Crt  23  COO, C0  nua  Se 
■  der  Drr.tav,  IO.  ap.  312 
Te:.  22-3700 


Cr$l  000  000,00 

Oómpanlila  rcfciòncias  bancárias  de 
1-*  ordem  pa^a  |uros  5',,  prazo  150  dias, 
c/garantlns.  Favor  dirigir  caria  para  4  728, 
na  portaria  (leste  Jornnl.  pura  conlatò. 

ATENÇÃO  ' ‘iMNANCTAMKNTOS.  em:.!*.- 
«-»  ,  «MVAV  tlmai  »;  automdvrl.  Ru»  8» 

Compro  geladeira ySVÂ^Sfcagpg» 

À  vista  -  57-1596  . 

1  máquina  dc  Invar 


GELADEIRAS! 

TPcnlco  dlplomndn  pel» 
Nqllonnl  Schooli  de  Lo.i 
Angeles,  USA  —  ExcctlU 
consertos  e  reformas  em 
geUdrlr#*  e  »r  condlclmm- 
do  II  Itnpiru.  844  —  Tel. 
32-5244.  cliímar  8r.  Ary. 

GELADEIRAS 

(  !oiisciTos 

DomísllcB.s  e  romercl»!», 
rom  garnntla.  Tel  22-5435. 

Gclatloirns 

CONSERTAM-SE 

Oficina  f<ptclill*tda.  Ser¬ 
viço  caranttflo.  rint»*6e 


\o».  navaa  «  luaitai,  Vendem* 
»e  na  llua  Itaaàno,  16»,  lo- 

_ 

«MAQUINA  de  lavar  roupa 
Renillx  Fconnm.il,  (arfa  au¬ 
tomática  e  um  aparelho  «le 
ar  refrlfrradn  americano. 
Yrnilo,  inottrn  dr  mudan¬ 
ça.  —  Tratar  na  Traia  ilo 
Tlamenio  6'!,  garaerm.  IT 
QUADROS  —  Compro  qua¬ 
dro»  a  óleo  de  pintom  na- 
rinnai»  e  eitienaetioi  « II.  C.i.| 
ür.  Haiirtn.  37-1200  e  57-73H 
RADIO  DC^fHLUAS  —  Ba* 
rnüvuniM  outra»  nondade», 
iniaa  e  hl'im  flua  M»»lCO, 
41.  *ala  (IH 


P1NTU11AN 


VENDO  tngqutna  dr  eicrerei  ripuina  de  horrârha  p1  mo* (andara u te, i  uianue  ei«  n 
port..  barato.  R.  paiaaandtt 'nvo  dr  tia^cm  Vendo  b.\-!^<»e  ^r<eMlbr^^  ti  73  »»!• 
n°  :M.  ap.  101.  j.nio.  ria!.u  pelo  telefone  |J0;.  i  •*  andar,  raq  da  av 

VENDE-SE  fnaumiia  tlr  r»-  _  iTlío  Bi»nc> 


uever  Hermes  Baby  poiiatll,  ATENÇAO  —  Vemle-se  »»ia 
rm  perfeito  estado.  fr|  2a  marfim,  clara,  tireeme.  40. 
mil  nrurj.  Tel  4.3*0442  I  lamlíé m  lendo  tapetr.  Juane 
VENDE-5Ê**nTAqulna  de  eiete-i»  '>r,ofc  VLux  Aitur 

ver.  aemlportntij.  Ver  Priilo  3‘#  ap*  -Oi  Ma:» 

Junior.  135.  ap,  PIO.  Ouvaltlii  rans  _ _ _ 

— - ( ANTIGUIDADES  —  Compro 

ii  i  «*■—■■«■  objt-.n*  «le  arif,  mdvri».  qua- 

O*  t  'Iro,  a  Oito.  Jôin*.  p:  atai  In». 

*  .  i  . -t.  »  porirlana».  ni,iai*.  maillni, 

*  '*  *  .  V.7  */—***  tapílt*.  r, trina».  «»Io,  rir 

i  .  .  Oaltrla  S  rcdio  31-).’00  — 

- 1 37-34:8 

A  VISTA  —  Cumprn  um 
ar  condicionado  GE  on 
_ _  Plillco.  Tel.  37-5020. _ (P 

cimento  Ipanrma.  Pt  ru,.' vS?oC3°16’r  EinVqfÍult'nnã 
Kaue.  Vendo  rabina  Cua,  o,  n?l.ç*o  il  òl  ííl 
portaria  dfite  Joiunl  aob  u,  .iTT»  ^  — 

n.»  4  036  ALÔ  LIVROS  E  TUDO  - 

CIMENTO  Votorau.  Ttipv, '  “niVamo 

campeio.  Ventlo  fabilc».  —  ?-,.n  ' 

Cariai  p|  porca, U  des:,  J,.  ' ™S2{5!2  JÍSÇ 
noai  »ob  o  n.®  3  761  BALANÇA  I-lUrola.  6  kj:.  Cr$ 

CIMENTO'-- Mana.  lianj  3V1  n,'‘°  tí*  TÔ,r' 

Ouro  Branco.  Vendo  —  3  cl  ,"lm,r0  M3- 
30-1333. 


MATERIAL  DE 
CONSTRVÇAO 


SOFAa*CAMA  dr  raia!,  v.iper- 
luxo  e  de  alta  qualidade, 
rumou  000  9  vendo  urgen¬ 
te.  por  14  000.  outro  em  Vui* 
racmiro;  *  uma  radiovltrma 
de  120  000  por  46  OW  Tudo 
novo.  ocm  param I».  Ver  na 
Av.  Rio  Rtanco,  153.  ap.  617. 

10 

TAPf.TK  rit.ni  a  v  í  aumicr 

3.00  irt  Av,  Copacabana  314 

ap.  903  _  _  _ _ _ _ 

fÍPETTB  RarttCUlar  ven¬ 
de  tapete  paullata,  sermelho. 
rom  motivo»,  ba}*  •  azul  — 
2,5  1  Crt  20  mil 
T7?  ANFFORÜI ADÕR  íetreilO  » 
c»i  Neon  Compro.  Vendo. 
CoimrtOe  InitaJo,  Telefone: 

TROPICAL  3  corte».  b:úhan* 
la,  í lo  eMianeelicv  1500  ca¬ 
da.  lindo»  —  341-0825 


-•  Apoveniad-»  Ta *  3i  VÊNDO  soítfJ  i  d*»  n  ■ 

56-663,  Ni  ...ri  'nim^Sa^"^ 'J'  UU  *  «»"*•>«•« 

“  Crt  4  000. 00 1 «Al ISA  ...  -SAI  «».4t*m.  {  ic-3604 

"“^ÇÃnOJÍO  ri-  .»»••»««,  M-!nXDTÕ'DK’rlDIÃS  -  S»-arp.|I'"',;-,’m‘K,u-  T,!-  «•”»*  - 

mero  44Í).  O.I  trl  »L*.  LA  o*3»  bHte t  mua  rsrrUantnlm|imDr»ini  Ilolldav  rtr  Trtttnil  _  -  _ 

1  r'hR*V.  à'  tiuiíUl>'  *,:ru  •  *»«'•«'■»  . I|tprr?unie».  *alig  de  te  •  M,  tu- InFrp.SKNTAÇOM  r.  VOS- 

'í-lll _ POltf.  Sr  Charir»  quai:i»  pavcta%  r  radeim*  c  ‘r.m,  gahonete»,  ban-lon.  de- |'IA  PRuflílA  -  J  .rrn.s  f,,-- 


FATUR  A  M IIN  TO  minna  «a- 
i»  aceito  barato  Carta»  p/ 
o  n  *>  4  784.  na  portar. a  \lt%ic 

Joi  nal. _ 

FnrOlkCA  r, ,  rmnprat  ou 
vendei  Imdvelv  procurem 
Américo  —  34-3377,  Melhuie» 
condtcóet 


Mnciommrnio,  rende-i*  ur* 


43*7040 

PUNCIONARIO  puliUin,  íiit 
xiltar  d,  •melaria,  piacl.a 
4J  60.00.  jiiui,  I3‘,  ao  me«. 
pra.o  a  cnmhlnar.  Rrapo.ia, 
paia  o  n.»  4137,  na  pcillila 
d»»u  Jomal 

HiPOTFCA  iiimníi',  com* 
pio  r  irndo.  rua.,,  apu,  — 
I:aur  Av  Tr*,.  Vaua*.  n.* 
411  «'  1  304.  Trl.  43-3403. 

hot«:  'quitandiniia'  — 

iPrUúpptlji  —  V*riidr-.»  — 
Titule»  palrimrniiia.  Tratar 
paio  trl.  315-8441  r  8r.  B«irc4 
HIPOTECA  —  Kmprralo  dr»- 
ii*  lido  ni-i.  A'.,  u  u*  Maio, 
47,  »»1«  40.3.  Tel  :  13-filia. 
IlipOTECA  —  Pi  rei, o  tr*, 
milho*,  dr  cri».,.  Dou  hipn- 
ifc»  pr*rtlii  3  pavlmmlo,  na 
Tljnc»,  Telefonar  pai» 

4::-085'< 

HIPOTFCA  —  Piarn  ai*  3 
*im>.  qiialqnrr  quantia.  Ju- 
lo,  Honirnl*  um  pnr  i-*nio 
P*|0,  menaal,  «rm  JUIU,  poi 
lota  Inclua,  p  rnnit ,  irlo,. 
ma,  *tr,  Rr.  Olmlji.  33-3333. 
HIPOTECA  —  EinprMto  I 
_  rnilhío  *  melo.  luro,  13- ,  «o 
Duco.  Sr.  Hianillo.  Ru,  34  í,",,„ln*°  h*  íuro*  P<»  fmai. 
d*  Maio,  400.  Ml.  39-3130,.";  «'ima,  Alie,.  17,  3  *.  ,  33. 
f,:fn<»n  |N,U  .*«  atenda  pm  trlrliin,, 

HIPOTECA?  .  Rclroccnda 
ile  Imóvrl,  na  GB?  Eaco: 
Solução  em  ?  illas.  quan- 
ira, I  -  tal/, •  I* *i  w-  !•**.  »elm»  lia  300  mH.  "H. 

gCKIlIPII  dS  Vieira”.  R  Smadur  Dan- 

•  a«.  38.  8.*.  Tel.  22-8337.  12 
ã,  18  hora» 

HIPOTECA  emp.  J.  13*1.  rom. 
PU  *  vrnda  Imor .  adminlv- 
iro.  «**!*!,  Jtirldlra  3'2_-0164 
rn.XTbO  iuo  mil.  Cl»i»‘nui 
pirdlu  ,alor  3  mllhòn  nu 
ótima»  anelo», antri  Sou  prop, 
nrj.oclam*.  Tal.  3P-33I3 


Técnicos  <lo 


Consertos  r  pintura  rm 
sua  resldíncla.  Tel.  2J-89E8 
-  AntAnlo, 

MODAS  -ROVPAS 

ABC  MODA  A  —  Artuoa  b»m* 
bu.  a<1lon.  hélanta  eie.  Pre¬ 
ço»  rl»  aurado.  Pa*ue  meta¬ 
de  dfl  preço  nqrmal.  Sala»,  j  i.mritnn  Tr..» "Tâ 
bitu  a*,  cilca»  etr.  Edlf  .'ÍTh.0'^  .IT* 

r»Hl,al  IA  n  •*<*8a.  ••  I  •  •  AS<  l^vCU  Qljf  ténl!»  POStlllilll]»  • 


Central.  10*  andar,  aala  lOOOlST**,  T,n,.‘r,n'7 

_  Tai  4t.44oi  t,‘"  P  bon»  fiadores,  p'  uma 

_ _  -  . .  1  r*'  -  -  orgaiitraçBo  de  alusiiéi»  de 

gente  nn  Ru»  Srnadcr  Dan-  LENC013  de  linho  bordado»  ( a»* o  Tel.  44-2206  J  Sllta 
tia  ap  MJ  *“4^  »*-•- i 

ÒRLADKIRA  Vende-ae 

modem*,  marra  (letômatle, 
ndva.  Preço  4300000  Ru 


VBiNDK-ftl  um  titulo  d»  ao- 
Mn  propiietirlo  du  Tacht 
Club  Jardim  Cluanabaia. 

Ci*  180  000,00-  Ti  atar  «um  êr 
Moact  •  tel»  42*6612  ^  30-3778 

F  I  A  I)  Õ  R 

Comrrdant*,  •  proprlni- 
rln  iimMn  airanjamo*  nua 
ou  aptrumrntn. 

Contrato  srttla.  Rua  S«na- 
rlnr  DanUi,  33,  3.*  andai, 
aala  303. 

FIADOR 

Comirrlint*  •  pioptlili- 
rlo.  Tamb8m  aruojimo, 
r«,M  ou  apartamento.  Con¬ 
traio  (ittlt.  nua  7  d*  St- 
umbro.  178.  I  *  andar,  a/  10. 

F  I  A  ü  O  l( 

Comerciante  •  proprietário. 
Também  arranjamcwi  eaaa  ou 
apartamento.  Contrato  cr*- 
tta.  Rua  Imperatriz  Leopoldl-i 
na.  I  56"  andar,  aala,  1  603. 
Praea  Ttradente.i.  por  clm» 
da_LoJa  Ducal. 

O  MAIOR  Jirno  CO.M 
A  MAXIMA  GARANTIA 

Coloque  o  aeu  dinheiro  — 
quantia»  irlma  de  300  mil 
em  hipoteca  ou  retrovenda 
de  Imóvel»  na  Oll  *'S.  VIEI- 
RA*'  —  Sen.  Danlaa.  36.  4* 
tel.  22-4337,  da.»  12  é»  18  h. 

INST.  MUSICAIS 


ALTA  FIDELIDADE  -  MOD.  dí 

VENDO  URGENTE  —  Crt  55  000,09  , 

Com  garantia  de  9  meses,  contrôl*  elrtrdnico.  rira- 
llgtndo  loUlmente  quando  leimina  o  programa,  n 
vAlinlas.  vârUi  onda,,  Plckup  automático,  rlrtrónicn, 
caixa  tâda  rm  pequli  marfim,  conltôle  de  grave  » 
agudo  a*parados.  Facilitamos  o  transporte.  Ver  iu 
Av.  N.  8.  de  Copacabana,  583.  ap.  12.  sobreloja,  an 
lado  do  Crntro  Comercial,  até  às  21  horas.  Procurar  u 
Sr.  AH.  Trlrfone  57-1333. 

Ali  a  fideLidadê  ncj. 

VENDO  URGENTE 

Modrlo  82  —  Qualro  rotações  —  Crt  35  990.00 
Com  garantia,  recentemente  Importada,  contrôl* 
eletrônico,  desligando  totalmente  quando  termina  n 
programa.  11  válvulii.  vàrlaa  ondas,  plck-up  autoing. 
tico.  eletrônico,  alta-fldelldade.  Vendo  urgente,  por 
sço  Inferior  ao  custo  aqui  no  filo.  Rua  Barata  íli- 
Iro  n.*  312.  Tel.  31-5433.  Estereofônica.  Atendo  a'* 
21  horas.  Inclusive  domingo.  _  _  ip 

AlTA  PIDELIDADE  1961  -|  TELEVISÃO  GE  -  18.31, 

S?  f.ul7.’Í?,6Jí!fS:. **  p*1»-  c#m  garantia.  Pr e- 

slnho.  o  ráillo  ,  .‘"eleliòla  'TUfaU*  Rlhefro "'ÍbV 
no  lira  do  Ultimo  duco  Com  iV  .  ro' »48*' 

3  mòtrli  rm  pau-marflm  ríTe'*  ^8-6936,  Lnlta.  Zona 
roniróla  da  aom  ffravg  a  agu-  Sul.  ÍP 

do  aeparsdo,  Rauio  d»  al-  riÚivisÂb' "n”>mico  •Fraó- 
.,n'ln<1*>,  com  11  vsl-iiiitcn»  pcrtaill  U3A,  «0  mi. 
vulas  d*  ondas  curtas  aupa-  nm»  mararl.ti».  Rua  Senaucr 
lampllariR»  Toça-rflaco»  co-tDaulit  19.  mU  312. 
r  d*  6,  8,  _  1 6  I T^.rlíIRin 


ACORDFAO  Paolo  floptanl  • 
120  «*  t0  b  .  novoa  37  é  32  mil 

—  n  Marq  tlr  Olinda,  59. 
ACÒJIDÉÀÒ  K  I  riA.NO  ~ 
Compro  à  Tlatt.  Ttl.  46-8691. 
ACORDEAO  “sêanaaliT.  rãõló 
Sonranl.  Sonelli,  Frontallnl. 
nutra»  marra.»  é»irangé|ra»  e 
narionan  —  Véndémn»  maia 
barato  na  piaç»  Temoa  oh- 
«tua  piôpna,  damaa  longa 
rarantta.  Casa  Gói»  —  Rua 

-  ,  -  loaé  rr,  Tél  J  : 

ACORDeXb  Bcàndãm  86 
ba.xo»,  6  reçlatros.  grenát  ] 
luhano.  impacarfl  ç»tadr»  rt*; 
nôvo,  v^ndo  por  Cr*  62  000,00  | 
MarquéA  «lé  Ahrantf».  PJ.  r 
Manuel  o.i  23-9350,  R.  74,  c 
Ctaudio 


'TELEVISÃO  17  d©L.  òUmn 
tunclonarnfnto.  Tendo  urgen¬ 
te,  30  COO C0.  Ru»  Benadir 
Dantas,  19.  ap.  sn  —  TeU- 
íonf  22-5700^ 

T  ELSYI6ÀO,  pcrütU  I7  po; , 
ra;ta  metáücj,  cm  òtitnn 
fur.riOR» mento,  vend»*»»  tir- 
aentf,  47  000.00.  n«  Rua  Se¬ 
nador  Danlaa,  19.  »p.  312 
lei.  22-3700. 

Inniç-plar.  ureènter  36  000.90  jTRLEVISAO  31  pcl  .  Ótimo 
Rua  Bio  Balvidnr  1»  m  iftit  func.onamf nto.  »entle-»«  ur* 


12  iKiIrgadai  Vrrdadalra 
maravjíh»  com  garantia  rf«  6 
meaf».  .Mo  lem  uto  Entr»- 
ea  t rali».  Cuitou  170  mil. 
Vando  por  56  mil.  urgfhU. 
Atendo  lambem  aoa  domtn- 
so».  Ar  Maicrhal  FJorlano, 
5'*  andar.  Aberto  até  áa 
14  hnra*. 

ALTA  FIDELIDADE  —~Mo<!  , 
ai.  automAtlra,  auparluro,  c  | 


Rua  Pio  Saltador  33,  ap.  106, 
antiada  pel»  Udo  eiouardn 
rto  ertlffrio  Tel  :  43-3012  — 1 
F1  amenso 

ALTA  PTOKLtDÃDE' " ’o7“  E‘‘ 

2  màTfli  «rra rr».  agudo*.  3 
rotaçOe».  »m,.  um»  mararl- 
lha.  Rua  Senador  Diniaa.  29. 
fala  312. _ 

CONJUGADO  Phtlcfl  21*  ma-* 
fim  Cri  P3  CC0.ro.  Otlmo  iom 
a  ima.-pm  Ht-FL  endia  cyr* 
toa.  dUeoteea.  eatado  Impe- 
ravel.  Ar,  Copacabana  610, 
tola  7. 


COMPRO  1  j) la  no  para  uao  1 
próprio.  \_tUtn  23-5038.  CONJUGADO 


HARMONIO  ELETRICO  Paolo 
Popranl,  Italiano,  novo.  Tel. 
25-4360 

PIANO  r  RANCES* llpo  ap. 
òtlmA  aonnridadf,  eatana 
de  núro.  Cr7  IB  mil.  Riu 


de  (eltvL 


OELADEIRA  6  pê»,  28  000 
Urgente.  Oen  Clmlndo.  796 
OELÁbcinA  Croaley  10  pei. 
moderna  r  prateleira»  n» 
norta  4.7  mil  R  Prrtio  d* 
ranalho,  136,  ftí»  .  ap  104. 
Mélfj 


1N6TALAQ0ES  romercuna  u> 

Rlll  bAo  Jo*o  Uunlbeito,  173. 

Vila  d»  Tenha,  com  o  t»r. 

Ulalma . 

LUSTRADOh  mó  vVl  \  tíomlc t* 
lio  Reçgdoa  30-3546.  JTl*o 
LUrftno  a  ronaerto  móvel» 
de  eatlln. 

L5P1  Trl  .7,  ,.  |lmp#r^l . 

LrSfc  4^000  00 j  RE  jjo.  ui,  30.1  !p«n^n,a 

““  GEL AUFIRAS  d-  f4-g*l|o!  O 
?7  llqutrt»  hnl»  Praetemp 
OtbM  n  WrftiríhMííf  *'r  — 
Píerr»  *1e  oraa;âO.  Ru»  do  Se. 
nado.  37.  »ob 


a  m*c.  vendem-te  n»  Rua  j  pnnMmrtTms"1»-  ’  .  ídp  n,,ro.  L  r>  XX  mil,  Rm 
Prudente  rl,  Morse»,  I  í<4  ' .  V.?s,?ín,rA,s /T ,p,ld,n' dí  l>rnando  .Mendes,  31,  »p. 

»n  104  —  In.nrnii  I.  *  11  rnl,>  1,0  mH.  IO-  çn*  _  t»I  n.sofii 

,  f  ...  |8»»»t»mi»  Roeu»  Telefonei:®-"-^——  --  - 

rIANO  aèrmlo,  Frlix  Dolber 
tipo  ap.,  3  pedal»,  cairia» 

rrii.-»rta,.  fepn  m*t»l,  irnUu  rONJUnVbO  Ce  teletüio  n 

‘‘-'.'Y/  ,rv  Poâ5P?S|iLour*1*  Ç-  po:..  :isis  ♦  toc. 

to.  1.0  W4  — -  w6-1219  ■ _  dl«pli  rutomatteo.  3  totaçóêi 


MAIOS,  slacka,  veatiUo*.  he-|j3-ÍM«  . .  Ttleío,,c 

Sio  Franrl.ro  Xavier.  4J4.|l»nc».  -rtltfiu  n*  butle.  Il-.pnoci-nf,  -,Arlo 
r»..s  I.  fiinrto*  Matar  art  tersal  nrrron  .  llrKerl,<^°VS”°  ,òel®  »«£* 

'etr  Dlr.íanirnte  d.t  fibrlcs  ,'v.  ,'om 

runfeeco*.  riom*..,».  Ar.  N.'|0!*T! ’*  A''n"1*  Copacabana 
S  Coparabana.  «10-A  fenho  m.rradorl»  Cart» 


aio  /.enlth.  27  polegadas, 


americano,  tela  Rar-Ban. 
taba  de  Imagem  com  ga¬ 
rantia.  rom  rádio  •  loca- 
discos  Slroboacope.  ima- 
eem  prrfelta  nos  3  ranalt. 

Vendo  urgente.  90  090  ern- 
relro'.  Rua  Senador  Ban¬ 
ias.  19.  ap.  897.  Telefonei 
n-1032.  íp.tv  pintco  i7 


gente.  30  000.00.  na  Rua  Se¬ 
nador.  Danlu.  18,  ap.  313  -- 
Tel;  11-1700. 

TELSV15ÁÕ  TH1LCO  —  Ptf- 
olcla.  31".  americana,  quai* 
neta  ótimo  funclcnamenio. 
Ven«e-.e  urgent*.  Ru»  Se¬ 
nador  Dar.ua,  13.  au.  313  — 
Tel.  23-5700. 

TF.I.ÍVÍSAO  27  po;  .  õllmo 
funcionamento,  renno  urçen- 
le.  01  000.04.  R.  Senador  Dan- 
•ea.J0.  JP;  3i:._Tel_32_-370'l 
i  V.-  VtNDC-SE  de  ar,  põt- 
feito  lunclonaraent*.  naerl 
38  mH.  Tel  Jí-IOTí.  _ 

TELEVISÃO  GE.  21  poTr- 


gada*.  pouco  uso.  moder¬ 
na.  átimo  funcionamento 
noa  3  canais.  Crt  79  mil. 
Rua  Evarlilo  da  Velg-a.  87. 
aparl.  908.  I p 


,,  Peta  n  n  •  I  113,  na  pinta 

NOIVA  —  \,nd*-'f  um  ve,-  na  ite»u  Jorn*l 
tldu  de  «Ida  pura.  bordado 


a  pia’a.  manequim  4»  Prego 
70  000  no.  Rua  Visconde  l!» 
maratl.  110  Tel.  48-183* 


SALA,  mobiliada,  com  lei  . 
tenho  3  iiec.»,  tnnilleO',.  «n- 
«Teiledr.  270  mil.  ecrrudrlo 
Trav  Oundnr  n  .1*104 
fuCIO  —  Que  tenha  nem* 
rui  tupiet.  p/  montar  em  ap. 
~  pede.  Cin*Undi«,  ou  com- 

3  f.KDO_riqul44liqo  veaildo  de  pm-ie  sf-insii 


nott».  Tel.  38-4818 
V0OK-ÍF.  um  rceieu  de  pê  e 
:  4  aicritilnn  14-.'i*l0 


nal.  eda  e  fnahejerid»  noin.do.  31.  (ou  I VENDE-SE  um  >e  -Idn  de 

nf-ado  ,C  bõ» 'fíeriiída  "ar^V  GtLADEtRA^ '  Flega  nt  -ln-A .  '•«!»*  >*'  rrtiCe  II  Pa  nem 

r^WV  a  lí ,! 

».r;  ís.*si,,«  «T  '•  555Í43 

CiKI  AUFIRA  —  Venrfe-if  tir 

rngirialre.  9  pé»,  Ini 


io.  reepettiv*n»ente. 
i;»  ji»:4  Cl.  TrutAl  4  921 


Vfmij  40 


ttoiiaria  esiario  d «»  nov»  Rua 
Tfdro  Alvra.  2I*A.  ap.  ?0l 
S.»nto  Críato 


ILo. _ 

SERVIÇOS  rir  mimro^raín  r 
rlacttloaiUfiroT.  Tel  52-794.. _ 

Dai  lo  cm  Armando.  9  4»  II  r  GELADEIRA  «—  Vendr--r  ur- 
M  a»  17  h  rente,  rbllrn,  a.i  pr-  impor* 

_  Aqui- 

no.  54,  r  i,  Anilarat.  Tflefo- 
ne  21-4014 

OEL5UKIK A  •«  *i  pe».  *uprr- 
luto.  freexer  intci*ico.  cuatou 
140.  venrto  por  49.  Telrfcnr 
47-576'*  Uiceirr 


SINTEKO  —  VHrlflt*c»n  de.L"'!'*  ri'  ;uv ' 

a-malho».  Sr.  Watlri.  Tel  —  r'*  '3  000.00  rua  Dr 

J3-2&Í4  ‘  "  - 

Calista  -  250,00 


Tratamento  do»  pê»  talo», 

êfAVoi,  unha»  rneraratla»  pa-  - -  . .. 

in.Nlt.9v  ccjtUtnrJO.  ftlia  7  «le  GELADEIRA  rie  R  |*e«  auper* 
í*e:rmbro  63,  X.*  »ncUr,  »  81,  l’tto.  ffe***r  inteiiiço.  ntaioti 
daa  8h  30m  a*  IPh  Jaxme  Vrndo  por  3  600.60 , 

Carreira.  Tel.  22-3714  [Telefone  27-n67. _ 

C  A  C  A  L4  P  kl  T  jOrLADOnA  importada."  cr  7 
LA3AMCNIU  pei  4J  mtl.  Ar.  Cnp.  ÓIC 
No  exterior,  <5*>qu'.te,  tn-  |—  '‘04 

VENDO  fi.gSo  de  3  hAci. ,  'cn--í»ln.  Ptuoõr»  etc,.  Bu»  MOTORF-  DE  OF-LADriRA  r 
;»>  d.  Llgtn.  ecadode  »■"»  Mh  l-'I  e  parltrn;»<fi  loc-o  . 

4',.1'ip  C.ouaul  ai  sràti»,  oià  n  h  *300  Con»ertoa  9  refçrtn** 

"0  ™  Ai  17  h  30  m jm  hn.a|df  t,  .  A  rm  6P:ij  Tr  c. 


VESTIDO  DF.  NOIVA  —  Ce¬ 
tim.  »^da  puta.  manrqutm 
44.  Manto  aaindo  du»  umbro» 
Informaçóei  tel  76*9X43 

vendo  ir^tidoí  toílr-r»  p 

baile  I>U  37-2C6R  e  37-00 U 

ATFNÇAO 

P***ndfd<>fn  *  hijta*»». 


SOCIO  -  CORRETOR  Pre* 
f  i»»*9#  P  !  1  fiçrltô*  il»  cl« 
ven  ris»  1.3  »•*».» 

Tia* ar  na  Hu»  «5a  ConrelçAn 
n  "  105,  3.^  andar,  »  356.  c 
(S»,**ira . 

SóCIÜ  —  Orcanrraçéo  niu* 
racionil  adinitr  um  aoelo 
Cattaa  para  4  626,  puna- 
ria  rffatf  Jnrtul 

títulos  vencidos  - 

(‘oronro  ou  cobro.  Acriilrfa 
II In  Br^iiru.  183.  *aU  14*27. 
VEMIE-SI*  Ululo  1'rtropo- 


eenderao»  em  ateeado  com  lia  l  ounlrr  Club  —  Tralari 


- - - - - .6a  he 

Unea  e  boucle  de  Unho.  na  I 
Rua  Ournoa  Airn,  237,  e  l.  1 
CF 


preço»  dtre:»mrnt.  dai  Av  lllú  Branro.  110  112 

lan-n&lV  ealM°  p:^  | «  *  *'■ 

geral,  cate» a  »  rnaii\»  h«-  j*^  *%  bora».  IT 

CAUTELAS 
JÓIAS 

UHILH.VISTES 


It.MtltElltOS  i:  CABE-|VENDE-SB  no:  motivo  de  marrada.  Tel  3f-3flt  -  Dr.  fone  43.3782 

riMENTÕ  —  Ferro  PSiUi  bElltEIROS  —  insUlaçôr» 'mudança.  mob;',l»  de  quarto  Macrdo.  vfnde.sk  r-  ,  i.  -.' cMm.. 

14-líoS  rtd.  p/  SyTvlo  i completas,  nef.rm»,  Irqe». ««'»  f»"  a  .  .  •  ‘  Pr«t“;"í  Aon  .-m  ”« 

VENDEM-SE  —  Matctial»  cíílc"n,Pra  »  vrnile  mxlrrlnl  r  ii<ó-  4  «OlfllOOl  I  O  c<»  60  ocó*o 

demolição,  poria»  de  Ju.tie  lasaito.  Farlllta-ac  o  |taga-if„i,n'.c  e  o<itt«.  i>eç»<  llua  ..  .  ,  ,  v*f  nu.  ouer  hora  na  Ru» 


demnllçío,  porta»  de  lu.tir.|t*-iaiÍ8>.  FarllUa-ae  o  |i8ga-|f„|prl.t  ,  o<it«.  iieça< 
de  0.70  8  2  lOm.  de  o,«o  i  mcnlo.  Cadeira  CampanH-i r»< a„  d#  Mnqulta,  41 
a.IOm,  cradil  e  puitfte»  de  lr  I.tila.  —  Av.  fresídenle  vrNUI M-SF.  vim  ror-ír 
le.-ro.  Janela,  rom  bMcai.n-, Varga».  3  357.  Tel.  32-88ll.|de  feir0  6t»nUe»  *  peauíno. 


tf»  doa  ladoa.  Porta»  paia  <Ji- 
t  dr  correr,  tlr  ],60m 
x  2,00m.  Ver  ■  tratar  Rua 
Dom  Boaco,  26. 

VLXDr.M-SL  (elhas  írsui- 
rraa*  ua.trf.i».  Ru^  |  U- 
gurlras  Lima.  KR,  LaUçao 
rio  niachuelo 

PEDRA  VERDE 

CARIJiô.  Ouro  Vrihú,  pr«- 
le.ida  ,  ouira».  Pedra  Vrnlc 
Silwl  nevestimemu»  8  A  na 
Rut  Buenos  Alin,  43,  s  40.' 
Tel.:  43-7233.  ,p 


Ide  feiro,  gvandr'  e  pequeno* 
11’  iaia  dr»or unar  lutai,  ate  >.s 


UANDELAnROS  dr  bron  *  -l,sh-  n"*  *  r: aact.ro  X»»ln 
Vendo  3  de  mesa.  nm;:lrils 


ou  tioco  Isqueiro  Wotf.  Tel. 
23-8104  —  Jusr 


CO.MPRO  tudo.  Irlrvlsào. 


243  ifidejio 
VENDO  —  Vllrinae,  geladel-j 


Fabrica  colchões  d*  mo 
Ins  r  crina  e  reforma  em 
geral.  —  Orçamento»  sem 
compromisso  Atende-se  a 
domicilio.  Tel.  85-5811! 

DETEÍTIVE 


roa,  inAqutna  «aff,  mruu, 
rndflra*  ei  r.  Rua  F-upirfta 

.  .-irta  Boa  Mortt  u"  3B**  —  Tça  |  ...  ,, 

grl.tdclr.i,  rltriilpa.  muqtil-  jundeun  VlgUAnc!»  fl«rrantf«.  »5n* 

*  '  ^  rflcAnclaa  r:r  Em  tnda»  K*- 

\RSDRM*bR  tran»formarin*IUrt0>  Ourldor  Bí.  4  «  »  2 

p*1*  amuiriua  #l«  *A«  Tfi.  31-7155.  Oécin  a  Paulo. 

neon,  Btifiioa  Aitea,  60. _ 1 

VKNDKM-SE  1  foglo'  Ccumo. 
pollta;  1  fttãttê  moil^rn*»  12 
lampada^  e  1  batedêlra  bolu. 
lei  AB-39B1 


TERNOS 

USADOS 

COMPRO 
A  DOMICILIO 

Calça»,  camisa»,  sa- 
p.ito.s  etc  Pago  melhor 
que  qualquer  oulro. 

Tel.  22-5548 


_ _ ,  -  _ _  _  rotações 

PIANO  iwqurno.  teclado  mar-  '  ersvr(  e  «gudc«  rm  Undo 
fim.  rrnde-.-e  barato.  Oiimo.n-.crel  ríi  riar.  ierdr-«r  <<:• 
estado.  Rua  CaplUo  Fells  302. UelCe  1’  0.0.00.  n»  Rm  ar- 
fundo.  S»n  Crll-.óváo  nade.-  D-nla».  1».  ap.  312  — 

PIANO  ÉSfnÃNOEIBOa  —  Tf'-  77-5700 
Vrnd*m*»*  a  lon-o  pra.-o  pla-ICOMPRO  televi.áo, 
noa  d' 
nunto» 


TV  21".  marfim.  43  OOO  Ven¬ 
do.  perfeita.  Ru»  d«  fielaçto 
53.  aala  103 

17"  pcueõ  uso. 
importada,  otimo  funrüns- 
mento  C:|  31C3C.CO.  At.  Co- 
pacaban»  «10.  loj»  7. 
TELEVISÃO  OE.  31  mcíel. 
tTíl.  <»ra  oca-Uo.  Hl-H,  tun- 
rtonrmento  marav.Uicao.  C  i 
MCC0.00.  Ar  N  S.  o,  Cf- 
intilir.s,  «10.  loj»  7 

,  radio.,;  TÉCtVISAO  lnrlclu«,~21 

alta  r.asse,  tnatru-  muma, pando».  1.1  S7-30I4  polenda».  mederna.  de 

I.  .1,  th*Ptlu»  P  peastia., COMPRO  trlevi.de.,  raclioi  fnrmlra  marfim  prrfrll» 
(1^  ílnn  pia  o.  n.  hant»  Sn-  mrinin  i>**aflo«  n*-c»  ..  V  manim,  prririi*. 

fi*  n.  54-A  Prac.  S.enc  Pe-  Te!  ::o-’lV  -V  P  *  1 'llg  i  r% 

na  Arellam-*»  frota»  'rnvmninn  »-  ^  4.8  000.00.  Rua  hrnarfnr 

...  .  . . . .  vOVJUOADO  —  Vendn  tele-  ])ini„  i<t  -n  «nr  T«-l#>rn. 

oO  frxnce».  roí  da»  crura- ktafto  21  .  r  rartlotltrola  et-  LJ  i?  iftVV  P*  rf,er40.; 
oa*  rêpr»  ci-  me-a!  tit>o  «n  ‘tado  d*  nò\n.  Perfetto  fun-  — •»*»-..  iF 

»orn  n  KAo.  ta  lado  rir  mar  *  clnntrTUn..,  Ve:  m  nua  Al-  TKLEVISAO,  smeriean*.  ;i 
1.  *  *  'Crido  por  m.r«ntg  Cochiane,  43,  *p  to:  Pc-  óiluo  funelnnamentn, 

...  Fel.  lljuca  '•rido  per  38  CCO  06.  n*  Ar. 

SCANDALLI,  80  b.  impoiin*  (OMfllO  írlrrUl».  ..  |A'rn  B*r:cio  90.  »  215, 

SCANDALLI  «0  h  .  4  eh»f  "a  *  nl  "  "V'”0  Ç* *  ’ ■  0  812.  Copacabana, 

iioui.  4.  mvl  e  120  ü.  ti  m.l  »  da-  TELEVISÃO  nõrtetl’- 17 '  no  ’ 

s  Maiuns  123  404  Tel.  38-M33.  ame.-leana.  Cr*  30  mil.  'av." 


VIOLÃO  e.sp.nhol  marra  9«|.  COMPRO  fravadnr  telê~-  Copacaban»  788  —  303 
tacior  Ibadee  r  Hljos.  Vende-  riiòra  de  qualquer  mori.  TELEVISÃO  pbrr«tt!,~i?"— 
“■  Ipanemaf*1**  r°*‘  M'  ^  g,  bem  Cr*  a 

ATENÇAO  |çom>ro  *  ,b„  um.  ir 

|  flMPPO  I JÇ*t.37-*í2#  (P|Rua  Hgiiel.-edo  MÍgallil 

1  piano  •  57-0960 


lemos  usados 


vidor. 

TcL  4^2312 

t:\UTKL\S 
E  JOIAS 


nas.  acnrdeáo.  rrntlUdu- 
rrs.  rmrr.ulrlr.rs,  liiclcle- 
lua  r  niilrns  «hjrlns.  iiira- 
IIIII  rnm  drfrllnt.  Pagn  a 
vlsln.  Tel.  28-8C37.  Chamar 
Alliertn. 

DESENHISTAS  ■■  Vende-se 


pianrheia  «rand.  r  íuuicu  VENDO  rnnt.  de  mudança  I 
Telefu; 


itne  38-iniA 


DETECTIVE 

Tancredo  Fraga 


O  10RNAL 
DO  BRASIL 
INFORMA 

E  informa  certo.  E  informa  pri¬ 
meiro.  E  informa  melhor  porque  a 
mais  completa  equipe  de  jorna¬ 
lismo  radiofônico  está  a  postos 
dia  e  noite  em  busca  das  notí¬ 
cias  que  interessam  a  você.  Vemag 
apresenta  o  JORNAL  DO  BRASIL 
Informa  às  7h  55m,  12h  .30m, 
I9h  e  21  h  55m.  Aos  domingos  e 
feriados  às  12h  30m  e  19  horas. 
Rádio  JORNAL  DO  BRASIL,  940  Klcs 


eitintr  3,00  x  2,80.  *ervr  p 
ricfirôrlo  nu  aji  ,  tóda  d»**- 
rricniavct  rm  niadelr.»  rif  Ir:, 

*.a  mH:  poltrona*  c  almof»-  ren.  inclu>ivc 

ri»»  »4>ltab,  riifaa»  dr  r 

e  cidêlrt'  Cortinas,  quadro» 
e  tudo  de  um  ap  .  a  preço»1  -  4--3*cj 

bpin  romiicnijuliri*»  1'aula  38-56611. 

Kl  fita»  19.  ap  202 


InVCstlWftlM  pAVtíCJllel- 

nxçrantca. 

Rf5. : 


JVFNDh-.SE  rofrr  grande.  Ver 
;na  Av,  Mataran4.  T  43,1 

A  Uinliri  ro 

COMPRO  TUDO 

Geladeira,  máquina,  dc 
costura  c  escrever,  venti¬ 
lador.  vitrola,  telcvlsio. 
discos  e  roupas  usadas. 

Telefone  22-8984 

B  AL  C  Õ  E  S 

Usados,  vendem- 
se.  de  diversos  ti¬ 
pos  —  Casa  do  Bar¬ 
bosa  —  Largo  do 
Machado.  3. 

(OMPRO  TUDO 

TV,  geladeiras,  má¬ 
quinas,  cristais,  por 
|ce lanas,  pratarias, 
antiguidades,  roupas 
usadas  c  tudo  etc.  — 
Telefone  43-9232. 


LUSTRADOR 

DOMICILIO 

Lustra  c  reforma  mó¬ 
veis  c.stofados  rm  trral» 
TcL  32-0266  —  Faria.». 

GELADEIRAS^ 

AH*  —  rBiu»''*!»  ;  *,'*‘*lra»! 
—  Hojg.  Tel.  54-1906.  WÜídh. 
ATENÇAO  —  OelÁdeinu, 
Vendo  hoji.  oe,  .»  e  8  ra 
pé«.  Loiib  pi  ftrrltòrlr  Gf- 
tomatlc.  A  pé»  Noigr  5  pé» 
Tudr»  íiéftdii  *  pèff«lto  Hua 
da  R«UçAo.  >.V  •» !a  101 
ÃTÉNÇAO  Géíadeira  Brâ»- 
i»mp.  ultimo  tipo.  io  :  2  pr». 
nova  65  ooo  Rua  do  Seua- 
rio,  J7,  «obrado. 


Vér  qtulquer  hora.  na  Hua 
nta«  «ia  CM,;.  fjy;  «p  iot 
VFNDK-aB  uma  t«  idriu  ro* 
marcial  r  7  portai  Trata? 
filia  Cardnoo  Junior,  U4-B  — 

Trl  25-477!  (lUlfUblt». 

VCNDEM-SS  vim  haJcáp  e  vuu 
:m'A?!.ia;:o  tc*co  frlgcrlfle/»  • 
maquina»  Rua  01rir*«td  Sa* 
purala  n  •  7- A  M»ir: 

Calça»,  sapaio.4,  camlaní 

ATENÇÃO  f  qualqurr  outro. 

Compro  uma  gcladelna  Te^'  52-1982 

..  ^  -8--88.1  r!\i|*niw  iwwliti.  "'l  Carjn-a,  37  I*  and^i 

Para  uso  próprio.  Tele-  *  »  *  U«JS 

fiiuc  28-JB43.  Sr.  Puíra.  i  Compro  a  domicilia.  — 

(,  ,  Calças,  sapatos.  camisas 

.onscrlo*  «le  etc  Paso  o  Jusio  valnr. 

...  |  Tel.:  22-4435 

^«•ladrira  dinil  .  soc.  - 

CAVT.  -  FIANÇAS 


ATENÇAO 

COMPRO 

1  piano  -  52-7589 

ttíll  Cruas  p  quilate.  Cau-1  raçamrnla  8  vi.ta  —  Mia- 
telas  e  julas  fmaa  —  Náo  mo  qu»  nrcnnii  romeno, 
venda  arm  me  consultar,  p:r<  * 

n  Uniciialana.  86.  7  -  au- 
d,n.  «/  703.  E.quma  dc  Oit- 


ATENDO  A  DOMICILIO 
Compro.  Pago  ate  300] 


Pago  hem  _  I  Lcviuima  pítfeiu.  C,  «  r: 
iri.  'fj-iii*-:.  !»H-  P-  rigueired"  M.iav- 

rounn/k  ,  ,  ,  ,  lh4í(  n"  38.  ap  5»4. 

CO.  IPRO  »  «bta  uma  le-  tSLEViãAO  Phlico,  21".  US4.' 

ra-.l. 

_ _  _ _  _  _  I  nu»  rijfurireao  .UAg*«nAr»  TJ, 

CO.MPRO  *  Tl«ta  1  Gran.  «Parlamento  908. _ 

rilr  —  Radloeitrola  Stereo.l TELEVISÃO  PHILLIPS  — 
Tel,:  57-3689. _ (P  71  polegadas,  perfeita,  tu- 

N>cocio  riivdo  e  à  ,l«i a I  «jBTROLA  marfim  -  auto-  bo  rom  garantia.  Vendo 

Necocio  j-ap.do  e  á  >W»jmatHa.  toca-tliKo»  ar, irrita- 1  urgente.  CrS  33  «00,08.  Rua 

nr,  3  rotaçOn.  raaio  10  i«l-  Senadnr  Danta,.  19.  »p.  n. 

vu!â«.  vendo.  21  000.  n  £,-,807.  Tel.  11-1032.  ’(P 

rt^iXA00^  o  lu  f  nanlan».  »u'.om,  L.P.  N*»- 

Ft.  USA,  maifitri.  Vrndo  ba- 

tato.  Tel  33-432J. 


CiftUNDIG  STFREO  —  Com- 


a.  llnrlo  jom  ront.  Tona!!- 
ftadé.  Crt  23  mii.  Ar.  Cu- 
pacahana  n9  616  lo)a  7 


_ .  . ,  i  Brtihantea  grandtf»,  Jóia» 

ftc.  •  i  XCA-5C  mxU  qucjéntlga»  O  I  moderna»,  moe¬ 
da».  pratartaa  etc.  Compro. 
Frelrifuila  nrgócla  de  vulto. 
Pacu  reatmente  maj»  -| 
Altnrte-ae  a  riomlrllJo.  llua 


nem  de  _tna :  ca» 

ATENÇAO 

Compro  1  piano 

À  visto  -  45-1130 

I SOLUÇÃO  RAP1DA  HOJE 

ATENÇAO 


plete  with  lane  reeoider.  mi- ! vxXDoTtvs.  rm  perfette' futC 
crophontv  and  evir»  speaketa  crecamento.  precca  a  D»rttr 
'fie  4,-131!  ijfOOOO  Av.  .V.S.  Bat- 


T«‘l.  52*6729 

Consmo 


ATENÇAO  —  lllnlirtro.  hl 


ílla  Kcladeiraipoteca  rnipmlo  qualquer 
em  íu.i  própria  casa.  Pre-  i|uanlla  »ob  hipoteca  de 
lutáreis.  Coluán  rápida  — 
Adianlo  para  certidões.  As 
nirthorrs  cnnillçóc».  Av.  13 
ide  .Maio  n.  23,  16.*  andar, 
■sala  1619.  Tel.  82-9138 
A  JURO, 3,  aoh  hipotecai,  po 
(lendo  amorllc.r  od  llqnldar 
anteã  do  lemlmemo.  Adian¬ 
to  umhelio  pata  documemok 
S.  noee.  l.  Praça  Pio  X.  78. 
(ala  «OI 

A  JUROS  —  Empresta -»e 
sob  hipotrra  de  prédios 
mrsmn  rm  coustrucáo  — 
Adianla-ae  dinheiro  para 
certidões  Soluço»  rápida. 
Tralar  na  Av.  Presidente 


(  NA 


(OMPRO  TUDO 

Radio?,  máquinas  de  es¬ 
crever.  ile  costura,  gela¬ 
deiras.  móveis,  roupas  usa¬ 
rias  etc  .  tudo  mesmo  com 
drfrlto.  slrndo  hoje. 

Costa  -  58-7828 


Louças  e 
alumínios 

COMPREM  NO 

0  DRAGÃO 

Rua  Larga,  193 

tiel  dos  baralrirns 

V.m  freni»  *  Llsln 
Lnurgg  s  domicilio 


•u.o,ALFANDEG8,159 

QU(  SI  COMPRA 

MAIS  BARATO! 


GELADEIRAS  dc  7  p"  cubco‘ 

CNTRADA  DE  III IKHL 

e  30  x  2.300, 

dc  9  pes  cutuco» 
ENTRADA  DE  IIIIMM1 

e  30  x  3.950 


E  MUITOS  OUTROS  PIANOS 
DE  VENDA,  MESMO  SEM  ENTRADA 
PARA  7  MARCAS  DIFERENTES 


(»elaclt*ir;is  ficam  nova.»  no  puíste 
pda  IíEKKIGEK.U.AO  LUIZ 


ços  isitoávels  -  Gaisiitis 
absoluta.  Sr.  Dsnlrl 

COMPllO 

(;elaüeii!.\ 

Mesmo  pniacla.  — 

Tago  bem.  Sr.  Silas. 

30-5043. _ 

GELADEIRAS 
riNTAM-SE 
A  DOMICILIO 

rx.  Crt  3  300.60.  N*o  ficinflo  Ãrüír^ííi^ii^Trí  »  ... , 
pé:féitA  nAt*  p: •«•;»*  uazAr.  íwi**' ^  até  3.  nu- 
Sj.  I*üU  —  32.5013  *  *  Ihóes.  emfitrato  »r»b  hlpote- 

<a».  Tél.  57-063-1  OHmpto. 
ADIANTO  cilnhéito  alugwél* 
*  Initumoa  •  réri»óe»  ftc 

jM-W-W  _ _ 

CAPIT  SUSTA,  tfrihV  4  ~mi- 
IHA*«  de  piomUsórla»  ventlo 
|vor  ?  miihfié»  ar?;:o  *m 
‘parcela»  d*  >00  mi*,  negório 
urieme.  Tel.  42-2040.  Sr 
Ft  anci-  n. 

CAUTELAS  —  Vendo  6  Ue 
joia».  Preço  barato  33-2346 
DINHEIRO  —  I^preatn.  Te- 
lefotlê»  52-5T17  f _47-647l 
DINHEIRO  —  hroprrsto 
anbrr  caulrlaa  da  Calta  — 
Só  df  Joiax.  Tratar  na  At. 
Itln  Branco.  136,  32.*  anil-, 
«  3201  —  Kd.  Ar.  Central. 
DINHEIRO  'X  ACTOMO* 
VEI.  —  Frcltai.  52-2316^ 
EMPRESTO  hlp.,  létTor  .  J 
I2r;.  compro  ap.  Z.  Sul,  NTt  , 
Petio;).,  Tere>opc:i».  At.  Rio 
Branco,  120.  »  19,  a  .oj».  — 

43-3641  t  47*4349. _ _ 

DINHEIRO,  preciso  d«  300 
mil  a  1  300  conto»  para  em¬ 
pregar  em  oficina  mecânica, 
de  grand»  movimento,  fatu¬ 
rando  1 3C0  conto*  mena.»!. 
ou  descontar  duplicata*  e. 
P-omi«M*ju»  de  meus  clien- 
le*.  poi»  trabalho  »  praro. 
Tf!».  26-1634  •  43-2036,  Sr. 
Pereira  _ 

i  ELETRICISTA  de  autcmóvels 
prec;»a  aócio  Coni  práuc»  e 
**pén*»nllld»dé.  rcntpeten- 
té,  cam  comiMâo.  aem  capi* 

I  ta!  tenhi  ótimo  pentr*  pro- 
curar  o  Sr.  Abei  -  Rua  da»' 
\ttrv»  n  l 


O  M  I*  II  0,?«rí°eL 

I  piano 

Ate  CrS  200  000.00. 


:X 


CAUTELAS  < 

Brilhantes 

I  <*l.  I. »•->_.»■»  Irfone  único  —  25-7809 

Fiano  J  I  dc 
cauda  alemão 
Erncsl  Ka]>» 
Drcsdein 


At*  300  mH  crur-s  !  P.i- 
•’.o  por  quilatei  Compro 
umbtm  Joias  novas  ç  usa- 
da?. 

Fa:o  pela  avaliação  real 
do  ir.omrnlo,  atendo  a  do¬ 
micilio. 

nua  do  Ouvidor  n.  ir,3  - 
3."  -  *  301,  nq  de  Uru-  ’"w  s°'10-  ‘'6r  prv.a.  trela 

cuatani  Rr  Hcn*  fla  dc  hi.cllm.  legítimo,  cot- 

guaiaiia  6..  Ken*  dn  rnuuulsa.  ta  notas.  «»- 

('  4  I  4  C  tada  dc  novo 

j/ltU  |  |  Sendo  tir;ntt*.  aralto  ofer- 

[is.  liclIHo  pagto  Itua  Fnm- 
|g'al  4  L2  "*>  I  "!■' "O.  150.  ap  804. 

JUIA.T  jTel  38-taiJ. 

Ccrap.-o.  r^go  hem.  BM-I 
Ihantr*  mandr*.  |o:»s  Hn.s 
moderna,  ,  antigas,  piei* 


OE  17",  po.-tatll  _  TV  jrC-i?  l0'.-*_-t5' _ _ 

portátil  c  «nt*n»  rmbulld*  |  vknde-sk  um  raUlovittoU 
1  IO •.  modflo  IMO.  *(t«do  delABf’-  »!’-«-ítde:id»de .  náve. 
nota.  Cit  70  m::  ,4v  Ccpt.  |n"»  Lnimdl».  45-11.  Olaria 

.  abana  n»  «0.  In)»  1.  VENDO  'TV.  trV  portslH?  3 

nsnin  nr  ruiu  Importada.  sveatm- 

|FtAUIII  DL  ril.liç  —  gholi..*  um  espetáculo,  «o 
Nharp,  6!.  miniatura  ele.  mil.  urgente.  Hi.a  n a:»n  d* 
lt.  Senadnr  Dantas  n.  18.  Aáo  Fíancuco,  439.  Fraça  7. 

«r-  »>*l.  «la  1.  _ ,  vende-se  radlovitroú  G  E. 

RAUIO  r»u  ,  ;i  roo;  toca-di§-irnwlf!n  Çolnnlai.  em  pe*fét* 
co»  L.  P  ,  r  000.  rârfiofitroU  tn  ^''fcdo  Rua  Senador  Ve.** 
paiaanlt,  :o  ooo.  Inválidos  íue:ro-  174  602 

<0,J  _  VENDO  Hi-Fi  nova.  marfim, 

HMUOI.A  SHARP,  iléreo  3  "i*"1,1.. <J  m!1  r-'‘»  r“'4 

1  fs*.  Long-plav.  Telefone  ,lind''-  [?' _  _ _ 

42-878)  —  Lopes. _ _ _ VENDO  —  vitral*  d*  pilha 

RADIO  VITROLA  ST  AN-  Ponatlí.  4  rnuçôei  Gaeraid. 
1  C7  1  COLlI»'Hn  ELECTRIC,  mar-  nov-tnh»  5  çOre».  39  mil.  Rut 

I  pianO  -  3/-I3V6  fim  perfeita.  Vendo  ur-  pi"*?  í'  .rr*Hrl’c.0(  4j9- 

*  '  eenle.  CrS  27  OOO.on.  Rua  c 

19.  ao. 

(P 

IRADIOIONOS.  rádlc,  gr- 
fladrlra.,  TV  GE.  Preço.' 
l-tprrlal,.  '•-"liiie.»  s.  .»  _ 

Te-  .Rara la  Rlbrlro,  861.  T*l. 

37-6939.  Unir*.  Zona  Sul 
r.ADIOVlTROL.4  -  Alta-fl- 
fte!id*d*.  mod.  1063.  autonu- 
tica.  r  3  rotações,  long-plav. 
trulhat  de  aaftra.  Garanua 
total.  Urgem*  3«  OOO.M  Ru,t 
rrof.  Lacf.  331.  EetaçAo  de 
r-anioi. 

P.ADIO  parado.  1  309,  radio- 
ta.  »  mil.  caixa.  4  mil.  rhastl. 
a  mH,  t  -disco*  3  300  alto-fa- 
Tara  pessoas  entendida»  e  |l»n'.e.  15  poi  3  mH.  dlecos  a 
30,00.  Fraca  1 1.  443.  soh. 

RADIO  DE  PILHA  —  Vendo 


de  Urumond. 


barato.  Ver  R.  Buenoa  Auei 
53«  3".  s.  T. 


PIANO  PLEYEl 


RADIO  DE  PILHAS  -  Sharp. 
National.  Hoitdar,  Mmiatti- 
rav  a  parnr  de  3  300,00,  Lai¬ 
co  de  Sio  Franctsco  n  ?«. 
j«»t«  354.  5  "  andar  —  Ed  Ta- 
;1il.rc«. 

RÁDIOS  DE  PILHA  — 


ATENÇAO 

COMPRO 

J_TV  -  57-15% 

CAIXAS 

Para  radioritrola,  t  e  nli  « 
granel*  fcO-nmén;o  —  MAR¬ 
QUES.  Rua  UrUáTuaJtna,  Xi, 
2»  andar,  por  cima  da  aa- 
jTAtana 


COMPRO 

TELEVISÃO 

22-5731  —  PAGO  HOJE 
MESMO  —  URGENTE 


E;£S‘-‘::r¥ a  COMPRO  1  TV 

Ti"ikr.14  '  ■'  5.  •  **•*  eojto  d-  rcn.ervaçín  mu-  -  bharB.  Hitachi,  lloll-, 

T:í  l  •  I  “•  mHc-1  At.  Cnp. '(bana.  ilP.  da»  e  miniatura*.  —  Preçoa  flf  py  AQf  A 

,ír(»UM  loja  7.  »  partir  de  3  50#.  Atendo,  |  ClCIOne  j/-U“OU 

CAUTELAS 


também  aoa  domingos. 

8v.  Marechal  Florlano  n.  PurtátH  OU  qualquer  ^!po 
r  tDÍ03~de  pilha,  rendo  dí-j  (J  O  31  I*  R  O 

Da  Caixa  EconAiálça.  Com-  (Mevel  1  CrlurirlTmin l'*l»0».  baral..  M*rech*trin- 
pro.  Pago  bem,  llua  7  dg  Se-  vênd.m  .  farilit.m  rl‘ *’•  !  *  ,n<‘*r  "''H  TV,  rtdlovllroU.  miqul* 

tmrVS’  oú,l,r  i*  aVíri  7*  n  uiíniSáSS?  :i2255r,aAO  *  ««“•.  «4  ri-  costura,  mesmo  cf 

ho..  pe.a  .o)»  I et.  43-341,^  •  *»  ir(.  ;V,  *S'  50  000  00  Batáo  de  lr-.atemi.  a»e„tn 

/■ _ -  a  ...  Galeria  loja  M.  7l-A-;i.  iene».  Pç»  Bandei  a  1  dfr^'D- 

Cautelas  {  joias  RaDIAC  r  TELEVISÃO  31".  con.clete,'  43-9892  -  EloV 

, 1  il _ _  ;m»iem  d.  cinem»  43000,00 

JoIa,4  fmai.  amiSAí  e  TELEVISÕES  Matoso,  13,  c 

modernas,  brilhante*.  plA-  rjnfrr-iF.nr.I,..UE  tv  deu», 
lin*.  orno  velho,  moedas  ialmente  « utomaueaT  ^,',1  TELEVISÃO  STANDARD 
etc.  Pogo  realmente  o  dô-  martirn.  eustoii  lio  ooó,  »en-  •'LECTItIC.  23".  na  emba- 
bro  do  valor  uivo  venda  do  utgenie  por  4«  ooo.  sola-  lagem,  troco  por  TV  porlá- 
3 cm  minha  oferta.  Rim  da  $*"",**  «•-  «  «»  P«r  ULJPjL  4S-5t02.  _ 

Carioca  n.  28.  I*.  aala  S.ivukfromo  «ÜI.  Wd5  notS'TV.“K»TH  2U*  tça  :ar-han|vrr  n»  Rua  DornLniw  Ferrei- 


“•  r«*  BMl'|TV  portátil  CE  17" 

CrS  «55  000,00 
Americana 

Vende-»»  um.  Imagem  na 
cinema  nn»  4  cana»»,  uôv«v 


cnlrndx  pcl.i  loj». 


'com  catam:» 


jtalxa  da  aço.  Vendo  urgente,  ra  n.*  167.  ap.  37*  4.»  and»; 
\  cr  na  a».  VolunUrlca  <Ja  fttrlA  n.  —  Copacabana. 


- - Rio  Rrance.  J63.  ap.  617  — -JV?  Jb? 

|  Te!  52*3710  207‘ 


DÍVIDAS 

INCOBRÁVEIS  |SKvrsam."«iJoSsrT-.«ãB»f'». /ms- 

Quer  Tecebrr  OU  yen  |C°Ptrõl.  de  som  trave  «  »ru-lm“-.r  *T-  C0P-  *'04  - 

prr,„—  ,  rio,  volume  fenomenal,  rádio  TELEVISÃO  17",  tendo.  3, 

Qír.  Ptccurç  CuCittO.  10  ipegando  o  mundo  mieiro .  Po-  mH.  Av.  Cop,  810  j04 


i,,_.  nr>  .... - TELEVISÃO  21.  dou  «men», 

ALTA-f  1  DELI  Da  DL  l*«3  —  2  80  mtl  n.  Daniel  Carneiro, 
movei»  em  pau-marflm.  aom  K  n,niro 
eaiereofònlro.  vário»  »tto-f»-l*J-  E‘  D,ntr0 


técnico  eipeciallí-ido.  Rua 
Gonçalve;  Dias  84  6  *.  >a- 


Pn«>..(..  t  _  etievenS».  em  qualquer  b»lr- 

Conscrtos  p  reformas.  Domésticas  c  _n  —  “ 


ri*  «'«r  *m  conjunto  ou  ie  ' TELEVISÃO  -  Vendo  uigen- 
parado  cada  movei,  grande  t1,,  o-.jnva  Tf!  3J-4333 

1*8  602  *  603.  Tel.:  52-0983. luime*.  cÍÍim  IíS.  "âSo  pór  TOXVn.KO Sr USÃ"^ 
l>  B  Ju  18  h.  FundâdO  em  a?  Evita  thUtfo,  mtimo  dt»co  M®*1  S5rnn?,^cmeínii»éi 
1940.  Itiaario  Cem  çaiantla  de  re- [n5i,_2T  “  101 

I  1  pteeentante  no  H;a»il  Toca-  TT.LEVISAO  Invictu*  marfim 

i  111  irti»cô»  Ver  eiu  maravilha  n»  21”.  Oportuntdad#  —  Ru» 

-IU  IH  (.$1111108  At.  At  ff  mica.  n®  .1306,  ar*.  1  Jori;»  niidge  «»-A.  ap  I04-A 
1  Tel  27-1167.  Vendo  tortiH  o*  —  Vl!a  I»*bel 

-lt  ,  çj*  •ob.  «nnve:»  de  meu  ap.  Junioa  ou  TOiVÍâAO.  31".  roatfim,  4« 
a»  sírima» '.210;  '  •  m.l.  n  Mesq tutela.  19-181  - 

-MPRrSTA-OF.  Ci.  100  4Õ0  e'^  -  »  Í?ÍE1R 7'°  n  ™ 1  *«'«•«»  P  'n0üí  ~  «*»*'* 

7 CO  mH  -  — 

mimoe.i 


I  7  1  v  7  ;  •»  nador  Danu*  3g.  4  •  trietn- 1 C  n  1 .0  h4,r'  Tíl  3,’!9C'-  rEUtVtSAO  -  Novinha  23 
rom  hino-eea,  ou  »*  55-8331.  dav  !»  à.  :g  h.  4PARFLIIO  DS  TELEVISÃO. ' polegada*  um  enema  noa  3 
,.7m  ,K.f.  i  ...  .  ..  .v  .  .  -3  polegadas,  nova.  rero  qul-leúui,  uic*n!.  A.v  ooo  »o.  n 

nua  l<  I  A  II  i  i  li  Iom,uo.  com  g«.,nrtl»  Inte-  fáo  Salvado:  ap.  10í  en- 

.  .  .  -  -  -.  I  m  í!|  °Í.S  *  1  -V  Ir  »f  I»  gral.  Urgente  83  000.00  !l:a  irada  pelo  !»de  e»qu*rdo  do 

cometeiais,  bebedouros  c  ar  condicionado  '  J  4.-.%m4  ,  .  Profe»»or  uc*.  u».  Kava.au  eunicia  t.i  .  43-oou  n»-, 

IT('I1  cnm  _  LUHUILIOIIRUU.  FMPRrpTA-SE  d. nhe.ro  .on  t  PlopiteUMO.  ivoluçio  ímr-  d*  R.mov  rnenxo  j  Tôdl.»  iriArCAA.  ultlmov  tl 

p.  Oni  bonibeito,  gasista  C  cletncista.  PJ-ri'01  »dian-|di»U.  Diáriamentr  tias  9  ALTA  FtDtLtbADX  -  pire: •'  televisão  Emerecn^ ^7 1  po:.  po*.  ntaiote.v  descontos  — 

Rua  Barao  de  Lba.  62.  Tel.  28-401*1.  p  ríuinerv  ue  émi  í,  Tnf,  l  * '  **  hor».*  Av  13  dc  ;•*  -áre*  e..*eio  r.  fábrica  coooe  Vendo,  meret  fõimtta  j  Ru»  qutund».  87.  1*  «na, 
,  Bandeira.  .«tífã  jntt2SS2?nA  -  »mUr  -  »»*  U«»  3  *•  Rcpr. 

(Carmo,  ?t.  ,a;u  SOI  •  802  | la  738.  vP|-  Tel 


TV  EMERSON 

23  polcgnilas 

Preços  iv.alv  baixas  4 
vista  ou  a  prar.o.  sem 
liídor.  Váiios  modeloi. 
Entregamos  no  mesmo 
N4o  compre  apa¬ 
relho  de  TV  antes  de 
verificar  nossos  preços. 

Rua  Buenos  Aires, 
n  •  155.  I*  ..ndar  Te¬ 
lefone  83-8635. 


TELEVISORES  23-’ 
114  grau.» 


83-0338. 


1 3  * .  acbratls' 


Knuçócj. 


Jnrnnl  <1o  nriislt,  B.Melrn,  18-10-82.  ClíMlflcado*  —  15 


AUTOMÓVEIS  í  ACESSÓRIOS 


Atenção  —  tnnipm  au¬ 
tomóvel.  de  qualquer  mar- 
r»  ou  uno.  r*|«  na  hum, 
lei.  29-7326.  Jnr*e.  (P 
MMHIAMKNUl  X  AUTO  - 
Waahlntton  Lulr,  50,  Crui 
Vtrmtlh»  Sala-quarto.  banh 
rnmjil,,  kit  .  d*»oi>ii|iartn.  Per. 
imito  ou  v.nrio,  prefiro  Aero 

o  km.  Tel.  38-170?. _ 

AÚTOMOVF.IS  —  Compro 
nieimo  precisando  de  re- 

fiam.  raao  »  vlit».  Tele- 
one  39-1731,  Santo». 

At>A  HÓMEU"--  ConiInhSn 
—  Vendr-»e.  Av.  llmil,  1000 
-  Poito  Saci.  com  Jm*e,  me- 
'«nlco.  _ _ 

Á  TENÇÃO  —  St  andam  Í4-88 
—  Vende-a*  urnente.  motivo 
viaiein,  flua  Pia»  Ferreira. 

nfi  HI-[. _ _ _ 

A  VISTA  —  Cnmprii  um 
cirro  neq.  Meu  n»o.  Tele- 

fnne^Ç-IO**.  _ _ _ _ 

AlífOS  —  Muãlquei  rala¬ 
do,  marca  ou  ano.  Pato  na 
hqi'u.  49-129.1  —  llumherln, 
aOtBmúVEI*  —  Fm.,  em- 
preatlcnoa  ilt  10  mrui,  Itua 

Na  Ferreira  304,  0  ".  .. . 

auStin  51,  A~70.  rendo,  6ÍI- 
mo  ratado.  II.  Iblaplna,  315 
-  renjra. 

AÍITOMOVFX  —  Compro 
k  olaia.  Jualo  voliir.  51-5130. 

a  vista  compro  carro  nano. 
nal  em  qualquer  eatado  Tel. 

5* -2447.  _ _ _ _ 

AU8TIN  A-10,  ANO  51  —  Ma 
quina  retificada,  làdlo.  pneua, 
foiaçlo,  latarla  •  plnlura  na 
chapa,  tudo  nOvo.  H»»« 

Cr»  550  000.00  à  vlalft.  Arella 
oferta^  Tel.  43-1344  .  8r._JoSo. 
AÕSTIN'a-40  —  Cr»  33Õ  mlí. 
racelente  eatado,  4  pneua  nn 
toa.  Andrade  Nevea.  30.  TI 
jura.  Entra  13  »  l»h. 

AUSTIN  A-4Õ  OU  A-70  — 
Compro,  330  000  a  riata.  Trl 

27-5133. _ _  _ 

ATENCAO I  Captialtalaal  - 
Prertao  deacontar  npiaa  pro- 
mlaaórlaa  ate  Cr|  1000  000.00 
(um  mllh»o  da  crurelroai.  tri- 
■taa  de  nesdrlo,  aaraittldaa  na 
eacrltnra.  Tel  38-4331.  Ju»o 
1KRO-IVILI.VS  1962,  cor 
preta,  pronta  entret».  — 
Acello  tror».  Itua  General 
Crqulra.  117.  Trl.  47-3644. 

IP 

5 OS  MENORES  PREÇOS  DO 
nio:  Studehalter  49.  Cham¬ 
pion  330  000:  DodBe  5.7.  4  M- 
iindroa.  mecânico,  ciir.8.  450 
rnlli  Volk»«Vftgr:i  eriulp  8a, 
MO  000.  aemlnovo;  nauphlne 
ti:,  raiai,  300  000,  lindo  çut- 
ni.  Cadillac  41.  conv  ,  175  UOO. 
H  idaon  30.  4  piirlaa.  plnlttia 
mrtatlea,  335  000.  Olierrolrt 
ta  tait  Caprllnha.  113  000; 
Cadillac  49.  4  poria*.  263  04M>. 
r  outron  na  As.  TEXAS,  ondr 
o  frecula  deletmlna  romd 
pode  pacar  o  a»!do.  Rtia  5U- 
■  ■  e  Bano»._73.  P  U.mlrii. 
AUTOMÓVEL  PACK.MIU  — 
VENDO.  Traca.  Facilito  Tel 
•15.4971. 

5BCRO  WILLYS  1P02  -~Õélo, 
interior  de  couro  vermelho 
•  placa,  vendo  ou  troco  por 
Mirro  de  menor  valor,  na  Av. 
PranlcUn  Rooeevtll,  88-C  — 

Nr  Antônio. _ _ 

AUSTIN  1030*  A-40.  acelta-ie 
'roca  por  carro  59-60,  na  Av. 
Mi.niato  Severo.  203 
5ÜTO  X  CASA  —  No  Jardim 
America,  aerotacabada.  eona* 
nçlo  de  primeira,  com  ba- 
* >  ]1  «obrado.  Tel.  43-8391 . 
UTOMÓVEIS  a  praro,  eem 


(TIKVKOI.KT  IMPAI.A  — 
11)50.  Convcraivel.  Vende-ae 
ur*rntr.  Trotar  Av.  l'rndo 
Jimlnr.  131,  up.  403,  Tele- 
fiuir  57-3431. 

UHEVROI.ET  ÍP34.  Ilet-AIr, 
cupê,  ,i  maia  iiAvp  dn  ano, 
rendo  a  vl.t»  ou  troco  no: 
rairu  de  mnun  valor.  Rua 
Hanin  Crlelo.  133, 

CAMIONETA  CIIEVIIOLKT  — 
1031  —  Tipo  paamgelto.  Serve 
liara  enlif*»»  Ulilrn  dono. 
■tal»  rnnin  nova.  Rua  Pro- 
tenor  l.ac»,  133  -  llamoa. 
QimVHLXU  41.  Wlndaol ), 
ollrial  tianaferiila.  tendo  ur- 
aeme.  0  dl  ,  4  portna,  esca- 
lente  eatado.  Ort  480  000,00. 
a  vlala.  Tel.  38-3171. 
COMPUÒ  lulomüvel  rm 
qualquer  ralado,  Papo  na 
hora.  Trl.  53-BDII.  Nr.  Oa 
nalria. 

CAMINIIAO  O,  M  C.  104(1 
Cap  «  tuna  ,  rm  iiurn  retado. 
Vendo  k  vlata  pnr  Cr»  .  ,  . 
30o  noii  oo  rn  •  4«-i nu 
CAMINIIAO  Chevrolet  Olpan- 
ir  1037,  rodea  dliplaa,  170  ml. 
Rua  Oa«ti  Coullnhn.  I.  Tele- 
femr  43-3348  JMacedu 
CHEVROLET,  camlnliftra  48  e 
34.  vendrui-ar.  Rua  Alnilran 
te  Oiillliem,  434.  Uoiiachclro 
Paialau 

CAMINHÕES  —  Vendo  3  Cita- 
violai  48  r  47.  contn  mivua 
Rua  Marqua  de  Naptiral  n. 
333 . 

CITROEN  48,  •iipriequipaito 
Ci»  3f,0  000  00  »  vlata.  —  Tel. 
33-3734  —  ivolln. _ 

COMPRO  automóvel  à  Tin¬ 
ia,  Jusio  valor.  —  57-5736. 


CHEVROLET  1034  Ulllliy  - 
Kqulpàdo.  tmeo  Heiiadii,  43 
CAIinoH  fliianciadi  >  Win  fla- 
ilr. r  na  A«.  TEXAN  lonil*  o 
lirauèa  determina  como  pode 
paear  o  aaldoi  —  Volluwu. 
iren  equlp  .  87,  380  HK1,  aenil- 
timoi  Daiipldiie  61.  roial,  30o 
mil,  lindo  cano;  niudebaker 
31.  Cbamplon,  330  000;  Ca- 
tllllar  47.  conv..  178  000;  JIlIU- 
*ciii  30,  233  00(1,  4  poria*;  Une. 
vrnlel  3»,  ta«l  Capellnha,  173 
mil;  Ford  36.  4  portai,  133 
mH;  Cadillac  49.  4  porlia,  205 
mil,  a  Dutioa.  Acello  tioca  c 
financio  o  imanta  aem  fia¬ 
dor.  R  M.ilt  a  Uarroí,  73.  P. 
Ilaiidelra. 

CHEVROLET  1  9*5  5  —  4 
porlaa,  6  cilindro»,  meco 
nlco.  llitlrn  dono.  —  Kua 
Harala  Wlhelro.  197-A. _ IP 

CHEVROLET  37, '175  000,  laxl 
Capei.,  em  roualçri*.  da  ga¬ 
nhar  dlnhrlin  hoje.  Acello 
Itoea  r  financio  o  tratante. 
Rua  Maila  a  Barro»,  72.  P. 
HindeliB 
CAMINHÕES  —  Vriidem-aa 
Foi  d,  r-6.  ano  33  --  O. 
M  C..  ano  49  Ver  a  Iralar 
na  Htia  lmblac»,  364.  Vila 
Knatmu . 

CITROEN  II  —  Noimal.  1051. 
Vendo  urgente.  Tel.  23-3096. 
CHKVHÒLKT  -—  Powèr-Ollde, 
.70.  quatio  porlaa.  Vende-at, 
ha*r.  700  mil.  Ver  a  tratar 
Praia  da  holafoio,  61,  ap.  B. 
Sr._  Joae  ilibelro 
CADILLAC  31,  tudo  rtfor- 
ntado.  Rua  dna  Palmiliai,  39, 
—  RotafoKO 

C  IIEVhÒLET  (1  —  lmpa- 
lo  —  Vendemo»  •  Iroca- 
mo4.  Av.  Ailintlca,  514  — 

Leme. _ <P 

CHEVROLET»!  —  Ihaça.  (Ul¬ 
mo  citado.  Melhor  oferta 
Praça  da  República  n,  06 . 
CHRYSLER  52  —  FÍuTtfí- 
Drlve,  4  porta»,  ótimo  e» 
Indo.  500  mil  á  vlala.  Rua 

Rodolfo  Dmlli.  B7-B. _ <P 

Ford, 


CAMIONETA  DKW  62.  Equi 
pada  em  magnífico  eslado, 

200  mil  abaixo  da  tabela 

Ver  Rua  Sla.  Clara,  33,  s/lchfuSei^od^^^soto.  da 

M  A  54,  de  pmlcuUr,  p»|o 

I k  v>wU  Ttl<:  33-4036 _ 

CADILLAC.  conveniTcl  — 
F.ldorado,  51.  Vemltmo*  c 
(roçamos.  —  Av.  Atlântica. 
514  —  Leme.  <P 

r 


nonor  m,  4  porta».  mecA-. 
nlco  nua  Mniuenf.jMi,  ^fl  1 
DOlKIK  1P5J  fleilau.  I>»»r  C*t* 
750  mil  Vendo,  pròto.  Uni* 
cn  dono.  piocumr  Oiitvia  Li¬ 
ma  na  KUw.  Tel.  i|5*3t0u. 
i>ArriiiM;  mi  —  VÍF- 
do.  *rro  km,  cnm  larantln, 
à  vlnta  o\i  a  praxn.  —  Itua 
DaiTto  dn  IlameuRii,  .V», 
|Ar.ixrm.  Trl.  45-DIW.  |l' 

DAUriiÍNK  ftl  -  Arruita- 
t>l«.  fijulpnrin.  tnrliiRtve  rk* 
dia.  Preço  750  000,00  k  Viitâ. 
Tratar  da»  15  A»  10  h  na  Av 
Krnanl  Cardoao,  115.  1’aimA* 
cia  Mcir-tuin. 

UÉ  BOTO  —  Vemtf »t um* 
tt.  Trav,  Coala  Mcml.**.  55  — 

Hamoi , _  _ 

DKW  —  Camioneta  1047.  \rn- 
eatado  de  boa  ronarr- 
vaç&u  Rna  Major  Avlla  n,° 
100  Nélann 
DAUPHINK.  atrif»  roitt 

npenaa  2  000  nnllAmrtion.  ven 
do  pela  melhor  «feria.  Av. 
Vlacnnde  de  Albunutrnua.  140. 

tOl.  Tel  47-lfMH. 

D.  K.  W.  VKMAÒ  5«'—  Vên- 
dn.  ratado  de  nftvo.  moiot 
1000  Sltinelra  Campo».  241. 
DKW  AO,  puaapJoa  7»  a^rlf. 
equipado,  vrndo.  7t.  HaiAo  de 
Meaqultii.  33»  — _  llialtnaa-Krjj^ 
D.M/PHINK  Ól.  a.*  aérte.  no 
vlalmo,  unlpo  dono,  auapen- 
bAd  Qordlul.  8nneir(|Utpndo, 
tádln  »tc.  Trl  40*0)32. 
DAIPHINF.  196 1  —  ôtlmo 
eatado.  Vendo,  troco  e  facl 
Uto.  Praia  do  Flamengo  n. 
244  —  Loja.  IP 

bÒDaE’53’  perírlto  «atado, 
plnlura  nova,  mdlo.  coionet 
Ay._Rut  llaiboaa.  4(10. 

DE  SOTO  52  —  Tartlcular 
—  Vende-*e  ou  troca-ae. 
mecânico,  4  porlaa,  doa 
peqtirnna.  Hua  Aaala  Bra- 
atl  n.  9(1.  ap.  902.  Tele¬ 
fone  37-2924.  IP 


HAT  1940,  MOO  V«nd«-a«  LOTAÇAO  Fargo.  30  paa  .  n« 


ador  Rua  S*o  FranclNro 
Xarler,  354-R  Tel  2B-5777. 
VoiícawaKen  «I.  VOO  000  D»ni- 
r-hlnt  59,  350  000.  Volkawa- 
ven  55  .  450  000.  Hat  49. 

*.'00  000,  o  reatante  financia 
no  até  20  mf*M.  Compro  e 
"  ^eltotrooa 

5ÍJTOMÔVBIB  a  prar.o  aem 
t.ador.  Medrtroa  Automòveia 
Rua  Sáo  Francisco  Kavler  n. 

3  Tel.  2 B -5773.  VolfciuvaRen 
O  550  mil  Dauphtne  00.  350 
mil.  Voik#fT.*A*;«n  54.  330  mtl. 
Naah  4»,  350  mil.  Fd rd  Ft- 
fel  45.  70  amt.  O  reatantf 
fwnuiclado  ate  30  meaea.  — 
Comprova  aceno  tropa 
AUTOMÓVEIS  a  io:.pu  pi#un 
nem  fiador.  Aero  Wlllya  OOfll 
açatpAdO.  Chevrolef.  45  ae- 
danete.  De  Solo  48.  VoU:a- 
wien  60.  *qutp.  82.  Daupin- 
ne  61.  Dodita  32.  eonreralvel 
Vauihall  5!  Old.nmobMe  57 
e  niuitcM  outrm  R  S  Han- 
r taco  Xavier.  542.  Maracanl 
•lERO  wTlLYS  60-61  650  000, 
«nuipado.  novlnho  rm  fôlhn, 
Tioco  e  flnnnno  faaldn  r  ia- 
r<*a  preat.  menwila  R.  Sito 
Franclaco  Xavier.  34V  —  51a- 

nj  mI. 

AERÒ  W YLLIS  60.  òttmo  ra¬ 
tado.  ràdlo.  5  p.  novo».  — 

no-103^ _ _ _ _ 

4  ER  O  WILLYS  1960  -  2»  B«- 
ria  650  mil,  eatado  aero.  rea¬ 
to  a  pr**o.  Baarta  Ribeiro, 
_ 

\i:ro  x  LOJA  —  Orande 
4>portumdade.  aceito  romo 
entrada  ou  parte  de  pnça- 
m*nto  de  \tmm  loja  pronta  na 
Rua  Senador  Vercuelro.  car¬ 
io  americano  ou  nacional 
Preço  bfikC  Cri  2  000  000,00. 
Mtfcrea  detalhpa  Sr,  Manpln. 
te  efonê  32-1685. 

AKRÒ  Willva  62.  ü  km 
rrrnã,  forradn  a  enuro.  — 
Vrndo  urgente  á  vlata.  II 
Kandork  Labo.  379-R.  IF 
AÊIIO- WILLYS  63  Vendo.  . 
«Tf  1  500  000.00  Rua  Jequi- 
u-e  1 R  3  rmli» 

A  KR  O  WILLYS  62  -  Ze¬ 
ro.  Tôríaa  as  cArea-  Tel 

.18-2476. _ 

AMORTECEDORES  —  Re- 
1  ortdlclonamov  lodo#  oa  ti- 
t»na.  R.  Mtnlat.  Tavares  de 
Ura  n.  1.  loja  N.  tromfço 


506.  Telefone  57-5935.  <P 

CHEVROLET  57  —  Rei -Air 
mecânico.  6  rtltndroa.  Impe¬ 
cável.  100'c  V'er  tia  R  Bue¬ 
nos  Anca  n  302.  ITeçn 
vlata  Cri  2  000  000.00.  N&o 
areito  «feria 

COMPRO  automóvel.  4  por 
tns,  pronto  p!  trabalhar  — 
100  000,00  enliada.  prcatacOea 
ate  15  000.00.  conforme  o  car¬ 
io.  Ciutav  p  portaria  dBate 
Jcunul  »ub  o  n.»  47a» 
CHEVROLET  IMPAlA  1960.  4 
portas,  a  *  .  8  cilindios,  hldia- 
mátlco.  vidro»  lav-nan.  equi¬ 
pado.  Vendo  *0  *  vlata.  Av. 
ItaoiM  t  GjI  Bonauceaao. 
CAMINIIAO  HASOULANTE  — 
Vendf-*e  Foi  d  50,  rm  bom 
estado  e  ralcado,  lomplctn* 
mente  novo.  Ver  e  trata!  na 
Rua  Nabtiro  de  FreUnl,  48  — 
Crnt  ro 

CADILLAC  45  4!»  —  Vende- 
ae  pAra-btDa,  tinos,  carbura, 
dor  e  ftlans.  Itua  Itntnra  da 
Fonaera,  184  — »  Ltna.  Ver  e 
tratar  amar. hl. 
cn$  470  mil  4  vlata.  ChryV- 
Jer  Windaor  4R.  Sedan.  6  fll  . 
4  p,.  óleo  20,  radio  OIIK.  100rr 
—  Barata  Ribeiro  n.°  418. 
ap.  103. 

CITROEN  47  —  Vendo,  re 
ttflr  .  c|  gnrant,  300  mil  — 
25-2620 

CONVERSÍVEL  Mcrrury  — 
1050,  Vendo.  Tel.  54-1326.  Dep. 
da*  16  h.  Armando. 
CAMINIIAO  FORD  1042.  cem- 
pletamente  novo.  VenUe-»e  ou 
troéd-16  por  «  «r:o  de  pAMÜO 
Farllltn-ae  —  Rua  Álvaro  de 
Miranda.  401.  _  _  _  _ 

CITROEN  1948  —  O*, Imo  «Ma- 
do.  Vendé-«e.  Itua  Al  vai  o  de 
Mtranda.  40L 

CARRO  —  Vende-se  em  Otl- 
mo  eatado.  prenanudo  esto- 
íameuu)  Cri  150  00o, 00.  Rua 
Profeasor  Ester  de_Mrlo,  74. _ 
CHEVROLET  ”3»  —  Praça, 
vrndo  a  Mata  tirurnle.  Tro¬ 
co  cario  menor  valor  ll 
Lins  Vasconcelos.  469.  T.  . 
49-2723  —  Qutembeig 
CHEVROLET  1951  —  Mecâ¬ 
nico.  quatro  portaa  Vendo. 
Rua  Amrllnno  Portugal,  73. . 


DAUPHTNE  1961  —  Vrnde-*« 

2.»  aérle.  equipado.  racIlHo 
í Br.  Lula.  Tel.  :U-fl4M. 

DÀljrilINE  1901.  em  oll 
mo  ealadfl  —  Vrndo  «u!|(Tia  VDronde  ria 
aceito  Iroe».  Rua  General  »,  fa.-a 
1'rquiia,  117.  Tel.  47 -RG44 - 


Vei  e  tratar  Rua  Clumeiuoiu. 
58,  ensa  6.  Olaria 
l  OKI»  UI.1Ó  —  llttllda,  n 
mtlhur  cif rr Li .  II.  lUil* 
iliirk  Lóbo.  74  ■  Allierlti 
FOHI)  1902  —  rirf-lip'  — 
I'- 100  e  l'-3.10,  ler»  km.  — 
Trorn  e  farlllln.  flrtr iide, 
18.  Tel^:  .77-5731. 

FOHI)  riCK-lll*  —  190(1 
FkCflenle  F-100.  Trnct*  e 
fnelUln.  Itearirle  n.  IIT.  — 
Tel.:  53-7734. 

FIAT  1100  —  Í9M.  parfeYlo 
e.iario,  facilito  .16  31)  mear». 
Aceito  liocn.  II.  Hariduck  LO- 
tio,  137-11 

OOHD1N1  rcr o  qurótneúti.  R 
Umqual,  38»  —  38-3138. _ 

(iOKDINI  —  Zeru  km  — 
Garanlli.  FronU  entre*». 
Farllllo  n  paiamrnlo.  — 
1'rala  do  Flamenm,  344-A. 

-\u\a.  II* 

nORDlNi  "—  Nótp.  Kien».  — 
Xavier  üa  Sitrelia  n*  67. 

T e ) r 1 1 ' ne:  37-1313.  _ 

Ull  10-05-04  —  IIE.NRY 
JUNIOR  —  Sr.  |iro|irlrU- 
rla  —  F»»or  trl.  pi  13-9841 
nu  43-1130.  falar  r  Nr 
Márlii. 

cioiiDlN  i.  o  km,  pérola,  k 
Vivia  I  160  mil.  Tel.  _40J1403. 
HILLMAN  *iT.  em  bom  e»l» 
riu,  venda  k  vlalk  ou  facllL 
lo  parte.  Av.  Paulo  de  Fron- 
tln,  .M6-F. 

IIUD80N  ano  89-31).  8  puiiaa. 
particular,  em  perfeito  rata¬ 
do.  Ver  e  tratar  na  H  Arli- 
lldra  Catre,  353.  Melei. 
HILLMAN  32,  impecável. 

830  000.00  —  Rua  Uranoa 

n  "  I  307-C.  _ 

líUDHüN  —  3.1,  8  polia*.  0 

cll.  30-1333. _ _ 

IIUhSON  1949,  4  porlaa. 
rm  multo  bom  ralado.  Ver 
na  flua  lladdnck  Lóbo 

n.^303-,1.  JP 

HUD80N  47  —  De  8  porlaa, 
iiartlrular,  rmhreaaem  arca. 
Vrndo  por  380  000.00  lio)e  — 
Itamaiail 


170,  nn  linha  Ilatmia— MnuA 
l  i»  -,00  000.00  Tratar  lelefo.! 
lie  20-0303  (um  Arirllliu  mi 
Av.  Mliilairn  Cdear  Home- 

io.  783  _ _ _ 

IRRÒRÜr.S  IIÍN*/.  ijUI.  I7ÕJ 
prifflttiatmN.  poaao  facilitar, 
üabrlel  •  •  Piriy,  1061. 

MERCUÍt Y  *54  —  Preço  de 
ocoalAo,  2  parus,  hid.  a|  cul. 
ei|  rttlmo  57-3020 
MÊKCUHY  48,  tMI  inaq 
Iam.,  plm  .  nova  A  vlata  nu 
pr n/o .  Rua  Va*  Caminha. 
180  Tal  4n.fl209. 

ütãiinis  oxi-nniiTi  -  v»n- 

de-ar  um.  nAvo.  na  Rua  lia- 
rAn  do  Hum  ItetUOj  545-A.  _ 
MERCEDES  CamlnliAa  Tor- 
pAda,  ano  1931,  vendo  tarla 
revisado,  estado  de  nAvo.  — 
Rua  DllihOVA  Mnrrlsl  n  •  361 
P  de  Lur.i - 

M El t C K I )E H -R F. N 7.  56  -  Car¬ 
roçaria  190.  Inter  210,  dnl- 
ro  dono.  tudo  orlilnal.  4  p  . 
mecânico,  eaiado  0  krn.  Ilual 
Dtns  dn  Rocha  71,  ap.  803  — 
Preço  2  500  mil.  Arelta-ae 
troca. 

MERCEDES  1962  -  Vendo 
220-S.  0  km.  Av.  Allènlica 


PLTMOUTH  91  —  4  p,  mee  1  VOlJtflWAOkN  -  Tudo  p.,a  VI.NDr-HC  Cadlllar  I94T,  l.l- 
Duniliwoa  I  rneiia  ll,  «i-  o  *eu  Volk*.  lia  Lrerthviiiieii, ,  J1 ' * L|ií ’ ’ '  0 " *V| I  a.  1Q * 
tu  u/r  tt »  lua*  malhuie»  condlçAr».  Hei  ■  500  000,00,  finanoia-ae  J0 

viços  f aecutadoa  p«r  merA. 


t  nanem 

PLVMUUtH  •  Ullltiy  51.  oti-i 
mo.  por  á00  (M>0.  Ac,  troca.  K 
CAmttdu  Mendes.  76. 

PLYaMÕinil  “5Ò  —  Particular 
t6»to  equipado,  vendo.  Cri 
680  OOO  Itua  Barão  da  Me*. 

quite,  aio 

PLYMOUTIt  K  DE  HOtO  48 
—  4  p.,  d«s  peq  .  c/  rádlu. 
forr.  couro,  motor  retlf,  — 

100*;.  600  rnll  fsrllitadoi.  — 

54-098.7. 

PONTIAC  Btnr  Chlef  0  km  4 
polia»,  rouye  Mlrnfto,  dlreçAo 
e  frrlua  hidráulico*  itiaiU- 
intlae.  Embaiaiuln  liberado. 

JISAr  excepcional  a  vlata  — 

Aceito  troca  e  farllllo.  Ilarn- 
ta  Ilibe  ll  o  2  26- A  Tel  30-4137 
pr.YMOUTlI  53.  Jllitty.  i a- 
diu.  eqtilpadn,  pneua  novo», 
no  I  o.  Cif  735  mil.  Rua  24 
de  Maio.  841.  Tel.  49-5777.  d 
Hr  Valdir. 

PLYMOUTIt  32  —  Venda-se 
«u  traci-vr,  6  etllndroa,  dti- 
nin  rsrndii.  únteo  dorui.  Ver 
pfUlo  do  Benido.  ....  r- 

vUSVi%3m,;  4  *’•  6  f:lé‘o  "iombltt.r 


nlroa  rapei  tall/*itb>.  tom  ta 
tiltle/t  .  pevfelcko.  F.  *e  o  v.  l 
[imblema  8  rillilielro.  fac*  o 
«ervlço  ou  etiulpe  *ett  volk» 
e  patftte  eomo  qttlier.  t.HI.- 
DiWacIKH.  Rua  I#  rie  Feve- 
relro  n  •  37-A  «  11  IVoUfo*». 

VOl.KNWAtiKN  80  e  62, 
ninho*  equlpatlna.  Veiltlr 
*e,  troca-ae,  íjelHU-te.  R. 

|S.  Francisco  Xavier,  391 
VENDO  DKW*  -  Vemaiiuai 
1960,  mntor  1  000.  dltlma  a4- 
ne  100  equipado,  estado 
Itmnl  a  o  km.  Areito  Iroca 
Tratar  na  Itua  Hanto  Cria- 

to.  132  _  _ _ _ _ _ ... 

VW  61  —  K’r$  I  650  000.00 ;  v^ÃLKãWAOÈeN  ITT  2  «  aérle. 


n.°  1  536  B. 


(P 


CHEVROLET  1962  -  Supe 
Impila.  2  portas,  hidramá 
tico  —  Av.  Atlântica  n.° 
1  536-B.  (P 

tAMIONFTA  FORDSON 
.71.  mecânica  100rr.  Ven 
do  e  facilito.  Rua  lladdork 
1-ótio.  303-A.  ( P 

ÕIIEVROUCT  1931  —  Powe 
nildr  Eicepclonal  Vicente 
—  44-1081. 

CITlfOKN  51  —  vênda-aa  ou 
ttoc.-.r  por  i-attn  m.lor  rie 
8  porta*  *  meuknlro,  —  Tel 

(.'■<1397. _ 

CAÇAMBA  —  Para  Mtrcedea 
LP-331  Vcnrir-ae.  .entlno- 
va.  b, trato,  para  rieaoeupar 
lttqar  Tel  :  83-6397 
DAUPIIINE*  -960  —  EkCf- 
lenfr  eatado,  troco,  faclll 
to.  Hracnde,  16.  Telefone 
5Í-5734. _ 

I).  k.  Vt.  VEMAGUET  — 
Detembro  de  €!  —  Vinho 
r  *e)o.  «qulpadiaalma.  Ven¬ 
do  ou  troco.  Rua  Mlnletro 
,7'lrelroB  d*  Caatro.  41-B. 
Daa  18  âa  21  hnnu  (1* 
HODGE  —  DÊ  SÒTÒ  — 
1951-37.  6  clllndroe.  mecâ¬ 
nico,  perua  da»  pequenaa, 
pronta  para  -viajar.  I*reço 
de  irande  oportunidade  — 
Kua  Mlnlatro  Viveiro»  de 
Caatro,  41-B.  Da»  14  as  21 
hora*  la 

HODGE  51.  4  porta».  Co¬ 
mo  de  fábrica.  Vende-»e 
troca-»*  •  faclllla-ie.  Rua 
S.  Eranclacn  Xavier,  398. 
DÒDOÊ  1931,  ledan.  qtiatto 


IP 

IX) DOE  48.  pequeno.  merA- 
nlco.  riUnto  eatado  Cantuao 
rir  Moral. ,  137  —  krtilano 
DAUPIIINE  1962  —  Vrn¬ 
do  com  pouca  qullometra- 
tem.  vário»  equipamento*. 
Praia  do  Flamrnio.  82.  (P 
DAITi-HINK  «i'-«3  —  Rr.l- 
mfltte  ilflvo  Vet  para  vier. 
entr  830  mH  e  le.l,  a  com- 
hittar.  Tel  33-8801 
DAUPIIINE  1960  —  Vrit- 
tlo  da  úlllma  »rrlr.  com 
farol  dr  neblina  r  tádln. 
Praia  dn  Flamrn*n,  97.  IP 
DAHPRINE  —  Cumpiu  pat» 
meti  nan  Tel.  38-3887  llnita 
Wanda  Da»  18  *-  17  Itotit. 
HODGE  —  DK  SOTO  48 


CHEVROLET  1.960  -  6  cilin¬ 
dros,  mecânico.  Av.  Allán- 


«ca  1  536-B. 


(P 


CHH  YtiLEJt  48.  4  j»  tnam 

e*'. Silo  iniiq.  íetlf.  VenCo  ur- 
Vflite  por  Cr»  550  mil  farl* 
Uto.  Visconde  d«  bnnta  Lsa- 
bei.  JM  nte  >s  hl  _ hora# 

c^fEtnRonrr  43.  3T0  00o  «« 


HILLMAN  CONVEIlflíVEL  52 
tudu  100*  r ,  4  vlata  ou  flnanr. 
Troco  por  Jipe  Itua  Vtac  de 

ltnmniatl  96-  Marncnn»  _ 

HILLMAN  51  —  500*%.  Vrnrto 
420  000.00  Ver  «  tratar  na  Av 
Ottça  Aranha.  4J«.  ftipdoa. 
rom  Luur 

HUDSON  1052  —  Vendo,  tro- 
■n.  facilito,  tnecAnlco,  4  por¬ 
tas.  estado  de  nôvu.  Ver  e 
traisr  Lm*  Carlos.  Padaria 
Marlht.  Rua  Tenente  Abel 
Cunha  —  tllglendpolD 
HCDNOS  50.  e/tsdo  tmpep»- 
vel.  coupé.  Sujeito  a  qual¬ 
quer  protft  450  000  60  4  vlata 
Av  Suburbana  133,  ed  18. 
ap  101  henflca 
IttLLMÂN  52  ímpeeavéi.  a 
db*  e  n  b  400  mil  a  vlata 
Valdemlt  42-6050 
1SABELA  T.  S.  —  K*ce- 


a  53  —  Vende-ae,  motor, 
rom  i.ranHa  na  medida  l*n»*‘ .  *,'l1adn'  «upercqulpa 
standard,  trocamo»  o  seul11*-  '  emlo  ou  troco.  Kua 
Kriild-Drlrr  ent  mrcanlca, 
otlmn  preço.  Oficina  Aulo- 
Tecnlca.  Rua  Vereador 
Odilon  Rra*a.  5G.  perla 
rio»  deposllo»  Te»aco. 


Ministro  1'lvelrn»  de  Castro 
n.  41-B.  Da»  14  áa  21  hora». 

tP 


IMPALA  1990,  2  p..  conta 
novo.  vrndo  a  vista,  Cr$ 

.7  700  000.00.  Ver  entre  *  e 
tt  hora».  Alm.  Barroso, 
frrnte  ao  n.  90  Iptara  GB 
4-211  —  Depot»  tratar  l>r. 

G  ri*  ore  —  32-2386. 

IMPALÁ'  30,  BÕVWaíma  —  IdCÕhMOBILB  »».'»  Bupe 


Arella-ta  carro  menor  romo 
tatir  d.  paiamantu.  Hua 
rarema,  387  —  1’enlta. 

VOLKSWAGEN ‘í  962.' 0  km. 
Preço  1  200  mil.  Av.  Atlân¬ 
tica  1  536-B.  JP 

VKNDK-NU  ttrtenta  lolacko 
Merrrrie»  Rodando  linha 
Veidun— Carioca  Tratar  com 
l»an  ft.  Juvenal  Odeio,  IIM. 

Olaria. 

VOLKSWAGEN  02  —  Se- 
mlnovn.  Troco  c  facilito  — 
Itua  Marli  e  Harroa  n* 
I  140-A.  (P 


—  Compro  p!  meu  uto.  hu 
mente  rm  excelentr  esta¬ 
do.  Pa*o  30  prc*t-  «“  «• 
tutln  pronoitk.  Telefone: 
.12-9020,  Ramal  32.  hL 
I  drjar 

VlfNDF-NE  ui»  («no  Pontiae 
81,  pavaelo,  Ttktaf  na  Rua 


todo 

8. 


vendo,  ritlmo  r.latlo, 
equlpailo.  Ver  na  Pua  S 
Vetg..  33.  c,  *araalt:a.  ‘tel 
33  030 1.  flr  Aqulle».  «li  I 
a»  J[l  hota»  _____ 
VOLKSWAGEN 
Pronta  entre*a.  Rua  Ba- 
...  .....reco  km .  Dlvrraat  core*  — 
Camata.  rata  Hlhrlro.  197-A.  tP 
|  VÒLKBWAQKN  0  km.  venrin 

CL*  ”‘‘JM  VMI  KStVSRFN  1960  mo-U  vi.t»  o  t  »  praro.  Preyo  ba 

AERO  WILLYS  «0.  1  I«1  ntll  IIOI.KSWAUr.r»  1  -  - 


ALUGAM-SE 

Volkswagen 

Sedan  e  Kombi 

1962  e  1961 

Com  ràdlo  •  equipada 
Cop  :  Rodolfo  Dantâi,  6 
Tel.  37-0077 
Praia  do  Plaraento.  100 

Tel.  45  0584 

Rua  Rlachuelo.  132 

Tel.  22-2979 

(P 


tnr  na  *at 

- ,  _ _  203  _ limo.  Tel. 


tnr  na  *nrinlta.  eqlilpadli- 

57-0752. 


DAUPIIINE  62  —  Zero  km 
rom  earantla  de  fábrica  — 

\>ndc-»».  Iroca-vr  e  fact- 
llla-8f.  Rua  Sâo  Francis¬ 
co  Xavier.  398. _ _ 

DKW  Í2' —  Z.ero  km.  mm 

earantla  de  fábrlea.  Prrlo.,  , .... 

fórro  vermelho.  Vende-se.  «--J. 

lroea-»e  e  laclllla-se.  Iltta  IMPILA  1960  —  2  porta». 


5  900  a  Vl»tl  Paula  Pirita». 


MÜRCUItY  31  -  r.ttario  Im. 
peeavel.  8  p  ttoro»  Vende- 
*e  »  vlala  ott  flnanclarin.  Vet 
.  tratar  1’iac»  Monte  Caatc- 
10,  31 

MERCEDES  170  —  F.  .72  — 
Bom  estado.  Vrndo  4.10  mtl 
à  vista.  —  Rodolfo  Dan¬ 
tas.  87 -II. _ (f 

MKUCÜltY  88.  8  p,  p.  Súmõ 
eatado.  Cr»  330.  melhor  ofer¬ 
ta,  Rua  CAnepn  Tubla»,  13  — 
Meter  —  WIlaoM 
MÈHCURY  — 'Vende-ae,  1031. 
8  porta»,  mecknlco.  rkdto  otl- 
ittnal.  eirelenl»  estado.  Preço 
rl  300  000.00  V.r  na  Rua 
Darko  de  Mriqmti  1 0»t,  na 

parte  da  manhk _ 

MORRIS  VOLSELEY  — 
Vendo  escelente  eslado. 
Ver  e  IralaC  no  Campo  de 

Sáo  Cristóvão,  24. _ 

MERCEDES  -IIF.NZ  —  91. 
parle  —  Vende-ae.  Tel. 
22-2727,  enLre  18  *  28  h. 
OI.HSMOBII.E  —  1956  — 
98  —  Stipereiiulpado.  Do- 
rttmrntacán  de  embalsada. 
Arrllam-«r  nferla»  k  vlsla. 
Estudamos  flnanrlameiitos. 
Av.  Mem  de  Sá.  253-B.  IP 
ÜLDSMOBII.E  1956  e  1857 
Super  HK,  4  porta»,  dlreçio 
lildrítullra  <7(lmo  eslado 
Vendemo»  e  trocamos.  Av 
Atlântica.  51  —  Leme.  IT 
OPEL  —  CAMIONETA  52 
—  Tipo  DKW  -  Venta* 
Estado  de  tinti,  350  mtl  e 
o  rrslaitle  15  meses  Trl 
16-189.1 

OLDSMOHU.F  >«  HoHrisv, 
8.1  rir  ntn  sri  riunn  rrn  rs- 
tsilo  eicetK-tonal.  Estudo  tro¬ 
ca  por  carro  rie  menor  valor 
*  pnji:*ri4  factltrisile.  Tele 
forte  87-4.M0 

ÔNIIIUS  e/colar.  C:l"lí0  mil 

ri-  entrada  ll.  Joaquim  Pa- 
iharca  n  n  75 

(U.ltsvt  tini  »:  :  KB.  ,  tipi- 

di^  Silvio  890078  _ 

CH.DSMOBILE  48.  4  porlaa, 
estado  impecável  8  cilindros 
Financio  mi  troco  nnr  carro 
menor  R  do  Amparo.  73 
Te!  JO-li.-.l 

U 


Tel.  .71 -033:1  ■ 

rerVeUq  *dr  ‘  1í.do7  fíSlll5 1 V  O  L  K  8  7V  A  G  K  N  195.7. 

rom  290  mil  de  enlrada  e1  equipado  com  radio  rlc. 
n  rratanlc  em  12  mear».  {Rua  Raimundo  I  nrrel», 
Ver  e  tratar  na  Roa  Vis¬ 
conde  do  Rio  Branco,  27^ 

PI.YMOUTH  1952.  merknlr».  4 
portaa.  estado  »le  0  km.  íacl- 
lltu  »ié  30  mau».  Acalto  tro¬ 
ca.  R  lladrluck  lelbo.  137-tt 
PEUGEOT  —  19.12  —  203 
—  4  partas,  em  ótimo  rala¬ 
ria.  Vrndo.  Itua  Haridock 


44,  ap.  3502.  Tel.  57-0752. 

V O I.K K W AGE N ”60.  tilado 
de  0  km.  Vendo  urienle  a 
vlsla.  Itua  lladdnck  Lobo, 

379-11.  _ (* 

YOLKBWAOtN  61  —  Aatll. 
tKiUPO  uoo  —  Vendo  t  flnan» 
rio.  Barata  Blbelru,  338»A. 

Tel.  J8-4317.  _ 

vende-se  õu  -mocA-sE 

v _ ^fk  mn*  _ ' 


se  Cr»  l  >H0  000.00.  Tel.  - 

38-3728  _  _ 

VOLKSWAÍ7F.N  81.  estado  ea- 
prlActilar  —  Vrndo  ur8en- 
te.  H<ia  Voltiiuarto»  ri»  Pi- 
irl»,  23-n  —  flot»fo*o,_ 
VOI.KS7VAGEN  1061  »  02.1 
2.*  série,  em  ótimo  ratado 
*eral.  Vendemos,  trocamos. 
Av.  Atlântica.  514  Leme. 

/ _  IP 

VÜCkaWAtlEN  81  —  Olintp 
ralado  com  ikrilo,  tranca 
eto.  Tratar  rom  Albino  — 

Tel.  *3-9080  —  Facilito- _ 

V*Wo  J«#P  Wllly»  1958,  OH 


ALUGAM-SE 

A KKO- WILLYS  62 

C/ríidio 

Coporabana  Turlamn  --  A». 
Tre»,  Vargas.  435.  •/  304.  Ta- 
lefont  43» 4061 . _ ; 

Autoiiióvfl 

Borracha 

Tudo  de  borrach»  para 
todo»  o»  carros.  Coloca¬ 
ção  de  lapétes  e  gachetn 
esponja  em  porias  e  ma¬ 
las.  em  todos  os  carros  8. 
M.  Borracha  —  R.  Bam- 


VENDE-9E  ou  Tituta-S.  .—e  .t;;. - m.  jsorraena  —  x».  o»rii 

„m  Ford  Fu  reto  39.  IM»;  -  »o  « “d».  JftfJbln*.  101  -  Tel.  28-0705 

Ver  e  tratar  na  saratiem  PI-  -«-‘«i»  —  "*“"l  — 


Lnbo,  2.7-JI. _  II’ 

RENAULT  moior  na  freme. 

IMS.  entr.  too  Ru«  M* 
rle  r  Harroa.  1081.  Pedro. 

RENAULT  Dauwhlne  1000  — 
oitmu  estariii  Rua  Tenente 
Pnssolo.  29.  Cri  330  000.00 

RURAL  WILLYS  61  -  Tra¬ 
ção  nas  4  rodas  —  Vendo 
equipada,  com  roda  livre, 
em  bom  eslado,  CrS  940 
mil  à  vista.  Ver  no  largo 
da  lapa  32  —  Sr.  Zolmilo 
(Drogaria).  (P 

RURAL-WH.I.YS  —  1959. 1  mettsat*.  R 
Tnilo  rqiilp.idn,  esrelenle.  l>!  82-M08 

'Froco  e  farllito  —  Resei»— , VOLKSWAOEN  lt)81  —  Esta-,  iccwir-w  isc,  _  s 

troco  rt  „6vo.  «9Í1'i>l'^I"í',<:I"Sn.1”71"„°  1953  —  DODGE  UtllttT  — 

Excelente  estado 
de  conservaçáo 
1947  —  PLYMOUTH  Ex¬ 
celente  estado. 


lates  com  o  Sf  Retnaldo 
vÁNnuAhb  .10.  »  p  .  novo  — 
Vendo  p  800  000  00.  em  m. 
olrrin .  V.  Dia»  d»  Cru*.  908. 
VENDK-ÍE  um  Fiirsko  Inter¬ 
national.  Preço  dc  oculko. 
Vrr  e  tratar  na  Ru»  Catdo.o 

rie  Morala,  SIS. _ 

VOLKSWÃCIEN  196ÍL  tõdõ 
equipado,  rrir  artll  claro.  Tra¬ 
tar  no  palro  tio  Ed-  Bto  Bor¬ 
la  —  Sr.  Moatlr.  Av.  Hlo 

Branco.  277,  _  _ _ 

VOLKSWAOEN  !»»t.  *int  ró- 
nlrado.  equipado.  —  H.  Mar 
n  "  318-f 

VOLKSWAOEN  1982  .  0  km  — 
730  mH  ri r  entraria  e  30  mH 
Rlachuelo,  3J 


Bchmtdt _ _ 

VOLKSWAGEN  1961  — 
Suprrequipado.  cem  ape- 
naa  13  mtl  km  rodados. 
1>ndo.  troco  e  facilito  — 
Rua  ('onde  dr  Bonfim. 

577-B.  Tel.  58-67G9. _ (P 

V.  W.~8I.  alncrònlMdo,  #qül- 
pario.  980  mtl  S  vista.  Ru» 
Harto  ria  Lucen»  <8.  Bota- 

fo*u.  _ 

VOLKSWAGEN  1962  —  • 
km,  com  lúda*  ■■  *»r»n- 
tU»  de  fábrica  —  Vendo 
troco  c  facilito.  Rua  Had- 
dock  Lóbo.  379-A.  tl* 


VOLKSWAGEN  39.  Ultima  .*• 
rir  Vendo  <•/  ttanc».  ritlmo 
eatarin  rteço  unieo  à  vlat» 
H3'i  OOO  OO  88*3870 

lesrn-  viujvsvvaor.r,  t',oi  —  Mt"Il 
.1.  m  -r»t  *  v*.»77l  riu  abaolutamenle  nôvo.  EDO ;  _ 

de.  19.  mH  dr  entraria  r  80  mH  uien-  km.  (rí  MB0.  Pronta  en- 

HtTllL  7711. LIS  91.  Lqul-  j,  Rtaebuelo.  3'J.  Tel  .  Iireça.  Tel.:  25-3263. 
nado.  pnileitdo  aer  tealado.  ,3-us8s_  equiparit»»imo  !  \rÊNDÊ-SE  JK,  pouco  rodado. 

Vende-ae.  trocn-*e  e  lacill-  VOLKSWAOEN  *0  530  000.;i»61  Tratar  tel  38-3990 

ta-ac.  —  K.  Sáo  Fraticlaeo  p  Dl  ruritu.  tran-  VOLKSWAGEN  1962  —  0 

Ca  "  — - - 

pecàvc 
aaldo 


\ 1 1 1 14 1 1 •* I  th  t  .1 1  f  «»> 

\  «lk'b  •  • »  •  l 
|  IX  MiHlt  4  r  1: 4  II  \  Ml 
\  I  |  m Mn\  1  1- 
M *m1  '  “  •  l 

\  |fi  t I*  ll  t  l  *1* 

4  *«|*  i*  il*  t  M  1 

4  »»rt«tillini  ri* .  |i««  •• 

lt«i  1  H  ir  it  1  IiiIm*»»'!  -  <  l 
I  ••#•  ' 


AGÊNCIA 
SANTA  ISABEL 


ralhos,  atiper  raío^e*  vária*  cort4,  Vandeirioi  TROCA  K  I AC-IUTA 

‘,rrem  USX.  pre»V!*m»n-  J  t  roca  rttoa.  Av.  Atlântle.  tUA  DR.  S  ATA  Ml  NI.  17! 

La  R  S  F-ranclaco  Xa- .514  —  Leme.  _ II _ 

...  - - _•  1 1981  —  OLDMOSBILE  —  Dr- 1  ~  jyj  p 


rler  382  —  Maracan» 


Xavier.  398 

IlKNAlUfÜiimv  He  3U  >ett- 
,1o  Rua  fomdle  Arl*tldei 
Clnrntrr.  33.  Praça  Marco 

A',rfllü  .  ,  „  vtKnV^E  .  imi  .iietA  7betna  nVmlc  'Rè‘  power  ateerlnu 

RURAL  I9à9  —  400  tnlt.  ?  «Ji-  *  •  *,  rl.jjx»wrr  btaker.  radio  and  hea- 

s&r  •*”  T,“  **“  “•  *  ■  ” 


-1311 


Iroca  _  _ 

Sáo  Francisco  Xavier.  398 
ÚbuÒÉ  CORONrr  »2“  psni- 
rular  vende  pela  melltor  ulet- 
ta  acima  de  Cr$  500  000.00  S 
vl.ta  Ver  na  Bhiacrm  rio 
erilflclo  na  Ru»  n»:i(»  Rlbel- 

to  193 _ _  _  _ _ _ _ _ 

DAUPHINE  81.  nriVô.  troco, 
800  alnal.  aaldo  praro  Av 
AtlSmtc».  3  888,  ap.  108  — 

87-8080 


imri.»  —  Vendo.  pr8io.  ba».  DKW-VEMAGUETE.  1990. 
i'r»  730  mlF  p,0íl"18r.P*.1íi.*  rqulpado.  em  ôtlmo  e.tadn 


Lim*  «»  E»»o.  Tel.  32-2100. 

ramal  327. _ 

bÒDGÊ  1951  —  Mecânico 
tuilo  lMrc..  Rua  Haddock 
Lóbo.  14.  *ara*em  -  Fator 

ná«9e*fon»r^  ^ _ 

DirafiÈNCÍAÉ  —  Eat  nôvo. 
13  trn.  completo.  —  Telefo¬ 
ne  21-1018  —  Sr.  S.rdlnlta . 
DKW  Venta*  1959.  ramlo- 
nela  mecaitlca.  ekcepclo- 
nal.  plnlura  nova.  equipa¬ 
da  com  radio  e  capai-  Ka- 

......  ...  ... _ ..  rllUo  com  450  mil  de  cn- 

daneie.  rudlo.  5  punia  oov<v«.  Irada  e  aaldo  a  combinar, 
plnt .  forr..  etc.  ttonv  1  aO  Aceltn  carro  como  enlrada. 
dono.  Dodtie  32.  250  00o.  cun-  Rua  Ml*uel  l.emot.  71.  ap.t 
verelvel.  mec.  <1<>»  pequeno».  :,01  -r  35. 5924,  Sr.  Darld.. 
D»  Soro  88.  25U  con.  4  pu . .  j  (P 

ritlmo  eatado.  ótimo»  rarroa 
iwmaas  flito  KOalo  Saldo 
n  comh,  R.  S.  Ftanelaeo  Xa¬ 
vier.  382  —  MamcanS 


de  ronaervacáo.  —  Vendo. 
Iroeo  e  facilito.  Rua  Con¬ 
de  de  Bonfim,  577-B.  Te¬ 
lefone  58-8769.  tr 

DKW  1980  e  1981  .edatt  e  Ve. 
majune.  Veiid-ro-»f.  rm  e*. 
tario  rie  novo*  flnanda-.a  — 
Sáo  Clemente.  71 


42 


ritlnti,  troco.  Seriado 
OI.DSMOH1LF  3T— 8*  —  1  tt 
1300  000  00  Tratar  Ru»  MS- 
tu  :i.  8"  andar  -  801 

OLDSMOBILF  31  —  Vende 
•r  :  portaa  »’  ■  r  titla.  pttett 


9  cilindro»,  mecânico,  e» 
lado  de  nôvo.  Itua  ll.trala 

Ribeiro.  197-1.  (T .  . 

JFEP  LANO  ROVER  —  Ven-  L Sfrvi, 

,ie-.-f  um  em. bom  ett.ilo.  Vet  r  '  !'  ' 

r  tratar  na  Rua  rio  Merrado  1  -♦•t- 

tt  •  1.’  Ida  IOPEL  91»  _-  R  Bento  Lt» 

JKKP  WILLYS  1981  Vendo  boa.  112.  170  nu' 
motivo  vt»«rm,  R.  lapa.  n.  OLUSMO8ILE  t»M.  8  porta 


pado  ...  _ _ _ 

r  o"  ^DLK SW AOEN  - 
ton<  1  diferencial  rm  c»  ,  .  Mtlr  boW  e-tatlo.  57-1582 

lado  .  e  rcrn  kn,  1.  VÇ)l  KRWAaEN-  _  compro. 

rw,"  T,  '“Ti1;--,  Tele-  1>"8  mau  mo.  Paço  k  vlata 
«lc  de  Bonfim.  5TI*n.  •rl Tel.  37-1MT 
fmir  .’íS-fi7fi9.  V0LKSWAçjj;v;  g;'  uUtma 

IlENAULT  JUVA.  C\  ou  car-  como  nôvo.  vendo  ur¬ 

ro  peq  ,  compro  p  mru  itto  Kfnte  ll  Pacheco  Leào,  36-B. 
part  .  ir.e«tno  preeuando  re-  j  uytaalw 

íi«iTsoT,1':  W  MBl‘  """  br'  VtlLKSWAGÊN  19  60  — 
\i'ii  I  vc  fkO  —  Vendo,  superequlpado.  a 
4|IUjnAL*WILI.KS  -  «o  .  vj9t4  01l  a  prafo.  Hua 


5-» 

JSCT  -11  —  Vende-»*  R  Hei- 
tur  Amotlm,  42.  Sulieap 
JAGUAR  1951—  Vendo 
em  bom  eatado.  A  lida 
nu  a  praro.  Riu.  Barão  dn 
Flamencn,  33.  Tel.  45-9135. 
t  , a  rucem.  If 

JÊF.P  l»v  IT  rifimo  e«t»rio 
Vrntlu  à  vllT  800  mtl  rtu- 
rr.tua  Tel  58-8131 
1 JEEI*  1992  —  Wlllvi.  |tou 


DKW  1982  «ertan  e  Vemegtte- 1;'  ...  vilt iitlr, 

te  Vendrm-ae  m  tile,  .b.tvo  rodado.  Av.  WUItlIca. 
ti»  Tabela  •  m  toil<w  »••  ga»  —  Leme.  ' 

iantla«  Slo  Clemente.  71  | JKEI*  LANO  HOVEJl  —  Ven» 


, !  dr 


j«i*; 


:ca 


auu> 


CAMINIIAO  NASH  5t  —  Von- 
rie-ae.  pneua  novcwi,  redurido. 
Foa-ae  qualquer  experiência 
«ceLU-ac  oferta.  Telefone 

58-4702.  _  _ 

CHRYSLER.  57  —  Vendo,  nô- 
ro.  R.  Uruguaiana,  24B.  — 
Telefone  7S-5126 


CR$  Í2i  000.00,  PEUGEOT  -- 
Vendo  parado.  Falta  soldar 
ou  pfcr  nAto  cabeçote,  mà 
quina  retificada  ha  dia», 
mofamento  nôvo.  caixa  dl- 
fereuclnl.  tudo  nôvo  Vendo 
bíuaw).  pnr  nlo  poder  farer 
Hua  Teodoro  da  Silva,  513 
V  Ki  bei 

CHEVROLET  33.  'mrr  .  4  p  . 
pnen  h  brama.  rAdto.  todo 
original.--  Av.  Copacabana 

n  *  13,  ap  401. _ 

CAMINIIAO  FORD  1961 
aemhuivn,  F-600,  cxcrlen- 


le,  íTiO  000  entrada»  aaldo 
a  combinar.  Resende,  16  — 

íta.n.  t.iranjflraai.  .Ttlrfõ-  *lr ! : L 
ne  23-3801  CAMIONETA  TAUNUS.  ano 

irm,  - 1931  Vende-ae,  multo  eco- 

\F.Ri)  »\  ILL i  S  —  1961  nômlca  e  etn  ôtlmo  estado, 
Iflllma  oerte  superequlpa-  Ver  e  tratar  tia  Av.  do»  De- 

do.  eatado  de  «ro  km.  —  moctsneo»  ■  288.  _ _ 

Vrndo.  troco  e  facilito.  —  CADILLAC  1953  Coup*.  ra- 
Rua  Conde  de  Bonfim  ti  ;dlo.  freio  a  at.  troco.  Setta- 


DODOE  88  merlnlro.  8  por¬ 
taa,  870  mtl.  R.  Dr.  Oarnler. 
ntimero  961  -  _ _ 

DAUrilINE  1961.  3.*  aérle, 
9  mil  km.  c|  radio.  Telefo¬ 
ne  57-0752. _ JT 

D  KW  1962,  p  o  u  «  ulaaimo 
rodado,  equipado  com  ra 
rilo  e  banda  branca.  Preço 
altaiio  da  tabela.  Rua  Rai¬ 
mundo  Correia.  44,  ap.  302. 

_ IP 

HODGE  19511  —  Vendo  dn» 
pequrno».  ótimo  eatado. 
II u ii  Harala  Ribeiro,  197-A 
ff 

DAITHINF.  1991  -  Ven¬ 

do  rm  ótlmn  eslado,  rqul 
pado  rom  rádio,  còr  cinra 
—  Ver  e  Iralar  na  Aveni¬ 
da  Calóxera»  n.  23,  com  o 
:Sr  Carlos  _  IT 

DE  SOTO  33  —  3M  mil. 
port»,.  hlriram.  aacepclonal. 
realo  a  pano.  Barata  Rlbel 
ro  tt  187. 

DKW  39  —  SOO  mH.  moior 
I  10O,  novlnho.  reato  a  praao 
Batata  Ribeiro,  147 


DAUPHINE  961  -  Eslado  de  j  passeio  Av  Hraatt, 
conservação  espetacular, 

não  e  exagero.  Vendo  ur-  Faciiiio.  hu»  iiaddock  lo- 
genle  com  450  mil  e  o  res  Ij^^wílCys  iií»  -  J 
lanle  a  combinar.  Rua 


EkUdr.  de  novo  rudlo.  38  Sarto  do“  Flam^o.ji 
»  '  fe!,  f  íi,.lr  p  (iaraee.it.  _Ttl,_4SI9l35.  IP 
Ví  VtUntua.  -  -  •  I  I VOLKSWAGEN  1961  '* 

ltÍ'R.\l.  6tt  —  1  dlferen-j;le  íAttío  em  janeiro  de  !W2. 
rUI.  Trocu  e  facilito.  Ruaif  ridlovítTola,  rAdic»  tranal»- 
Nlnriy  r  Harmi.  1  146-A.  (P  lop  wmerleano  f  mala  100  ml. 

wJb55toS°luu."iíi  »v_  An-.rik.su- . 

«a  Taiftn  u:*.  "míí  —-  VOLKSWAOEN  82  fcqut- 
S  o.ri  íí.  Hr.cT  l.í  lQ-^l^  í  r^tu,  aemlnovo,  .  .1.1»  bom 
SKODA  1656  *  ’  N  rmlr-if  em 


um»  coluna  dlt^çla  hldraU- 

Ilca  Tel  5T-5333 _ 

OI' EI*  55  DF  LU XÕ  --  Luxuo- 
rnmLcnrta  ao  carro 

de  paMfio,  igçjal  »os  modet* 
noa.  p-.tadu  de  re:o  qulLVne- 

n"  A,s-  : ctíjiníSfrtln  "funcionamento  Ru. 

Rriumt  t.  84-1  5-  vi*”,  ktatir  e  parma.  *2  —  Krerie- 

OLDSMOBILK  33  DE  LUXO  P  '  ,rr 


Ttrio  "88"  8  poria,. 


iudo, 

iritltu,  rouquiMlmo  í*  clfroen  R  iem  ôtlinu  cínado.  Vmd«**e: 

Eve.en  e  cnn»ertaç»o,  motor |g  * ’<ff  Ràch»  44.  Zera.  Oldamoblle  50.  4  porta»,  em 

e  hjdtamailra  nute^  romo  *  arnej.o  n»  n*.**».  Atimn  eatado  Vende-ae :  Ford- 

»atu  da  Iêbr:>»  r»a  fT*n-  isTUDERAKEK  1WI  — -  tipo  UtlUty  em  perfeito1 

K«b  Rr.ueve::  54-C  sr  „ ,r  -Snlro  8  cilindro.  JeepP  ,8  em 

i  .  -»  1.,,.,  :.,.*  li  n  Allatt  -.wk  *'n  :pr:feuo  eatado  tVer  e  ira* 


preço  R.  lHtrno*  Alre*.  W. 
tel  13-8931,  «■  818- A _ 

VENDE-SE:  Volkiwagen  33 

em  ritmo,  e»t»du.  Veitrie-si: 
Vendo  Ford  8°  8  porta,,  crtr  pieta. 


ALUGA-SE 

Jeep  Vi  illvN 
koinlii 
Aero  Vi  illys 
DKW 

Volkswagen 

Av,  Grnçn  Ar»nh«,  81. 
saiu  910.  Tel.  42-8936. 


DKW  .  de  58  »  82 

DAUPHINK  . <le  39  »  82 

S1MCA  _ _  . .  dr  39  a  8J 

Paaa.*»  S  vUU  —  :."eêricln 
rSptrio  —  Tel.  33-8UI 


UPÉi.  KA1TTAN  32  VeriOr-  venho  Novo  Tel  89-7187 


’tat  nn  Citr  roneU,  29,  3." 


guel  lemos.  78,  ap.  401  —  «•*  *  aucbueio.  .u  rei.. 
Tel.  36-5924.  IP1  *’ 


577-B.  Tel.:  58-6769.  (P 
AUSTIN  19SL  A-4U  Ve  rido 
aQiilpado.  43-1333  - 
ATENÇÃO  —  Je«p  Catidan- 
■o  2,.  lBflO  ou  1901,  comera- 
ar  I  tiata.  43-3532.  Felipe 
AERO  WILI/VS  62.  eom 
garantia  de  fábrica,  todaa 
ag  noridjdea  cm  equipa¬ 
gem.  Vende-se.  facílIta-se 
parle.  R.  S.  Francisco  Xa¬ 
vier,  396. 


HJLUCK  1053.  Direção  hldrêu- 
llt-a,  freto  a  ar.  troco.  Se- 

nado,  49  _ 

nÚicK  Super  IO;-»,  vrndo  ou 
troco  aupereqiilpado.  Ver  n» 
Av  n  Branco,  337,  a  1  415 
!  a 

nLTCk  1957  Speclal.  Cftr  pre- 
i»  hi*o  vermelho.  Pioceden- 
cta  dr  embaixada  em  ôtlmo 
estado  Vende-«e  Tratar  pe- 
lo  telefone*  32-6224 
RUICK  48  —  Supei.  4  p  .  otl- 
mo  e»t  Vendo,  faclltto  Hua 
Dona  rutfêaia.  4»  —  Engenho 
de  Dentro. 

CÃjilNnAO  —  Vçndo.  ImêT- 
naMona!  K-V  estada  de  no¬ 
to.  faço  qdalqtter  experlrn- 
cíl.  Freço  370  000,00.  urgen¬ 
te  Hua  N  S  Saiete,  73-F. 
Hocha  Miranda  Sergim 

tílTftOÇN  1048  multo  bom 
rt  Uruguai.  346  —  56-3126. 
CHEVROLET  1955  —  Me¬ 
cânico,  4  portaa.  Facilito 
até,  15  mraes.  Rum  Marix  e 
Rarroa.  R92.  (p 

CADILLAC  5.7  —  Conversível, 
perfeito  «atado,  rindo.  870 
mil.  Rua  Carvalho  de  Men¬ 
donça.  20.  Tel.  37-6153 

Cadillac  50-51  —  cen%rf- 


do.  43 _ 

CHEVROLET  B  KL- A  IR  — 
CoUp*  53  —  I  200  000.00,  sá 
a  vuta.  Ver  na  Rua  Joaf  Ll- 
nharee,  138.  Sr.  Brito.  Rua 
Jpiffllm  Botânico.  637 -A  -  Nfco 
CAMINIIAO  Ford  29.  Ven¬ 
do,  troco,  farllllo.  Ver  e 
tratar  na  Rua  Almirante 
Cochrane.  274,  Tljuc.i. 
CHEVROLET  46,  4  potlaa, 

530  000,00  *  vlata.  Ver  drpal» 
da.a  0  hora»  Onrapem  Hcr- 
mida.  Rua  da  Feita.  293.  — 

Bancu.  Tel,__78 _ 

COMPRO  Dotígr  ou  De  Sato. 
doa  pequenoa.  mecânico,  pa¬ 
ra  meu  uso,  de  1930  pl  rima. 
Pago  4  vata  Tel  49-8113.  — 

Silva  _ _ _ 

CAMIONETA  BorgWanL  55. 
Nova.  Vendo  320  mtl.  R.  Jc« 
quiriçâ. _ iBi  Tenha 

CHEVROLET  51.  t*xl.  bom 
estado.  Vrr  r  trai  ar  Hua  Had¬ 
dock  Lôbo  n  *»_  «ti.  Sr  Criir. 
CADILLAC  I9’i3.  de  -4  portas, 
em  estado  dr  nôvo.  pneu» 
npton  B  B  .  interior  Kleet 
IVood,  tipo  62.  Ver.  Tenente 
Po\solo  43  H  comercial 
CHEVROLET  Í95«T  4  por- 
Ua.  hidra  mátlco.  direção 
hidráulica.  Ótimo  eatado.  ã 
vlata.  CrS  2  200  000.00.  Av 
Rrlra-.Mar.  133.  alá  àa  18 
horas.  Tel.  42-9714. 
CHRYSLER  195?  —  Con- 
veroivel.  O  maia  nôvo  do 
Rio.  CrS  300  006.00.  Mecâ¬ 
nica  e  latarla  lOO^r.  O  rea- 
Unte  a  longo  prazo.  Ar. 
Mem  de  Sâ»  253-B.  <P 
CHEVROLET  —  Compro  4 
ou  31.  à  vlata  Tel  •  48-4300. 
Ar  CrU* 


DODGE  52.  particular 
canlco.  4  porta.»,  vende-ve 
Rua  General  PoDdoro,  139 
Botafogo. 

DKW  oit  vòlkswigcn.  com* 
pra-ae,  pagamento  t  vista  -- 
Tel.  46-6404 

DAUPHINE  60.  equipado  — 
Base:  630  mil  Tel,  JÍ7-062* 
Êfxo  DE  MANIVELA.  Fargo 
FKO,  rem  válvulas,  «oronrf- 
•  t.  dirimi  arrsmu*-  «»•  ’'o 
de  nnvoi.  Tel.  22-1016  •  Sr. 
Batdinha 

FORD  51  —  Vrtule-se  mo¬ 
tor  I  BA.  bloco  e  rl\o 
Iparci.*t1l  30  ntll  á  vhta. 
Rua  Vereador  Odilon  Hru- 
ea.  S4*,  começa  tia  Avenida 
Brasil. 

FORD  59—  Plek-t  p  F-ino 
—  Preço  de  ocasião,  880 
ntll  ã  vista.  Rua  Vereador 
Odilon  Braga.  56.  e*q.  Av, ) 
Bn><H.  dep.  Texaco 


JEF.P  62  —  Cap  aço.  Kuo, 
BH-iroda  Livre.  900  mlí  36-01 13 
.!  K  1962  —  Zero  km.  ga¬ 
rantia  ele.  Troco,  facilito. 
Resende.  IG.  Tel.  32-3734. 
KOMBI  60**61.  unte  o  dono.  23 
mtl  km  .  «Ti t ado  de  nôvo.  Rua 
ItodrUo  de  Brito.  J9-A.  Tel 
46-ô6Sfl_--  Botftfoan 
KOMRI  —  i,  poria».  1961. 
Fmplarailo  na  praça  mal* 
ainda  itftn  trabalhou.  Tem 
lasimetrn.  Farllito  rom  580 
mil  de  nitrada  r  o  restan¬ 
te  rm  15  meses.  Ver  e  tra¬ 
tar  na  Rua  Visconde  Ho 
Hlo  Branco.  27.  tP 

KOMBI  Vende  r 
Stanctíud.  roinn  a  de  luxo. 
Pintura  e  lanternas  de  1907 
Hont  eaiarto  criai  Vrndo  por 
t*i $  700  OOOOO  a  vista.  OU 

pela  melhor  oferta  Vet 
tintar  na  Rua  Jos*  dos  Rclf. 
163  En*  de  De n trn 


«r  tn  r  4  porta»,  em  ôtlmo  -jmta  ARONDE  —  nurtm.  aula  J04i._ 

Mlari.’,  V,r  r  uasar  n»  Ho»j8jíM»0.«|  Trl  83-9085.  1  VOLKSWAGEN  1961,  pou- 

vru,r.rt(r  cala.-a.  3.I-F.  b: .  ,,o  D;.  _Jo:*r  -  c0  ,140_  FxcçleiUí.  Vendo. 

*IMCA  rio  *  SERIt)  —  ICH-  »c.i»a  ir0P.,  Hu»  Barata 
OI.11SMOBILF  —  Compro  rtn  r»c*prton»l  -«tario.  lD<,u|  1  •  ,i 

a  «Hl»  nn»  acrllo  !M«rl»Sl  l“!*«t  IPlsmonto,  »P-  601.  rirtHH..8U»  U.bpru. 

mrdlario».  Tratar  n»  J??*  <Fnrnrn\K«Ti’  —  On,  »2  VKNDE-SS  i«m  ur*-»nc!a  um 
Barata  Rlhrlro,  IOj.  Trli.  8^.DED*^KU..  Bei-.Mr.  S' Hillman.  mori.  987.  Ver  «  na- 
37-8357  mi  37-6191.  *Vjvt.i»  590  tml  uh  imane  Tr-||*r  rim  Felipf.  n»  M 
,io  ai.Miaa  | ITrurirnt*  Var*»*.  784.  d» 

7  a»  17  hora» 


KOMBI  —  l.uxo  60  -  Eli 


DODOE  ril.  ia8«  .  8  p..  no-  FORD  1950.  VÍori*-«*  8  pt*!  traria  dr  CrS  100  000,00  - 

.  A  m.  f*/.na»aK>i,a  I  .  .  t .1  . ..  /».  •  a  1/V  fl/Jl  fUl  llptllinlp  1  f>  UBliac  (1 K 


rtMlnio.  —  Av.  Copacabana, 
n«  13/401. 

DE  SOTO  4B 
toa,  ràdlo, 

R  H 


6  cll.,  4  por- 
100%.  430  000.00. 
Dias  da  Cru?.  608 


DAUPIIINE  1961  —  2.*  aé¬ 
rle,  Igual  ao  62  —  Acello 
troca  e  farllllo.  Praia  do 

Flamengo,  2’, _ (P 

DODOE  48,  dos  nequenn», 
rner/mlco,  de  particular.  4 
portas,  rm  «liado  de  ixOvo. 
sempre  de  1  dono.  vendo  A 
vista  ou  faclltto  parte.  Av. 
Paulo  de  Frontln.  516  —  Caff. 


Particular.  Cr4  420  ooo  oo  -  Reatante  10  prestações  de 
r.ero  unlco.  Av.  Suburbana.- OS  50  000.00  —  lníornm 

4  243.  _ Içúrs  tel  22-6900  —  Flg- 

Canadeiue,  4|Vlo, _ _ ;(f 

KO.MIU  CO.  excelente  èx- 


DKW  1961  —  Semlnovo  — 

Cnlco  dono.  Todo  equipa¬ 
do.  Aceito  Iroca  t  facilito. 

Praia  do  Flamento.  2. _ IP 

DAUPHINE  60  —  Eatado  Im¬ 
pecável.  330  mil  da  entrada 
r  33  mil  mensais.  R  Ria- 

rhueto*  33.  Tel  :  42-9866 _ 

DAUPHINE  61,  39»  00Ô.  tqul- 
pada  oalcnAo.  noHnho  em 
fôlha.  Troco  ■  financio  aa|. 
do  em  a;i4  preit  men-Nila 
R  S ,  Francisco  Xarter,  342. 

Maracanã.  _ 

DAUPHINE  61.  está  nôvo,  1  Vrndo.  Rua  Santu  Fllomena 
dono.  700  mil  Troro.  facilito  n  I6  _  pruçn  dn  Bandeira 
Bulhões  de  Carvalho.  547  *>07 


FORD  51  — 
p ,  vendo  ou  troco.  R.  Slqtirl 
ra  Campou,  29»*A, 
r  U  R  CIA  O  BO  RO  W  ARD  - 
Alugo  ou  aceito  sócio.  cond. 
favorável».  3  ton..  nôvo.  ale¬ 
mão.  Diesel,  ecanôm - ,  fiador 
Idôneo,  Tal.  37-4993. 

FIAT  300.  49  —  Conversível,  | 
eslado  cie  nôvo  —  Vendo, 
troco  e  facilito  R.  8  Frau- 
cisco  Xavier,  884 
FORD  40—4  portas,  imperai 
vel.  5ô  k  yiRta,  ba«e  380  000. 
Rua  Doía»,  1  116,  até  as  12 
hotaa  hoje;  amanhã  até  m 
13  hora? 

FORD  37.  particular.  4  por* 
tas,  em  perfeito  funciona¬ 
mento.  cirro  d*  Inventário, 
esteve  parado,  necessita  far- 
ro  «  pintura  Preço  200  mil. 
It.  Luls  da  Cambe»,  36,  ao  o 
Sr  Carlos 

FORD  PREFECT  32  —  283,  uu 
facultado  300,  Tel  46-8463 
FORD  41  —  Qualquer  prova 


•Del,  ôtlmo  estado,  todo  orl 

(lual  de  fAbrlra.  vendo,  ba-if-|-|w.  ctiuu  ii  iu  vii  xi 
Vf  600  00000  ou  melhor  ofer-  1 1  *-  .  JTIJDF.BAKER  52. 
•m  Ver  e  tratar  Av  Epltacío  —  r.*tado  impecável,  tipo 
Pessoa.  70.  ap,  •  Nlo  atende  -Boi- Ale,  vlriroa  ravban. 
p  r  telefone  I  ptieus  nnvov.  Acello  Iroca 

difEVROLrr  M  Venrtã  f  facHICo,  Ar.  Atlântica  n 
Atr.  coupé.  duma  porta».  I  99R-A.  tP 

mfriSnlco.  ritlmo  wtario.  -  C  \MlNUAO  FORI>  1965  — 

r  utvunt . -r«  .  f.rro  km.  F‘*600.  gasolina  e 

CHEVROLET  1951  Del  uto  _»-» 

*  porra»,  mecfcnuo.  em  e,ts-  o  fo;  "Jf,  *  I”a*’ 

do  eeral  perfeito  Ver  na  Bua*'0  tabela.  A  vlata  mi  a 
Urano»  n  l  246  —  fô»to  Ra-  prayo  Re^erde.  16.  —  Trl  : 
mo*.  52-5734. 


DAUPIIINF  62  —  Vendo  4 

vlata  830  mil  R  Paula  Fiel- 
tas.  21.  ap.  302.  37-3112  — 
Nôvo. 

DODOE  42  —  Vendo  «m  pei- 
feltu  estado,  para  trabalhar 
tòal  Capellnha.  Crf  350  000.00 
a  vlata  ou  a  combinar.  Rua 
Corrêa  Dutra,  esq.  d«  Catete, 

V  TAzt.  Sr.  Zeca. _ 

DODOE  1932  —  UtlUty.  4  poi- 
uu.  Aceita-se  troca.  Avenida 
Augusto  Severo  n.*  393. 

DKW  1961  —  CÕttíoneU.  ecrv 
otimo  eatado  de  conserTaçlo, 
equipada,  na  Av.  rrankiln 

Rcxvevelt.  84-C. _ 

DAUPHINE  1962  —  Etro  quf- 
lômetro.  faturado  pela  Gaatal 
t  rm  tédio,  rôr  aanl.  vendo 
abaixo  da  tibcla  ou  troco  por 
r arro  de  menor  vater.  na  At. 
F r a n kl in  Roosevelt,  14-C. 
VESPA  60.  bom  ratado.  Ven¬ 
do  tmanciada  Rua  Joâo  Ro- 

mar  kr.  7-C.  ioJa. _ 

DODOE  37  —  Vende-ae.  ma¬ 
quina  nova.  legiatrario  na  li¬ 
nha  Madurelra— Fonttnha  — 
precv>  a  combinar  4  Tlsta  ou 
a  praro  Tratar  e  ver  na  Rua 
Zefertno  Coai  a.  504-A,  Cavai- 
rántl. 


FORD  46  —  O  maia  COtlO»f- 
vado  do  Rto,  vendo  Rua  Bs- 
cáo  dn  Bom  Retiro  1  OiO-A 
caaa  de  peça»  Aceito  carro 
pequem»  nacional 

FORD  1941  —  4  portas,  em 
ótimo  extado.  Vendn.  troco 
e  farllllo.  Kua  Lxlácio  de 
Sá.  153.  <r 

FORD  33  —  Vendo.  4  p  .  hl 
dram .  ótimo  eatado  Telefo¬ 
ne  37-3324.  Preço  l  3Ô0  mil. 
HAT  300-31  —  Baae  160  OOO 
R.  Cândido  Mendes,  76. 


FORD  1931.  RActlo,  novo.  ôtl¬ 
mo  estado.  Vendo.  Senado,  43 


FORD  1932.  Coupé.  freto  a  ar 
ràdlo.  2  cores  Senado.  43. 
FORD  50,  2  portas.  Cuitom 
equipado,  todo  original,  pre¬ 
ço  4  vista  Cri  620  000  00.  Ver 
e  tratar  hoje  a  tarde  Hua 
Anchlrta.  19.  ap.  901  —  Le- 

me.  com  p  Dr  Silva  _ 

FORD  49-30  —  Excepcional 
eatado.  Um  bnihinte  dr  um 
quilate  e  dezenove  pontoa  côr 
rasa.  raridade,  e  um  rel.Ome- 
r*  Constfllauon  vendo  Pre¬ 
ço  tartvavel.  motivo:  quero 
rompter  Aero  WiUys  4.1  R  s 
. AquidabS  i  240  —  Lins  de 
IVa6conc.e:os. 


Aliifçam-sc 
VOLKSWAOEN 
SEDANS 
—  E  — 
KOMBIS 

MI.AKIMIO 
ALTO  MK  ADORA 

Av  Rio  Brancn, 
15fi  1  GO.  Kiupu  K27 
<  Ed  Avirmi.1  Con- 
trjl)  Trl  22  533« 


Caminhão 

Mrrccdes-Benz  «no  1958, 
p:otilo  n  quaiqutr  prova  — 
Preço  CrS  2  000  000.00,  fa¬ 
cilitado  ou  á  vista. 

Ver  t  iratnr  Ru»  7  ri. 
Março.  208.  BohsuceMQ. 

Carreta  baixa 
30  ton. 

COM  CAV.  DIESEL 
Vendo  —  22-3961 
—  Corrêa. 


Excelente.  4 
rem 


OLDSMOB1LE  48  —  Vendo,  lefotte  34-5664 
mec.  6  Cl!  4  portas,  b  b.,  I  STANDARD  VANGUARD  50  n 
fetre  luxo  estado  lxr.rec.xve,.  i .  ,  comDru  «p,.*  49.4300.  ciWARBAWA5»- 

Tels  49-7235  e  42-7991.  Ten  „  *q5  c?ur  PWtM.  4  cll  .  330  mil 

Hu ”0 _ I"  '  -  v  lonso  Iirn.-U  llulhrit*  de  Cat- 

orm.  K  AP1TAN  1951  -  Tta-  elr  Yrrid„  melhor  '*m°-  M:  3°- 

•ai  Rm.  J.(«qnlm  Meier.  71,  ,  ...  t-i  ,3.,ír>7  VOLKSWAOEN  —  AlrmSo.  5., 

Mibrudc  T:1  5001X10  00  a  tli-i  k  ;7*  ,-rif.  ritlmo  i  i»ri1o.  650 

ta  Sr.  Machado  SIMr.V  196.  —  /.t ro  »»'  i„,||  ,  .uu  Av.  CopacabaM» 

OPEL  cÃriTOir-  PÍTlíiTo  Pronta  entret» .  '  i  ui.  -u.  i  208 

-Mi, rio  Vendo,  preço  rie  w »-  r  Irocamo»  IV.  .nunur.,.  VOLKSWAOEN  1901  , «criam. 

-Iko  Rua  Ftel_Canara.  79  .',18  —  Leme.  II  u;nico  üono.  Eatado  rie  nftvo. 

nr  nsMOllII.I'  |ir>6  llol-  STUDEnAKER  57  —  Plclt-up  l’n,u,  novo»,  nov»  aplicaçSo 

lirtar  8  nnrl  i.  evrpleillr  —  Venrici.  troco  rarço  pa.aeio  ü-  linderaral.  JO^o  rie  cypiu. 

lidar.  *  porlrií.  eaceieme  ((  Vav.  ti,  alo».  «09  -  ;  uniu-a  rilreçSo  alrmS,  teloiço 

rvtailn  —  1  riiiirmn»  irm »-  duirmhru.  le!  «9-7722  I |i*r»-ehoque».  protetoie»  rie 

nni*  Ay.  AILinllr».  jII  ,.  v.  borrarba.  nolalnaa  e  eatilbo». 

^me  _  'f  âTVe^ormarif  V^não.  pUu.*  r.  calhaa  .  [aUlM  Preço  Cr, 

OÚJSMOBIUC  «8  -  Srrianr-  f  !amiçSo  miea.  8  pneu*  no- 1  ?:?  ??•?.. 4 

tr,  2  por*ivv  Vendo  4  vu:u|vcvl  handa  bran»«  n  Dr.  «u  A\.  Pilnceva  Isabel  n. 

ou  a  pru/.o,  ltn  It  S  I'i»n-  Cele»*ino  220  —  Niterói.  [Ato 

'  X*",:  STÍ  UKBAKER  Bel-llr  rie  ''O^SWAQEN  IW  ---«1. 

?-N;?r:.se,  MeM,rr  ní,:o.,2:cri. :  >  ^ 1 

r.a  linha  Nora  líi.acu-Prae»  ray-üian  etç.  6..0  mlL  eslu-  pi quengo  35-ç,  .p,  Bl».  VUor. 
Mau  a  Tratar  Ru»  AUttlla  nc  riri  f.irillriutlra  Tel.  5.-5Jll.|VOLKSWAClEN  82  B  80  — 

234  Mesquita _ _ LT  Bom  eslado.  Vendo  um  doa 

PACKARD  1953  —  Vendo  — SIMCA  1200  1951.  Vendo  im-| dota.  Rua  Dr.  Leal.  560.  Tel. 

Troro  —  Faclltto,  mecânico, 1  peeavel*  43-1332- _ _  __ 

4  portos  estado  de  nôvo.  Ver iS!N1C^  vendo  como  no- 

e  tratar  Lula  Ojrlo».  Padivrta  VR  H  urxigua».  348  36-5128. 

Martin,  Run  Tenente  Abel zrr~~ — jzznrr: 
cunha  -  HiRlrnòpoH».  |SIMCA  8.  8».  nrieo.  tarlllio. 


Alugam-se 

Volkswagen 

i  lAi- 

SEDAN 
e  KOMBI 

RUA  BARATA 
RIBEIRO,  105-A 

Tel.  36-3822  e 
36-5141 


29*1588. 


R  Ftanelaeo  Kticènto.  3r*6 


tadu  pintura  e  pneua  no¬ 
vos.  pouco  rodado.  Somen¬ 
te  â  vista;  HI>0  mil.  Vrr  na 
Rua  Marquês  de  Ahran- 
te«,  I76-A.  Tel.  22-5338.  (P 
KOMBI  em  bom  caiado,  com¬ 
pro  com  200  mtl  entr.,  30  000 
mensais  _Tel.:  45-6i72_ 
KOMRI  1962  —  Standard, 
zero  km.  Pronta  entrega. 
Rua  Barata  Ribeiro,  197-A 
KOMBI  TnM,  66.  com 

equipamento  de  62  —  Vende 

I  Tel  29-3054. _ 

KOMBÍ'  1962  —  Luso,  6 
purtns.  equipado  com  tá- 
ximetro  Rui  Barita  Hl- 
heirn.  197-A.  IP 

KXlÉER  1951  Táxi.  Vende- 
se  Hua  Alvaru  de  Mlianda 
It*  401 

KARMANN-GHIA  62,  »«•! 
ro  km.  Vendemos  e  troca¬ 
mos.  Av.  Allàniica*  514  — 
Leme.  _ (V 

KAIZER  1931  —  Vendo  Ins¬ 
tar  com  Idalló.  Touilng  Club 
na  Laphtuadn.  R*ise  400  mtl. 
Da*  7  a»  13  horaa. 

KOMBI  19G1  —  Vendo  em 
ótimo  estado,  com  7  mil 
km.  Tudu  original,  estado 
realmente  de  nova.  Ver  e 
tratar:  36-7054.  Dr.  Ma¬ 
galhães.  _ 

KOMBI  60.  luxo.  excelente 
eatado.  motor  62  —  Vendo 
uraente.  Rua  Joâo  Alfredo  n. 
24  —  Muda. 

KOMBI  —  Stundar  196». 
Zero  km.  pTonla  entrega. 
CrS  \  120.  Tel.  25-3263. 
LOTAÇAO  —  Vtnde-at  Che¬ 
vrolet.  ano  31,  20  lugare», 
bem  eatado,  na  Unha  Pavu- 
na— Penha  n  970.  Tratar  no 

ponto  final _  _ 

LOTAÇAO  —  Vendo.  37-3770 
Mercedes  :  4  j 
1  1  :  a  ■ 

guiador  de  caixa  de  mudan¬ 
ça»  Cil  5  000.00  Tratar  cnm 
8r.  Moicn  na  Avenida  Itao- 
ca.  n  n  37 3.  Poumcfsw  TeJ» 
30-3773  e  •*. W 
LINCOLN  48  Vendo  I  p 
todo  angina;.  47-23J1. 


VANOUARD  32,  radio  üe  fá¬ 
brica.  ôttma  máquina,  pneua 
novo»,  pára-sol,  0  3  420  000 
Av.  Presld  Vargas,  522.  7.«> 

PLYMOUTH  195«  —  V,ndo I ~v^r,^n I f.r  Hllb,m'  dM  n  11 

um  etn  ratado  de  novo.  equl-  itr»ííi«al'  m  **-—  - — - - - 

pado.  4  portaa.  particular  —  R.  UruRual  -MB.  M  •-  VENDO  PacXarâ  40.  tipo  em- 

Aceito  ttoca.  Ru»  PtoffJiaor  j TAXÍMETRO  Capellnha  —  |blUadn,  Farltltu  48-4971 
C.abiro,  231 

PEUGEOT  Pick-up  1932.  Ven. 
do,  rm  estado  dr  novo.  todo 
de  aço,  Rua  Professor  Oabt 
70,  231 


ALUGAM-SE 

AUTOS 

Vo1k.MtfU.Th  Acro  Wil 
lys.  Rural- Wil)y>  Komlo 
—  Hua  Man»  «•  llir.i. 
728  Tclclnncs  26  7791 
«H-l«o:i  c  28-6202 

AGfcNCIA  VIANA 


Vcoiln  alcrlrio.  romp  Dark,  VOLKSWAOEN  equlp .  62. 

de  Matos.  33-101.  Hlglenó- ;  M0.  Daupbtne  6!.  390  000. 

P'’Ds  Acrfto  troca  e  financio  o  rea- 

•írnirm?  m,ibi.  tante  em  auavea  prestações. 

TRATOR  Fdrdtqn  .^.jJ^  Rua  Maria  e  B»rrot,  72.  P 
Rrrkin*  Diesel  60  11.1*.,  6  Bandeira 


Bandeira. 

cilindro*.  —  Pmicii  usailn,  VENDO  Fia:  52,  500-B.  Tõrio 
vendi:  e  acritii  como  [nirlr  n0Ta,  tel.  «3-9M8.  Eduardo, 
(Ir  viaramcnto.  trator  Ford  vÊNDT-SÍ6~m  Bed  íífTTal 
X-8.  Iralar  com  Silvio  pr-  _  Jnidinclr».  Um  C1MC  50, 
lo  tel.  83-2089.  F.irrlo  ao«  Fura-on.  rrcondirionadoa.  R. 
domingos  li'  <*arlas  Seldl,  87  —  Caju.  Tel. 

TROCO  Packard  8  hiçatc»  por  ',a'tlJj6- 

rarro  inenoi.  «3-8971,  VOLKSIV.I (íKV  —  1960  — 

VÒLKSWAUKN  6t.  .1  •  Aritir  ?.*  «erlf.  nrelíiilr.  Troco,  r 
Scerequlrtdo  Vfnrio  R  H  ar  fnrllilo.  Urirtide  n.  16.  — 

jMraqlilta.  329  —  P-riu.nr _  Trl.:  52-5734. 

VÒLKSWAÓEN  0  km,  1962.  VOLKSWAOEN  61  —  3*  •#- ; 


farllllo  rm  20  meo*.  Atfftto’,;,,  t-om  ladu:  r  muro*  rqul- 

tfoca  R  ILuF _ Lúbo,  127-B^  jiamnitos  Vrndo,  ha»e  970 

VANGUARD  *.  ano  8S  8  p  mil.  Vr:  r  tralar  Ru»  Waa- 
rriado  rir  iiftin,  vrnorte  mr-;hUMiton  Lai»,  110  —  FarmS- 

llior  olrtla  8:  28  dr  Sffm-  ria  _  _ 

01“  279  o-a  5  .  |  VOLKSWAGEN  51  -  AfrmSo. 

VOLKSWAGEN  61  Supr-  tudo  unclnal.  ritlmo  tilado 
miulpado  Vrnriu  Hun  naja  Vrndo  a  particular,  k  rtat» 

(I  -11:1,11..  90.  a:<  501.  IVn.Uú  22-9.Í95  D:.  CuilridIO.  13  a»  lno  _  VOLKSWA- 

VÕLKSWAC7FN  }.r:  Vmirir-  ppv  RO  hnna 

se  toda  orlRinal.  equipado  c  VOLKSWAGEN  —  Compro  L»L*aN  U-,  V  L  ti «  JJ  *-* 

t^dlo.  tra 
ckrtone. 

Jíad'1, Vacilítõ*  ituà”rr-  ‘ '  jmi  tom-  Xavier.  162  —  Telc-I 

relra  Nunes,  esquina  de  H  CfttettL  l®: - fnnr»  4R  HfiTR  /p  ; 

Ballarar  Llsbua.  VOLKSWAGEN  -  196!  -  lOne  Ho-Uboo.  I 


PONTIAC  32  —  OU  mo  estarl 
Vendo  4  vista,  Ct»  600  000.90. 

Ver  Figueiredo  Magalhães  n.® 

643.  nj).  C-01.  _ _ 

PLYMOUTH  48  —  Ttxl  Capei 
6  cil..  tadlü  orlq.  Hft-e  475  mlí 
—  n  24  de  Maio.  641.  Tele- 
Ifone  49-5777. 

PACKARD  32  —  4  partas,  em 
perfeito  estado,  vendo  4  vista 
ou  a  piaap  Kua  Mstquf»  d» 

Abr antes.  136 -F 
PEUGEOT  403  -  Vende-se. 
equipado,  por  1  050  000.00.  At. 

Piado  Junior,  16-B 
PONTIAC  —  1P5J.  todo  orlgl- 
glnal.  estado  impecável.  f«- 
toleta,  rAdto,  bateria  e  pneus 
novos  etc  Ver  no  estaciona¬ 
mento  dn  Hotel  Guanabn- 
I  A  P  C  COtfl  »»  £Uar* 
dmlor  Joaquim.  Tiatar  trl. 

23-9999. 

P LTMOÜTH ^49.  nôvo.  4  por¬ 
ta*.  Rua  Bolpebs.  113  —  M 
Heiittes. 

PONTIAC  —  Hidramatlco.  2 
portas,  2  bonitas  côres.  em 
maravllhoeo  ejdado.  Vendo  pj 
620  000  4  rlsta.  43-7660,  favor 
Sr.  Nlcola. 

PEUGEOT  52  —  Tudo 
feito  eatado  R.  Silveira 

tms.  147/101  <  namengola.  1 1  raxer  _  _ 

PÀCK4RD  1948  4  n  f,  rl-  Ru<l  Colrf,â  Dutra  esquina  VOLKSWAGEN  1961  —  1  ■  »*- 
llndrni,  óilmo  MUilò:  M-  .»««»:  *™nç».  ril.rçkn 

illn,  —  R.  lladdork  Lóho;lm)0 

n.*  303-A.  tF|í?Kr»«iv.n.-v  qio  mu  VOLKSWAGEN  ISO»,  óll- 


Alugam-se 

Volkswagen 

1962 

S  E  I)  A  N 
c KOMBI 

AV.  PRADO 
JÜNIOR.  335-C 
TEL.  37-8357 
c  37-G193 


CHEVROLET  61 

Nôvo.  Bf!-Air,  hidramá* 
tico,  8  port**.  c/  coluna  — 
Rua  Sto,  Amaro.  172 _ 

Chevrolet  1955 

Conversível,  excep¬ 
cional.  Vendo  —  Av. 
^Princesa  Isabel.  293. 

CHEVROLET 
Conv.  54 

Conversível,  todo  equi¬ 
pado,  estado  excepcional  — • 
Aceito  trocR.  Rua  BaraU 
Ribeiro.  323-A. _ 

Cadillac  - 1950 

ôtlmo  estado,  todo  equl- 
pitdo,  8  portas,  preço  de 
ocasião.  Ru»  Barata  Rlbel - 
ro,  323-A 

Chevrolet  1960 

Zero  quilômetro,  4  por¬ 
tas.  mccftmco.  6  cilindros, 
com  coluna.  Aceito  troca. 
Rim  Barnla  Ribeiro.  323-A. 

Chevrolet  1954 

Mecânico,  6  cilindros.  4 
portas,  todo  equipado,  es¬ 
tado  de  nôvo.  Rua  Barata 
Ribeiro,  323-A.  _ 

Chevrolet 

1955 

Vendo,  troco  e  facilito  — 
Ver  e  trntar  na  Rua  Al¬ 
mirante  Cochrane.  274  — 
Ttjuca. _ _ 

(A  D 1 1 L  A  C 
Fleel-wood 

M*q\(ln.  '.Ori'7.  »q’.i!p»do 
necessitando  l  a  n  ternagetn 
•  Bem  facilitado.  Examinar  • 
tmtar  R  Martin*  Ferreira. 

I J3.  Tel.  26-9065  —  Botafoso 


A  L  U  C  li  E 

VUTÓMOVEL 

E  dirija  o  Sr.  mes-l 


t«iy,  r :  Alm.  Co-  UjS  UOOOO  »  ,U1».  Icletcnt  particular.  Tratai- 

jVkte  «1  —  ótima  vENDOcminhácTeao  mi Ç 300  Rua  Sâo  trancisco 

Faclltto.  Itua  Te-  »••  *  »  «<»- 

Sune».  r-quIiiA  dt  n  r,tflÍ5 ’®J _ 

_  _r  Lisboa.  VOLKSWAGEN  —  1961  — 

enTpír- i VENDE-SE  DodRe  43  —  taxi  Lm  ■ excelente  eatado  geral, 
ra  Mar-  Capellnha  —  4  porta*.  ptHJe ,  *  r*^*  **°  Hiamengo,  «44-A 
gai  ítraxer  mecânico  Tratar  n»  —  Loja.  IP 


Jrova,  ponto  dr  uvl  —  dia  Vrndo  pela  melhor  oferta  — 

_ |Av  ItaiKa  I  631  -  BonsurfMo 

,  VOLKSWAOEN  60,  , 

PACKARD  —  8  lugares  Ven-  *  vlata  Ttav.  ll  dr  Aaôato.  Con%ervaeào  —  Vendo 
do.  .100  ml  Farllllo  4X-4D71.  e  >  906  ?  C  ,  7.,“®  T»  \  J  ' 

«inuttfrt  — ZTkT  í  —  -  —  troco  e  farllllo.  Traia  dn 

ri?!ííííi°r.mn< 1  VENDE-SE  t.mco  ::  .no  5.1  n»men*o,  24 1 -  8,  loj».  IT 
dt»  arral  rumo  nôvo  Rua  de  4  porta».  8  riUtUlto*.  equipa-  .rif.vüV,  l-TiV, 

®  l-til»  Oon/aga,  -00  tj0|  ?u<Il>  originai,  eslado  de 

PLYMOUTH  1948.  Faiado1  nôvo.  Rua  Benedito  Otonl.  J^- 

excrpctonal.  Vendo,  troco, 8T._s  .ciitôvSr  T  ^  -  Bcn.urJU: 

KU1  íp  VLNIIF.-SI.  utn  Nash  51,  4  vuI  KSWAOFN  —  Z,ro  km 

183.  _  «p  pnrlas.  todo  equipado.  <*  -  Vendo.  á*ul  Paulo  :6-M14 

PONTIAC  1950  —  6  eilln-  mal*  bonito  do  Hio.  serxe  VKN DE-SE  Pivmmito  i »«' 

tiros.  Ótimo  estado.  FacI-  para  praça.  Preço  de  oca*  t«lf  praça  rom  irrtir  em  b,  rr 

It  ta  ate  15  me^ev  —  Rua  'iáo  Rua  Bento  Lhboa.  r»*(»it.  \>  n»  r.n  >.;»«:  » 

Marix  e  Barro»,  Í5,'.  tP*Ti«A,  tel.  45-1733.  ÍMaxttni.  13?,  cem 


Alugam-se 

Volkswagen 

SEDAN 
<•  KOMBI 

AV  PRADO 
JÜNIOR,  16 

TEL  :  37-4055 


Chevrolet  -  62 

Impala,  ar  con¬ 
dicionado.  íreio  a 
ar.  direção  hidráu¬ 
lica.  hidramático, 
4  portas.  8  cilin¬ 
dros,  vidros  ray- 
ban,  estado  dc  0 
km.  —  Agencia 
Icarni  dc  Automó¬ 
veis  —  Praia  de 
Icaraí,  363  —  Ni¬ 
terói.  (P 


Chevrolet 

1960 

Conversível  em  excepcio¬ 
nal  comervaçfto  Ver  Av. 
(Princesa  Isabel,  293. _ |P 

!  Chevrolet  1957 

i  Vtnd*-»e  urienle  Btl- 
Alr.  de  4  portas,  hldr..  I 
rillndrn».  equipado.  SV- 
PER-CAR  I.TOA.  Avcnld» 
C.locrrai,  15-B.  (P 


15  —  Classificados,  Jornal  dn  Brasil.  5.»-felra,  1B- 10-82 


10  000,00  *  Tranco  direção  ulcniã 

C*th*  poliirOtde,  lapíic».  rapa»  ela..  aervtço  de 
eletricidade  em  Reral.  «marrtain-w  ridloe  Equipe 
o  acu  VW  c  (lanhe  um  lindo  chaveiro 

ALTO  FLirrHO  LTDA 

Du irm)  “P"“f  e*»u,n»  CorTfl* 


COLCHÃO  MOLAS 
PULLMAN  —  RIO 

Oa»*l  7M0  -  Solt  •  900 

Fabrica  aob  modlda.  ebao- 
luta  garanUa.  At  docaJcl- 
Ito  tní  S7-BTT1  Oalca  «- 
potiçAo  Urujua*Ua*.  11.  !.• 


U  IDANCltvÚ  OlAVtAtaO 
**  as  Ipruo  fc) 
Atttaio  Oi  a  as  n  mohas 
Ml»  r  Me»  I  Jt  Jtu 


MOVEIS 


COMPIIO  MCiVKI.H 


I  Ituatlco  rorn- QUARTO  IlUSTIUo'- 
•»  Tel.  11.1*401  A.  lllo  .10  000  00  17*4001 

.  . .  -  - .  Vendo  «ala  da  fiAl.A  '  ÇMprndair 

peioh»  rlaio  com*  Jantar  em  Oorn  eatndo,  31  mil  peca». 

.  nOvo,  propilo  a  vando  nrn  durmltorlo  d<  oferta, 

ael*  de  Jantar,  caaal  marfim.  40  mil.  A», 

«rpnreOiM.  Salvador  tle  da,  IM.  final  da 
drrneupar,  —  Una  erel  Caneca. 


UltaKNTI!  -  Vetidem*4a‘mo 
vela  da  aala  Colonial  c,  i: 
eactira.  II  petiaa.  tantpoa  na  vidro  »  j, 
—  ,...»  malhnr  carand*.  Av.  doa  Oemocrati. 

Ilua  bllva  Moura,,  'tia.  OOO.  ap.  a 07.  Tal  I0-Ilal, 
S  *  VENIJE-BK  urgem»  aala  ]»„. 

SALA  LIE  JANTAR  "cnipati*  *»r  mniniii.  anmlar,  ruutulq, 

jü- — - -  -  , dala”,  e  buftt,  meaa  rlaatlca  <f"po  pollronaa,  veludo,  o». 

MESA  da  centro  Ha  bionrc  a  0  cidetra.v,  em  Imbuía  ma*  r»ll»»lmo.  Italniia  Klleabrtn, 
"  "■*  ‘  “  Vrnde*te  urgente  por  »P*  *  010 

_  Av.  Copacebana.  (31.  V  I.  N  II  O  UHííKNTK: 


e  liarato.  para  aillo,  41-0*01.  Iplatn 
•' *uma  CilIPENDAtjt  lindo  dormito*  MAR] 

1  tull  ,,n  1  ‘ 

dor  da  P,p,°'  MU4o  nòvo. 

A  nol¥OA. 

M»lal,  Junto  ou 

k  vrn-  vendo  barato,  .  _  _ _ 

•ailoa?  PffA  Var#M  aOQ3«A.  ....... 

p  •  I »  CllirkNÕALE  —  Dmrnltono  cnm  tamun  riV  tn*rmarV  dê  clç* 
rntltn-  —  Ven<l«-»r,  completo,  10  pe-  Cariara.  Cuiiou  63  mH.  vrn»  23  W 
I,  chi*  ÇM,  em  ottmu  ratado  por  dr»  por  33  000.  Tel.  47-1361  ap 

1  "LM  Jantar  'lambem  "chtnanLnf  “•  "•  "i-nrT.  HA1.A  de‘  jantar  rm  fo.mie. 

íom  ,3  neca^t e *..  *  u0n„  "T,»"'10.?*  m'lrmi>r*  Barato.  Urgente.  Av.  Hiibtir 
do...-  nii5.il  ÍS"®«b5I.tÍ'  I.  «■  ha  na.  «131  -  C.iradura 


Cajioln  de  açu,  impeliu- 
xo.  Vendo.  troco  r  fidllto, 
Av.  Mem  tlr  BA,  48.  Tele¬ 
fone  33-3803  t|» 


.1.  K.  -  l%2 

Anil.  8  000  km.  Estofa- 
tneiiio  couro  préto  —  Crí 
3  300  000.00  A  VIMn  —  Av. 
Copacabana,  1313  —  Tel. 
47-4380. 


Volkswaoen 


Proprietário  Ur  Komlil 
acella  serviço  de  entrega  r 
aponha*.  Trnlar  Av.  Brás 
dc  rinn.  1  437,  lojtt.  Vila 
dn  Penha. 


rldío  (rança  alam»  rinmuJ  ' iNoESs  'AõfttSi  m, 
et'  I  1  j0  0(  0  00  Av  tiil/un  n»dHl*t6rlo 

\  nlksKHiícn  -  62  ' 

0  Wm  cnm  garantia  l.NGLf.M  amrtlcatiQ  tntrual- 

NoIkívWilfíCIl  -  61  lu'M^04,cl,u,chm'  m;iMJ 

SUpereuutpadO.  Ultima  aerla  I.ECIÜMA-HE  vinlAo  —  Pieco 
..  Vendo,  troco  e  facilito  Í7M.IM)  a  hora  Tel.  4S-407.V 
II  HAUUOCK  1.0IIO  N.»  313  MATE.MATICA  OI  na. alo  , 

Volkswagen  «Srr™ 

OUL8  —  Piofeaaor  militar  la- 
Vendo,  Iroco  e  fnclllto  —  ciona.  Tal..  3H-44J0 

Ver  r  lintnr  Him  Almlrnn-  hiofkbbokes  da  ciência 
tP  CocitrnUü.  274,  Tljucn.  MutemAtira  e  Hintóita  — 

I U» ip  IIAVap  1*1  ci*t»Am*iic  Ttatnr  na  Kua 

•  nUIUla  Kdriwd  Itomeio.  H«i  —  Var. 

E  LAMBRETAS  ^uo„„  . 

n.  ».  A  rlio  c.c.  OotUen*  r» tiular.  Baata  Misutlr  4  am- 
Hiuh.  Vondu  aA  4  vU*tn,  CiJ  la.  Trl  Íi:*4ò94. 

ffllTfli  ltíhm.mi* t0^0Vf  1  E^OFCStaon  DE  rrtANCf:»". 
KSKír-  •  1,1 rreciaa-AC  rcAtaUAdo.  J*.  O 

BICICLETA  nrn  38.  meta  coi.  e  6.»  turma»:  manhA  e  tarde, 
rida,  estrangeira.  Vende*»#  -  'nua  34  de  Mato.  7147  Siimnatu. 

r  a-ààsllvmà-10'  ”v-  .  .VIOLAÓ  in.enano;  ,ú  „ 
leAiHltfU/I  \  —  \  riule-he  la%.  vrw  A  lucra  2  anu«  met. 
uma  Lnmlirrl.1  t.  I.  I30.iAntocliii«uto  37*0836 


AUTOMÓVEIS 

RIO  LINDA  LTDA 


1’reclao  cum 


vulcarnuro.  em  core»  orifl 
do  nr-  nala.  tala  como:  verdr-pla. 
mnlato.  dn».  clnia-prata.  avul-hor 

'jiintôã  ÍTn.cU’  rubl.*  bJÍ4|U« 

addocit  iavjvr|  f  converaivel, _ 

12  4*0.  1’olf ronaa-cama  de 
1  espe-  *"ll*lro  a  9  900.  Luxuosíssi¬ 
ma  aa-  h”1*  soíia  em  laçillmo  vul- 
a.  cum  eacourn  nu  tecli 


VENDEMOS  —  TROCAMOS  —  FINANCIAMOS 

ROA  MARIZ  E  BARROS.  192  —  TEL.  28-3123 

(P 


Totloa  em  lefitlmoa  aouflr  *  banco*  embutidos  na  para- 
'  '  '  ‘  '  a  Cri  d'  rum  almofada*.  Upo  Rua- 

-  llco,  Idaal  para  raa*  de  cam¬ 
po.  Vrnda-aa  por  motivo  de 
mudenc».  em  ótimo  ratado 
iAv-  Copacabana,  i  oai  loi 

tio  ranitin  rei  t'.s»*u  i.  •  „ - -  - ,  .  - lUllano  freço  Cri  00  000.00 

tio  rap^un.  i  ai.  .(.-13-M. _  (,itr  eapclliado.  Crs  33  000,00.  em  ratlln  e  orlrinalldade  s  si  t  np“  lavT  in  «• 

ATENÇAO  —  Compro  ilnr-  Juntoa  ou  separados  p  de  jornais  vistos  a  22  900  cujo  rea ImrrUe’ “ãi  *’ 

mllórlo  e  a»l»  de  JanUr.  Hu*  Hoddocx  prfc„  nroç,  éfiinoc  dTarconuaodoím 

Precbío  r omPu r Jê itd »U  ^UM^TOHIO  RUat.co  p  C  fefSTV.  ' V"lT VelS  ^ 

íiui»  *aal»*0ntlSííco.l*cõmp*ê,a*  Vjdcjcou^  %& £  -$522X2  ?» 

A I I.NÇ.AO:  —  Compram-  com  pouco  uao.  Crt  14  000.00.  quf•  Proprln  par»  llvltn,  turca  variadas,  fell»  exclu- 
ae  moveis  usados.  Urirnte.  Junto*  ou  arpatadoa  —  Rua  !u_?Jnb,f"‘«  de  1»*»  *  Cr$  slvamrnle  tle  encomenda 
Claroa  ou  moderno*.  Cao  H«ddoclc  l.ébo,  30«  _  4  930,  cujo  preço  na  pra-  *em  uao  romnlrUntrnlr'' 

prnprlo.  rata-ae  bem.  em  DORMITORÍO  pau  marfim  —  7*  *  d*  28  900.  Banquetas  ,r.>  000.  Av.  Cnnacaliaiu  n  • 
tiualqtirr  bairro  pelo  lele-  Vendr-aa  barato,  de  caiai:  *n>  Vtilcacouro  com  per  79t;  atl  [aa*  1  ' 

fone  4B-4.Í3*.  Sr.  rinlo.  L""11  **'*  P»"  m*rftm.  mo-  de  melai,  llpo  orielnal 

pfcüíüõi— — ~yr— -  dem*.  Preço  Cri  3S  000.00  _  riu  moderníssima*  .-..rea  SALAi>de  Jantar  e  dnrmttó- 

ATENÇAO!  —  Compro  juntoa  ou  aeparadoa  _  Rua  a  ''i  ,,  L  .  .  tores,  na  Vendem-a»  móte.a  pa.a 

moreis  usadus.  Trerlso  tle  lladdoclc  l.óba,  30#  PrfÇO  na  entiesa  da  caaa.  pela  melhor 

xrandr  quantidade  de  dor-  DOIt MITORIO  (;íiipendãTe  !Tt-?.a  'i  M  ®  dr  "feita  —  34-5440 

mltorlos  e  aalas  tle  Jantar,  vendo  rom  pameVSéíra  de  3  ííim„H5rJan,oe-i  "  U  ‘  5-AI  ;'»l>Fí-,  'AN"r  'K  «l'AR- 
Irtenle.  Cltlprudalr.  pau-  eapelhoa.  completo,  por  Cr»  .  ,*nl°^rrn0  '9®-1.  Indas  em  To  UE  SOLTEIRO  —  Kuncio- 
marfim.  Ilúalleo.  Colonial  '»  <X*>  "O.  Ru»  lladdie.ic  u,.  Ireillmo  marfim  ou  carlu-  nário  tranafeud.. 

1'aío  o  máximo.  Alentln  na  "*>•  31*  “c  h,!rt,f.«  1b*'' 

mesma  It.ira  em  qualquer  DORMITORÍO  E  SALA.  mar-  "*, «  ln>l»;ve  com  meaa  H,nr» ÍÚ"  DiimS 

lialrm  pelo  telefone  4 *  4. 738.  ““  ‘',p'  íâi  êm  iu.ílí“  C"df  '  101  di.uamente. 

ítpvtím  #•  h  Llwi»t  3J.  «ji  817  ra»  rm  uiirprfjf  curr*  rom  Iiuikb 

i  .a  ,  ;r,.rmliÃ,i,.?n’r,,ir.L‘*'  OORMnomo  Chlpemtale  c  cm  plastlror  lava. 

K.I.  n.vir.K,,“r,°'  th,l*r''-  de  nata  tudo  73  mil,  vrl  e  orl(ln»l.  »  27  900,  vujo 
tlalr.  Iluatlroa.  pau-ntarflm  llutnte  It.  Haildo,  »  Lobu.  prern  na  praça  r  de  [17  SOO 
e  colonial.  Tel.  par»  48-0*79  7M.  i  I.  Cenlenaa  de  oulros  e»lilnt 

qur  comprarei  »eu*  moveis,  DIHETA. MENTE  daa  fon-  dr  salas,  lais  como:  Chl- 
p.teamln  o  inaxlmo.  le*.  Sem  Intermediárias,  liendate.  Chinesa.  Rciente 

ATENÇAO  —  Preciso  p /  M*»  mais  barato  qur  os  Marvtjoara.  Drasilla.  Intpc- 
meu  uao  I  rlnrmltõrlo  Chi-  preços  normais.  Sofá-cama  rio  ele.  Itlquiislmos  dormi- 
prndalr  claro  t  I  sali  ria-  auprrluxo,  dr  29  000  tmr  lórlos  casai  ullramodrrnos. 

IS?.  **J*m  nxrflm.  II  000;  de  3*000  p  /  13000.  todos  em  le(t!imn  pau- 
Tcmos  em  trctdo  e  em  marfim,  ou  cariúna 
orniirn  mtT.  T“lr»rouro  lavável.  Pollro-  desmontável, 
dormitório*  n»*  P»ra  <  900.  modernlssl-  » 

mas,  lindai  cores  superde-  93  900.  I 
coratlras.  Dormitórios  pa-  superluxo, 
ra  casal  em  legitimo  pau-  correr,  coloridos,  ‘em  dlver- 
marflm  ou  Jacarandá,  com  »»*  córea.  em  legitimo  Eu- 
armário  de  4  portas,  de  catex  a  42  900.  cujo  preço 
93  000  p/  54  000.  Sal»  de  "»  Praçn  r  81  900.  Dormi-, 
jantar  em  marfim  e  ca-  lòrio  dr  solteiro  em  Irgitl-j 
viúna,  dr  6*000  p/  36  000.  mo  marfim  ou  eavlüna.  a 
Lindos  abajures  rm  legitl-  preços  reduxldos.  Guarita- 
mo  pergaminho  pintados  a  casara  avulso  em  marfim 
mão  cf  motivos  chineses,  ou  raviuna,  guarda-vrsll- 
tle  16  000  p/  5  300.  Cama  de  'lo*  avulsos  em  marfim  nu 

cavai  s.  caltecclra.  12  000.  eavlüna.  com  nu  sem  so-  . . .  . 

Pa-  Temos  também  p/  soltrlro  brado,  dr  3.  4.  5  e  6  portas  sai  a  DL  NT. 
n.v  ejn  Irgillma  pau-martlm. | J  25  900.  .Móvrls  dc  ropa,  dalc  l  uijusad» 

Colchões  de  molas  super-  todos  rm  fórmlca,  jantais  por  prrço  h»t»to. 
luso  e/  lados  p/  Inverno  e  vistos  no  ninmrnlo.  a  pre 
verão,  rrtplradnrrs.  todo  Ç"S  baixíssimos.  Modrrnis 

ventilado,  com  5  anos  de  sltnas  r  vlstnsas  . 

garantia,  por  apenas  6  000.  divisórias  •  bsr  e  llcorel-jdrttu» 

E  multas  outras  peças  ro»  conjugados,  em  belissl-  ” 
avulsas.  Não  temos  Intrr-  n"*'  pintura»  chinesas  cont 
medlárlos.  Por  Isso  pode-  H«res  naturais,  peça  Jamais 
mos  queimar.  Praça  Onie  vlsla.  luiuosisslmas  mesas 
de  Junho,  413.  Em  frente  conaole  em  fórmlca.  es- 
á  Cia.  Telefônica.  _  |P  tenslvas.  c/  pés  aluntlnlta-  ,.  <r,„ 

DORMITÓRIO  m*i fim  imo,  dn*  e  Intonlaadu»  contra  llaiata  Ribeiro. 

3  mrata  tíe  tuo  barato  Av  ’  maresia 
Bilburbana.  9J3I  “ 

DORMITÓRIO  •  aala  conjit 

cadua  marfim - 

baraifaumo, 

*o«  nolvoa  oÉi  coaal  f!  >a 
rrir*  Nunes.  377- A 


Aprnns  3  000  km  roda 
dos.  Aceito  troe*.  Rua  Bn 
ratn  Ribeiro.  333-A. 


lutírciiry 

TURNJMKE 

1057  -  Nòvo 

Carro  maravilhoso  de 
nlto  luxo.  4  portas,  sem 
coluna,  hidramátlco,  8 
cilindros,  cllreçáo  hi¬ 
dráulica.  frrlo  n  ar,  rá¬ 
dio.  côr  preta  e  estola- 
mrnlo  vermelho  Ue  cou¬ 
ro.  superequlpndo.  todo 
oiTglunl,  muco  dono. 
documcnlncáo  100'.. 

Tratar:  30-3449. 


»ONT0  Df  PARTIDA  PAM  OM  I0M  NIOÓClO 

196*i  —  VOLKS WAüKN,  u  km,  sriLn,  üiver.  còrcf. 
1S62  —  >IERCF.DKS-Bi:\Z  —  0  km. 

1062  —  KO.MBI.  €  purlii,  Mc.  na  praça. 

IÍÍ61  —  VOLKS\VA6i:N.  ótimo  efttado. 

1MI  —  riIKV.  IMPALA.  2  f  4  porta»,  hidra. 

1960  —  KO.MBI.  luxo,  Impecárrl. 

1960  —  VOLKSWAGEN,  cxcrpcional. 

1960  —  DKW,  ardnn,  ratado  novo,  rom  rádio. 
1960  —  OLDSMOIULF*  BB  —  2  porta*. 

19G0  —  FOKD  Galaxlr  —  4  p.,  ardan. 

1957  —  1SARELA,  luxo. 

1957  —  MERCURV,  4  p..  rumo  novo 
1956  —  CADILLAC’,  rirrtuood.  4  nmlav 
}J5£  —  MERClTty,  4  portai,  ntrcãnlco. 

I94B  —  PONT! AC.  ordanrtr,  2  p..  6  dl».,  mrr. 


I.AMUHFTA  i.Ü. 


-  rqiilp  1». 

rtllto.  Grn,  Ctarimlo,  71>B  — - 
KnrnriiMlo 

MÒTÒ  MATHLKS3  H)  —  2.0Q 
c.r.  Kua  Uctpcba.  11.1.  Mrt. 
íHrrmrA 

MOTO  I.NDIAN  48.  *\lü#  R. 
Bolp^ba.  113.  Mar»  llrrmr* 

ÜR i: SfT.B.  —  Melhor 
o  f  r  r  I  a,  Vr»pa  Italiana 
rqulpailhalmu.  Vendo.  Trl. 

it* 


IHMSMl.  RM  I  ANO 
ULTlMO-S  DIA*  OE 
M.M  ntCULAS 
Novw  turma»  p#la  ma¬ 
nhã  a  tarde  c  a  mn:» 

1NST1TU7T)  COM  Kit - 
CIAI.  BRASIL  Rua 
Uruauataria.  114.  lu  •  2* 
nndair* 

Dactilografia 

Km  um  me».  Vâo  paca 
Jmal.  Diploma  no  fim  do 
cttrao  JNSTI I  UI  O  CO¬ 
MERCIAI.  BRASIL  Rua 
Urucuilana  UI  »  ue.  :  o 
9  í.o  andai  ca.  ip 


VESPA  —  Vrudr*w  Tratai 
na  Rua  P.odi Jro  de  Utlto  n  <■ 
i.;v-u  — _  liotarotfo 
VKNDO  Lantbrrtta.  ano  58 . 
oüirm  eatado  Raie  160  000  00 
70  000.00  dr  entrada  Rua 
Prtdtr  Audié  Moreira.  347  — 
Meirr 


SUrA-í  AMA  dr  ert«al.  tuper*  mi 
luxo.  ür  alta  <|U»tld«dp  tu. 
talmrme  nrtvo.  feito  ecm  r*.  '  , 
puma  de  b^rrafha  r  Undr  ” 
tecido  Saum/ed.  ètn  trtde: 
cuatou  30  00o  r  vendo  utuen. 
te.  rom  itaiautla,  p rr  14  000 
Outro  íorrndo  em  Vulrarmt* 
to  a.rul.  Ver  Av,  rjo  Branco.  ro 
Ifú.  ap  «17,  Tel  52*3710  VI 
SALA  de  Jantar  riutlra.  con*  Dr 
torto  JuRftria,  marlea.  8  peça»,  me*  5Ü: 
modelo  I9CU,  ■»  Console,  ratado  nota,  mui-  VI 
45  900.  cujo  prrço  r  dc  •<»  barato,  deiocupa.-.  Prn  Rç 
990.  Dnrmitorios  caiaI,  V*rgaa  2  0C1A.  20 

.  — >•  com  pnrtaa  dr  SÃLA  rnnjugada  Vendo  1  li'1 


BUICK 


__  \  ESI’A  —  Vrride*«e  uma 
Vrapa  60.  em  òtlmo  r«r.ulo 
Vrr  r  tr.itar  n»  It  PetiiKo* 
ÇP  clMilo.  37-A.  Tel  58-3073. 
Ma'V'KNDK*SK  inmbjrti»  LD.  ano 
I  57,  financiada,  em  perfeito 
I  ratado  Tratar  mm  Iioniiu» 
I  goa.  l>tr.  do  Qultunirn.  no 
I  Poato  3  Irtnlnv  Trl.  30*3039 
I  —  UrA»  rte  Pina 


uma  ca.«*  de  »oltet< 
•2177. 


All.Nt.  AO  —  C  ompro  mó* 

vria  aala;»  e  c. . . 

Riistlcn,  (hinrndale  r  mo  - 
rieriina.  marfim.  Tr  Ir  fone: 

41-5335.  _ _  I 

ATENÇAO  —  Nrcr»»ltn 
t*nmpr**ir  c/  urrencia  p/| 
uxo  dormitório  r  aala  cm' 
rstilo  moderno,  pau-mar* 
lO-.rini  ou  Chlprndalr  claro.i 
l'a*o  f  rrtlro  na  hora.  Trl. 
.  28*0360. 


Vendc-se  lindo  Buick  Super,  sc- 
dan.  4  portas,  còr  azul-noite,  rádio  alta 
fidelidade,  1952,  2.a  série,  cm  perfeito 
estado.  Apenas  um  proprietário.  Ver  e 
tratar  no  Pósto  Esso-Laranjeiras  com 
o  Sr.  Pedro  ou  Sr.  António.  (P 


Ensinos  normais  c  rápl 
tio  a  nló  cm  30  dia*. 

Tudo  bom,  racoln  prefe 


Cri  20  000,00.  Rua  Haddock 

Lobo,  3.18  _ 

SALA  DE  JANTAR  —  Ver.* 
do  maciça,  rom  bar  espelha¬ 
do  C:1  32  000  00  —  Jl.  Htd- 

dr*4*lt  tübo,  303-C. _ 

SALA  DE  JANTAR  -  Vendo 
linda  aala  Chlpendale  rsim- 
pirt».  com  bar  capclhado.  * 
C:%  2j  000.00,  Rua  Haddccb 
LAbo.  M»-r 

A  DE  JANTAR  Chi  prn- 
•  Vende*»* 
para  tíeao- 
cupa:  luxar.  Kua  Hadtloek 
Lobo.  I  u:  *B. 

ratantrx  íiÃLA  DE  JANTAR  tipo  mu- 
J':r  t  •  Vende -m:  por  Cri  .. 
2ú  000  00.  para  desocupar  lu¬ 
xar  R.  Riechuelo.  413*  prox 
à  R ua  Frei  Caneca 
SOFA-CAMA  tíe  rasa!  «uper-! 
luxo  e  confortável,  aen»  »'o»- 
titm  •  Kaiantido  por  5  anoa 
Cuatou  4H.  vendo  por  llk.  Vet 

- -  105.  ap.  404 

_ _  rm  rorca  modrr*  Molho  dr  vlaeem  _ 

Cosrsdur»  na»..  *  7  900.  Abajures  lam-  SALA  E  (ÓUAKTO  Hiutiru, 
padárins  em  modelo,  ainda  barsio.  Urg.  Xtari*  Jcí*.  3n 
como  novM.jnáo  eiislentes  n»  prsç»  em  Madurelts. 
psi*  de«icup»r.  rifl».  pinturas  chinesas.  SAPAS-CAMAS  —  sõ«o»,  «u- 
"  ff  Pe-  hindus  e  sfro-brasllrlras.  parmodsrncu.  pf.*  psmoa  c* 
Isabel  Camas. turra*  modelos  ul-  *»P«»hs*  d»  me(*l  e  lendo* 
Ira niml emn a  .  —  —só  Reli  bem  rcslsmce*  e  bunlio. 

■  «">  l?®1 "/Jl:  vendo  nor  CVS  14  *00.00  for- 
*  -  5  u,,.r*1mo“efl}J  *0D1  raçto  de  plástico  rerorcado 

e  cada  magica  a  5  450.  Ber- aiperfino,  per  Ct»  ISCOOOO, 
ços  originais  a  ,450.  Col-  Fariluamos  o  psusmento  um 
chúes  d*  mulas  superluio,  füC.or.  Encegamca  n*  re.1.- 
em  raríssimas  padrnnagens  detidas  trafj  Vtr  ufíetde  ::s 
1963  a  5  930.  Centenas  de  Av-  N-  s  <!t  Copaesosui  53 
mrslnhas  de  crnlru  das  pj*,  ’•  tíltuin»  d»  Av 

mais  variadas  novidades.  p  d  Juniur. 
em  mármore,  opalina,  mar¬ 
fim.  cavlúna,  chinesas,  con¬ 
jugadas.  com  porta -revis¬ 
tas  ou  nán  a  2  200.  Mesi¬ 
nhas  dr  Irlevlsão,  todas 
em  fórmlca.  cõres  ultranio- 
drrnaa  cl  virias  posições  a 


Carro  tlr  diplomata 

Vendo  hellMimo 

ui  toniOT  r  I.  4  port»f. 
eRUtpxdo  merànico.  com 
»penx»  t!  oon  km  uMtndo», 
todo  otlUunl  dr  fiibilcn. 
N.  B  :  banco  dl»ntetif> 
ínteltiça.  forrado  *  couto. 
Pront»  entres».  A  i  n  d  » 
n»i4  impUcar  Ver  Hu» 
Rodolfo  DxntiM,  Il.L  L‘c- 
pKC»b»n4.  Tel,  37-6^92. 


100  mil  â  vista.  — 
R.  Bela,  3C3.  Tem  te¬ 
lefone. _ 

CVRS.  .  COLÉGIOS 
•  PROFESSORES 

APRENDA  RADIO  L  IV.  — 
Tiirmxs  peiitieu»».  illtim»» 
rxaiu  Prof  lâtter  36-01  >1 


VCNDE-SB  uinx  á»,,\  de  J»n» 
t»r  modtío  Imp/rlo,  Tr«’»f 
Av.  Corncahun»  n  0  3l/60ft 


Própria  para  transporte  de  auto¬ 
móveis.  Completamente  nova.  Preço  de 
ocasião. 

Rua  Almirante  Cochrane.  173  — 
Tijuca  —  com  Sr.  João  Cunha.  IP 


M«t  e  pdti  xdn  i 
stn»?  t\iu»  x»r»ni:dt>.  piof 
litAneo  n7*Rfi44» 


ATENÇAO  —  Doirnltotto  Rui 
t:ro  p*r*  ca»x1.  completo 
tendo  ut gente  por  15  000.01 
*  »»:»  confUKXd»  prli  niritni 
importancu.  r  'Motiva  m 
f*|UÇ«  lt  lUddock  lAfba  338 


APRENDA  —  Manicurcpc- 
dicure  —  Uma  grande  pro¬ 
fissão.  para  moças  e  senho- 
tas.  "AGORA",  ao  alcance 
de  iòdas.  Ensinamos  em  60 
dias.  Temos  aulas  diurnas 
c  também  noturnas.  Damos 
jdipl.oma  no  fim  do  curso. 
Matriculas  abertas:  Praça 
jTiradentes  n.°  9  —  3  °  an¬ 
dar  —  Sala  303.  (bem  ao 
ilado  do  Cinema  Sao  José.  (P 


TAQUIGRAFIA  S 

■  nqwivnmin  ,»»  medalhiu  j.carsndà,  nr- 
^ttr»o«  complrto»  e  Iwn»  •trate.  Dutaln  Ribeiro.  304 
i  60  90  dl»».  8i>tem»  indl-  »ob .  «té  21  hora»,  IncluxUi 
1u»l  Otlmo»  r  eflclentlul-  »Ab»do  *  dornlnso 
>».  tln  boht  qtl»  no  pr*-  — — — — — — . 

(amuam  em|irea»mc*  qual-  ATFNCÃOI  _  Aoora  fOm 

er  horário.  A*  Hlo  Btan-  nijuia  tom 

is:  sioi*  .--oo  pramos  móveis  usados.  — 
I  T  A  I  I  À  N  0  |P,edsamos  de  grande  quan- 

•  •  H  L  I  H  11  v  IiMjJ.  .  ..i.. 


Colchão  de  molas 

A  PREFERÍVEL 

Casal  12  000:  Solt.  9  000. 
Garantia  10  anos  —  Accl’,9 
qualquer  medida  —  Temo» 
colchOe.v  de  crina  direta- 
mente  do  fnbr.  no  consu¬ 
midor.  Tc!  28-0923  —  Rua 
Maris  r  Barro*.  6S3-A. 


CADILLAC  1961 


DE  VILLE  —  DIPLOMÁTICO 
AR  REFRIGERADO  —  ZERO  KM 

Vendo  4ste  carro  nòvo  de  superluxo  t  fan¬ 
tástico  4  portas  .-.em  coluna,  hidramátlco.  8  ci¬ 
lindros.  direção  hidráulica  freio  »  ar  J*nelas  elé¬ 
tricas,  rádio,  relógio,  banda  branca,  côr  clnr.a, 
estofamrnto  de  como,  superequlpado.  liberado 
para  1."  emplacamenlo  —  Aceito  iroen. 

O  carro  está  parado  um  ano,  sem  uso. 

Tratar:  36-3449,  Sr.  Salamon 


10  passageiro*.  —  Tenho 
paia  alugar  Tel.  20-2228 


Para  FAI.AR  rápldn 

Av.  Cop  ,  581.  gr.  529 
Centro  Com  ,  e  por  corres 
pondfnc:a. 


MOD.  403 

Particular  vrndc.  út:mo 
estado,  um  só  dono.  Tratar 
tm  Rua  Sá  Freire,  100,  c 
Br.  Vasco. 


CURSO  DE  PRÚTESE  DENTÁRIA 


Em  3  meses 
rnOGRAMA  oniTAl.l7.AD» 

AGORA!  Qualquer  um  pode  anrendeiT  Método 
APRENDA  FAZENDO.  Inédito!  Eficiente  Turmas 
limitadas  Aulas  diurnas  e  noturnas.  Inscrições 
abertas!  Profissão  multo  rendosa, 

ACADEMIA  BRASILEIRA 
DE  PRÓTESE  DENTÁRIA 

Com  Personalidade  Jurídica.  Registrado 
Centro:  Praça  Tirnrirmc».  9.  salas  fii)8  e  609 

•  Ao  lado  du  Cinema  São  José» 
Copacabana:  Av.  1'rndo  Júnior,  135,  giupo  208 

•  Esquina  da  Av.  Copacabana •  iP 


UROENTJ5  —  Particular  sen- 
|tíe  môvd»  escritório,  córna* 
tlM.  xrmArlos,  «alinh»  de  )»n- 
t»r.  ciimxj  ca»»1  9  criRnç». 
poltronâ»,  cRdfirM.  *»p*lhn», 
mármore  *  mtúdern».  Tele- 

íone  23*0383. _ _ 

VLNDO  J  camoft  »olt.  e  ccl< 
cháfji  R.  Conde  Bonfim, 768 


Vendo.  4  pom*.  *m  prr- 
f*ito  fJitAdo  de  funrloniunen* 
lo  »  cotuririiçüo.  Ver  *  tr»- 
:«r  n»  Ru»  M  «  r  lu  d  o  dc 
Avsl*.  49 


CAVALO  MECÂNICO 

MERCEDES  BENZ  1959  -  331 


Móvel*  modernos, 
tamente  da  fábrica 
grande  baixa 
Dormitórios,  s 


dlre- 
com 
de  preços . 
las,  peçai 
avulsas  e  moveis  maciços, 
|cm  todos  os  estilos,  à  vis¬ 
ta  ou  siinvemcmr  a  praro 
Consulle-nos.  373  -  Av. 
Gomes  Freire  373  —  CA¬ 
SA  LEAO  DOS  MARES  - 
-qu.i.-c  esq.  da  Ru»  dá 
Relação  i.  IP 


Ituatlco.  pau  marfim  nu  C, RITO  ESTOFADO  — 

(  ololual.  usado*.  Pagamna.Todo  em  vulcacouro  lavá- 
[n  máximo  —  Atendemos  vel.  Não  existe  Igual.  Alio 

rn  Te';*  WA'"1''  balr'  !"*“■  ‘«fá-cam»  c/  ,„„„ 

ni.  frl.  ^*-,(,t.i  braços  e  pes  removíveis  s/  »|m, 

ATE.SÇAOI  Vendo  dormitó-Icostura  no  ceulro.  Abrr  nl  • 
riu  r  sal*  eatiiu  modeino,  nó-  sem  desencoslar  da  parede  dii.ii 

ravliina'  JTÍ -Í5««5  í L*  » 

portftt.  i  rômodA  t  con j  —  I  '  '  na  rmbalarcm.  Tmlt 

90  DOO  oo.  motivo  nolvido  dr» 
feito.  Ver  n»  Rua  Vítor  .Vel* 
lele».  175,  c,  D.  Jld»,  r»t.  dc 
Bs»*  huelo 

ATENÇAO!  —  Mnim  vendu 


Em  perfeito  esfado.  Rua  Al 
te  Cochrane,  173  —  Tijuca  —  c^ 
João  Cunha. 


4  940.  Bare*  ultra  moderno» 
em  pintura  chinesa,  ultima 
novidade,  a  preços  balxis- 
-.-.s.  4)uadros  a  óleo  cm 
nlntura»  a  preços  reduri* 
iisimos  Crntrnas  de  ou- 


VKNDE-SE  »ul 
perfeito  estndo 
reclo  M«xa'háv>. 
Copar» bana. 
VENDO  CAmiite: 


Conversível, 
dráultca.  f reli 
mo  ent»do.  T 
Rua  F co,  OU 
KA>o11n». 


IMP.  TIJUCA 


tnaia  hnrato  que  o  aluai 
mrreado  df  móvrls  —  Ga¬ 
rantia  ahsolula.  \  firma 
y4S*n  .Marco*’'  ofrrrrr  jçr.i- 
i  um  dormitório 
ou  uma  «ala  de 
espuma  ]jn| a  quem  comprovar  a 
nâo  vrrarid.ule  nos  prrro» 
arlma  mencionados  —  VI- 
«item  ftj  compromisso  das 

-  ,  — . . .  *.»*  19  b«ras  na  Rua  Ba- 

medlndu  2,50  rte  comprimento.  r“°  Mesqulla.  4b9.  tel. 

Vende-  31-0137,  Tijuca.  Em  4'ona- 
•  1 08H,  cabana,  Kua  Djalma  I  I- 

_ rlch  n.  154.  4.-.  S."  e  6.* 

I  aesl  pavimenlos.  esquina  de  Av. 
‘•MJ»»-  N-  S.  de  Coparabana,  das 
Üolfb*.“  3  •»  21  hora».  "A  Pioneira 


Armários  embutidos 


MECÂNICO 

Vrndr*»«  ura  lodo  equlpA* 
do,  com  a  ituquitiA  miítc»- 
d».  rmpUrido  mi  pt»ÇA  re¬ 
cente  estNdo  de  nÁvo. 

Tratar  e  ver  rm  frente  »o 
Hotel  Lebion  na  bomii»  de 
RAAolIna,  com  o  S: .  VlettáA. 


.  em  peiicA,  tultamenle 

branco.  »ufa  de  4  hipare».  2fdr  casal 

pulttoitaj.  todo  em  e . — 

de  hOííHt  ha  Cutt»  IW. '  ven- 
do  pur  50  Ver  Av  Atl&ntka. 

1  ,-OH.  »P.  I.  Tel  37-1167  _ 

LINDO  move)  de  imbuía  p». 
ia  livro»  com  radlovitrola 

t —  *  “  **  _ 

rtn  excelente  rsiado  ' 
na  Av.  Coparabnua. 

301.  por  Crf  w  ooo  oo 
MESA  Con».  4  cad.  O 
cômoda,  marf.  eofa 
polt.-cama,  cama  cl  c 
de  motas,  desoc.  lugar 

_ _  _  _ _ _  jP  de  Fevereiro.  B7-2Ót. 

Afora  também  noiisos  ‘,4'  Ruardimot  u  movei»  piVa  MOVEIS  dormitório  Rüftico,  {lir11*^?  a^r 

pottdmria  oi  frefueae»  que  ainda  náa  SPPStÍSl  com  colchão,  tudo  zt - 

i  POSTAL  13BB  alugaram  ou  compraram  e».  J1*.3;  9-jO.OO.  motivo  noivado  particuL5R 

C  •  a  .  j  »a  ou  apartamento,  na  Rua  deafeito.  n,f  usados  R  Dlvl-  móveis 

Sorviços  Ltda.  Conde  (le  Bonfim,  277.  loja  *«rln,  37.  Bento  Ribeiro  bufete'  me*a 
los  e  Ensino  Comercial  ít?*,V5?iííul  níTíV  e  M^VKIS  7-  Particular  venda  jaoiuandA  t»á 

ms!  cimnV  n  ;  6ím[J  “  un?.  ™y*0,c  dourado  com  es-  ma  de  aolteir 

a*.  521  18*  anilar  uAã  Gr*nll,•  «•  »•  P*lho  Lul»  NV1.  Cr*  80  mil,  eómoti»  escri 

_ , _  .. .  _  eatlelts»  dnuratlfl*  Lm.  vv  urlho  Rtm  n 


Fnbrtcaçáo  pròpila.  Pronto  u-.i  sob  encomendo. 
F.m  todo-  os  tamanho*  com  .-oltição  Interna  para  cada 
cliente.  De  primeira  qualidade  Prrço  base  12  300 
cruzeiros  o  metro  quadrado.  Colocarão  lãpida  Fare¬ 
mos  lambem  revestimento  de  armários  Base  7  500 
cruzeiros  o  metro  quadrado.  Também  fazemos  reves¬ 
timento  de  formtcn  em  cozinhas,  por-.ns.  elevadore, 
etc.  Facilitamos  o  pagamento  sem  lutdor.  Atendemos 
a  domicilio  sem  compromisso.  Rua  Ministro  Viveiros 
de  Castro.  72-A.  Telrfoncs  37-7564  e  57-0386.  >P 


o  motor  de  »ra  carro  em 
»pen».*  J  dia*  !'*«ue  em  *t# 
3  réz.e»  —  RETIFICA  I1KASIL 
—  K.  da  Paungem,  78-A  — 


Coliliõp.s  tle  molas  Piillmuu 
_  «le  Minas  Gerais 

UO  FABRICANTE  AO 

foxsniinoit 

//.  Vendidos  eveluslvament, 
no  endereça  abaixo) 

//  Molejo  fio  único,  garantido 
por  10  anos.  faces:  inverno 
4  e  verao.  amena  para  rádio, 
aipioma  dc  consagração  pu¬ 
blica  1959.  1960.  1961 
Solteiro  —  9  000.00  —  Casal  —  11  000.00 

VENDEMOS  A  PRAZO 
RUA  BUENOS  Al  •  S.  120  —  2.»  ANDAR 
fUctronte  an  Mercado  das  Flôresi 


TERRENO  X  AEKO  WILLYS 


Em  loteamenlo  do  Lar  Brasileiro,  frontclr 
ihangá  Golf  Club.  troca-se  admirável  terreno 
5  m2.  com  urbanização  já  realizada,  ruas  así 
.  com  agua  e  luz. 

Tratar  pelo  telefone  32 


,J-STS: _  conaoles  doura  d!»  60  m11'  3  r  dormitorio  Vendem-se  jún- 

PAD,E3  —  Vendem-  lho  rVi(Id0vvdoV,t0maotl‘P<’.i  <0*  ou  »ep«eadu».  por  pjeço 
ivaninha  e  1  cadel-  Lu  *  *-'*  80  mil  barato  p*it  desocupar  lugar 

r*n.  1  armdrto  D  - - -  Rua  H»dd«-|t.  181-13 

■  l*ptc*rl*s.  2  espe-  MOVEIS  BARATOS  - —  Um»  PALI  MAIlFlíl  —  Venda  dar 
meMiiha  de  Jacornn-  com  colchão  mol«.  no-  mltorbo  eommlem  r  colcnka 

Edif.  Avenida  Cen-  VO.  um  camleelro.  um  gnar-  de  mol.f  .  .Ilí  I  <2’cb‘® 
\\  mi  dt-rotim*  UiaLi  Br»  nioifl»  9  »»i»  no  mesmo 

-  - co  rr»  35'  Oóõoo  Fv.n»raP  ri.  r8U,°  T"1*»  Pur  Cl»  60  000.00 

l.~d?°,mpí0  <,0á?'1'  Vtl<«  U  .i  M|£  Sr,,  lllluo*  »«  *ep*rado*.  Ru, 
Vi  Jn  Pa4°  i2-M«  ■  p'  M  -  ,  fíont  Haddock  Lobo.  JM. 

Iineira  eT.Vlobo.'  MESAS  DE  CENTRO  E  {*' '  *?!.* U™ídlf*«L 
i_8m.*a_nojae«j  LADO  -  De  mármore  fl-  kng  DeSiru  “J 

>,-  Vendo  um»  u.  namenle  lapidado.  Eilru-  qcahtO  r  s\CjTcü\«~  h 

3'SoS1-/!  nr*!  !^?,  "ldi  Fm  /««"».  «»m  SSbHoS  l»Url*AJeSÍ,3Íjb— 
Píreir»  Nuif*  caçoe»  em  decape  com  Madurei:*, 

no  A».  J3  ue  8i-l.  0  Jt  kalxo  relevo  em  ou-  QÜaRTÒ  Chiprndute  «tmino* 
iro.  i  omplelamente  novas,  u>.  Mud»nç»  ut^eme.  A\ 
>t - „iElno  trabalho  de  arle.  *  000  Subutbau».  »  321  —  Cm»ca- 

lormttMio.n,Pr«»";o  !'  ,540°-  Av.  N.  S.>  d*  Co- 

'fim  chlpendwlr  e  P»Cj>P>liat  «96,  ap.  I  20*.  (P  QL*AHTO  Ru»;.,  mesa.  4  cacls 
P^à-%9  hem  »ten-  MÒBILIA  DF  SALA  Chi neu-  ll,UE  Mí»1*  Jcué'  311 

qualquer  bairro.  _  dale.  13  peçu  — p  —  Madurelr».  Manem 

33-4J17. —  v — *  ' 

modriuu,  túu>  bar,  oferta. 


6646.  com  D.  Elza 


DKW  *  Sccl 


prónrlal 


MOVEIS 


Divertia  róre».  Itucsmo*  e 
tlnanclamu.  PraU  do  Fla¬ 
mengo  24». A,  loja.  iP 


Agora  também  na  Guanabara 
dirctamente  da  fábrica 

Sofá-cama  de  casal  —  luxo  .... 

Sofa-cama  de  soli.  dr  plástico  .. 

Sofn-cama  ac  casal,  de  plástico 

Sofá-cama  —  superluxuoso  . 

Dormitório  superluxo  . . 

Sala  de  jantar  último  modClo  . . 

Conjunto  de  fórmlca  para  copa 
ou  cozinha,  a  partir  de . . 

Inédito  —  Aos  noivos  - 

Compre  pelo  preço  de  HOJE.  Rccrb*  no  seu 
CASAMENTO  —  Temos  grande  deposito,  guar¬ 
damos  sem  despesas  e  V.  paga  em  suaves  pres- 
taçórs  —  O*  preços  sobem  dtárlartipnte  —  Re¬ 
solva  HOJE  o  problrma  do  FUTURO. 

Visitem  n  nossa  fabulosa  exposição  c. 
sc  algo  llic  atrraclar,  clitja  você  mesmo 
étimo  quer  pagar 


(V.imu  estâdo 


0  RM 

FINANCIADO 

Cri  550  OOO  de  entrada  *  o 
rutante  a  praeo  lodo  equi¬ 
pado.  Aceito  troem.  Avenida 
Allintlca.  2  318-A.  ,5 


Cnrapru.  Tel».  211- 
1 24-6874 

COLEOIO  —  TIjUei 
ou  aluga-ae  paia 
Otlm*  ra»a.  J4-3748 
—  28-4297. 


I  Camioneta  lupcreq 
(toco  a  faetttto.  II. 


14  OOO  .lXl 

15  UOO.OO 
18D0U.0U 
22  750.00 
75  OOO.ÜÜ 
45  000.0Ü 

8  000.00 

Inédito 


Vtndó. 

lUddocíc 


Lôbu.  Mi 


,17  peça»,  multo  bonita 
Vende-íf  pela  melhor 
.  Rua  Bnarque  de  Ma- 
cedo.  46.  ap.  101.  Cátetcá 
I COMPRO  l  dormitório,  l  uii  MOBUJA  COLONIAL,  nttlo 
peÇM  arulaai.  58-476n  de  alta  cla»»e.  madeira  de 

r77.  lfl-  .,0.  Peca».  mn-nvj’hw»a 
etrÁB  °POfl«nldadt.  Cr$  70  mil  — 

Tefe-  34-2641. _ 

na  MÓVEIS  —  Dorm».  ra«a!  e 
,mV-  solteiro,  pau-marfim,  francèa, 
mar-  8.3.  rad.  espuma, 

tiün  *U®,,T  Epeda,  c»or ivaninha». 
arm.  e  m.  cojtlnha.  Telexpark 
11  •  c .  Hat  ata  Ribeiro.  n.«  3M. 

-  I tP  Mj _ 

^  t*'i»  |  MOVEIS  —  Vendem  *«e  quar* 

»  to  f  »a)a  marfim  ehmís.  por 
(tnotivo  noiisdo  de>feito  — 
tala» j Vrr  na  Rua  TUluti.  283.  ç/ 
Avenida  j  Felictnno  n*  padnrla. 

®5Jif|MOWl8  CHIPKNDALt  - 

«  na-  vendrm-te  l  >*:>  ár  J»nt»r 
|e  1  dormitório  iir  r»*(i|  rm 
Nfrido  fie  otlmo  ratado  Preço  .12  ml! 
J  caaal  em  rada.  Ven<irm*>r  tdntfia  ou 
jj  nu-  com  ae parido»  Custe n  óá  m:i  cx* 
T  '!  .****!' *’  Orínfle  preluicn  Rua 
f  inal  da  Rua  n«tân  d»  Mc^quim  — J 

iTlJuca» 


Volkswagen  61 


ICLRSO  DE  ÍS-CILLS  —  Ven 
óe-ie  com  300  aluno».  Ct»  . 
500  000.00  d*  entrada.  Kre* 


Estado  dr  0  km,  equipa¬ 
do.  AGENCIA  ICARAÍ  DE 
AUTOMÓVEIS  —  Praia  de 
Iearai.  363  —  Niterói.  (P 


IVMO  COPACABANA  -  Vende 

Impotência.  Doenças  do  buf«eJ ‘"TprtuoJ! J*d: 
sfxo  f  urináriiiA.  Pré-nup-  fone  38-22M.  Dona  idallt 
clat.  Assemblóta.  98.  5ala  Copacabana  —  Vende 

nte»a  de  centro  em  pau 
fim  e  íofá-cama.  pouco 
Rua  Figueiredo  Masalhfti 

144.  ap.  BOI  _ _ 

COM I» K  A  -  SB  -*  VENÕ I 
môvei»  mado»  LavrAdlo, 
—  Tel.  22*6006. 

COMPRO  dormitório», 
de  Jantar.  Pa«o  bem 
Edcard  Romero.  n°  5Pl, 
Mnduirira  e  Va.*  Lôho 
mar  o  Sou^a  no  loca! 
CHIPFNOALE  -  ’ 

r  dormitorio  de 
ratado  dr  nou.*.  “ 
colchlo  de  mola 
dor  dr  ||L  j 
Hei  Caneca. 


\CALAXIF  NOVO 
\.p:plomatico 

Vend«-s«.  mecânico.  •  c!- 
! ladroa.  J  porta*,  rédlo.  lin¬ 
da  cór.  banda  branca  s  t*o 
Ittn  rodadas.  O  carró  eata 
nóeo.  como  chegou  d*  librl- 
■  *.  Tel.  38-1353. 


VENDO 


Corrêa 


ENSINA-SE  plano  p|  prln-j 
clplantea  Telefonar  para  a 
profeAAóta  Raquel,  tel  :  ... 


MÉDICOS 


Estado  de  0  Vm.  Vendo. 
Iroco  e  fteiluo.  A».  Mem 
úe  Si.  41.  Tel.  32-3603.  tP 


GORDINI  1962 

0  km 


Zero  qullómelin  —  Vrr 
Ar  Princesa  Isabel.  293.  •  P 


Volkswagen  54 


Financiado 

Crf  700  000  00  «i.  e i 
aaldo  a  praxo.  todo  a 
do.  Armo  troca.  Ar. 
IU*.  2  218-A. 


sor  s-CAMA  vntracoma  c* 
,al.  Cr»  13  500  00  poltron* 
c»m»  MUeilo.  C:»  j  500  00 
f*bi|r»  VI  ’  i  a  DltitoM*.  J! 
B-nío  Rlheilo 


Vdo.  á  vista,  urg..  eq 
pado.  R.  Cruz  Lima  t 
da  Praia  do  Flamengo 
Traj*nD. 


Zero  quilômetro.  Belis 


KF\  I  "  DF,  .MARÇO,  116 
(Próximo  á  Candelária) 


slmo  automóvel.  Vendo  — 
ir  Av.  Prmccta  I»abel.  293.  tP 


Frobel 


nereultAnio  focraçte» 
4  COOXP  Tel  33-3491 


